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E muitos Efcrito-
res, fcy eu, que pretendendo dar 
feus livros à eiíampa> tivexaõgran-

a iij de 



de trabalho, e defvelo , para com 
acerto acharem Mecenas, que de-
baxo de feu patrocínio pudeflem 
fahir à luz com elles. Deíle traba­
lho me livraftes vòs/Senhora, por 
fer divida , que ha muito tempo 
vos eftava obrigado a contribuir, 
por paga remuneratoria do muito, 
que vos. devo. Tomara com acerto, 
que vos vfatisfizera; pois bem fabeys 
as*limitadas pqfles de meu cabedal: 
porque ainejanefta humilde offerta, 
que vos faço, vos dòuaquillomef-
mo, que por voíla intcrceíTaó al-
cancey de volTo fagrado Filho. 

He todo voílo efte livro , Se­
nhora, por muitas razoens. A pri-
meira he, porque à lombra da vof-
ia Igreja foy ideado, ou delineado 
efte breve compêndio: por cuja cau-
fa bempudera agora repetir aquel-
te antiga adagio , que quem â boa 
amutefe chega, boa lombra o cobre. 

Afe-



Arfegtimda rafei o he pelo titulo, 
que tem de Peregrino: porque tam­
bém o folies, Senhora, quando de 
Betem em companhia de ?voflo di-
gniffimo Eípolo S. Jofcph kvaflcs 
ao Menino JESUS voflò>amado 
Filhote noflb Benr, a livrai!© das 
tyrannias de Herodes, parado Egy-
pta por-jornadas tam longes , fei­
tos; todos üres Peregrinos; o: i h --1 
?í f He a terceira ^ razaò , porque 
ainda agora: de prefente vos eftais 
mofírando Peregrinai, no voflb 
grande poder, e valiméntoycomo 
bem o experimentamos em todo>o 
mundo. Chamão-vos na Afia, lá lhes 
afliftís : vvàlem-fe de-vos na África , 
lá os confòlais: imploraõ-vos na Eu-
ropajdá osi remediai* r^valcmonos 
de vós na America, cá nos amparais: 
gritaó porovòs -no mar, lá os foo 
correis:chamamos por vos em terra» 
ahi nos acudis com voílo amparo, 
ai ; a iiij epa-



c pjÉroeinio , andando íempfc Fei­
ta huma Peregrina por mar, etcr-
ra, em nosacudir, e remediar.Lo 
go com muita razaó pertence a vos, 
Senhora, efte livro pelo titulo de 
Peregrino da America. -i v-
? * A quarta razaó , porque c tam­
bém vos pertence efte livro, he pci 
lapoire, e domínio, que tendes nef» 
te Eílado do Brafil ; por fer o pri­
meiro Templo , que nefta terra fe 
vos^edificou pelos Portuguezes , 
com o Titulo da Senhora da Vito­
ria : ou foffc permiflaó divina, por 
reconhecerem a vitoria que havieis 
de alcançar contra o Príncipe das 
trevas$ quando com voffb grande 
poder, e auxilio converteftes , e 
eftais convertendo a • tam innume-
ravel multidão de Almas, faltas da 
luz da nofla Santa Fé ha tantos 
tempos : outambem , porque fof-
tes a qus venceftes a íerpente figu-

» rada 



rada na Soberba , cerro nefre com­
pêndio moftramos. Com que por 
todos eftes títulos íois condigna, e 
merecedoradeftelivro, que vos of-
fereço.. 

Retta-me agora , foberana Se­
nhora ,-moftrar as muitas, e gran­
des excellencias, e prerogativas, de 
que vos adornou Deos : o que 
muitos Panegyriflas fey eu , lhes 
tem euftado , para delcobnrcm os 
Progenitores, e feitos heróicos dos 
feus Mecenas. Naó ufarey de hy-
perboles, e encarecimentos ; por­
que pertendo moílrar pelos fan-
ros Evangelhos, (no que naó pó-.: 
de haver duvida , por íer a mcíma 
verdade) que íbis a mais bem naci-
da, e da melhor afcendencia ,* que -
houve , nem pôde haver 

E bafta que o diga S. Matt-heus 
cap. I. Liber generatioms fe/u Chrijli filij 
mDayidy fi/ij Àraham &c. Eaffim Aay > 

> con-



continuando a ferie dos mai> Pro* 
genitores de vofla fagrada Gencalo-
gia Kde Santos , Profetas , c Reys; 
atè que acaba dizendo ifacob autem 
genuit fefeph vir um Maria , de quanatui 
eft fejus , v qui vocatur Cloriíius. 

Efte Evangelho fe vé, cantar 
no dia de voflío fanto nacimento: 
e parece, como he certo, que naó 
pode haver mayor elogio cm voflò 
fanto louvor, ü quando ifto sò naó 
bailara para credito vpílo, alem dos 
mais Evangelhos"/e ditos dos San­
tos Padres ; ouçamos as vozes da-
quella fanta mulher Marcella, cer­
tificadas , e referidas por S. Lucas 
cap. I I . mBeatusventer, qui te portavit, 
(soubera , quajuxifli. Bemaventura-
do o ventre , que trouxe dentro 
em fi tal Filho , c bemaventura* 
dos os peitos, a que foy creado. 

Corroboraó-fe mais os voílòs íàn-
tos louvores, quando tantas vezes 

ouvi-



ouvimos repetir aquella Antífona: 
Abimtioy Cr anteftfCkta acata fum, &* 
ujque ad futurwn Jaculum non definam, 
CJ> in habitatwne JanEla coram ipjo mini-
jlravi. (Ecclif. 24.14.) Na qual le 
nos dá a entender , que defde o 
principio; e antes dos íeculos fo-
ftes creada no decreto , e predefi-
niçaõ divina , e também naó dei-
xareis de'fer até o futuro íeculo, 
e;diante de Deos miniftrareis em a 
cala fanta , que he o Reyno dos 
Ceos. ^ 

E para credito'do mais , que 
fe pode dizer em voílo fanto lou­
vor, íe verefica nas palavras pro­
feridas^ pelo Anjo S. Gabriel i 
quando vos annunciou a Encarna-
çaó do divino Verbo , referidas, 
e publicadas por S. Lucas (cap.lr. 
3 5 0 Sp!rit(ts SanEfus Juper xerãet in te, 
&> vtrtus Altijúmi obutubrabit tibi. N a s 
quaes palavras vos affegurou ofAn-

•V j o j 



jovquevo Efpirito Santo vos ha­
via de affiftir, ôioberana Senho­
ra^ na 'Encarnaçaó do Verbo divi­
no. E pondo fois : tota pulcbra,{&-
fine macula : toda fcrmofa , e fem 
macula. n. 
,*À- E i quem- logra eftes tam fo-
brelevantcs encomios, «no que naó 
pôde haver a mínima duvida, nem 
difcrçpancia, por lerem todas eftas 
verdades de fé> e tam folidas: bem 
poflb agora dizer , que fe cal lem­
os mais Chroniftas à vifta de. tam 
preclaros louvores: e que íó vos, 
íbberana Senhora, e naó outra al­
guma creatura , deveis fer.bufca-
da, e felicitada para o amparo, e 
Mccenas , naó defta humilde obra, 
porém fim de outras de mayor en­
tidade. % >.. 

.; Mas como fey que vos pagais 
de hum afFeélo cordial, de quem 
rendido a voflbs fagrados pés, vos 
• .̂ r - buíca 



bufca para feu amparo; poriíTo vos 
offercço efte meu Peregrino , para 
que como a pobre , e muito nu 
milde , o ampareis com voíTo pa­
trocínio : pois fó em vos confio , 
como tam grande in terce fibra , e 
medianeira para com voífo Filho, 
e meu Senhor Jelu Chrifto , que 
fendo para feu fanto íerviço, e bem 
das almas, o deixe correr , e an­
dar peregrinando na eftampa como 
coufa volTa , que vos dedico, e of-
fereço. 

De quem íe digna muitode 
voflo humilde eícravo. 

Nuno Marques Tereyra. 





AO LEYTOR. 
| [ I S C R E T O , e pio Ley-

tor, comvofco fallo; que cm-
prender per iludir a eflàs alti­
vas Águias, que em fcos te-
montados vôos fobem a re-
giftar cora o fublime de íeus 

entendimentos o« vibrantes fefplanõWsi das «ar 
yos da mefmo Sol } fora anmquilar mais o meu 
talento, expondo-me às notas de pouco adv wtt-
do, e às cenfuras de defeuidado : e piais ainda em 
tempo que eftas Águias, de que fallo, fa5 tam 
prefumidas , e prefpicazes, que quando chegaô a 
faier preza na terra, he nefíe monte Libano, be­
bendo das criítallinas águas da fonte Caballina ; 
e outras, na corrente defle grande Rio Nilo, já 
defprezando as humildes fonte*, e os ptbres rios. 

E poitffo parece , que exercitando Cbriftos 
Bem noflb todos os aâos de mayor exemplo, e 
perfeição , em nos dar os irelhcres denmci tr> 
com fua grande doutrina^ naó coí.fta da írf»a.Ja 

" Ei-



Efciitura, que efcrevetTe livro algum: (aflimodíz 
S. Agoftinho em o feu livro de conftat. E vang. cap. 
7. e o mefmo diz o P. Vieyra na íua 1. p. Serm. 
11.§. 4. ) nem menos efciita , excepto naquella 
occ*fí.ó , quando à iníbncia dos Efcribas, e Fa-
rifeot, lhelevàraõ a Adultura para a fentenciar. 
E reparo, que podendo Chrifto Bem noflb ef-
crever a fentença em papel , ou pergaminho, 
(que nada lhe havia de faltar ) a eícreveo fo-
bre a terra , com o dedo : quiçá , para que de­
pois de lida naó exifiifle , e logo íe a appgalTe, 
( he penfamento meu ) por fe naó expor aquelle 
divino Mcftre às notas, ecenfurasdaquelles ley-
tores, por'lerem homens de muy louca prcfum-, 
pç 5 , e muy prefumidos de lábios, e letrados 
daquelle tempo: porque eraõ'os que interpreta^ 
vaõ as leys , e os dkos dos Profetas ; e poriíTo 
mefmo haviaó de fazer reparo oa oraçaõ , e fe 
lhe faltava ponto , ou vírgula , interrogação i 
admiração, dous pontos , ponto e vírgula , pa-
renthefís , e toda a mais ordem, e regra da me­
lhor orthograéa. Naó porcjue Ctu-iftó Senho* 
noflo anaó foubefle bem entender j eem? to> 
das as línguas , e idiomas melhor eferever , e 
enfinar, como enfiaou ,• poi-ém fim ( parece ) o 
•fez Chnfto , por lhes naó dar occafíaõ a que 
murnauralTetn : porque fabia, que haviaó dê ler, 
c notar, e f- naó haviaó de aproveitar. 

Bem 



.nBem he verdade, que me dir.õ muitos ,rçque 
efcrever, e ainda en matérias efpirituaes > fó in­
cumbe a è̂us profeíLtes ; e que eu o naó fou. A 
iílo réfpondo com hum exemplo bem vulgar. 
Que fe diria de hum homem , que eftando em 
parte donde vifle atear hum incêndio em huma 
cafa, ou Cidade ,1 fe logo a vozes naõ griraflè 
que lhe acodiíTem com água, ou inftrumentos, pa­
ra fe evitar o danno f Sem duvida fe diria, que 
fobre fer ímpio, era digno de todo o cailígo. E 
por iílo notou S.. Pedro Chry fologo , que naó he 
atrevido em fallar, quem o faz por zelo de Deos, 
e do próximo. De mais que também do ocioío 
üJencio fe hade dar conta a Deos, como das ocior 
íâs palavras: affimo advirtio Santo Ambrofio.o.» 
VUK Tal meconíldero eu no prefente cafu, Icv 
vado do zelo , e amor de Deos, e da caridade;do 
próximo ; por ver, e ouvir contar o como sftà 
introduzida efta quafi geral mina de feiticariar, 
€ calundüsnos eferavos, e;gente vagabunda, rief-
Jtt Eftado do Braíil-j alem de outros muitos , « 
grandes pcçcados, e fuperfticoei» de abafos tam 
tülTimuIados dos querem obi igaçaõ de os caftigat : 
motivo, porque o Demônio meftre da mentira* 
e ciência mágica fe tem introduzido , 'com perda 
de tantas almas remidas pelo preciofo Sunguelcfe 
noíTo Senhor jefu Chrifto. .^i» n.v 'J-^ 

Tenho mais outra razaõ , tjue por Direi-
r b to me 



cô me favorece , fegundo a ley. ( Ord. íib. t-,t\r; 
117. § . 1 . ) Porque como homem do Povo, 

poíTo avizar, e denunciar, para que fe ponha co­
bro , e fe câftigucm femelhantes vicios, e pec-
cados} porque he cerro J que diífimulallos he 
querer que fenaó emendem: 

Eíe me diflerdes, que nefle compêndio nada 
digo de novo, e que trago nelle muitas cóufas , 
cjue difperfamente ;à efiaó dicas por muy doutos 
entendimentos ; naó fera a vez primeira, que fe 
diga: Mutafti ordinem t'feci/li Ubrum: Mudafte a or­
dem \ fizefte o livro. De mais que a iíTo vos fatit> 
farey com duas razões. A primeira dará por mim 
aquelle Oráculo da Sabedoria Salamaóf, : quan­
do difle : Kihtl jub foíenoVum: (Ecde£ 1.10.) Naó 
-ha coufa nova debaxo do Sol. Donde íe pôde 
liem entender,, que nada fe pode dizer de novo, 
que já naó eftcja dito. ,Ü v.-y rr» : otv rr» 

A fegunda feri com a prefente comparação. 
Viftes já.buraa Igreja bem armada ,'e aparamen-
cada de fino ouro, rica prata, luzidos efpelhos, 
perfeitos quadrosiçofiofas fedas, crefpos Volan­
tes i viftofoi frizas , branca cera ̂ flammantes lúr 
zes, e em fi mi fragr antes aromas ; efet tudo ri/Io, 
ou parte defte adorno entpreíiado ? Naó porque 
a lgrejí para fer digna de todo o culto , e vene­
ração, lhe feji neceíTaiio eík cúftofo apparato; 

-porém fim , perajitce-fê efte aceyo , <e.alinho, 
pau 



para lifonja do gofto , agrado da viíta , recreyo 
da vontade. O. ii.címo íe ha de confi.lerar no 
pre lente cafo,; pois também he Templo de Deos 
v livro, fe he efpiritual: porque feheprofaoo, 
he mefquica, ou fynagoga. 

i' E fe me notardes a via re&a de enfiar , ou cn-
xerir todos os dez Mandamentos por modo de ex • 
(remos, como fe vão feguindo , fem os interpular; 
de forte, que mais parece fupp"fta, que verdadei-
taa Hiftoria: fabey, que tenho eítado em muitas 
partes, e com muy d.flferentes gênios de peíloas 
tratado , e converfado i e nellas achey, a ma-
ryor parte dos caíos, que vos refiro neÁt Com­
pêndio,- e de outros , de quem,tenho ouvido 
contar. E porque me pareceo defeito nomeai Ia*, 
nem ainda todos os lugares onde foceederaój por 
ilToufey do prefente meyo , ainda que vos dei* 
xe neflà fuppofiçaó : e juntamente por levar fe-
guida, e atada a compofiçaó defta doutrina. 

De mais que o fundamento , ,e fobftancia 
da vida Chiifíaa he o cumprimento da Ley de 
Deos, e obfervancia de feus Mandamentos, por 
ferem as pedras fundamencaes deites noffysefpiíi-
tuaes edifícios i e, para melhor dizer, o cumpri, 
mento perfeito da vontade de Deo«. Finalmen­
te he a Ley de Deos porca , por onde fò fe pó Je 
entrar à Bemaventurança: Htft p°Hã Domini, j*fti 
intrabn.il m.m .-(Piai. i '7 . l o j . f o t cuja razaó 
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fundo eíta OSra neítestam folidos fundamento!. 
Também naó cita muitas authotidades eri-

Latim, por íabtr que por vulgares, os doutos a» 
fcbem,e para os mais he embaraço, po.que nem 
todos o entendem : as quaes fe aponcao « B W J 
rios lirtcw, que muitos 05 nió cem para as bul-
carem. _ 

E fe reparardes no eftyl», por ler em parte 
parabólicoi tenho exemplo de muitos Authores 
efpiricuac* que ufaraó delta frafe, e gênero de ef-
crever: e o mefmo Chrifto Senhor noíTo tratando 
folida doutrina com os homcs,para melhor os per* 
fuadir.o praticou,t ainda hoje com mayor razaó nos 
tempos prefences, pata convencer ao gofto dos 
tediofosde lerem , e ouvirem ler os livtos efpki*-
tuaes , faó necciTarios toduseftesacipipesj evian-
das. E fenaô , vede o que feeftyla,e pratica nos 
banquetes de agora, ofrèreccndo-fe nas mefas aos 
convidados no primeiro prato varias felada*, pata 
mais agrado, e g<»fto do paladar. Ifto, que íuece-
dc nos-banquetes do corpo, vos quiz praticar nef-
te banquete da alma. 

E p rque naó pareça paradoxo efte meu di-
z-r j fabey ,que tambetn os bvros fe comem : af-
Omo mandou Deos pelo Anjo dizer a S. Joaó: 
Acctpe Ubrum , & deVora 1Um. CApoc. 1 o. 9.) Tam­
bém ao Profeta EzequieJ Uic appareceo hum bra-
ç:> , e na mái num livro, e ouvio burru voz, q«e 

lhe 



Ihz difle : Comede Volumeniftuck(Ezech.3.1.)Co­
me efte livro. 

Porém eíU hoje o mundo , e os homens cm 
tal eftado , por enfermos, flatulemos, e tediufes 
de ouvirem a palavra de Deos j que fó geftaó te 
ouvir as palavras ociofas, a que chamaó cultura, 
equívocos, fábulas, e comédias. Com grande ra­
zaó nos ha Deos despedir conta das palavras ocio­
fas , por ferem caufa de tantas almas fe perderem: 
E ponffo difereramente diíTe hum contemplati­
vo , que o qne lé livros efpirituaes paga o dizi­
mo a Deos; e o que lê os profanos* paga o ter­
ço ao Diabo. 

Confefiòvos ingenuamente , amigo Leytor, 
que pafmo, e me admiro de ver os homens, co­
mo fe precipitaõ por feguirem a opinião vulgar, 
defprezandoa fanta doutrinado fagrado Evange­
lho , levados mais da vaidade Gentilica, que da 
doutrina de Chrifto ; ao que eliamos obrigados 
procurar como Catholicos Chriftãos. 

A efte propofico me lembra, queeftando eu 
cm caía de hum amigo lendo o Baculo Paftoral,en-
trouhum deftes loucos Peripatéticos, defvaneci-
do com prefumpçóes de difereto; e fabendo do 
titulo do livro, me dilTe, que nenhum homem de 
juizo fe oecupava em ler livro tam vulgar E ou­
vindo eu, fenaó blasfêmia , propofiçó tam m l 
foance, lhe perguntey : Pois que livro fe hade 

b iij ler? 



ícr* E logomcrefpôndeo muy ufano: Gongora. 
Qcievedo.Critifon : Para todos de Montalvan,: 
Retiro de cuidados : Florinda.ctiftaes da alma: 
Novellas: e comédias; porque eftes livros enfi-
naõ a fallar. Pois eu entendo, Senhor , lhe dif-
fe, queeííes livros, e outrosfemelhantes enfinaó 
a fallar, par a peccar; e efte , e outros efpiiituacs 
cníinaóa obrar, parafalvar. • 

Naó he para eftes, a quem orTereço o meu 
Peregrino da America, fe naó para vós, querido, 
e amado Leytor: e vos peço, quando nelle acheis 
alguma cou/aque vos agrade, louveis a Deos, que 
pormaõ dehuma humilde creatura vos quiz dar 
prato , de qnè goftafleis,- para que em reciproca 
uniaõ vamos a gozar da Bemaventuraoça em pre* 
fença de Deos. Vale 

EM 



•«IstVs-SHiíiVs ##<*• ;-tV3í 

EM LOUVOR DO AUTOR 
por hum feu amigo. 

S 0 N ET T 0: 

N Eftevoffo compêndio, meu Pereyra, 
De forte vos contemplo difcutfivo, 

Que me atrevo a dizer, que por altivo, 
Enfinar podeis jà muy de cadeyra. 

Pois fabeis 'efcrever de tal maneyra , 
Por eftylo taô claro, e, atra&ivo , 
Que tudo o quegpplicaes he defetiHvò 
Nefta voíTa lição muy verdadeyra. » 

Mas que muito fe fois taó peregrino, 
E grave no faber, por taó fecundo, 
Que de todo o louvor vos fazeis digno, 

E porilTd agora, fem íegondo, 
Vos confídero já, eimmagino, 

Dando gloria a Deos , e pafmo ao mando» 
' i j i i 

\ f i 
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EM LOUVOR DO AUTOR, 
T> E S S I M A S. 

P Ereyra , he tam íingular 
Eite volTo Peregrino, 

Que de louvor fe faz digno , 
Por difcreto no enfinar: 
VoíTas grandezas calar, 
He feguir voíH doutrina ; 
Pois voíTa efcripta me enfina 
Ocultar VOÍTJS louvores i.,«. 
Mas que digo * S^eítas ílorejs 
Publicaó liçaó divina. 

Agora poderá fer, 
Qoe fe reforme o Brafil 
I)e abuzus , e de erros mil , ,,<«( > 
Em que fc eítá vendo arder 5 
Pois lhe dais a conhecer •» • 
Com tanta fattsfaçam, 
Que caufais admiração l 
O zelo çom que falais, 
Quando regra a todos dais 
Para bem da falvaçaó. 

-De Pedro Ferreira Perrette. 
SUP-



S U P P L 1 C A 
AO S E N H O R 

MESTRE DE CAMPO 

MANOEL NUNES 
V I A N N A. 

Or grande acerto te­
nho fazer a V Senho­
ria efta Supplica, pois 
tendo dedicado efte li­
vro intitulado: Com­

pêndio Narrativo do Perigrino da 
America > à Santilfima Virgem da 
Vitoriaj e confiderando-me taó fal­
to de poder > como decabedaes para 

o man-



o mandar imprimir, fazendo juizo 
de que pcílòa valer me pode/repara 
debaixo de leu amparo , e protec-
çaó poder íahir à luz com clle, foy 
lem dúvida infpiraçaó da mcíma 
Senhora , de quem V Senhoria; 
he taó^devoto, que me valleííè de 
V Senhoria; aonde poderia achar o 
valimento para poder coníeguir o 
que pertendo. 

r> A razaó , porque também^ me 
perfuado he , o remontado "ecco, 
comque a fama tem divulgado age-
nerolà peiToa de V Senhoria; tanto 
nefta Cidade da Bahia, como nas mais 
partes , aonde le tem achado, naf-
cendo-lhe tudo do grande zelo da 
honra de Deos, e amor do próximo» 
havendo-feV Senhoria com grande 
largueza com os neceflitados, cari­
dade, e reverencia com osReligio-
íos, verdade fem engano, lizüra 
difereta, muy fumma bondade, va­

lor 



lor extremado > propenfto à guer­
ra, e aos bons-exercícios Militares, 
prudência conhecida, juizo delica­
do applicaçaó aos livros, e Artes ü-
bera.es, taó nçceflariasa hum perfeito 
Heroe; finalmente o que todos,reco­
nhecemos de V.Senhor ia he, que naó 
fabe faltar com. liberalidade aos no* 
bres, e com piedade aos pobres. 

E para credito deítas/foi idas ver­
dades permítta-me .VívSenhoria di­
zer o que mais íintodef feu genera-
rofo , edeftimido animo, ulandoda 
preíente comparação , porque kj& 
houve hum famofo Portuguez cha-
kmadoLourençoAlvres,logo.nopria-
cipio do deícobrimento do Brafil, 
filho da nobiliííima Villa dcViatv 
na, que teve afortuna no leu meí-
mo naufrágio , quando fe poderá 
confiderar perdido no fatal deftro-

*ço de ter dado à coíla na Nao , em 
que vinha embarcado,, o qual por 

pieda-
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piedade, e commizeraçaó doGen-
tio Bárbaro lhe fov concedida a «vi-
da (fehe que naó foy permiliao di­
vina) do qual proccdeoa mayorno* 
breza, das melhores Famílias, dcfta 
terra. 
> Com muito mais duplicadas ra-
^oens, e Angulares prerogativas, as 
coníidero eu agora na nobliííima 
peífoa de V. Senhoria; porque fa-
hindo da mefma Villa de Viarina, 
para efta dillatada regiaó da •Ameri­
ca, e chegando a eítc novo mun­
do, naó por piedade, ou commi-
zeraçaó dos naturaes, mas fim por 
feu esforçado , diftimido valor fez 
logeitar , e ceder toda a rebeldia 
dos valentes Pauliftas doCertaó do 
Brafil, à que íe reconhecefíem a obe­
diência , e fogeiçaó , que devem 
ter ao nofib grande Monarca Rey 
de Portugal, quando nas minas do 
Ouro de Saó Paulo houve aquelle 

no-



notável motim >̂ oü levante/contra 
os filhos de Portugal ,/Jiavendo-fe 
tV. Senhoria,' cem taó diftimido va­
lor, cprudência, que a todos osrc* 
bcldes vericeo, e convenceoafogo, 
e a ferro vaté que os fèfcíogeitarpor 
força ao jugo * e obediência, que de­
vem ter à Real Coroa de Portugal, 
devendo-fej tudo efte bom kicccâk) 
*ô grándt^alor^e prudência de V 
Senhoria, acçaó por certodigoiffi-
ma <te todo* o iòuvbr,«e,de fer pre-
«wáada coro muy, rem unerantes car­
gos horirofos. o.vv ò&i orríojcivuft 
: v E no que4 mafo realçou a grande,1 

.egeneroftdadexde* V, Sefihormfoy 
quandave»do.fe todo aqueíle Povo 
taó obrigado como livre do ódio;e 
t̂raição dacpjeites<naturae$ da terra, 
em agradecimento defte raô* grande 
beneficioírque«dc V. Sershòna t̂i-
nhaó recebida com vivas accJofm-
Ç0cns> ou qui^eraó fa&tr ku Cp-

ver-



vernador pelos haver livrado do po­
der:.dos leusncontrarios ,:<-ejpelos 

-con ferva? , c^eftabeleccr na paz >Ve 
-poflèdc feusbcns. ;?an>'"p»cf3. -
< * Foy V. Senhoria taó prudente* 
icomoficl vaflalo a feu Rey* porque 
todas; eftas honras , c*i acclamá-
çoens >populares dimittio,, e rc-
geitou ,-ne fó? fe, coníervou no 
'cargo de Regente , e defenfor da-
qucllcpovo atèdar parte a Sua Mar 

fcftadc do que havia obrado no Xeu 
Leal rferviço > confervaçaó de» ieup 

povos como taó zelofo da honra de 
, Deos,'e lealsvaíTalOi de*feuRey, c 
' grande caridade, que obrou, e eftá 
obrando com os próximos» feus na-
turaes. v> yvnl ,;^.«o ríbí.;. j í> o*,:. 
- Efta he a razaó* Senhor,, que me 

deo a forte para tomar a confiança 
-de fazer a V Senhoria efta iupplica, 
e a minha impoflibilidade para'ad­
quirir o direito > como pobre,para 

lhe •J * 



lhe pedir fe digne ler efte compên­
dio; e quando V. Senhoria conhe­
ça, que defla efcritta poflà rcfultar 
alguma gloria a Deos, exemplo ao 
mundo, fupplico a V Senhoria co­
mo taó devoto da Mãy de Deos, a 
quem tenho dedicado efte livro, fe 
digne mandalo dar ao prelo) e am-
paralo com o feu Patrocínio, para 
que a mefma Senhora lhe alcance de 
feu Divino Filho muy profpera vida 
com muitos augmento da fua divi­
na graça, como efte (eu criado lhe 
dezeja. Cidade da Bahia 28.de Junho 
de 1725. 

De quem fe digna muito 
> de criado de Vi Se nhòria. 

f 

nüc 
V 

Nuno Mai 
,:kis-r.. 

'quês 
• * 

mTereyraè 
* 1 
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LICENÇAS 
5 

'D O 

SANTO OFFICIO. 
SilSSIiSeilS 

O Padre Meftre Frey Manoel Coelho Quali-
fícaJor do Santo Officio veja o Livro de 
que fc trata, e informe 'com o feu parecer 

Lisboa; Occidental três de Julho de 172c. 

i^oeba. Fr. Lancdflri* Cunha. Tyxijrâ; 

Sylvi. Cãbedo. 

'é Eo£ 



Emmincntiífimo Senhor. 

V I O Livro de que trata a petição ; e nclle 
naõ acho coufa contra nofla Santa Fé ou bons 
coftumes V. Emminencia mandará o que for 

fervido. Saõ Domingoj de Lisboa 20. de Novembro 
de 1725. 

Fr. Manoel Coelho. 

O Padre Meftre Fr. Vicente das Chagas, Qua-
lirícador do Santo Offico vcji o Livro de que 
fe trata, e informe com feu parecer. Lisboa 

Occidental, 20. de Novembro de 1725. 

^acta. Fr. Lanca/lre. Cunha. Teyxeyra. 

Syfoa. Cabedo. 

&t&3f&9l383SI9 

EMMINENTISSIMO SENHOR. 

P Or ordem de V. Emminencia revi o prefen-
te Livro, que fe intitula 'Feregrmo da/tmeii-
ea. Authjr Nuno Marques Pereyra, e nclle 

naõ achei fombra , que eclipfe a luz da doutrina dos 
San-



Santos Padret, nem por confequcncia coufa, o,ue 
repugne à pureza da Fé Catholica, ou bonscoliümes; 
emtudomoftra o Author Peregrinoferdouto, ele­
gante, c engénhofo; e aflim bem merece eüa obra 
por peregrina, que fe imprima dandolhe V.Eminen-
cia para iíTo licença V Emminencia fará o que for 
fervido Santo Antônio dos Capuchos de Lisboa Oc­
cidental 13. de Dezembro de 172$. 

•ih Fr. Vicente das Chagas. 

V lftas as informaçoens, pode-fe imprimir o Li­
vro intitulado "ftrtgrtm da simenca, que 
compoz Nunno Marques Pereira, e depois de 

impreflo tornará para fe conferir, e dar licença 
para coirer, fem a qual naõ correrá, Lisboa Oc­
cidental 14. de Dezembro de 1725. 

Htyçba. Fr. Lancaflre. Cunha.' Teyxeyra. 

DO ORDINÁRIO. 

O Reverendo Padre Manoel Confciencia da 
Congregaçam do Oratório veja o Livro de 
que fe trata, e nos informe com feu pare­

cer Lisboa Occidental 30. de Janeiro de 1 7 2 7. 
* * . . . • 

, D. J. Arcthiffoí 

cij Illuftrif-



Illuftriífimo Senhor, 

O Bediente a ordem de V Illuítriífima vi o 
Livro intitulado Compêndio narrativo do Te-

regrino da America : que rompoz , e quer 
dar ao prelo Nuno Marques Pereira. Suppof-
to que o Auihor nos naó declare a Provincial 
cjJe tem por Pátria, ou lhe ferve de reíiden-
cii j e ainda que as naõ iníinuàraó muito as re-
fl.-xoens , que faz na prefente Obra , a fua 
grande erudição fó bailava para o reputarmos por 
Nacional do Brafil : porque fó em terra , Offi-
cina própria de engenhos, fe podia fabricar O-
bra com tanto , e onde fe ach.ió.is prerrogati­
vas domayar. Na fabrica daquelles achaítê jun­
ta a utilidade com a doçura, e neíte Livro une-' 
fe também de maneira a doçura do eilillo.com 
a ucili Jade das matérias, que pôJe gabar-fc de 
ter acertado em to lei o alvo da eloqüência per-
fuafliva, que a elTa aponta o Poeta Lyrico iOm-
ne tiüit puntlum, auimi/cuit uttíedulá. Efte Livro 
nada defdiz da fua Infcripfaó. lntitula-fe Compên­
dio ,~e o he de mui doutririaes exemplos, mo-
deraos, eantigos; de litteraes fentenças da Ef-
critura fagrada, e mui ponderofas dos Santos 
Padres -% dedaattiaas uçeii, e fecvorofas, de do-

cum-
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cumcmos* c-thclícos, e irofsei s ĉ e crbôlçoífhs 
Divinas ,ehunianas: e finalnente r.as varias ma» 
terias, em que o Atnhor aqui toca,.efcreve com 
tanta intelligencia da Filofofia, Theologia, Me­
dicina, jurifptudencia , Poefia,e corras faculda­
des, que nefte feu Compêndio de narrarem fe mof-
Cra outro univetfalde cientificas noticias. Da que 
fe vés já a grande propriedade, cem que o ideou 
nametaphorade 'rVrgr/no, para que tbr?, que era 
peregrina em tudo, o n.cfti; fie Ter ate no titulo j 
Em muitos Peregrinos notou Juflo Lypfíoo de­
feito de que intentavaõ as fuasperegtinaçoens mais 
por appetite, que por fruto, trazendo-fe dellas eò 
coufas agradáveis para a vifta, e nada conducentes 
para a lalvaçaó: Mui ti non tamfruclusquam volttpta- -
te perigrinantur , ptura ad a/peclum, fiam ad lalutem pf.àmT 
referentes : porem deile íVerigrino, pelos folidos do* i-Ep.zi. 
cumenros, que ca para a reformadas vidas; pelo 
altivo zelo, com que reprehende a infolenciados 
vícios; pela fervorofa eficácia , com que perfua-
de a obfervancia âas virtudes $ bem fe podem ef-
perar copiofos frutos efpirituaes em quem lei com 
verdadeiro defejo de fe aproveitar. Até no fei efte 
feu Peregrino da America moftra o Authoras vir tu-
ofa$ aníias com que íollicita o bem daquellas Al­
mas ,procurando que efte Mundo nCVo ( poi* :íTim 
fe appelida efta ultima Parte do fublurar) naõcf-
teia taó inveterado nos Vícios, e fe renove pela e-
uienda, graça, epenitencia. 

i c»; _-,- ?*" 



Pâracoifeguir cou fuavidade, e deftreza ín-
tcatos taó louváveis, e catholicos, fc moftra eles 

Plin.̂ s 8antv; natdefcripçoens, moderado nas invectiva-
i.Epi.V. engenhofonas idéas, e moral nas aliegorias. Ef-
IO- trariha osabufos nos trages, nos offkios, nas mo­

das comdifcreta, e innocente ffaze, de forte que 
reprehenda fem oflfcnça, e perfigua naó as pcf-
íoas, mas as culpas. lnfeSlaturVttia^non hominef;nec 
caftigat errantes, fed emendat. As verdades, que por 
mui claras, c iníipidas, podiaó ficar menus fru-
ítuofas, as propõem encubertasno eftilo parabó­
lico, de que às vezes uía , e noqual involve im­
portantes advertência» j por fer efte efficaciulmo 
para penetrar, e perfuadir, e poriíVo taó ufado de 
Chriíto Senhor Notfb, quando pregava àsTur-

Marth. ^a$» CQrno adverre o Evan^elilta. tíxc omnia /tf-
15.54. cutas eft Jejus in parabolis ad turbas j & fine parabolis 

non loauebatur eis. S.ndo pois efte Livro por tantas 
circunftancias, e pela de naó ter nada que feoppo-
nha à purezi da noíTa Santa Fé, e bons coftumes, 
taó digao de fedi vulgar, juft imente merece a li­
cença, para que íe poíTa imprimir. V Illuftrif-
fim a mandará o que for fervido* Lisboa Occi­
dental, e Congregação do Oratório de S. Fili­
pe Ncri. 14. de Fevereiro de 1727. 

OP. Manoel Conciencsa. 

Viftas 



V lftas as informaçoens pódo-fe imprimir o Li­
vro de que fe trata, e depois de impreíTo tor­
nará para fe conferir , e dar licença , que 

corra : fcm a qual naõ correrá Lisboa Occidental 
2o. de Março de 1727. 

V.J. Jrctbijpo. 

DO P A Ç O . 

O Padre Meftre Gregorio Barreto da Compa­
nhia de J E S U S , veja efte Livro en-
terpondo o feu parecer, o ren eterá a cita 

Mefa Lisboa Occidental 24 de Março de 1727. 

Marque^ {Prejidente. Pereira. Galvaõ. 

Teyxejra: CBonicho. 

S E N H O R . 

P Or ordem de V. Mageftade vi o Livro, que fe 
in titula */ trtgrino úa Arnetica , compofto por 
Nu no Marques Pereira: nelle naó encontra 

coufa alguma, que pareça meros conforme ao Ci-
ciiij rei to, 



reito, ou Re*ilia? de V. MagelYide, antes muito con 
ducente ao feu Real ler viço, que ie dapornwisin-
teretfado no de Deas N. Sen aor ao qual ie ordena ex-
prefíamcnte o argunento delia obra dirigida a ex-
cirpar OÍ abafos mcroduud JS no Eltado do brafil. Ene 
fe acha quanto ao te nporal nos fcculos.de (juro : in­
tenta a piedade, e trabalho do Auth-jr, que ieja o 
mefmo noefpiritual, para que na melhora dos cof-
tumes polTa dizer-fe co.n verdade : Redeunt m aurnm 
Têmpora ^n\ium. Com maior razaõ fe chamará mun­
do novo, fe na obfervancia de taó vários documen­
tos tornar áqucllc Eftado aos antigos, e primitivos 
coftumes, quenelle fe plantarão com a pureza da 
N. Santa Fè. Alfimferá, c fó aflim rico para osvaf-
fallos de toda efta Monarquia , rico para V Ma-
geftade , e rico para o mefmo Deos. Efte o meu 
parecer: V- Mageitade mandará o que for fervido. 
Lisboa,Occidental Cafa ProfeíTa de S. Roque da 
Companhia de J E S U. 7., de Mayo de 1727. 

Gregorio Barreto. 

Q Ue fe poíTa em primir viftas as licenças do 
Santo O .freio, e Ordinário, e depois de im-
preífo tornará à Mefa para fe conferir, e taxar, 

que fem iífo naõ correrá Lisboa Occidental, 10. de 
Mayo de 1727. 

Marque^ Prefidente. GalVaô. Teyxeyra. 
!i] mBonicbd. levares. ^ " ^ 

""\ Eftá 
r-
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E S tá confoçme com o original) 
Sa6 Domingos de Lisboapcci-

dental, 6. de Abril de 1728. 

Fr. Manoel Guilherme. 

V lftoeftàr conforme com o ori­
ginal pôde correr Lisboa Oc­

cidental j 6* de Abril de 1728.? 

Fr. Lancdjlré. Cunha. Sylva. Cabed*. 

V lfto cftar conforme com o origi­
nal pode correr Lisboa Occi­

dental, 7 de Abril de 1728. 

O. João Ârcebijpo de Lacedemonia. 

Ta-
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TAxaó eíte livro em oo/reís 
em papel Lisboa Occidental 

o. de Abril de 1728. 

Marque^ Prefidente. GalvaÔ. Teyxeyra. 

LBonicbo. Tavares. 

m-K. 

<W-i'*7k.\m. ^ 
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C A * P I T U L O S 

" . ! . defte Livro., ' _ / 

C AP. I. Dá o 2*r£riw / w i / w a fua narra-
cal j e trata da conVer/açaô que teVe com o 
Ancião acerca de que todos (wos Peregri­

nos nefie mundo ; e do que devemos obrar com acer-t 

toy para chegarmos â nojja Pátria, que he, oCeo. 

pag.,i .«, , t < 
C A P II. CÔMÍ/W* o Peregrino a fua* narrapo, <fe-

clarando , ?we »*õ /or4«5 oi interefses. dos pabedae$t 

• c7«r o fceriô ir <** A/w«íi <fo 0»ro. E com Vários 
exemplos moflra ogrande mal, que nos rejulta da 
ambiçtõ, e foberba. pag. 12. .. ,.5 

CAP. III. Moflra o Peregrino com^Varios exemplos , 
que bem Pode hum homem /er muito ricot eg*onde 

..? !rcr-



Per/oit^ém in qátlqüer tflaio,e pàr fnét boàt 
obrai de itirtu ie vir a /alvar-fe. pag. a J. 

C A P . IV Trata o Peregrina dai grandes excellm-
cias da Pobreza : reprebenie aos pobres calaceiros: 
e declara o muito, que a todos aproveita o fa^er ef-
mJas aos pobres necejsitados pelo amor de DeoSi 
pag.31. 

CAP. V. Da principio'o Peregrino a relação da fua 
jornada par a as Minas do Ouro: trata das excellenciat 
da Miffa : e manife/la algumas virtudes do Vemra-
Vel Arcebi/po da Bahia 2). Fr. Manoel da {^e/urrei-

^C45 po* e/lar fepultado na Igreja de Belém , onde o 
Peregtim então fe achaVa' pag.46\ 

CAP.VI. Do Catalogo dos Bifpos, e Arcebijpot da 
Cidade da Bahia dejde o principio de Jua fundação. 
E fe manifeflaô algumas excelUncias do Muito Reve­
rendo Padre Alexmdre dz Gu/maõ, Religio/o da 
Sagrada Companhia de JESU , Fundador do «Sí-
minario de Belém. pag. 6 1 . 

CAP. VII. Chega o Peregrino à cafa do primeiro Mo­
rador: e-trata dos louvores da Santa Cr«^, com mui­
to* exemplos , e milagres, que no mundo fe tem vif-

• to, comprovados com toda a verdade. pag.«5&. 
C \ P. VIU. Conta o Peregrino ao Morador, o como 

Aiam\ e Et a for ao feitos por Deos : e o que lhes 
fuceedeo niparaijo, até que forão deflerrados -delle 
por cauja dopeccado. pag. 8 2 . 

CAP; 



CAP» IX. %Utà o Anáao âkPtrtgtiwh 9 principio 
-de noffa redtmp^Q •" t moflra coma a S^antifltma 

Virgem MAfW\lAfx>y perferVada' da culpa original 9 

-por mejpecid favor, e graça, da Veos. pag.86. 
C.AP.X. Mamftfla o Peregrino ao Morador , como 

y fomos creados £ imagem y tifemeibança de Deos> : co­
mo devemos fa$er%buma boa Confi/saô: e quanto ms 
importa terror ação : com Vários exemplos, .pag. 9 4 : 

C A^. XI. Falia o Peregrino da-primeiro Mandamento 
da Ley de Deos,y com muita, doutrina ejftritual , e 
moral: e reprehende o grande abu/o das Calundús, t 

feiticarias, que fe achaò introduzidas no Bfiado do 
Brafil. pag. 115 . >>••». * *>\ ;* 

ÇAP, XU. Trata o Peregrino do [égundo Manda-
- mento, com muitos aVijos, e documentos , para fe 

evitarem tanto* jurame?itot faljos em jut\o. pag. 
VI31-. ...V/v ,^..i..';ií-;r^:i- : :? *' ;>••.; 

C^P.'.XIII. Do terceiro Mandamento* Acon/elha o 
"Peregrino , o a>wo ífelWH OS Senhores tratar a feus 

,< ef cravos, t? famílias , façtndo-os guardar os D»* 
wwgof , í /r/far s cow )W«M exemplos? de doutri­
na, pag. l/tV&d >W.\ il" i.{' *\/ . .0 

CAP.X1 V, , 'Do quarto Mandamento. Dá o Peregrino 

Ai wttrtof documentas aos Pajs defamUias, </e como de-
Vem tratar, e enfinar , 4./«?« / / £ « .' « aos fiibos, 
dè como haõ de obedecer a JrusP-ys. pag. 166, 

C A P . XV. £0 fi/Ma Mandamento: Moflra o Pe-
rtgmo, que não mdtVetnos matar, nem offendtr a noj-

f „ • : / • 



/« prosei** : e atonfeiba a hum cremimjo ò meyo de 
livrar da culpa, em que eftaVa : e de como premk-

s tio Deos, que tudo jucctdefje bem pag. 2QI-. 
C A P . XVI. Dê jextoMandamento. E do que \uc-

cedeo ao Peregrino em ca/a de Jmm homem , que efia­
va concubmados : e como o aconfelhou, para o livrar 
daquelle mao efiado. pag. 324 . ' ' 

CAP. XVII. Do jeptMo Mandamento. E do, que 
fuceedeo ao Peregrino com hum Vendeyro-, que efld-

.. Va roubando ao povo: e como o diffuadio daquelle mao 

trato, com Vários exemplos, pag. 260 . 
CAP.XVUI. Dooitauo Mandamento. Trata-/e mui­

ta doutrina , t fe repreher.de o Vicio da murmuraçao. 
Dijfuade o Peregrino com Vários exemplos a três 
murmuradores, que achou murmurando : e aconjelha 
o como le deve livrar de(ie Vicio. pag. 2 7 6. 

CAP. XIX* Oo nono Mandamento. 4(elata ó Pe* 
regrino <u laflimo/os cafos, que VÍo fuceeder por 

~-i cauja do peccado de adultério. B da Variai confe-
lhos, para poderem viver os cajados em boa pa^. 

J p a g . foi. -•> • '•' * • < 

Ç A P . X X . Do décimo Manddmemto. Moflra o 
. Peregrino com muitos exemplos o dano que nosfa^ 

4 ira , e con/equentemente a enVeja. Efa\ meter 
empa^ a dom homens vizinhos, que àndaVao em dif-j 
cor dia. pag. 333 . 

C A P . X X I . Mamfefla hum morador ao peregrino o 
achaque continuo que padece, e lhe pede algum re­

médio 
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toedió pM éllè • e o Peregrino \hé Ah duas recei­
tas , huma corporal, e outra e/pirituai ; e lhe trás 
muitos exemplos dos que nefte mundo padecerão en­
fermidades, pag. 348 . ^ 

CAP.XXII . Declara \<mèfmo morador ao Peri-
vgrino a fôrma em que di/põem de feus bem no tej-
tamento que tem feito : E o Peregrino lhe aconfe-
Iha o como deve te fiar com acerto, para ajjegurar a 
fua falvaçao. pag. 367 . 

CAP.XXIII. Do encontro , que o Peregrino teVe com 
o Padre Capellao : e da converjaçaõ , que tiVeraõ 
acerca do eftado Sacerdotal. pag. 381» 

C A P . XXIV- Do que o Peregrino tio , eob/erVou 
no alpendre da Igreja, e dentro da Capella mor, 
e Sacrifiia: e da pratica, que teve com o Sacri» 
fiao. pag. 393. 

C A P . X X V . Da explicação do Quadro, ou Efpe-
Iho da vida humana , no qual je trata matéria muy 
ejpiritual. pag. 40 ç,. 

C A P . XXVI . Da relaçãoy que dà o Pirtgrino% da 
converjaçaõ que teVe o Pnflrano com os que eflaVai 
no alpendre da Igreja , acerca do que lhe juccedeo na 
Cidade da Bahia. JHe matéria de muita moralida­
de, pag. 409 . 

C A P . XXVII. Copia de huma Caita e/irita ca Cs-
dade de Lima ao Prefidtnte das íhàrcas na qual 
fe iy conta o infel\ jucctffo, e ruína, que <au/cu 
o tremor da terra em tcdaaquella Cidade , ais Vin­

te 



te de Outubro de 16*87. àefde à( quatro foras e 
meya da manl>aat atè as fite e meja do me/mo dia. 

Pag 440. 
CAP. XXVII I . Declara fe o Ancião com o Peregri­

no, e lhe di^ que elle he o Temp) bem .empregado :.. 
fa^4be muitos avifos e/pirUuaes para bem de Jua 
falvaçaâ : e ddfefim k primeira Parte defle Com-

» pendh. pag.454. .. 
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C A P I T . Ü L O I. 

f><* o Peregrino principio d fua> narração : e trata da 
converjaçaõ, que the como Ancião d cerca de que 
todos fomos Peregrinos nefle mundo : e do que de 
Vemos obrar com acerto, para chegarmos a nojfa 

".[ Pátria, que he o Çeo. 

o r 

M treze gráos da Linha Equinoc-
cial para o Sul , na Cofta da 
America , onde fe dividio a ter-

, «ri JVjE^W ra » e ^e rcc°lbeo o mar, faàsen-
" g J f â S t ^ | d o huma fermofa Abra,4 das mais 
£2^mW&£^Jt cfpaçoíafc 4jue reconhece o Orbe, 

em fuás ribeiras : em cujo golfo, como em praça, 
«paíTeaÕ navegando as embarcações fem mais rotei-

í . A ro> 
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to- qus a aprazível vifta dos altos montes, cober-
ros de verdes plantas, das quaes por arte de en­
genhos fe faz o claro açúcar. Nefta bella concha 
ie vé huma rica pérola, engaftada em fino ouro, 
aquelia nobre, e fcmpre leal Cidade do Salvador, 
Bahia de todos os Santos, Metropoli do Eftado do 
Braíiha qual teve feu principio pelos iníignes Por-
tuguezes naquelle novo Empório do mundo , co­
mo largamente trauò vários Authores. Logo na en­
trada da Barra, em hum viftofo outeiro," efláxdi-
licada huma Igrçja da Mãy de Deos com o Titulo 
da Senhora da Vitoria. 
* Nefie famofoíitio, e devoto Templo me acha­
ta eu huma tarde deVeraô, por gozar daJua agra­
dável vifta^ tanto do largo mar Oceano," como da 
muica parte de recôncavo, por fer dilatado em dif-
perfos Rios, e muiras Ilhas : quarido«raviftey hum 
veneravel Anciaõ, que dirigia feus'paflbs para o 
mefmo lugar, onde eu eftava. Vinha elle veftido 
à corcezáaj barba erecída, e muita branca^ cabel-
lòs'próprios até os hombros } còm hum baculo na 
maò; e no altodelle hum relógio do Sol, e outro 
.de horas, que cm hum cordel o prendia, e lhe fer­
via de prumo, quando delle ufaya. E como o vi 
perto,' me levantey; e depois de méfáudar, c eu 
a elle , com o coftumado cortejo, e urbanidade, 
nos, a/Tentamos: e rompeo neftas palavras. 

Como > Senhor, taõ folitario em hum lugar tao 
aprazível ? Ao que lhe refponda : Já ouvirieisdizer 
aquelie rifaõ Caftelhano : (Jua ave folá, m,canta'» 
M Ura. E porque ordinariamente fuceede, de alr 
? umas companhias refultarem muitas oftença* a 
Dm?s, principalmente no murmurar das vida* 
aljieas, cotnoovejnos por experiência, e efcrevem 

va-
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vários Authores: por evitar efte, e outros inconve­
nientes ; depois de ter feito craçaõ à Santiffima Vir* 
gemda Vicloria, me.aflentey aqui, onde me achaf-
res : mas.agora mejpoderey dar o parabém de gozar 
de volTa prefença, e companhia. Ao que me reípon-* 
deo o Anciaõ : Naõ devo pouco à minha dita, por 
vos encontrar, e participar de voíTa difcreta con-
verfaçaõ. Mas faüando do Sitio, poíTo arnrmar, que 
afliftindo algumas vezes nefta Cidade , naõ achey 
território mais agradável : porém diftando menos 
dehumaJegua, e comtaõbom caminho, o vejo taõ 

Í
)ouco freqüentado dos moradores delia. Senhor, 
lie dilTe eu o trafego dos negócios naõ fó faz aos ho­

mens efqueeerem-le do recreyo do corpo^ mas tam­
bém do efpirito. Oxalá naõ fora iíío taõ certo, me 
refpondeo o Anciaõ. 

Porém paíTando de hum extremo a outro : qui-
zeraquemediflereis, que eftado tendes? e de que 
tratais ? Eu, Senhor, lhe refpondi, fou Peregrino, 
e trato de minha falvaçaõ. Muito me tendes dito, 
me difle o Anciaõ : porque vos poíTo affirmar, que 
me dais motivo , para fazer de vós maior concei­
to , do que fe me diflereis fer huma grande perfona-
ge. Quizera, Senhor, lhedifle eu, que me dereis 
a definição de voflb encarecimento^, por vos naõ ter 
por liíoiueiro > o que de vós fe naõ pode prefumir. 
Nunca Deos permitta, me refpondeo o Anciaõ, que 
cm mim tal vicio fe ache; por fer de fua natureza 
taõ peílimo, que , fe naõ fora por vos moleftar, vos 
referira vários iuccefsos, que por efte vicio, e peo 
cado tem fuceedido 110 mundo. Mas, já que perten-
deisquevos digaarazaõ do meu encarecimento. 

Sabcy, que he efte mundo eftrada de Peregri* 
nos, e naõ lugar, nem babitaçaõ de moradoresj 

_ An por-



4 Compêndio Narrativo 

porque á verdadeira Pátria he o Ceo, como aflím ò 
advirtio S. Gregorio Papa : que por ifso em quanto 
andaõ os homens nefte mundo , lhe chamaô cami-
nhantes. E diz S, Joaõ Chryfoftomo, que nefte mun­
do naõ ha mais que huma virtude, da «qual fe com­
põe as outras: c he o ter-fe por Peregrino nefta vida, 
e por Cidadão da Gloria. 

E quem allim conhecer a fua Pátria, com razaõ 
poderá dizer com David: Ay de mim, porque he pro­
longada a minha peregrinação. O qual fallando com 
Deos, diz : Naõ calleis, Senhor: poraue eu fou ad-
venticio, eftrangeiro, e peregrino diante de vós, 
como foraõ os meus antepaísados. Como quem que­
ria dizer: Senhor, pois eu naõ faço cafo das inju­
rias dos homens, nem das propriedades da terra, e 
nella me trato, como quem vay de caminho; naõ 
tapeis voísos ouvidos a meus clamores. 

Por efta caufa premiou Deos a Abraham , por 
fe fazer Peregrino, com o fazer Pay de todas as 
gentes; por ver o zelo, com que o amava, def-
prezando todo o foccego do mundo pelo fervir. Ef­
te foy também o modo de vida, que Deos deo, e 
eníinou a Ifaac, quando o mandou para a terra de 
Canaan, que devia morar, e juntamente fer Pe­
regrino. E diz S. Paulo fallando com os homens, 
qus faõ todos Peregrinos, e que naõ tem aqui Ci­
dade permanente, e própria : e que vap caminhan­
do, e bufcahdo-a, que he íem duvida a Gloria. 
Do Abbade Olympio fe conta, que perguntando-
fe-lhe de qae modo fe viveria no mundo; deo por 
repofta : Tratate, e eftimate, como Peregrino. Fi­
nalmente Chrifto Senhor NoflTo também íe chamou 
Peregrino : e os Apoftolos também o foraõ, em 
quanto viverão nefte inundo* 



.•v Do Peregrino da "Ameficál £ 

E por iiTo com grande razaõ difle David, que 
toda a vida do homem nefte mundo, naõ he mais, 
que hum quaíi entrar nelle, e fair logo. E em ou­
tro lugar.(Pfal. 136.V.4.) Como podemos alegrar-
nos em terra alhea? E Job, com viver duzentos e 
quarenta e tantos annos, difle, que a fua vida era 
huma trasladaçaõ fomente de hum fepulcro para ou­
tro : do ventre para a fepultura. 

E aílim permittio Deos, que a vida do homem 
fofse breve, para que elle nem com as propriedades 
fe enfoberbefse, vendo o pouco tempo, que as ha­
via de gozar; nem com as advei fidades perdefse o 
animo, vendo que em breve haviaõ de acabar : e 
para que fe refolvefse a fe mortificar , e viver 
conforme aos preceitos divinos; e coníelhos de 
Chrifto, tendo por grande ventura o comprar 
com trabalhos de huma breve vida na terra, os gof-
tos eternos na Gloria, onde deve fempre ter o 
leu penfamento, e o coração, tendo-fe nefte mun­
do por Peregrino, e defterrado; fugindo de em­
pregar o feu coração na terra : porque , como 
aconfelha Santo Aeoftinho : Onde eftaõ fixos, e 
permanentes os nolsos corações, ahi eftaõjos nof-
fos goftos. 

E deite difcurfo fe fegue, que £e devem tratar, 
e haver os homens, como Peregrinos. Porque, fe 
bem repararmos que confa he a vida de hum homem 
nefte mundo-, acharemos, que naõ he mais, que 
huma mera peregrinação : que vaõ caminhando com 
toda a prefsa para a eternidade, defde o inferior ao 
fuperior, tanto que chegaõ a ter ufo de razaõ : já 
andando , já navegando, já appetecendo glorias 
até pofsuillas, e na mefma pofse temendo perdel-
las. O defvaljdO, qucixando-fe de as naõ pcaer al-

A üj çan^ 
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eançar, e pofsuir. O enfermo, dezejando a faude,' 
para a ©ftragar. O navegante , bufcando o porto, 
c tal vez para fe perder : e quando já nelle fc acha , 
appetecendo voltar; e fe naõ he com o corpo, com 
a vontade. E aflim naõ ha no homem firmeza, nem 
eftabilidade, que por muito tempo dure ; por an­
dar lempre em huma perpetua mudança. E fó pára 
efte bullicio , quando chega a hum dos dous ter­
mos , aonde ha de ir parar : ou ao Ceo, para onde 
foy creado > ou ao Inferno, o que Deos naõ per-
mittapor fua divina clemência, e mifericordia. Te­
nho-vos fallado espiritualmente : agora vos quero 
advirtir moralmente o como fedeve obfcrvar o Pe­
regrino político, e Chriftaõ. 
y, í&õ merece pouca eftimaçaõ, o que defpre-

zando os mimos , e regaios de fua Pátria , bufca 
as alhcas > para nelUs fe qualificar com mais lar­
gas experiências : por cuja razaõ he o fair da Pátria» 
Q que fã» aos homens mais capazes, e idôneos para 
muy grandes emprezas, c íuffieientes para tudo; 
como O tem feito a tantos Varões llluftres. Porém 
ha de fer comtençaõ de naõ mudar ío de lugar, fe 
naó também, de coílumes : porque he certo, que 
quem peregrina acompanhado de feus vicios, mais 
valera naõ haver feido ; pois tornará mais perdi-
<iQ, que aproveitado : porque as enfermidades cU 
a.lmanaõ £e curaõ com a mudança do lugar. O Pe­
regrino vay por onde ha de achar cada dia novo» 
qoitumçi,. e os deve feguir, e approvar ; e naõ re-
prcàendellos,: pois he mais razaõ accommodar-ío 
ap ÜÍQ da tçrra; que per tender , e querer trazer 
aos mais ao, çoítume di fua Pátria. Hi de confide-
rar, que vay obedecer às ley» , que achar eftabe^ 
k c j t o i e nâõAaWrcs^aoaj^s^o^ueYayarxen-

der 
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der, e nàô a enfinar. Ep^rtj^nandoaffiM, fe qua­
lificará em hum perfeito Heroe. 

Faça muito por acquirir feis virtudes, que faõ: 
Piedade de Religião , Eftwnaçaõ da Juftiça, Pru­
dência , Fortaleza, Magnanimidade, e Temperan­
ça. Obferve também quatro meios de virtudes mo­
raes, e muy neceflárias, para ter eitiraaçaõ, e fa-
bedoria. O primeiro, apartar deu todo o mao ex­
emplo de opiniões, e leituras, que naò forem diri-» 
gidas a Deos. O fegundo, fugir de ruins companhiaŝ  
procurando imitar aos virtuofos , e íabios* O &*r± 
eeiro, fer taõ bom no interior, comodezeja appa-
recer no exterior. O quarto, e ultrmo,Jenipregar 
o entendimento em conhecer, ea vontade «m ele­
ger o que he verdadeiramente bom. Porque, fcõ os 
meios de grande aproveitamento para com Deos, 
e os homens. E quem aílim fe oecupar em fua vida* 
e peregrinação, mediante a graça de Deos, alcan­
çará o grêmio do fruto, que dezeja, que heo Reino" 
do- Ceov difii.. J»> -o() ob v ,-t, . , „ i ,~ i i - « - JX. u; n 

Senhor, lhe difseeu: muy^pago, efatwfeimef-í 
tou do ^ue me tendes dito, e aconfelhado, Porém 
pergunto: Como íe ha1 de hum homem conftkuir em 
taôiblidos, e perfeitos d^iãnentos, fem ter ícien-
oac^ou/M&î re, que òehfinc ? •' i 
r. >R«ípottdo, me âifle o AfKiaov Parat fer hürr? ho­
mem político, bom Chriftaó, deve fer obediente tos 
preceito da Santa Madre Igreja, procurando as mais 
vezes, que pwder, o Sacramento da Penitenciai 
tornando os avistos* e documentos dofeuPadteef-
piritual-, e ofreonfelhos dos bons: e entendendo,' 
que ninguém pôde fazer obra meritoria, fem a gra­
ça de Deos; e que naõ podem eftar juntos em burü 
tujeito, o peccaoV, c a virtude: xjueDeoàercou é» 

Aiiij ho-
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homem ] para que o amaflc, e mcrecelTe : que fe 
naõ nega a nenhum, que o quer. E ifto bafta enten­
der , e feguir cftas verdades ; e naõ he neceflario 
para entender eftas máximas, fer Filofofo, nem 
Theologo. 

Suppofto que todo o homem dotado de bom en­
tendimento, he Filofofo natural : e na Filofofia, 
aílim natural, como Finca, e Moral, ha três par­
tes : a primeira he definição, que declara o quehe 
a coufa.a fegunda, porque razaõ fe chama aílim: 
a terceira, porque tal razaõ fe chama demonftra-
çaõ. E logo fe fegue o faber o que he Difiniçaõ, En-
timema , Confequencia , Verdade , Falfidade ; e 
outras muitas coufas, que faõ pertencentes à Dia-
ledica, para. a Filofofia natural; porém totalmen­
te inúteis para a moral, em que convém mais obra, 
que palavra, c fim pies conhecimento dos argumen­
tos : e fó pertence ao Theologo dizer as razões, 
em que feiundaõ; porque as futilezas Dialecticas,, 
mais fervem de embaraço, do que de clareza para o 
noflb intento. 

Taõ Lacônico, e ingenuamente , Senhor , 
lhe difiê eu, tendes moftrado os termos da Filo­
fofia natural, e Fifica i que me tendes admirado ; 
pois fabendo que faõ necefsarios três annos, e 
às vezes muitos mais, para declarar feus termos , 
e preceitos taõ univerfaes ; os tendes explicado 
taõ brevemente, com taõ folidos fundamentos, 
por meios taõ perceptíveis; que me tendes ía-
tisfeito. Mas o que pertendo faber de vós, he 
que me digais o como fe poderá melhor entender 
efla terceira parte da Filofofia Moral, que de tan­
ta utilidade he ao homem para viver, bem virtuo-
fanente» fundada na meJLbor razaó : [por naõ fi­

car 
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car indtfTerente, fem me faber determinar. 
Refpondo, me difle o Anciaõ. Filofofo moral 

vai o mefmo, que affeiçaó, e conhecimento das 
virtudes, e regimento prudente da vida efpiritual; 
que he, como vos difle : Prudência , Juftiça, For­
taleza , Temperança. Eftes fe aprendem com os di-
clames moraes, e pelos bons exemplos, e Livros ef-
pirituaes: que também os muitos Livros faõ diftrac-
çaõ do entendimento; como fe tem vifto em mui­
tos, que cuidarão que fabiaõdar documentos, por 
doutos, e verfadosem ler, e efcrever, e fe acha­
rão taõ faltos de fciencia; como cheios de peccados 
no Inferno : dos quaes vos fizera mais exprefsa , e 
individual mençaõ, fe naõ fora prolongar efte dif-
curfo, que como taõ fabido de todos, e eferito nos 
Livros, me efeufo agora de volo repetir. Porque he 
vereda perigofa a fciencia , feaFé , e a Humilda­
de naõ guiaõ feus pafsos. 

Mas tornando ao nofso intento, venho a dizer, 
que mais fe aprende obrando, que lendo. Exem­
plo. Melhor he fer caritativo , do que ler que he 
pom felio : e melhor he obrar hoje numa virtude, 
do que propor de fazer duas à manhã a; porque lá 
difsehum experimentado, que pelo caminho de à 
manhãa fe vay à caza de nunca. E por Uso fe diz: 
que o Inferno eftá cheyo de bons dezejos, e o Ceo 
de boas obras; por fer a primeira virtude luz , e 
guia, para encaminhar as mais : e quanto fe tem ef­
erito , e inculcado para as virtudes , naõ enfina 
tanto, como a execução da obra, e exercícios dei-­
las. Para obrar bem, he necefsavio pôr por obra, o 
que fe propõe na vontade : e melhor he obrar al­
guma couía com virtude; do que ler, e-fallar mui­
t o , e naõ fazer nada ; e daqui vem, que muitos 
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fe mofttáraõ muy práticos na virtude de palavras* 
e pelo contrario obrando. E afiim para o acerto cia 
vida, como para a iegurança da Gloria, naõ ha de 
fer fó a memória, e o dezejo de obrar !>em; porem 
fim pondo-o em execução. Naõ feja fó o amor ef-
pecubtivo; ha de paisar ao pratico : porque nifto 
eilátod > o bem, em que nos devemos oecupar, con-
liderando os grandes poderes da virtude; pois ellá 
faz naõ fó do» bons melhores, mas dos mãos bons, e 
de peccadores juftos : e tudo o mais fem virtude, 
hc nada. Porque também deixar o vicio por medo, 
e naõ por aborrecimento j mais fe pôde chamar a 
efte tímido, que jufto :porque a nenhuma malda­
de , pôde taveiecer o fecreto. Bem pode hum oc-
cultar o feu peccado; mas naõ poderá deixar de o 
temer; a»nda que cego do amor próprio, que he a 
caufa,que o homem menos conhecey e íempre o 
engana : por ler o peccado morte da alma, verda­
deiro mal , inimigo de Deos, oceafiaõ de defgra-
ças, incêndio voraz da coníciência, condenação 
eterna. 

Pôde o homem fer pela virtude amigo de Deos, 
bemquifto com os homens, lograr faude, ter def* 
canfo, feguir a luz da fé, eos di&ames da razaó; 
eleapar do Inferno, feguindo a Chrilio, abraçan­
do a virtude, aborrecendo o peccado, que he a cau-
ía de todo o nofso mal, e ultimamente meio de nos 

Erivar de gozar da Gloria. Finalmente o peccado 
inçou a Lusbel do Ceo, e deo com elle, e com 

todos os feus íequazes no Inferno : e a Adam des­
terrou do Paraiio, e a todos os feus defcendentes 
os poz em hum valle de lagrimas. E deita forte me 
parece, que vos tenho em parte fatisfctto do muito, 

que 
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que fe pode dizer defte particular: porque o acha-
reis cfçrito em Livros eípirituaes, e praticado nos 
púlpitos por Pregadores Evangélicos, e Mifliona-
rios Apoftolicos. Refta agora, que me deis noticia 
de voísa peregrinação. 

Taó obrigado, e fatisfeito, lhe difse eu, me 
confidero ; que por divida tenho, naõ faltar ao 
que me pedís : e mais ainda, quando vos vejo taõ 
douto, como enfinado do tempo, e com taõ largas 
gas experiências, que eftas íenaõ podem acquirir, 
íenaõ depois de muitos annos. Por cuja razaõ levo 
feguro abonador à minha narração, ainda que me 
reconheço pouco verbofo ; e menos elegante no 
eftylo. Mas como fempre ouvi dizer, que fe ha de 
fallar, a quem dezeja ouvir: atToyto, e confiado, 
me animo a vos obedecer. Naõ me começarey a in-
culcar pelo folar de meu naciwento, ou alabanças 
da minha Pátria; poraquelle íer muito humilde, e 
efta ter pouco nome: fuppoftoque para nacer, qual­
quer lugar bafta; o que parece necefsarie; he fó 
fazer eleição da terra para viver, Naõ me eximin­
do porém, quando no fio dà hiftoria pafsar por ella, 
de publicar fuás excellencias, que algumas inclue 
emíi, como notoriamentefefabe. Eaflim,fó trata-
tarey agora do que fazaonofsô intento. 

CA-
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C A P I T U L O II. 

Continua o Peregrino a fua narração, declarando, fl«e 
naofraó os tnterejfes dos cabedais, que o fi^raõ 
ir às Minas do ouro. E com Vários exemplos, mof­
lra o grande mal , que nos resulta da ambição , e 
jobeiba. 

DEpois de ter corrido, e navegado muitas par­
tes defte Eftado do Brafil, e aflim Cidades, 

como Villas, e Lugares; chegando a efta da Bahia, 
a tempo que íc contavaõ tantas alabanças, e gran­
dezas deisas Minas do Ouro de S. Paulo : mais le­
vado de hum dezejo de ver efse portento da Fama, 
novo mundo defcuberto, ha tantos annos incógni­
to, que dos lucros do interefse; me deliberey ir a 
vellas. Scnhjr, me difseo Anciaõ : nccefsariamen-
te vos hey de atalhar os fios, da vofsa narração; pois 
vos ouço dizer coufa taõ eftranha de me perfuadir 
a crer : e vem a fer, que houvefse pefsoa, que in-
tentaíse coufeguir huma jornada taõ longe, e por 
caminhos taõ aíperos, fem que o levarem os in-
terefses, que todos nefta vida appetecem. Pois fa-
bey, Senhpr, lhe difseeu, que por reconhecer os 
grandes males; que defse vicio refultaõ a quem 
nelle fe entrega; fugi, e fugirey, como quem de 
huma fera peçonhenta procura efcapar. E vede, 
fe tenho razaõ. 

He a Ambição irmãa da Soberba, e ambas pro­
duzidas da Enveja: por fer efta femelhante ao In­
ferno. Aonde entra efte vicio, impera a Soberba, 
ciece a Avareza, reina a Luxuria, açende-fe a Ira, 
cxüte a Guia, governa a Enveja , acha-fe a Pre­

guiça, 
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jguiçá. E como fera poílivel livrar^fe huma creatura 
racional do Inferno, achan-fe nella todos eftes fete 
peccados; fendo que todos eftes vícios, ou peccados, 
os favorecem as riquezas, econfequentementea So­
berba. E o peyorhe, que fem embargo de ferem taõ 
grandes males, andaõ taõ introduzidos no mundo, 
e em todos os ertados : e naõfey fediga, que ainda 
naquelles, que tinhaõ obrigação de os reprebender, 
e caftigar. 

Fundo efta minha razaõ nas palavras de Chr.fto 
Senhorhofso por S. Lucas cap. 18. v. 25. quando dif-
fe, que mais fácil hepafsar hum calabrepelo fun­
do de huma agulha, que entrar hum rico no Rei­
no do Ceo. E he muito para reparar, que naõ difse 
Chrifto, hum ladraõ, ou mal feitor; fe naõ hum rico. 
Porque parece nos quiz moftrar , que bafta que 
,hum feja rico, para cair em todos os peccados: 
por ferem as riquezas em poder de quem as efti-
ma, a matéria, emquefeateaõ, e ardem os mais 
-Vícios. 

E naõ cuidem os Reys, e Monarcas do mundo, 
que fe podem livrar defta fumma verdade, por fe 
verem eftimados de todos; fenaõ feguirem a dou­
trina do mefmo Chrifto, que para todos nos deo re­
médio, como quem veyo ao mundo para nos falvar. 
Porque nos moflra a experiência, pelo que temos ou­
vido, lido, e vifto de muitos Imperadores, Reys, 
e grandes Profonagens, que porambiciofos, e ío-
berbos, fe vieraõ a perder: por ferem a ambição , e 
a foberba inimigas da ley divina, epor ilso caufada 
nofsa perdição. E fe naõ', vede. 

Do Imperador Commodo, que fuccedeo no Go­
verno de Roma, por fallecimento de feupay Marco 
Aurélio, no anno de 180., fe refere, quenellefe 

deíco-
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defcobriraõ os vícios de Caligula, e Nero, efcure-
cendo todas as virtudes moraes de feupay; e admit-
tindo todas as maidades, e torpezas, que pode ac-
cumular para feu depravado gofto, e appetite. Por 
fe ver rico, e poderofo, fe fez o mais cruel, e fo-
berbo Imperador daquelle tempo. Efta pefte durou 
treze annos, até que Narcifo Lavrador o matou na 
Praça. Porque naõ tarda o caftigo, a quem o merece: 
por lerem os goftos, e deleites defta vida, vefporas 
de tragédias lamentaveis,a quem as provocas por feus 
peccados. 

Naó falta quem diga , que Dario foy o primeiro 
Rey, que cunhou dinheiro : taõ poderofo, e rico fe 
fez, que nenhum teve maior thtfouro, nem poder, 
comoclie. E que vos parece, que lhe íuccedeocom 
rodo efte poder, e riquezas ? Vir Alexandre M a ^ 
no , por-ltie guerra, vencello, deftiuillo : e n a õ f ó 
desbaratallo dos bens, que idolatrava; como tam­
bém tirar-lhe o Ceptro, e Reino ; defpoflailo da mef-
ma mulher, e filhos; e prendelio, tcndo-o mania-
tado em correntes: e tudo ifto, porque foy taõ fo-
berbo, e ambiciofo. O qual talvez naõ experimen­
tara, ie fora mais humilde, definterefsado : porque 
fe iujeitara a partido , pagando feudo, e tributo; 
como muitos Príncipes, que por naõ quererem ex­
perimentar os rigores de quem, parece, dominava a 
tortuna, como Alexandre, fe renderão à fua vafsal-
ialiagem, e ailim ficarão livres de maiores trabalhos. 
Ifto, que a Dario fuccedeo, moftra a experiência: 
porque muitos fiados nas fuás riquezas , e loberba, 
vem a fer ludibrio de efcramento, e efpectaculos de 
compaixão. 

Carlos VIII. fe fez Rey de França : e por fe ver 
lifongeado de muitos, fe perdeo, porque fe quiz fa­

zer 
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zer .Senhor dç muitas Provincias, e dominar muitos 
Jteinos. Por ambiciofo, efoberbo, veyo efte a mor­
rer de repente, depois de ter tomado poífe do Cen­
tro , e Coroa noannode 1491;. 4 e acabou dalü a ttes 
annos; naõ achando hum fepuloro no feu Reino, en­
tre os feus Vafsallos, em que feu corpo fofle fepul-
tado: que a tanto, como ifto, chega a demaziada am­
bição , e foberba, por naõ feguirem a Ley Divina, e 
osdiclames da razaõ. 

, $aõ as riquezas, e as foberbas, as que defta vida 
•impedem, e tiraõ o locego, e ainda o mefmo credi­
to , e.honra, comofe tem vifto dos muitos exemplos. 
Veja-fe o que fuccedeoem França no anno de 1602. 
a MarifcaldeVeron, Efte, :todo o feu valor, e*»e£-
clarecidas façanhas, que obrou pelo feu Rey, as deií-
fez com o.delito, que fez contra fi. mefmo. Por fo>-
Í>erbo, e ambiciofoy menos prezando os favores do 
feuBrincjpe .-depois de ter livrado a vida ce tantqs 
perigos, a veio íptregar/àsfruãoside^hum verdugo; 
porque fe naõ foube vencer guardando as leys àtiri-
aias^ em quelnos devejobos fundar. 
o; Quem ama as riquezas, e fe deixa levar da fober-
•bah vem a experimentar a ftlia pouca firmeza, e efta. 
Ijilidadje; porque ainda,;ao maior auge da forraria, 
ífeinaó^ivra dojprecipicio , e /defamparo. Aflim fuc-
(çedeotá.JWbert©., !.<3©nde de Fex, de Inglaterra. Ef -
ae havendo obrado feitos heróicos com o feu grande 
valor v eesfctíço : depois de ter ganhado a queíiair,e-
nioraJ/el.fba(táliW£dosi«beldéB Irlariíiçzesrcah o era tal 
•baixa em toum infbmte da 'privança da fua -Rainha 
•Itza&elâ , ipor foberbo, earóbicfoío das glorias, eri-
viiuezà&da mundo; que veyo acabar a vida cm hum 
-eadafalíb, naõ lhe valendo os clamores do povo: 
porque o fentapwitoci^injpc^e^iuftiçai; » o m :: 
. .'i Diz 
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Diz Seneca , que as riquezas fazem aos homeri* 

altivos, foberbos, e envejofos :eque poucos faõ os 
Ricos, e Grandes do mundo, que naõ tenhaõ eftes 
cifeitoscomíigo. Ao Duque deOíTuna, que em Ná­
poles tinha grandeado o nome de Bom Soldado, man­
dou prender ElRey Felippe III. por haver incorrido 
emodioda Nobreza, porfoberbo, altivo, e ambi­
ciofo : todavia ficou fufpeitofa a prizaõ. Porém o cer­
to he, que ambição domina a razaõ. 

Finalmente he a ambição, a que mais brevemen­
te nos tira a paz, e ofocego, e abbrevia a vida. De 
Alexandre Magno fe conta, que fendo taõ esforça­
do na guerra, como favorecido das venturas, e ri­
quezas, do mundo; acabou a vida no breve curfo de 
feus annos ,naõ chegando ao fim da idade j pela gran* 
de appetencia de mais mundos vencer. E tal vez vi* 
vera mais, fe naõ fora taõ foberbo, e ambiciofo de 
glorias vaidofas. Porque he certo que quem fe naõ 
contenta com o que tem, vem a perder o que mais 
dezeja*. 

Naõ aflim fuceedeo áquelle grande Imperador Si-
gifmundo: por fer taõ defintereílado, como ajuftado 
às Leys divinas. Do qual fe conta, que trazendofe*' 
lhe quarenta mil eleudos em ouro, de huma Provirt* 
ciaaeUngria.penfativo, comocuidadofo, em que 
os havia de empregar; pafsou toda huma noite iem 
dormir. Eaífimcomoamanheceo, chamou a todos os 
Cabos do fen exercito, e abrindo o cofrex ondeefta-
vaõ os dobrões , lhes diíTe; Vedes aqui os meus ãni-
migos, que me naõ deixarão dormir, nem ter foce-

-go? Tomay-os, e reparti-os entre vosoutros :ea£-
6m me livrarey defta moleftia paliada. E faindo taé 
contentes, como aproveitados os circunftantes; tor-
jiou o Imperador a caamallot, e repetia dizendo-
- r lhes: 
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lhes: Foraõ-fe já efles verdugos, que me atormen­
tarão efta noite paliada ? E refpondendo-lhe, difle-
raõ os Cabos: quejáostinhaõ repartido. Difle o Im­
perador : Graças a Deos, que já eftou livre defte 
tormento. 

Com grande razaõ difle Santo Agoftinho, que he 
e ouro principio de todos os trabalhos. Porque bem 
coníi dera do, naõ ha gênero de moleftia, que o amor 
das riquezas, naõ traga comfigo : aos corpos priva 
de todo o defcanço, e as almas defpe de todas as vir­
tudes. Donde fe vé bem claramente o pouco focego, 
e paz, que tem os taes comfigo; pois todos os def-
velos, e cuidados entregaõ às temporalidades, as 
quaes os fazem viver efquecidos de Deos, eda Glo­
ria , confideraçaõ de que naõ ha outra felicidade 
maior, que as riquezas, e bens defte mundo. E fe 
naõ, vede o que diz Chrifto Senhor noflb por S, 

Íoaõ cap. rj.v. 44. Como podeis ter fé, feem tudo 
tufcais as honras do mundo ? E aílim he fem duvi­

da : porque tanto fe paga hum rico dos bens que pof-
fue, que lhe naõ he neceflario mais nada, para fer 
bemaventurado na terra. E por iflb tanto anelaõ, e ap-
petecem as adorações mundanas, que faõ os cargos, 
e poftos do mundo; fendo efías hum final certo de 
precitos : motivo, porque chamou S. Paulo às rique­
zas, e grandezas defte mundo, laços do Demônio, 

E daqui procede, que muitos querem antestor-
menta, para fobirem; que bonança, e paz, para 
viverem. Qjem já mais vio ambickfo, e foberbo, 
que naõ acabafle nas mãos do fentímento? Pois he 
certo, que eftes cegos do engano atropeiaõ as leys, 
contra fi mefmos; e daõ armas à crueldade , para 
lerem executados. E nunca haveria pena, que os 
moleftaiTe, fe naõhouvefle nellesgofto, em que fe 

B em-
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embeUezaflem. Eo peior he , que podendo tomar o 
exemplo dos pafsados, naõ fe querem delenganar j 
(c naõ em 11 mefmos. Sendo que faõ muito limita­
dos todos os cabedaes dos homens mundados,eam-
bieiofos; porque nunca chegaõ a comprar, o que feu 
dezejo appetece : e muytas vezes lhes naõ baftaõ, 
para pagarem os juros do que fua efperança tem fei» 
to de divida. 

E porque naõ fique efte Eftado do Brafil fem al­
gum exemplo dos muytos, em que a foberba, e as 
riquezas tem feito eftraeos ; reparay, e notay com 
attençaõ. Ide a Pernambuco, paííay ao Rio de Ja­
neiro, fobi a S.Paulo , entray nefta Cidade, correy 
cfsas Villas, e feus Recôncavos : vereis a quantos 
tem a foberba, e os interefses feito notáveis def-
troços. Ahuns, arrimar baftões : a outros, largar 
ginetas: a muitos, encoftar bengalas: a alguns, dei­
xar alabardas; e fugirem muitos Soldados: defpejar 
Engenhos, defamparar Fazendas. E fe perguntar-
des a efsas ruínas, quem lhes caufou taõ lanimofos 
eftragos; vos rcfponderáõ em ecos efsas arruinadas, 
paredes, e medonhas fornalhas dos Engenhos: que 
tudo lhes procedeo da foberba, e demaziada am­
bição. 

Oh, fe eftes taes, a quem ifto fuceedeo, fou* 
beirem perfuadir-fe, que tudo era huma quimera^ 
e perfumpçaõ vaidoíà, como efeufariaõ de experi­
mentar aquelles lamentáveis golpes i Viriaõ a co­
nhecer, que todas as foberbas, e riquezas fe haõ 
de tornar em pó, e cinza : e que a maior valen­
tia confifte em pelejar contra os nofsos inimigos, 
que faõ Mundo, Demônio, e Carne; e naõ contra 
os nofsos próximos, que faõ creaturas feitas àima-
gem3 ÇfttBelh^.^deDaKi Ç pelo que tem de fe­

rem 
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rem de barro, faõ fracas por natureza; t triunfar de 
hum fraco, naõ he valor, fenaõ covardia porqve 
fó fabe fer valente, quem a fi fe fabe vhicer. Mas 
defenganem-fe todos, que fe naõ fizerem eftes dif-
curfos taõ fundados nos diclames da tazaõ, e Ley 
Divina; feraõ caftigados por Deos rigorofamente 
nefta vida, e na outra : porque he do mefmo Evan­
gelho , que Deos còntrafaz à foberba. 

Saõ tantos os males, que trazem comfigo a So­
berba , e a Avareza; que fe os homens bem adver-
tidamente os confiderafiem, as havido de aborrecer, 

SAos danos, e precipícios, em que cs põem de fua1 

lvaçaõ. Adrhiravelmente S. Paulo a efte intento: 
quando difse, que difficultofaniente fe achará hum 
rico, que naõ feja foberbo. E eu digo, que naõ fó' 
contamina efte vicio, oü mal ao Senhor dacaza, mas" 
também à mulher, aos filhos, e aos mefmos efcra-
vos; por fer a morada defta pefte infernal em caza 
dos ricos, e muitas vezes fobe aos Palácios. É o 
peior he, que também entra nas Claufuras mais re­
formadas : e fe naõ he pela pompa das galas, ac-
commete pela prefumpçaõ do nacimento, e fidal-' 
gia: e quando vé: que nem por hum, nem por ou­
tro modo fe pôde introduzir; entra p^la prefump­
çaõ do Saber, e por efte meio tem deftruido grandei 
talentos. E veja© lá os Scienres, fe achab de que fe 
reprehenderem. 

E coníideray-agora, fe pôde haver maior enfer­
midade, que o peccado da Soberba. Bafla, que até 
no Ceo entrafle por fua má qualidade, por fer con-
ceituofa. Como iuccedeo a LusBel, e a feus feqúa-
quazes. E que fará no mundo fomentada pelas ri­
quezas? Verdadeiramente, a maior parte dos que 
vaõ ao Inferno, he poreflepeccadò5 porqueheop-* 

Bij potto 
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poftoà Humildade, a qual Deos preza em fupremq 
grão por fuás grandes excellencias. 

Muito bem devia de faber o quanto importa pa­
ra a falvaçaõ efta virtude, aquelie Gran Duque de 
Gandia S. Francifco de Borja, Quando largou o feu 
Ducado, para fe recolher àfagraóa Religião da Com­
panhia , e nelle exercitar todos os aclos da maior hu­
mildade. E bafta, que quando efcrevia ao feu Geral 
fe pozefle de joelhos, para moftrar o quanto obfer-
vava efta fànta virtude. 

E por iflb, o que pertende falvar-fe, naõ deve 
fazer tanto apreço das vanglorias do mundo : por­
que he certo, que quem ama ao perigo, periga nel­
le. Querer fer ricos, he querer fer dos muitos , 
que fe perdem. Os ricos, e foberbos do mundo naõ 
crem eitas verdades, como cegos da ambição; con-
tentaõ-fe com adorar as riquezas, fucceda o que fuc-
ceder : fazendo-fe cada vez mais altivos, e defpre-
zando aos humildes pobres. 

Porque verdadeiramente, bem confiderado o co­
mo trata hum rico a hum pobre; parece, que o naõ 
tem por próximo, pois tanto o defpreza ; porque 
ainda do cortejo, c urbanidade, que lhe faz, feof-
fende; por fuppororico, que o fim daquella corte-
zia aíTcnta fobre lhe pedir alguma coufa da fua fa-
z ;nda, e que perderá as adorações, que felicita en­
tre os mais ncos : e aflim fe fazem taõ incha­
dos , que nem junto de fi querem ver a hum 
pobre. 

Saõ eftes taes, como huma cafta de peixes, que 
ha nefte Brafil, e lhes chamaõ Bayacús; entre os quae* 
ha huns, que tem efpinhos. Saõ eftes peixes peço-
nhsntifllmos, por terem no fel o mais refinado ve­
neno, que ha no mundo ; e que ainda que algumas 

pefloas 
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peflbas os comem, he com muita cautela. Mas va-» 
mos à comparação. Coftumaõ eftes peixes, aflim co­
mo os pefcaõ, etiraõ da água, começarem a inchar, 
e fazem-fe como humas bolas. Os de efpinhos, naõ 
ha quem pegue nellcs, pelo rifco das agudas pon­
tas : inchaõ de forte, que aflim morrem às vezes dan­
do hum grande eftouro. Occupaõ-fe eftes peyxes em 
marifcar pelas margens dos rios, e mangaes; e fó 
quando fe vem em terra, he que inchaõ. 

Aflim faõ os Bayacús humanos, ou deshumanosr 
tanto que fe vem nas praias, e terra do Brafil, logo 
começaò a inchar : e fe lhes daõ algum ofncio, ou 
pofto; fazem-fe Bayacús de efpinhos, naõ ha quem 
fe chegue junto delles. E fe dizem a hum deftes Baf-
ta, Bayacú, porque podes rebentar : ou felhe to-
caõ; cada vez incha mais. Bem fey, que efte ex­
emplo, ou moralidade he muy humilde: porém como 
he taõ vulgar, cada qual o tome no fentido mais ac-
comodativo. 

Oh defgraça da natureza humana! Oh cegueira 
dos racionaes! Quem te podéra defenganar, antes 
de chegaresao precipício de tua vaidade, e perdi­
ção ! E para prova de tudo o que tenho dito, refpori-
àã o Rico Avarento, de que lhe ferviraõ as rique­
zas que tinha, os comeres exquefiros, aperfumpçaõ 
vaidofa, a faude perfeita, as galas cuftofas, a cama 
branda, as adorações mundanas, os defprezos a Lá­
zaro? Dirá fem duvida, que lhe naõ ferviraõ de mais, 
quejpara efíar ardendo para fempre no Inferno. E 
pór contrapofiçaõ: Quegofto, que alegria, que glo­
ria eftará gozando para fempre Lázaro na Bemaveri-* 
turança, por ter fido pobre, chagado, roto, famin­
to , e defprezado ? 

Agora conheço, que com muita razaõ difse S. Ber-
Biij oardg 
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na r 3o, vendo o tropel das culpas, que corri aó nefto 
mundo : que a moeda corrente entre os homens, naõ 
era mais, que o amor defordenado dos benstempo-
raes, por cuja razaõ naõ havia fé fegura entre os no­
mes, porque tudo tinhaõ contaminado a Soberba, 
a Avareza, a Cobiça, e a Luxuria : equeporcau-
fa deftes vicios faltava a obfervancia nos Religiofos, 
amodeltianos Sacerdotes, a juftiçanosMiniftros, a 
madureza nos velhos, a fujeiçaõ nos moços,o3mor 
natural nos parenses, a fidelidade no povo, a reve­
rencia nos fubditos, o exemplo nos Prelados, o amor 
da Caftidadc nos Virgens , a pudicia nos cazados. 
Tudo ifto difse o Santo, ha mais de quinhentos e 
tantos annos. E que terá fuccedido defde entaõ até 
agora, em tempos taõ perverfos, e cheios de tantos 
Vícios, comoeftamos vendo, e experimentado?Por 
ifsoDavidcomefpirito profético pedia a Deos, que 
lhetirafléovéodosolhos, para que podefse conhe­
cer as maravilhas dos feus myfterios. (Pfal. 118.18.) 
Ifto he, a cegueira da Soberba, da Ambição, da Con-
cupifcencia,e de todos os mais vicios e peccados, que 
nos privaõ, e cegaõ, para naõ podermos ver os infini­
tos benefícios, que aclualmente nos eftá Deos fazen» 
do, e pela nevoa da culpa naõ podemos ver, nem 
enxergar. 

Bem fey, que me diráõ muitos rí:os, fabendo 
do que agora aqui vos digo: O que naõ podes haver, 
dá-o pelo amor de Deos. Porém a ifso lhesrefpon-
derey (porque naõ fiquem fem repofta.) Que me 
aproveitaria fer Senhor de todo o mundo, fe hou­
ver de perder a minha alma ? Porque he certo, que 
com perda da Salvação naó pode haver ganância. 

C A í 
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C A P I T U L O III. 

Moflra o Peregrino com Vários exemplos, que bem pe­
de hum homem fer muito rico, e grande Terfonagem 
em qualquer eflado, e por juas bus cbras de Virtu­
de Vir a /alvar/e. 

SEnhor, me difse o Anciaõ : fupponho (pelo que 
me tendes acabado de dizer) que naõ haverá ri­

co, nem grande perfonagem, que naõ vá ao Infer­
no. Refpondo, lhe difse eu: he falfa efsa vofsa fup-
pofiçaõ. Porque alem de negardes hum attributo a 
Deos, de feu infinitocabfoluto Poder (e feria hu­
ma formal herefia, confiderar-fe, que naõ pôde 
obrar Deos independente, em qualquer creatura, e 
em tudo o mais com muy fuperior império) temos 
muy grandes exemplos de que tem havido muitos 
Santos Imperadores, Reys, e Fidalgos muy pode-
rofos, quefem largarem feus Reinos, e Eftados vi­
verão, e acabarão com grande virtude. 

Porque hc muy próprio em Deos, naó querer que 
a virtude impida a adminiftraçaõ do oficio. Pois naõ 
feria juftoa num Rey, que vivcfse como hum Ana-
eoreta: como YOS moftrarey nos exemplos feguintes. 

De certo Ermitaõ de boa vida fe conta, que que­
rendo faber de Deos, quem naquelletempoo igua­
lava na virtude; lhe foy revelado, que o Imperador 
Theodoiio, pofto que eftava na maior grandeza do 
mundo no feu Império: porque com toda a Sua Ma-* 
geftade, lhe naõ era inferior nas boas obras. E indo 
o Ermitaõ ao Reino do Imperador, e fallando com 
elle : depois de lhe dizer o motivo,que o perfuadi-
ra a fazer aquellc exame; lhe difse o Imperador a 

Biiii obíer-
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obfervancia dtí fua vida : de que ficou admirado o 
Ermitaõ, por ver a huma Mageftadc taõ fupCrior 
com huma vida taõ ajuftàda. 

E naõ he menos para admirar, e louvara gran­
deza de Deos, em fazer que houvefse hum S. Luis 
Rey de França, que pelas relevantes virtudes, taõ 
viftas, e manifeftas, chegou a fer Canonizado: na-
cendo, vivendo, e reinando no feu mefmo Reino, 
e governando a feus Vafsallos, onde acabou a vida 
fem renunciar o feuEftado. 

No nofso primeiro Rey de Portugal D. AfTonfo 
Henriquez fe pôde ver o muito que obrou em toda a 
fua vida, com taõ grandes exemplos de virtude, que 
chegou a ter o merecimento de lhe apparecer Chrif-
to Senhor nofso vifivelmente : e por ifso taõ feliz, 
como vitoriofocontraanaçaõOtomana, vencendo-
os, e deftruindo-os, pelo grande valor , com que 
Deos fempre o favoreceo. Deo efte famozo Rey prin­
cipio às glorias da nofsa dilatada Monarquia , vi­
vendo, e reinando no feu mefmo Reino, onde aca­
bou com grande opinião de conhecida virtude.O qué 
fe comprova pelos muitos milagres, que tem feito de­
pois de morto : e bafta, que ainda hoje fe confervem 
as prendas de feu valor no Real Convento de Santa 
Cruz de Coimbra em grande veneração, como faõ a 
efpada, e efcudo com que pelejava pela Fé contra os 
Mouros, e a fobrepelliz com que rezava no Coro 
em companhia dos mais Religidfos. Grande credi­
to , e afsombro de todos os Príncipes, e Monarcas 
do mundo! 

E deixando por agora outras muitas, e evidentes 
provas de fua grande Virtude; referirey fomente o 
caio, que fuceedeo na noite feguinte ao dia, em que 
ElRey D. Joaõ L ganhou a Cidade de Ceuta aos Mou* 

ros. 
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ros. Appareceo armado o noflb Rey D. AfTbnço Hen-
riquez, no Coro daquelle Convento em que eftá fe-
pultado, aos Religiofos; havendo paliado duzentos e 
trinta annos depois da fua morte :;e lhe difle, que por 
divina difpofiçaõ deDeos,elle, e feu filho Rey D. San-
chohaviaõfoccorridoafeus Vafsallos naquelle con­
flito. Vejaõ agora os Senhores Reys de Portugal, e 
feus Vafsallo*, fe podem ter receyo deconfeguirem 
fuás vitorias;, tendo taõ grande Defenlor, e fazen­
do elles da fua parte o que devem por agradar a 
Deos. 

E naõ fera para menor gloria da Naçaõ Portuguc-
za, apreciara virtude da hofsa Rainha Santa Ifabel, 
a qual como luzente tocha, nas fombras da noite de 
tantos trabalhos, em que fe via Portugal, refpande-
ceocom taõ grande luz; que rebatendo os impitos 
do Inferno, alhanou, e pozem paz todas asdiícor-1 

dias,, que havia entre feu marido, e filho, com as 
quaes o inimigo pertendiaperturbar aquella Monar­
quia, taõ envejada de todas as Nações do mundo. E 
finalmente mereceo fer Canonizada por Santa, co­
mo todos o fabem. 

Affonfo I. Rey de Leaõ, chamado o Catholico, 
pelas fuás grandes obras, e virtudes, fuccedeo a Fa-
v ila feu Cunhado, eftendendo o Reino dos Chr iftáos 
pelas Afturias, Caftella a Velha, e Bifcaya: e aca­
bou com pia ufivel gloria, aflim em armas, como em 
-virtudes. Foy coroado o feu fepulcro com as vozes 
dos Anjos, chamando-lhe jufto : e com razaõ, por 
haver fidoodefenfor da pátria , perfeguindo, e ex­
tirpando ao Arrianifmo. 

Naõ foy menor o zelo , com que procedeo em 
grandes virtudes ElRey Henrique III. de Caftella, 
diainado o Enfermo: o qual por fuás efclareci das vir­

tudes , 
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tudes, teve a gloria de acabar com grande opinião 
de tantiJade. Coftumava dizer efte Monarca, que 
mais temia as maldições do povo, que as armas dos 
inimigos. 

A Imperatriz Dona Maria, filha, nora , mulher, 
emáyde cinco Imperadores (gloria, que até agora 
fe naõ ilibe , que outra mulher haja confeguido ) 
obrou taõ relevantes ados de virtude, que podéra 
fervir de exemplo às mais Imperatrizes, e Rainhas; 
e ainda a todas as Matronas domundo. E para coroar 
feu ditofo fim, fe mandou fepultar no Convento das 
Defcalças, queella havia fundado em Madrid; dei­
xando a todas huma grande opinião de virtudes, pe­
las que havia exercitado em fua vida. 

E verdadeiramente me parece, que naõ ha cou-
fa, de que Deos mais fe agrade, e os Catholicos fe 
edifiquem, que de verem aos Príncipes devotos, e 
bem inclinados à veneração que devem a Deos. 

De I ilippe IV Rey de Caftella , que de idade 
de dezafeis annos entrou no Governo dofeuReyno, 
fe refere hum cafo digno de memória : e he, que a 
primeira vez que fahio fora depois de coroado, en­
contrando com o Santi(limo Sacramento, que leva-
vaô a hum enfermo; deixon a carroça, e reveren-
cianõo a Deos o foy acompanhando com fumma de-
vaçaõ, até o tornar à Igreja ; deixando foceorridoao 
enfermo , por fer neceííítado. Acçaó verdadeira-
n e u e digna de fer louvada em hum Príncipe Ca-
tho'ico. 

E que direy eu dos Príncipes, e Reys do noflb 
Re no de Portugal,e do feu grande zelo,e heróicas 
obras de virtude, que fizeraõ, e eftaõ obrando: por 
feremCnriitlaniTunos, fervorofos, e diligentes, au-
mentadores do culto divino, defenfores da Igreja de 

Roma, 
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Roma, e por iflo fempre favorecidos dos Summos 
Pontífices com Angulares graças , indulgências; e 
naõ menos por haverem fempre cftendtdo a Fé de 
Chriíto ,jainda pelas mais remontadas parte? do mun­
do : e com muy inteira obfervancia da Religião Ca-
tholica, fem a mínima nota, nem difcrepancia da 
Fé. 

Bafta para credito dos noflbs Sereniílimos Reys 
de Portugal ,0 que difse o Summo Pontífice. No tem­
po do Senhor Rey D. Joaõ IV de gloriofa memória, 
fuccedendo haver guerras entre Portugal, e Caftel­
la; e por iflb achando-fe o nofso Reino taõ falto de 
Bifpos, pelos Summos Pontífices lhes naõ quererem 
conceder as Bullas, na confideraçaõ de que naõ ti­
nha fido jufta a liberdade de Portugal, como de­
pois por evidente verdade fe comprovou : houve 
quem por acçaõ pia difle ao Papa, que enraõ gover­
nava a Igreja de Deos : Que olhafle naõ fe offen-
defle Portugal de tanto aperta Refpondeo o Papa: 
Eu bem ley porque cordel puxo. Porque eftava bem 
no cabal conhecimento de que nos Príncipes, eRcys 
de Portugal nunca houvera rebeldia contra o Paf-
tor dado por Deos. Porque o de que fazem mayor 
apreço, e alarde de fua ExcelfaMageftade os Reys 
de Portugal, he o timbre de ferem obedientiflimos 
ao Vigário de Chrifto na terra. 

Porém naõ he muito que aflim fejaõ, quando foy 
taôefclarecido feu principio, procedendo do Senhor 
Conie D. Henrique: daquelle Príncipe, digo, ador­
nado de tantas prendas, e defcenderete dos mayo-
res Monarcas do mundo ; como fe pôde ver na fua 
Chronica, e eftaô ainda hoje publicando fuás obrasy 
e grande esforço, e valor. Eítenaôfó deftruhioaos 
Mouros na fua Província, ou Condado, entaô, e 

agora 
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agora dilatado Reino de Portugal; mas também í* 
foy onerecer a maiores rifcos, e perigos naConquif* 
ta da Terra Santa, onde obrou com ardente zelo do 
amor de Deo* eíclarecidas façanha*. E depois de et* 
feituado o feu intento, indo-íe defpcdir o nofso va-
lerofo Conde do ReyGodofredode Jerufalem .ven­
do o Rey, que lhe naõ quiz aceitar nada dos defpo-
pojos da guerra, do que lhe oftêrecia, em remune­
ração do muito que tinha obrado; lhe fez offerta das 
ma)ores prendas do mundo, que fe haviaóreftaura-
do naqnella Conquifta, e foraõ as Relíquias famas: 
asquaes o nofso Conde aceitou, e prezou mais, que 
muitos milhões; por ferem o ferro da lança , com 
que fe abrio o lado de Chriíto Senhor nofso; parte 
da Coroa de efpinhos; hum pedaço do Sanro Lenho da 
Vera Cruz; huma çapatinha da Virgem Nolsa Senho­
ra; e huma touca de Santa MariaMagdalena : admi­
ráveis, e eftupendas prendas, para ferem prezadas 
dos corações dos Príncipes Portuguezes. E com eftes 
taõ illuftres defpojos, fe retirou bem pago do feu 
triunfo; tendo por venturofo acerto todos os dcfve-
los que padeceo, a troco da gloria que alcançou, pa­
ra brazaõ, e timbre dos Eíiandartes de feus exér­
citos. E por ifso prevalcceo a fua Real defcendencia, 
até o tempo que por nofsos peccados fomos fujeitos 
aos Reys de Caftella. 

Porén Deos acodindo com fua palavra nos deo 
a Reftauraçaó no nofso ReyD.JoaõlV. de gloriofa 
memória, defcendente do rrefmo tronco : no qual 
fe viraõ todas as partes, que fe podiaõ dezejar, e 
achar em hum Príncipe Político, e Chriftaõ ; por 
ter hu n animo valeroio, e concorrerem nelle, alem 
dasmats virtudes, a Verdade, a Juftiça, e a Libe-
ralidade, attributos qus fazem a hum Monarca ex-

celfe] 
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ceifo, e foberano. E para nos mourar Deos com 
mais evidencia a fua fanta vontade , e que fe paga­
va dç que aquelle Reino tornafse à fua liberdade 
por aquelle Monarca ; defpregou o braço direyto da 
Cruz, para o abençoar, no dia que lhe foy ren­
der as graças da fua accíamaçaõ. E em outra occa-
fiaõ o livrou de feus inimigos; como fe vio, indo 
na Pròcifsaõ de Corpus Chrifti: alem de outros mui­
tos prodígios, e afsombrofos milagres, que em feu 
favor fez. E por ifso foy taõ allumiado efte grande 
Rçy pela divina Sabedoria, que foube enfinar a dou­
tos , reprehender a lábios, e caftigar a foberbos. Foy 
hum fegundo David : porque entre tantos perigos, e 
continuas guerras, nunca deixou de louvar a Deos; 
compondo hymnos ao divino emSolfa, por fer muy 
iníignc Mu fico, e por ifso muy inclinado ao culto 
divino. Reinou poderofo , viveo Chriftáo, acabou 
triunfando de feus inimigos: deixando o feu Reyno 
com forças muy duplicadas , para fe poder deten-
der; e com taõ foberanos Príncipes, como filhos de 
hum Rey taõ ajuftado às leys divinas. 

Até que viemos a gozara gloria de fermos gover­
nados por aquelle inviélo Monarca D. Pedro II. no 
nome, e primeiro nas virtudes; taõ pio, comoPay 
de feus Vafsallos, e fempre faudade dosLufitanos: 
por fer confervador da paz, e guerreiro acerrimo 
contra o Dragaõ infernal. Porque verdadeiramente 
nenhum dos Reys paflados fez mais amplificar, e ef-
tender a Fé Catholrca por todas as partes do mundo, 
que aquelle nofso Monarca* 

D igaõ-no os habita dores da índia .'publiquem-no 
os moradores doBrafíl r contem-no os afliftentes de 
Angola :manifeftem-no os reiidentesdas Ilhas: con-
íeflem-no os doentes de Cabo Verde : agradeçac-no 
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os enfermos de S. Thomé. E em fim, todos os naru-
raes do nofso Reyno de Portugal, com repetidas de-
tnonftrações de agradecimento, eftaõ dizendo, que 
nunca foraõ mais cordialmente tratados com repeti­
dos favores, e graças ef^irituaes, que quando em 
vida defte grande Monarca : Já com afliftencias de 
Milfionarios : já com Operários do Santo Evange­
lho ; como também procurando-lhes os meios do 
bem efpiritual , a troco do grande difpendio da; 
fua Real fazenda, parafuftento das Cazas, eHof-
pícíos, que por varias partes do mundo mandou edi-
ficar. Foy taõ amigo da Virtude, que o ponto cfta-
va em faber que houvefle algum bem inclinado, pa­
ra logo fer da fua liberal maõ favorecido. Porque 
nunca foube dizer, Nao, ao que fe lhe pedia em favor 
da neceflidade : nem negar coufa de piedade , em 
ferviço de Deos. Motivo, porque dizendofe-Jhe em 
certa occafiaõ, que muitos pobres com cappa de vir­
tude faziaõ feu negocio; refpondeo: que antes que­
ria fer enganado por hum hypocrita, que lifongoa-
do por hum perverfo. 

E como Deos fempre poz os olhos de fua divina 
mifericordia nefta Monarquia, deo por Efpoza a ef­
te Rey taõ pio a noíía fempre memorável Rainha Do-» 
na Maria Sofia, aquelle claro efpelho de virtudes, e 
do folar taõ condigno de eftimações; de cujo tron­
co fe tranfplantou aquelle fecundo ramo para o nof-; 
fo Reino de Portugal, que de Reaes frutos fazona-
dos nos dei <ou fa tisfeitos nas pofses das efperanças de 
naõ mendigarmos Succeflbres para a noísa Monar- > 
quia. E com muita razaõ o podemos aflim efperar, fia­
dos naquelia palavra de Deo» dada aElRey D. Affon-
foHenriquez; quando lhe prometteo, quenelle, e 
na fua deícendencia eftabeleceria o feu Império. 

Foy 
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Foy «fta preclára Rainha em fuasexcellentcs vir­
tudes hum prototypo de todas as per feições, pelo que 
entaõfòvio, e a inda hoje cftá publicando a tam a por 
todo o mundo,aonde chegou o remontado ccco de íuas 
relevantes acções. Digaõ os Templos, e Hofpitaes 
de Lisboa, o quanto os enriqueceo com paramentos, 
e cuftofas rendas, e afliflencias de fuás Rcaesvifi-
tas:refpondaõ os pobres, o quanto foraõ favoreci­
dos, e remediados com fuás efmolas:publiquem em 
fim as viuvas, e órfãos, o quanto a todos amparou: 
fendo hum vivo retrato de todas as virtudes efpiri-
tuaes, e moraes; dando exemplo a feus Vaflallos, e 
educação a feus Reaes filhos. Lembra-me, que ou­
vi contar, que certo Religiofo de muita vittude, e 
aUthoridade lhe difse em huma occafiaõ : porque tan­
to opprimia aos noflbs Príncipes em taõ tenra idade f 
Refpondeo: Crio-os com efta doutrina, para caftigar 
Hereges, e governar Chriftãos. Dito , e documen­
to, que em lâminas de ouro fe devia efcrever nas 
portas de todos os Palácios dos Príncipes, e Mo­
narcas Catholicos do mundo. Mas para quemecan-
fo em pertender publicar os innumeroveis prodígios, 
e obras de virtude, que fez efta nofsa Rainha,fem­
pre digna de memória; quando fó o filencio os pôde 
explicar, e nunca encarecer. 

E porque me naõ he poflivel individualmente 
fazer dtgrefsaô efpecial dos feitos heróicos de todos 
os Príncipes, e Fidalgos defte Reino, e das gran­
des obras de virtudes, com que tem procedido; con-
tentome com vos dizer, que houve Príncipe, que 
antes quiz dar a vida pela Fé de Chrifío, que con-
fentir que fe entregafsem as Praças, quelbehavtaõ 
cuftado o feu fangue, e de feus Vafsallos ; e por 
naõ chegarem a fer profanados os Sagrados Tem­

plos 
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pios pelos inimigos de nofsa Santa Fé : como fue-
ccdeo ao Senhor Infante D. Fernando. 

Fidalgo houve, que chegou a tal extremo o feu 
valor, que naõ fó defprezou a vida nas mãos de 
feus inimigos pela fidelidade do feu Rey; fe naõ ain­
da no maior rifco, e conflito, mandou a feu filho, 
que ainda que alli o vifsc fazer pedaços, (como lo­
go fe deo à execução) naõ defiftifle da dcfençâ do 
Caftello, em que eftava. Ifto fe vio em D. Nuno 
Gonçalvez, Capitão do Caftello de Faria. 

E naõ foy menos pari fe louvar o zelo de D. Joaõ 
de Caftro na índia, que chegou a empenhar os ca-
bellos de fua própria barba, por naõ perigar a Fé 
de Chriíto, nem ferem ultrajados - com menos pre­
ço os Templos fagrados, que fe tinhaõ edificado 
nas Praças, que havia ganhado àcufta de feu gran­
de valor para o feu Rey. 

Naõdeixarey de publicar o invencível esforço 
daquelle Heroc Portuguez D. Nuno Alvcres Pereira 
Condeftavel do Reino de Portugal, debaixo de cu­
jas bandeiras fe aliftava o triunfo, emilitavaa for­
tuna. Efte, ainda na guerra, naõ perdia tempo de 
fe moftrar verdadeiro Soldado da milícia de Chrif-
to: infinuando nos, que aflim corno a cautela im­
porta à vida; aflim também a virtude conduz àfal-
vaçaõ; fendo no mefmo tempo Hercules nas forças, 
e Elias na Oraçaõ. Foytaópio, que chegou a varrer 
os Templos de Deos, pelos achar fujos dos cavallos 
dos inimigos na oceafiaõ da guerra ; motivo, porque 
todos os feus Soldados, vendo taõ grande exemplo, 
o imitavaõ; e na confiança de feu valor defeftima-
vaõ os perigos, e appeteciaõ o trabalho da guerra. 
E por ifso naõ havia empreza , que para elle fofse 
difhcultufa.; nem para os inimigos lugar fegurp., por 

inte-
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interior, e apartado que eftivefse em fuás frontei­
ras. Acabou efte famofo Heroe a vida Religiofo de 
nofla Senhora do Monte do Carmo no feu grande 
Convento de Lisboa, com opinião de grande vir­
tude, como notoriamente fe fabe. 

De mais que para prova do que vos digo, ricos 
faõ os Eminentiflimos Cardeaes , e os Illuftriflimos 
Arcebifpos, e Bifpos : os quaes nem por andarem 
veftidos de purpura, e com authorizado apparato 
de pontificaes, deixarão de fazer grandes obras de 
virtude, pelas quaes conhecidamente chegarão mui­
tos a fer Santos. E aflim, bem pôde hum Ter rico, e 
grande Fidalgo, e andar bem veftido no exterior, 
( porémfem nota do defvanecimento) e fer no inte­
rior hum Santo. Porque Deos naõ fe paga das appa? 
rencias; porém fim das realidades. 

Muito folguey de vos ter ouvido (me difle o An­
ciaõ ) a relação, que tendes feito com taõ antigos, 
e modernos exemplos; por virem tanto a propofito de 
YOCCO intento. Porém pergunto. Se o ouro he taõ pre­
judicial aos homens; como permitte Deos que feja 
manifefto às creaturas? 

Haveis de faber lhe dife eu, que o ouro per fi he 
hum metal muy nobre, e perfeyto, e por ifso de 
muita eftimaçaõ, e valor; por ler gerado dos Af-
tros , e do calor do Sol; e por elía razaõ, taõ ale­
gre à vifla , como agradável ao coração. Efte, pof-
to na maõ e poder de hum homem Chr iftaõ, pio, vir-
tuofo, e efmoler; fica realçando mais: parque fe vé 
refplandecer; nas Igrejas, luzir nos Altares, veftin-
doaos nus, fuftentando aos pobres, e preftando aos 
neceífitados. Porém, fe dá em maõ e poder de num 
ináo Chriftaõ, ambiciofo, avarento, e vicioib; he 
o mefmo, que huma efpada n3smáos de hum.loucq 
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furiófo. E para que melhor me entendais, vos quero 
moftrar os eflèitos do ouro por hum exeoiplo, e.tal 
vez que com novidade, fegundoo que me parece. 

He a Filofofia huma das Sciencias, de que fefaz 
maior eftimaçaõ e apreço, por fer porta de todas as 
faculdades. Eftafabida por hum Gcntio, ficará gran­
de Filofofo; porém grande Idolatra. Aprendida por 
hum Cifmatico, ficará grande Meftre em Artes; pa* 
rém grande Apoftata. Enfinada a hum Calvinifta, ou 
Lutnerano, ficaràõ grandes Bacharéis; porém gran­
des Hereges, Eftudada, e praticada por hum Catho-
lico Chriftaõ, ficará perfeito Licenciado, e com li­
cença para poder fallar, realçando com maior luftre 
de faber, aproveitando-fe a li, e a todos : porque 
comi ella colhe o verdadeiro fruto das Efcrituras, 
com que fe aproveita; e os reparte pelos mais com 
liberal graça do Efpirito Santo, enchendo-os dos 
bens efpirituaes. E reparay, que fendo a Sciencia 
huma fo, e tal vez aprendida de hum fó Meftre; 
toma os efreitos, fegundo os fujeitos, em que fe acha. 

A'fim também o ouro, e os cabedaes : nas mãos, 
e poier de hum avarento, fera rico firo; porém mais 
miferavel: nas mãos de hum viciofo, fera bem vifto 
de alguns; porém aborrecido de muitos: em poder 
do iniblente com prefumpções de foberba, fera flam-
mante, e luzente; poré.n abrafará como fogo. Mas 
leoouro, e as riquezis fe acharem nas mãos, epo*-
derde humbam Chriftaõ; feráo para todos de pro­
veito , tanto para quem as poflue, como para os mais, 
com qu^m as repartir. E reparay, que lendo fó de 
huma msfma efpccie efte metal, toma os eflèitos 
das psTois, cm cujo poder fe acha, 

Finalmente, fe alguns deites ricos daõ em íiv 
rearmiferiveis, e avarentos j fuccede>lhes o mefmo, 

que 
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que ao animal immundo, ao qual engenhofamen-
te os comparou hum difcreto. E fe naõ, vede, fe 
ha coufa mais própria, e femelhante. O fevado em 
quanto vivo, para nenhuma coufa ferve ; e fó tra­
ta de comer, e engordar : o que fenaõ acha nos ou­
tros animaes, como largamente trataõ vários Autho­
res, e com eípecialidade jeronymo Cortez no fen 
Tratado dos Animaes, aflim domefticos, como fyl-
veftres, e ainda volatis. Porque vemos, que oBoy 
trabalha, o Cavallo carrega, o Carneiro dá lãa, a 
a Cabra dá leite, o Caõ caça, o Gato alimpa a ca-
za : e finalmente naõ ha animal, que naõ tenha feu 
minifterio. Porém o fevado, fó depois de morto fe 
aproveitaô delle :comefe-ihe a carne, guardafe-lhe 
a banha, apanhafe-lhe o fangue, naõfe lhe perdem 
os miúdos, e finalmente tudo fe lhe aproveita. Af-
fim também o rico avarento : em quanto vivo, para 
nada vai: tanto que morre, para todos ferve. Ap-
parece o dinheiro, que tinha efcondido, e talvez 
pelo ter furtado: come o parente, aproveitarfe o tef-
tementeiro, pagaõ-fe os Clérigos , rémedeac-fe os 
pobres, fatisiaz-fe aos que trabalharão no Funeral:, 
e em fim todos fe aproveitaô, porque em fua vida a 
ninguém preftou. 

Podiaõ eftes cegos , e ambiciofos das riqueza; 
tirar grandes lucros , e conveniências de fe pode­
rem aproveitar, fazendo-fe defpenfeiros de Deos, 
foceorrendo aos pobres , defprezando o fuperfluo, 
e abraçando a virtude. Potque diz Seneca, que 
grande he aquelle <, que com a riqueza fe faz po­
bre. E fó aflimfe^oderáõ pofluir os bens do mun-, 
do, tendo domínio, neiles, naõ fe deixando ven­
cer de fua. vangloria, que tanto anelaõ os cegps 
.defte vicio > e por fim muitas, vezes entjçga&W*« 

? C ij a o s 



%6 .^Compêndio Narrativo 

aos aufentes, ficando de prefente a fua alma feiri 
huma Mifla. >. 

c. «Finalmente de tudo o que tenho dito fe colhe, 
orquanto fe deve fugir do vicio da avareza, pelos 
grandes'males, que traz comfigo tanto para o cor­
po , como para a alma : e o pouco caio, que de­
vemos fazer dos bens temporaes; pois tanto nosy 
impedem para gozarmos os bens do Ceo. E aflim. 
havemos de confiderar, que todos fomos nefta vi­
da peregrinos, c que naõ convém carregar mui­
to; antçs devemos repartir do que tivermos pelos 
companheiros, pira ficarmos mais livres, edefem-
b^raçadospara caminharmos para o Ceo , onde fó 
poderemos defcahfar,.como em Pátria, para onde 
fomos creados. E agora conhecereis, fe tive razaõ, 
para vos dizer, que naõ foraõ os interefses do ouro 
o motivo , que me perfuadia a confeguir aquelb* 
taó longa jornada. 

r C A P I T ü L O IV. 

Trata o Peregrino djs grande éxcellenchs da Pohre* 
^a : reprebsnde aos pobres calaceiros : e declara o 

« muito i que a todos aproveita ofaçer ef molas aos Po­
bres necejsitaJos pelo amor de Deos. 

N A verdade vos digo (me difle b Anciaõ) que 
fe eu fora fenhar de muitos cabedaes, todos 

áefprezaria por feguir voífos ditílãmej. MasorTere-
cefê-me huna duvidai cerca do yoflo pio difeurfo, 
qUe tomara me dereis foluçaõ a ella, pari. ficar mais 
MtisíeitQ :e veai a fer» Se a Pobreza he taõ louva­

da, 
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da','e de todos acreditada por virtude; como fogem 
muitos delia ? 

Refpondo : c permitta Deôs que acerte, para 
Vos deixar fatisteito. He a pobreza femelhahte à 
virtude, e à Juftiça: a virtude, todos a appetecém, 
e nella tocaõ; porém poucos a querem abraçar : 6 
ti do mefmo modo a juftiça, todos a louvaõ; nin­
guém a quer em caza. E a razaõ difto he , porque 
s Virtude toca por fora, parece afpera; e abraça­
da ,J he macia, e regala : a Juftiça vifta de perto, ot\ 
fende; porénrafcentando-lè no tribunal dá razaõ, 
quem a quizcr ver, reconhecerá fuás excellencias. 
A Pobreza, vifta como parece, mette horror : heo 
mefmo lutar com ella, que com huma fera; porfup-
por5 quem a vé defta forte, que o priva de todo o 
fouego , exponáó-b á todo o trabalho, encheu do-o 
de toda a miferia. 

Porém ouvi entre muitos a hum S.Fraheifcõ de' 
Aílis, perfeito, e fónoro clarim da gloria, em lou­
vor defta Virtude: o qual naõ fó foy feu imitador ve-
ntrando-a, mas também a vozes fempre invocan-
do-á por Senhora Santa Pobreza. AAem de outros. 
muitos Santos, que deixando os bens do mundo, fó 
abraçáíáõ efta fanta virtude, como fe pode ver das 
fuás vidas. y' 

Mas fallando à cerca do modo , com que fe pô­
de haver hum homem com efta fanta Virtude: ha-
veis de faber, que a Pobreza he hum habito da von­
tade allumiadá do entendimento f e fe contenta hum 
homem com fó aquillo, que lbehe neceíTario, e lhe^ 
bafta, defprezándo o íupetflxio, e deíneceflario. Ef-j 
ta he a que profefTâráô, e íouváráõrós antigos, como' 
Virtude moral, quefran^ueaaporta, por onde fe, 
entra ao repxiutVoVerptfitor Efta nieíma ptofeflaõr 

C iij to-

:-1 



.38 , Compêndio. Na/rtrifa 

todos os eftado* de pefloas, que fazem partícula 
voto delia, como virtude, que abre o caminho pa* 
ra. a entrada do repoufo eterno. E. dçfta participaõ 
também codos os ricos, que repartem com Deos, e 
com feus pobres do que lhes fobra do fuftcrçto necef-
fcrio defeuscftados; e dignidades. .;. v, [\:,,. 

Oabrece-fe aqui outro .gênero de Pobreza , que 
per fi nem,hevirtuofa, nem viciofa; porém heocca-t 
fiaõ de exercício de virtudes, da.cnnftanaa, Lda^dr-. 
talcza, da paciência,, e fofrimento d^U^E^a fe, 
chama cafual, ou fortuita: e conHvnaõ pêndedoar-» 
bitrio dos homens, nem procede de fua negligencia, 
ou froxidaõ; naõ os fazferculpaveis, antes dignos 
decommiferaçaõ. Nace do rigor da guerra, do in», 
cendio, do naufrágio, do roubo, ouo^e putroqual-
quer incidente. E defta naó ha boníem, nem efta--
do- feguro. 

A pobreza ociofa, e máy de todos os vicios, he 
a que procede aos froxos, tímidos, defalentados, 
vagabundos, e mendigos, fem urgente neceflidade. 
Porque também importa muito fazer diligencia- em 
procurar por meios, lícitos o provimento para poder, 
pafsar a vida. E ainda que muitos remifios, vaga-* 
bundos, e preguiçofos o attribuem à fortuna, e os. 
Antigos fabuláraõ com efte nome de Fortuna, elhe 
levantarão eftatuos, e templos; comftudo he abu-
fo dizer, que ha má, ou boa fortuna : e lódeve­
mos confiderar, que Deos dá a huns por fua divina 
providencia, e tira aos outros por leus juftos de­
cretos. » . .' 

As fortes, dizSalamaõ, naõ dependem da map 
do homem, que as tira; fe naõ da vontade de Deos, 
que as governa. E melhor eftá a qualquer Chriftaõ/ 
çonformar-fe com. fui (knu vontade; fazendo po-
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rámda^nfa parte ácções prudentes pór trabalhar: 
pôroue tambémhepetcadoo fer negligente, prin­
cipalmente fias coufas efpirituacs. Porque diz Sani 
toThòmás, c|ue he virtude íer difigente; e que ef­
ta* fe requer em todas as virtudes. É quando naõ 
fuccedav nos behs temporãos o que queremos, e pe--
dimos; entendamos, que he pára noflb bem, por 
vias que naõ alcançamos : porque Deoí naõ fó f á í ' 
mèrce, quando dá; fenaõ também quando nega. O 
melhor defoáço na vontade dos homens, he: Como 
pede: no tribunal de Deos muitas vezes hemeíhori 
quando naó ha qüe deferir. Porque Deos tampeirt 
concede muitas vezes poí rJecCados; e' nega por me- ' 
ítícimentos. '"'•' ÍJ •' • <'-°^ 

* ífto fe^vécm iriüifos lugares da Sagrada Efcrí- ;| 

tiiraV c ainda por experiência o eftathos vendo : è 
nefte cafo, e em todos os mais, nos devemos fen p t 
refignar muito na-vontade de Deos. Donde aquel­
le celebre fc&Vràdòt; pergüritahdofe-lteporquera-
zaõ feus1 camposV e Tavotirias davaõ' fempre imàis 
abundantes frutos, que os dós fetrs vhlnhòsr ref­
pondeo : Eu nunca quero outro tempo, fe naôoquè 
Deos quer: como quero o que Deos quer; dáme Deos 
os frutos, como eu queroi *• • • " 

E defta forte coftüma efta fanta virtude da Pobre­
za fervir de mcdianeira para com Deos, vendo que 
nosaccommodamthr com a fua fántâ vortárde: e aflim 
nos dá Deos paz, e faude ntfte mundo, cóm os bens 
que Vé nos faõ neceflarios: e depois vendo a nofta pa-
ctónciav è réífenaçaõ, nos "dá os bens da gloria. Ej 
tambenvnos caiíiga, por veta pobreza prèguiçofa, 
rahceira, e vagabunda, pòf naõ querermos traba^ ' 
Itiar. Porque diz S. Paulo: Quem naõrtabalha, naõ '* 
tième, * (£.* ad Thef.-cap. y.V: i o.) ^Por efta razaõ íe J 

Í Í Í - C iüj orde-
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ordenou em Caftella, no tempo de ElRey EeHpoe U 
baixafse hum Decreto,, ou Premati ca em Madridein 
dezafeisçleJaneiro de 1507.,,no qual fe conftku* 
hio 4 fôrma de como fe havia de perro utir aos pobres 
mendigos pedir pelas Villas, e Cidades; para ex­
cluir a muitos, que viciofamente fe occupaõ nefte 
exercício de tirar a raçaõ, e efmola aos que por doen­
tes a merecem, e por recolhidos padecem, por naõ 
poderem andar pedindo pelas portas. 

,. Por efta caula fe tem obfervado em muitos Rei­
nos, e Províncias do mundo, para fe evitar em mui­
tos que fe fazem mendigos, e íolgazõesa fim de naõ 
trabalharem, obrigallos a eftar em varias oecupa-
ções, por bem da Republica : e aquelles, a quem 
incumbe o cargo de Juizes Ecclefiafticos, e Secula­
res, por fer viço de Deos, e bem commum, açodem 
a fazer exame, para que nenhum ande pciofo, ten­
do faude, e forças para trabalhar, nem viva com 
mao exemplo, e excandalo, roubando com enganos 
e vícios a efmola dos verdadeiros pobres. Funda-fe 
efta razaõ na geral queixa, que freqüentemente fe 
ouve em varias partes, dos muitos, que pelocoftu-
me, e calaçariaacpedir, dejxaóde trabalhar poden­
do. Porque lá diz aquella fentença: 
~ > i 

Atalhar a que naõ peça ... , .: ^ 
Q^em mendiga coro malícia, ., XÍHVÍS 
Fie adoüniftrar juftiça. . . . .-.:••>' 

' • ' : i * 

[ ) Eclaro porém, e digo, que naõ he meu inten­
to nefte difeurfb encontrar , nem dífsluadtt • que 

fq dera efmolas aos verdadeiros pobres > porque «saô-t 
feria acerto mircKnetttcr-fealguem; ( encceptoaqoefcto 
k s , a o^ejnAnçumbe). em exammar ao^popees^uw*-
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lhe pedirem efmola : masjanres cada hem entenda, 
que hefifto dall*à«quem a pedir pelo ártídr de Deos! 
Porque, fe:foubefsemoshomens oò^ánWobiraéptr-
Io bem que fazem de dar efmoías; nàofcV àsdáV>á6 
aos que lhas pedem em fuás cazas, mas também an­
da naõ bufcando pelas ruas a quem as dar, para te­
rem efte grande merecimento* tvi.' • * •. ; > ' "• 

. Diz S. Bafilio em huma Homília: Se tiveres dous 
pães, e chegar hum pobre atua porta, toma hom> 
e dá-lho pelo amor de Deos: e levanta as mãos para o 
Ceo, e dize eftas palavras: Senhor, efte paõ dou por 
por voflb amor, com perigo meu: mas eu éftimo em. 
mais vofso mandamento, que meu proveito; e def­
te pouco que tenho, dou num* paõ ao que o ha* 
miíter. »' , -v'^u.'v^: : i^^. | .^ > r..» .-.••• 
*•» Vários*,* infinitos faõ os bens, que rtfultaõ nos 

que coftumaõ fazer efmolas, e obras de miíericor-' 
«lia : como tambem muitas faõ aspromeflas , com que• 
Deos fe obriga a remunerar a quem faz obras de ca^ 
ridade aos pobres. Porque fendo feus auributos' 
iguaes, faz alarde de fua mifericordia. Elle mefmo-f 
oiz por S. Lucas : Sede mifericordiofos, aflimcomo-
vpflb Pay he mifecordiofo. í Liic. cap. 6.y. ?6. ) E 
tambem promette por S. Mattheos :Eemavei>turadpsí-
os mifericordiofos: porque elles alcançarão mifericor-
dia. ( Matth. cap* 5, v. 7.) £ à vtfta de taõ grandes 
favores, e promeflas, naõ haverá quei5> confiada-
mente naõ dé hum^ pa*a cobrar hum cento : por­
que efte mefmo Senhor promette dar cento por 
hum.:''-J-.C." :.». Í'*,M ãKfp .**.{>i~ i w.v̂ .--í>---. : 
.:: Eftes faõ: os»vtsdadciros: bens, que pôde cada 

hum levar comfigo i porque pafeáfr com a alma à' 
outra vi da, onde ainda os Monarcas, t Pritidpe»do<; 

mundofe»^^õí6sj^ e « ^ irôn*** 
panrua; 
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panais; e fófeachaõcom á3 fuás obfasrboa». Aos 
quaes aconfelharia eu, que deiTem parte das füas 
fazendas à fua alma, e naõ toda ao feu corpo, fl a 
feus filhos, que logo os deixarão, t fe naõ lembra»* 
ráõ delles já mais : c que fe bouvetfem de gaitar ca­
da dia comfigo vinte,gattem quatro com as fuás alnias. 
Porque, fe o guardarem na terra, poderá ter defca-
rainho: e fe o repartirem com os pobres, o enthefou-
raráónoCeo, onde o teraõ bem guardado. Loucuía 
he muy grande v diz S. Jonõ Chrylòftomo) deixar teus 
bens em lugar, donde has de fair; podendo levallos 
para onde lemprc has de viver, l-aze efmolas aos 
pobres-, que te paisaráõ a tua fazenda para as Índias 
dos Ceos. Naõ me lembro (diz S.Jeronymo efcre-
vendo a Neopoíiano ) haver lido que morrefle má 
morte, o que de boa vontade fe exercitava em obras 
de mifericordia : porque tem eftes taes muitos, que 
intercedaõ, e roguem a Deos por ellcs; nem he pof-
fi-veljque naõfejaó ouvidos. Por efta razdõ devem os 
ricos ler muy caritati vos, e compafsivos pára com os 
pobres: e qu.\ ndo lhe naõ dem efmola, ao menos lhes 
naõ devem dar más repoftas, com que os ração ir def-
confolados; para naõ oftenderem a Deos, que tanto 
fe paga das obras de caridade feitas aos pobres. 
- x A efte réfpeito vos quero contar o quemefucce-

deo com hum pobre mendigo, que fe eftava queixai 
do de huroa deiabrrda repoita, que lhe'dera hum rico 
por lhe pedir huma efmola; e por efta caufá eftttva 
muy trifte, eafniguio» Vendo-o eu- naqutlle Cita­
do, lhe difse: Pediconfiadamente, Irmaó pobre, e 
naõ vos envergonheis despedir aduillo, i^ue fe vós 
deve : porquemaior razaõ tem o rico para fe enver­
gonhar de vos negara efinoia, do que Vós em lha pè* 
durv pois vos nega aquUloque Deos lhe deo,-ou-em-

prertou 



Do Peregrino da America. 43 

preftou para repartir com vofco. E fe UlêVos difser, 
queihetem cuftadb muito ganhar, e adquirir o que 
pofsue; dizey-lhe, que muito mais cuftou a Chrifto 
nofso£enhojro remimos, para nos dar o Ceodb gra­
ça, .E fe vos parece ençarecimento efte meu dizer; 
reparay, r quando iVosrefponde hum rico à'Vofla peti­
ção, dizcrrVQS, que lhe perdoeis pelo amor de Deos: 
e defta repofta tiray a inferencia, e vere isque quem 
pedeperdaõ rnaftraíe em parte devedor a feu a credor, 
e dftaiguma forterfe oonfidera obrigado. Tudo ifto lhe 
difle,eu ^porque o vi trifte y e deiconíolàdo da má 
repofta,.que Ihe^havia dado aquelle rico'avarento. 
Porque havemos de fuppor, que o pobre reprefenta 
aPeffoadeChrUto^Senhornoflõv como fe tem v ifto, 
e confta'de i.vários prodígios, em que nosquiz mof-
trarDeos.o quantdfepagadenosverefmoleres para 
Cornos pobres. ; *», »>. .. 
mmiijf E he tanto divida o dar efmola ao neceflitado; que 
ainda no cftado EcclefíaQico, quem come rendada 
Igreja;, eftáobrigado a foçcorrer aos pobres.'' A ifto 
rjaedifle o Anciaõ: Bem aviados eftaõ alguns Pároco?, 
que eu conheço, que nem aopenfamento lhes vem o 
derem eunolas aos pobres, na confideraçaõ de que 
muito fazem em lhes darem o paftoefpiritual. Nefle 
particular, Senhor, Uie difse eu*<me naõ rwêtto a acon-
fei&arj porque no dia do Juizo fe verá o prcmio, que 
•Vtodosbáde dar o reéliilimo Juiz conforme feu mere­
cimento; elfes tem Livros, efaõ doutos faberáõ a ra­
zaõ defsa razaõ. (Se he que^ba algum, que deixe 
deo fazer ; porque ainda aflim. eu me naõ perfuã-í 
do, que deixem de obfervar a obrigação do feu 
ÇÔado..) . ; . . i%%. i.\ ti*-•' 

v. J4 .qW^ftaipojetn matéria dencaridade, tomara 
£&er { me difse.0. Anciaõ) fe o empreftar a- quem tem 
17" >' necef-
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neceflidade, hc tambem obra de caridade, emérito^ 
ria Í Refpondo, lhe difle eu : E com huma circunf-
tancia, que pôde fer o empreftimo em tal occaliaõ, 
e a peflba queefteja em tanta neceflidade, que te­
nha o mefmo merecimento (fe naõ for maior) que a 
própria efmola. E fe naõ, vede. A efmola, já fabeis, 
que fe faz pelo amor de Deos ao próximo, e que po­
deis d ir o que quizerdes. Porém, quando fazeis o 
empreftimo, dais, e empreftais pelo amor do próxi­
mo mais do que quereis. Porque aqui fe entende o 
preceito da Ley deDeos, quando nos obriga a amar 
a Deos fobrerodas as coutas, e ao próximo como a 
nós mcfmos. Efte, quando vos pedeempreftado, o 
faz com grande neceflidade : e quem açode ao feu 
próximo em grande neceflidade, tambem ama a Deos, 
eobra caritativãmente; e de tal forte, que naõ fó 
dá o que quer, fe naõ muito mais; porque dá o que 
fe lhe pede. £ fe à efmola repiigna a natureza dar vo­
luntariamente do que tem; elta obra do empreftimo 
faz maior força, por dar, ou empreftar mais do que 
quer. E aflim , que tanto tem de maior repugnância, 
quanto crece mais o merecimento, Porque verda­
deiramente tomado em rigor, quem pede emprefta­
do, he porque naõ tem valor para pedir, fein tor­
nar a reftituir a importância do que pedio; e mui­
tas vezes com maior neceflidade, que o pobre men­
digo, E por iflô diz Santo Agoftinho no feu Tratado 
da Mifericordia de Deos, que bom he dar efmola a 
quem a pede; mas da lia a quero a naõ pede, he me­
la jr : porque niõhe perfeita a caridade, que a po­
der dv rogos fe alcança. E neftas palavras nos eftá 
iniinianio o Santo, que quem pede empreftado, naõ 
pedeefmoa; porém fim tem grade neceítidadfeE como 
Q bmtm, e frutoda efmola a|i*ntano feecoiro da nc-

ceflida-
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ceflàdade: legon dando-fe. a quero pede - empr efta do 
coru neceflidade,: tambem fe faz grand e obra de ca­
ridade , confiando fer precifa, e necefsaria. 

., ;Tenoe.s4er>nidp.o vofso diíeurfo, me difse o An­
ciaõ^ q approvado o voflp conceito com au thoridade 
de Santo Ago^ttbo, quefenaõ pôde duvidar. E af­
lim > podeis continuar o mais, que vos refta à cerca 
do yoflo intento. y . 

O maior encarecimento, lhe (difle eu, das obras 
da mifericordia, e do fingular merecimento dian­
te de] Deos, para os que áaõ efmola aos pobres; he, 
que no dia do Juizo callando-fe todas as mais virtu­
des,, fó pelas obras de. mifericordia Teremos fenten-
ciados: os que as obferváraõ, com o prêmio da glo­
ria; e caftigados os miferos com a pena eterna do 
inferno. Finalmente, fó por naõ ouvirmos contra 
nós aquella formidável, e horrenda fentença, que 
ha de dar no dia do juizo aquelle rectiflimo Juiz Jefu 
Chrifto Senhor nofso, taõ irrevogável, como mere­
cida, dizendo : Ide malditos, e defavemurados ao 
fogo eterno :. porque tive fome, enaõmedéfíes de 
comer : tive fede, enaõ me deites de beber; devia-
mos fer caritativos, E defta forte me parece que te­
nho fatisf ei to à pergunta, que me -fi zeftes à c erca de 
fer a Pobreza de todos louvada , e d e muitos aborre­
cida. Perdpay-me, fenaõ tenho dado a foluçaõ à vok 
fapropQfiçaõ,,taó .coberente,;como:dezejaveis. V"-
, Senhors.roe.difseo Anciaõ, .nunca me enganey 

com vofco, defde que vçs ouvi referir os progreflbs 
da vpfla peregrinação. De tal forte me tendes fatif-
feito, que permittaDeosque firvaõa todos os que vos 
ouvi rem de regra, e norma, para po derem obfervar 
VofsosdoejtimentQSr; rpor eftes ferem fundados em taõ 
falidas verdtde%:qtie saõ poderá haver nellas du­

vida, 
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vida, nem a mínima difcrepancia. O que vos peço 
agora, he, que continueis a narração de voísa hií-
toria : porém alfaiaremos que vos naõ haveis de of-
fender, fe vos perguntar alguma coufa, ainda que 
feja cortando os fios de vofsa narração. Suppoito, 
Senhor, lhe difse eu, que feja a pergunta filha da 
ignorância ; nunca poderey fuppor efta em vós,alem 
do muitj que vou colhendo de vofl os reparos, c dif-
creta converlaçaõ. 

C A P I T U L O V 

Dá principio o Peregrino d relação da jua jornada para 
as Minas do Ouro : trata das excellenoias da Miffa: 
e maneffla algumas virtudes do VeneraVel Arcebif» 
po da Bahia D. Fr. Manoel da'fyjwreiçaò por eflar 
fepultado na Igreja de Belém , Onde o Peregrino entaô 
Je achava. 

COm eíFeito meembarquey, e chegando ao por­
to da Viila da Cachoeira, já quando as fombras 

da noite embargavaõ a luz do dia; por naõ ter co­
nhecimento em terra , me deixey ficar na embar­
cação. E antes que de todo o Sol com feus rutilantes 
rayos uiurpafle o verdor das planras; e aduftafle a 
terra com feu calor; me puz a caminho, feguin-
do minha derrota, fem mais comboy y que hum ca­
jado , alforjes, e huma cabaça de água. E depois de 
ter pafsado a Viila, fem que feus habitadoret me 
defsem os alegres dias; comecey ir defcobrindo co­
pados arvoredos, flagrantes flores, efpaçofo prado, 
todo cub :i to de fino ar^ejito, em forras de perollas, 

com 
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com que a rica Aurora fem difpendio o enriquecia, 
para lhe communicar a vida nofrefcoorValho, em 
que fe convertia* E logo eomeçáraõpspaíTarinhosa 
feftejar a alegretmanhla. ícomtaôfonoraiiarmonia, 
e canto de fuás vozes, que podiaõ competir com o 
melhor contraponto quer a. arte pôde inventar. 

R O M A N C E. 

LA- cantava o Sabiá. 
Hum recitado de amor 

Em doce metro fónoro, 
- Que às mais aves defpertou. 

A efte tempo fe ouvia 
Num raminho o Çüriô, 
Com fonora melodia, 
E com- requebros na voz. 

O Mazombiriho Canário, 
Realengo em fua cor, 
Deo taes pafsos de garganta 
Que a todos os admirou. 

5 

O' Encontro lhe fàhio, 
Paflarinho bom cantor, 
De ramo cm ramo^faltando,y -; 

Só por ver fair o Sol. 

De picado o Sanhaçú, 
Taó alto foitou a voz, 
Que cantando a compafso , 
Compafio naõ levantou. l 

Aeni 
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A encarnada Tapiranga 
Quando mais bem fe explicou,' 
Foy por numero da Solfa , 

. ; i . .. Com mil requebros na voz. 

A linda Guarinhataã 
Chochorriando, compoz 
Hum folo bem a flanado, 
Que feu amor explicou. 

» 

O alegre palTarinho, A 
Que ie chama Papaarroz,' 
Pelos feus metros canoros 
Cantava, U t , Re, Mi,âFa, Sol. 

ACarricinha cantando, 
Tanto feu tiple afnnou, 
Que nas claufulas da Solfa 
Se naõ vio coufa melhor. 

E logo por efscs ares 
Remontado o Beyjaflor, 
Tocando hia nas azas 
Com donaire hum bello fom. 

O valente Picapáo, , 
De hum páo fez o tambor, 
E com o bico tocava 
Alvorada ao mefmo Sol. 

Defpertando o Pitahuaã 
Com ímpulfoide rigor, 
Difle logo : Bem te vi, 
Defte lugar em que eftou. j 

O Fra-
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O Fradrinho do deferto, 
Contemplativo, moftrou, -
Que tambem fabe cantar 
Os louvores do Senhor. 

O Curuginha cantando, 
Parecia hum Róxinol; 
E fempre taõ entoado, 
Que nunca defaflinou. 

As Andorinhas no ar, 
Com donayre, e com primor,' 
Fizeraõ hum lindo bayle, 
Que feu amor inventou. 

O lindo Cucurutado 
Com bella voz, fe moftrou, 
Que era mufico famofo 
Do real Coro do Sol. 

O pintado Pintafilgo 
Da Solfa Compofitor, 
Endechas fez, e hum Romance, 
Que em pafmo a todos deixou. 

As fermofas Aracuaas, 
Sem temer ao caçador, 
Em altas vozes cantavaõ, 
Cada qual com bello fom. 

Sahio de ponto a dançar 
A Lavandeyra, e moftrou 
Era taó deftra na dança, 
Que pés "ha terra naõ ppz. "'•<••" 
^ r

 D A fer-
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A fermofa Jurutí 
No bico trouxe huma fiar, 
E com taõ cuftofa gala, 
Que as tenções arrebatou. 

Sahio de branco a Arapoog* 
Com taõ galhardo primor, 
Que foy alvo das mais- aves, 
Pela alvura que moftrou, 

Vieraõ em bandos logo, 
Cantando com bom primor, 
Periquitos, Papagayos, 
Tocanosi e mais Paós. 

Nefta fuave harmonia 
Se divulgava huma voz 
Pelos ares, que dizia: 
Arara, Arara, de amor-

Naõ fallo aqui das maás aves, 
Nem dos Sahuins, e Guigós, 
Que com bayles de alegria 
Feftejaõ ao Creador. 

A efte tempo, que já feriaô fete horas da ma-
nhaã, aviftey aquelle propiciatorio Templo do Se­
minário de Belém, taõ condigno de veneração : e 
pelo grande dezejo que levava de fazsr nelle ora­
ção, e ouvir Mifsa, por reconhecer os grandes fru­
tos , que refultaõ a quem a ouve; aprelfey: os paf-
fos. 

Detende agora os de vofta narraça5, me difle o 
Anciaõ :e ainda que paaeça cortar oüo davoflabif-

toria; 
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faria; corno feja a matéria tfyirituál, e taõ necef-
faria; vos peço que me digais os bens, que reful-
taõ de ouvir Mifsa. E naõ vos faltará tempo para 
Jiiofeguir voísa narração, nem a mim para vos ou­
vir. 

Senhor, lhe difse eu: fe bem foubera hum Chrif­
taõ o que lucra emafliftir, e ouvir Mifsa todos os 
dias; deixaria os maiores negócios do mundo, por' 
rraõ faltar a taõ grande bem elpiritual. Primeiramen­
te a Mifsa he a melhor coufa, e a maisfagrada, que 
Deos deixou na fua Igreja; por fer huma reprefenra-
çaõ daPayxaÕ , e morte de nofso Senhor JefuChrif­
to ; para.que lembrando-nos do que por nóspade-
ceo, nos feja efta repetida memória hum deípertador 
grande para amar a Deos, e fervillo. He a coufa 
tiaais agradável, e aceita a efte Senhor, qoequan* 
tas podemos fazer, e obrar, e os Anjos, e Santos, 
pelo que ouVíreis. 

Em quanto fe eflá à Mifsa, e fe oflêrece, he o 
tempo mais oportuno que ha para a oraçaô, eparafe 
negociar com Deos, e pedir-lhe mercês em compa­
nhia de milhares de Anjos, que lhe afliftem ajudan» 
do*os; por fera oração hum dos maiores remédios, 
tjue ha para deftrüir os vicios, chegarmo-nos a Decs, 
e grangéàír virtudes. Faz abater a foberba, deixara 
avareza, refrear a luxuria, aplacar a ira, efquecer 
da £ula, diminuir a inveja: e finalmente de tíbios, e 
pregüiçofos, nos faz diligentes no ferviço de Deos. 

Mas tornando ao hoflb intento : he tambem a 
Mifla a melhor obra, e de mais proveito, que po­
demos ofrerecer pelas almas do Purgatório : e naõ ha 
'palavra, nem final, nem ceremonia ndlla , que naõ 
teíiha grandes figtiificaçoes, e my fterios. DizS.Lou-
irenço Juftiniano , êjúc agradamáisa Deosbuma Mif-

Dii fa, 
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fa, que os Merecimentos dos Anjos, e Santos da ter­
ra. ES. Bernardo diz, que em huma Mifla offcrece-
mos muito mais a Deos, que fe déramos tudo quan­
to temos aos pobres , e ainda que foramos fentiores 
do univerfo, e deremos de efmola todo o mundo , e 
fuás rendas. E a razaõ he : porque nefte Sacrifício 
offerecemos a Deos feu Filho; e efte, e feus mereci­
mentos excedem infinitamente a todos os bens da 
fortuna, e da graça : e nelle aprefentamos ao Padre 
Eterno o mais, e o melhor que lhe podemos dar; e fua 
divina Mageftade nos pôde pedir. 

Defde que fahimos de caza para ouvir Mifla 
(conforme o que diz Santo Agoftinfio ) logo o nofso 
Anjo da guarda começa a contar os nofsos pafsos, e a 
efcrevellos no livro das boas obras. E alem das mui­
tas , e grandes Indulgências, que pelos Summos Pon­
tífices fe tem concedido, e applicado aosqueouvem 
Miíía; OÍ Papai Urbano IV., Martinho V., SiftoIV., 
e EugenioIV. concederão duzentos annosde Indul­
gências a aue.ndsvotamente ouve huma Mifsa, ou a 
diz, ou da cf.nola para elia; como de fuás Builas 
confta. 

Vede agora o que perde hum Chriftaõ por hum bre­
ve tempo ;]quc ainda efte, fegundo diz o rifaõ, aílim 
como o dar efmola rua empobrece, o ouvir M»f>a 
naõ gafti te.npo. E bafta por todo o referido, o que 
diz CnrMo Ss.anor n>To por S. Mathnosó. 33. Buf-
cay em primeiro lugar o Reino de De J S , e cm con-
feqae.acia vos viráõ todas as coufas. 

Finaln^nte nefte fagrado Sacrifício da Mifsa fe 
acha para osafflitos alivio, para os triíies confolaçaõ, 
para os atribulados remédio, para os cambatidos foc-
corro, para os defconfolados efperança : e toda a mais 
paciência, fortaleza, graça , por meio defte divino 

Sacri-
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Sacraficio fe alcança; porque he fonte,luz, e mar 
de infinitas graças, e indulgências para os vivos, e 

.tambem para as alma cio Purgatório. 
E defta forte me parece, Senhor, que tenho fa-

tisfeito em parte ao r.ue me pedifles; deixando o mui­
to , que fe pôde dizer defte alto Sacraficio: do qual 
fuppofto que graves Authores tenhaõ bem fallado, 
nunca cabalmente explicaõ, nem declaraõ fuás gran­
des cxcellencias. E como he myfterio de fé, que a 
olhos fechados fe deve crer; tambem cegos, e fur-
dos delle participaõ, e podem gozar de feu fruto: 
e fó quem o fez, e inftituhio, o entende, e pode 
perfeitamente declarar. 

Pofso com verdade certificar, me difse o Anciaõ, 
que naõ fey qual fera o Chriftaõ, que conhecendo 
efsas verdades taõ certas, deixe de fer devoto de 
ouvir Mifsa todos os dias, podendo. Agora vos pe­
ço , continueis a vofsa narração .-porque tambem ef-
tou com dezejos de que me digais as excellencias, e 
prodígios delsa Igreja do Seminário de Belém. 

Sabev Senhor, lhe difse eu, que cheguey a tem­
po que fe citava dando principio a huma Mifsa, a 
qual a ouvi. E depois de fazer oraçaõ ao Santiflimo 
Sacramento, me cheguey ao reclinatorio, onde vi 
o Menino Jefus, Maria Santiflima, e S. Jofeph : e 
com os olhos arrazadós em lagrimas de puro gozo 
de ver aquelle Ceo cá na terra ; fallando com o 
Divino Infante, lhe difle. 

C Omo, meu beHo Menino, 
Neflê prefepio deitado Í 

Sendo vós huma flor bella, 
Como vindes }>ufcar cravos? 

-ti ^D iij Tiri-



54 •* iAm+poúdm JS. artativo 
• 

Tintando eftais de frio 
Em hum incêndio abrazado, 
Unindo efles dousextremos 
De fer divino, e humano. 

Bem tomara1, meu Amante, 
Nefte peito reclinarvos; 
Mas receyo que por frio 
Vos naõ de bom agazalho. 

Porém agora conheço, > 
Meu divino Soberano, 
Que do vofso amor foy traça, 
Por me livrar do peccado. 

Por ifso agora, meu Deos , 
Diante de vós proftrado 
Vos venho pedir perdão, 
Nas valias confiado. 

E tambem por S. Jofeph, 
Aquelle bemdito Santo, 
Que logrou o privilegio 
De vos afliftir por Ayo: 

Qae me perdoeis, Senhor: 
Para que defte lethargo « ^ 
Me poisa livrar da culpa, 
Em que me vejo, engoltado» 

•«x 
Peçovos, por vofsa May ; 
Pois conheço fer de agrado 
A vofsos fantos ouvidos . \> 
O mimo de feus aflagos; « » r r • • « . 

» 

Eolhan-
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E olhando para a' Senhora, lhe díife. 

EVós, Sagrada Senhora, 
Amparo de peccadores, 

Attendey a meus clamores, 
Com que vos invoco agora. 

Ajuda peço, e foccorro, 
Para me poder livrar 
Do pelago defte mar, 
Onde já me afrbgo, e morro. 

Pois fois rutilante Sol 
Para os triftes navegantes; 
Sendo eu hum dos errantes, 
Sede vós o meu farol. 

E porque eftais em lugar, 
Que tendes a Deos prefente; 
Sendo vós Mãy taõ clemente, 
Perdaó efpcro alcançar, 

E como fey de certeza, 
0}*e vós fois o noflb amparo; 
Sóccorro peço, e reparo 
A; minha grande tibieza, 

Para que com clara luz 
Pofsa melhor acertar, 
E dos meus erros livrar 
Para fempre. Amen Jefus. 

» ypJo\- » V * . v? %, , , « , 4 / 4 ; 2 . » , ; ~,. ,5 

•?a Düij Eolhan* 



$6 ,v Compêndio Narrititô 

E olhando para S. Jofeph lhe difle. 

P Araninto fagjrado , 
Meíi Saõ Jofeph, 

Applicay os ouvidos i 
A quem vos quer. 

Naõ olheis meus peccados; 
jgois bem fe vé, ,/t, 
Que por iflb o Infante 
Veyo a nacer. 

Alcançayme o perdão; 
Pois pôde fer, }, 
Que vos ouça quem pôde 
Tudo fazer. 

Para que pofla ir 
Ao Ceo a ver, 
Como vejo na terra, 
A todos três. 

E depois de ter feito eftes breves foliloqutos ao 
Menino Jefus, à Senhora, e a S. Jofeph; pedi ao 
Sacriftaõ, (que logo alli appareceo) quemcmoftra-
fe o lugar, onde eftava fepultadoaquelle Veneravel 
Prelado Arcebifpo D. Fr. Manoel da Refurreiçaõ. 
Senhor, me diífe o Sacriftaõ, que motivo vos per-
fuade para querer ver o fepulcro defle Veneravel 
Prelado ? Sabey, lhe difle eu, que a caufa procede 
de o ter ainda hoje muy prefente na lembrança, def-
de o tempo que o vi em lua vida, e dos grandes frutos 
efpiriruaes que obrou com fua fanta doutrina, e bom 
exemplo* tanto na Cidade da Bahia, como quando foy 
ílt, de 
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de vifíta àquellas Villas do Sul; moftrando fer bom 
Paftor, no zelo de bom Prelado; fem embargo de ef-
tar occupado em os mais honoríficos cargos, e oc-
cupações de Arcebifpo no efpiritual, e Governador 
no temporal por fallecimento do General Mathias 
da Cunha; tendo-fe havido em todos elles fempre 
com grande prudência no decidir, refoluçaõ no exe­
cutar , inteireza no advertir, madureza no repre-
hender, piedade no caftigar : moftrandcem tudo 
hum efpirito adornado de virtudes, e grande gene-
rofidade de valor. 

E ainda neftas occupações, como fe informafle, 
e foubefse. que havia paflado muitos annos fem te­
rem ido Prelados àquellas Villas; fe refolveo a ir 
vifitallas, reconhecendo quanto ferviço faria a Deos 
em acodir ao bem das almas, por ferem fuás ovelhas, 
como taõ ciudadofo Paftor: porque fummamente de-
zejava dar comprimento a fuás obrigações. E naõ re­
parando nos longes, e inconvenientes de viagens 
por mar; nem no trabalho dos caminhos por terra, 
taõfragofos, comoafperos, por defertos; todas ef-
tas dimculdades venceo. E quando fe lhe repreieii-
tavaõ por algumas pefsoas, dizia : Com eftes encar­
gos tomey eíta occupaçaõ de Prelado, e naõ he bem 
os deixe agora por temor : porque hey de dar conta a 
Deos do que fe me encarreg ou* 

Com erreito partio por mar, e chegou i V iliados 
Ilheos. E depois de a ter viiitado com aquellefervo-
rofoefpirito, fe poza caminho : e chegandoao Rio 
das Contas, que faõ mais de vinte léguas, por lon­
gas prayas, e altas ferranias; fez tambem fua cof-
tumada doutrina ao povo, e fruto a Deos. E dahife 
partio para a Viila do Camamu, que lhe ficava mais 
de quatorze léguas diftante, porafperos campos, e 

rios 
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rios catidalofos : aonde eftcvemais dias, pelo maior 
concurfo da gente, e ter mais que fazer na fua viu-
ta, e Miflaõ; porque nunca perdeo tempo, em que fe 
naõ vifle vifitar , chrifmar , pregar, e ainda con-
feflár : fendo em tudo incaníavel na Vinha do Se­
nhor, como taõ grande Operário, pela obrigação de 
feu digniflimo cargo de Arcebifpo. Dalli paflbu à 
Viila de Boypéba, que difta do2e léguas, embarca­
do parte da jornada por mar em canoas , e parte 
por terra ; fazendo o mefmo fruto nacmella Viila. 
Delia fe embarcou para a do Cayrú por hum dila­
tado rio, que tem mais de quatro léguas; na qual 
foy recebido com muy aprazível gofto. Defeedio-fe 
delia para a Força do Morro; e dahi fe paííou, por 
huma (grande praya, que tem mais de nove léguas, 
à Viila de jaguaripe. E correndo muita parte das 
Freguezias, e igreja defte Recôncavo o, caminhou 
taó aprefsado, como dezejofo de chegar a efte Se-

fminario; porque parece que corria, para chegarão 
ffirn., que tanto appetecia. ifto pofso eu certificar, 
por lhe rerouv'do dizer, que hia defcanfar a Belém. 
Como fe por efpirito profético eftívefse vaticinan-
do o lugar , onde havia de ter o feu feliciflimo 
tranfito. 

E naõ fera bem, que eupafseagora emfilencio, 
ou deixe de publicar o muito, que lhe fizeraô os ha-
bitadores daquellas Villas, eLugares, emdemonf-
trações do agradecimento pelo que haviaó recebida; 
e experimentado daquelle Prelado taõ pio , como 
liberal; pois nunca lhe quiz aceitar dádivas, nem 

• ofertas pelos chrifmar, pregar , e adminiftrar to­
dos os m aiá Sacramentos. Por efta razaõ todos aquel-
les moradoras, com difere ta eir.ulsçeõ , e agradá­
vel correjo, fe lhe hiaõ oferecer para o acompanha­

rem 
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rem< do que o Prelado fe moftrou muy agradecido; 
e lhe cuftava muito difsuadüios, para que naõ ti-
vefseai aquetla moleftia : fendo em muitos fruftra-
da efta diligencia ; porque nem por ifso deixavaõ 
deofeguir, acompanhando-o nosdefertos, pelo pe­
rigo do Gentio bárbaro, Onças ferozes, e vários 
animaes peçonhentos, como alguns o tem experi» 
mentado naquelies caminhos por folitarios. Man-
doufe-lhe fazer cazas em alguns Lugares mais de-
fabridos, providas de todo o neceflario, e com re-
galos; para em parte lhe fuavizarem a moleftia de 
feuslonges, para que pudefle defcanfar. Porque naõ 
cxperimentafle aquelle Serafim -humano a menor fal­
ta naquelies corações abrazados de amor : e fuppofto 
Í[iie em alguns faltaflem os cabedaes, vifle que lhes 
obrava a vontade de muito mais obrarem pelo 

fervi r. 
Quando fe partia efte Prelado daquelias Villas, 

e Lugares, naõ fe ouvia outra coufa, fe naõ lagri­
mas , lufpiros,, e ays, pelas portas, e janellas daquel­
ias devotas, efaudozas mulheres; dizendo : já fe 
vay o nofso Pay , que cie taõ longe nos veyo ver, e 
chrifmar. Qsefçravos, naõ havia quem os acalen-
tafse, com faudozas lagrimas, e alaridos em fomde 
amor, pelo muito que efte zelofo Prelado tinha ad­
vertido a feus fénhores o como os deyiaõ de tratar. 
Os meninos diziaó pelas ruas : Já fe vay o ArcebJf-
po Santo • pelas grandes demonftrações, que viaõ 
de fua conhecida virtude. Deix.o de vos refefiros 
mais prodígios, e relevantes obras defte Veneravel 
Prelado, tanto de reforma de vidas, como de emen­
da de máps coâumes , que fez naquelies póvps em 
fer viço de Deos : como vou de caminho, me naó 
{tono dúar^r- ?,*. 

Muito 
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Muito me tendes edificado, me difle o Sacriftaõ, 
na relação que me fizeftes defte Prelado: e agora ve­
jo, que com grande razaõ me pedisque vos moftre 
onde eflá fepultado. E logo foy commigo à Capella 
mor, e nclla me moftrou huma fepultura com hu­
ma campa de pedra, na qual me certificou eftar o 
corpo defte Prelado ainda incorrupto. Porque nos 
quer Deos moftrar, que naõ tem a terra jurifdiçaô. 
para o desfazer; pois tanto fe mortificouem ofer-
vir. E para defaííogo da minha faudade, lhe repe­
ti efte 

s o N E T o. 

O H Príncipe, que foftes hum Atlante 
Em o voflb Governo Arcebifpal; 

Pois com zelo devido taõ fatal 
Vos moftraftes de Deos muy fino amante! 

E aflim naõ perdeftes hum inftante 
Na obfervancia do bem efpiritual; 
E moftrando hum afteclo cordial, ,*.; 
Sempre foftes na Fé muito confiante. 

Foy o fim, que tiveftes, muy ditoíb, 
Por bufcares jazigo em tal lugar; 
Pois morrendo viveftes glonofo. 

Beneficio taõ grande, e fingular, 
Que por feres de Deos já taõ mimofo, 
Tantas glorias vieftes alcançar. 

Senhor, me difle o Sacriftaõ, muito folguey de 
vos ouvir recitar o Sonetto em louvor defte Venera-
yel Prelado. E porque me pareceis fer homem de 
larga noticia defta terra , vos peço que me digais, 

quan-
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quantos Bifpos, e Arcebifpos tem havido nefte Ar-
cebifpado, depois que fe defcobrio o Brafil. Sabey, 
Senhor, lhe difse eu, que fegundo hum quaderno 
manufcripto, que achey em caza de hum homem 
digno de todo o credito, e muy curiofo de fazer 
lembrança de algumas antigüidades ; eftava neile 
o aflento feguinte. i 

C A P I T U L O VI. 

Do Catalogo dos Bifpos , e Arcebi/pos da Cidade da 
Bahia, de/de o principio de jua fundação. E je moj-
trad algumas excellencias do Muito 'Reverendo Pa­
dre Alexandre de Gujmàò, fylegiojo da Sagrada 
Companhia de JESUS , Fundador do Seminá­
rio de Belém. 

B I S P O ? . 
i T"*\ Om Pedro Fernandez Sardinha, Clérigo? 

VJmf ao qual matou o Gentiobárbaro, indo por 
terra para Pernambuco, em o Rio deS.Miguel; 
depois de ter dado à cofta nos Baixos de D.Ro­
drigo, navegando da Bahia para Lisboa, em 
companhia de Antônio Cardofo de Burros pri­
meiro Provedor defte Efta.do , no armo -^^6. 

2 D. Pedro Ley taõ, Clérigo : o qual foy fepuita-
do na Santa Sé; e pafsados alguns annos, fe 
trasladarão os oflbs para Portugal. O anno, e 
dia de fua morte he incerto. 

3 D. Antônio B irreyros, Clérigo ; que falleceo 
no anno de i6oo. Eftá enterrado na Igreja Ve­

lha 
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lha doCollegio de jefus, na Capella Mór. 
4 D. Conftantim Barradas, Clérigo , que falle-

ceo no ani.o de i 6 i 8. Eftá fepultado na Ca­
pella Mór de S. Francifco defta Cidade. 

Ç D.Marcos Teixeira, Clérigo. Fâllecco emfeis 
de Outubro de 1624. no Arrayal, no tempo 
em queeftavaa Cidade tomada pelos Holande­
ses. Eftá fepultado na Capella de Nofsa Senho­
ra da Conceição, do Engenho da Cidade, em 
Itapagipe de cima. 

6 D.Miguel Pereira, Clérigo , quò falleceo no 
anno de i6;o. em Lisboa, eftandopara fe em­
barcar para efte feu Bifpado. 

7 D. Pedro da Sylva deSamPayo, Clérigo, que 
falleceo no anno de 1649. e foy fepultado na 
Sé, na Capella Mór. Seus ofsos foraõ levados 
para Lisboa no Galeaõ Santa Margarida, ao 
qual comeo o mar nas alturas das Ilhas, fem fe 
lalvar pefsoa alguma; indo na companhia da Ar­
mada Real, de que era General o Conde de Vil-
lapouca Antônio Tellez de Menezes. 

8 D. Álvaro Soares deCaftro, Clérigo, que fal­
leceo em Lisboa antes de ter as Bullas, por Suas 
Santidades as naõ quererem conceder em vida 
do Senhor Rey D.JoaõlV. em quanto duráraõ 
as guerras, que teve com Caftella. 

9 D. Eftevaõ dos Santos, Religiofo de S- Vicente 
de Fora, dos Conegos Regrantes. Falleceo no 
anno de 1672. Eftá fepultado na Sé da Cida­
de da Bahia. 

to D. Conftantino de Saõ Payo, Religiofo de S.Ber­
nardo. Falleceo em Lisboa, antes de lhe che­
garem as Bullas de Roma.-

AR-



DolPeregrinoda America. 6) 

A R C E B I S P O S . 

DOm Gafpar Baratta de Mendonça, Cléri­
go, Falleceo em Lisboa, depois de ia gra­

do , e ter mandado tomar poise defte Arcebif­
pado , que foy governado por feu mandado al­
guns annos. Renunciou o Arcebifpado, por fe 
naõ achar com forças para paliar o mar, por 
caufa de achaques. 
D.Fr. Joaõ da Madre de Deos, Religiofo de S. 
Francifco da Cidade de Lisboa. Falleceo nefte 
feu Arcebifpado, no anuo de 1686. e foy fe­
pultado na Sé. 
D.Fr. Manoel da Refurreiçaõ, Religiofo de S. 
Francifco do Convento de Varatojo. Falleceo 
no anno de 1691. Eftá fepultado na Capella 
Mór da Igreja do Seminário de Belém, dosRe-
ligiofos da Companhia de JESU da Cachoey-
ra, onde falleceo vindo de vifita das Villas do 
Sul. 
D. Joaõ Franco de Oliveyra, Clérigo. Chegou 
a efta Cidade no anno de 1692. Governou ef­
te Arcebifpado fete para oito annos; e foy pa­
ra Portugal a fer Bifpo de Miranda , no de 
1700. 
D. SebaftiaõMonteyro de Vide, Clérigo. Che*" 
gou a efte feu Arcebifpado em vinte e nove de 
Mayo de 1702., vindo de fer Vigário Geral do 
Arcebifpado de Lisboa. Falleceo no anno de 
1724 adornado de virtudes, e merecimen­
tos. 
D. Luis Alveres de Figueyredo, Clérigo, Provt-
zor , Vigário Geral do Arcebifpado de Braga, 
onde foy Bifpo Coadjuclor do Arcebifpo D. Ro-

E drigo 
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drigo de Moura Telfcs. Foy feito Arefbifpo 
defta Cidade no anno de 172c. aonde chegou 
no mefmo anno : o qual ainda vive, e exiftçi 
e lhe profpere Deos a vida para lhe fazer mui­
tos iérviçoi 

Senhor, me difle o Sacriíkõ, grande gofto me 
déftescom a relação, que fizeftes taõ individualmen­
te defses Prelados, que tem havido nefte Efta dor e 
he fem duvida, que fe naõ houvera algum curiofo* 
que os tivefse efcrito; ficariaõ no lethargo doefque-
cimento. E defpedindo-fe de mim o'Sacriftaõ, fi-
quey vendo, e obfervando o primor, e arte, com que 
eltá feito aquelle fagrado Templo, traçado, e fabrir 
cado por feu Fundador o Veneravel Padre Alexan­
dre de Gufmaõ da Companhia de JESU : tanto pe­
las medições, e regras da Geometria , como pelas 
correfpondencias do bem arrimado dos Altares, e 
Púlpitos : os quaes íâõ feitos de luzida e burnida 
.tartaruga com frizos brancos de marfim, que bem 
poderá apoftar venragens com o mais perfeito env 
butido da Europa, e domaisluzidojafpe de Gênova, 
e porfido de Itália. E eftá em tal proporção toda a 
Igreja, que em nada fe lhe pôde pôr tara ; mas an­
tes tem muito que fe engrandecer, e louvar. Entrey 
tia Sacriftia, e vi o grande afleyo, e alinho, que tu*-
do me pareceo huma copa bem arrimada : deven-
do-fe ifto ao Veneravel Padre Alexandre de Guf­
maõ. 

E feja-meagora permitrid©, Senhor, diíTeeu ao 
Anciaõ, fazer huma breve digreflaõ e n louyor defte 
inftgne Vara©; porque reconheço nelle as prendas, 
de que o tem Deos ornado. Mui ca mercê me fareis, 
me difle p Anciaõ : porque niffo me darei* grande 

gofto 
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gofto, pelo mui to que tenho ouvido publicar de fuás 
efciarecidas obras. 

Poi* fabey, lhe difse eu, que fó o naõ faberá ef-
tinur-, >̂ fuem naõ conlaecer fuás virtudes. Porque he 
para todos liberal, verdadeyro, cortez, aftavel, de-
fltvtertfsado, magnânimo, prudente, attento às ac-
çõct, no animo confiante, fempre no femblante 
igual : fendo hum epílogo de todas as virtudes efpi-
r i tuaes, e moraes; como publica o remontado eco, 
Clarim fonoro de fuás relevantes prendas, por todo 
mundo : já pela grande fama de infigne Orador, 
jà por Meftre juhilado, eEfcritordoutjflimo:unin-
de-fe a nobreza de feu preclaro nacimento, com o 
perfeito efladodemelhor Religiofo. 

E para mayor aflbmbro, e pafmodo muito que 
tem feito, e obrado efte perfeito Heroc no fervico de 
Deos; fe confidere, que confta da fagradaEícntu-
ra, que dezejando David fazer hum Templo a Deos, 
pata lhe dar culto, e veneração, o naõ pode confe-
güir em fua vida, ferido Rey taõ mimofo de Deos: a 
qual obra recommendou por fua morte a feu filho Sa-
lamaõ, que lhe deu principio, e o acabou; eporif* 
fe teve taõ altos favores de Deos nefte mundo, como 
fe fabe. E que mais vos parece que obrou Salamaõ nó 
Templo ? Gollocou a Arca do Téftamento, figura de 
Maria Santiflima, e dentro recolheo o Manná, que 
repréfentava o Santifllmo Sacramento. Porém efte 
perfeito Heroe ainda fez mais .-porque fez hum Tem­
plo para Deos, e «elle collocou a verdadeira Arca 
do Teftãmento Maria Saftttffima, e o diviniíiimo 
Sacramento nàõ em figura, como fez Salamaõ; po­
rém fim em realidade, <2dmo o cremos por fé. 'Por­
que, fegundooquè dtò Santo Ageftifiho, era aquel­
le Templo de Sâfeia^ttiátàfoml&rfc à viüa do qu* 

E ij havia 
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havíamos de ver agora : e por iflb efte mais glorio-
fo, que o de Salamaõ. Fez mais humSeminario, pa­
ra enfinar aos parvulos a palavra de Deos, e nelle 
recolhe-o Sacerdotes, figuras, e reprefentaçaõ de 
Anjos. 

Porém entra agora o meu reparo. Que fizefle hum 
Templo hum Rey taõ poderofo, como Salamaõ; naõ 
me admiro : mas que hum pobre Religiofo, ao mef­
mo tempo que o intentou fazer, o puzefle logo em 
execução, e o acabaflé com tal perfeição, e primor 
da arte ! Ifto, íõ fe pode crer que o podefle fazer,quem 
he taõ favorecido de Deos, como o noflb Veneravel 
Heroe. E fenaô, vede fe tenho razaõ, e fe provo 
o meu peníamento com a prcfente comparação. 

De Alexandre Magno , o mais esforçado Rey 
que houve no mundo, efcreve o feu Chronifta taõ 
relevantes grandezas, que pafma o entendimento de 
quem as ouve repetir. E fazendo comparação com o 
prcfente Alexandre, fe pôde dizer com mayor ra­
zaõ, que o primeiro foy fombra à vifta defte Guf-
maõ. Porque fe Alexandre Magno foy Rey em Ma-
cedonia ; Alexandre deGufmaõ foy Rey, ou Rey-
tor da fagrada Religião da Companhia de J ESUS. 
Se Alexandre Magno teve coroa, íoy momentânea, e 
te nporul: e Alexandre de Gufmaõ tem coroa impref-
fa na alma, e efpera gozar outra na gloria para fem­
pre. Se Alexandre Magno deu culto aos ídolos, e def-
truhio Cidades com foberba ; Alexandre de Gufmaõ 
fez Templos confagrados a Deos, reformou Cida­
des, aumentou Províncias, com doutrina, e humil­
dade. Se Alexandre Magno conquiftju o mundo 
com homens foldados guerreiros , fymbolo da fober­
ba; A'exandre de Gulmaõ venceo oCeocom Sacer-
do es, e meninos, que reprefentaô Aj^os pelo ef-

tado 
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tadoda innocencia. E finalmente fe Alexandre Mag­
no conquifton o mundo com foberba, e poder; Ale­
xandre de Gufmaõ reformou o mundo com humil­
dade, e faber. 

Veja-fe agora o quanto vay de hum Alexandre a 
outro: hum appetecendo glorias do mundo, como Pa-
gaõ; e outro felicitando as glorias do Ceo, como 
Chriftaõ. E gozar, e lograr eftes, e outros privilé­
gios , todos defprezou, e renunciou, para habitar 
em hum Seminário pobre , fendo Meftre de meni­
nos : imitando a hum Imperador Carlos V , que dei­
xou hum Império pela Religião; e hum S. Francifco 
de Borja largando hum Ducado por hum Cubículo. 

Finalmente contento-me com dizer, que naõ ca­
be na limitada esfera de meu talento, publicar os 
grandes louvores, que fe devem a efte Barrete; pois 
vejo que a Mitra de mayorfuppofiçaõ fe dignou mui­
to ficar depofitado no arquivo do feu Recolhimento, 
por reconhecer as fuás grandes virtudes. 

Senhor, me difse o Anciaõ, verdadeiramente 
por efte Varaõ fe pede dizer, que morrendo ha de 
viver na memória de todos aquelles que lerem feus 
doutos livros, e fouberem de feus feitos heróicos. 
Podeis continuar a voffa narração: porque baila que 
vos diga, que eftou muy fatisfeito do que vos tenho 
ouvido deite iníigne Varaõ. 

E depois de lair da Igreja (difle eu ao Anciaõ) 
pedi agazalho a hum morador daquelle território, 
que mo deu cem muy grande vontade; e com eftei-
to pafley alli o refto do dia, e a noyte, por dar def-
canfo ao corpo, e tréguas aos cuidados do defvelo, 
que tinha tido:e para acordar com tempo, defper-
tey quando a penas do vigilante embaxador do Sol 
vatiemava , que o dia fe efperava a poucas horas. E 

E iij aflim 
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a firo me defpcdi do dono da cafa , reprefentando-
lhe os juftos agradecimentos, com que me partia obri­
gado de feu taõ gratutatorio agazalho. 

C A P I T U L O VII. 

Chega o Peregrino acaja do primeiro Morad r: B tra­
ta dos louvores da Santa Cru^, com muitos exem­
plos , e milagres, que no mundo fe tem Viflo, com 
provados com toda a Vtrdade. 

ELogo me puz de marcha : e caminhando parte 
daquelle dia, fuy encontrando com varias pet> 

fbas , dê quem tomava os roteyros vocaes, para fe-
guir com acerto a jornada que levava. A efte tem­
po, porque o Sol já me negava toda a frefcurapara 
poder andar: me vali de huma bem copada arvore, 
que em hum alto eftava, para me poder defender 
de feus vibrantes rayos: e defte lugar eftava defco-
brindo o eminente dos montes, o bayxodos valles, 
e muita parte do eípaçofo dos campos. Já os efcravos 
fe retiravaõ do trabalho; pelo intenfo do calor. Alli 
jintey : e porque me naõ temia dos ladrões, me dei-
xey roubar do fono. E defpertando vi que as arvores 
fe efta vaõ afsenando humas às outras, dando fenhas 
de alegria, por verem que já a frefca viraçaõ che­
gava a defendellas do ardente callor, com que o 
Sol as opprimia, fem fe poderem mover do lugar 
em que efta vaõ. E porque feriaõpafsadas duas ho­
ras depois do meyo dia, me puzoutra vez de cami­
nho. E tendo andado largo elpaço; a ates que rbfse 
mais tarde, tratey de bufcar poufada-: e reparando-

vi 
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vi huma Fazenda, e nella huma alta Cruz. Che­
guey, bradey, refpondeo-me o dono da cafa : c de­
pois de nos faudarmos, me foy encaminhando pa­
ra huma varanda, que lhe fervia de alvergue de re­
ceber os hofpedes. Porém eu que vi o primor com 
que eftava collocada a Santa Cruz em hum bem 
florido Calvário, com af*entos altos de groflbs ma­
deiros; e nos quatro cantos,frefcos lírios, fragraia­
tes jafmins, alegres cravos, chcirofas rozas, e em 
fim enlaçados arcos por maravilhas; rompi neftas 
palavras. 

« ' 
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Caridade 

B Emditíto, e louvado feja Deos; pois vos vejo, 
e adoro, eftandarte da gloria, inftrumentoda 

nofla Redempçaô, fymbolo da Fé, chave do parai-
fo, divino arco íris da paz entre Deos, e os ho­
mens, terror do Inferno , efpanto dos Demônios, 
timbre dos Catholicos, esforço dos fracos, efeuda 
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dos fracos, efcudo dos fortes juftificados na graça 
de Deos : Cruz bemdita, fempre eftimada, e de 
Deos prezada defde o principio do mundo : no fim 
do qual haveis de apparecer como eftandarte real 
nas mãos do verdadeiro Deos, por infignia da jufti­
ça, para caftigar os máos; e triunfo da gloria dos 
Bemaventurados, fervindo-lhes de guia, para irem 
gozar da eterna Bemaventurança. 

Muito me tendes edificado, Senhor, me difle o 
morador, com os louvores que tendes dito da San­
ta Cruz : peço-vos, me digais algumas das fuás ex-
cellencias; porque nella, me dizem, fe encerraõ 
muitas. Saõ tantos,e taõinnumeraveis,Senhor,lhe 
difle eu, os prodígios que nefte fanto lenho da Cruz fe 
comprehendem; que fora querer efgottar o mar, pre­
tender numerar, e repetir feus louvores: porém di-
rey os que puder no breve defte difcurfo, fó por vos 
fatisfazer. 

Primeiramente haveis de faber, que todos os 
Reinos, Impérios, e Monarquias Chriftaás fe ref-
tauráraõ, fundarão, dilatarão, e confervaõ me­
diante o vifi vel favor, e auxilio da Santa Cruz. Pro-
va-fe ifto com diverfòs apparecimentos, em que os 
Ctiriitáos com taõ fingulares favores vencerão tan­
tas, e taõ innumeraveis batalhas , e confeguiraõ 
novas Regiões, deftruindo tantas Idolatrias, e He-
regiaspor todo o mundo, em defenia de nofsa Re­
ligião Catholica. 

Seja o primeiro milagre o exemplo de quando ap-
pareceo a Santa Cruz, e nella Chriuo Senhor nofso 
crucificado, ao nofso primeiro Rey D. AfTonfo Hen-
riquez , naquella milagrofa batalha no Campo de 
O jrique contra os Mouros; que por coufa taõ fabida, 
e aurhenriçada, me efeufo de referir. 

AEl-
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MS* A ElRey D. Pelayo em Caftella nas Afturias, "ef-
tando para dar batalha contra os Mouros em hum 
alto monte: e pelejando o Infante fó com mil homens 
contra os Mouros, que traziaõ duzentos mil Bár­
baros ; lhe foy neceflario fortificar-fe com os Chrif-
táos em Santa Grutta de Cova Donga : e achando. 
fe ahi em o ulrimorifco de fuás vidas, lhes appàre^ 
ceo a divina Cruz , na qual tiveráõ ajuda, e fa­
vor de Deos, evencerão a feus inimigos;comolar^ 
gamente refere o Author do Livro intitulado Hefpa-
nha Reftaurada pela Cruz. 

|Ao Impetador Conftantino, e a fua Mãy Santa 
Helena coube a feliciflima forte dé acharem o mef­
mo Santo Lenho, em que padeceo noflb Redemptoií 
E a efte mefmo Imperador appareceo huma Cruz no 
Ceo, indo em batalha contra Maxencio : e foy final 
da grande vidoria,»que Deos lhe havia de dar. 

No anno de Soo.fazendo guerra Hugo Rey Chríf-
tianiflimo dos Ingiezes, que naquelle tempo eraô 
Chriftãos: e valendo-fe efte do Apoftolo Santo An­
dré, a quempedioqueofavoreceíTepara com Deos; 
appareceo-lhe o Santo, e lhe prometteo vicloria, con-
firmando-o nefta promefla com huma Cruz, que lhe 
moftrou fobre o campo dos inimigos. 

No tempo do noflo Rey D. Joaõ II. que defeobrio 
o grande Rey no de Congo, fuccedeo que havendo 
dous Irmãos naquelle Reyno, filhos do Rty do Con«~ 
go,hum fe bautizou, abaçando a noísa ley, e fò 
chamou D. Anonfo, e começou a pre'gar a Fé de 
Chrifto; e o outro lhe fez guerra. Vendo o Catho-
lico o grande poder do contrario , retirou-fe a hum 
Caflcllo, ou Fortaleza, Com vinte Pbrtuguezes. Poz-
Ihe cerco o contrario, com vinte mil Pretos; èven-
do-fe apertado no cerco oChriâaõ» lhe fa-faio; com ós 

vinte 
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vinte Porrugue7es, com taõdeftemido valor, como 
quem hia a morrer marryr pela Fe de Chrifto. Porem 
foy tal o favor, e ajuda de Deos, queos vinte ven­
cerão, e cativarão aos vinte mil contrários. Depotf 
da vitoria , perguntou o vencido ao Irmaõ vence­
dor, onde citava a gente, com que o havia venci" 
do i E moftrándorihe efte com o dedo os vinte; en­
tão lhe difse o vencido, que de outra maõ havia fi­
do a vidoria:aflàrmando-Íhe, que contra o feu e*> 
erciro viera < utro com adornos refplandeeentes, 
guiados de hum Cavalleyro, que levava huma Cruz 
branca. 

Tambem appareceo no Ceo huma fermoza Cruz 
vermelha, femelhante à deCalatrava, naquellafa-
mofa batalha dasNavesdeTolofa, no anno de 1212. 
Motivo, porque a tomou por timbre de fuás Armas 
a família dos Pereyras, como fe vé no efcudo, e 
Armas de D. Nuno Alvares Pereyra; e outras mui­
tas famílias, que tambem na batalha fe achai aò; 
como fe pôde ver no livro intitulado Nobiliarquia 
Portugueza a foi. 3 14. 

Conta Niceforo, que no anno quarto do Impe­
rador Conftantino, paflando os Turcos os montes 
Cafpios, entrarão na Armênia, onde havia de mui­
tos dias taõ grande pefte, que naõ efcapava pefloa al­
guma : e perfuadidos de alguns Chriftãos os Tur­
cos fe tofquiáraõ à maneira da Cruz, e ceflbu taõ 
grande mal. 

Com a Santa Cruz profetizou o Apoftolo S.Tho-
rr.é na índia, na Cidade de Meliapôr, que naquel­
ies remotos climas fe havia de venerar efte fagra-
do inftrumento de noííaRedempçaõ. Porque depois 
de ter arvorado huma Cruz, ao pé delia mandou pôr 
hum letreiro, que dizia: que quando o mar aUi che-

gafle, 



Dcf Peregrino da America. 75 

gaflTe, chegaríâõ tambem de partes remotiílimás do 
Occidente outros homens da fua cor, que prégariaô 
damefma Cruz, damefmaFé, e do mefmo Chrif­
to , que elle pregava. E fendo diftante do mar do­
ze léguas o lugar, em que levantou a Cruz; tudo 
depois fe vio cumprido. 

O Eminentiflimo Cardeal D. Pedro Gonçalvezde 
Mendoça , Prelado dos maiores, e mais Uluftres, que 
teve a Igreja de Toledo, e em vida, e morte dey-
xou admirado ao mundo; foy taõ devoto da foberana 
Cruz, que em honra, e veneração delia, fez obras4 

excellentes, c coufas admiráveis. Fez em Toledo 
o Hofpital da Santa Cruz, dos Meninos expoftos: 
em Vailedolid ô Collegio Mayor, com a invocação 
da Santa Cruz : em Roma reparou a Igreja da Santa 
Cruz: e em Jerufalem fez o mefmo. Pagou-lhe Deos 
efta devoção : porque no dia de fua morte (que foy 
em humafextafeyradedicada à Cruz, e Payxaõ de 
Chrifto) fe vio no ar fobre o feu Palácio Archiepifco-
pal em Guadalaxara huma Cruz branca,até quareríra 
covados de largo. E contando-fe efte prodígio ao 
Santo Prelado, já em o ultimo tranfito de fua vicia; 
mandou, que logo fem mais demora fe celebraise 
diante delle a Mifsa da Santa Cruz : acabando de a 
ouvir, deu a alma ao Creador.Traz efte cafo D.Chrif-
tovaõ Louça no no feu Livro intitulado, Los Reyes 
rtuevos de Toledo, pag. 52. 

Naõ deixarey de reperir aquelle eftupendo cafo, 
ue fuccedeo no Rey no de Caftella, na Viila chama-
a da Cara vaca. Tendo hum Rey Mouro tomado pof-

fe da Vilia por força das armas, e dominado aos fetfs' 
habitadores; por burla, e mofa dos Chriftáõs, dif-
fe a hum Sacerdote, quelogocelebrafteMiTa, por­
que queria ver as fuás ceremonias. E depois de fe lhe 

darem 

S 



7 4 Compêndio Narrativo 

darem todas as vcftimentas, para poder celebrar; 
difc o Sacerdote ao Rev Mouro, que lhe faltava 
humaGriaz, fem a qaü naõ podia celebrar. Inftou 
o Rey, dizendo-lhe, que celebrafle fem embargo de 
naõ ter Cruz. E logo pondo o Sacerdote os olhos no 
Ceo, im.nediamente deceohuma Cruz, que vulgar­
mente cbamaô de c"aravaca, por ter fuccedido o mi­
lagre naquella Viila aílim chamada. 

Eftranho cafo he o que fuccede no Reyno de Gai-
liza em hum porto chamado Mogia, e leve vifivel-
mente n is vazas das mares. Apparecem muitas Cru­
zes naspedras, e taõperfeytas como fe foflcmnellas 
lavradas, de varias formas, humas grandes, e ou­
tras requenas, como efcreve trancifco de Molina 
em verto por eitus palavras. 

JsJ" Otad una cofa bien nueva, e eftrana 
Qae en piedra muy dura, Ia fuerça dei água 

Baileis» y Cruzes nos pinta, y nos fragua; 
Que qu«en no lc viere, dirá que es patrana: 
Y allá en otras partes Ias pinta otro dia. 
No fiento, quien íienta tal cofa en Efpafia. 

E o mefmo Efcritor louva ifto em proza . dizendo 
aflim : Erte cafo he dos que digo naõ íeraõ cridos; 
porque pareceria fabuioío, íepelavifta cada dia'o 
naõ vifsemoo. L D. Joaõ de Ia Parrilla Duque diz o 
feguinte: Em hum porto, que fe chama Mogia, em 
o qual quandocreceamaré, em humaspedias, em 
hum areai que alli ha, ficaõ efculpidas em asmef-
mas pedras hum^s Cruzes taõ perfeitas, como fe à 
maõ fe lavra.Tem : e tambem humas béftas com fuás 
chaves tambem lavradas, como de tal Meftre, que 
alli as tez. As quaes béftas, e Cruzes, logo que a 

água 
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agüa vaza pela minguante, fe vero alli vifivelmen-
te por todos: e depois no outro dia, tornando a vir 
a corrente as desfaz, e apparecem em outra parte 
daquelle porto, da maneira que havemos dito. He 
coufa taõ admirável, que fe naõ fora taõ cena, e 
taõ vifta dos olhos, naôoefereveraaqui. Saõ pala-
lavras do mefmo Author. 

Naõ he menos de admirar o prodígio, que todos 
os annos eftá fuceedendo ao noflb Reyno de Portu­
gal, na Viila de Barcellos, no dia da Invenção da 
Santa Cruz, no terreiro , ou campo junto da Igreja; 
quando apparecem milagrofamente àquellas Cruzes 
em forma vifivel febre a terra : o qual, por taõ fa-
bido, meefcufode mais authorizar. 

No livro da Vida de D. Joaõ de Caftro fe conta 
aquelle apparecimento da Cruz, a qual fe traz pin­
tada na pag. 58., onde fe pode ver com toda a certe­
za, com queoefereveo Author don.eim.olivro. 

Admiráveis, e prodigiofos faõ os grandes finaes, 
com que nos tem moitrado Deos a veneração, que fe 
deve ter à Santa Cruz; para que os Fieis Catholi-
cos a venerem como remédio, e inftrumenrodencf-
fa falvaçaõ. E aflim naõ houve Imperador, nem Rey 
.Chriftaõ, que naõ ufafte da Santa Cruz, para con, 
feguir as fuás mayores emprezas. E ainda agora fe 
tem vifto c quanto as Anuas Imperiaes vencerão ao 
Turco, como fe pôde ver, e ler nas. gazetas daquel­
le invicto Príncipe Eugênio : o qual niG ió efail-
pida nos eftandartes, mas tambem cm feu esforçado 
e devoto peito traz huma Cruz, e nella a Imagem de 
noflb divino Redempor : e por ifso íem duvida com 
tanto vencimento contra os inimigos da nofsa Santa 
Fé Catholica. 

Neftas dividas, e mercês eftaõ tambem.ofno!!b& 
Reys 
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Rey; de Portugal, e feus Vaflallos a noflb Senhor 
JESU Chrifto, que tantas vezes os tem foccorrido 
Com o foberano final da SuntaCruz, com cujo pa­
trocínio vencerão, e desbaratarão a feus inimigos* 
approvando, e exaltando anofsa Santa Fé. 

A Vafco da Gama, que foy o primeiro qucdef-
cobrio a índia ; fuccedeo o grande Affbnfo de Al* 
buquerqiae no anrio 1500. E indo efte pelo mar da 
Per.ia a d ir principio ao defcobrimento daquellas 
incultas Províncias lhe appareceo no Ceo huma 
Cruz reOlandeccnre, e glonofa, antes queosLu-
fitanos paiTaflem adiante, a tempo que ellés feviaõ 
em grande aperto, e quafi perdidos : cujo fagradd 
refptandor adorarão todos de joelhos, derramando 
muitas lagrynias, de puro gozo, e devaçaõ. 

Eits aparecimento da Cruz no mar Pertí ano con-
firrnaó muitos, e muy públicos e authEnticos tefle-
munhos, divulgando-fe entaô por attençaõdos de­
votos Portuguezes, queaflirmáraõ haver viftocom 
feus olhos aquella celeítial appariçaõ; como efcre* 
vé Affonfode Albuquerque, filho menor do primei­
r o , de que acima falíamos; fegundoque lemos nos 
Commentarios Lufitanos, de que fazem mençaõmuy 
celebres Eferitores, comoMafedo, Cocio, Freytas, 
eOrdo io de Zavailos. 

Porém muito mais claramente ao noflfo intento 
Pedro Gregorio Tolofano, affirmando,queosRey-
nos do Oriente, e Meyo dia deicubertos pelos Lufi'-
tanos, fe attribuem vifivelmente ao patente auxi­
lio da Cruz. A teliciiiima expedição ( dizelle) que 
fizeraõ os Portuguezes em as Províncias da Epthw-
pia, à Cruz fe deve: poís-lhes appareceo huma m/*-
nhãa, a:hando-fe falto, de todo o confolo, e foc-
corro humano j determinados já de tornárem-fe às 

lua» 
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fua» cazas, fem poderem confeguir o feu intenta 
Naõ foy menos para venerada a Santa Cruznefta 

Província do Brafil, quando pelo Capitão Pedro Al­
vares Cabral foy defeuberto efte Eftado no anno de 
1500. E aflim, acompanhado de muitos Portuguezes 
faltarão em terra (à qual chamarão Porto feguroj 

Í
)or reconhecer alli o abrigo de feus mayores traba-
hos, depois da grande derrota, e tempeftades do 

mar) aos três dias do mez de Mayo, comoaflirmaç 
alguns : e logo arvorando o eftandarte da fagrada 
Cruz em demonftraçaõ de grande alegria, fe cele­
brou Mifla, e houve Pregação, naõ faltandofalvas 
de artelhark da Armada; e puzeraõ por nome ater­
ra taõ fermofa, Província da Santa Cruz : t i tulo, 
que depois converteo a cobiça, e os interefles do mun­
do em Província do Brafil, como vulgarmente hoje fe 
chama. Efte, e outros muitos prodígios , faõ os del> 
te Veneravel, e Santo Lenho, a quem fe deve todo 
culto, e veneração. E bafta, que todos os Santos 
da Igreja defte fanro final fe ajudarão, e deèle fe 
valoro, para lançarem fora os Demônios, e fazerem 
outros milagres, como foraõ S.Bento, Santo Antô­
nio , e outros innumeraveis Santos, que fe naõ po­
dem repetir no breve deüe difeurfo. 

Finalmente faõ tantos, e taõ grandes os bens 
que refultaõ da veneração dev ida à Sanu.O uz ; que 
a Mifla fendo taõ exceliente Sacrifício, que Deos fez, 
(como já tenho dito) fenaõ pôde celebrai fem aífif-
tencia da Cruz. E os homens Catholicos, que de rrais 
honrados, e esforçados fe prezaõ; o rrayorbrazaõ, 
e timbre, que podem ter em remuneração dos feus 
ferviçoj, he aceitarem por paga a Cruz de Chrifio 
nos peitos. Deixo o mais, qu^ pudera repetir : por­
que como laõiiiimenfosos prodígios da Santa Cmz, 

: naõ 
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naõ fe podem dizer todos nefte limitado difeurfo. 
Admirado, e íarisfeyto eftou, Senhor, me dif-

fe o morador, de vos ouvir publicar as grandes ex-
ccllencias da Santa Cruz. Porém fó relta, que me 
digais o como foy eftimada por Deos def de o princi­
pio do mundo, como proteriftes na vofla faudaçaõ, 
que lhefizeftes. Porque me parecia, que antes que 
Chrifto nofso Redemptor padecefle a lua fagrada 
payxaõ e morre, naõ tinha veneração a Cruz, por 
fervir de pat.bulo, ou inftrumento de caftigar aos 
culpados, e condenados à morte, como hoje ferve 
a forca : e que íó depois que ler vio de inftrumento 
para noíía Redempçaõ, tivera o culto, c veneração, 
que lhsdiõ os Carholicos Chriftãos. 

Aíiim parece, lhe difle eu : porém fabey que a 
Cruz, logo defdeo principio do mundo , foy feyta, 
e eftimada de Deos no Ceo, e venerada na terra. 
Porque tanto que Deos creou o Ceo, logo lhe poz hu­
ma Cru i , que vulgarmente chamaõo Cruzeiro, fei­
ta , e compofta de luzentes Eftrellas; como vifivel-
mente apparece, da Linha Equinoccial para o Sul, 
da parte do Oriente. 

Foy tambem venerada a Cruz no mundo em to­
dos os tempos : tanto na Ley da natureza, como na 
Ley efer ra, e agora na Ley da graça pelos ChriUãos. 
Foy eftimada, e venerada na Ley da natureza pelos 
Santos Patriarcas, quando co.n ella abençoava© a 
feus filhos, e faziaõ alguma coufademayor eftima-
•çaõ no fer viço ds Deos. Atlim fe vio figurado no ca­
jado, com que Jacob perfeguido paflbu as águas do 
Jordaõ. Tambem fe reprefentôu nas mãos do mefmo 
Jacob trocadas fobreEfraim, e Manafles : ondeef-
colhendo ao ma:> moço, retratou o Efpirito Santo a 
nova eleição, que em virtude da Cruz de Chrifto fe 

havia 
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havia de fazer da Gentilidade. Foy tambem repre-
fentada a Cruz no pao, com que o Profecia Elifeo 
tirou do Jordaõ o ferro do machado , que nelle ti­
nha caido. Outra figura da Cruz foy o facrificio de 
Ifaac, pelo que depois fe vio em Chrifto noflb Se­
nhor no monte Calvário. 

Na Ley efcrita, foy venerada a Cruz na figura 
da vara deMoyfés, corro o entendem, e dizem os 
-Santos Padres. E o mefmo Moyfés naõ efcaparia de 
fer affbgado no rio Nilo, quando nelle o lançarão 
feus Pays, pelo livrarem de Faraó, e de feus edi-
ctos; fe naõ fora dentro daquella ceftinha de jun-
cos, tecida, e feita de muitas cruzes. Adem de 
outras muitas figuras da Cruz, que nelle tempo fe 
viraó. 

Na Ley da Graça, teve , e terá a Cruz eftima-
çaõ até o fim do mundo; por fer o inftrumento da 
nofla Redempçaõ, e pelas eftupendas maravilhas com 
que obrou Chrifto no feu amor para com nofco, con-
lümmando tudo quanto os Profetas tinhaõ cícrito, 
e dito dos feus milagres. O que tudo fez por remé­
dio denofsa falvaçaõ, tomando a Cruz por inftru­
mento de fua {agrada payxaõ: pois delia, como de 
cadeira, deu ao mundo tanta doutrina: delia, como 
de altar, facrificou fua fagrada Peflba em fatisfaçaõ 
das nofsas culpas: delia como de baluarte fortiflimo, 
pelejou contra os inimigos mortacs apoderados do 
inundo pelo peccado :e delia finalmente aperfeiçoou 
tudo o que convinha para o noflb temedio. E daqui 
lhe veyo ao mefmo Chrifto aquelle nome, que (co­
mo diz o Apoftolo ) he fobre todos os nomes, e a elle 
fe proftaõ e ajoelhaõ os Anjos, os homens, e os De­
mônios. ( Ad Philipp; 2.10.) 
\ • Eftàsglorias, eftasditaslograõürnosFieisChrif-
»,...! F táos 
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tãos, de verem exaltada, e venerada a Cruz de Chrif­
to. Porém para os pertinazes Judeos, e osmaisini-
migos de nofla Santa Fé; em vez de gloria, lhes cau-
fa maior pena, verem, e ouvirem fallar na Cruz; 
e lhes ha de fervir nas mãos de Deos de feu caf-
tigo. 

E para os Demônios; e todo o Inferno, naõ pô­
de haver mayor terror, que ver a Cruz de Chrif­
to. Adiro o publicaó elles, e por larga experiência o 
fabemos todos os Chriftáop. E ifto fe comprova com 
aquelle cafo, que fuccedeo a*.hum Judeo; o qual, 
anoitecendo-lhe longe do povoado, fe recolheo a 
hum templo derrubado de Ídolos : aonde juntos os 
Demônios, como a fazer audiência, ou refenhade 
feus fucceflbs, viraõ eftar o Judeo, que com gran­
de medo tinha feito o final da Cruz, benzendo-fe. 
Mandou o mayoral aos outros , que vifsem o que 
era aquillo. O Demônio , que chegou a reconhe-
cello, difse a grandes brados : Ay ,ay,que efte va­
lo eftá valio; mas eftá bem fellado í Motivo, porque 
o deixarão; e dalli fe converteo o Judeo, pelo que 
experimentou de fer livre pela Cruz. E que pouca 
devacaõ tem muitos Chriftãos à Santa Cruz, à qual 
deviaõ de prezar tanto,como arma, com que nos 
livra Deos de todos os perigos! 

E para mayor intelligencia defti myfterio da 
Cruz, e fuás excellencias : haveis de faber; que 
êres foraõas bençcei que Deos fez , e obrou em for­
ma de Cruz no principiodo mundo. A primeira foy 
a da natureza : a fegunda , a da graça: e a terceyra 
oa de fer no fim do mundo, quando em corpo e alma 
formos gozar da Bemaventurança. Todas três nos 
moftrou Deos por figura, e realidade, na creaçaõ 
doprimeyrohomem Adam: quando o iez em form 
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de Cruz .depois quando lhe infundio a alma com os 
dotes da graça: e ultimamente quando em companhia 
de Eva os abençoou em figura da refurreiçaõ, em que 
haviaõ de refufcirar. 

Eftas benções fe vem tambem lançar os Papas, 
Cardeaes, Bifpos, e todas as peflbas conftitui-
das em Dignidades Ecclefiafticas, no fim da Mifla, 
e nas mais ceremonias da Igreja, quando abençoa© 
ao povo Chriftaõ, invocando nellas as três Peflbas 
da Santiflima Trindade, que as formou, e dirigio 
para bem noflb. Na Vara , ou Infignia do Summo 
Pontífice fe vem expreítadamente eftas três Cruzes, 
fymbolo do Summo poder daquelle fupremo Miníf-
tro de Deos. 

Êfta infignia, oueftandarte da Cruz, fe Vé le­
varem rodos os Arcebifpos, e Bifpos diante de fi nos 
feus Bifpados: e os Primazes por todo o Reyno onde 
o faõ. E ainda muitas Religiões em adio de Commu-
hidade, quando adminiftraõ os Ofncios Divinos, a 
levaõ alçada; para nos moftrarem que com aquel­
le eftandarte nos remio Chrifto Senhor nofso do ca-
tiveyro de nofso peccado» E pot ifso quem naõ ama 
a fagrada Cruz, praticamente nega a Fé. 

Tem a Cruz quatro partes, em que fe divide; 
e eftas fe moftraõna fôrma em que a viftes pintada, 
e eferipta no principio defte diicurfo. A primeyra 
h e a F é , afegUndaEfperança, a terceira Caridade, 
e a quarta Humildade. E para poder eftar levanta­
da , he neceflario que fique a Humildade fixa em 
parte folida; porque fenaõ poderá ver bem efte ef­
tandarte, outriunfofe naõ feeftribar nas bazes da 
Humildade: e aflim he certo, que ninguém pôde acer­
tar com o caminho do Ceo, fem levar por guia a Cruz. 
Efta foy a razaõ, po qae difle Chrifto Bem nofso : Se 

F ij ai-
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alguém quer vir apozmim, tome a fua Cruz, e fí-
game. ( Matth. 16.24 ) Porque a Cruz he o princi­
pio, meyo,e fim efficazda nofsa falvaçaõ; por ter 
fido o principio de toda a formação ào gênero hu­
mano principiado era Adam. 

Ifso he o que eu tomara faber, me difse o mora­
dor , com mais diftinçaô. Pois ouvi, lhe difse eu; que 
he necefsaria muita attençaõ: e começarey pelo prin­
cipio do mundo, e creaçaõ do primeiro homem. 

C A P I T U L O VIIÍ. 

Conta o Peregrino ao Morador, o como Adam , e Eva 
foraõ feitos por Deos : e o que lhe juccedeo no Paraí­
so , até que foraõ defterrados delU por cauja do pec^ 
cado. 

C Reou Deos o Ceo, e a Terra; como confta da 
fagrada Efcritura : e. defta creaçaõ naõ trato-

aqui, por naõ cftender efte difeurfo; mas fó trata— 
tarey da creaçaõ doprimeiro homem,que foy Adaõ, 
o qual foy formado fora do Paraifo no campo Damaf-
ceno pelas mios de Deos.. E querendo Deos dar-lhe 
principio , difse toda a Santiflima Trindade : Fa* 
çamos o homem à nofsa imagem efemelhança. Elog) 
tomou daquella terra limofa, que eftava na fuperfi-
cie: e daquelle embrion em forma de Cruz (reparay, 
que aqui teve principio a Cruz) começou a delinear 
aquelle fupremo Artífice ao nofso primeiro Pay: 
havendo-fe entaó Deos como hum Eftatuario quan­
do dá principio a huma eftatua com os braços aber­
to* : e depois de o aperfeiçar,. e conf Jmmar, ficou 
humafermoaílima creatora. E aflim.feito Adam, lo-

g<V 
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go Deos o compoz de quatro humores, da compofi-
çaõ dos quatro Elementos, de que neceflita a crea-
tura vivente, para fe confervar, que foraõ Terrf, 
Água, Ar, e Fogo: dando a Terra a matéria de que 
üoycreado; a Água, para a compoftçaõ damafsa; o 
Ar, orefrigcrio^nra.refpirar; o Fogo* paraoca-
lor naturaL' . a 

Gonfummado aflim finalmente o corpo de Adam, 
lhe infpwou Deos a alma racional. Vio-íe Adam fei­
to homem com taõ relevantes dotes oa natureza, co­
mo toraó Sciehcia infufa, livre aivjdrio, mcmería, 
entendimento,, vontade ,e outras dínxrentcs graças, 
de que eftava adornado, e compoíto ,pclas nãos [de 
Deos : c com hum a rectidaõ natural, que chamaó 
juftiça original, com que naturalmente a alma ra­
cionai ̂ bedecellse a Deos, c fenhoreaíTe aos fenti­
dos, e membros corporaes, c.a todos os animaes. 
Aqui fe poz de joelhos Adam, reconhecendo «feu 
Creador o beneficio de fua creaçaõ, c das mais gra­
ças^ de que o havia adornado. Defte aclo fe feguio 
lançar-lhe Deos a bençaõ em forma de Cruz. Ecfta 
foy a fegunda vez, que fe vio a Cruz feita pelas mãos 
de Deos : huma, quando formou a Adam ; eoutra, 
quando lhe infundio a graça. » >r 

Seja-me agora concedido fazer aquiuhum repár 
r o , ou exclamação. Defta forte fahios .Adèra Je i to 
das mãos d e Deos :< a mais be l la , e perfeita creatu-
r a , que fe vio. E como fahio Chriíto das n ãos dos 
homens , quando o puzeraõ na Ciuz <? ( A m e s q u e 
o profiga, deixay-me (enxugar as lagrymas, para po­
der* referir efte laftimoio calo. •) Foy Jhum retrato da 
morte . ferido, e taõaia l tratado-, <rcmo o. vemos na 
Cruz. Vede agora o quanto vay das obras dos ho­
mens às obras de Deos. Os homens afleandea n ais 

F iij pe r-
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perfeita belleza; pois nunca fe vio , nem fe ha de 
ver nacido no mundo outro homem com tantas per-
feições, como foyJESU Chrifto. EDeos, de huma 
vil matéria, como tby limo, e barro , fez a Adam 
taõ perfeita creatura. Vejaõ lá os homens o como 
fazem as fuás obras, à vifta das obras de Deos. 

Formado aflim o homem no campo Damafccno, 
perto, de Hebron; logo o pafsou o Senhor ao'Pa-' 
raifo de deleytes , que era hum horto ameniflimo, 
fituado da parte do Oriente em o mais alto da ter­
ra , em cujo meyo eftava a arvore da vida, a da Scien-
cia, do bim e do mal, e outras varias arvores fruéti-
feras, hervas, e flores cheirofas : e nefte meyo na-
cia huma fonte, de que procediaõ quatro rios, Gan-
ges, Nilo, Tigre, e Eufratcs; os qüaasTegavaõ o 
mefmo Paraifo, e depois efcondendo-fe debaixo da 
terra, e tornando a fahir em outras partes, fertili-
zavaõ todo o mundo. . 

Eftando Adam nefte taõ diliciofo Paraifo , poz 
em língua Hebraica feus próprios nomes a todos os 
animaes , que foraõ trazidos à fua prefença por 
mandado de Deos. E depois, para que naõcftivef-
fe fem companhia, lhe deu Deos hum iono, ou extafi, 
e tirando-lhe huma coftella do feu lado, eftando dor­
mindo, delia formou huma mulher, que foy Eva; e 
a deu a Adam por. companhia em matrimônio, dei* 
tando-lhesa ambos a fua benção (e efta foy a ter­
ceira Cruz, que fez Deos na creaçaõ de Adam, e 
Eva, como vos tenho dito, e promettido moftrar) 
para que creccflcm em fucceuaô e multiplicação, 
e encheílem a terra, e domiriaflèm, e governaf-
fem a todos os animaes , e fe fuftentafsem a feu gof­
to, e vontade dos frutos delia. 

£ fó lhes inandou que fe abüive^em de comer, da 
arvo-
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arvore da- Sciencia do bem, e do m a l : com pena de 
morrerem, fe comeífem delia. Porque naõ comen­
do daquella arvore, viveriaõ no Paraifo com toda 
a felicidade cm perpetuo, e contínuo contentamen­
to de feus entendimentos, e faude dê feus corpos; 
parte em virtude, e forças da rectidaõ original; c 
parte em fuftento dos frutos das mais arvores, para 
alimento da vida : e no fim , fem morrerem; íenaõ 
trasladados vivos com toda a fucccfláõ, e mudados 
ao Ceo, onde para fempre em eterna Bemaventu-
rança goza (fem de Deos em companhia dos Anjos. 

Porém Adam conftituido em todas eftas honras, 
naõ guardou o preceito de Deos : porque comeo do 
fruto prohibidc*, que dhe* deu Eva; à qual tinha d i ­
to o Demônio transformado'em Serpente, que co-
mendo-o elles, feriaõ como deofes. Comerão final-
mente ambos do fruto da arvore vedada, primeiro 
Eva, e depois Adam: e defte modo fe fizeraõ a fi, e 
a. todos os feus defcendentes fujeitos naõ fó ao pecca­
d o , que he a morte da alma, mas tambem a varias 
calamidades, e enfermidades do corpo, e à morte cor­
poral , e condenação eterna : e por efta razaõ fe 
chama efte peccado de noiTos primeiros Pays pecca­
do original. Do qual naceo , que viciada a recTidaõ 
original , fenrindo-le, e conhecendo-fe a mefma 
carne rebelde ao efpirito, e tendo já Adam e Eva 
pejo de fe verem nus, cobriraõ-fc com folhas de fi­
gueira : e ouvindo a voz do Senhor, que paiíeava ao 
treíco do ar rto Paraifo depois do meyo diai-enver­
gonhados temerão, e fe efconderaõ da face do: Se­
nhor. Porém chamando-os Deos, vieraõ à fua Di­
vina prefença, {porque a Deos naõ ha quem fe lhe 
cl conda) e lhes deu o Senhor a fentença a cada hum, 
conferme a pena do feu peccadoj ouvindo-os pri-
f .*• *.•*. F üij meires 
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meiro; e tambem a Serpente naõ ficou fem eaftígo. 
A a Serpenta amaldiçoou, que andaria femprear-
raftada, e fe fuftcntaria da terra. A Eva, que te­
ria dores no parto, c citaria fujeita ao varaõ. £ a 
Adam, que comeria o paõ com o fuor de feu rofto, cul­
tivando a terra. E fin ilmente, à hora nona ( ifto he, 
às três depois do meyo dia ) veftindo Deos à Adam 
e Eva com túnicas de pelles de animaes, os defler-
rou daquelle lugar, e os levou a JudeaJunto a He-
bron, cerranJo-lhes as portas do Paraifo, e pondo 
diante delle hum Querubim com huma efpada de 
fogo, para guardar o caminho da arvore da vida 

C A P I T U L O ' ^ j X ;<u, j>u. 

fylata o Anciaõ ao Peregrino o principio de noffa re-
dempçiõ.' e moflra como a Santiffvna fogem M A-
.\lAfoj perjervada da culpa wginal, por ejpecial 

• favor, e graça de Deos. 

M Elhor naõ podíeís dizer, me difle ó Anciaõ, 
da creaçaõ do Cornem, nem explicar o feü-

principio; Porem agora vos quero declarar hum myfc 
rerio, que tal vez ainda naõ rereis ouvido x por fer 
muy digno de ponderação, e de grande edificação 
para todo o Fiel Chríftão. Muita mercê me fareis, 
Senhor, lhe difle eu, em mo dizer. Pois ouvi* me 
difle o Anciaõ. -i 

Sabçy, que ficando ainda entaô Deos no Parai-
Jarlna^ arrcPcníndõ àe haver feito a Adam, ( pois 

emfDeos naõ fe dá arrependimento, porque tudo tem 
prefente) 'parece que confiderando a pouca cftabili-
dade; e grande fraqueza da natureza humana; «p-

pare-
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pareceo alli a Soberba (por fer efta a raiz de todo o r í J 
peccado, ( 1.) e inimiga do homem) pompofamen- Ip j ^ L , , - ' 
te veftida de efcarlata, com huma cappa roflagan-?"«''«^ '«p«-
t e , e humefeudo, e nelle eferita huma letra , queblai Ècc,t , 0 , , i ' 
dizia. 

Sou a Sobetba envejofa, 
Semelhante aó Inferno: 

• ;<•';••• ' /E por ifso meus fequazes 
/!> t oq ;; Padecem hum mal eterno. (2.) 

Si quia fcccarcrii, 

E Fazendo huma grande genuflexaõ a Deos, r o m - ^ ^ p ^ 
peoneftas palavras .Senhor, venho da parte de Jeiumchriftum Juf* 

Luciter fazer-vos hum requerimento, como a taõtun,I/í.oa^2,,• 
retílo Juiz, contra Adam, e luadefcendencia. Aqui oftí. iJ'j!tít. t0. 
acodio o Verbo Divino (2.) dizendo ao Eterno Pa- (4.)-
dre : Senhor, bem fabeis que temos determinado que f ™ 1 ^ " ^ 
haja ley entre os mortaes, por onde elles fe gover-cjurVff"!ji,i«e 

nem :e que na ordem do juizo faõ necelTarias tresp,0,!"(
,,• 

pefsoas : Juiz , que julgue; Autor, que aceufe, e f n f h ; ^ 
<t*«*f>erpe 

Reo, que fe defenda. ( 3.) Adam eftâ aufente,vaytuiSiií«ire/j^ 
indefèlo: (4.) e por efta razaõ deve haver quem de-'""' ?A 
fenda a íuacaufa. \E logo acodio o Eípiriro Santo di-Per,ife#r', miUrim 
zendo : Venha a Piedade, que pôde afliftir cm íua^xD^uoftri. 
defefa. (5.) E aflim o mancou o Eterno Padre por 'tl^ 
feu divino decreto,e grande mifericordia. ( 6.) Veyo Ah ii;itio,,fr»p-
logo huma fermofaDonzcllaly.) veftida de azul celcf- E ^ ^ J ^ 
te com manto de gloria ,detaõ e>cellentefcrrra,que ($.j 
a todos larisfez lua prefença, e fermefura, por íerArTe oiMim 
feita, e creada pela Omnipctencia déCeos (8>) e £?*"»•*•* 
proftrada de joelhos muy humildemente fe pcz abai* (ç.), 
xo do Thronoda Santiflima Trindaò^.í^DifseentaõEt^jiare^-
0 Eterno Padre ao Divino Verbo, que fe aferttaíTe àt

e"Ira
n:Píal0Ili.<;., 

fua maõ direita , em quanto cíftkava a feus inimi­
gos: 
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gos : ( i o . ) e à ioberba permittio quefizeflefcure-
(10.) querimento. 

niiitooniauí £ continuando a foberba, dif le :Senhorpeccou 
de?dtxtniemeiie, Luzbe l , e pelo peccado foy condenado e l l e , e todos 
&C. phi. io9. i. o s pCU4 fequazes ao In fe rno , por voftõ divino decre -

. . t o , onde padece , e padecerá terríveis tormentos por 
io ioferVonuiu t 0 £ k a eternidade. (11.) Agora vejo que peccou Adam 
cít redeaptio. contra vofsa Divina Magcltade, e que foy condena­

do a defterro ( 12.) com pena de morte ; ( i$ . ) o qual 
( l 2 - ) ainda v ive , e com efperanças de merecer pe rdaõde 

m.nui Deut de lua culpa; (14 . ) quando parece que nao tem lugar, 
paradífo voitip ta- p 0 r fua grande delobcdiencia, e ingrat idão, que com-

metteo contra vofsa Divina Mageitadc. 
( r i . ) £ olhando o Eterno Padre para a ferroofa Donzel-

ioPm*et«'mrt. Ia, (i.ç.) lhe dilfe : E que refpondeis por parte de 
*ertéri,-Cen»-,s-Adam em fua defeulpa r Senhor ( 16) bem conheço, 

l IA. \ ^l^se a P'C(*a^c> (llLC v o s t c m dei obedecido Adam, e 
coavcniíiai ad por elfa caula , com jufta razaõ mereceo o caftigo; e 
ire, se eonrertar defterro, que lhe déftes a e l l e , e a toda a fua def-
*dV°(iV-C> ' ' cendencia. Porém, Senhor, Adam he de muy frágil 
ocuii D7.O diii- metal : peccou por fraqueza, e naõ por foberba, ou 
genreaíe. Eícii. m a i i c j a . Efendoaf l im, parece que naõ he o feu pec-
H f( 16.) c a (*° ^a qualidade, e graveza do de Lucifer : porque 
Adju»abn eam fendoefte de natureza Angélica, e com taõ claro e n -
Deu. mane diiu. tendwjento; arrojado da foberba, e d a i n v e i a , vos 
CIMO. àTUl.+f.». . j J m r « / J r\ 

quiz negar a adoração, fendo vos o que o creaftes, 
(r7«) e lhe dclfes o fer, e os mais dotes da graça, de que 

ÍSSlriA"; *k™ tornado. 
piufqoao» fortí- Acodio iogo a foberba , muy a r rogan te , eprefu-
wjoejui. Uai. m i d a ? ( . ? } a i z e n d o • N a õ I j y r a e ( r a r a z a ô a A d a f l l í 

£ e a todos os feus defcendenres de ficarem fujeitos á 
F.rm!rit iLr pena eterna. Porque fendo Adam de natureza infe-
Dominu» oeai rior, (18.) por iíTo mefmo tinha razaõ de fe mofi* 
u r r Í G ^ r ttarmaJsagradecidoaquemofez, eadornonde taõ 

.mj 1 relê-
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relevantes dores da graça, e da natureza, dequefe 
vio enriquecido. Demais, Senhor, queVósofizcf-
tes à vofsa imagem, e femelhança, ( 19.) beneficio 
taõ grande, e fingular; e lhedeftesmais a Sciencia 
intuía, com a reíiidaõ naturat, e a promeíTa daglo-F,ciaJ,'9himf. 
ria. E fendo aflim, parece que mais obrigado eitavan,m *A imaginem 
Adaõ a obfervar os vofsos preceitos : e quando naõ ío íw í í "™ 
folie mais, em igual parallelo com Lucifer. E fe ne-16* 
nhumadeftas razões bafta para fer caftigado Adam: 
elle peccou, e pelo peccado ficou fem elha nte aos bru- r ' 2 o ' . 
tos , (20.) e fervo do mefmo peccado: ( 21.) e co- jumcrwumfipitn-
mo humilde creatura, naõ pôde merecer perdaô, nem ^l] fíi m!" 
fatisfazera culpa, que commetteo} contra VolíaDi-P'*'-** »?• * 
vina Mageftade, a qual por fer incomprehenfivel, ( 2 I 0 
naõ a pôde comprehender o entendimento creado,,™!/í«vuICCcft 
e pela difigualdade que vay da creatura ao Crca-P'1""-Joan-8' 
dor, fica Adam inhabel para o merecimento, e fa- * (22.) 
tisfaçaõ. Pela qual razaõ he digno de todo caftigo, P« r*«c»Ium 
e morte. (22.) E olhando para a Piedade, lhe ditfc:B,ü,,-£onM-,,; 

E aflim, que naõpodieis deixar de conceder a minha Ifr h l; Ja„um 
COnclufaÕ. ^ tuurodealco. 

Aqui fe lhe arrazáraõ os olhos em lagrymas â J [ K i | 
fermola Donzella, derramando líquidos criftaes por y«*«»im. 
entre encarnadas rofas, e olhando para o Divino '(^Z) 
Verbo. (23. ) A efte taõ enternecido aclo acodõ oobian.t3t.quia 
Verbo Divino dizendo : Senhor , eu me offereço,fJ^To,uil Ifa-
(24 . ) pelo gênero humano a fatisfazer a culpa, que (2c.) 
commerteo Adam contra nofsa Divina.Ma^eftade. Emiui*,, e*, 
aceitando o Eterno Padre a oflèrta, tambem a appro- ; ^ m

P ? ^ 0 * 
vouoEfpiritoSanto, e fe confirmou por toda a San- *»• 
tiflima Trindade. (2$ . ) \*«ku'Km 

Foy entaõ lançada daprefença de Deos a mal-.«"'Í.S^JyoT 
dita Soberba. / 26.) E achando-fe ella taõ abatida, d"p«fitrup,rto. 

. , ' /. a. - j r • avente cord li fui. 

cenvergonhada, por ver que felhenao deieno CO-LUC, i.fi, 
mo 

http://oobian.t3t.quia
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mo intentava, nem poder entender o myfterio da 
Encarnaçaõ do Divino Verbo para nofsa Kedemp-
çaõ; enchendo-fe de mayor rayva, e envc|afe pre­
cipitou arrojando-fe; e desfazendo-fe cm golpes, 
com horrendos alaridos, ( 27. ) fe fey a prefença 

!de Lucifer. E efta foy a primeira vez, que fe vi* 
raõ, e ouvirão no mundo relâmpagos, e trovões, 
Vomitados daquellcs ferozes Lobos do Inferno, 
ameaçando, e dezejando devorar ao gênero huma­
no. (28.) JÍ 

E logo fe vio em alegres accentos a Coros fubir 
da terra para os Ceo> toda a.Santiífima Trindade com 
repetida mufica de Anjos, que canta vaõ. 

Y" Icloria, Vidoria,.... 
Cantem os Ceos 

Pois MARIA Sagrada 
A* Soberba venceo. 

b 
Viéloria, VicToria; 
Pois o Verbo nos deu 
Palavra , cobrar 
O que Adam per deo. 

Vi(floria, Vicloria; 
Que Adam naõ morreo 
Pelo horrendo boceado, 
Que a mulher lhe deu. 

Vitforia, viéloria, 
Mortaes; pois venceo 

n r: y, MAR.IA o triunfo, 
Que Eva perdeo. (29.) 

Eago-
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E agora ficará mais claro, como a Virgem MA­
RIA Senhora Nofsa foy livre, e prefervada de to­
da a culpa, e rifco do peccado original , defde o 
primeiro infíantedefeufer, por ter fidomedianeira 
dos homens para com Deos defde o principio do mun­
do , depois que Eva erApam peccáraõ. 

Senhor, difse eu ao Anciaõ, naõ tenho a mí­
nima duvida de que a Senhora fofse, e feja livre de 
toda a culpa defde o primeiro inflame de feu fer : 

Í
iorém fó reparo nefse voíso dizer, que tambem foy 
ívre de rifco do peccado> original. Refpondo, me 

difse o Anciaõ : e para que fiqueis no cabal co­
nhecimento defta verdade, dayme attençaõ. 

Peccou. aquelle Povo de Ifrael no deferto, cain­
do em atrozes, e abomináveis culpas, quando ef-
quecidos do verdadeiro Deos, lhe negáraõ a devida 
adoração : e vendo-le Deos taõ oftèndido de hum 
Povo, a quem tinha feito tantos benefícios, tratou 
logo de o caftigat. E conhecendo Moyfés a grande 
razaõ que Deos tinha, lhe fuplicou huma e muitas 
vezes-, queperdoaíse ao Povo, já com jejuns, já cora 
muitas penitencias entre noyte,edia. E como Deos 
lhe naõ deferiflê a efta fupplica , lhe chegou a-diz cr 
Moyfés ."Senhor, ou havei s de perdoar ao Povo, ou 
mehaveis.de rifcar do vofloLivro. E vendo-fe Deos 
(ao noflb modo de dizer) poito-em extremos, aca­
bou com fua divina juftiça, a- ufir de fua miferi­
cordia, perdoando antes ao Povo, que borrar, ou 
rifcar a Moyfés do feu Livro. 

Que efte Livro feia figura de M A RIA Santiflu 
ma, a lllm o entendem os Santos Padres. Livro, (pa­
rece que difle Deos) em que feha deeferever a mi­
nha Palavra iVerbum caro \aUumtjt'- L.vrodagera--
çaõdemeu amado Filho : Livra finaimente.da vida. 

éter-
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eterna : borraõ, ou rifco nelle ? Ifso naõ rperdoe-
ie a efse Povo ingrato; que eufou quem fou. E aqui 
tendes ( concluhio o Anciaõ) a prova real, por on­
de íe moflra que naõ houve a menor mancha, ou rif­
co na pureza de MARIA Santiflima. 

A muito, parece, fe atreveoMoyfés com Deos, 
difle eu ao Anciaõ. Ao que elle me refpondeo : 
Moyfés, tinha-lhe Deos revelado todos os myfte-
rios da Encarnaçaõ, Payxaõ, morte, e Refurrey-
çaõ de feu unigenito l i lho : e fabia o como por 
meyo de M A R I A Santillima havia de vir todo o 
bem da Redempçaõ ao gênero humano : e fiado nef-
ta taõ grande valia, por iflb com hum refpeito amo. 
rofo, cm tom de fubmiflaõ, e reverencia de fervo, 
tomou efte atrevimento. 

Tenho entendido, e fico muy fatisfeito, difle 
eu ao Anciaõ, com a prova que déftes taó genuína, 
com tanta clareza, e primor do voflb difeurfo, taõ 
difereto, como douro. Porém fó me fica huma du­
vida ; e folta efta , naõ terey mais que duvidar. E 
vem a fer, que fallando Chníio Senhor nofso de S. 
Joaõ Bautifta , difse, que entre todos os nacidos ne­
nhum naceo mayor que S. Joaõ Bautifta. Sendo cer­
ro, qur tambem a Virgem Senhora nofsa naceo, c o 
mefmo Chrifto. Logo, ie a Senhora naceo, e o mef­
mo Chrifto; como entenderemos efte textor 

Ora reparay noa termos com que fallou Chrifto, 
me difle o Anciaõ, e cnrenaereiaoicntido do tex­
to. Difle Chrifto : íntrr nato; .r.ulierum non furtextt 
maior Joanne Baptifla. ( Orlatth. i i. i i.) Aquelle 
verbo : furrexit: quer dizer, levantou-fe. O Bau-
tifla antes de fer fantificado por Chrifto no ventre 
de Santa Ifabel, eftava caído na culpa original; e fó 
depois fe levantou. MARIA Santillima, e Chrifto 

Se-
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Senhor nofso, nunca eftiveraõ caídos na culpa : e 
por efta razaõ naõ era neceflario levantarem-fe. 
E aqui tendes folta a duvida. 

E aflim podemos todos confefTar , que MARIA 
Santiflíma, entre todos os filhos de Adam, foy ifen-
ta da culpa, e livre do rifco do peccado, defde o 
primeiro inftante de feu fer : fendo a er.ceiçaõ da 
natureza, o mimo da ventura, a fonte da graça, o 
remédio dos homens; porque a creou Deos, defde o 
primeiro inftante de feu fer, deftinada, e predef-
tinada para fer Máy fua. E por ifso com muita ra­
zaõ difse, ou cantou aquelle difereto Poeta Por-
tuguez : 

,'V "f . i l f l 

S O N E T O . C i'' 

N O Decreto mayor que do eminente 
Sacro folio alcançou o Amor conftante 

A favor do UniveTfo nauftagante, 
Que agonizava laftimofamente: 

. - O Padre poz a maõ omnipotente, 
A penna concedeo a Pomba amante, 
Foy o Verbo a Palavra relevante, 

*iU*l E MARIA o papel foy mais decente. 
Como, pois, fendo taes nefte traslado 

A maõ, a penna, e a Palavra , havia 
O papel defte alíumpto fer manchado* 

1 Oh pura fempre, oh fingular MARIA ! 
Mal o borraõ teria do peccado 
O papel, em que o Verbo fe eferevia. 

Taõ admirado, como fatisfeito efleu , Senhor, 
difiC eu ao Anciaõ, de vos ter cuvidorekçaõ taõ 

trc~ 
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piodigiofa : porque alem das muiras lagrymas de 
^ozo que tenho derramado, me ficara por hum gran­
de deípcrta lor, ter mais que agradecer a meu Se­
nhor JE5Ü Chrifto taõ grande beneficio. 

Bem he que conheçais, e todo o gênero huma­
no, me diíse o Anciaõ, o muito que fe deve a Deos 
nofso Senhor pelo feu grande amor, e infinita pie­
dade ; com que fe dignou vir ao murido a romar 
carne humana, para poder padecer pela culpa que 
commetteo Adam, fendo leu Redemptor, e Salva­
dor, e de todo o gênero humano : o que tudo tem 
fatisfeito, e completado na fua facratiflima Payxaõ 
e morte, e admirável Refurreyçaõ. Podeis agora 
continuar o mais, que pafsaites com o morador. 
Iflofarey, Senhor, lhe difse eu, por vos dar gof­
to; pois tanto vos ettou obrigado : e agora com mais 
duplicada razaõ, pelo que me acabaftes de explicar 
do principio de nofsa Redempçaõ. 

C A P I T U L O X* 

ttatúfefia o Peregrino ao morador, como fomos crea-
dos à imagem, e femelhança de Deos : como de­
vemos fa^er huma boa comfil]aõ : e quanto nos im­
porta ter Oração : com Vários exemplos. 

D Epois de rr.e ter ouvido com grande attencaõ 
o morador, continue/ eu dizendo-lhe:Sabey, 

Senhor, que tenho trazido todo efte pafso, e rela­
ção , para vos moftrar em como a Cruz logo defde 
o principio do mundo foy feita, e ordenada por Deos: 
e que ella fervia, ferve , e ha de fervir de inftru­
mento de todas as obr^s de feu rrayor agrado: e já 

def. 
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defde entaõ por vaticinio de como havia de fer q 
meyo, e remédio de nofsa Redempçaõ. 

Tenho entendido, Senhor, me difse o morador, 
que melhor me naõ podieis explicar o que vos tenho 
perguntada E como feja tarde ^fazey-roe favor de 
que nos recolhamos do fereno da tioytfc, edeican-
láreis do trabalho do caminho. Agradecido me mof-
trey : e obedecendo, logo nos recolhemos a huma 
varanda, na qual achamos á roeza pofta. E depois 
de cearmos : como o morador fofl© de bom enten­
dimento, e fizeíTe de miro bom conceyto; me tor­
nou a metter em converfa, dizendo-me : Senhor, 
pefdoay-mo, fe eu for importuno; porque o dezejo 
de faber mé faz tomar efta confiança. Como fe me 
ofrerece huma duvida, tomara que ma explicafleis. 
E vem a fer, que tenho ouvido que Deos, em quan­
to Deos, naõ tem forma humana : logo, que imagem 
e femelhança he efta que Deos deu ao homem , co­
mo difleftes, ná formação de Adam ? Refpondo, lhe 
difle eu, pofto que a matéria naõ feja minha pro-
fiflaõ. Porem como feja taõ neceftaria a explicação 
delia; pelo que tenho ouvido-, e lido, fujeytando-
me à Fé,, e aos preceytos da Santa Madre Igreja, 
coro a devida reverencia , e fubmifsaõa Deos: 

Digo, que fuppofta a grande defigualdadeque ha 
entre o Creadoc, e a creatura; podemos conlide-
rar, que a femelhança que tem o homem com Deos, 
he nas operações da alma. Porque aflim como Deos 
eftá em todo o mundo-, e o enche com a grandeza 
de fuaEflência :aluava nofsa alma eftá em todo o 
corpo, e o enche com o fer natural, que Decs lhe 
deu. Ailim comoDeds naõ pôde fer inficionado', nem 
ofrendido com alguma coufa defte mundo : aflim a 
nofsa alma naõ pode fer cortada, nem quebrada com 

G as 
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•s coufas corporaes. Aflim como Deos* vé todas a» 
coufas, e naó he vifto com os olhos corporaes nef-
ta vida: aflim a nofsa alma vé todas as couíàscxtc-
riores, e naõ pôde fer vifta dellas. AÜim como Deos 
he vida verdadeira, e dá vida a todo o vivente.ai-
fim a nofsa alma he vida do*corpo ,> e dá vida a cada 
parte delle. Aflim como o fer infinito de Deos, ain­
da crecendo, ou defcrecendo ascreaturas, naõ he 
acrecentado, nem diminuído : aflim a nofsa alma, 
nem nos pequenos membros do corpo., nem nos 
mayoresfe faz mayor, nem menor. Aflim como cm 
Deos ha huma Efsencia, e três Peflbas; aflim na nof-
fa alma há huma fubftancia, c três potências. AC* 
fim como o Eterno Padre he Deos, olirao he Deoiy 
e o Eípirito Santo he Deos: aflim o Entendimento he 
alma, a Vontade he alma, e a Memória he alma. 
Aflim co.no Deos he humió, e em todo o lugar, e 
todis 3J coufas vivifica, e governa: aflim a noflá al­
ma em rodo o corpo, e toda em qualquer parte dei-. 
Ie, eita vivificando, movendo, c governando to­
das as paitcs do mefmo corpo. Aflim como Deoshe 
firoplicflimo, c naõ compofto de matéria, nemfor'-
ma : aflim a nofsa alma he fimpltciflima, e naõ com­
porta de coufa corruptível. Finalmente, nenhuma 
honra ha taõ grande para o homem r como fer a fua 
alma creada à imagem, e feroelhança de Deos, e fer, 
ornada com os quatro dotes da gloria. 
^ Senhor, me difse o morador, ante» que deis fim 
ao vofso difeurfo, tomara que me explicaíseis quaes 
faõefses dotes da gloria. Sabey, Senhor, lbe difse 
eu, que o primeiro he Claridade, o fegundo Suti­
l e za^ o terceiro Impaflibtlidade, o quarto Agilida­
de. Em quanto ao primeiro: baftante moftra nos deu 
Chrifto nofso Senhor defte dote, quando fe transfi­

gurou 
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gorou no monte Tabor; pofto que os Difcipulos lho 
naõ viraõ mais que o rofto glorio fo, e asveftiduras 
alvas como a neve, da luz que participarão de feu 
corpo, que todo eftava banhado delia. Efta cegava 
em ^Moyfés os olhos daquelle povo, a qual por fer 
taõ grande V o naõ podiaõ ver. Efta vio Santo Èflc-
vaõ nos Ceos abertos, nas horas de feu martyrio. 
Efta vio fem duvida a Santiflima Virgem cm feu Fi­
lho relufcitado. Efta vio S. Paulo, quando Chrifto 
lhe appareceo no caminho : e foraõ taõ grandes os 
rayos de fua luz /que cahio do cavallo, perdendo 
a vifta. E muitas vezes nos ha moftrado Deos, ain­
da nos corpos defuntos, a quem ha concedido efte 
grão taõ fuperior. De Santa Margarida, filha de 
ElRey de Ungria , fahiraõ refplandorcs como do 
mefmo Ceo. Aquelle menino, a quem os Judeos ti­
rarão a vida em ódio de nofso Senhor JESÜ Chrifto, 
foy defcuberto o lugar onde o haviaó efcondido, com 
tantas luzes, que por ifso foy vifto, e achado. E af­
lim fuccedeo tambem a S.Pedro Bifpo de Cappado-
cia com os Quarenta Martyres, que os inimigos de 
nofsa Santa Fé haviaó lançado no rio, para que naõ 
fofsem achados dos Chriítãos; como foraõ viitos por 
Duarte Rey de Inglaterra. Sobre o corpo de ElRey 
Q fua Ido fe vio huma coluna milagroía de claro ref-
piandor, que chegava até ao Ceo. 

O feguhdo dote, que chamaõ de Sutileza, fica-
ráõ com elle os corpos, e as almas taõ futiys , que 
naõ haverá parede, ou corpo, (porgroflb, ou den-; 
fo que feja ) que o naõ paflem, ou traípaflêm, fem im­
pedimento. E ifto mefmo fe vio em Chrifto, quan­
do entrou no Cenaculo depois de refufeitado, fem 
que foflè neceflario abrirem-lhe as portas os Difci­
pulos, para lentrar. 
« Gij O ter-
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Q terceiro dote, que he o da Unpautbilidadti 
faz aos homens incapazes de padecer mudanças do 
tempo, nem enfermidades, nem outra alguma mo­
leftia: de tal maneira, que nem o fogo os poder» 
queymar, nem o frio otfendellos , nem fenllos o 
cutcllo, nem fazer-lhes orTenfa coufa alguma. 

O quarto dote, que he Agilidade, conftitue aos 
homens taõ ágeis para o ufo de todos os feus mem­
bros ; que em hum inftante paflaráó da terra ao Ceo, 
fem que haja pezo, que retarde fua ligeireza. 

lffo tomara eu faber, me difle o morador, por 
alguns exemplos. Porque fendo taõ longe da terra 
aojCeo; como he pollvel em hum inftante fubir ou" 
ma alma a gozar da gloria, tendo merecimento para 
lá ir; e decer em bum inftante ap Inferno huma al­
ma em peccado mortal, eftando o Inferno no cen­
tro da terra, e fendo efta taõ grofla, de qualquer 
parte em que efteja, para ir a efle abifmor Po/hu« 
ma evidenrecomparação,lhe refpondieu, vos hey 
demqftrar ifso, que vos parece taõ difficultofo. 

Haveis de faber, que (fegundo o que dizem os 
Mathemancos) difta o Sol da terra hum conto du-
zentas e treze mil e trezentas e trinta c três léguas; 
cujo corpo tem hum milhaõ, e mais fetenta e cinco» 
mil leifceniase oitenta léguas degroflb. Efuppofta 
efta diftancia : ponde ao Sol, quando eftj. vçr revex-
berando o feu calor, hum vidro criftajlino, e de­
baixo huma migalha de lãa , ou outra femelhante» 
coufa ; e verets, que em hum inftante o calor da* 
Sol pafsa e uafpafla o vidro, e queima a iaá, ou 
matéria, que debaixo delle eftá. Aflim tambem: co­
mo o amorhe fogo, e lendo efte divino, bc mais a o 
tivo, e vehemcnte; o mefmo he fair huma alma dê 
feu corpo, ( queheanuvem, que fe entrepoem ao 

Sol 
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Sói Divino) que ir logo em hum inftante bufcar ao 
feu centro, que he Deos, a participar defla vifaõ 
bcatifica. 

E por contrapofiçaõ: a alma, que ama as coufas 
terrenas, e eftá em peccado mortal, he como hu­
ma efpingarda, ou peça de artelharia, que quando 
fe ouve o eftrondo, que he o fentimento da morte, 
já a bala, que he a alma, tem feito o emprego no 
centro do Inferno, para onde tinha feito o feu pon­
to nefta vida. Aflim fuctedeo a Lusbel : rompeo o 
relâmpago da en veja, deu o trovaõ da foberba, ca-
hio a pedra do feu receado no centro do Inferno, 
onde ficou, e eftara para huma eternidade. 

Bafta , Senhor, me difle o morador; porque já 
tenho entendido cabalmente toda a verdade, eme 
déftes a conhecer o que eu ignorava. Mas já que 
Deos vos trouxefà efta caza, tomará que me expli-
calíeis mais algumas coufas do bem do efpirito, que 
he o que devemos procurar : porque as mais conver-
fações me parecem fer palavras ociofas, das quaes di­
zem nos ha Deos de pedir conta. A íl'. m he, lhe difse 
eu: porém converíações pôde haver entre os ho­
mens, que como naõ fejaô dirigidas a mao fim, tam­
bém feraõ admittidas na ordem do bom viver, e go­
verno do homem. Aflim fupponho, me difle o mo­
rador : porém pelo que hoje fe pratica no mundo pou­
cas faõ as converfações, que naõ afsentem em-of-
fenfa de Deos, e do próximo. A ifto lhe difle eu: 
Muy efcrupulofo me parece VoíTa Meree. Oxalá que 
aflim fora, me difse o morador ; porque naõ feria 
taõ grande pecoador (que por tal me reconheço.)Por­
que pafsaõ às vezes muitos mezes, fem me confefsar: 
e muitos Domingos, e dias Santos, fem ouvir Md-
fa. Tudo pôde íueceder fem fer peccado, lhe difse 
•Ü. Güj eu 2 
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eu, havendo urgente caufa. Com iflome naôpofso 
eu efeufar, me difse o morador; porque bem fa-
beis que daqui a Belsm naõ he taõ longe, e que o 
podia eu fazer muy facilmente : porém febre fer pre­
ceito, tenho mais o peccado da preguiça. Agora voss 
naõ dtefculparey, lhe difse eu; porque naõ fey que 
poisa haver delculpa ncfse peccado. Perto da Igre­
ja , deixar de ouvir Mifsa; he final de percito, e 
naõ de predeftinado. 

Senhor, ainda que eu pareça deroafiado, me dik 
fe o morador, era vos rooleftar; o dezejo de faber 
me faz fer importuna Como entenderey os finaes 
que rero hum homem de fer predeftinado, ou per­
eiro < Sabey, Senhor, lhe divise eu, que nunca me 
pode rey moléftar , entendendo que o finvda vofta 
pergunta afsenta no proveito eJpicUMif, je bem da 
^lma. Saõ muitos os finaes de prcdeflirwdotf oueapon-
taõos Meftres de efpirito: porém os mais prováveis, 
por ondefe pode 'conhecer pque .ne, predeftinado, 
t õ ouvir hum homem a palavra de Deos , e obrai? 
bem nas três Virtudes Theologaes., que £aõFé,,£f-
.perança, e Caridade. E por percito teremos todo» 
aquelle que obrar o conrrario, e fe deixar eftar na 
•culpa > fem o moverem os golpes da doutrina, nem 
•es remorfosda confciencia : alem de outras muitas 
Razões, que fe achaõ eícritas por graves Autbo-
-ee . 

Mas tornando ao nofso propofíto : o mais ceie? 
-fce dito, que tenho ouvido, de Príncipe Cbriftáo* 
<e digno de fe trazer fempre na memória, e mui­
tas vezes na converfaçaõ; foy;o de ElRey Filippe o 
Prudente de Caftella , quando difle:. que naó lábia 
.«mal era o Chriftaõ, que podia dormir em peccado 
torrai. Dito, e documento merecedor de.fer *£-

crito 
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crhò com letras de ouro nas portas publicas das Ci­
dades, e Villas. 

Senhor, me difse o morador, ifso dizia efse Mo­
narca , porque tinha hum Capellaõ à fua ordem, e 
todas as noytes fe confefsava : e quando-efte por al­
gum incidente eftava impedido , mandava chamar 
a outro. Mas eu, e outro* femelhantes, que vive­
mos em hum deferto fem copia de Coníeísor, e mal 
nos podemos confefsar de anno a anno; c muita mer­
cê nos faz Deos, quando nos confefsamós de roe* 
áes a mezes; como nos poderemos livrar de dor­
mirmos , naõ em1 hum peccado, fe naõ em muitos? 
Refpondo, lhe difse eü. Deos he de muita miferi­
cordia: e comofabe melhor as nofsas impoffibilida-
des, e inconveniências, do que nós as entendemos, 
e fabemos conhecer; pára tudo ntis deixou remédio: 
e por efta razaõ naõ temos defculpas que lhe dar. 
Lede os Livros efpiritüaes, confultay aos Confefso-
res, que faõ os nofsos [di redores : e ver eis que vos 
haõ de aconfelharY tfüé à ííoyte, antes, ou depois 
de vos deitardes a dormir, façais exame de confiden­
cia, trazendo à memória todos os peccados , que 
commetteftes naquelle dia:e quefaçaes entaõhum 
atto de contrição com dor, e arrependimento de ter 
offendido a Deos •> por fer quem he, e porque o amais 
febre todas as cdufas pedindo-lhe perdaõ de vofsas 
culpas, propondo de as confeflar, e de naõ tornar 
a peecar. E defte modo vos poreis em graça de Deos: 
e fe morrerdes rtaqüella* noyte fem confifsaõ, por 
naõ ter corifefsor, haõ ireis ao Inferno. E pelo con­
trario, milhares de homens fe tem condenado, por 
naõ fazerem efta breve diligencia. 

Senhor, me difse o morador, Uso tenho lido, e 
me tem aconfelhüdo os Coufefsores; porém nunca 

G iüj nz 
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fiz reflexão nefta matéria, como devo, e fou obri­
gado. Mis agora prometto-, mediante a graça e fa­
vor divino, pòr por obra daqui por diante o que 
ms dizeis : porque naõ he bem que por huma cou­
fa taõ breve, perca eu o mui to era que vou interef-
fado, que he o prêmio da eterni gloria. Mas já que 
tocamos neíía matéria de Confiísao, tomara que me 
defseis algum modo, ou interrogatório breve de co­
mo melhor mspofsiconfefsar, e que eleyçaõ farey 
de confefsor. 

Senhor, lhe difse eu, muitos faõ os Livros, que 
defse particular trataõ, e daõ a forma de como nos 
havemos de confefsar. Porém como me vejo obri­
gado a fatíifazer ao que me pedis ; vos digo , que 
três coufas deve fazer o Chriftaõ, para bem fe con­
fefsar; alem de outras muytas, que fe aconfelhaõ. 
Se íhor , me difse o morador, ainda que feja em 
hjreve, tomara qus mas repetifleis* 

Tara fe fazer huma baa canjiçao-

p Rimeíramente, lhe difle eu, haveis de faber, 
que a confiiTaõ, para fer boa, ha de ter dezafeis. 

partes : a faber, fimples., humilde, pura, fiel, fre­
qüente, clara, difereta , voluntária , vergonhofa, 
inteira; fecreta, chorafa,apreflada,forte,própria, 
eobediente. £ fuppoftas eftas dezafeis partes, que 
vos digo em bieve, por n̂ ç> dilatar o nofso intento; 
deveis defaber,queaomenos fe deve oÇbriftaQ-cen-
formar com três pontos, exame, dor , e propoíito; 
examinando todas as culpas, e peccados, que tem, 
cornmettido contra Deos: tendo dor de haver offcn-
dido a Deosr por fer quemhe re porque o ama Co­
bre.' todaS; as coufas* E fazendo propafito firme de 

nao 
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naõ tornar a cair naquellas, nem em outras cul­
pas. 

Para que façais bem o exame, haveis de coníi-
derar vofsos peccados, alguns dias antes que vades 
aos pés do Coufefsor, trazendo à memória todos os 
penlamentos, palavras, e obras, com que tendes 
oflendido a Deos depois da outra Confiçaõ que fizef-
tes: efe compriftes a penirencia. E para que melhor 
ifto fefaça, nufcareis lugar opportuno, e parte fof* 
fegada, fazendo lembrança dos tratos que tiveftes 
depois da ultima confifsaõ; dos lugares em que efti-
veftes; e das pefsoas com que converíafles. E de­
pois de bem examinados vofsos peccados, propon­
de de os dizer, e declarar todos ao Confefser, fem 
encobrir algum. E fazendo ifto, comprireis com o 
que ei tais obrigado: e pelo contrario, fe o naõ fizer-
despodendo, naõ fera bem feita a voiTa confiflaõ. E 
tambem, para vos livrardes de algum eferupulo, vos 
digo: que fe depois de feito efte exame coro efta dili­
gencia, vos efquecerera alguns peccados, naõ fendo 
por malícia; tambem volos perdoará Deos, com os 
demais que vocalmente diiserdes ao Contefsor. E 
feita efta memóriay com dor e arrependimento, e 
hum propofito firme de nunca mais peccar; vos po­
deis confeflar, difcorrendo pelos Mandamentos da 
Ley de Deos, e da Santa Maore Igreja ? valendo-vos 
do patrocínio de noflb Senhor JESU Chrifto, e da 
Santiflima Virgem MARIA fua Mãy, por fer taõ 
grande medianeira para alcançarmos a graça de po^ 
dermos receber o Sanriilimo Sacramento com lim­
peza da alma-

E de caminho vos quero mais advertir rqueíe 
éepow de feita efta memória,. e exame, entre a yof-
IÜ lavoura , que lie o bem ganhado, achardes fiza<-

nia. 
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nia, ou monda alhea, que he ornai levado; atran-
cay-a de preGa, e.naô efpcre»s de dia em dia para 
o reitituir : porque naõ faücis fe vos dará 1 eos lugar 
de o fazer; nem tambem fera acerto , cuidar que 
vofsos filhos, ou herdeiros : encommendando-lhes 
vós ifso em vofso teflamento , compriráõ o que vós 
naõ tiveftes zelo de o fazer em vida por vofsa alma. 
E fe naó, vede o que fuceede no mundo acerca dos 
teftamenteiros, e herdeiros : quantas demandas fe 
movem, e quantos temposduraõ; c as almas pade­
cendo. Efte avifo vos taco depaflágem: epeço-vos, 
que o coniidereis muito devagar. 

E aflim, fe tiverdes alguma coufa que reftituir, 
efpecialroente de honra, tama, ou tázenda mal ga­
nhada, ou havida iiliciramente; o melhor confefho 
he, que antes quevadesaos pés do Confeflbr, ore-
nhais fatisfeito. Efenaõ tiverdes poflibilidade para 
o fazer entaõ; proponde firmemente de o íátisfa-
zer com roda a brevidade poflivel : compondo-vos 
com as peflbas a quemdeveis, para vos darem rem-
po para lhes pagar. E fe houverdes injuriado a alguém, 
e tendes inimiitadcs, reconciliay-vos com elles, an­
tes que vades receber aquella Hoiiia immaculada; pa­
ra que vos naõ iuceeda o que fuceedeo a Judas. Por-* 
que fazendo aflim, mediante a graça de Deos, aW 
cançareis o fruto deite Sacramento da Penitencia, 
que he livrar da culpa, communicando-vos a gra­
ça, e fazendo-vo> capaz de ^ozar dos bens eter­
nos. 

Senhor, antes que acabeis o voflo difeurfo, me 
difle o Lavrador, quero que me digais, que eleyçaô 
farey de ConfefFor, como vos perguntey. Tendes 
razaõ, lhe difle eu; que por humas coufas efqueeem 
outras. A eleyçaõ, que haveis de fazer de Confetsor 

(po-
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(podendo) deve fer dehumfó, a quem tenhais per 
vofso direétor : e efse feja douto , prudente e 
virtuofo, que fayba diftinguir, difcernir, e conhe­
cer a enfermidade da vofsa alma-. Porque, fe para os 
achaques do corpo bufcamos ounelhor Medico; e 
para fazer hum veftido, o melhor oíficial :com mayo» 
razaõ, para a enfermidade da alma devemos de buf-
car o melhor Medico; e para o veftido com que ha­
vemos de apparecer na Corte celefrial,»o melhor 
oíficial, para o fazer com acerto. Porque fuceede 
muitas vezes haver tanta ignorância da parte dos 
renitentes, que de,pequenospeccadosfuppoemnap 
poderem fer obfoltos., fem irem a Roma a bufcar a 
abíbiviçaõ : e de outros de grande pezo e cirounf* 
tanciai, fazero taõ pouco c3b ,xpie naõ chegaó a 
fionfeiTÍllos. E por efta jrazsõ.hew-JBecefkriiov have* 
Confefsor douro, prudente, e virtuofo,. pata osfa> 
ber, exam inar, e acornelharv ,,-= ,; r,m':;;,« 
u, Defsa forte, Senhor, me difse, o moradpr^ pa* 

rece-me^ que a confifsaõ para fer bem feita, tanr» 
depeodje do Penitente , como do Gonfefsor» Aflijn 
fiiççede muitas vezes, lhe difse eu.: porque por faU 
ta de bons confelhos, vaõ jmuitos Confcfsorçs âo 
Inferno, levando a muitos Penitentes configo,To* 
mára que roe contafseis algum exemplo acerca, dif-
fo, me difse ©morador.. Pois omiy lhe difse eu. -n 

Conta o Padre Chriftovaõ da Veyga Religiofo 
da Companhia de J ESU^no feu Livro Gaios,raros 
da Coijfifsaõ cap. 14. o cafo feguinte. Houve certp 
Fidalgo, que tinha hum^pqnfefsor dç,molde para o 
feu gofto, porque em tu^Qjlhodava :as penitencias 
eraõ fuaves, as palavras brandas, as reprehenfces 
nenhumas; de taljjiodo, que vivia muito, £ fua von­
tade, fem emenda alguma 4* vida , engolfado çtr> 

de-



i o 6 Compêndio Narrativo 

deleytes' e vicios. fazendo confifsõcs fem o propo^ 
fito firme que para a contífsaõ fe requer. Apreísou-
Ihe Deos os annos da vida ( caftigo merecido do máo 
procedimento que tinha em fuás confif>òes ) com hu­
ma morre naõ efperada , e repentina, no melhor 
de fua idade: ordenando tambem, que o Confeisor 
o iéguifse morrendo dentro de pouco tempo. Sue-
cedeopois, que eitando a mulher defte fidalgo em 
hum feu Oratório encommendando-fe a Deos, lhe 
appareceo de repente a figura de hum homem muy 
efpantoia, ardendo em vivas chamnias de fogo, a 
qual trafia a feus horobros outra pefsoa rodeada das 
mefmas chamas. Ficou a mulher grandemente ate­
morizada com efta vifaõ. Porém aquelle, que vinha 
aos hombros, lhe difse : Naõ temas; que eu feu teu 
marido. Efte, que me traz aos hombros, he o meu 
Confeisor : o qual aflim como em vida me fofria mi­
nhas culpas, fem me reprehcnder dcllas, c fem me 
dar penitencias medicinaes, para apartarróe de meus 
vicios, antes condefcendendo com meus peccados* 
com que por meus palsos contados me trouxe ao In­
ferno; a0ora na morte juftamente mandou Deos, que 
elle feja participante das penas, que me arormen-
taõ: e aflim padece as mefmas, que eu padeço. E di<* 
tas eftas palavns, defapareceraõ ambos; ficando a 
mulher afnigidiflima, pela condenação de feu mari­
do. Advirta, pois, todo o Penitente, que naõ ha de 
fiar fua alma do Confefsor que com afragos e lifonjas 
o trata na Confifsaõ; para naõ experimentar o que 
eftes dous míferaveis eftaõ padecendo por toda hu* 
ma eternidade no Inferno. 

E porque naõ fiquem os bons Confefsores fem 
ouvirem õ prêmio , que Deos cofluma dar aos que 
com zeüoufaõ bem do feu officio : ouvi ocâfofe-

euinte. 
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guinte. Conta-fe nas Chronicas de S., Francifco p, 
2. lib. 2.cap.4&\ que houve em Franca na Provín­
cia de Aquitania dous Ecclefiafticos. ricos, e gran­
des amigos, hum dos quaes era Abbadc, e o outro 
Arcediago em huma Igreja Cathedral daquelles Rey-
nos. Gaflavaõ eftes a lua Fazenda em regales, e en­
tretenimentos, cuidando no defeanço de fua carne, 
e em dar gofto a feus corpos; c. dcfcuidancWfe to­
talmente das fuás almas : e andavaõ, como andori­
nhas, bufeando para o Inverno as terras quentes; 
e para oVeraõasfrefeas, e temperadas. 

Pafsando ambos em huroa occaiiaõ por tempo de 
Veraõ ao lugar que coftumavaõ, os colheoa noyte 
em hum campo defpovoado, onde havia huma de-
ferta Igreja, algum tanto apartada do caminho : re-
colheraõ-fe alli, para def canfarem a que 11 a noyte; 
ceáraõ; e accororoodáraõ-fe para dormir, como me­
lhor podéraõ. O Ai cediago ainda que tinha alguns 
vicios, tinha tambem algumas obras boas, preten­
dendo caminhar pelos dous caminhos largo , é ef-
treito, e gozar de ambas as glorias defta, vida, e da 
outra. Confefsava-(e a miúdo, e tinha por Padre cf7 
piritual para a fua alma a hum Religiofo de SJFtanV 
cifco, grave, douto x e exemplar: o qual tinha muir 
to cuidado da falvaçaõ do penitente, dando-lhe bons 
confelhos; reprehedendo-lhe feus defeuidos, avi-
fando-o de feu perigo, e encommendando-o conti­
nuamente a Does nofso Senhor (quefaõ os ofncios 
de hum verdadeiro Padre efpiritual.) E na verdade 
lhe oproveitaraõ muito ao penitente as orações de 
feu Confeisor; pois por ellas confeguio a emenda de 
lua vida, e comells fua falvaçaõ, como fe verá no 
íuccefso defta noyte. Eftava o Arcediago dormindo 
na Igreja que tenho dito : e na xncfma oceafiaõ ef­

tava 
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tava feu confefsor orando por elle. Vio o Arcediat 
go entre fonbos, que ao lugar onde elles eftavaé 
dormindo, vinha Chrifto a julgar aos homens com 
grande Mageftade, e apparato: e que fe juntava hu­
ma multidão de gente, huns à maõ direita, e ou-
tf os à efquerda. Vio tambem, que elle mefmo , feu 
companheiro o Abbade, e todos os feus criados, que 
os acompanhavaõ, ficáraõ a maõ efquerda : e que os 
Demônios os accufavaõ de todos os feus peccados* 
culpando feus pafsatempos e regalos, em que gafta-
vaõ as rendas Ecclefiafticas, as quaes deviaõ galgai» 
em fu(lento dos pobres, e em fazer bem por fuás al­
mas. Vio mais, que havendo ouvido o Juiz todas as 
accufaçôes, deu fentença de condenação contra el­
les: e que logo acodiraõ com grande ímpeto os De­
mônios, e levarão ao Abbade, e a feus criados ao 
Inferno. Tudo ifto via com grande temor, c tremor, 
fuando de anciã, e pena : e fe lhe dobrou o temor, 
quando vio que os Demônios o vinhaõ bufcar, e 
a feus criados, aflim como t">nhaõ feito ao Abbade, 
e aos de fua família : e queeftendendoosDemonois 
os garfos, hum delles lhe pegou pelo ventre; pu­
xando delle para o levar com igual fúria e dor, che­
gou o feu Confefsor nefta oceafiaõ, e o deteve,e tam-
b-mforcôjavaparadefendello. E eftando nefta ago­
nia, batalhando o Demônio por levallo, eo Con­
fefsor por defcndello; defpertou com hum mortal 
fuor, palpítando-lhe o coração, e taõquebramado, 
comofe fe achafseembuta exercito de inimigos ba­
talhando. Eftevc duvidofo do que faria : mas cren­
do que havia fido fó fonho, e canfaço do caminho; 
quiz defcançar da pena que tivera, e naõ de(par~ 
tar aos mais : e aflim tornou a dormir, enco«v-
mtndando-fe a Deosl nolso Senhor ciru, 

Mas 
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•Mar w penas havia cerrarão es olhos; qtando tor­
nou Deos a moftrar-lhe à mefma vifaõ, que antes, 
do Juizo, e condenação do Abbade feu amigo , e 
dosfeum E chegado a efte [pafto defpcrtou ieguíi-* 
da; vez, frio, epafmado,1 e com mayores dores que 
à vez primeira ; com que recebeo grandi (litro te* 
mor, e começou com vozes a chamar por feus cria­
dos. Defpertávaõ aos gritos; e ordenou quefcvef-
tifsem, para no mefmo ponto partir, eprofeguir fua 
viagem. Foraõ defpertarao Abbade,' e a feus cria­
dos; e a todos achar aõ mor tos. 
Ar 'Entaõ conheceo o Arcediagoque o fonho havia 
fido verdade, eque pelas orações de feu bom Con­
fefsor, elle e feus criados naõ efta vaõ no Inferno. 
Poz-fe de joelhos, dando graças a Deos nofso Se­
nhor pela mercê, que lhe havia feito, c porque lhe 
concedia tempo para chorar fuás culpas, e fazer dei-* 
ias penitencia. Propoz firmifsifliroaroente de fe em-
mendar dal li por diante, e de tomar outro gênero 
de vida. Tratou de dar fepultura aos defuntos : e 
tornando à fua terra, avifou a feus criados do peri­
go em que eftava fua falvaçaõ, e da vifaõ que ti­
vera ; exhortando-os à penitencia: e que na mudan­
ça da vida o feguifsem, já que na vida larga, e de-
liciofao haviaõ feguido. Pagou compridamente os 
falarios, e dividas, que devia : e dando o reftan-
te de fua fazenda aos pobres, tomou o habito de S. 
Francifco, e prefeverou em rigorofa obfervancia aré 
o fim de fua vida. evitou a muitas péfsoas conhe­
cidas, como as havia vifto à maõ efquerda do Juiz, 
e cm particular a dous criados : huhs e outros fize-
raõ pouco cafode feus a vifos, e fe viraô delles infe-
lices fuccefsos. Mas elle teve felicifltmo fim , pàf* 
fando defta vida «carregado de merecimentos ao Ceo. 

Da-
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Daqui fevé a importância grande de ter hum bom 
Confefsor; pois toda a falvaçaõ defte Arcediago coi* 
fiítio em ter hum Confefsor bom, douto, e fanto. 
O Confefsor ha de fer como o Medico, Cirurgião,o 
Sangrador: naõ ha de olhar para o melindrc, ou granr 
deza do enfermo; fe naõ para o rifcoem que efta da 
faude da alma. 

Andando à caça Felippe II. Rey de Caftella, foy-
lhe necefsario](angrar-fe logo, e chamarão o San» 
grador daquella Aldea em que entaõ fe achava; pcr-
que naõ havia outro. Perguntou-lhe o Rey : fe fobia 
aquém havia de fangra ri Refpondeo: Sim : a hum 
homem. Eftimou grandemente ElRey ao Sangrado»* 
e fervio-fe delle dalli em diante. Aflim haõ de fer 
os Confeflbres, e todos os que coftumaõ fallar de-
finterefsados : naõ haõ de olharpara refpeitos da 
Príncipes, nem de Dignidades Ecclefiafticas. -

Nunca fuccederia aquelle taõ laftiroofo cafo a 
certo Eccleiiaftico defta Amcrici, ha bem pouco 
tempo; fie efte fofse advertrdo.de feus Cònfeuores, 
e Prelados. Muita mercê mefareis Senhor, medil-
fe o morador, fe mo contardes; porque naõ' tive 
noticia def>e fuxcelso. Sabcy, Senhor, lhe difse eu, 
que fegundo huma Carta, que ouvi ler , feira no 
anno de 1715. foy o cafo na forma feguinte. Hunt 
Sacerdote deita America eftava publicamente con* 
cubinado com huma mulher , havia muitos anno*, 
com grande efcandalo de hum povo inteiro : mas 
todos lhediflimulavaõ efte peccado, ainda aqueJfes 

Ê e cafo ̂ u e Q p^aõ emendar , e reprchender. Sucotdto 
fuceedeo ^0li^ ^^ eB l o u r n a noj^ eftando elle comi a con* 
cm Per"an"€UDina e m huma facada das cazas em que morava* 
Cidade de P*™ v c r c e r t 0 feftejo , que na rua fe fazia» ^pe-
Olinda gou-o fogo em huns barriys de pólvora , que e w 

. ^ vaõ 
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vaõ nas lojas das nvefinas cszas, e fez o incendioi 
voar o edifício; e do ar veyo hvira trave, que ca-
hio fobr«ambos v C os matou ; fi can< o todei cs mais, 
(juejunro delles eftavaò>; livres jdo perigo. Notável 
caio, Senhor, me-oi&e o morador, para exemplo 
de todos: e muy efpeciahr,eme para os tccJeliafti-
cos-, quefabendo o quanto devem fer çfieihos da 
virtude, eüaõ dando efcandaloccn> o feu ir.ao vi­
ver aos Seculares. , k nu úr. i "&c. 

Mas j á , Senhor , que «tambem me t endes inftrui-
do (•continuouiofnoràuor )• no r reco et m que fe ha 
d e confefsar huírP-Ghriflão,' e das par tes q t e ha d e 
te r hum bom Confe isor , com taõ c l a r t s t ; t r r r ) o s : 
tomara que-moetífinaduis o cerro pederey agradai 
mais a Deos com* algumas oraçces; e em q.i e ferira 
poderey eftar orantio : fe de.joelhos, cucmjé ,cu 
tambemafsentadoi Haveis de laber, lhe ciite t u , 
que ha muitos livros- efpirituaes, que nes inculcaõ 
por. vários»modos' ooroo deweniosiorar, vocal, e n tn-
talmente: e por eflarazaõ me pucéra cuefeufar de 
latisfazerao que me pedis. Poi em com exemplos vo-
lodirey, o mais breve que pudeT. 

Primeiramente haveis de «entender , qveTcos 
naõ fe paga de muitas palavras; porém fim de hum 
coração co nt ri to, ehnroilhadv. Iflofuppcfio. ACia-
çaó, eu Meditação he a nofsa riqueza tipiritual, por 
fero negocio y em que a nao da nofsa alma fe ecri e-
ga nasvlndias da* Virtudes, dás cargas dosrrtreci-
mentos,-pata fazer viagem para © Reino*do Cto ; 
ícrvindo-lh*. de farolo entendin enro ,c *̂ ual fe ac-
cende no ltotie^leftial do Sol oiviro; e etiçfeertçx-
fe * a s velas dcoprolpero vento doa lar tos a f c C* os co 
amor de Deos.- E pofta huma alo.a nefte nar cef »«* 
ças,,baila q u e n t e as luas CÒMÍHOO n/tita au**1* 

H v caô. 
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çiò Porque a Ti m como todas as embarcações, para 
fe p^deren fegurar das correntes do tempeftuofo 
mir, neccilitao de fe amarrarem com boas amar­
ras , e firmej a icoras : allim tambem os Chriftáos, 
para fe poderem fegurar das tempeftades do mar def­
ta mundo, haõ de trazer as amarras nas mãos, eas 
âncoras no coração : ifto he, as contas nas mãos, e 
as palavras do Padre nofso e Ave Maria no coraçaõf 
para fe poderem livrar de irem à Cofta defamarra-
das; e perderem-fe nos penedos, e baxos do pec­
cado. E enraõ a Virgem noíTa Senhora vendo efta fir­
meza, intercederá por todos a Deos, para que naõ 
perigue.n nj nur das culpas, e vaõfeguros ao por­
to da falvaçaõ. Porque naõ ha Oraçaõ mais agrada» 
vel a Deos, que o Padre nofso, pela fazer o mefmo 
Chrifto nofso Senhor: e a Ave Maria, por fer feita 
en louvor de fua Máy Santiflima. E eftas Orações 
ditas., e meditadas, como fe devem dizer , e re­
zar, baftaô para nos grangearem a graça de Deos. 

Aflim rezava aquelle Santo Lavrador, que fem­
pre fe levantava à meya noyte, e eftavaem oraçaõ 
até amanhecer. Começava a confiderar: Padre noi. 
fo-, que etlas nos Ceos. E metendo-fe para dentro 
da grandeza, e íantidade de tal Pay ; e vendo a 
fua baixeza, e vileza; chorarava amargamente^ 
por fer filho taó indigno deite foberano Pay : e neftas 
coniidsraçõss ficava arrebatado ate amanhecer, di­
zendo mil males dc-fi, e que era taõ grande pec-
cador, que nunca podia acabar hum Padre nofso, 
Ffto heiêr San:o. Senh/jr, me difse o morador, to­
mará faber donde verríefta palavra ,ou nome de San­
to. Ssr Santo, Lhe diise-eu, vai o,mefmo, que fer 
Comera faõtde peccad > , dèfspegadoda terra, ecom 
íatííscHneitíos para gozar deDeos naBemaventurança. 

Ifto 
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Iflofuppofto; dizia hum, quenaõfabiaJcr : Fu 
eftouoccupado em ler o meu Livro, que teu três fo­
lhas.. Pela roanhãa ate o jantar, kyoaprm.eiia fo­
lha, que he preta: na quallejo os n.eus peccados, e 
as penas do Inferno que mereço; e n.e desfaço cm ía-
gryroas de contrição. Depois até Velperas, leyo a fé-
gundafolha, que he vermelha: e ne; Ia leyo a Payxaõ 
do Senhor; e efpero perdaõ, e me animo a levar a 
minha Cruz, e feguir a meu Senhoi. De Veípcras 
por diante, leyo a terceira folha, que he de ouro: 
e leyo nella a (gloriado Ceo, e com quantas fadigas 
e penas a alcançarão os Santos; eme animo a obrar 
bem pelo caminhp delles. Epara confirmação do que 
vos digo, ouvi o feguinte cafo.. 

Era S. Iíidoro Lavrador ; e entrando huma vez em 
huma Igreja, e vendo nella a Chrifto Senhor ncfspi 
foy tal o afleclo de feu amor, que naõpodendopor 
outros termos melhor explicar-fe, e fazer a fua Ora­
ção , rempeoneftas palavras dizendo; Sçnor, fi vos 
tuvierades ganado, yoos Io guadára» E por ifso te­
ve tantos merecimentos para com Deos, que chegou 
a fer taõ grande Santo, Ifto fó he fer bom Eftudante, 
cGrammaticoefpiritual; que foube fazçr bem a fua 
Oraçaõ. Mas que importa que muitos fejaõ grandes 
Latinos, e ainda Filofofos, eTheologos, edarem-
lhe as partes da Oraçaõ ; fe asnaõfabera concordar 
em gênero, numero, e cafo, que faõ as três Virtu­
des Theologaes, Fé, Efperança, e Caridade; nem 
conformarem-fe com as oito partes da Oraçaõ, que 
faõ as Bemaventuranças. 

E aflim vos digo que todos podem ter Oraçaõ, e 
Meditação, ainda os que naõ fabe m ler, nem efere-
ver; meditando na Payxaõ de Chrifto Ecm nofso ; e 
nos quatro Noviflímòs do homem , que faõ Morte, 

Hi) Jui-
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Juizo,Inferno,e Paraifo: ffabendo os Mandamentos, 
e guardaido-os muy inteiramente ; erendo firme­
mente no qte conte n o Credo, e os Artigos da Fé 
por fere n Níyftsrio i de nofsa falvaçaõ; e lendo muy 
devotos da Virgem jnofsa Senhora, para alcançarem 
o feu patrocínio para com Deos.. 

£;n quanto ao como devemos eftar quando ora­
mos; as nafsas forças nos eníinaráõ : porém pelo gran­
de refpeito que fe deve a Deos; eftando com faude, 
fempre he acerto eftar de joelhos. Mas no cafo que 
o naó ;>.>(siis fazer ; tambem fe pôde orar em pé, ou 
aC&Atado, e ai/ida deitado : porque Santa Maria 
Magdaleaa , orava muitas vezes ( por enferma, e 
fraca ) deitada, e nem por ifsodeixava de agtadar a 
Deos a fua Oraçaõ. Porém nunca fera acerto eliar fal­
lando no tempo de Orar. E feito ifto comdezcjode 
mayor perfeição; naõ poderá faltar a graça, e auxi­
lio de Deos, para nos falvar. 

Verdadeiramente vos pofso aftirmar, me difse o 
morador, que eftou taõ fatisfeito do que vos tenho 
ouvido; que renho por venturofo acerto o chegar-
des a efta caza, pelo bem efpiritual que tenho rece­
bido de vofsa difereta converfaçaõ: porém como fe­
ja tarde; tendesnaquelieapofento cama, podeis ir 
defeançar, E logo me recolhi a huma camera que fi­

cava na Biefou varanda, onde pafsey a noite. 

CA-
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C A P I T U L O XL 

Falia e Peregrino do primeiro Mandamento da Ley de 
Deos , com muita doutrina e/pintual, e moral; e 
reprehende o grande abusados calundus, e feittçarias, 
que fe acham introduzidas noBflado do Brafil. 

N Aõ era ainda de todo dia ; quando ouvi tro-i 
pel de calçado ria varanda : e contiderando an­

dar nella o dono da caza, me puz a pé; e faindo da 
camera, o achey na varanda, e lhe dey os bons dias, 
e elle tambem a mim. PCrguntou-me como havia eu 
pafsado a noyte ? Ao que lhe refpondi : Eem de aga­
salho, porém dei veiado; porque naõ pude dormir 
toda a noyte. Aqui acodio elle logo, perguntando-
me, que caufa tivera ? Refpondi-lbe, que fora pro­
cedido do eftrondo dostabaques, pandeyros ,canzás, 
botijas, e caftanhetas; com taõ horrendos alaridos, 
que femereprefentouaconfufaô do Interno. E para 
mim, me difse o morador,naõ ha coufa maisfono-
ra, para dormir com fofsego. A ifto lhe difse eu: 
Com razaõ dizem os naturaes que vivem junto do 
rio Nilo, que naõ fentem o eftrondofo fulurro de 
fuás correntes; e pelo contrario os que vaõ de fora 
Íenaõ podem entender; ainda quando mais alto gri-
taõ. Senhor, me difse o morador, fe eu iouber a que 
havieis deter efse defvelo, mandaria que efta noy­
te naõ rocafsem os pretos feus Calundus. 

Agora entra o roeu reparo, lhe difse eu. Pois, Se­
nhor , que coufa he Calundus ? Saõ huns folguedos, 
ou adivinhações; me difse o morador, que dizem 
eftes pretos que cofturoaõ fazer nas luas terras, e 
quando feachaõ juntos, tambem ufaô delles cá, pa-

Hiij ra 
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ra fabereni varias coufas; como as doenças de que 

Srocedcm; c para adivinharem algumas coufas pér-
idas; e tambem para terem ventura em fuás cu­

cadas, e lavouras; e para outras muitas coufas. 
Verdadeiramente, Senhor, lhe difse, eu que 

mé dais motivo para naõ fazer de vós o conceito, 
que até agora fazia : pois vos ouço dizer que oon-
lentis na vofsa fazenda, e nos vofsos efcravos cou­
fa taõ fupertticiofa, que naõ eftais menos que ex-
commungado, c os vofsos efcra vos; alem de fer-
des trahfgrefsor do primeiro Mandamento da Ley 
de* Deos. Acodio o morador dizendo : Como aflim, 
Senhor? Tornay-me a explicar efse ponto; que me 
tendes mettido em grande confufsaõ. Sabey Senhor, 
lhe difse eu, que alem de terdes peccado mortalmen­
te no primeiro Mandamento da Ley de Deos; eftais 
excommungado; e todos os vofsos ef cravos, por con-
virdes, e confentirdes em femelhantesfuperftiçõet 
contra o mefmo Mandamento. 

Porque haveis de faber que efte preceitode amar 
a 'Deos he ( como diz Saõ Mattheos cap. 22. v. 
38 ) o primeiro; eo mayor Mandamento. Por efte 

{>receito fe prohibe, e condena todo o culto dos Ido-
ós, e fuperfttções, eufo de arte mágica; e fe man­

dai guardar tudo o que pertence à verdadeira Re­
ligião, a qual fomente dá culto, honra, e adora­
ção jufta, e devida a hum fóDeos verdadeiro, eter­
no, ímmenfo, e omntpotente :

y Trino em Pefsoas, 
e Uno na Efsencia. Efte preceito de amar a Deos, 
confta claramente de toda a fagra da Efcritura. Por 
elle temos obrigação, tanto que chegamos a ter ufo 
ue razaõ, faber de memória os Manda.nentos da Ley 
de Deos fob pena de peccado mortal, e a explicarão 
oelles: em tal fbrmaj que fe ignorantemente pec*-

carmos 



Do Peregrino da America. 117 

wrnws, tambem*ignorantemente havemos, de ir ao 
Inferno:porque he culpa .grande., ignorar, aquiiío, 1 
que temos obrigação de ^ r m q s . . , . _ k; .., .: 
•.. E-naó bafta que hum diga: Sou Chriftaõ: ou; Vi Vo 

em terra de Chriftáos; fe naõ tambem he neceflario ir -
©uvir,e aprender a palavra deDeos para fi,e para a. crw; 
finar à fua família, fe a tiver̂ fiorcme para os quç vi--
vem nas trevas cia Gentil idade, coftuma a.djvina j^ífci 
videncia ufar de fua mifericordia com elles, man*. 
dando-os alumiar coma luz da Fé pelos Operários do 
Santo Evangelho, aos quaes chamou Chnflo luz do 
mundo: (Matth, cap.$. verf. 14.) e por outras pala­
vras, ca ndea accza. (ibid. verf, iij.) Eftas luzes fo­
raõ entaõ os fagrados Apoftolos, e Santos Doutores: 
efaõ agora os Pregadores da Igreja, que nospregap 
o. Santo Evangelho. E tambem permitte fua divina 
Mifericordia , que muitos deftes Gentios fejaõ trazi­
dos às terras.dos Catholicos, para os enfinarcm e 
doutrinarem, e lhes tirarem os ritos Gentilicos, que 
lá tinhaõ aprendido com feus pays. ?• .:., j* ., 

11E fe naõ, dizey-me. He fem duvida, que eftes 
Calundus, que vós chamais, e confentis queufem 
delles os vofsos efcra vos, e na vofsa fazenda; < he ri-
to, que coftumaõ fazer,1 e trazer eftes Gentios de 
fuás terras. Tambem he certo, que por direito el-
pccial de huma Bullado Summo Pontífice fe permit-
tio que elles foicem cativos, com o pretexto de Te* 
rem trazidos à nofsa Santa Fé Catholica, rirandofe* 
lhes todos os ritos, e fuperftiçôes Gentilicas, e en-
íinandofe-lhcs a doutrina Chriirãa : o que fenaõpor 
deria fazer , fe febre elles naõ tivefsemos domínio. 
Logo como fe lhes pôde perro tiiir agora, que ulem 
,de 1 emelhantes ritos, eabufas taoindecentes, e com 
tacieíbrondos, que parece que nos quer o Demônio 

..,«f H nij man-
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mandar tocar triunfo ao~fom deftes infcrnaes uiffru-
merwos, para nos moftrar como tem alcançado vito­
ria nas terras, em que o verdadeiro Deos tem arvo­
rado i fua Cruz à culta de tantos Operários, quantos 
tem introduzido nefte novo mundo a verdadeira Fé 
do Santo Evangelho ? Naõ vos parece que tenho ra­
zaõ , pára' vos cftranhary e a todos os que iftocon-
fentem, e dulimuUõ em terras de Catholicos Chri­
ftáos? 
> Dizey-me. Arrever-fehá algum Chriftaõ ir fazer 

o»ritos, e ceremonus de nofsa Santa Madre Igre­
ja- à terra de infiéis, fem que lho prohibaõ elles com 
rigorõfos caftigos i He fem duvida, que naõ. Logo 
parece, que taciumente (ou para melhor dizer, ex-
preflamente ) fe eftá efte peccado da idolatria, e 
fetttçaria permittindo ncftcs povos, e Chriftandade; 
pois naõ ha caitrgo. Oh (deixay-me dizer) por ifso 
experimentamos, e havemos de experimentar mui* 
tos caftigos, fe naõ houver cobro em coufa taõ im­
portante. Lá dizia o Profeta Ifaias: Ay de mim, por­
que calley. (cap. 6. v. 5.) Como fedifsera: Ay de mim, 
Senhor de Ifrael, quantos peccados hey confentido, 
e quintas maldades hey difliroulado , e callado: as 
quaes, fe eu as reprehendera, fe emendariaõ; e fe 
eu asdefcobrin, fe caftigariaõ. 

Se .ih J r, me difse o morador, já que tambem me 
tendes explicadooque eu tanto ignorava, e de que naõ 
fazia cafo; permtttiroe mandar chamar eftes efcra vos 
à vofsa prefença : que o de mais; co.n o favor de 
Deos, em quem confio, e adoro, euoevitarey. E 
logo defpachou hum fâmulo a chamar os mais elcra-
vos: os quaes, ainda, que de vagar , foraõ chegan­
do; e por mais diligencia que o dono da cazafazia, 
para que chegafse o Meftre dos Calundus, naõ era 

polE-
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potável; fendo que o dia era Domingo, e naõ havia 
occupaçaç.E chegando em fim elle, e todos os mais 
àminha-prefençár, perguntey ao Meftre dos Calun­
dus : Dizey*me, filho; ( que melhor fora chamar vos 
pay da maldade) que coufa he Calundus t O qual com 
grande repugnância, e vergonha me difse : que era 
uiode fuás terras, coro que faziaõ fuás feftas, foi* 
guedos, e adivinhações. Naõ fabeis, lhe difse eu, 
efta palavra de Calundus o que quer dizerero Portu-
guez? Difle-meopreto, que naõ. Pois eu vos que­
ro explicar, lhe difse eu, pela etymologia do nome, 
o que íignifica. Explicado em Portuguez, e Latim, 
he o feguinte: que fe callaõ os dous: Calo duo. Sabeis 
quem faõ eftes dous que fe callaõ ? Sois vós, e o dia­
bo." Calla o diabo, e callais vos o grande peccado 
que fazeis, pelo pacto que tendes feito com o diabo; 
e o eftais enfinando aos mais fazendo-os peccar, para 
os levar ao Inferno quando morrerem, pelo que cà 
obráraõ junto coro vofco. Aqui tendes a explicação 
defse horrendo peccado: o qual por fua natureza, e 
malícia he taõ peflimo, que fe vós foubefseis a qua­
lidade defsa culpa, e ornais, fugirieis delia, como 
do mefmo Inferno. 

Mas dizey-me: Sabeis vós as Orações ? Difse-me 
o preto, que fim. Pois dizey-me o Credo, lhe difse 
eu. Equerendo o preto dar-lhe principio, nunca o 
-pode proferir, nem acertar. Aquife começou atemo­
rizar o dono da caza, e os efcra vos , enchendo-fe 
de temor, e horror. Ao que acodi eu , dizendo, 
que naõ temeflem ao inimigo, pofto que o tiveflem 
à vifta: porque com ajuda de Deos, em quem eu tan­
to confiava, havia elle de fair deíUuido; pois nada 

, pede, fero Deos lho permittir. E logo lhes difle, que 
-todos difsefsem comigo a Oraçaõ feguinte : Eys a 

•< . ÍJ Cruz 
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Cruz de Chrifto aqui : Efpiritos máosfugt, que do 
tribudejuda, o Leaõ foy vencedor da geração de 
David : Alleiuia, Alleluia, Allcluia. E repetindo 
eu todo o Credo, e os Mandamentos da Ley de Deos; 
perguntey ao preto, fe cria em Deos Padre,todo po­
derofo ; Ao que me refpondeo, que fim cria verda­
deiramente. Pois fe credes , lhe difse eu, e íabeis 
os Mandamentos da Ley de Deos, nos quaes fe nos 
manda que o honremos , e amemos febre todas as 
coufas: que razaõ tendes para crer no diabo, e fazer 
que eftas pobres roiferaveis creaturas, remidas com 
o preciofofangue de mcuSenhor JESU Chrifto, creaõ, 
«idolatrem cm fuperítições, e feitiça rias do diabo? 
Aqui fe callou o preto. 

Entaõ lhe difse eu: Pois faber, (e a vos todos vos 
digo o mefmo ) que por efte noíso bom Deos deveis 
deixar todosos bens, e haveres do mundo, eainda 
ao mefmo pay, e máy, mulher, e filhos: ele necef-
farioforentreguallosaofacrificio, como de boa von­
tade o fez Abraham a lfaac. Era feu único filho Ifaac: 
c roandando-lhe Deos que o facrificafle; por obede­
cer a Deos,, cujo amor excedia ao do filho, o pozem 
execução: ao que Deos acodio fufpendendo-lhe o gol­
pe, por ter conhecido a fua Fé, eamor, e nos dar 
exemplo. E a razaõ he : (porque mais devemos a Deos, 

£ que a to do mundo. Efenaó, vede. Efte Senhor nos 
tem dado vida, e o mefmo fer, e nos promette fal-
var, dando-nos os bens da gloria : o que nenhum 
dos nofsos parentes, nem o poder.de todo o mun­
do nos pôde fazer; porque tudo eftá. dependendo 

.defte immenfoDeo3. 
E reparay coro auençaõ a~ muitas, e grandes 

^obrigações que deveis a Deos, por vos ter dado co-
ubeçinientodefi; e por vos ter tis ado de,ypfe^ ter­

ras, 
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ràs, onde vofsos pays, e vós vivieis como Gentios; 
e vos ter trazido a efta, onde inft ruídos na Fé viveis 
como Chnftáos, e vós falvais. Fez Deos tanto cafo 
de vôí^ e difto mefmo que vos digo; que mil annos, 
antes devir ao mundo, o mandou efcrever; c pro­
fetizar nos feus Livros, que faõ as Efcrituras íagra­
das. Virá tempo ,-diz David, em que os Ethiopes 
(que fois vôs) deixada a Gentilidadc, e Idolatria, fe 
haõ de ajoelhar diante do verdadeiro Deos. E que 
fariaõ aflim ajoelhados í O mefmo ̂ Profeta : Faráõ 
Oraçaõ levantando as máos ao mefmo Deos. E quan­
do fc compriraõ eftas duas promefsas, huma do Sal­
mo le tenta c hum, e outra do Salmo fefsenta e fete ? 
Compriraõ-fe principalmente depois que os Portu-
guezes conquiftáraõaEthiopiaOccidental: eeftaõ-
iècomprindo hoje, mais, e melhor que em nenhu­
ma outra parte do mundo , nefta America; aonde 
trazidos os mefmos Ethiopes em innumerayel nu-* 
mero, todos com o joelhos em terra, e com as mãos 
levantadas ao Ceo, crem, confeflaõ, e adoraõ tô-

- dos os myfterios da Encarnaçaô, Morte, e Refurrei-
çaõ do Creador, e Redemptor do mundo, verdadei­
ro Filho de Deos, e da Virgem M A RIA; e em fim 

- todos os mais Myfterios da SantiflimaTrindade. 
Vede fe pôde haver {mayor beneficio, que efco-

*lher-vos Deos entre tantos idolattas, e dirterentes 
( nações y trazendo-vos ao grêmio da Igreja, para que 
lá com Vôífos pays" vos naõ perdei seis, e cá como fi­
lhos feus vos ialvafleis ? Pôde haver mayor benefi­
cio ?'E vós pagando-lhe tanto pelo cantrario còm 
voflbs abufos, querendo deiprezar efte beneficio 

-por huiira cega promefla diabólica, e taõ vil entre 
fenimtnto; LogO fe aflim he, no que naõ pôde ha ver 
duvida: íco credes, e o confeflais; coimeiiais obran-

s do 
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do o contrario, fem temer o caftigo defte Senhor 
fiadosemquehePay, quando tambem he i.e juftiça, 
e taó reclo, que nos ha de pedir conta de rudo o que 
obrarmos contra os feus Mandamentos? 

Aqui corne», oi o dono da ca/a , poflo de joelhos 
diante de huma Imagem de Chriüo Senhor noilo, que 
eftava em hum Oratório da mcíma varanda, a dizer 
em altas vozes : Senhor Deos, mifericordia. Elogo 
todos repetimos o mefmo em vozes altas, com mui­
tas lagrymas; e demos principio a rezar todas as 
Orações, c Ladainhas. Acabado efte grande aélo, 
difle eu ao dono da caza: quemandafle vir todos os 
inftrumentos, com que fe obravaõ aquelles diabó­
licos folguedos. O que fepozlogo enr- execução, e 
fe mandarão vir para o terreiro; e no meyo delle fe 
fez huma grande fogueira, e nella fe lançarão todos. 
: Alli foy o meu maior reparo, por ver o horrendo 
fedor, e grandes eftouros que da vaõ os ta baques, 
botijas, canzas, caftanhetas, e pés de cabras; com 
hum fumo raõ negro, que naõ havia quemofopor-
taffe: e eftando are entaõ o dia claro, fe fechou logo 
com huma lebrina taõefcura, que parecia fe avizi­
nhava a noyte. Poré u eu, que fiava rudo da Divi­
na Mageflale, lhere^eyoCredo; e irnmidiaramen-
te com huma trcica Viraçaõ tudo fe desfez. Alli os 
fuy confortando, c exhorrando ; de furte , que 
mettidos em confiança do poder, e amor de Deos, 
ficáraõ muito contentes. 

Entaõ lhes diífe eu: Para que venhais no conhe­
cimento do que faõ os erros, e abufos, com que o 
diabo tem introduzido em taõ vários povos, e na­
ções efta fciencia, e péfte infernal de feitiçarias, e 
adivinhações : Sabey, que varias foraõ as fuperfti' 
cões antigas entre a Genttlidade, as quaes ainda ho­

je 
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je as òbfervaõ os Mouros. Porque prondfficavaõ por 
•canto das aves. e a eftes chamaõ Arufpices : e va-
ticinavaõ pôr voz,emovimento dos animaes, e pe­
las entranhas das viétimasj* A eftas fuperfticóes fe 
ajuntavaõ outras, huma das quaes he a Geomancia, 
que depende de certas figuras, círculos, e pontos 
formados em terra : e efta ainda hoje fe vé entre 
vofoutros obfervada. A Pyromanciafe funda em al­
gumas obíervações ridículas de cores, e movimen* 
tos de fogo. A Hydromancia coníiíle em barro em 
caldeirões de água, deitando dentro algumas cou­
fas com diverfas ceremonias fuperiiicioías: A Qui-
romancia, he a que hoje profeíTaÕ os Ciganos, de 
mentir, e enganar pelas rayas das rr:i?os;:e-ccrnier 
magnifefto engano : ha nos homens appetencia de 
faber o futuro. Outra Sciencia ha, a que chamaõ 
Antologia judiciaria, a qual pôde fer certa em quan­
to à obícrvaçaõ do movimento dos Aftros : porem 
Deos fobre tudo. E o mais douto, e acertado fun­
damento de todo efte difeurfo he,[que todos nace-
mos para morrer :e que trabalhemos muito parafe-
guirmos os confelhos de Chrifto , para nos falvar-
mos. Efta he a mais certa doutrina, que euyospof-
fo inculcar, e a todos os mortaes : e que deixeis de 
confultar a eftes falfos Oráculos irentiroíbs, que 
naõ fabem mais que enganarvos, e levarvos ao In­
ferno. 

Alli paíTey todo aquelle dia, a rogo e perfua-
faõ do morador, em varias converfaçôes, todas di­
rigidas a bom fim, e a propoíito defte primeiro 
Mandamento; dizendo-lhe o quanto lhe importa­
va oecupar aos feus eferavos e famílias em os ex­
ercitar na Doutrina Chriftãa, e livrallos de ruins 
companhias : porque deftas tem refultado n oitos 

danos, 
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danos r e oflènfas de Deos. 

Contou-me entaõ o morador a efte propofito o 
feguinte calo. Sendo eu Eftudante ( difse elle) na 
Cidade da Bahia, me manifeftou huma mulher par­
da, como em certa occafiaõ outras quatro, duas par­
das , huma branca, e outra criola, a induzirão com 
perfuações dizendo-lhe, que fe ella quizefse ter ven­
tura cornos homens com quemtivcfle amizadeilli-
cita, havia de ufar do que ellas faziaõ : porque de 
outra forte fenaõ havia de aügmentarnem,ter na­
da de feu. E levado deftas perfuações, as acompa­
nhou huma (noyte de efeuro acerto lugar defviado 
da Cidade : e depois de feitas as ceremonias, che­
gando a huma paragem confignada, lhes appareteo 
vifívelmente o diabo em fôrma de hum grande Caõ 
muy negro; e depois de lhes fazer muy yrandes 
feftas, e affagos, tratou de ter concubito com el­
las. E chegando a efta parda com o mefmo intento, 
lhe difse ella que naó convinha em tal peccado : e 
logo lhe deu hum defmayo taõ grande , que naõ 
tornou era ÍT, fe naõ no dia feguinte, achando-fe 
em caza de huma das camaradas ( ou para melhor 
dizer, das inimigas.) Epergunrando-lheeu, quem 
eraõ as da confulra; nunca roo quizdefcobnr. Ef­
ta parda, que me referio efte cafo, falleceo dalli 
a poucos tempos, e com demoftrações de muy boa 
Chriftãa , fegundo o que me pareceo : tambem 
me havia certificado , que depoh de fe confef-
far defte fuccefso, naõ tivera amizades deshonef-
tas coro homem algum : e que havia feito voto a 
Deos de guardar caftidade. E depois, conf efsando-
roe eu do que tinha duvido; me difse o Confefsor, 
que eu fizera mal em naõ denunciar da parda : 
porém como foíse ignorância , e naõ malícia, e 

oor 
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por fer já fallecrda; me abfolveo, Até aqui o mo­
rador. 

Ahi tendes o exemplo, lhe difse eu, do que 
fejaõ eftes adjuntos , e ícftas dos Calundus. E ain­
da mal, que tanto pôde o inimigo com fcmelhame 
gente : e naõ fey fe diga, que com muitos naõ tem 
razaõ para fe deixarem enganar. Tem efte infernal 
inimigo feus corretores, que induzem , e o incul-
caõ para efte fim 1 mete-lhes de permeio as conve­
niências de ganharem, para depois fe perderem; c 
apanhando-os dentro ; faz de huma creatura o que 
quer :. porque como lhe falta a i é , e o temor de 
Deos; joga com ella, como lá dizem, a pela. Por­
que o peccador tanto , que chega ao profundo de fuás 
maldades,. tudo defpreza*( Prov. 18.3.)Poreftara-
zaõ difié o Profeta Rey , Aèyffus abyffuminvocat. 
( Pfal.41.8.) E íàfccede tambem, que pelos cami­
nhos que hum peccador pecca, por ahi.he atormen­
tado. E vede, que coníequenaas Te leguem defse 
horrendo peccado. 

Sae huma mulher defse arroz aâo immunda, e 
inficionada: chega hum homem a fblicitalla; alli o 
contamina, e o inficiona de taõ mao humor; que o 
deixa incapaz de viver. Começa a queixar-fe ; e 
naõ ha Medico, nem Cirurgião que lhe acerte com 
o mal r por fer de elpecie divería da natureza, apa­
nhado em hum vaio do Inferno: já queixando-fe de 
fiados melancólicos, já. de dores infbportaveis; e 
em fim naõ ha cura que lhe acerte , nem remédio' 
que, o cure. Aqui chega hum corretor do diabo, e 
lhe diz., que fe quizer ter faude, procure hum pre-
.to curador (ou para melhor dizer, feiticeiro :) ef­
te lhe come o dinheiro , e tal vez dá. com elle no 
inferno*. 

Aoaim 
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íAflim fuccedeo a ElRey Ocozias, de quemfdiz 
a Efcritura , que e.tando enfermo roanuou corlul-
tar fobre fua faude ao demônio hceJ^cbub; e Lcos 
lhe mandou intimar pelo Protera Elias, que poi uC'-
xar a Deos., a.quem podia conlultar febre o. cila­
d a de fua vida, f; naõ levantaria da cama em que 
eft«va, e morreria. ( Lib.4. Reg. cap. 1.) Bem u i -
tendeo efta verdade o Paraiytico, [que fo creu que 
Chrifto lhe podia dar faude, e lazer o milagre ae 
o farar; como tez quando ltie, difse , que tomais» 
o feu leyto, e fe fofse em paz. (.Matth. 9.6.) 

A efte refpeitj vo» contarcy o queiuceedeo a 
hum feiticeiro, que enganou ao Demônio: (porque 
tambem aeftefe engana, por naõ faber o futuro con-
ringente, nem o que tem huma creatura no feu en­
tendimento. ) E foy o cafo, que confultando hum ífei­
ticeiro ao diabo acerca da faude de hum enfermo; 
lhe refpondeo, que já naõ tinha remédio o enfermo, 
por fer ©mal muy velho : eque naõ havia medicina, 
que lhe poJefse dar faude. Replicou o feiticeiro: que 
vif»e fe lhe padia dar algum remédio, pelo grande 
lucro, que In: havia projnettido o doente. Diise-ihe 
o diabo : que naõ ci.i u remédio por ordem natural; 
mas fó querendo Deos milagrofamente, como Author 
da natureza. Calíou-fe o feiticeiro, e fez humdif-
curíb cooitij, > acertado. Logo Deos he o que tudo 
póie tazer : c íe eu fizer penireoc a, pofso falvar-
me; e tu, diib >, nada poJco , í cm Deoi> o permit-
tir.E con ê ta refoluçaó, tratou ae bufcar a hum Con­
fefsor douro, e bom Chriftaõ, c com elle fe con-
fefsou da fui culpa, e fez penitencia, e acabou com 
opinião de grande arrependimento; ficando o diabo 
burlado do feiticeiro, por lhe ter deícuber to a ver­
dade fe n o querer fazer. ... „, 

Taro-
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Tambem fe conta na vida de Santo André Apof-
tolo, que confultando hum a mulher com o Demônio 
o remédio que teria, para fe livrar de hum parto pe-
rigofo; lhe difle o Demônio, que fe valefie do Santo. 
E indo ella pedi lio ao Apoftolo, lhe refpondeo : Com 
jufta caufa padeces efse trabalho; porque cazafte mal 
confultando ao Demônio : mas com tudo faze peni­
tencia , cre cm JESU Chrifto, e lança o menino. E 
crendo ella, logomoveo, e celTáraõ as dores. 

Eainda as crcaturas racionaes, taõ cegas, como 
enganadas, fe deixaõ levar deftes enganadores, en­
tregando as fuás almas ao Demônio, por naõ terem 
fé em Deos! Só em Deos devemos crer, e refignar-
monos muito na fua fanta vontade; fugindo defte 
torpe vicio, e de mulheres inficionadas de femelhan-
testorpezas, e taõ defamparadas, que por hum in-
tereíTe vilfc entregaõ a culpas taõ horrendas, que 
naõ faõ dignas de fe proferirem entre Catholicos, 
Vede agora as conlequencias defte infernal peo* 
cado. ' 

Com razaõ difle S. Paulo na Epiftola primeira 
aos Corinthios cap. 6.v. 1 ç. que o homem fendo mem­
bro de Chrifto, pela fornicaçaõ fe faz membro de 
roeretriz: quefegundoentendo, vai o mefmo, que 
do diabo. Porque naõhe para proferir entre Cathol> 
cos, o que nefle infernal vicio fe ufa, taõ fora dos 
termos da natureza ; que mais parece huma formal 
herefia , que aclo fimples de fornicaçaõ , enfinado 
pelo Meftre do peccado, que he o mefmo diabo : o 
que por pejo, e modeftia vos naõ pofío relarar; e lá 
o fabero eftas, e eftes miniftros de Satanás. E naõ me 
eftranhcm os Morahftas tocar nefte primeiro Manda­
mento , o que pertence ao fexto. Porque alem da ra­
zaõ de fe encerrarem nefte todos os dez; tambem 
»..*. ' I c a t e 
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cabe peja razaõ da Idolatria, com que as creaturac 
tacionaes fe idolatraó humas às outras, cfouecendo*» 
fe do mefmo Creador. E com mais circunitancias es 
Çhriftáos, que os próprios Gentios : pois eftes igno-
raõ o verdadeiro Deos; e nós crendo no mefmo Deos, 
econfefsando-o, fomos taes; que o deixamos pelas 
çrcaturas. Ah, meu Deos! Grande he avoflamifc-
ricordoa j pois tanto nos fofreis cfperando a nofla 
emenda, para nos perdoar os grandes peccados, em 
que temos caído. E nós fem nos querermos arrepen­
der, nem emendar. Por falta defte arrependimento^ 
e emenda, tem no mundo fuceedido tantos caftigos 
em Rey nos, Províncias , Cidades, povos, e gerar 
ções; como confta dalieaô dos Livros, c Efcritu-
ta fagrada. 

Na verdade vos digo, Senhor, me difse o mora-
rador, que aflim he: porque vejo hoje taõ diífimula-
do efte peccado no mundo, e principalmente no Bra­
fil; que naõ ha quem naõ faiba delíe, e ainda aquel-
les a quem incumbe o reprehendello, fem caftigo. 
Senhor, lhe difle eu, aflim fuceede; e eftá fucee-
dendo: e tal vez > que por efla ca ufa experimente* 
mos tantos caftigos de Deos; porque faõ taes os ho­
mens, que por fe confervarem com os feus eferavos, 
eftaõ diflimulando efte peccado. E o que mais temo, 
he naõ fey fede eferavos tenha paliado a libertos, e 
ainda a brancos; por falta de caftigo: donde fe po­
derá bem dizer, que quem diflimula vicios, quer 
que vaõ em aumento. 

Aflim parece me difse o morador. Mas já que 
tendes tocado em taõ grandes matérias, e taõ necef-
farias ; querevos perguntar huma coufa , em que 
tenho feito reparo. Evema fer: Porque ca ufa o dia­
bo para com algumas pefloasfe ha taõ franco cot obe­

decer, 
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oecer, que aflim como o invocaõ, logoapparece; a 
outros me confia, pelos ouvir Contar, que ainda 
chamado muitas vezes, naõ quer apparccerr Ref-
pondovlhe difse eu. O diabo, alem de fer Sc ente, 
c Aftrologo, he grande judiciário; e pelos eflèitos, 
conferências, afpeâos, emais finaes, conhece hu­
ma creatura :e fobre tudo he muy opinativo (quiçá 
que por efsas fuás prefumpções efteja no Inferno pe­
nando para fempre.) Como fabe que eflas peflbas que 
o chamaõ, ou feja com defefperaçaõ de rayva, on 
com intereflede alguma coufa; fe lhes apparece vifi-
vclmente, o defprezaráô; (como lhe fez efla par*» 
d a , cujo cafo me contaftes ) por fe naõ ver def pre­
zado, naõ íe quer communicar; e fó o faz áqueiles, 
de quem tem cabal certeza que o haõ de receber. 

Aflim me perfuado , me difse o morador. Porém 
oflèrecefeme outra duvida, e vem a fer: De que pro­
cede nefta Gentilidade, que vem de Angola, e Cof-
ta da Mina, haver entre elles aquelle abufo das Qui-
gillas, o qual guardaõ alguns taõ pontualmente, 
•como fe fora hum Mandamento da Ley de Deos; e 
antes morreráõ, que deixar de obíèrvalio: e efte con-
fifte em naõ comerem caça, ou peixe, marifco, e 
outras muitas coufas. Pergunto, íe he ifto peccado ? 
Refpondo, lhe difse eu : he fem duvida peccado» 
Porque a creatura racional nace livre de guardar al­
gum preceito divino, ou humano fobpena de pecca­
do, antes de ter ufo de razaõ: cio meemos com o 
encargo da culpa original, por fer contrahída nos 
nofsos primeiros Pays; da qual ficamos livres pelo 
Sacramento do Bautrfmo. E os que morrerão antes da 
rnftituiçaõ defte Sacramento, e tinhaõ ieito boas 
c^ra<;; iuppriolhes o preciofiflimo Sangue[de Chrif­
to r quando na lua fàgrada Payxaõ o derramou por 

:-^o Iij noflb 
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por nofso refgate, pelo terem merecido, paradcllc 
ie aproveitarem. 

Ifto fuppofto : Quigilla he hum paclo explicito 
que fazem eftes Gentios com o diabo, febre o qual 
afsenta alguma conveniência corporal da parte do 
que o faz : como de terem bom fuccefso na guerra, 
fortuna na caçada, na lavoura, &c. Procedem ef­
tes pactos, e Quigillas, de ter o diabo grande en-
veja da creatura racional, e querer por vários meios 
induzilla a peccar, fazendo-a guardar feus precei­
tos e mandamentos, para a precipitar no Inferno. 
Efta Quigilla, ou pado pafsa por tradição a filhos, 
nettos, e mais accendentes; porém como eftes naõ 
foraõ os motores do paclo, fica fendo nelles impu­
to : e como ignoraõ a caufa, naõ tem a culpa tanta 
graveza; como a de feus pays, e afcendentes, que o 
nzeraõ expreflãmente.Por ifloeu difle no principio do 
difeurfo defte Mandamento, que peccaõ todos aquel-
lesqueo naõguardaõ; falvo por ignorância, ou pe­
la pouquidade da matéria fe puderem livrar de ferem 
tranfgrefsores defte preceito. Porém depois de ad­
vertidos, e exhortados, eftaõ obrigados a renun­
ciar todos os pados, e Quigillas. Eu tenho vifto a 
muitos pretos, depois de bautizados , e confefsa-
dos (por fe lhes ter feito carga defta culpa) ufarem 
de comer do que lhes era prohibido por Quigilla nas 
fuás terras, e ficarem livres de lhes fazer mal o que 
comerão. 

Tenuo entendido, me dif.e o morador, o que 
me explicaítes. Epirquehe já noyte, e hora de nos 
recolhermos, podeis ir defcançar; e amanháa fegui-
re'rs a volsa derrota : qjo eu pelas quatro horas, me 
refol/o partir para Belém com os meus eferavos, a 
tratar do bem da minha alma , viftas as advertências, 

que 
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que. me tendes feito : enaõfey com que palavras me 
podereymoftrar agradecido ao muito, que vos devo. 
Só vos peço, queirais aceitar huma limitada mata-
lotagem, que iêrá para paíTardes o dia de amanhaã. 
Eu me móitrey mily agradecido; e lo^o nos reco­
lhemos. É no aia feguinte fe partio o morado; e eu 
fuy continuando a minha viagem. 

C A P I T U L O XII. 

Xrata o Peregriuo do jegmdo Mandamento , com 
muitos--. avijos, e documentos , para je tVitarem 
tantos juramentos faljos em jui^p. 

! - . »V 

T Odo aquelle dia fuyfô:e porque as nuvens me 
fervia© de reparo ao calor do Sol, caminhey 

larga jornada. E como fe chegava a noyte, trateyde 
feülcar ponfada: quando ouvi em altas vozes a hum 
homem apayxóhado jurar> pela Hoftiá confagrada; 
dizendo, que fe encontraIse alli aos que lhetinháõ 
feito aquelle dano, os havia de matar.' Fuy-me che­
gando, como quem naõ tinha de que fe recear,fiado na 
'minha innocencia : (pofto que nem fempre efta vaK, 
riem eftá livre de perigos) quando vi a hum homem, 
que com quatro eferavos eftavaô atando huma cerca. 
Dey-lhe as boas tardes, para que ire defse a boa noy­
te. Correfpondeo^me primorofo , (que naõ fey que 
tem ifto de ter hum homem bom entendimento; que 
ainda quando mais apayxonddo; naõ fabe faltar a 
Cortezia ) c logo roe perguntou, íe bufcava agaza-
Iho ? Ao que lhe refpondi, que fio E como já efta­
va quafi acabada a taiefa ; difs>e elle aos eferavos, 
cpe et mo findafem a obra, fe recolheílcrr:. 

''" IÜj Le. 
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Levou-me em fua companhia ,até que chegamos à 
caza: e logo roe deu alíento. E alsentado elle tambem, 
roe difse : Bem conheço, Senhor, me eftranharieis 
ouvir-me com repetidas vozes apayxonado invocar 
varias juras. Ao que lherefpondi : Senhor , he a 
nofsa natureza de huma coropoliçaõ, que nem fem­
pre pôde eftar cm hum fer : motivo ( alem dos 
mais) porque charnaõ ao homem mundo abrevia­
do. Porque aflim como fuccede eftar o mundo em 
humas occafiòes com ferenidade ; em outras rem-
pçftijofo, jáveotando, já chovendo, e em fim nou­
tras com relâmpagos, e trovões : aflim tambem o 
homem em huma oceafiaõ fe acha alegre; em ou­
tras trifte, já gritando, já chorando, e maldizen-
do-fe. Porém nunca fera acerto jurar, nem prague­
jar : porque no deixar de o fazer fe moflra o homem. 
Chriftaõ, racional, e prudente; alem daorTenfade 
Deos, quehe o que mais devemos evitar. 

Àtfim he, me difse o morador, e convenho no 
que me dizei». Porém a caufa que tive para a raí-> 
Âha queixa, e juras que meouviftes proferir, pro-
cedeode huus vizinhos, que de propofito foliei taõ 
occafiòes de me moleftar, como agora fizeraõ; porque 
achey aquella cerca derribada, e nella tirados al­
guns páos: e com efta payxaõ difse as palavras, que 
me ouviftes. Senhor, lhe difse eu, baftante caufa 
ti veftes para a vafsa queixa: porém naõ queirais fobre 
o detrimento que vos daô, onender a Deos com fe-
melhantesjuras; quehe o quefenosprohibe no fe-
gundoMandamen, quando fe nos manda naõ jurar 
o fanto nome de Deos em vaõ. Senhor, me difse o 
morador, já que tocaftenefseMandamento, toma­
ra, que me explicáveis o como fe entende; porque 
muitas vezes reparo nifso, e lhe naõ fey dar a difi-

nificaõ; 
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míiçaõ.: pudera-o ter perguntado^ mas como meen-
vergonho, o naõ tenho feito. Pois, Senhor, lhe dif-
feeu, fe de alguma coufa naõ devemos ter vergonha, 
he de perguntarmos .tudo aquilio, que devemos fa­
ber para bem de noíra falvaçaõ. -L 
* Dizey-me: Que vituperio he a hpm Catholico, pro­

curar faber a Doutrina òhriftááiiTem-fe por coufa 
de grande honra, o veftir-fe hum da libre de hum 
Príncipe: e terfeha vergonha de fe veftir da de Chrif­
to? Os artífices mais viys no mundo fe prezaõ de 
fuás artes, e os Chriftàos, fera bem envergonba-
rem-fede aprenderem, e faberem a doutrina Chrif-: 
taã, para íe poderem falvar i Pois advir taõ que o 
Filho de Deos tem dito, que fe ha de envergonhar 
diante de feu Eterno' Padre dos que ie envergonha­
rem de feguillo, e imitalló diante dos homens, (Luc. i 
9.26..) - Por iflb, fabendo o Apoftolo que Deos fe of-
tende do animo, e naõ da natureza ; mandava a Ti-
rpotheo, naõ fó que fe naõ enVergonhafse defervrir 
a Deos; mas, que naõ quizeí se envergonhar-fc (2. 
ad Timoth. 1. 8. Porque fendo a vergonha impedi? r 

meato para o ferviço q? Senhor: pôr no impedimen­
to a vontade, que havia de pôr na refbluçaõ; era* 
maior culpa, que naõ refolver-fe por ignorância, ou 
froxidaõ. Ânimos envergonhados, naõ fe achaõ fe 
naõ em corações fracos. Perguntara eu aos homens, 
fe a algum lhe peza de que o renhaõporentendido? 
lie certo, que naõ, Pois: que mais.entendimento, 
e. credíro pode haver , que laber-fe que naõ ignora, 
hum homem aquilio que tem de obrigação enten­
der, e faber? f .-?• 

i, A eftepropofit© vos quero contar o que fuceedeo 
em Íminha- prefenea a hum fujeito prefumido de en­
tendido*. Eftava ewxepetindo-me,vários,verfos, e a 

I Üij OU" 
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outros mais circunftantes. Aflim que acabou, chegou» 
fe hum rapaz a elle: epelo ver taõ perito nas relações, 
pareccndo-lhe que citava dizendo Orações; lhe pe-
dio, que lhe enlinafle os Artigos da Fe. Defendea-
íe elle huma, e outra vez comtnvôllas deiculpas: até 
que lhe difseraõ os que efta vaõ pref entes, que f atif-
fizefle ao que lhe pedia o rapaz; e vendo-fe enver-j 
sonhado, e corrido, chegou a dizer que osnaõia-
bia de cór. Vede agora, quando iftoiucceaea hum 
prefumido em decorar verfos; que fará quero o, naõ 
fabe dizer lidos ? Ifto he bem que fe diga, para con-
fuíaõ de alguns Chriftàos perlumidos de rouy enten­
didos, ignorando a doutrina Chriftãa , que todos ef-
tamos obrigados faber fobpena de peccado mortal. 
Porque tem muitos para fi, que lhes bafta que os te-
nhaõ por homens práticos , bem fallantes, e verfadoa 
em ditos felecios. Sendo que pouco importa que hum 
faiba bem fazer huma décima, ouhumfonetto; fe 
naõ Couber a doutrina Chriftaá, que he porque Deos 
nos ha de perguntar , e do que nos havemos de apro­
veitar para noflã falvaçaõ. Porém ifto fuppofto. 

Para mayor luz, e intelligencia defte legundc* 
Mandamento , havemos de advertir, que nelle fe 
naõ prohibe abfolutamente os juramentos premi t-
tidos em Direito divino, e humano, quando a ra­
z a õ ^ juftiça os pedem, com verdade > e neceflidade, 
e em juizo. Eftes juramentos fe devem entender em 
três formas; que faõ, afsertorio, comminatorio, e 
execrarorio. Todos faõ de huma mefroa efpccic; 
porque todos fe ordenaõ a hum mefmo fim, qu5 he 
confirmar, e naanifeftar a verdade- E fó o que fe?' 
prohibe nefte Mandamento, he jurar falfo, trazen-
zendo a Deos por tefterrrunha : e tambem fer bumbo» 
©em taõ pouco advertido, e menos Chriftaõ, que" 

tos 
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por quafi nada tenha por ufo invocar a Deos, e a feus 
Sanpos, fem urgente necefli dade: ifto he, trazer, e 
jurar o fanto nome de Deos em vaõ, fero caufa, ou 
neceflidade urgente. Tenho enrendido,Senhor,|me 
difse o morador: fe fico de acordo, parapeigunrar 
daqui por diante o que naõ íouber a cerca da doutri­
na Chriftãa. Mas já que falíamos em juramentos,, to­
mará que me- expllcafleis, fe alem cedes, que roe 
acabaftes de dizer, ha mais formas, ou nomes del-
les. Porque vejo que fe trata nos auditórios do judi­
cial de outros nomes dejoramentos : e tomara faber, 
qualdelleshemarsarrifcado, quando fe vaõ dar, c 
por juftiça fe obriga a que fe jure. 

Refpondo * lhe dilsc eu. Suppoftos os muy tos no­
mes que lhe dá o pirei to civil, e fe trataõ nos au­
ditórios'; ( porque fó hum Author chamado Rocafu-
l i , quer que haja dezafeis fôrmas de juramentos, (tom. 
2.tracíL<2. lib. 1. Secl. 2. n.$2,& feqq.) reduziliof-
hey a três fôrmas, que mais vulgarmente fe praticaó 
nos auditórios, que faõ os feguintes: juramento de 
cal umn ia, f up pie to r i©, e decifor io» 

Juramento de calumnia coftuma pedíroReo, e 
dar ©Autor,, quando fe põem em algum libello, on 
artigos, oufe dá alguma quer ela. E nefte juramento 
declara o Autor, fe bem, e verdadeiramente põem 
aquella caufa, e a per tende de provar, femdolo , ou 
jnalicia. -!<-• 

Juramento fuppletorío fe permítte. quando nas 
caufas entre partes fe naõ acha plena e concluden­
te prova , pela qual os Meniflros pofsaõ determinar as 
fentenças: e coftumaõ mandar, que os Autores jurem 
fupplctociamente em fupprimento de pícvaf para 
declararem' ascircumftanciís, e faélodacaufâ. Poiv 
que fu. ppteiff' ^ ^Bíieito, e os Minift ros, que naõ 
• •-. fcave-
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haverá peíToa que jure falço. 
Juramento dccitorio, he no cafo que hum Autor 

manda citar ao Rco, e vindo efte a juizo, fe lhe per-
mitte que jure fe deve o que lhe pede o Autor em fua 
aeçaõ: e por efte lurarr.ento, te coniefla fica condena­
do o Reo; e abfoluto, fe jura que naõ deve. Charoa-
fe vulgarmente juramento daalma. 

Nena iórma de juramento tem introduzido a ma­
lícia grandes abuios: e a mayor parte defta culpa tem 
os Advogados (e naõfey fe diga,. que os ambiciofos 
Solicitadores.) Porque luecede mandar hum homem 
citar aoutro:e vendo-fe o Reo citado, cego de rayva (e 
tahezfaltodedinheirobufcaa hum Letrado,emuy-
tas vezes a humRequerente;e diz-lhe,que para aquel­
la audiência o mandarão citar. Pergunta-lhe o Advo­
gado, ou o Requerente: Pois deveis, ou naõ? Ref-
ponde-lhe omiferavel apaixonado, que naõ deve 
coufa alguma. A ifto lhe diz quem o aconfelha; Pois 
ideàaudiência; que lá averiguaremosiflb. Equan­
do lhe diz que he verdade que deve, porém que naõ 
eftá em rempo de lhejpagar; coílumaõ refponder-lhe 
acopielhando-o : Tendes o remédio na maõ : dizey 
que he verdade que deves; porém para pagar para tal 
tempo. Vay hum deites muy contente, e dá htm ju­
ramento falço: e o peyor he, que diflo fe naõ conief­
la; porque diz (como a alguns tenho ouvido dizer) 
que o Letrado, ou Requerente o aconfelhára aflim, 
porque o entende muy bem. 

Póie haver mayor defgraça ? Que por huma raõ 
limitada paga queira hum homem dar talconfelho, 
para ir, e levar ao outro comfigo ao Inferno! Poden-
do-lhe dizer; Senhor, quem deve, paga, ou roga, 
ou vay à cadea. Confefsay a divida puramente; e de­
pois fazeyporvos compor com ajparte: porque naó 
™ ha 
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ha homem taõ tyranno,' que vendo ao feu deveder 
confeflar a verdade, lhe naõ dé huma efpera, para lhe 

Í
ioder paga/. E,q.uando por ifso tenhais alguma mo-* 
eitia.naexecucjaoi; .coóíTidfray, que por terdesfido 

roorofo pa pa$a retendo o.alheyo,. padeceis efsa exe-. 
cuçaõ, e moleftia : e que melhor he padecer nef­
te mundo qualquer detrimento, que ir pagar ao In­
ferno» (i o C" 3Sl tíiS, • 

Hum cafo vos quero contar, que fuccedep em 
certa Viila, diante de huro Juiz de vara vermelha, 
e podia fervir de areftp para alguns de vara.branca. • 
E foy, que mandando citar hum homem a outro para 
fua alma, por certa quantia, que lhe devia, vitraõ 
©Autor, e Reo a juizo :e fazendo o Miniflro ao Reo, 
as perguntas judiciaes, reparou que elle fe perturba-, 
vavE.naquçlle breve iptervaUo, acodio o.Juiz di- : 
zendo ao Reo; Éu entendo o que per tende is : hefem 
duvida, quedeveis, e quereisque o Autor vos de, 
huma efpera para lhe poder pagar. Difle o Reo: Aflim. 
he, Senhor. Pois juray a verdade, lhe difse õ Juiz; 
que todo o bem fe fará. Confeflbu o Reo a divida. E t 
depois de fe ter feito o termo, difse o Juiz a ambas as 
partes, que lhe faríaõ muita mercê, acharem-fe em 
fua caza a taes horas: o que aflim lhe prometteraõ am­
bos. Era eu muy aroigodo Mihiftro,efolicitey achar-•, 
me tambem prcfente naquella occafiaõ como com ef-; 
feiro me achey : e chegando aquelle termo , naõ fal- * 
táraõ. Perguntou entaõ o Juiz ao Reo : Qual lota a 
razaq, porque logo naõ confef^ára dever ao Autor 
o que lhe pedia na fua accaõ ? Refpondeo : Que a 
razaõ fora, porque lhe tinha aconfelhadohum Re­
querente daquelle auditório (noroeandc-o ) que ]i> 
af«e naõ dever c< ufa alguma; ou que, fe confcflaf-
e a divida , podia tomar ©tempo da efpci a, que lhe 
. \ -r pare 
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parecefse : e que eftava confidcrandonaquelle tem­
po o que faria. E rendo o Juiz ouvido o que relatara 
o Reo, mandou chamar ao Requerente: e chegado 
efte , lhe perguntou o Juiz: Em que Livro, ou Or­
denação achara aquelle ponro r Ao que lhe refpon­
deo: o Requerente : Que ouvira dizer, que fe pratica 
vaõ a que lies juramentos em muitos auditórios. E lo­
go lhe difse o Juiz: Pois para que naõ obferveis, nem 
aooníèiheis femelhante pratica, vos hey por fufpen-
fo: e mando que vades prezo por oito dias, pata que 
nefte tempo façais exame de confeiencia, para me­
lhor vos poderdes confefsar, depois de feito, do que 
çoftumais aconfelhar às partes. E tomou o Juiz do leu 
dinheiro, e pagou ao Auror; dizendo ao Reo, que 
efperava de fua pontualidade que para tal tempo lhe 
naõ faltafse. No feguinte dia fuy eu pedir pelo Re­
querente ao Juiz, dizendo-lhe que ]á tinha feito 
exame, e citava arrependido; a cuja petição foy 
feito, 

Defta forte fez aquelle Miníftro, com que hum 
naõ perdefsea alma, e ao outro fe lhe naõ dilatafse 
o feu pagamento; por entender, que eftava obriga­
do o Reo a refarcir o dano ao Autor ,pela mora : quan­
do naõ jurafse abfolutamente , que lhe naõ devia 
còufa alguma; que ainda mal, que coftumaõmui­
tos aflim fazer. 

Porém ( fallando com todo o refpeí to, que fe de­
ve aos Senhores Miniftros) parece-me, que fe devia 
mandar em femelhantes acçces, ler o narrarorio da 
pètiçaõ : ou perguntar ao Autor, de que procede 
aquella divida; e depois ao Reo, em que apagou* 
por fe naõ refolver taõ brevemente nas duas per­
guntas, fe deve, ou naõ deve. Fundo efta minha 
ràzaõ naspalavras da Ordenação lib. *,- tir. 2õ. onde 

ie 
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fe manda na fótma feguinte .« j Ao Juiz pertence; 
mandar fazer os aclos necefsarios para a ordem do 
Juizo: aflim como libello, ou petição por efcrito, ou 
por palavra, conteftaçaõ, juramento de calumnia, 
artigos, contrários de replica &cc. E no meimo ti­
tulo §. i. diz aflim : No começo da emenda, diráo 
Juiz a ambas as partes, que antes que façaõ defpe-
zas, c figaõ entre elles os ódios, e difsenções, fe 
devem concordar, e naõ gaitar fuás fazendas por fe-
guirem fuás vontades: porque o vencimento da cau­
fa fempre he duvidofo. E ifto que dizemos de redu­
zirem as partes a concórdia, naõ he de neceflidade, 
mas fomente de honeftidade, nos cafos em que bem 
o puderem fazer. 

Bem fey que me diraõ os profeflbres defta facul­
dade , que a ley , pofto que falia nos prefentes ter­
mos , tem outra intelligencia, e varias interpreta­
ções : e naõ falia expreflamente na acçaõ de jura­
mento da almaf* que tratamos. Porém eu (com li­
cença dos Senhores Jurifta) digo, que fe deve en­
tender genericamente, e lato modo: que tambem fe 
pôde tomar no prefente iéntido, por fe evitarem 
tantos juramentos falfos em juizo, huns por malícia, 
outros por equivoçaõ, e muitos por fe ignorarem às 
cireumftancias da acçaõ : fe já naõ he falra de exa-
medos Miniftros, com tanto prejuízo das partes; 
doquc refulta perderem huns a alma, e outros a 
fazenda. 

Abi me parece que ouço dizer aos Miniftros, me 
difse o morador, que a caufa porque naõ podem ef­
tar com eisas perguntas, e repoilas, ( alem de pa­
recer prolixidade) he por naõ tomarem o tempo às 
partes no breve de huma audiência. A ifso lhe difse 
eu, ( naõ enfinándo, porém advertindo) que me 

pare-
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parecia poder-fe remediar tudo, com ferem os Mi­
niftros mais zelofos, e cuidadofos em vir mais cedo 
a fazer as audiência*; c os Advogados Jmais promp-
tos emlhesafliftir, pela obrigação das fuás partes; 
( porque os jEícri vacs tem a pena impofta pela [ley, 
que os obriga conforme feu Regimenro) e logo ha­
verá tempo, e lugar para tudo. Porque aflim como 
ha tempo pira a vilita, e para outros divertimen­
tos : com maior razaõ naõ deve faltar para aquilio, 
que lhes he tanto de obrigação; por naõ incorrerem 
no peccado de omifsaõ, nem experimentarem o ri­
gor com que Deos promette julgar as juftiças. Cum 
accepero tempus, ego jufittiMt judie abo. ( Pfaí. 74. $.) 
Eu tomarcy tempo, diz Deos, pera julgar as jufti­
ças. Se Deos para julgar as confeiencias dos que go-
vernaõ, diz que ha de tomar tempo: como fe pode­
rão efeufar os homens de tomar tempo, para com 
acerto obrarem aquilio, que Deos, e ElRey lhes 
tem encarregado por obrigação de feus ofncios, e 
cargos, em que lhes naõ vay menos que a fua fal­
vaçaõ , ou condenação eterna? 

Porém o que mais^ftranho, e tomara que fe 
emendafle, he o que hoje vejo taõ praticado no mun­
do : e vem a fer, huns certos oradores coro cappa de 
virtude, os quaes procuraõ muitas vezes tirar a jut 
tíça a quem a tem, para a darem ao que a naõ tem. 
Como aflim, Senhor? me difse o morador. Coftu-
maõ certos homens, lhe difse eu, com prefump-
ções de honrados, ir à caza de hum Minifrro a per-
fuadillo que dé huma fentença, oudefpacho contra 
efte, em favor daquelle. Acçaõ digna de hum gran­
de caftigo, e reprehenfaõ, tanto pela offenfa de 
Deos, e do próximo , como pela injuria que fazem 
tos Miniftros. Porque alem de ferem, os Miniftros 

dou-
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doutos, C terem livros, e fabercro entender o Di­
reito ; moftraó eftes taes oradores, que ou os que­
rem enfinar, ou fobornar : motivo, porque, fe naõ 
ouvem muitas vezes os clamores da razaõ, pelo ef-
trondo dos refpeitos. Porém 0 que mais hepara re­
parar , e fentir, he ver hum Sacerdote ( fe já naõ 
he Religiofo) ter valor para pedir a hum Miniftro, 
quede huma fentença in)ufta; e tal vez, por lhe 
ficar em caza , ou na ceila a remuneração do pe­
dido. 

Boa doutrina nos deixou nefte particular o nof-
foRey D. Joaõ II. porque naõ queria que lhe pedif-
fem mercê por terceira pefsoa : e defta forte fica vaõ 
os Vaflallos em divida ao feu Rey; porque os pré-
miava fegundo feu merecimento; e efeufavaõ do 
agradecer a outro a mercê, que rcfultava de fua 
mcfma juftiça. Porém eftá hoje efte negocio em taes 
termos; que naõ manda o Eferivaõ os autos à con-
clufaõ, fem o dar a faber à parte, para ir , ou 
mandar pedir a fentença em feu favor. Oh horror, 
e laftima, para fer chorada na Religião Chriftãa! 
Naõ digo o mais que íinto, pela modeftia , e ref-
peito, que fe deve a taõ alro eftado. 

Porém eftes Miniftros, quando fe lhes forem pe­
dir eftas fem razões ; rcipondaõ como lá refpondeo 
o Papa Benediélo XII. o qual, pedindofe-ihe da par­
te de hum Rey certa ínjuftiça, refpondeo: EWzey 
a efle Príncipe que fe eu tivera duas almas, poderia 
dar por elle huma .porém que naõ tenho mais que 
huma; e naõ quero per dei Ia. Verdadeyramente, 
que melhor naõ podia refponder. 

Na verdade vos digo, me difse o morador, que 
muito ha mifter de Santo, quem houver de defperzac 
refpeitos humanos, pelo que eftamos vendo hoje 

no 
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no mundo. Dirvofhey, lhe difse eu : todo o ho­
mem que teme a Deos, e fabe a conta , que lho 
ha de dar; faz muiro por acertar em qualquer car­
go , ou poder, em que fe vé conflituido. 

Conta-fe dó Papa Innocencio, que mandou re-
tratar-fe em huma lamina, com huma vela aceza 
na maõ, dando os ulrimos arrancos. Efte quadro 
tinha pofto fempre diante dos olhos em hum bofc-
te : e quando havia de fentenciar, ou definir algu­
ma coufa; primeiro punha os olhos na pintura, e 
meditava na morte, e conta, que havia de dar a 
Deos do feu ofício : e aflim fe efcreve que foy 
muito ajuftado em feu governo. 

Porém como fe ha de ajuftar à ley divina , e 
ainda às humanas, o que fò põem os olhos no in-
tereflê, e o cuidado nos refpcitos ? A'lem do que, 
ha outras muitas razões, que fazem aos Miniftros 
atropelar a ley divina, e negar o fentido das leys 
humanas: fendo que foraõ, e iaõ fundadas em mui­
ta razaõ, e juftiça, como pôde ver quem as ler com 
attençaõ. Honrofa coufa he o officio de Miniftro 
porém ha de entender quem o procura, que fe me 
aflenta na cadeira para defcançar , íe naó pa­
ra trabalhar : e que fendo hum ló, deve negociai 
o bem de todos. E grande ignomínia fera para 
hum Miniftro que manda a todos, fer eícravo dot 
vicios. 

Tcmerofas faõ as fentenças, que os Santos derac 
nefta matéria. Seja a primeira, a de S. Joaõ Chry« 
foftoroo fallando dos que governaõ cm qualquer ef-
tado. Muito duvido, diz o Santo, fe íalve akum. 
E exclamando S. Bernardo diz : que a ambição de 
mandar, he doce fifcal da vida humana. E qualifica 
efte peníiment© S. Gregorio dizendo : que tem pot 

apofta* 
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apoftata todo o que fe goza com fuperioridades, e 
mando* do mundo. Edáa razaõ: Porque o tal pre­
tende antepor-fe ao mefmo Deos. Santo Agoftinho 
dizia: qUe em nenhuma coufa fentia a Deos taõ ira­
do contra fi, como quando fe confiderava Prelado: 
entendendo, que muitos para feu mal exercitaõ o 
ofliciode emendar. Confefsou de fi S. Pio V.que 
quando Religiofo, tinha efperanças de,fe falvar; 
quando Cardeal, temia muito; quando cPapa quaíi 
defconfiava. E a razaõ de tudo dá S. Gregorio di­
zendo: que fe naõ podem contar os vícios, que na-
cero da ambição com que o appetite de dominara 
outros fe acha nos que governaõ. 

Ifto fuppofto; naõ quero dizer-vos que naõ haja 
Prelados, nem Miniftros, para governarem as Re-
ligões, e as Republicas; porque he muito necefsa-
r10, e aflim o mandou Deos: porém o que fe deve 
procurar, he que fe obfervem asLeys divinas/, e 
humanas com toda a inteireza ; porque todas faõ 
fundadas em muita razaõ, e direito. Porém os ho­
mens levados dos interefses, e refpeitos humanos, 
faõ os que as pervertem : motivo, porque fe vem 
tantas liberdades, e abufos contrários à virtude» 
como o experimentamos. Ifto nosquiz Chrifto mof" 
irar naquella Parábola do Evangelho, quando dif" 
ie : que houve hum homem J que femeou botri tri­
go em feu campo; porém dormirão os que haviaó 
de vigiar fobre elle , e entre tanto veyo o Demônio, 
e femeou fizania. Aflim fuceede, quando os Prela­
dos , e Miniftros dormero, c naõ vigiaô fobre a ób-
fervancia das Leys, e kEftatutos, para governarem 
aos feus fubditos. . . .. 
- O primeiro Juiz que houve no mundo dè vara 
vermelha, foy Moyíes ' porque nos quiz Leos mof-
^. , K t ta r 
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trar, que aflim como deu a Ley, que faõ os dez Man« 
damentos (; era necefsario que houvefse Miniftro 
queafizefle guardar, e obfervar feus Preceitos. E 
que foflê Moyfés Juiz de vara vermelha, e por ifso 
mais regorofo, naõ fe pôde duvidar : porque foy 
grande executor da Ley, pelos caftigos que fez a 
Faraó, e ainda ao feu mefmo povo , como confla 
da Sagrada Efcritura : e por tflb a Deos chama vaõ 
entaõ Dos das vinganças. Naõ faltava Moyfés às 
obrigações de feu cargo, porque fe naõ deixava le­
var 3)sJrefpeitos humanos trabalhando muito, para 
julgar com acerto; fubindo ao monte a tratar com 
Deo>; já decendo ao valle a caftigar, e reprehen-
der ao povo. E que titulo vos parece lhejderaõ? 
Naõ foy menos, que de Vice-Deos : que a tanto 
como ifto chegaõ os homens pela boa juftiça que 
fazem. 

1 Outro Juiz, e o primeiro de vara branca, que 
houve no mundo, foy Chrifto nofso Senhor: o qual 
veyo do Ceo a embarcar-fc na Náo de Santa Maria, 
e defembarcou no porto , ou Pottal de Belém; c 
logo mandou apregoar pelos Anjos paz aos homens, 
(Luc. cap.2. n. 24.) porque os vinh3 governar de boa 
vontade, defpachado da Meza do Paço da Sanrifli-
ma Tririiade, trazendo o poder, o faber, c o amor. 
f0/alíftidode Anjos,adoradodo> Reys,ç vifitalodos 
homeis; os quaes lhe tributarão, e oflerccéraõ mui­
ta; ofertas, e regalos: e nem por iflb deixou de fer 
muito numilde, defprezando a foberba, e recito em 
fazer juftiça, Veyo pobre, viveo independente, mor-
reo defpido, e parrio-fe para afaap3tria com mui­
tas en-asnres de graça, pelos merecimentos que fez 
na terra em todo o tempo de feu bom governo; le-
Vani> o titub ds Rey, ( Matth. cap. 27. n. 37. ) o 
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qual gozará para toda huma eternidade. ( Pfalm. 
23.11.7.) 

Quem me dera imprimir efta verdade no cora­
ção de todos os Miniftros, por nofla, ç fua con­
veniência ! Pela nofla, todos o fabemos, e digaõ-no 
os pleiteantes. Pelo que refpeita à dos Mini Aros; 
naõ ha coufa, de que mais íe temaõ , que de huma 
márefidencia : fendo que nós, e elles, a devemos 
temer muito, quando nolh tirar aquelle reéliflimo 
Juiz JESU Chrifto. 

Muito nos derivemos acerca dos Miniftros, me 
difle o morador, fem me dizerdes que partes haõ de 
ter , para ferem bons, e fazerem fua obrigação. 
Pois fabey, lhe difle eu, que tudo he neceflario, e 
muiro mais: porque de hum bom Miniftro depende 
o bem de huma Republica. Naõ confifte o fer bom 
Miniftro em fer temido de todos, fenaõ em fer a Deos 
muito obediente : e defta máxima depende a bon­
dade do Julgador: porque aflim como dos olhos na-
ce o ver; tambem do bom exemplo procede o apren­
der. Se o Miniftro teme a Deos, logo faz boajuftir 
ça, e todos o temem, e faz venerar a Deos, e 
guardar as Leys. 

Entremos agora no juramento entre partes : que 
como tambem ie comprehende nefta forma de jura­
mento deciforio, de que tratamos; necefsariamCnte 
delie havemos de fallar. E para melhor inteligên­
cia, ponho hum exemplo. Quer Pedro pôr huma 
demanda a Joaõ: e a primeira coufa que faz, he buf-
car teftemunhas; fe a caufa naõ he da natureza da-
quellas, que fe provaõ com documentos, ou Direi­
to. Bufca Pedro a tefiemunha, e diz-lhe : Senhor, 
eu tenho intentado efta acçaõ contra Joaõ: preten­
do provar efte, eu aquelle artigo &c quero que [me 
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façais mercê jurar aquilio, que fouberdes. Até aqui 
vay bem. Porém diz-lhe a teftemunha : Eu deflc ca­
fo naõ ley coufa alguma, porque naõ prefenciey ef-
fe negocio : de mais quefouamigo, ou inimigo de 
Joaõ; e naõ quero que fe diga que juro apaixonado. 
Aqui entraõ ag»ra as boas palavras , os carinhos, 
e affàgos, as ofertas, e promefsas; ou para me­
lhor dizer, a calumnia, de que pedia David a Deos 
que o livrafse. ( Pfalm. 118.124.) 

Diz-lhe a teftemunha : Tudo farey por vos fer-
vir. Chega o termo da dilaçaõ; vay a teftemunha à 
caza do Efcrivaõ, pergunta-lhe o Inquiridor pelo 
articulado : e defde que começa a jurar, até que 
acaba, fempre eftá mentindo. Porque, fe diz a ver­
dade, mente ao Autor: fe jura pelo que prometteo, 
conde na-fe a fi; porque jura falfo. E, aflim diz Da­
vid ( Pfal. 26.] 12.) que a maldade fe mentioj a íi 
mefma. 

Tende maõ, Senhor, me difse o morador: dif* 
fa forte nunca fe pôde jurar fem encarregar a conf-
ciencia : logo melhor he naõ ir jurar. Refpondo, 
lhe difse eu, por vos livrar defle efcrupulo: e re­
paray nos termos em que vos fallo. Bafta que diga 
o Autora teftemunha, que quer que lhejurenafua 
caufa, o que fouber na verdade; porém naõ perfua-
dindo, nem affagando com dádivas, e promefsas; 
que ifto hs comprar a teftemunha. E por ifso o Di­
reito japprova fempre as maiores de exceiçaõ., na 
confideraçaó de que naõ foraõ fobornadas das par-, 
tes. 

Juramento entre partes ha de fer livre, juran­
do a. teftemunha a verdade : e fe neceíTario for,.e, 
fouber o contrario do articulado, deve jurar contra 
tiroducentero 1 porque defta forte, íàlva,, çJiVra a 
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fua Confcíencra. E nenhum fe engane cuidando que 
baita dizer, quefoy jurar por fazer bem a cftê, ou 
aquelle; e menos por foborno de piom efsa, eu ami­
zade. Porque daqui íuecede perder Joaõ a fua cau­
fa, e a teftemunha cair no peccado.ee çorítquem ia, 
c reftituiçaõ, alem do juramento falfo. 

Tambem he peccado mortal, deixar de cai o ju­
ramento' fabendo à verdade; pôr remifso, eu ma­
lícia. Razaõ, porque fe permitte em Direito que 
fe pofsa obrigar à teftemunha por juftiça ádar leu 
juramento, para fe faber á verdade das partes,'e a 
decüaõ dos pleytos. Porém eu agora dera hum cen-
felho, que ainda que velho, por ifso muy verda­
deiro : e vem a fer, que mais vai hum ruim concer­
to V5que huma boa deftiánda; >por naõ vir a e*pir 
rimentar feroelhantes contro ver fias, e ditos àçjcf-
temunbas», com tantas incertezas no vencimento 
das demandas./ > tr v-r «• • 
:' E por ifso.admiravelroente o nofso Soneca de 

Portugal D. i Francifco Manoel, quando d'íse, que 
fempre dezejára a feus inimigos três males: pedir, 
ainda que lhes defsem ; jugar, ainda que ganhafsem, 
e pleytcar, ainda que vencefsem. Edefta forte, me 
parece, vos tenho dito o que baila a refpeito do que 
meper^untaftes.. \PA\.'•'-<- /i-»S •'•".-. r . r 
- Senhor, me difseo morador, seftoumuy fatisrei-
todo que me tendes dito, e explicado a cerca def-
tfe fegundo Mandamenro; pois me declarafles mui­
tas coufas, que eu ignorava: pague-vos Deos taõ gran-f 
de favor. Saõ horasde cear: fazey-me mercê de acei­
tar efta boa vontade; rO que lhe agradeci, por fer fa­
vor gratulatorio, feito a pcfsoa de que le naõ podia 
efperar remuneração, como a de hum Peregrino. E-
depoisideu*-Bie poufada , onde pafley a noyte E 
ur Küj p w 
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porque me accommodava acordar cedo, por gozar 
do frefco da manhãa; antes de amanhecer me] puz 
a pé, e me defpedi do morador com mofti as de agra­
decimento, e cortezia, por ler paga que culta pou­
co, cval muito. 

C A P I T U L O X1IÍ. 

Do terceiro Mandamento} Acomfelha o Peregrino , • 
como devem os Senhores tratar a feus efcraVas, e fa­
mílias y fazendo-os guardar os Domingos, e feflas: 
Com vários exemplos de doutrina. 

COmecey a feguir a minha jornada por entre 
amenos campos, e copados arvoredos., que 

Com o brando terral faziaó agitação às flores, que 
exhalando fragrantes aromas me fuavizavaõ o Temi­
do do olfaclo; e para recreação da vifta , roe lifon-
geavaõ o fenrido do ver tantas árvores floridas, fem 
mais cultura, que a fabrica da natureza que as ha­
via aperfeiçoado: e muitas com viftofos pomos, de que 
p.irticipey ;] e outras com elles ainda eroagraço, pror 
mettendo feliz abundância para convidar aos 'cami-
nhantes , que de lies quizefsem participar. Porque 
nefte particular faõ muy liberaes as arvores de fru­
tos da America: as qu aes como naõ devem o trabalho 
aos agricultores, liberalmente entregaõ os frutos aos 
que deiles fe quizerem aproveitar. 

Tendo caminhado naquelle dia até quafi as qua­
tro da tarde: ouvi perto da eftrada, por onde fe de-
cia a hum valle, a mufica paftoril de pretos, que pa­
recia fe eftavaõ fuavizand© d© jugo do trabalho; po­
rém como era dia Santo, fuppuz que naõ eftanaõ em 
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tal occupaçaõ. Encaminhey para aquella parte os paf-
fos, para tomar informação onde me ficaria mais per­
to a caza, cm que pafsafse a noyte : e dahi a pouco 
aViftey doze eferavos, entre machos c fero ias, todos 
trabalhando em huma lavoura, na occupaçaõ de 
cavar. Cheguey, fâudeyos, e lheperguntey, feera 
dia Santo ? Ao que me refpenderaô, que bem íabiaõ 
que naõ era dia de trabalho: porém que feu Senhor 
os mandará para aquelle ferviço, e lhes dizia que fc 
comiáõnaquellesdifas, tambémhaviaõde trabalhar: 
c fe algum o rejpúgnavâ fazer, o caftigava : e porque 
craõ cativosi naõ queriaõ experimentar mayor ri­
gor, por ferem pretos, pobres^ humildes, edefem-
parados por fua grande miferia. >.-•• 1' 

Filhos, lhes difse eu, bem conheço que naõ eftá 
da vofta parte a culpa de quebrar o Preceito defte ter­
ceiro Mandamento. Porém, de dous males devemes 
eleger o menor. Dizeis, que fe naõ obedecerdes a 
Volfo Senhor, alem de vos caftigar, vos naõ dará o 
füftento; Sufreyo com paciência, e levay efte tra­
balho com cruz. Servi com humildade; que vos fe­
ra menos penofo : e o oue he peccado, fendo volun­
tário , e por gofto, quebrar efte Preceito; fendo obri­
gado, e violento, fera merecimento. E vai mais tra­
balhar, e obedecer a vofso Senhor, d© que fugir; por­
que jdifso refulraõ muitos inconvenientes, e pecca­
dos : como he, o furtar para vos fuftentardes; en­
cher de ira a vofso Senhor, para que vos caftigue». 
Deos nunca falta a quem nelle confia: ha de acodirvosj 
como fcoftuma, nos mayores trabalhos. Tambem os 
b.ancos vaõ fer cativos à terra de Mouros, e fervem 
dobradamenre, e fe lhes naõ dá Domingo, nem 
dia Santo. Lá virá tempo, que vofso Sertfcor fe vá 
cOnfefsar; ou tambem algum bom homem o advirta 
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defse erro, cm que vive. E naõ vos pareça, que vof-
fosSenhores por ferem brancos, e forros, dcixaõde 
fer caftigados por Deos, por naõ guardarem feus Man» 
{lamentos. Porque, pofto que todos querem fer glo* 
rificados cora C nt ifto para gozarem da fua gloria, haõ 
de padecer, e procurar ter parte na fua Cruz: pois 
he confequencia infallivel, que quem naõ padecer 
por Chrifto, naõ terá o prêmio da gloria, que nos 
prometteo. i 
;,,-• Nem vos metta defconfiança a. vofla cor preta, 
e ferdes humildes, e defprezados no mundo por po­
bres : porque efte he o meyo, por onde fe alcança o 
Rcyno do Ceo. Chrifto Senhor noflb, que he o nof-
fo verdadadeiro exemplar, na fua fagrada Payxaõ, 
foy prezo, açoutado, defpido, pafsou dias e noyres 
com defvelo, padeceo fornes, e frios, e foy todo mal 
tratado, e affrontado dos homens: até ,que o poze-
raõ em huma Cruz, onde padeceo morte afTrontofa. 
para nofso refgate; e quando nefte lu^ar fe vio ^en­
taõ deu a gloria ao Bom Ladraõ Jporquc tambem o vio 
Eobre , nu, e 'crucificado : Porém em todo efte tra-

alho, e defprezocm que fe vio o Bom Ladraõ, fem­
pre cftevc firme, e conftante na fé. Aflim vos peço 
que vos naõ defeonfoleis, quando vos,virdcB rriais 
pobres, rotos, e caftigados por vofsos Senhores: en­
taõ creça mais a vofsa confiança em Deos, que vos 
dará jpor prêmio do vofso trabalho (fendo conftates 
na Fe) a Bemiventurança, como a tem dado a S. Be­
nedito, a Santo Antônio de Caíatagirona, e a ou­
tros muitas Santos Pretos. Porque fuppoft© ainda 
naõ eftejaõ Canonizados, ha noticia de muitos pre­
tos, que morrerão cora opinião de Santos, por vive-
te n ajuftados na Ley de Deos. 

Eu conaeà hum Preto cazado, por nome Manoel, 
cm 



D&Perlghío daAmmca* iç< 

em certa Viila; o qual fendo cativo, tinha fua cazâ 
na Fazenda de feu Senhor, muy limpa, e afeada : e 
na varanda tinha hum nicho fey to, e nelle hum al­
tar, onde eftava collocada huma Imagem de Chrifto, 
e outra da Senhora do Rofario, com outros Santos» 
E todos os dias cantava o Terço de Nofsa Senhora 
com fua mulher, e filhos : e depoisfeafsentaVa em 
hum aí sento, e exhortava aos demais que vivefsem 
bem, e que íofrefsem,o trabalho temporal; porque, 
mayorcscraõ as penas da outra vida para os que já 
que ferviaõ todo o dia a hum homem, ao menos de 
noy re naõ deixafsem de louvar huma hora a Deos, 
que os havia de falvar. Com eftas, e .outras razões os 
capacitava, e evitava de muitos vicios, e peccados. 
Era muy, bem vifto de todos os Brancos : e nas elei­
ções de fuás Confrarias, e Irroandades, tinha o pri­
meiro voto, pelo zelo com que fervia a Leos, eà 
Senhora do Rofario na fua Matriz. Teve muy. boa 
morte, e acabou com muy boa oppiniac. / • t 

rjO que agora vos peço, difse eu aos eferavos, 
he que .roe encaminheis para a cafa de vofso Senhor: 
e depois que eu lá eftiver, fazey muito porque vos 
veja ir do trabalho. Aflim o proroetteraõ elles fa­
zer,; ficando muito agradecidos do que eu lhes ha* 
via relatado para alivio dç feu trabalho. ;, 

Cheguey pois à cazado morador : e elle fahio 
logo a receberme com demofírações de grande cor-
tezia, dizendome que naõ Líbia cem que palavras 
me fignificaíse o grande contentamento, que tinha, 
de me ver chegará fua caza. Fiqucy eu admirado, 
e confufo, por fer homem, a quero eu nunca tinha 
vifto. E parecendo-me que fe engava coremigo; de­
pois de me ter dado afsento, lhe difse: Senhor , agra-
dcçovos. muito a grande demoftraçaõ, que roe ten­

des 
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àzs feitojneftí agazalho. Poréra, Como ignoro a cau­
fa de tanto favor, pergunto vos o que vos perfuade 
aífeftejar a minha vinda? Senhor, m: difse o mo-
iâdor, a jefta hora chego da caza de hum meu com­
padre , onde pafsey hoje o dia: e ni converfaçaõ que 
tivemos, me difse que foubera de hum homem, que 
eftivera era caza de hum feu vizinho, haverá três 
dias, o qual hia de mircha em tragede Peregrino: 
e que da fua breve aflirtencia rcíultáraó muitos íer-
Viços a Deos, por fer caufa de evitar hum grande 
abufo, que achou introduzido em caza daquelle mo­
rador, a cerca de uiaremdecalundd>, c leitiçarias 
os feus eferavos. E por ifso, aflim como vos vi, me 
periu/adi 'que fois vós o mefmo , de quem renho ou-
viáo publicar o que vos relato : c prezo muito ago­
ra aVonVprefença, para tambem de vós colher al­
gum bom confelho, e doutrina. 

-Refpònio^ Senhor, lhe difse eu. AHim fucee-
deo : porém entendey que naõ reconheço cm mim 
pirres, por onde poís* fer louvado. E fe alguma 
coufa fiz, e obrey nefle particular, foy tudd obra 
de Deos : porque muitas vezes fe ferve efte Senhor 
de mira- hurailde inftrumento para obras de muy 
grande perfeição. Porque he tal o pbder de Deo*) 
que tem feito que o mefmoDiâba, ferido pay da men­
tira, e maldade, defeubra, e digacoufas, que fir-
Vaõ de ben para muitas almas; do que tereisiido, e 
ouvido contar vários exemplos : e fora erro, e louca 
prefumpça© minha o ter para mim que pof>o obrar 
obra boa, fera que concorra a divina Mifericordia 
de Deos. E de naó haver efte certo conhecimento, 
eftaõ os Livros cbeyos de vários exemplos. Í,E o mefmo 
Evangelho por S.Mattheos (cap. 7. v. 15.) nos certifi* 
ca, que ha homens, que no exterior iaõ ovelhas, e 
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no* interior lobos • moftraõ humildade noexteriofj 
e no interior faõ a mefma foberba : moftraõ hcneí-
tidade publicamente; e no íecreto faõ a mefma luv 
xuria : moftraõ ler cafa, e apofento de toda a vir­
tude; e faõ morada de todos os vicios. Eftes taes 
cnganaõ aos homens, e tem confufos aos Demônios: 
em algum tempo lhes fuccedem coufas, por onde 
fendo conhecidos; faõ dos Demônios mofa, e dos 
homens efcarneo- E fe naõ, vede o que fuccedeo 
aos melmos Difcipulos de Chrifto Senhor nofso. Vj-
nhaõ elles muito contentes por tteitm feito mila­
gres, e deitado diabos fora : diflé-lhes o Senhor; 
Eu via a Satanás cair do Ceo, como hum relampar 
go. (Luc. 10. 18.) E foy dar-lhes a enter, der y que 
com a luz do Ceo, cheyo de foberba cahi© nos in­
fernos. E aflim, que nenhum fe pôde defvanecer, 
nem perfumar jque pôde obrar couia alguma fem a 
graça de Deos: e de outra forte, fera foberba, e naõ 
humildade. 

De Origines fe conta, que foy de taõ;alto enten­
dimento, e de engenho taõ feliz, que cm. pçvco 
tempo aproveitou a muitos em as divinas letras, e 
fantidade : e de entre muitos que confta da fua Ler*? 
da, fe diz que foy Meftre de Santa Baibera. .E era 
tal o feu zelo de converte» almas, qvie andando de 
huma parte para outra, pregando, e exhortaudoa 
Fé de Chrifto; chegou a compor, e efcx.ever feis 
mil Livros. E de fua grande doutrina o affirroaõ 
vários Santos, e Doutores da Igreja, DionyfioAler 
xandrino, Santo Athanafio , Severo Sulr>ieiq,.(Vi* 
cencio Lirinenfe, dizendo, que nenhuro .£o&em 
mortal eferevéo tanto, com© ÔBÍg«neSfi cj^fêíàbras 
ninguém as pôdeajuntar todas* Eíteriümi, cYftyo:* 
perder todae.fta opinião > por ihefaiiarjé^eífmor 
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de Deos; e entrar em grande prefumpçaó , pare-
cendo-lhe que baftava ter huma virtude, para fer 
confirmado era todas. 

O mefmo fe conta daquelle grande Bifpo de Cor-
dovaem Hefpanha chamado Ozio, o qual foy ho­
mem mais nomeado , e famolo que houve no leu 
tempo, de letras, e virtudes : e baila que feache 
em muitos Concilios, e fempre foy admiti ido o feu 
voto, e parecer. E o fira que teve, fe pode ver na 
fua Lenda: porque, fegundo o'que delle fe efereve, 
acabou com muy má oppiniaõ de Catholico, por fe 
defvaneccr na prcfumpçaõ de íábio; e por fe que­
rer introduzir cora hum Príncipe herege : que naõ 
pôde haver mayor dcfgraça, que morrer hum Chrif­
taõ feito herege. 

Salamaõ, de quem aflírma a fagrada Efcritura 
que era mais fabio que todos os homens*, com Scicn-
cia infufa, e muito mimofodeDeoss eftá em duvi­
da fua falvaçaõ. ' 

• E por ultima conclufaõ defte difeurfo, haveis de 
entender, que todo o cuidado, e exercício da vida 
Chriftãa fe ha de fundar, e reduzir a três coufast 
convém a faber, boas obras, evitar culpas, e foírer 
penas. Eftas três coufas faõ neceflarias, para fe íal-
Var huma alma; e naõ bafta huma deltas^ nem duas, 
fem a burra. Porque he certo, que naõ bafta que hu-
toa pQííba faça huma obra de virtude, fe naó evitar 
a# culpas era outras matérias : e fobre ambas eftas 
coufas, he neceflario, que as penas, e trabalhos que 
Ddbs nos enviar, as levemos com paciência, e hu-
rmldade. E como para o podermos fazer, naõ baf-
tóèesforças humanas fem a graça, e ajuda de Deos; 
áeveínb íolicitailas por meyo de o fervir, e amar. 

A efte tempo, que eu tinha acabado o difeurfo 
*> da 
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da minha converfa; chegarão os eferavos do fer-». 
yiço, dando-nos as boas noytes: e o morador fem. 
fe faber determinar, e quafi fentido, por ver^que, 
me achava, prefen te; dilse aos efcra vos, que. foliem 
guardar as enxadas, e que depois lhesfallaria. Po­
rém eu que eftava à mira, elperando oceafiaõ; lhe< 
lhe perguntey logo: Se eraõ feusaquellesefcrayos?* 
( fazendo-me defentendido do que com elles tinha,, 
pafsado na lavoura, para melhor difpor no que in­
tentava.) Ao que me refpondeo o morador : quer 
fim eraõ feus. ,-, t „ i.? 

Pois Senhor, lhe difle eu : Como, fendo hoje. 
dia Santo, os confentis trabalhar, e deixais de osr 
mandar ouvir Mifla, quebrando dous Preceitos, hum. 
Divino, e outro Ecclefiaftico t Refpondo , me;dif-' 
fe o roorador: Duas faõ as caufas,. porque faõ de tal, 
condição eftes eferavos, que fe os mando ouvir Mif-; 
fa, vaõ roetter-fe por outras Fazendas, "com folgue?., 
dos femelhantes a eífes que ouviftes em caza .defíç. 
morador, onde eftiveftes, e o reprehendeftes deites 
calundus, e feitiçarias. A fegunda caufa he ; por­
que quando os mando à Mina; toma© fe de bebi-* 
das, e fazem varias brigas, defaguizados, e trayef-
furas; e poucas vezes vem para caza, fem que lhes fuc-
ceda algnma coufa deftas. Em cu»jos termos, refol-
vo que mayor acerto he, vifto dar-lhes çu o fuf-
tento, e o veftido, occupallos: porque tambem he 
certo, que o eferavo ociofo ordinarimente cria vi-, 
cios; e deites reíultaõ roayores cflènfas a Deos. \ 

Pergunto, lhe diíTè eu: tendes confujtado çíte 
voíTo parecer com os voiTps Confeflbres ? RefpcnS 
deo-roe , que naó: porque tudo fe tiravada.boara­
zaõ-; c çoroo aquella.lre parecia taõ ajuftada, en-v 
tendia que acertava no leu parecer. Pois viveis rouy 

ne-
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enganado, lhe difle eu: porque nenhum, por dou­
to que feja, ie deve governar por leu parecer j tanto 
pela razaõ do amor próprio, como porlc mo com­
padecer com a conveniência alhea. E por cita cau­
fa, ainda nas coufas temporaes o eftamos vendo ob-
fervar : como he, que por grande Medico que hum 
feja, fempre tem obrigação de confultar a fua enfer­
midade com outro Medico. O Letrado, tambem por 
Direito naõ pôde advogar nas fuás caufas. Os mayo-
res talentos de virtudes fempre procuraõ Meftres de 
efpirito, para confultarem as fuás duvidas, para fe­
rem direCtores das fuás almas. 

Vede agora,com quanta mayor razaõ eftais obri­
gado a confeífarvos defse voflb parecer, fendo em 
matéria de tanta importância, como he num man­
damento doDircito divino, e politivo, e outro Eccle-
fiaftico, ambos pertencentes à honra de Deos: quan­
do vemos, que ainda em huma Ley mental, como 
he a de hum que faz o feu teftamento, e deixa ef­
te , ou aquelle legado era huma verba; efta íenaõ 
pôde derogar fem grande caufa, e por quem te­
nha poder por Direito para o fazer. E fe ifto aflim 
he : como he poílivel, quevósrefolvais, e deter-
neis por voflb parecer a Ley Divina , e Ecclefialti-
ca? De mais que efla razão, que vos parece racio-
navel, he apparente : porque por iíTo vos fez Deos 
pay de famílias; o qu: vos naõ pareça coufa de taõ 
pouca entidade, que fenaô prezaífe Chrifto rouito 
de o fer, como confla do Sagrado Evangelho. 

Quereis evitar eftes inconvenientes aos voífos 
eferavos? Day-lhes bom exemplo, ide àMifla, le-
vavos em volta companhia, (excepto os que faõ ne-
cclurios para o provimento do íuftento da caza; 
que efses iráõ em outra oceafiaõ:) e vede fe afliftcm 
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aos Ofücios Divinos com aquella decência, Como faõ 
obrigados; e trazeyos outra vez em voífa compa­
nhia. E do meyo dia para a noyte, deixayos occu-
par em alguma coufa ; que nunca lhes faltará em 
que fe entrerenháõ. Day-lhes algumas ferias no an­
no , cm que totalmente cefle o trabalho, comaõ, fol­
guem , e fe alegrem; para que cobrem alento, e 
dezejo de continuarem no ferviço|: e trazeyos fem­
pre diante dos olhos; que o prêmio, e o caftigo,faõ 
dous eyxos, em que fe move o acertado goveno. E 
defta forte lhe evitareis as ociofidades , e obran­
do de caridade. 

E naõ queirais fer como muitos fenhores de ef­
eravos , os quaes naõ fó lhes per mi trem que vaõ por 
onde quizerem; fe naõ que vivaõ em liberdade de 
confciencia , com tanto que lhes paguem por dia, 
ou femana, ou mez, hum tanto. Iliofuccede prin­
cipalmente nas Villas, e Cidades do Brafil. Vaõ ef­
tes taes eferavos, alugaõ huma caza, ou cazebre, e 
nelle fazem muitas oirenfas a Deos, como he fabi-
do de todos : excepto feus fenhores; porque como 
lhes naõ procuraõ mais que pela, paga , do mais 
lhes naõ importa faber. Sem conhecerem , que as 
culpas dos íervos defdouraõ muitas vezes aos Se­
nhores; alem dos peccados em que eftaõ encarre­
gados, por lhes darem eftas licenças, eliberbades. 
E fabeis de que lhes fervem eftes reccptaculos ? De 
alcouce para oftender a Deos no fexto Mandamen­
to, de muitas feitiçarias, de covas de ladrões, e 
finalmente de cemro, e covil de toda a maldade* 

Porém pergunto eu agora , roe difle o morador, 
fe niflb queobraõ efles eferavos, teráõ tambera cul­
pa os que os confentem morar neflas cazas, e lhas 
alugaõ, fabendo que fe fazem ncllas feroçlhantesin-

fultos? 
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fultos? Iflb deixo a feus jConfeflbres, pira que lhes 
refpondaõ, lhes difse eu; fe he que duio fe omtci-
faó : porque os Contefsores naõ coftuma o adivi­
nhar, e he prohibido em Direito por Ley divina, 
e humana. Porém fó direy a bem da Repub'ica, 
que fe eu tivera voto em Capitulo, havia de mau-
aar, que todas as vezes que fe achafse caza aluga­
da a efcra vo, a per defse leu dono para a Corja ; ou 
para aquilio que fe applicaífe para mais ferviço de 
Deos. Porque fó ailiin fe poderia pór cobro em cou-
la taõ prejudicial à Republica, e bem commum. 

Outra coufa vejo obfervar nefta rerra contra a 
juftiça, razaõ, c caridade : e vem a fer, que fe fer­
ve hum fenhor de feu eferavo em quanto faõ: po­
rém fe efte cahio em doença importuna, e dilatada; 
pelo naõ curar, nem dar-lhe o fuftento, lança-o fo­
ra de caza, que vá pedir efmolas. A ifto havia de 
acodir a Republica, pondo pena ao que tal fizefle; 
c alem de arbitrada , que fofte obrigado o Senhor 
a fuftentallo até a morte; pois fe fervio delle era 
quanto teve faude, e força para o fervir. 

Qaeixaõ-fe muitos Senhores, que lhes fogem os 
eferavos, e lhss morrem, lendo que muitos efera­
vos com maior razaõ ícpodiaõ queixar de feus Se­
nhores, pelos terem em fuás cazas tratando-os taõ 
mal. Como aflim ? me difse o morador. Dirvos-hey, 
lhe difle eu : A fome, e o frio metem a lebre a ca­
minho. Como he poflivel viver hum eferavo em hum 
lugar, onde o mataò à fome, e o deixaõ perecerão 
frio, e fobre iflb o fazem trabalhar ? 

Os Lavradores em Portugal, ainda aosboyscom 
que trabalhaõ, lhes daôo fuftento necefsario, eos 
recolhem do frio : porque fe aflim o naõ fizeísem, 
trabalhariaõ hum anno; porém para o outro haviaó 
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de ficar fem boys, que os ajudaflem. E eu vejo'que 
muitos Lavradores no Brafil trataõ taõ mal a feus 
eferavos, que naõ fó os fazem trabalhar de dia, fe 
naõ ainda de noyte , rotos, nüsf, e fem fuftento. 
Pois com que razaõ fe queixa hum homem deftes 
que aflim obra, de que lhe fuja õ os eferavos, e lhe 
morraõ, faltando-lhes elle com o neceflario para 
alimento da vida. 

Se nas devaflas que manda a ley todos os annos 
aos Miniftros que fe,perguntem por vários capítu­
los; por bem da Republica fe podeffe acrecentar 
mais hum artigo, pelo qual fe perguntafle, fe ha­
via fenhor, que trataflê taõ mal a feu eferavo., que 
por iflb folie caufa de que morrefse: eu vos pioroet-
to , que tal vez haveria mayor caridade, naõ por 
amor, porém fim por temor. 

Ver a vida, e a lida de muitos Lavradores do 
Brafil com os feus eferavos, fazpafmar : e parecem 
mais homens faltos do ufo da razaõ, que racionaes, 
e Chriftàos. E fe naõ , vede. Amanhece o dia , e 
antes que o Sol faya , fae efte homem da cama ; e 
tal vez fem fe lembrar que naceo para morrer : le-
vando-lhe as primicias de fuás acções as oecupa-
ções da lavoura, e as ganâncias do intereiTe '• e co­
meça a grirar; quando devia começar a rezar , e 
cncommendar-fe a Deos. E por quem vos parece que 
começa a gritar? Pelo inimigo mao : c depois por 
hum Congo, por hum Benguela, e por hum Mina. 
Senhor, lhe perguntara eu, efles eferavos faõ bau-
tizados ? He fem duvida, que me diriaõ que firo» 
Pais como os naõ chamais pelos nomes que lhes pu-
zeraõ quando osbautizáraô ? Porque eftes eferavos, 
relpon^cm ?.ly,unsdVnhore.-, tem 05 no.i c,:; rk-Civil 
táo>; i"!C>'..i:; ei r,\ 1'.. 1 v 1 '•:"• o í 1. ;.,: * •. f '• -~ 
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nhor, quem ©s paz nefle eftado ? Aqui fe callaõ : e 
com razaõ ; porque femelhante pergunta naõ tem 
repofta; pois he certo que o Senhor taz ao eferavo, 
c naõ o eferavo ao Senhor. 

Ah Eftado do Brafil, como te temo, e rcccyo hum 
grande caftigo, pelo mao governo que tem muitos 
dos teus habita d ore» cora feus eferavos, e famílias? 
A efte propofit© vos contarey o que me iuceedeo em 
certa oceafiaõ, vindo de caminho para a caza de hum 
morad©r. Foy o cafo, que naõ podendo eu com dia 
chegar à fua cafa da vivenda, nquey em huma, que 
;lle tinha na fua roça, e lhe fervia de officina da 
lavoura; porém folitaria : e antes que amanhecef-
fe, ouvi grandes gritos. E porque havia rifco de 
G:ntto naquslle fitio , quiz por-me em cobro, e 
cautela : porém difle-me hum preto que eftava em 
minha companhia, que naõ temefle; porqueaquel-
la bolha era de branco com pretos. E logo vi com 
evidencia , que fenaõ enganara o eferavo; porque 
brevemente chegou o morador acompanhado de ef­
eravos , aos quaes levava para o trabalho. Perguntey 
ao morador, que caufa tivera para taõ grande grita? 
Refpondeo-me, que partira de cafa pelas quatro ho­
ras da manhaá: e que era taõ grande a repugnância 
dos eferavos, por naõ quererem ir para o trabalho; 
que eftivera indignado a matallos. 
*8íj E perguntando eu aos eferavos, que motivos ti-
nhiõ, para faserem tam grande repugnância; me 
refpondcraõ: (quiçá por me terem prefente; ou tal-
vez por defefperados ) Senhor, como havemos de 
V:r contentes a hum ferviço, quando vimos traba-
1 lar todo íu n dia, fera mais fuftento que huma limi­
tada tamina ds farinha, fem nos concederem tempo 
ds poiífjus bufcar o c^iducTo, para paliarmos 
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efta miferavel vida ? Mais diriaõ os efcraYOS , fe 
o fenhor os naõ mandaífe callar. 

Porém, eu lhe difle entaõ : Senhor, aflim como 
he certo, que he neceflario para ter amigos, buf-
callos com prudência, e cultivalloscom benefícios: 
tambem para hum Senhor ter bons eferavos, he 
neceífario tapar-lhes a boca com o fuftento, e co-
brillos do frio, para terem vontade de trabalhar; 
dando-lhes a boa doutrina, para fe falvarem. Por­
que trata lios de outra forte, he tellos por inimi­
gos ; e no tempo mais neceífario vem a faltar. E 
com razaõ fe diz , que o homem que procura ter 
muitos eferavos, vem a fer eferavo delles. 

Vede agora, como poderia fer aquelle homem 
bem fervido de eferavos, quando os tratava taõ 
mal, que nem o fuftento neceflario lhes dava. Ainda 
mal, Senhor, me diffe o morador; que tallaiscom 
larga experiência, e practicamente pelo que efta-
mos experimentando. E em quanto aos eferavos, 
fico de acordo daqui por diante obfervar voiíos di-
ctames, e confelhos com a ajuda de Deos. 

Porém que remédio me dais para as eferavas? Por­
que eftas, me diz a dona da caza, que naõ haõ de ir, 
le naó em fua companhia, à Miíta : e que chegado 
a irem, ha de fer com todo o preparo e roupas, co­
mo as mais eferavas de fuás vifinhas* E como para 
ifto fe carece de grande difpcndio; pela mayor par­
te nunca vaõ à MhTa, excepto de anno a anno, ou 
no dia de alguma feita principal. 

Antes, que refponda, e vos de o remédio,vos 
quero perguntar huma coufe, e vem a fer : fe fois 
filho do Brafil, ou de Portugal ? A ifto me refpon­
deo o morador, que era natural do Rey no de Por­
tugal. Pois rtaó fabeiscomo lá fe ©bíervaõ as mulhe-

Lij _res 
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res com as fuás criadas? Senhor,~mz difle o mora­
dor , as filhas do Brafil naõ querem obfcrvar efla 
doutrina. Pois, Senhor, lhe dilfe eu, dahi proce­
dem eflas defordens. A mulher eftá obrigada a obe­
decer a feu marido por preceito divino, 4e principal­
mente nas coufas qu~ forem dirigidas ao ferviço de 
Deos.e ainda no Direito civil fe achaefcrito, que 
nem os cabsllosda cabeça pode cortar a mulher fem 
licença, e auetoridade de feu marido. Dizey-me: 
Que quer dizer, que ha de ter poder huma mulher 
pa.a quebrantar a ley divina; e que hum homem 
naõ ha de ter forças para a poder defender, e fa­
zer obfervar? Ora cuiday nifto de vagar , e com 
muita attençaõ. 

As eferavas, fe naõ podem veftir feda, viftaõ 
lãa: porque quem as vir aflim, dirá, que àquellas 
roupas cuíráraõ dinheiro de feus Senhorcs;e naõ pre-
furairá que lhas deo outrera. E quando com ifto fe 
naõ contentem, que (he fera duvida que fe accom-
modarácspara ifso ferve entaõ o caftigo,e a reprchen-
iáõ que chamaõ fraterna : porque de naõ haver efta 
advertência e caftigo, procedem muitos defereditos, 
e oflènfas a Deos, que he o que mais fe deve fen-
tir. Porque haj mulheres nefte Eftado do Brafil,,que 
naõ fó diflimulaõ a fuás e fer aVas as oflènfas que fa­
zem a Deos; mas ainda as obrigaõ que ganhem pe­
lo peccado; para veftirem : jalem do mais que deixo 
de publicar; porque naõ he para proferir entre gen­
tes que prefumem ô eftado de honrados. Porém ifto 
fuppofto; lá virá tempo, ehora, que faberáõeftes, 
e eftas o quanto melhor lhes feria naõ haverem ti­
do eferavo algum, por naõ virem a fer cativos do 
Demônio por toda huma eternidade; vendo-fe ar­
der a fi, e a feus eferavos, fem terem mais que 
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hum grande arrependimento, do que cá lhes pare­
cia acerto, e eflimaçaõ. 

Meu Senhor, acabay de entender, que Deos mui­
to nos encarregou *a guarda dos feus preceitos, e 
Mandamentos com toda a execução : e que naõ os 
havemos de deiprezar com qualquer cappa de ne­
ceflidade; fenaõ temellos], e amallos. Reparay no que 
nos dispor David : Tu manda/li mandata lua cujiediri 
mmis. (Pfal, 118.4.) E em outro lugar ( Piai. 9$. 
20.) o mefmo. Rey David, como fe diflera, e lal-
lára para o cafo prefente; diz elle : He poflivel, 
que a tanto chega a tua maldade, ( fallando com 
qualquer peccador) que finges difiicuidade ná ©b-
fervancia da ley, e preceitos divinos? Quando ef­
tes fó fe devem temer, e guardar a troco de todos 
os incommodos temporaes, pelo grande perigo da 
falvaçaõ. O Pay de famílias naõ ha de fer fó bom 
para fi, mas tambem o deve fer para os mais: ha 
de coníiderar que he cabeça daquelle corpo, e que 
por ella fe haõ de governar todos os mais membros. 
E para ifto vos quero trazer hum exemplo vulgar. 

De muitos grandes Santos reza a Igreja, e nos 
confta eftarem gozando da Beroaventnrança por feus 
grandes merecimentos, que particularmente fize-
raõ de virtude;: como foraõ os Martyres, Virgensj 
Confeísores, e Anacoretas ; le baftou-lhes a eftes 
tratarem de fi particularmente, para fe falvarem. 
Porem os que quizeraõ fer Patriarcas, que vai o mef­
mo , que ler Pays de famílias; naõ fó tratarão, de fi, 
mas tambem dosroais:dando-lhes Regra, fuftento, 
veftidos, e guardas, que faõ os Porteiros, e cerT 
cando-os com muros; dando-lhes o coftigo, e as 
fraternas, quando he neceflario. S. Bento, e San­
to Elias com roais grandezas de roupas. S. FranciT-
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co cobrinio-os de burel. Santo Ignacio fazendo-os 
viver do comraum, dando-lhes o provimento por 
efmola, mindindo-os pedir em quanto Noviços; com 
pretexto de que, fe naõ procedeifem bem, oslança-
riaõ fora da Companhia, naó olhando para refpei-
tos, nem razões de parentefco. O Padre Diogo Lai-
ncs, fegundo Geral da Companhia, deitou a hum 
feu Irmaõ fora, pelo julgar naõ fer digno para nel­
la eftar fem duvida, por conhecer o dano que faz 
hum membro podre em hum corpo. E por iflb bem 
julgou Seneca, quando difle , que perdoar aos máos 
he fazer mal aos bons : porque com o máo exemplo 
daquelles, os bons afroxaõ na virtude. 

Ainda Santa Terefa, fendo mulher, poz Regra 
a feus fublitos taõ ajultada , como fe vé de feu bom 
regime, e governo , fazendo-os andar dcfcalços. 
Porque fe naõ confiderafle que eftavaõ livres defta 
obrigação as mulheres, que tem a feu cargo ferem 
fenhoras defuascazas, e Máysdefamilias. 

E nifto imitarão todos a Chrifto Senhor noflb, 
que fe prezou muito de fer Pay de famílias, e naõ 
fó enfmou a feus Difcipulos, dando-lhes regra, c 
formi de como fe haviaó de haver, que |faõ os dez 
Mandamentos, e os Santos Evangelhos!; mas tam­
bém a todos nós. E por iflb nos havemos prezar 
muito de fermos filhos de taõ bom Pay, obrando 
bem em feu fanto ferviço. 

£ alim o Pay de famílias tenha entendido, que 
naõ bafta que feja pio, e devoto : ha de fer Ai os 
na guarda da fua cala; dando regra, preceito, e caf­
tigo a feus filhos , e mais familia. Porque naõ im­
porta , que fe meta em huma camera, e fe ponha a 
fazer oraçaõ mental; fe deixa a porta aberta, tanto 
a da rua, corao a do quintal; para que faya o filho, 
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e o eferavo a oflender a Deos : e que fendo hum 
Francifcano na pobreza, queira veftir a feus filhos 
com hüa cugula, ou cappa branca ,ccrro huro S.Bento, 
ou Santo Elias. Porque daqui procedem tantas defor-
dens, e gaftos em muitas cazas: e de naõ haver huma 
refoluçaõ, como a de Santo Ignacio para lançar fo­
ra os mal procedidos. Digo iíto, porque coitumaõ 
dizer alguns Senhores, ouPaysde íamilias : eu naõ 
hey de vender hum eferavo, ou eferava, nem lançar 
iÓra de caza a hum filho, por terem efte, ou aquelle 
vicio; porque faõ os meus pés, e as minhas mãos, e 
os olhos da minha cara. 

Mas ouvi o que diz Chrifto Senhor noflb por 
S. Mattheos noCap. 18. v. 8.eo. Se a tua maõ, ou 
o teu pé te efcandaliza, corra-o, e lança-o fora de 
ti: melhor te he entrares para a vida fem huma maõ, 
ou fem hum pé, do que feres mandado para o Infer­
no tendo dous pés, e duas [mãos. E fe o teu olho te 
efcandeliza, arranca-o, e lança-o fora de ti : me­
lhor te he entrares para a vida com hum fó olho, do 
que feres mandado para o Inferno tendo dous olhos, 
lito he, explicaõ os Expofitores: fe as tuas mãos, ou 
os teus pés, ou os teus olhos te levarem à oceafiaõ da 
culpa; evita-os, e tira-os daquelle perigo, e ocea­
fiaõ. Vede agora, com quanta razaõ devem eftes taes 
Senhores, e Pays de Íamilias cortar pela fua conve­
niência , vendendo o eferavo viciolo, e lançando 
tora de fua caza ao filho mal procedido. 

Sey eu, queconfta da Sagrada Efcritura , (Ge­
nes, cap. 21. verf. 14.) que Abrahaõ lançou fora da 
fua caza a lfroael leu filho, e de fua criada Agar; 
por efte querer introduzir certos mãos cofrumes a 
feu Irmaõ Itaac; e por lho dizer, e advertir Sara. 
L porque fez ifto Abrahaõ 5 Porque era homem juf-

L iiij to, 
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to, e muito temente a Deos. Porém muitos Senho­
res, e Pays de famílias naõfó naõ querem vender os 
eferavos mal procedidos, nem lançar fora de caza 
os filhos viciolos; mas antes lhes eftaõ difimulando 
os vicios , e peccados, por certas conveniências. 
Mas fiquem entendendo eftes taes, que fe naõ cor­
tarem por todos os inconvenientes, para obferva-
rem a Ley divina; haõ de ir , e levar aos mais con-
fígo ao Inferno. 

^Senhor, me difle o morador, por venturofo acer­
to tenho a voíTa vinda a efta cafa : porque me abriftcs 
os olhos, que eu até agora trazia fechados, e 'por if-
fo feguia o tropel dos erros dos mais. E daqui em 
diante, com a ajuda de Deos promctto emendar ef­
tas defordens, que as confidero rouiro em rifco de 
minha falvaçaõ. Eporque faõ horas de cea; aceitay ef­
ta boa vontade, que vos oflereço , de cear em minha 
companhia: pois bem he, que eu vos adminiftre a 
comida temporal; já que vós me fartafte com o 
pafto eípirituaL E logo depois da cea, nos fomos 
agazalhar. 

C A P I T U L O XIV. 

Dj quarto Mandamento. Da o Peregrino muitos de-
cumentis aos Pays de famílias, de comodeVem tra­
tar a feus filhos: e os filhos, de como haõ de obe­
decer a feus Pays. 

N O dia feguinte me levantey a tempo, que tam­
bém os eferavos partiaõ para o íerviço : e de­

pois de me defpedir do dono da cala, e elle de mim, 
fcjnificando-ra; o grande gofto que tivera naquelle 
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breve tempo pelas rouito importantes advertências' 
que lhe fiz a cerca do|bem efpiritual; me puz a ca­
minho. E dalli a poucos paflbs me tupey com os 
mcfmos eferavos, que tambem fc roemoftraráõroui­
to agradecidos do que eu tinha dito a feu Senhor 
cm favo delles : aos quaes exhortey, e confoley o 
melhor que pude, e delles me defpedi feguindo a 
minha viagem. 

Cammhey aquella manhã até qnafi as onze ho­
ras , por huma eürada defabrida de fombras : moti­
vo , porque o Sol com feu reverberante calor me 
atropelava a jornarda; e pela agitação do exercício 
de andar fe multiplicava a calma: por cuja razaõ.roe 
refolvi baxar a hum valle, onde defcobri frondozas 
arvores, que de verde primavera fe veftiaõ fa2en-
do pompozas galas. E chegando a regiftar o fitio, 
achey huma cryftallina fonte; que por folitaria naõ 
mormurava; porém taõ pródiga , como liberal dê 
fuás águas; e naõ menos alegre, por fe ver livre de 

Í
>agar tributo 'à corrente de caudalofos rios, aonde 
e precipitaó : ou já por fe confiderar ifenta da pri-

zaô de huma arca, em que as prendem debaixo de 
chaves; e outras em prepetuos calaboços de oppri-
midos chafarizes, fazendo-as derramar continuas la­
grimas, por fe verem reprêzadas em humarigorofa 
claufura. AllipaÜey até as três horas da tarde, go­
zando daquelle ameno fitio; quando ouvi tropel de 
Í ado vaceum, que decendo do monte bufcava a fref-
ca fonte, para beber de fuás águas levantey-me, puz«-
me a caminho: e antes de iair fora da efpelTüra ao 
deícampado, ouvi huma ah:nada voz debaixo de 
hum arvoredo repetir huma letra ao humano , taõ 
faudofa, como amante. . 

L vendo eu que tinha pofto fim ao paíTacalhe, fahi 
ao 
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ao campo, e vi hum Rapaz pardo; que reprefentn-
va ter quatorze annos de idade. Saudeyo, refpon-
deo-mecortezmenre. Perguntey-lne, quem lhe ha­
via enfinado aquelle tono ? Dide-mc, que o ouvira 
cantar a fua Senhora moça, quando aprendia a Solfa 
cora hum mancebo, que aentinava. Perguntey-lhe 
mais: Sc ainda aprendia ': A efta pergunta le callou 
o Rapaz. Eeu inflando lhe torncy a perguntar, por­
que roe naó refpondia ? Tenho reccyo, me dilíè o 
Rapaz, que meu Senhor iayba que eu revelo as tra­
gédias, que tem fuccedido em fua cafa. Aqui roe 
creceo roais o dezejo de as faber ; porque já citava 
prefagiando o fucceflb : e aflim lhe prometti que 
guardaria fegrcdo , le me deicobrifle o que havia 
fuccedido. 

Sabey, Sen' or, me difle o Rapaz, qu; àFazen­
da de meu Senhor (que fica daqui muy perto ) che­
gou hum mancebo de muy galharda gentileza , e 
bello talhe, dizendo, que iabida varias artes libe-
raes , quaes eraõ Latim, Solfa, e rouitos inftrumen-
tosmuficos. E como meu Senhor he homem rico, e 
tem hum filho, e huma filha; dezejoíò de recolher 
a filha"para a fazer Reli^iofa, e ao filho Sacerdote; 
pedio ao mancebo, que Inos enfinaíTe a Solia, por 
ambos já faberem ler, e efcrever. Naõ foy necefla­
rio muito para o perfuadir, a quem dezejava, e ap-
petecia aquelle encontro : tratou logo de lhe met-
tera Arte da Solfa nas mãos, e a de ammte no en­
tendimento ; e lhe fuy muy fácil decorar a fegun-
da, por ter o obiecto fempre à vifta. Naõ eraõ palia­
do» ainda bem feis rr.ezes ; quando (nave*já vinre 
dias) fe aufentou com ella levando muitas peças de 
ouro, e prata em fua companhia. F pondo meu Se­
nhor todo o cuidado para os poder apanhar, lhe naó 

tem 
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tem valido a fua grande diligencia; e menos o feu 
cabedal, para o poder confeguir: e fó a maior noti­
cia, que teve, he , que fe partirão para a Cidade 
da Bahia.- E nefte meio tempo, ha menos de três dias, 
feaufentou tambem o filho com huma mulher gafa­
da em fua companhia. Ej eftes defgoftos fizeraõ a 
roeu Senhor cair enfermo em huma cama, onde ac-
tualmcnte eftá. Perguntay-lhe mais : fe era cazado, 
ou folreiro feu Senhor ? Reípondeo-me o Rapaz, 
que haveria oiro annos, que lhe fallecera a mulher; 
porém que tinha em cafa outra, que lhe fazia afliften-
cia na falta da primeira. 

Admirado fiquei de ver a promptidaõ, e con­
fiança de hum Rapaz eferavo, criado entre montes, 
feguir taõ acertada narração. Porem vim a conhecer, 
que o entediment© he como a pedra preciofa, a qual 
ainda nacida no monte fempre brilha, c jnoftra feu 
valor. E difle logo ao Rapaz, que por naõ motivar 
algumafufpeitade ir em fua companhia, me enca-
minhafle para a fazenda de feu Senhor. O que o Ra­
paz promptamente fez. 

E chegando à cafa do Lavrador, roe fahio huma 
eferava, e me difle, que eftava enfermo feu Senhor, 
e que vifle eu o que lhe queria mandar dizer. Dif-
fe-lhe eu: Filha, dizei a voflo Senhor, que tem em 
fua cafa hum Peregrino: e que tambem eftimo a-
charme nella agora, para lhe applicar algum remé­
dio à fua enfermidade. Naõ tardou muito o dono da 
cafa; porque logo fahio encoftado a huma moleta: 
e eu lhe difle o quanto fentia vello taro rooleftado. 
Tudo confidero. Senhor, me difle o Lavrador, que 
procede de meus peccados. Aflim o devemos confide-
rar, lhe difle eu ; porque eftando a confeiencia li­
vre da culpa, naõ ha coufa, que nos perturbe, nem 

molef-
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molefte : e he grande o dano, que o peccado nos 
faz, aflim na alma, como no corpo. 
•»'»• E fe naõ, vede o que aflirma o Doutor Angélico 
Santo Thomás, quando d iz , que o peccado hequa-
fi. infinito, pois he feito contra huma Mageftade in­
finita. Aumenta-fe lua graveza pela vileza da pel-
foa, que o commctte; por fer hum vil bicho da ter­
r a , e hum pouco de lodo, contra feu Bemfeitor, e 
Creador, e Redemptor. 

Os danos, que diflb refultaõ a quem pecca, naõ 
ha razões que os poflaõ explicar, por ferem innume­
raveis. Perde todo o direito, que tinha à adopçaõ, e 
filiação de Deos: a proteção, que tem de feus fervos, 
e amigos : a paz, e ferenidade, que acompanha a 
huma ooa conlciencia: a participação das boas obras 
de todos os juftos. Faz tambem ao peccador cair em 
outros muitos peccados, fe naõ he diligente em fe 
levantar delles. Poem-fe o peccador em eftado de 
naõ poder fazer penitencia : e fica finalmente em tal 
perigo pela culpa, que entre o peccador, e o inier-
no fe naõ mette mais, que huma reipiraçaõ. 

Pelo peccado vem aos homens horrendos cafti­
gos, e defgraças; con o faõ doenças, mortes repen­
tinas, deshonras, dtícreditos, e infinitas penali­
dades, que os affligem : e poriflofediz 'SuppUcium 
eft pcena feccatt. Donde S. Jeronymo tirou por cen-
fequencia, quedas peccados ordinariamente proce­
dem as enfermidauej. 

Finalmente he o peccado coufa pnra tanto fe te­
mer , como por larga exptriencia temos vifto, e uo 
loenfinaõ, e moftraõ os livros divinos, e humanos; 
pela grande ingratidão, cem que as creaturas fe haõ 
para com Deos, efquecendo-fe dos grandes benefí­
cios, que deliciem recebido. Se naõ, vede. Quem 

lançou 
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lançou aos Anjos do Ceo, e ao Homem do Paraifo ? 
Quem alagou o mundo iodo cem o dilúvio? Quem 
abrazou àquellas cinco Cidades com fogo ? Q^cm 
provocou as pragas do E^ypto? Quem no deferto 
foy caufa do caftigo daquelle povo ? Qiem fez tra­
gar a Dathan, e a feus iequazes ? Quem íoverteoa 
Ninive ? Quem aíTblou a Jerufalem ? Quem cati­
vou , e entregou a Hefpanha aos Mouros ? Tudo if­
to fez a malícia do peccado ; alem de outros muitos, 
e grandes caftigos geraes, e particulaies, que hou­
ve, e temos vifto, e a cada pafíb efíaõ fuceeden-
do. Vede agora, fe[naõ he para temer, e tremer cair 
em peccado mortal. E para taõ n ortifera enfermida­
de , naõ ha melhor remédio, que ufar do Sacra­
mento da Penitencia. 

Mas tornando ao propofito das enfermidades do 
corpo : havemos de fuppor, que muitas vezes os 
achaques corporaes faõ roezinhas para a nofla alma. 
Porque diz o Padre Joaõ Eufebio no feu Livro Dieta -
mes, Década 7. §.09. que mais gloria, e agrado fe 
dá a Deos em nos ter na cama inúteis para obrar, do 
que lhe daõ todos os Anjos; e Santos do Ceo, e da 
terra. Louvay a Deos, tende paciência; e as penas, 
que padeceis, vos ferviraõ de alegria. E pelo con­
trario , fera duplicada pena a enfermidade, naõ ha­
vendo paciência. A'lem de que muitas vezes fuc-
cede, fermos nós mefmos flagello da nofla faude; co­
mo por larga experiência eftamos vendo, |e experi­
mentando, e de vários exemplos confia. 

Pois como aflim pôde fer, me difle o morador, 
huma peflba flagello de fi próprio, quando de todos 
he taõ appetecida a faude ? Naõ fó da faude, lhe ref-
pondi eu, mas tambem da mefma vida, pelo inten-
fo pezar, ou de mafiada alegria*. 

Pn-
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Primeiramente haveis de faber ,"que as caufas ex-
ceflivamenre intenfas produzem keflèitos contrários. 
A dor faz gritar; mas fe he grande, faz emudecei-: 
aíuzfazver; mas feheexceiüva, cega : a alegria 
alenta; mas fe he eftupenda, roata : o amor pôde ler 
taõextremofo, que faça loucuras : o ódio poderá ler 
taõ extraordinário, que comroetta abfurdos: as ef-
peceis fe fazem venenos, e mataõ, tanto que pafíaõ 
dos quatro grãos de quente a trio. Efta he a razaõ, 
porque mata o grande pezar, ou a demafiada ale­
gria. 

Mas fallando agora dos eflèitos do pezar : Sabey, 
que o homem tem alma racional, que os outros ani­
maes naõ tem. Delia refultaõ a Reminifcencia, Me­
mória, Entendimento , Razaõ , c Vontade , lima­
das na cabeça membro mais nobre do corpo, fitio, e 
morada da alma racional. Pelo entendimento en­
tende , e lente os males , e danos preíentes; pela 
memória os males paliados ; pela razaõ efpera, e 
teme os males futuros; e pela vontade aborrece: ef­
tes três gêneros de males prefentes, paflados, c íu-
turos, ama, dezeja,!teme, e aborrece. Por cuja cau­
fa lhe vem tantos gêneros de enfermidades, e tantas 
mortes] repentinas, quando o pezar he taõ grande, q 
bafta para que de repente a vida fe acabe. E quan­
do he [menor, vay pondo fraco, e attenuando pou­
co epouco, fegundo a qualidade do pezar que fe 
concebe da parte de quem o padece , aié que de to­
do acaba a vida, fe fe naõ atalha efte dano cornos 
remédios, que logo direy : por fer o defcontenta­
mento filha menor, que pare, e produz o grande 
pezar, ou ira pbr alguma grande perda, ou dano paf-
fado, çle que procedem grandes fluxos , que violen­
tamente caem do cérebro ; e arrojando-fe a algum 

mero-
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membro, como depois fica em cafa a difcordia, (if­
to he, entre a alma, e o corpo) que põem àquellas 
efpecies de aborrecimento taõ inimigas da faude; faz 
que efteja fucceflivãmente diftillando o fucco, pou­
co a pouco, gota a gota, como hum larobique, ou 
byflbpo; até que fe feccaõ, e mvrraõ os corpos, e 
fe lhes tira o calor natural com efla trifteza, e def-
cairoento. E ainda eu diflera roais , ( com licença 
dos profeflbres da faculdade da Medicina) que def-
tas caufas procede a maior parte de todas as enfermi­
dades, que vem aos corpos: o que naõ exponho aqui, 
por naõ roe dilatar, e naõ fer concernente acerca d© 
que pertendo moftrar. Sódirey, que Pfataõ lhe cha­
mou difcordia da alma contra ocorpo. Efta faz a 
vida trifte, e infeliz; como pelo contrario a ale­
gria, porque a faz aprazível, e fuave. Aflim o dif­
le o mefmo Plataõ : A coufa mais doce * he pafi*ar 
a vida fem trifteza. E daqui refulta virem aos cor­
pos varias enfermidades por caufa da demafiada trif­
teza: comohcxtifíca, lepra, apoftemas,farnas,ma-
greza, e infinitos males. 

E para remédio deftas triftezas, tomay eftes avi-
fos. Quando a efperança de voflb bem faltar , buf-
cay outra coufa, por onde vos efqueça a dor prefen-
te , que vos penalizar: Fazey por divertilla com dif-
creta e alegre converfaçaô, fuaves cheiros, alegres 
campos, correntes rios,efpaçofomar, aflãnadosinl-
trumentos, e fonora mufica. Aqui deo hum grande 
fufpiro o morador; e logo entendi, que era fem 
duvida, por.ter fido a mufica o motivo da fua mo­
leftia : porém como todo ©meu deíignio era diver-
tillo, lhe fuy bufcando o golpe de mais longe. 

E afsim continuey dizendo : Tambem aprovei­
ta faber eites danos, que a trifteza obra na faude 

huma* 
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humana, para delia fe defenderem as mulheres; por­
que lhes refultaõ muitas vezes, por fe julgarem mal 
cazadas, e fe verem aborrecidas de feus maridos im­
prudentes : o que elles, como difcretos , e Chrif­
tàos, devem remediar, emendando feus máos cof-
tumes, prezando a fuás mulheres, como faõ obri­
gados. Porém fallando do como fe pôde morrer de 
repente, e de huma má nova, ou fucceflb inopina-
do; vos quero moftrar efta verdade pelos exemplos 
feguintes. 

Conta-fe, que eftando o Grande Pompeyo affif-
tindo a humas ferias, nas quaes fe eftava reprefen-
tando huma*tragédia, como hoje fe coftumaõfazer 
as Comédias: a cafo lhe cahiraõ de hum homem fe­
rido humas pingas de fangue em as roupas; e logo 
mandou a hum pagem levallas a fua mulher julia, e 
que lhe trouxefle outras. E antes que o pagem diffefife 
ao que fua; afsim como julia vio as gotas de fangue, 
cahio efraorecida, e acabou a vida. Naõ deixou de 
fer ligeira ella mulher, roe difle o morador, cm con­
ceber a nova fem primeiro examinar a caufa. Foy taõ 
vehemente, lhe difle eu , a dor; que Ibe naõ deo 
lugar, nem tempo, para que os efpiritos a naõ fof-
focaflem. 

Semelhante cafo fuccedeo em tempo de Carlos 
V Em as guerras de Ungria, em o cerco de Buda, 
era Capitão Rayflicao Suevo, o qual tinha hum fi­
lho de alentado valor; e fem dar parte a feu pay, 
fez hum defafio com hum Mouro contrario; e vieraõ 
a batalha à vifta do campo dos E xrcitos. L eftando 
os mayores do Exercito com o Capitão vendo aos 
dous, fazia maravilhas o da parte de Caftella, fero 
-faberem quem era; porém foy vencido, e mor.opi­
lo contrario. Querendo faberoCapíi„ô, e c~» mais, 
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quem; cr*taõ bom CavalJeiro; o defaíroáraõ: e ti-
rando-Miea vifeira, foube o Capitão que era feu fi­
lho ; e nó mefmo inftante cahio morto, e ambos fo­
raõ fepultadosoí 11 •. f • -y 1 1 . 
. ' DcElRcy Filippe o Prudentfcfe conta, qu^eítan-
do ouvindo Mifla > dous criados feus muy validas,:qiie 
eftavaõ atraz delfej fe pozeraõ a .faJ4àr;; e o Rey 
acabadaa Mifla, lhes dilíe olhando para elles :Nem 
vó , , nem vós me faileismais. Hum indo para fua ca­
fa, em breves dias morréo de pena: o outros ufen-> 
ron-fe da fua pátria, e naõ appareceo.naa,is^diante 
doRey. Por certo, bem merecidfrjreprçhçnfa©; por 
faltarem à reverencia, que fedjeve a taõ alto. Sa­
crifício.. 1/5 13'Hr̂ ctffí ,íi *> •] ,%,&i.1 -,>', 
..: Conta o" ®tfpo, Barbaflran-fo , Hcro. 43 . , que 
mandando ElRey Filippe II. tomar reíkicncia a hum 
dosMmiftrosReaes; entre osqueoaccufavaô, foy 
hum, de quem aquelle Miniftro fe fiava , e tinha 
por amigo particular : o que fabendo o.Miniftro, 
foy tanto feu {Sentimento, que.de repente,4^e deu 
huma febre, com que beveroènte açapou a vida. (s 

Genebra,: mulher <de Joaõ ÍVenjiolo, rooítep de 
repente, porque foube que feus;filhos baviaõ fido 
vencidosffim huma batalha. De outra mulher fe pron­
ta ,, quò vendo a" hum filho feu cair ero huma.|^oa, 
fionfiderando que fe aifogava, cahio roar^ ^ o^Jho 
fahio depois laivo. A'km de outros muitos fiafoSj 
que tem fuccedido por força da imaginação: como 
foy o daquelle, que fem lhe ialtar huma gota de fan­
gue no corpo, fó por imaginar que o tinhaõ esgota­
do porhuçna fangria, cahio morto de repente Tam­
bém conheci a hum homem, que por, lhe< fugir hu­
ma filha conv hum mancebo, com quem anoava de 
amores, eahio em Lumacama, e<delia ioy levado 

M paia 
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para a fepulrura. E finalmente faõ tantos oseafos 
luccedidos aeftepropolito^que ieria hum proccflo 
quafi infinito a relação delles. 

Pois iabcy, Senhor, me difle o morador, que me 
tendes muito aliviado com volfa difcreta convcrfa-
çaõ: c fico agora entendendo, que a caufa da minha 
enfermidade procede de huma pena, que me acom­
panha , e vem a fer, que huma filha minha, a quem 
eu amava com extremos, fe aufentou defta cafa em 
compianhiâ de hunvroancebo, que a eníinava a Solfa.E 
logo merepetio tudo o quefme tinha relatado o Rapaz» 
Porém a mayor pena que padeço , mediue o mora­
dor , he naõ faber a qualidade defte mancebo, que a 
lev ou furtada. Pois, Senhor, lhe difle eu, fe naõ 
tendes outra coufa; fupponde que naõ na maior ge­
ração, que o bom procedimento. Akmde que tem 
havido muitos Pays, que por verem a grande vonta-» 
de de tomarem eftado fuás filhas, ainda com homens 
de inferior qualidade; lhos deraõpor maridos. 

Carlos Magno Rey de França vendo a fua filha 
taõ aftèiçoada a Egenàrdo feu Secretario ,a calou com 
elle; er nem por iflb ficou em menos cftimaçaõ o Rey, 
mas antes muy louvado, pela prudência com queie 
houve, quando vio a fua filha carregar ao Secreta­
rio em feus braços, pela neve, por/iaõ fer fentidoi 
podendo*»* caftígar : porém tudo remediou com os 
caiar; 

E por iífo Santo Ambrofio deo de confelh© a hum 
Pay de famílias chamado Sifinio, dizendo-lhe que 
cafafle a feu filho com a mulher, a quem fe tinha af-
fecoado: porquecafando-of, os faria melhores; e 
negando-lhes à fua graça, fe naõ peyores. Lib.8. 
Epift. 64. 

Evede, que lá fe conta, que perguntando hum 
Pay 
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Pay a ThemHtocles, fe caiaria fua filha coro hum 

E)bre de grandes partes, ou com hum rico fero el-
s ; refpondeo, que mais queria homem que necef-

fitalte de dinheiro, do .que dinheiro que nçceflitaf-
fc de homem. 

E aflim vos digo. ElTe mancebo , pelo que me 
acabaftes de dizer, tendo tapgalhardas partes, naõ 
naceo (como lá dizem) em caía de palha. Deixay if-
fo ao tempo:; que, elle moflrara, que naõ fe enga­
nou voífa filha, nem elle.em a felicitai por efpoia; 
queefle deve fer o fim fem duvida, que o levou a 
fazer eflê exeeflb : porque fe em feroelhante cafo fe 
houvefle de; dar .defeulpa a hum homem, fó nefle 
particular a devia ter. Ponhânfeeada qual em feu lu­
gar, e netTa idade i, e sveia fe tem defeulpa à vifta de 
taõ franca entrada, quelhedéfles; por fer o melhor 
ufo o da oceliaõ: o nefeio a naõ conhece, fe naõ pe­
las coftas; o difereto adivinha antes de chegar. A 
eiTe mancebo mcttefteslhe a oceafiaõ nas mãos; quiz-
fe aproveitar. O ponto he tratardes de os foceorrer 
para que gozem do eftado em paz. 

Porém ifto fuppofto, pergunto : Que idade ti­
nha voflafilha ?• Vinte e cinco annos, me refpondeo 
o morador. Pois fabey, Senhor, lhe difle eu, que 
naõ ha coufa que mais vivamente feja combatida, do 
que a mulher :e aflim devem os Pàys febre maneira 
doutrinar as filraas, e dar-lhes eftado a feu tempo. 
Porque aflim como quando amadurece a vinha, fe 
lhes deve pôr cabana, e feitor; aflim tambem che­
gando a idade à mulher, tem neceflidade de guarda, 
cafa, e marido. Havia huma ley entre os Godos, 
que dizia aflim: Mandamos, que o Pay porcafar dez 
filhos, naõ trabalhe hum dia; mas por calar huma 
filha virtuofa, trabalhe dez annos. 

Mij Epor 
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E por fe naõ ajuftarem muitos Pays com éfta dou­
trina , fuccede-lhes cafarem-fe as filhas contra fuás 
vontades, e nem por iflb eftaõ livres os Pays de lhes 
preftar alimentos : porque difpoem o Direito Civil, 
que a filha pofla pedir alimentos, oufeu,dote ,quan­
do o Pay foy morofo ein a cafar, ou dar eftado.. E he 
fentença comroua dos Doutores, que ainda que ca­
lem com peflbas indignas, as devem feus Paysali-
mentir, tendo com que o poflaõ fazer : e fófc po­
derão eíèufar defte encargo-, fe eftas fe caiarem com 
peflbas ricas. 

Porém tambem os filhos faõ obrigados caiar a con­
tento de feus Pays , para com acerto contraiu rem 
aquelle eftado, como diz Sanches de Matrim.lib. 6. 
dilp. 2^. >n. io, E os que fe cafaõ contra vontade do 
feuiP.iys com peflbas defiguaes, peccaõ gravemente. 
Fagundez in Decalog. lib. 4. cap.4. n- 2. Porém ten­
do tomado confclho, e fendo petfoa digna; ainda 
que feus Pays lho contradigaõ, podem contrahirma-
ti imonio.Sanch.loc.cit. e outros mui tos. E ao filhojobc-i 
diente a feus Pay?, nunca lhes pôde fucceder mal. 
E pelo contrario fabemos, que muitos filhos, por 
naõ ferem bem enfinados a feus Pays, vem depois a 
experimentar o mefmo quando tem filhos. Como fe 
conta daquelle Pay, a quem o filho trouxe pelos ca­
britos a empuxões pela efcada abaixo; e chegando a 
certo lugar, lhediíTeoPay : Bafta, filh©; que até 
aqui trouxe eu tambefi defte modo a teu avó em ou­
tra oceafiaõ. Filho ei, o Pay feras : adira como fize­
res, aflim te fuceederá. 

Finalmente, naõ hi mayor gloria para hum Pay, 
do que ver a feu filho obedienr:: nem mayor foliei-
dide pari hum filho, do que fer obediente, e hon­
rar a feu Pay. Por efta certeza recomraendou Sala-

roap 
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maõ aos filhos a obfervancia dos preceitos paterno?. 
Prov.6.20. Saõ reciprocas as glorias entre o pay, e 
os filhos: e tambem as injurias. O filho fabio alegra 
a feu pay : o pay eftiroado; he bemaventurança do 
filho. Prov. 10. 1. Mais glonofo foy para Eneas o 
nome de piadofo , lalvando nos hombros a feu Pay; 
que o de valerofo, tendo a feus pés a feus inimigos. 
Ditofos chamou Euripides aos pays, que tem filhos 
obedientes. E pelo contrario fe podem intitular def-
graçados, os que tem filhos defcorocdidos aos confe-
lhos, e preceitos juftos de feus pays. Poriflo, como 
diz Quintiliano, faõ os filhos asefperanças dos pays, 
quando obraõ bem, e virtuofamente. 

Potém fallando agora da[obrigaçaõ, que temos, de 
guardar efte quarto Mandamento de honrar ao pay, 
e à roãy: naõ fó fe deve entender dos filhos para 
coro os pays; mas tambem do cuidado, que haõ de 
ter os pays para com os filhos na boa educação, dan­
do-lhes a boa doutrina, oufejaõ legítimos, ou natu-
raes: mandando-osaprender a Doutrina Chriftãa, e 
as boas partes, conforme as poflés de cada hum : e fe 
naõ puderem|roandallo fazer por pobres, eftaõobri­
gados a cnfinailos. 

Senhor, me difle o morador: E fe o pay for taõ 
inútil, que nem para fi fayba a Doutrina; que ha de 
fazer? Refpondo, lhe difse eu. Por ifso difpoem a 
Santa Igreja com muito acerto, que os contrahentes, 
antes de cafar, faybaõ a doutrina Chriftãa: e que os 
Párocos tenhaó cuydado de lha perguntar. Se iflb fe 
obfervalTe, me dure. o morador, creyo que muitos 
deixariaõ de fe .cafar, por fe naõ quererem exami­
nar. 

Bem poderia fer que aflim fuccedefse, lhe difle 
eu: porém fupponho, que naõ haverá algum que to-

M iij pays 



1S0 Compêndio Narrativo 

me cfle eftado, fem faber a Doutrina Chriftãa. E os 
pays, por fe livrarem de lie encargo, devem procu­
rar dar-lhes Meftres, que os enfinem E quando naõ 
tenhaó pofes para ifso, devem ir, e levallos comfi­
go alua Matriz, para aprenderem, ao tempo em 
que o feu Vigário, ou Cura coftuma fazer Doutri­
na a feu $ fréguezes. 

E quintos Vigários, e Curas nefta terra , me 
difse o morador, o deixaõ de fazer! Pois labey Se­
nhor, lhe diife eu, que faõ obrigados fobpena de 
peccado os Curas, e Vigários a enfinar aos feus fré­
guezes em os Domingos, e dias Santos toda a Dou­
trina Chrifláa, e rudimentos de nofla Santa Fé Ca-
tholica; explicando-lnes a obediência, que devem 
ter a Deos, e a feus Pays; por aflim lho ordenar o 
Sagrado ConcilioTridentino, e huma Conftituiçaõ 
de{S. Pio V- taõ apertada , que he opinião dos Douto­
ras , queo Vigário, ou Cura que ifto naõ fizer, pec-
ca mortalmente : alem) dai .mais Conftituições de 
todos ©s Bifpados, e Arcebifpados. 

E fe bsm foubera hum Chriftaõ, de quanto pro­
veito lhe he o enfinar a Doutrina Chriftaà aos que 
delia necefsi taõ, alem das grandes indulgências, que 
tem concedido os Suraraos Pontífices a quem a enfina, 
e ouve; andariaõ muitos pelo mundo occupados nefte 
fanto exercício : afsim pela grande gloria, que nif-
fodaõaDeos; como pelo feu proveito, e pelo que 
relpeita d; bem a qusm a aprende. 

Por i fo muitos Santos, e Varões doutos, à imi­
tação de Corifto Senhor noflo, que foy o primeiro 
Meftre da Doutrina Chriftaà, fe occupáraõ nefte fan­
to e:ercicio. Santo lgnaci© de Loyolaem toda a fua 
v^da o exercitou, e deixou recoramendado por Re­
gra a leu» Religíoíbs; que muy pontualmente o ef-

taõ 
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taõ obfervando: porque conheceo muito bem o fan­
to Patriarca, que naõ podia haver maior ferviço pa­
ra Deos, proveito para as almas , e terror para o 
inferno v ao que enfinar a fanta Doutrina Chriftaà. 

Ainda nas mulheres foy efta fanta occupaçaõ muy 
louvada, como confia da vida de muytas Santas. E 
veja-fe o que obrava Santa Maria Magdalena de Paz-
z i , ainda fendo menina, oecupando-fe nefta fanta 
virtude naquella Aldea, onde feus nobres Pays ti-
nhaõ as fuás fazendas, como fe refere na lua vida. 

'*' Afsiro conheço que he, Senhor, roe difse o mo­
rador: porém muito o temem fazer, porque os naõ 
tenhaõ por hypocritas. lífo procede, lhe difle eu, 
porque cada hum condena o que naõ tem, por naõ 
conréíTar, o que lhe falta : demais que naõ ha obra 
taõ boa, a que íenaõ atrevaõ mãos ©lhos , e peyo-
res juízos; como lá difle huma douta penna. O pon­
to eftá em que feja com recla intenção de fervir, e 
agradar a Deos. 

Mas tornando a fallar do enfino, e partes que 
haõ de ter os Meftres; fe deve advertir, que mui­
tos Pays caem nefte erro levados de huma afteiçaõ, 
por naõ conhecerem o quanto [fe requer para fe fa­
zer eleição de hum bom Meftre para feus filhos. O 
Meftre ha {de fer Chriftáo, anciaõ , prudente, e 
Sciente na Arte que enfinar : e os que naõ tiverem 
eftas partes, lhes naõ devem os Pays entregar feus 
filhos para os enfinarem a doutrina Chriftaà; e com 
muito mayor razaõ fe lhes naõ deve encarregar as fi­
lhas para o mefmo efleito, por ferem as mulheres de 
muy diífcrente fexo , e fe requerer rouita prudên­
cia, e virtude para as tratar. Por iflb là difle huma 
prudente Matrona , que antes queria a fuás filhas 
menos Scientes, e mais recolhidas : dando efta ra-

Miiij zaõ 
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zaõ a quem lhe tinha dito, que nunca as havia de 
enfinar bem em cafa, fe lhes naõ défle Meftre de 
fora. 

Devem tambem os Pays de famílias cuidar muy-
to na boa educação de feus filhos e eferavos, dan­
do-lhes o fuftento, e o neceflario para fe vcftircm, 
alem da boa doutrina; e obrando o contrario, pec-
caõ mortalmente nefte preceito. E fobre tudo, de­
vem ter grande cuidado; e zelo na guarda de fuás 
famílias, como joyas de valor preciofo , que Deos 
lhes tem encarregado, e de que lhes ha de pedir 
muy cftreita conta ; fe as deixarem perder. Bom ex­
emplo nos deo Chrifto naquelle bom Paftor, e Pay 
de famílias, que por huma ovelha perdida deixou 
noventa e nove; porque conhecia, como tam zelo-
fo do bem das almas, o quanto lhe hia em levar o 
Lobo infernal aquella defgarrada do rebanho. E de 
muitos Pays de famílias fabemos, que as eftaõ dei­
xando levar apares, e a montões para o Inferno por 
falra de vigilância, confentindo fahir a feus filhos, 
e eferavos a todo o tempo, fem lhes perguntarem 
para onde vaõ, nem eíjoecularerofem que íe occupaõ. 
Por i To Job fallando dos peccadores difle que os ha 
Deos de caftigar , fazendo que vejaõ os pays com feus 
o nos padecer feus filhos c morrer, a fuavífta. 21, 
Iiter. L 16. 

Tambem coftumaõ muitos Pays amar tanto a feus 
filhos, e alguns fenhores, a feus eferavos; que ido-
latraõnclles: epor efte amor defordenado; permit-
te D:os, que vejaõ mào fim deftas taes creaturas, pa­
ra a fua mayor coníufaõ. E a muitos tem acontecido 
a:aba em as vidas nas mãos dos roeünos eferavos, que 
c m tanto mimo crearaõ ; porque mais prezarão o 
amor das creaturas, que o do Creador: como confta 

de 
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de vários exemplos, que tem fuccedido no mundo, 
e principalmente nefte Eftado do Brafil. Já nos filhos 
temos vifto, que o muito mimo com que os trataõ os 
Pays, tem fido a caufa de os deitarem a perder, e ve­
rem delles laftimoíos fucceflbs, acontecidos por naõ 
os reprehenderem, nem lhes darem boa doutrina em 
quanto pequenos : como fecon-a daquelle, que cor­
tou os narizes com os dentes à mãy ao pé da forca, 
pelo deixar em quanto pequeno furtar; e obrar mal, 
femreprehenfaõ, nem caftigo. O Pay, que quizer 
crear bem a feu filho, deve-lhe ir cada hora á maõ, 
e.naõ o deixar fair com feus appetites: porque a rooci-
dadehe muito tenra para refiftir aos vicios, erouy 
capaz para receber confelhos. 

Equedirey eu de muitos pays, fenhores, e Su­
periores , que fabendo dos vicios, e peccados de feus 
filhos, eferavos, e lubdtos, os naõreprehendem; 
e tal vez que os eftejaõ diflimulando: principalmen­
te no peccado do concubinato. Pois agora vos quero 
advirtir huma coufa, que naõ fey fea tereis já ouvi­
do. Sabey, que naõ ha de haver filho família, ter do 
pay; e eftando debaixo do feu pátrio dominio; nem 
eferavo tendo fenhor; nem fubdito tendo fuperior; 
amancebados : porque eftes taes pays, Icnhores, e 
fuperiores tem obrigação de os evitai , e cafligar 
defte peccado, conforme o poder, que Dtcs lhes tem 
dado. E quando fe naõ queiraó emendar coro a pc-
lavra, executem-no com o caíligo; e por iflotéráó 
de Deos o prêmio, e feráõ dos homens louvados. 

Efenaõ, dizey-me : Que mais fará, ou deixará 
de fazer hum hoirem a feu inimigo , do que hum pay 
deftes à fua familia ? O muito, a que pôde chegar o 

- ódio do inimigo, he tirar-lhe a vida : porém hum pay 
deftes, alem de expor os feus filhos a rifco de lhes ti­

rarem 
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rarem a vida, os faz perder a alma. Naõ cuide al­
gum , que por orar, jejuar, e fazer outras obras 
de virtude, fica livre de ler caftigado de Deos, fal­
tando à obrigação do feu eftado. 

Saõ os filhos deftes taes, femelhantes aos filhos 
das tartarugas, as quaes coftumaõ lançar os ovos nas 
prayas: porque depois de fe gerarem, e terem for­
ças para romperem a área dos vicios, fe vaõ metter 
no golfo do mar dos peccados, onde encontrando-fe 
coro os vorazes tubarões, eftes os comem, por naõ 
terem pays que os livrem do perigo, que he o pec­
cado, nem das garras do Demônio; e aflim os levaõ 
ao abifmo do inferno, a padecer eternamente. Po-
diaõ porém fer como os filhos das Águias, as quaes 
os criaõ no ninho até que tenhaõ azas, que he a boa 
doutrina; c depois de os enfayarem a tomar os pri­
meiros vôos, os levaõ comfigo a eflê remontado ar a 
regiftar a luz do Sol, que he o conhecimento da fé de 
Deos: e aflim naõ ha ga viaõ, nem ave de rapina, que 
fe lhes atrevaõ, por terem pays Águias, queosde-
fendaõ; e com elles fobem no fim da vida a defcan-
far nefte monte Olympo da Bemaventurança, que he 
o Ceo. 

Diz S. Paulo , que os que naõ tem cuidado dos 
feus, e efpeciaimente domefticos, negou a fé , c 
com eflêito h^ peyor que o que a naõ rem. Porque, 
como declara Tneofilacfo, naõ ha infiel taõ alheyo 
da razaõ , nem Bárbaro taõ deshumano, que naõ 
cuide dos que vivem debaxo do feu amparo, e fe dé 
por obrigado a defendellos. 

O Pay de famílias ha de fer Argos de dia , c de 
noite: ha de faber contar, vigiar, e pezar os pa{*os 
dos feus filhos, e eferavos. Ha de fer homem de 
conta , pezo, c medida; porque lhe vay muito 

nifto 
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nifto; pois fe perdem muitas cazas, por naõ haver 
efte cuidado. E fenaõ, vede. Perde-íe o mercador, 
por naõ contar : perde-fe o navegante piloto, por 
naõ vigiar os tempos, nemobfervar os aftros : per­
de-fe o Lavrador, por naõpezar, nem medir, como 
he razaõ : e finalmente, ate na Solfa fe devem con­
tar as paufús, medir os compaços, por naõ fazer dif-
fonancia na mufica. 

Coftumava Labaõ mandar paftorarofeugadopor 
fuás filhas Raquel, eLia; c por fe recolherem hum 
dia mais cedo que nos mais, lhes tirou refidencia, 
perguntando-lhes a caufa de virem roais cedo : por­
que lhes conrava os paflos. E mui tos r ays fey eu, que 
naõ fó naõ contaõ os paflos às fuás filhas, mas antes 
as deixaô caminhar para onde naõ deviaõir. Corro-
me de o dizer; porem como roe obriga o zelo de pu­
blicar a verdade, hey de manüéftallo : e queira Deos 
que aproveite. Pôde haver maior delcuydo , que 
deizar hum pay, ehumamãyfahir huma filha fóem 
companhia de huma eferava deshonefta, por cami­
nhos de fontes, rios, e roças, fem difto fazerem 
cafo i Sendo que fó ifto fe devia evitar com grande 
zelo, para a confervaçaõ da honra, e fer viço de 
Deos, pelo que tenho ouvido contar, e vifto íuece-
der acerca defte parricular. 

Naõ fey eu, que mayor martyrio fe pôde dar a 
huma donzella honefta, e virtuofa, do que kvalla 
àcafa de huma mulher publica. Sey porém, pelo 
que tenho lido, que efte foy hum gênero de torn.cn-
to , com que aquelle Tvranno quiz atormenrar a 
Santa Luzia , para ver ie a podia divertir do Santo 
amor de Deos, para que deixafle de fer Martyr , e 
completar o feu Santo dezejo : ao que Deos acodio 
como taõ piadofo em a livrar, para que confe-

guifle 
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guifle o feu gloriofo martyrio. 
E que mais tem (perguntara eu) huma publica 

meretriz, do que huma efcrava deshoncfta? E fe 
me diflerem que as deixaõ ir , por ferem ainda de 
pouca idade; faybaõ, que eu tenho vift o raparigas 
de nove , e dez annos; já perdidas: e quando logo 
fe naõ percaõ; iráõ aprendendo, para fe deitarem 
a perder. E menos convém ( aconfelhára eu) o dei-
xallasjter eftreita amizade com eftas taes, por naõ 
aprenderem na efcola da maldade. E daqui naceo di­
zer hum Author, que as mininas fe devem trazer nas 
meninas dos olhos. 

Por iflb os Perfas faziaõ eleição de eferavos de 
virtude, e bem inclinados , para lhes entregarem 
feus filhos. E faybaõ os pays, que de naõ haver efta 
cautela procedera taõ] grandes defordens, e ainda 
muitos defereditos em cafas honradas. Emuytas ve­
zes he maisneceflaria a cautela com os de cila, que 
aguarda com os de fora; pelo muito, queeftamos 
vendo, e experimenrando : que fe naõ fora por of-
fender amedeftia, vos repetirá cafos horrendos, e 
efpantofos de fe ouvirem contar. 

Alerta, alerta, Pays de famílias; que volo diz 
quem naõ tem menos, que o dezejo de aumentar a 
gloria de Deos, e o zelo do voflb credito. E tomem 
exemplo as fenhoras Matronas da Mãy de S. Luiz 
Rey de França, que o recebia nos braços, fendo me­
nino , e lhe dizia, que antes o queria ver morro, que 
vello oftênder Ja Deos : caufa, e motivo, porque 
foy Deos fervido que viefle a fer Santo. Porque a 
virtuofa doutrina nos primeiros annos , he o roais 
feguro alicerfe da fabrica da natureza humana. 

De Sócrates refere Plutarco, que entre os docu­
mentos que deu para o bom governo da Republica, 
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foy hum, e naõ menos importante : que r.aõ per-
mittifsem aos moços ouvir palavras indecentes, nem 
muficaslafcivas, nem comédias,eu íarças profanas ; 
porque fe prendiaõude forte na rrocidade, que fe con-
vernaõ em vicios na idade mayor. E por iflb cx-
hortava, que os enfinaíTem a ouvir ecuías férias, e 
graves, e que os apartaífem dos vicios , e induf-
triaflem em virtudes. 

Com muita razaõ , e cabal experiência tendes 
fallado, me difle o morador, acerca defíe particu­
lar :e ainda [mal, que aflim fuceede. E oxalá, que 
mais cedo vos tivera eu ouvido eííes exemplos : por­
que poderia fer, que naõ chegaflé a experimentar 
léroelhantcs golpes, e defereditos na minha cafa. 

Porém ouvi, continuou o morador: porque ain­
da fe me duplica mais efta pena cem outro aconteci­
mento , que me febreveyo. Haverá tres dias, que 
defta cafa fe roe foy hum filho de idade de oezoito 
annos, levando em fua companhia hun a mulher 
cafada : e fez tambem, que o acompanliaíTehum ef­
eravo meu , que andava amancebado com t i ma 
eícrava da mefroa mulher. E o.que roais ttroohe, 
que o marido por fe ver oflèndido de femelhante def-
credito, fe partio atraz delles ; e fupponho, que 
a cada inftante fe encontraõ, do que fero duvida re-
lultará alguma Jdefgraça. Vede,fe tenho razaõ para 
padecer penas, e moleflias à vifta de taõ grandes 
caufas. 

Sabey, Senhor , IhejxiTc eu, que de duas cou­
fas, pela mavor parte, fuceedem nos filhosifeme* 
lhantes defordens : a primeira he o mao exemplo; a 
fegunda , a mà inclinação. E eu diííera, rre:cifse o 
morador, que rudo provém da rr.à inclinaçse. Rcf-
pondo , lhe difle eu : algum iroperie ttm naicrcatu-
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raamá inclinação; po:éra]pela mayor parte feme-
Ihantes vicios procedem do mao exemplo, c falta de 
doutrina. Vários faõ os exemplos, que acerca def­
te particular fecontaõ, e fe tem vifto. E balia pa­
ra confirmação de tudo, o que diz Chrifto Senhor 
noflb, julgando jpor menos mal a qualquer homem 
fer lançado com huma pedra ao pefcoço no mar; do 
que dar mao exemplo a outros de peccado. Porque a 
mayor gloria, e honra, que fe pode dar a Deos, he 
o bom exemplo, e enfinar aos ignorantes. Naõ he di­
to meu, mas de todos os mayores Santos da Igreja. 
Chrifto Senhor noflb venceo, e convenceo aos pec-
cadores cora bom exemplo. Porque he certo, que o 
que trata com bons, bom fica , e o (que lida com 
perverfos, perverfo fica, e deftrahido. 

E fc naõ,dizey-me. Que ha de fazer o filho, 
ou eferavo, vendo que feu pay, ou fenhor caminha 
para o peccado ? NeceíTariamente ha de feguillo: c 
por iflb convém, que os mayores na idade dem bom 
exemplo. Porque ver o moço, que fe naó reforma o 
velho : ver [que o velho, que lhe havia de dar bom 
exemplo, lhe dàefcandalo; que outra coufa he, fe 
naó rer author idade para peccar fem freyo ? O pay 
de família ha de fer hum efpelho limpo, e fem man­
cha , para que íüa família fe veja nelle, e emende 
feus defeitos. E vede agora , como poderá reprehen-
der, quem fe acha comprehendido , e tal vez na 
mefma culpa. 

A efte propofito vos contarey dous exemplos, 
hum fuccedido, e outro moralizado. Conta-fe,que 
indo hum homem por huma eftrada com dous filhos 
rapazes em fua companhia, achou a outro homem 
dormindo; c na confideraçaõ de que teria algum 
dinheiro, o matou. E depois, chegando os dous ra­

pazes 
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izes a cafa, difle hum ao outro : Façamos, cciho 
z noflb pay ao homem : e logo fez que doimia 
am ; e o outro lhe tirou a vida-VCndo a mãy aquel-
laftimofo cafo, levada da payxaõ; matou ao fi-
o, que tinha morto ao irmaõ. Chegou o pay nefte 
nflicto", c vendo aquelle defaftrado fucceflo, ma-
u a mulher. E fabendo a juftiça deftes cafos, pren-
o ao homem, e foy logo juftiçado pelos crimes, que 
aha feito. Vede, como fuccederaõ eftas defgfa-
s de hum mao exemplo. •;; 

Vay o cafo moralizada No tempo, em que di-
:m que fallavaõ os brutos, fe conta, que eftan-
) hum animal immundo em hum lameyro , lie che-
>u hum filho à fua prefença : e vendo o pay ao filho 
õfujo, lhe difle : Vem cá;-porque )naõ andas liro-
>, e aceado, corooandaõos filhos dos outros ani-
aes? Olha como anda limpo o Cordeiro, o Ca br i-
, o Bezerro, e ainda o Ca©, e o Gato : taõ ne-

os, e facodidos do poda terra; e fó tu andas taõ 
jo, e enlaroiado. A ifto lhe refpondeo o filho, 
zendo: Meu pay, fe eu ando defta forte , he por-
le vos vejo neífe lameyro, A efte dizer do filho fe 
rou o pay para outra parte, dando-lhe as coflas. 

Efta moralidade aílenta febre muitos pays, que 
taõ cheyos de vicios, e querem reprehender a feus 
hes, e domefticos da mefma culpa. E aílrm tam-
:m fe deve entender para todos aqueiles, que 
m obrigação de emendar, e reprehender aos n ais, 
naõ trata© de fe correger primeiro a fi mefmo. 

E para acabar efte difeurfo, vos quero repetir 
ans ver fos pelas letras d© A, b , c , que dizem fe 
:hâraõ eferrtos no teftaroento, com que falleceo 
im homem no Rey no de Portugal; nos quaes dei-
>u hum extradt), ceinque fe haviaõ ce governar 

feus 
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feus filhos : e fupponho, que em vida fe naõ de­
via ter defcuidado delles, quem depois de morto 
loes deixou avifos, e documentos, para melhor fe 
faberem governar. 

A, B, C, de exemplos. 

A. 

AMor de Deos feja eftudo r-' 

Da volTa melhor liçaõ, 
Propondo no coração 
Amar a Deos fobre tudo. 

B. 

B Om homem, fera razaõ, 
Vos faça o procedimento, 

Sendo o principal intento 
Fazer por fer bom Chriftaõ. 

c. 
r 

t 

GOrtez fede; que he defeito 
Faltar efte avifo h uraano 

Por hunchapeo mais cada anno 
Compray agrado, e refpeito. 

D. 
• ' ' r 

D|Ay; que he tributo denobre, v. 
Qíianto no avaro baixeza^ 

EXay ao mayor por grandeza:-
wr. Day por caridade ao pobre/ 

Ef-
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E. 

E Spelho feja o confelho 
iNos claros a vós attento, 

Compor o procedimento 
Pelo lume defte cfpelho. 

F. 

F iel a Deos, e ao Rey dado; 
Porque Deos aflim o ordenou* 

A Deos, porque vos creou; 
Ao Rey, de quem fois criado, 

a 
GRaças, e equívocos fós, 

O que natural cair; 
Que he mao o fazer rir, 
Po dendo-fe rir de vós. 

H. 

H Onra, he joya que mais yal, 
A tudo o mais preferida: 

Pela honra fe arrifca a vida; 
Que a honra he vida immortaL .. 

a s a r - ' " » * . > ! 

I. 

??* 

I Ra, fique-vos de avifo, 
Naõ vos domine a razaõ; 

Que onde governa a payxaõ, 
Naõ obra livre o juizo. ^ 

N ^ •_,"*" Livros 
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L. 

L ivrosnaô fechados, lidos, 
faõ fó para que fe tem; 

Que Livros que fe naõ lem, 
Saõ thefouros e(condidos. 

M. 

M Entir na realidade, 
Leva dos vicios ao cabo : 

Pay da mentira he ó Diabo; 
E Deos he fumma verdade. 

N. 
NAntorar', fó deve fer, 

Qjando hajais de namorar 
A mulher para cazar, 
E nunca para a ofrender. *!•• ->.. 

o. 
O Lhay em tudo o qite obrais, 

O incerto fim, que tereis; 
Que logo a traz tomareis, 

Se adiante naõ olhais* * V* 

PEccar, he grave dilito: 
Mas fe peccas, filho, quando. 

A Pedro imita s peccando; 
Imita a Pedro contrito. 

Q^53» 
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QUem fois, he fimples vaidade, 
Que trazeis no pcnfamento; 

Que o melhor procedimento, 
He fó melhor qualidade. 

R. 

R Azaõ em toda a oceafiaõ 
Vos aífegura de ultrage; 

Que armas levais de ventagc, 
Se vos armais de razaõ» 

S: 

SOldado fede, e fervi, 
Pois niflo vos oecupais: 

Aos perigos naõ fujais; 
E á ociofidade fugi» 

T. 

TErra melhor he a Corte: 
Tudo o melhor fe acha nella; 

Mas vivey nefta, ou naquella; 
Que tudo he pátria de forte. 

V ivendo fempre ajuftado, 
Conforme a renda, ou defpeza 5 

Gaitar menos, he baixeza; 
Gaftar mais, fera peccado. 

Nij Xa« 
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x. 
X Adrez, e os mais jogos, arte 

Saõ de engenho : mas o officio 
De jogar, fempre he vicio; 
Sabehos jogar, he parte. 

z. 
Z Elo vos advirtirey 

Da Fé : he bem que fe dé 
Vofla vida pela Fé, % 
Volta honra pela Ley. 

Naõ me podieis dizer coufa de tanto agrado, 
me difle o morador, como nos verfos, que acabaf-
tes de repetir; os quaes prometto trasladar, para 
me fèrvirem de regra, e documentos, que ainda 
nefta idade me poderáõ aproveitar. E no mais que 
me tendes aconfelhado, melhor mo naõ podieis di­
zer , nem reprehender, pelo que logo vereis. 

E chamando por huma efcrava, mandou que 
vieiTe perante nós a mulher, que até aquelle ̂ em­
po tivera em füa cafa. A qual chegando à nofla pre-
fença, e faudando-nos, lhe difle elle : Sabey, Se­
nhora, que até o prefente eftava eu cego: foy Deos 
fervido, que chega fle a efta cafa o fenhorPeregri­
no, para que me abrifle os olhos, c tiraflê a ce­
gueira em que vivia. Tendes duzentos mil reis, e 
huma efcrava para vos fervir. E logo à minha vif-
ta contou o dinheiro, e lho deu, entregando-lbe 
tambem a efcrava : e a fez meter em huma rede 
aoj hombros de dous eferavos, e ir para a cafa de 
h iuu parenta delia mefma. 

Muito 
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Muito vos louvo Senhor, lhe difle eu, vervos 
coro taõ grande refoluçaõ de tratar do bem da vof-
fafalvaçaõ. Primeiramente ninguém fe pódefalvar 
fem padecer com Chrifto, e levar a fua Cruz; nem 
fe pode ir ao Ce© ás mãos lavadas, com geftos, e 
alegrias: antes he certo, que quem nefta vida tiver 
glorias, na outra ha de ter tormentos: e por iflb 
Chrifto Senhor noflb nos aconfelha, que tomemos 
a nofla Cruz, e o figamos, Eaflim, fundado no 
mefmo confelho de Chrifto, vos digo, que trateis 
logo de repartir a vofla fazenda com voflbs filhos: 
e do que vos ficar, ponde em parte fegura a ra­
zaõ de juro, quanto bafte, para que de feus ga­
nhos vos vades mantendo, c poífais palTar a vida; 
e do roais reparti coro Deos, e com os pobres. 

E para que tenhais melhor conveniência de vos 
dar a Deos, bufcay hum lugar perto de alguma 
Igreja, aonde poflais todos os dias ir ouvir Mifla; 
e nas feftas conlefíarvos, fazendo aquella peniten­
cia , que Vos der voflb Confeflbr , e voltas forças 
vos ajudarem. E no roais tempo tratay de ouvir os 
Sermões, e principalmente os de doutrina : Lede 
tambem livros efpirituaes, e vidas de Santos: con-
verfaycom homens virtuofos; que tudo faõ meyos, 
por ondemelhor fe vem ao conhecimento da fun ma 
verdade. E vendo Deos que vós fazeis de vofla par-
re por alcançar a fua graça, naõ vos ha de faltar com 
os leus divinos auxílios. 

E já que Deos foy fervido infpirarvos taõ grande 
refoluçaõ, vos quero agora advirtir ( para que efie-
jais tambem de acordo) do que vos pôde fucceder 
com o Demônio, e com os mefmos homens feus cor­
retores. Haveis de ter muy grandes tentações. O 
Demônio vos ha de metter na imaginação: Para que 

Niij es 
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es louco? Aflin largas a tua fazenda, que tanto 
te cu.tou a ganhar: e confervar; para ires experi­
mentar delcommodos, e vires a cair em tal pobre­
za, que pereças à neceíilade ? Sc Deos te quizer 
falvar, tambem aqui o pôde fazer. E cora eftas, e 
outras eonfíderações, ha de ver fe vos pôde tirar def-
fe bon intento. O meli)r acerto he naõ lhe tornar 
repofta, e dizer-lhe, como lhe difle Chrifto, quan­
do 1 ae promoteo os haveres do mundo : Vayte de j*sn-
to de mira, Satánas. E vede, quefe Eva fe naõ de-
tivera, era razões com a Serpente, tal vez que a 
naõ faria peccar. 

Os homens vos haõ de dizer : Naõ fejais taõ le­
vado do primeiro parecer. Efle homem , que vos 
aconfelhou, pôde errar : porque como he pobre, e 
naõ tem tem experimentado o deícanço, que Deos 
vos tem dado nos bens que pofluís; fuppoem, que 
aflim como elle vive da divina providencia f, tam­
bém vós podereis viver. Engana-fe, e e nganavos; 
porque muito cahíráõ era grande deíefpcrações, por 
fe verem em fumma pobreza : todos naõ tem valor, 
e efpirito, para ferem pobres. Parece coufa muy du­
ra, ver mendigar a hum, que já teve. De mai$,,que 
naõ confine a virtude fó na pobreza: porque muitos 
pobres conhecemos nós bemcheyos de vicios, e pec­
cados. Vós naõ fois taõ velho, que ainda naõ podais 
viver vinte, e trinta annos : e nefte tempo fenaõ 
tiverdes fazenda, ninguém vos ha de foceorrer; 
mas antes aquelles mefraos, ,que hoje vos buícaõ, 
fugirão de vós. 

A tudo ifto podeis refponder; porque naõ vaõ 
eftei corretores do Diabo fem repofta, e fiquem con-
fuilidos. Primeiramente dizey-Ines: Onde me pô­
de a\i ao.nera enganar, que nau vá dar eu em acer­

to? 
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to? Prometteme, que por padecer por Chrifto fe-
rey premiado: aflim o diz o Evangelho : ( Math. 16 
n. 24.) que o que quizer gozar ca Uciia, ha de ter 
parte na Cruz de Chrifto : ifto ht,"ter trabalhos, e 
padecer nefte mundo por alcançar a glcua. E fe 
naó, vede o que difle Chrifto 1 em ncílo àqi elle 
lej Trincipe, que lhe [foy pedir o cenielho para 
fe falvar. Vay, lhe diííe o''Senhor, vence |o que 
tens, reparte-o com ospobics, e íegut-n t. (Mat-
th. 19.21.) E fe eu vier a fer pobichetal a fua di­
vina providencia, que jíuftenta aos bichos da terra; 
quanto mais às íüas creaturas racionaes. 

Em quanto ao deixar o defcanlo : bero tenho eu 
experimentado, que o dinheiro roe naõ valéo, para 
que deixafle de padecer tantos trabalhos, e defve­
ios nos defgoftos que me affligiráõ. De n.ais, di­
zey-me : Quanto poíTo viver ? Vinte annos. Dayf-
me a certeza de que pofla viver efle tempo ? He certo 
que naõ. Pois, que mal faço eu cm ire querer affe-
»urar nefta incerteza ? E dado que pofla viver efle 
tempo : de,que roe ferve maisL rga vida, tendo paf-
ado tantos annos fero roe aproveitar cro nada do 
aem efpiritual, ao que eftava obrigado ccmo Chrif" 
:aõ ? Logo .bem* he , que roe faryba agora aprovei-
ar neite reftante da vida, fe Lccs n.e ctr teropo 
>ara poder fazer boas obras : porque eftas facas lu-
:es, que nos haõ de aluroiarna eutra vida, ecroô 
liz o fagrado Evangelho. Matth. ç. 16. 

E pouco imporra que lujaõ de roím aquelles, que 
ne bnicavaõ por dependecia : porque 1 e lem duvi-
la, que a caufa, porque fogem todos de hum pobre, 
c pelo confiderarem com pouco preftino, como num 
dificio arruinado, ou arvore que eftá cair. Sendo1 

ue, como eftes homens medem as coufas pelo que 
N iüj lhej 
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lhes parecera, e fe lhes reprcfentaõ pela cegueira 
da culpa; enganaõ-fe. Porque nunca mais leguro 
eftá hum Chriftaõ, que quando fe vé fora dos im­
pedimentos do mundp , que faõ as riquezas, para 
eftar mais firme na graça de Deos : porque he certo, 
que as riquezas faõ curadas para o inferno; e a 
pobreza cora paciência, caminho para o Ceo. 

Tudo ifto lhes podeis dizer: porque he certo, 
e infallivel, que nada nos dá mais pena na hora da 
morte; do que osgoftos, regalos e riquezas,que 
gozamos netta vida. Defenganay-vos, Senhor, e ten­
de por coufa infallivel , que he muito neceflario 
padecer por Deos, para merecer a fua gloria. Ef­
te exemplo nos deu Chrifto, fero ter nccefsidade 
de o fazer; e depois o imitarão todos os Santos, 
que eftaõ gozando da Bemaventurança. Porque he 
coufa impofsivel, e incompatível, ter glorias, re­
galos, e defcanfos nefte mundo ; e ao depois tel-
los tambem na outra vida. E difto eftaõ os livres 
cheyos de vários exemplos, e a experiência nolo 
moftra. Porque he certo, e indubitavel , que qual 
tiver fido a nofla vida, taf fera a nofla m orte. 

Em cjuanto à razaõ de fer ainda cedo, para tomar 
eTa refoluçaõ: Sabey, que os que determinaõ paf-
far para a nofla Pátria, que he o Ceo, necefs itaó de 
muita prefteza, e devem começar logo a aviar. E 
fenaõ, vede o qus fe conta, que fuceedeo a hum 
dos noífos Reys de Portugal com hum grande Pi­
loto da índia. Perguntou-lhe o Rey : Quando feria 
acerto partirem as Náos para a índia ? Refpondeo 
o Piloto: que a melhor monção era em vinte c cin­
co de Março. Tornou a Perguntar o Rey : De ma-
nháa, ou de tarde ? Diflc-lhe o Piloto: De roanháa, 
Scnihor; que de tarde, já he tarde. 

Oh 
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Oh que grande documento para os ravegsrtes 
do mundo, que pertendcm fazer viagem para as ín­
dias do Ceo, efperando para o urri*o em que chega 
a noyte da velhice, a efeuridaõ ces trabalhos, e o 
fono da morre; naõ havendo entaõ lugar de fazer 
penitencia , nem tempo de arrependimento dos rec­
eados ! Porque diz Santo Agoitinho, que a peni­
tencia na enfermidade he enferma, c na hera da 
morte he morta. 

De ElRey Filippe o Prudente fe conta, que ef­
tando para morrer exclamou; dizendo : Ch qutm 
nunca fora Rey ! E fe ifto difle hum Mor arcarão 
ajuftado na fua vida; que dirá hum reccader rret-
tido na culpa, e embaraçado nos negócios ? E af­
lim vos peço, Senhor, que naõ deixeis para a 1 ora 
da morte hum negocio de tanta iroporrancia, co­
rno he o da vofla falvaçaõ: porque os Demônios nos 
tentaõ, os homens nos prefeguem , e a mefma conf-
ciencia nos aceufa. 

Finalmente, dizem os Ricos mundanos, que o 
homem que larga a fua fazenda , e a deixa de aumen­
tar , he louco : e fazem efle argumento. Quem ti oca 
as riquezas pela pobreza, © povoado pelo defertb, as 
cafas pelas covas, a converfaçaõ pelo filencio,os man­
jares pelos jejuns,o regalo pela afpereza, e a cftimaçaõ 
pelo defprezo; he falto de juizo.E porque, vos pare­
ce , julgaõ ifto aflim eftes taes homens t Por falta de 
confideraçaõ. Porque eftes faõ verdadeiraroenre os 
loucos, e cegos : e cemo taes naõ podem julgar de 
cores, nem avaliar o preciofo ; porque eftaõ lefos, 
e cegos do engano do mundo; e afl:m naõ podem 
ver a realidade defta verdade. 

Se elles cftireflem com os olhos livres defta ce­
gueira, conheceriaõ , que tudo o que applaudem 

por 
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por bom, he vaidade de vaidades; como lhe cha­
mou o Sábio. ( Eccie. i. 2.) E veriaõ entaõ, que o 
verdidciro bem confine em largar as riquezas, fu­
gir dos homens e dos povoados, bufcar o folirario: 
e em fira defprezar tudo o que o mundo ama, por 
bufcar a C írifto para alcançarmos o que elle nos 
promette no feu Evangelho. (Matth. 19.29.) E en­
taõ feria nos do numero dos predeftinados, e com­
praríamos co n o que deixaflemos, a bemaventuran-
ça; pois faõ pouco ou nada todos os bens do mundo, 
a relpeito dos bens da gloria; por ferem eftes de 
taõ incflimavel valor, que naõ ha quempofsa de­
clarar fua grandeza. 

S. Paulo com chegar ao terceiro Ceo, e fer taõ 
grande Doutor ; quando melhor quiz explicar efles 
bens, fomente dilfe , que Deos tem o Ceo prepara­
do para os que o amao. ( 1. ad Cor. 2.9.) Porque 
tudo he gloria, e riquezas em a cafa de Deos, fem 
que alli fe padeça neceflidade alguma : tudo he hum 
bem accuraulado de todos os bens, fera reccyo de já 
mais perdello:naõhalánoyte, nem calor, nem ir 10, 
nem mudanças do ar; fenaõ hum penei to dia, ale­
gre , claro, fereno, cheyo de toda a íeguridade pa­
xá fempre. 

Vede agora a que vay dos bens momentâneos, e 
caducos dos ricos, e grandes da terra, para 03 per­
manentes, e eternos do Ceo, que eípcaõ pofluir 
efles, a quem elles defprezaõ,.e chamaõ loucos :e 
fabey; que eftes bens , e naõaquelles, faõ os que 
Deos tem preparados para os que o amaó, como nos 
diz S. Paulo , e promette Chrifto Senhor N01Í0 no 
Evangelho. Matth. 19.29. 

E logo fenti no morador huma interior alegria, 
taõ grande, que até no exterior fe divulgava o con­

tenta-
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ítamento da alma , que eftava bem com Deos: 
>tivo, porque me perfuadi fer a fua refoluçaõ 
me , e que feria permanente; promettendo-mc 
fervar os meus confelhos. Alli pafíey aquélla noy-
, e no dia feguinte me defpedi do morador, fican-
• elle taõ faudofo, como contente dos confelhos, 
ie lhe tinha dado. 

C A P I T U L O XV 

) quinto Mandamento. Moflra o Peregrino , qué 
naõ devemos matar, nem offender a nojjo próximo: 
e aconjelha a hum cremino^p o meyo de livrar da cul­
pa , em que eftaVa : e de como premeiio Deos, que 
tudo jucedeffe bem. 

OmefTeito, pois, me puz a caminho : e repa-
^j rey , que o Sol me occultava fuás luzes, por­
te as nuvens lhe impediaõ o poder brilhar com el-
s, e cada vez roais fe hiaõ condenfando : até que 
legando à eftaçaõ mais ardente do zenit, rafgou 
im volante pardo , Je cintillandoí humj relampa-
, retumbou logo hum trovaõ; [moftrando, que 
mo Monarca das luzes fentia as oppofições, que 
e faziaõ a fe grande luzimento, e o menos de-
ro à fua pompofa mageftade. Motivo , porque 
efagíey, que com o lobrego da noyte daria execu­
ta a feu mal fofrido defacaro: porque vi o ar entre 
ivens; a terra com fombras, e tudo revolto. Tra-
f pois de aprefíar os paflos , por me alcrobrar 
uelle adagio : Quem adiante naõ olha atiáz fe 
a. 

Evs 
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Eys que nefte tempo defcobry huma gruta de 
matto, que por naõ ter experimentado os golpes do 
duro fero, fe confervava ainda virgem. E profe-
guindo por entre cila , cada vez mais lbprava lá 
deífe A:\taitico Polo, ou Arclico Signo huma rija 
tempeftade: e correndo apreífado por lhe cfcapara 
feu rigor, aviftcy hum caminhante , que com fe-
melhantes paflos fe encontrou comroigo. Reparcy 
vir defcalço, cora huma clavina aohombro, e hum 
traçado à cinta. E perguntando-roe, para onde ca­
minhava; lhercfpondi; que a bufcar agazalho, por 
me livrar da tormenta, que eftava ameaçando. O 
qual me diiíe, que diltantc me ficava o primeiro mo­
rador : c que , le eu fofle fervido paflar em fua com-
paniiaaqueLU noyte, o feguiflc. Aceiteyooflere-
ciracnto: e fazendo retrograda a jornada, a poucos 
paifos entrou o cominhante e n huma" trilha ; e em 
meno» diftancia de hum tiro de arcabuz, demos com 
huma barraca : e porque ainda naõ era de todo noy­
te , nos a de nta m os junto delia. 

E rompendo neltas palavras, me difle o carni-
nhanre: Bem fey , Senhor, que algum reparo rereys 
feyto de me conliderar nefte bofque habitando,mais 
em trajo de foragido, que de penitente. Como no 
inundo faõ vários os fucceflbs, e inuicentes, que 
fuceedem aos homens, lhe difle eu; fupponho,quc 
algum motivo urgente haverá para ele^crücs efte 
retiro taõ iolitario por afyio a vo.io focego. Sabey 
pois, Senhor, me diiTe o caminhante, que agora 
vos quero dizer a razaõ que tenho de me haver re­
tirado para taõ folitario bofque ; e reconhecey, que 
foys a primeira peíToa, a quem revelo efte cafo: e 
permitta o Ceo, que me firva de remédio à minha 
pena taõ irreracdiaveL Aflim o queira Deos, lhe 

difle 
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fse eu, c que fucceda tudo para fua mayorglcria. 
/E profeguindo o caminhante a fua pratica, roe 
íTe ; Sabey Senhor,, que feu natural de huroallfia, 
ie no mar Ocçano, da .Linha tquirjoccial rara 
Norte, vivefujeita entre f aspais, ao domínio [do 

íffo grande Monarca Rey de Portugal : da qual 
10 faço individuavel menção, for naõ dcsíuf-
ar a feus habitadores:; pois [naõ he bem (já que 
ty, por defgraça taõ indomita- fera) ;queiia of-
nder aos; mais,fque nella nacéraÕ. [Naci filho fe-
indo de pays pobres ; porém fem nota de iráo 
©cediroento, E qlaegandp à idade de vinte,annos: 
:ndo, que naõ ,«tjjfjfeap\ cabedaes^roeus pays para 
epqderer|}ci]jn)fidi«i»3;: rne-.r^folvi, cem fua au-
ôridade, panar à Corte de Lisboa, aonde cheguey 
tempo que fe eftava apreft&noo, huma Airoada 
tra o Brafil, dirigida ao Rio de Janeiro, 11a qual 
a por General delia Gafpar da Ccfta o Maquine, 
ffentey praça de Soldado na Capitania; feguimos 
derrota; chegamos ao porto da Cidade; lemes 
im recebidos dos moradores: os quaes fe davaõ os 
irabens com muy aprazível gofto, huns aos ou-
os, por terem em fua defenfa,.hum Cabo de taõ 
ande fuppofiçaõ, e esforço, como o divulgava a 
ma de feu valor. (Se he , que as ceufas que eftaõ 
dependência da vontade de Deos, ha íoiças que 
defendaõ, ou mãos que asreparerr) 
A efte tempo chegou a Armada Françeza com 

õ inopinado exceflb, coyno-arrebatado furor, a 
n de fe vingar de menos preço , que no anno 
itecedenre lhe haviaõ feito aqixiles roera deres na 
sfma Cidade ( fe já naõ foy por ambição.) E def-
ezando os perigos, entrou taõ velozmente pela 
rra dentro, que lhe naõpuderaõ osPoriuguezes 

deter 
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díter o pato , por eftatera no lethargò do efqueci-
ment-o; poisfó por defcuydo lhe pôdeíucccdermal 
a efta invencível naçaõ, quiçá que por tanto fe fia­
rem de feu1 esforço. Porque de outra forte, naõ 
lhes entra no entendimento aos Francezes, nem às 
outras nações, que poderáô ter vitoria contra os va-
lerofoj Portuguezes, ainda a pezar de alguma emu­
lação. E bafta para credito de leu valor, o que lá dif-
fehura douto Pansgyrifta em íèü abono :quc chega­
rão os Portuguezes com a efpada, aonde naõ che­
gou Santo Agoftinho com a penna; fe já naõ foy por 
feguir o Santo a opinião de PLiraõ, e Ariftotelcs, 
os quaes fuppunhaõ, qus eftava a America debaxo 
da Zona torrida, e por iflb erâ incapaz de fe po­
der habitar. • • * ' - > J ' 

Porém fendo os Portuguezes taõ vaferofos ; t i -
veraos logo por prefagio trifte, mandar o nofla Ge­
neral Ma jutné pór fogo à noffa Armada para fe exe­
cutar efte mau Jato, faltamos em terra todos os que 
na Armada eftavamos; e ficamos fem quartel em que 
tiveflenoi abrigo, e fem provimento para ofufton-' 
to corporal: venío aquelle povo a feu inimigo pre-
fente, e muy poderofo: porque, como fe havia fei­
to fenhor de huma Ilha chamada a das Cobras, vo­
mitava Vefuvios de fogo por bombas taõ artificiofas, 
que chegava o feu veneno a offender aos morado­
res di Cidade, por eftar a Ilha muy vizinha delia. 

£ pa:a mayor conftifaô, começou a Cidade a 
experimentar o ardor do incêndio em humas cafas, 
em que fe ateou o fogo tam vorazmente , que a to­
dos caufou efpanto. As balas faziaõ grande deftroço 
nos edifícios : e parece, que fe encaminhava a maior 
parte dellas ao Convento, eIgreja dos Monges de S. 
Bento,, por lhes ficar fervindo de alvo a feu depravado 

ódio; 
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adio; fem guardarem refpcitoàimmunidâde, que fe 
deve aos fagrados Templos. Por cuja caufa, aos Re­
ligiofo» lhes foy forçofo largarem a claufura , ven-
do-fe em taõ evidente perigo. 

Como os habitadores da Cidade viflem , que © 
impulfo do inimigo fe lhe naõ rebatia; naõ havia 
traição > que naõ imjnitaflè aosnoííosCabos, fegun-
Jooodio, que contra elles já tinraõ concebido. E 
iflim rompiaõ em queyxas , e alaridos dhforir.es-: 
|á naõ havia injurias, que le naõ publicalTem con-
:ra todos os Soldados : motivo, perque cm nada 
IOS queriaõ preftar, nem foceorrer. Tudo eraõ ef-
crondos no mar y gritos em terra; lagrimas, e fuf-
JÍIOS nas mulheres, e rnininos. 

Naõ fe achava ordem no governo político, nem 
le guerra. E defta grande defordem, e confufaõ, 
rim eu a conhecer, que íendõ a naçaõ Portugue­
sa de taõ grande valor, e acertado confelho; fo-
aõ nefta oceafiaõ, em femelhante conflicto, inde-
erminaveis; de que procedeo a mayor parte dos 
utns fucceflbs militares. Porque o confelho, e a 
)refteza na| guerra , faõ as viraudes mais necef-
árias para o bom vencimento. 

E como fe tomafle por ultima refoluçaõ , que 
è retiraflem todos da Cidade, para que o inimigo 
mdefle entrar fem controverfia, eu receyo; obede-
:éraõ os moradores, coro todo o rifco, e perda; 
', pois fempre os Portuguezes foraõ rruy cbedien-
es aos preceitos de feus mayores) naõ debandopo-
ém de conhecer a grande in piucencia, e deiordeiis 
los Cabos. 

Nefta água envolta pefquey fazenda; coro que 
se retirey; e partindo depois para as Minas, a 
endi por duzentas oytavas de ouro :e quando me 

vi 

http://dhforir.es


2 o 6 Compêndio Narrativo 

vi Senhor delia $, repeti aquelle prol oquio, que por 
mira fe podia dizer : Que ha males, que vem por 
bem. Alli travey amizade com hum homem cafado, 
que tinha obrigação de mulher, e filhos na (Cida­
de da Bahia. E co j.o elle já tinha feito o feu nego­
cio, e íe achava com-huma arroba de ouro; eita-
va-fe apreftando, para fe recolher à fua cafa. Pe­
di-lhe, que me trouxefle em fua companhia :e foy-
me fácil alcançar efta graça, pela amizade que com 
eUe tinha travado, i .•' :> o r.ü. u ?•• 

;E pondonos dej marcha,. trazia em fua compa­
nhia o Mineyro hum eferavo, com hum índio da 
terra, que o acompanhava© fielmente: e fó eu era o 
que vinha mal encaminhado; porque cego do inte-
refle, dezejava fazer-me Senhor de arrouba de ou­
ro do Mineyro, felicitando para efte eifeitaoceafiaõ 
opportuna. Depois de muitos dias de jornada, che­
gamos a hum lugar ermo, e longe do povoado,'on­
de fizemos rancho: e fendo já quatro horas da tar­
de diípuz [OÍ (eferavos, hum a[| caçar, e outro a buf-
car água; pofto que nunca me poderiaõ fartar a fo­
me , nem faciar a fede de huma traição taõ ambicio-
fa. Entre tanto, deitou «fe o Mineiro em huma re­
de a defcanfar, fem confiderar que trazia inimigos 
corafigo, que era o feu mefmo cabedaL 

E logo fera mais reparo peguey em huma cata-
na, e do primeiro golpe o fizperder os fentidos : e 
repetindo outro, o fiz largar a alma; fervindo-lhe 
de cama a mefma rede, e o fangue de cobertor. E 
depois de ter feito efta execução , me confiderey, 
qual outro tigre, mais faminto , e fanguinolento: 
e tornando era mi concebi hum taõ grande arrepen­
dimento, que antes quizera de bom partido ficar 
fem nada, do que ter commettido taõ atroz cafo. A 

elle 
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efte tempo chegarão huro, e outro eferavo, e a am­
bos dey huma iatisíaçaô appareme, dizem o-lhes, 
que houvera entre nós numas razões taõ rezadas, 
que por ,qucrer o morto ohenoei-ne, lhe tiitraa 
vida. 

Dcy-lhe fepultura, fem mais pompa', que as quei­
xas das aves, e o efpanto das arvores. Fiz-me fenhor 
doalheyo, mais por neceflidade, que por vontade; 
por ter concebido hum temor taõ. intrinfeco, que 
voio naõ fey relatar. Proroctti ao eleravo alloiria, 
e ao Índio hum boro prêmio; porém nem cilas pro-
meflas foraõ baftantes, para al{_um delles roais de 
mim fe fiar : porque a traição, até dos íufticos he 
aborrecida. Anoyteceo : e fero embargo de eu lazer 
huma defvelada fenrinclla, roe,naõ valeocftc cui­
dado, porque quando amanhece© o dia, roe achey 
fó. 
»•..- Tratey pois de me acautelar; porque temia o 
perigo, mais carregado dos fobroços, que do mef­
mo pezo do ouro. E porque rivcfe menos carga, 
bufquey parte conveniente, endedeixey o curo en­
terrado : e levando commigo o que me baflaflç pa­
ra defcobrir campo à minha maldade, roe parti para 
huma das Villas defte Recôncavo; na qual pedindo 
agazalho a hum roorador , rouy pczadamente roo 
ueo, depois de lhe ofletecer ^qvatro o yi\vas de 
ouro. 

E quando fuppuz que defcanfava aquella noy­
te , me vi cercado da juftiça, e entregue peloroéf-
roo dono da cafa, ( acçaõ vil por çtno \ kgundo a 
noticia , que depois rive. Havia no quarto, cm que 
me deraõ o agazalho, huma janella rara o quintal : 
e fentindo eu pata aqnella pajtc rumor ce genre 
abri a janella , e vi que eftava© de guarda a cila 

O hum 
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hum meyrinho, e hum efcrivaõ. Fiouey baítante^ 
mente afluftado cora efta vifta. Mas lerabrando-me, 
que efta cafta da gente (como difle hum difereto) 
tem entranhas de rodas; pois tanto que fe vem un-
tados, naõ gritaõ: foy-me fácil ofahir; porque lhes 
deixey as mãos bem occupadas. 

Dalli bufquey traças, para paflar à Cidade : e 
por mais que quiz encobrir o meu dcllito, foy por 
de mais; porque experimentava o que fempre ouvi 
dizer: Que a mefma confciencia accufa. Naõ tive 
ojtro remédio, que tornar-me a valer do (occulto 
das brenhas, qual outro Cain depois de ter morto 
a Abel; pois taõ atemorifado me vejo , pelo rifco 
era que me confider© , por ter fido já duas vezes 
acometido pela juftiça, e Capitães de afiàltos. De 
huma me livrarão duas cobras : ..porque* fubindo .a 
huma arvore , onde eftava hum grande caravatal; 
faltarão ellas de cima, e encontrando-fe com os que 
me perfeguiaõ, correrão atraz delles, e me deraõ 
tempo de me pôr em fegurança. E da outra vez, 
fazendofe-me embofcada junto de huma barraca : 
eftando eu fora delia nefla oceafiaõ, efentindo-os; 
naõ tiveraõ tempo de me prenderem. 

Vivo nefte território, de todos aborrecido, por 
me confiderarem ter perdido o temor de Deos, e o 
refpeito à juftiça, fegundo os atrozes, e horrendos 
crimes, que tenho co nmettido. E a tanto chegarão 
os meus infultos, qu: defpi a hum Religiofo Fran-
cifcano, e tomando-lhe o habito, cordaõ , c capei-
lo , o deixey ir em menores. E aflim, naó ha quem 
de mim fe naõ tema ; e me dezeje ver deftruido : e 
por efta caufa me tenho retirado da communica-
çaõ dos homens, /vivendo nefte bofque taõ foli-
tCúÍQ. 

Se-
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Senhor, lhe difle eu, baftantescaufas tem efles 
que vos aborrecem, pelos atrozes crimes que tendes 
commettido. Porém pergunto-vos : No difeurfo de 
todo efle tempo fizeues alguma obra de caridade, 
ou tendes alguma devaçaõ com Deos, ou com fua 
May Santiflima, por onde tenhais livrado de tan­
tos perigos ? Senhor, me difle o caminhante, fó o 
que me lembra ter feito, he, que encontrando-me 
com huma mulher viúva, que levava huma filha fua 
donzella a pedir efmolas para fe amparar; a deixey 
ir fem a offender, e lhe dcy algumas oytavas de ou­
ro ; do que ficou muy agradecida. Enaõ tenho roais 
devaçaõ, que rezar todos os dias hum Terço à Vir­
gem nofla Senhora, com a attençaõ quepoflb. Pois 
Sabey, Senhor, lhe difle eu, que a caufa de terdes 
livrado de tantos perigos, he a obra boa que fizef-
tes a efla viúva, e à fua filha : e muy efpecial-
mente a devaçaõ, que tendes à Virgem nofla Se­
nhora, 
„ E como folie jà tarde, e eflivelTe descarregan­

do a teropeíiade, roe pedio o caminhante, que nos 
recolheffemos. E com eífeito entramos para dentro 
da barraca, onde achey huma rede armada, e hu­
ma cama de varas cem humas eilopas por cima, e 
na cabeceira o habito de S. Francifco : e logo me 
difle o caminhante, que daquelle* dous lugares tf-
colheífe eu o que foilé roais de roeu agrado; e que 
ceaflemos primeiro. Aceitey a cama de varas : e 
acendendo elle hum rolo de cera da t e r á , e pon-
do-me a meza, roe deo de cear. Difle-lhe eu : Na 
verdade vos digo, Senhor, que por venturofo acer­
to tenho o haver-vos encontrado : porque a todos 
os voflbs males fe ha depórieroediocemofaverde 
Deos. Sênior, roe difle o caminhante, diniculiofa 

O ij coufa 
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coufa fera achar remédio a minhas culpas, e mal-
dades: porque ainda que a mifericordia de Deos 
feja muito'grande, ue para os que fazem diligencia 
para a bufcarem. Porém eu, pelos meus grandes 
peccados, elrou impedido de a poder achar; e fó 
me confidero a cada inftante topar com alguma def-
graça, pela ter tanto merecido. E por eftas caufas me 
t :m vindo já impulfos, e tentaçoens de tomar a 
morte por minhas mãos , pela defefperaçaõ cm 
que me vejo; pois fim taõ aborrecido, e perfegui-
do de todos. £ aflim tenho afléntado commigo, 
que antes me hey de matar, que deixar-me pren­
der. 

Naõ digais iffo Senhor, lhe difle eu ; que naó 
he bem que tal chegue a proferir hum Chriftaõ, 
quanto mais executallo. Naõ queirais feguir os paf-
fos dtí Nero para o inferno : o qual, como Gentio, 
falto de fé, e cego da razaõ; por naõ morrer com 
mayor ignomínia, fe tirou a vidaafi mefmo : como 
fetoramaishonefto morrer de feu delito, que por 
mãos alheas. Alemdc que haveis de faber, que ain­
da eftais em via de merecer perdaõ de voflas culpas: 
porque fuppofto que os attributós de Deos fejaõ 
iguaes; mais fe preza de mifericordiofo, que dejuf-
ticeiro. Efenaõ, ouvi. 

Muitos faõ os exeroplos, qua tem fuccedido no 
mundo, por onde fe deve ter grande eíperança na 
miíericordia de Deo; : ainda que fe ha de advirtir, 
que nefte particular ha dous extremos; porque huns 
deefperaõ, ê outros confiaõ demafiadamente. O 
co.i ia- demaíiado, os faz pecçar fem temor: e o def-
coynr com demafia, faz que defefperem , como 
defefpsráraõ Cain, e Judas; e he hum peccado gra-
vidimo chamado final Irapenitencia, contra o Elpi-

rito 
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rito Santa Sempre l?a, de haver no peccador temoP 
e cfperança : porque yaãmente efpera tna miferi­
cordia de, peos, fe naõ teme a fua juftiça; e fem 
pjovejtp he temer a fua juftiça, fe. naõ confia em 
lua misericórdia.. David no Salmo 7,6., v. 2.. ufou 
defla maneira de nos enfinar , quando difle: Efpe­
ra em o Senhor, e obra bem. Por iflb bem he, que 
por graves peccados que hum haja commettido, naõ 
defef pçré de que Deos lhe perdoe : mas ha de fer, 
fazendo penitencia. Efpera (diz o roefroo David) 
em p Senhor; mas com a difciplina nas roáos: ifto 
he, dando execução à penitencia, c propofito da 
emenda. O.que.peccou; neceffariamente , iefequi-

/zerfalyrar, ha çte fazer penitencia : e feataz;por 
graves que fejaõ feus peccados, pôde confiar na mi-
1 cri cor di a de Deos, que lhps perdoará. 

Palavra tem dado Deos por Ezcquicl (cap. 33. 
y. 11. dizendo : Naõ quero aroerre do peccador, le 
naõ que fe converta a mini, e que viva. E diz lo­
go -. o peccado naõ danará ao peccador, em o dia 
que fe converter, e deixar de roe oflender. (Ibid. 
v. 12.) Epor Ifaias cap.49. v. 15. & 16. diz: Scrápof-
fivclquc a roáy fe cíqueça, e naõ tenha rrifericor-
dia do filho, que naceo de luas entranhas? Pois 
quando ella fe efquecer, eu rrc naó efquecercyde 
ti ,v ò homero; porque te tenho eferito cm as minhas 
mãos. 

David diz: Mifercordiofo , e fuave he o Senhor, 
e fuás roiícricordias faõ fobre todas ai luascl-ra*: ifto 
he, queíépreza grandemente oe miiericcroiolc. O 
mefmo Chrifto diíic por S.Lucas : Eu vim charoar 
os peccadores à penitencia. (Luc. 5 32.) E por S. 
Joaõ cap. 10. v. 11. : 0 boro paftor piem a vida po" 
fuás ovelhas. E aíT.ni a deo o Be ro JESUS por nus eu 

O iij tros. 
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tros. E quem deo fua vida, naõ nos negará fua gra­
ça, perdoando noffos peccados, por grandes que fe-
jaõ, tanto que nos arrependermos delles. Grave 
foy o peccado de David; pois commettco adultério 
com a mulher de Unas, fiel. valTallo feu : c naõ 
fó lhe fez o adultério, mas tambem lhe tirou a vi­
da. Mandou Deos reprehendello pelo Profecia Na-
than : arrependeo-fe David, e difle muy de coração: 
Pequey : e em pronunciando efta palavra, lhe difle 
o profeta da parte Deos, que tambem o Senhor lhe 
perdoava o feu peccado, e concedia a vida, que bem 
m ereci a haver perdido. 

Manaflês, que tambem fe chamou Hcr, (Luc.j, 
28.) filho de Ezequias, decimofeptim© Rey dejuda, 
reynou cincoenta e cinco annos. Adorou, e reve­
renciou por deofes ao Sol, Lua , Eftrellas, e Plane­
tas do Ceo: edificou altares, e ídolos em o templo 
do Senhor : levantou aras ao ídolo Baalim : reparou 
os poiios, onde fe fàcri ficava: plantou bofques: quei­
mou, e ofFereceo era facrificio a hum feu filho no 
valle Benennom ao ídolo Moloch : multiplicou, e 
encaeo á terra de todo o gênero de feiticeiros, en­
cantadores, e adivinhadores ; induzio, e enganou 
a feus vaflallos, para que fizeflêm muito mayores pec-
eadpà, e offenfas a Deos , que os Gentios: man­
dou matar aos Profetas enviados por Deos, que o 
reprehendiaõ da fua mà vida, e ameaçavaõ com caf­
tigo: fez ferrar pelo me yo, perto da fonte Siloe, ao 
Profeta Ifaias, o qual dizem alguns que era feu fo-
gro, e outros tio, irmaõ de fua máy ; e naõ conten­
te cora o referido, derramou muito fangue de gente 
iniocente, fazendo quanto mal pode. 

Era caftigo de taõ grandes, <renormes peccados, 
enviou Deos contra elle huns Principes, e ^Capi­

tães 
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tães do Rey dos Aflyrios, que o cativarão, e leva­
ra© prezo, e atado em grilhões, e xaueaspara Ba-
bvlonia : onde arrependido, e convertido à fua Di­
vina Mageftade, fez era a prizaõ muy grande pe­
nitencia, e oraçaõ, e alcançou de Deos perdaõ de 
feus peccados. E tornando dalli a dez annos aje-
rufalem, e^reílituido aofeuReyno, tirou, e defez 
todos os ídolos, e feus altares; e reedificou o de 
Deos à fua primeira adoração, oíferecendo-lhe mui­
tos facraficios, e o fervio dalli por diante de todo 
o coração, mandando a todos os do feu Rey no que 

" fizeflem o mefmo. 
Os da Cidade de Ninive peccáraõ gravemente : 

alcançarão perdaõ de Deos, porque de coração fe 
arrependerão, e fizeraõ penitencia, ameaçados do 
Caftigo pelo Profeta Jonas. 

O Bom Ladraõ, pelos Latrocínios que havia com -
tnettido, foy crucificado: pedio ao Salvador lhe aco-
difle, e foceorreflè, quando chega fle ao feu Rey no: 
e pela grande dor, e fé que entaõ teve, foy per­
doado; e no mefmo dia falvo. 

S. Mattheos, por accumular riquezas eftava, fei­
to hum onzeneiro com tractos, e diftraétos, e com 
ruim nome entre os do feu tempo: laigou tudo, mu­
dou devida, foy hum Evangelifta, e Difeipulo de 
Chrifto. Zaqueo, da mefma forte : arrependeo-fe, 
e foy perdoado. >*• 

Os Apoftolos, todos fugíraõ : S. Thomé efteve 
incrédulo; S.Pedro, negativo : e todos fe arrepen­
derão, foraõ perdoados, e levados a eftado de gran­
de perfeyçaõ. S. Paulo, antes de bautizado, «ca per-
feguidor de Chrifto, e de feus fieis; depois do feu ar­
rependi me ntojoy o Apoftolo ,e Pregador das Gentes. 

Hum famoíb falteador, e Capitão df Ladrões 
Oiiij ! cha-
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chamado David, depois foy Monge, e fez taõ gran­
de penitencia; que pa(fado algum tempo» lhe reve­
lou hum Anjo; que ,léus peccados lhe eraõ perdoa­
dos : e porque o naõ creo, ficou mudo, e fó fat­
iava quando rezava as Horas Canonicas. 

Nicolao,chegou a grande idade,. fendo cheyo de 
vicios dçihoneitos; e ainda que algumas vezes de-
zejava apartar-fe delles: era mais tentado : até que 
por interceflaõ de Santo André fe livrou , e ficou 
livre até a hora da morte. 

Nem, ainda que huma creatura racional fe te­
nha entregue ao Diabo, defconfie da graça, e mi­
fericordia de Deos. Certo homem, a firo de cafar 
cora huma filha de feu amo, deo a fua alma ao Demô­
nio: mas pelas orações de. S. Bafilio, c com fua pe­
nitencia, alcançou de Deos o perdaõj e o Diabo lhe 
tornou o eferito, que lhe havia panado. O fnefmo 
fuceedeo a Theofilo em certa Cidade de Sicjlia, por 
fe lhe tirar huma Dignidade de Arcediagp : e por 
interceflaõ da Virgem Senhora fiofTa foy perdoado, 
e pela muita penitencia que fez! 

E porque as mulheres tambem fiquem coro gran­
de efperança ; houve muy tas, que pela grande dor, 
e penitencia que de feus peccados fizeraõ , foraõ 
perdoadas. A Magdalena chea dé vícios contra a 
caflidade, ecom nome de peccador a publica; teve 
dor de feus peccados, foy perdoada, e taõ grande 
Santa. A mulher adultera, que foy apresentada a 
Chriíto; difle-lhe o Senhor : Naó te condenarey: 
Vay, enaõ queiras mais peccar. Santa Maria Egyp-
ciacartambem foy perdoada, pela penitencia que 
fez no deferto. Alem de outras muitas peccado-
ras, de cujos exemplos de penitencia eftaõ os Li­
vros chcyos. 

Se-
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Senhor, me çofce o caminhante, melhor me na° 
podieis animar; para me livrardes da tentação, e 

má vida, queaté^gcta tive : e aflim fico entenden-* 
do, que a mifericordia divina he infinita para aquel-
les, que a fabçm nereçer cooperando da fua par­
te, O roeyo^ para eu a poder alcançar, e liyrarme 
defte precipício , he o que efpero que me aconfe-
lhejs. 

Jà na,quç{Ia Jicra ejftava defcarregando a teropef-
tade : geroiaõas arvores com o pezo da água; eftala-
Vaq qs, ramos, çom o s pramidos do vento ; cahiaõ as 
iblh,as, cprn o, abafo da agitação do movimento: tudo 
era,õ relâmpagos, e trovões, e vendg-me em terra, 
me confideraya em mayor rifco, que fe noroarel-
tivera, por temer que algum madeiro caifíeem ci­
ma, da barraca,, e ferviffe de inftrumento de caftigo 
noflas culpas. Difle eu entaõ ao caminhante: Senhor, 
por agqra vos peço , que me deixeis rezar humas 
qrações a Deos, para que aplaque efta teropeftade. 
Ç/pondo-me de joelhos, e o caminhante tambem, 
rezamos as Ladainhas, e algumas orações; até que 
ioy ceifando a tempeftade. 

Dcitamo-nos a dormir, por fer já tarde : e vim 
entaõ a experimentar, que naõ ha cama dura, ha­
vendo fonow pezado. Dahi a poucas horas defpertey 
com fobroço, por me acordar o caminhante', di-
zendo-roe, que era chegada a hora do feu precipí­
cio, porque eftava cercado da juftiça: e queroepu-
zefie èu cm füvo, fcpudeíTe; que'elle , corria rif­
co a efcapar. Levantey-me com efta nova muy af-
fuftado: e chegando à porta da barraca, (feria õ qua­
tro horas para as cinco da manhaã j olhey , e conhe­
ci tropel de porcos montezes, que coroo viraõ à bar­
raca , fizeraõ mayor eftrcndb : efoltando eu oíüf-

"to 
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to ao caminhante, dizendo-lhe o que era; teve el­
le valor pira a tirar a hum, que nosfervio dema-
taloragetn para o caminho naquelle dia. Amanhe-
ceo de todo; e moftrou-fe o caminhante cheyo de 
alegria, afim por fe ver já livre do grande fufto 
que havia concebido, como por me ter em lua com­
panhia : e logo tratou de preparar, e aproveitar a 
caçada. E depois de eftar tudo feito , e beneficia­
do , e termos jantado, lhe fiz a exhortaçaõ feguin­
te. 

Já , Senhor, que tanto vos fujeitais ao meu vo­
to , e parecer: para que conheçais o crime que fi-
zeftcs, fem embargo dos reraorfos, e fuftos que ten­
des , por haverdes commettido efle homicídio. No 
quinto |Mandamento da Ley i Deos fe '.nos, prohibe 
o matar : convém a faber, contra a razaõ, |carida­
de , e juftiça, com ódio, enveja, ou payxaõ. Don­
de fe collige , que he licito fentenciarem os^Minif-
tros da juftiça aos crirainofos à morte por feus deli­
tos , por ferem inimigos da Republica ; mas fero 
ódio, nem vingança. Porque ainda que o que mata 
tenha authoridadc para o fazer ; não guardando po­
rém o modo que deve guardar, pecca mortalmente 
contra efte Mandamento de Deos. 

Em cujos termos, vifto o grande crime que ten­
des commettido, tratey logo de jrefarcir o dano às 
partes offendidas, que íaõ a mulher, e íilaos deflé 
morro; pois eftais obrigado por perceito de cari-
de, quando naõ fora dívida, que vos obriga a refli-
tuir, fegundo a opinião de muitos Authores, alem 
da razaõ natural. Aflim o diz Salon. 22. q. 62. ar. 
Z.Fauft. in Speculo p. 1. difp. 5. q. 18. n. 455. Epor 
iflb a Juftiça coíluroa condenar ao; culpados em 
pena pecuniária para as partes que os aceufaõ, alem 

da 
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da pena corporal; e juntamente em as defpezas da 
mefma Juftiça, que os pune. E mais ainda quan­
do a morte foy taõ tyranna, como roe tendes re­
latado. 

E aflim, tratay de vos veftir nefle habito de S. 
Francifco, ide à Cidade da Bahia, bufcayo Guar­
dião do Convento do mefmo Santo, e fazey-lhe pre-
fente efte caio debaxo de figillo deConfiflaõ, para 
que entregue efle ouro, emais papeisàmulher déf-
fe morto : epedilhe que vos encaminhe, e moftre 
o melhor meyo de vofla falvaçaõ : e elle, como Re­
ligiofo taõ pio, e douto, vos guiará de forte, que 
vosfalveis, e alcanceis a Bemaventurança. 

Com os olho s arrazaclos em água, entrou o ca­
minhante para dentro da barraca: e faindoccm hu­
ma imagem de Chrifto, de metal, em huma Cruz 
appefcoço, e o habito nas mãos, e em cirna huma 
tizoura, núda cintura para cima, me difle: Senhor, 
já que tendes fido meu direclor, fede tambem roeu 
Prelado. Lancáy-me efle habito; que fupflonho naõ 
foy furtado, porém fim muito de propefito dado per 
Deos, para delle roe aproveitar, e fervir de inftru­
mento de roe livrar [de taõ grande precipício. Cor-
tay-me efles cabellos, e ponde-roe toníurado tam­
bém no exterior, já que me tendes efpiritualmente 
diflipado os meus vicios, e más inclinações cem os 
voflbs pios documentos, e avifos. E pegando eu na 
tizoura, lhe correy os cabellos, e lhe lancey o ha­
bito, dngindo-lhe o Cor tia õ, e pondo-lhe o ca-
pello, fem mais ceremonias, que de hum afTeéio 
cordial, e animo L,briitac. 

E depois de feito eí<e aélo, teroou o caroii han-
te a imagem de Chriflo Senhor noflb nas n í c s , e 
poflo de joelhos, qual hum penitente arrtperc ido, 

com 
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cora muitas 'lagrimas, rompeo em efte a&odecon 
triçaô. 

Afio de Contrição. 

A Qui tendes, Senhor, o homem mais ingra­
to, que cobre o Ceo, e fuftenta a terra : o 
mayor peccador, que fofre a vofla Bondade 

infina : aquelle, que poz em competência as of-
fenfas que contra Vos commetteo, com os favores 
que de vofla maõ tem recebido: aquelle, que def-
prezando as voflas divinas infpirações, fó abraçava as 
voflas offenfas. Naõ fey com que palavras figni fique 
agora a minha dor, nem cora que obras iatulaca 
as rainhas culpas, fe vós me naõ ajudardes com a 
volfa graça, e me naõ acordirdes com vofla mife­
ricordia. £ por iflb agora, Senhor, aqui venho a 
pedir-vos, qual outro filho pródigo, que me per-

1 doeis as minhas culpas, como meu Pay amorofo. 
Bem ley, que naõ mereço chamar-vos Pay, nem 

terme porètilho voflb. Porém, Senhor, como tenho 
palavra vofla em meu favor , dita \ or hum voflo 
Profeta, na qual prometteis, que íeíium peccador 
chorar feus peccados , nao vos lcmbrareL mais del­
les, e que o livrareisda morte, e das luas culpas, 
c lhe dareis a vida da vofla graça: por ííío confia­
do , a fim de lograr tanto bem , venho, como a 
Magdalena a voífos pés, arrependido das minhas 
culpas, e conrritodos meus peccados; chorando-o* 
amargamente, co.no S. Pedro ; ferindo a golpes o 
meu peito, como o Puplicano no templo, ainda 
que nefte ermo; porque fey, por mo enfinar a fé, 
que Vós em toda a parte eftais. E coníetfando mi-
noas culpas, e lamentando roeu» erros, como taõ 

gran-
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grande peccador, jVos digo, Senhor, quevoscíTen-
di gravemente; fendo Vós o roeu amantiiTmo Pay, 
e foberano Deos. E por ferdes Vós quem fois, e por­
que vos amo, e eft mio fobre todas as coufas, roe pe-
za muito de todo o roeu coração de vos ter oflendi-
do. Proponho firmemente de nunca roais peccar, e 
de roe apartar de todas as occafiòes de oítendervos: 
e perder antes todos os bens temporaes, e padecer 
quantos trabalhos ha no inundo , e ainda as roefmas 
penas do inferno; do que tornar a offendervos, meu 
Deos, e roeu Senhor. Oh bondade infinita, oh Deos 
amorofo, quero fempre vos houvera amado, e nun­
ca vos houvera offendido! A dor da Magdalena ,{as la­
grimas de S. Pedro, e o arrependimento doPubli-
cano quizera eu ter, Senhor, na vida, e na mor­
te , para alcançar de Vós o perdaõ de meus pec­
cados. 

Oh fermofura eterna, que tarde vos conheci, 
e que tarde me conheço! Vós, Senhor , taõ bom 
para mim, bufcando-me para ne falvar; e eu fu­
gindo de Vós, e perdendo-me com perdervos oreí-
peito. Vós me daveis a vida, para que eu vos fer-
vifle; e eu a gaftava em offendervos. Vós me fa-
zieis tanto bem; e eu me fazia tanto rral, aggra-
vando-vos, meu fummo Bero. A vida deftes, Se­
nhor , por roe livrades da morte : em huma Cruz 
vospuzefte, paraquemepuzefle eu no Ceo crava­
do com agudos ferros, por me foltardes dos meus 
peccados : coroado de efpinhos , para roe coroar-
des de gloria : darramando rios de fangue, por la-
vardes tanto à vofla cufto as minhas maldades : cheyo 
de tantas chagas, por me iarardes de meus delitos: 
abrindo efle íado, para que eu o"vifle, e me ms-
teíle nelas piadoías entranhas: inclinando efla fa-

cra 
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era cabeça, fazendo^me final, para que eu chegaf-
fe, como o Bom Ladraõ, a vos pedir perdaõ de 
meus enormes peccados , e alcançar o favor de vof-
fa graça. Efta oufco com lagrimas de grande fen-
timento, amantiflimo Redemptor meu. Coníeflo, 
que faõ graviflimas minhas culpas, e fem conto mi­
nhas ingratidões. Conheço, que fou o mayor dos 
peccadores: mais perdido que o Pródigo, roais ef-
candalofo que o Publicano , mais aleivofo que Ju. 
das; e alfim fugitivo, como a ovelha perdida; e 
peyor, e mais mao que rodos : e aflim necelUtode 
mais auxilios de voíTa graça, para me poder livrar 
de raõ grandes tropeços da culpa, em que roe vejo 
fumergido. Naõ permittais, Senhor, que eu roe apar­
te roais de vós. 

Quem tivera fido, Senhor, em voflb fanto fer-
viço, eamor,taõ diligente ; e amante, como efles 
Eipiritos Angélicos, que vos fervem , c a maõ! 
Quem vos fervirá , e obedecera, como todos os 
Santos juntos! Quem fempre vos houvera temido, 
e amado, e nunca offendido! Se eu agora fazendo-
roe pedaços, pudera desfazer minhas culpas, e vof-
fas offenfas; o fizera huma, e muitas vezes. Po­
rém daqui por diante, meu Deos, com vofla aju­
da, e favor, prometto, que antes me exporey a pa­
decer todos os trabalhos defta vida, e ainda a mef­
ma morte, que tornar a oífender-vos. Se até agora 
fuy jcego , IOJCO, e fem fentidos, defde hoje pro­
metto emendar-me. Se até agora perdi os meus 
dias, e annos taõ cegamente; cora vo.fa iuz protefto 
encaminhar meus paflos em vos bufcarj, minha 
vida em vos fervir, e meu amor em vos que­
rer. 

Anjo da minha guarda ,*Cortezaõs do Ceo, San­
tos 
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tos da minha dévoçaõ, Vigário de Chrifto S. Pe­
dro, gloriofa Magdalena : alcançay-me de Deos, que 
os meus olhos fe tàçaõ fontes de lagrimas, e o roeu 
coração fe dei faça em dor, e penitencia. Soberano 
Deos Efpirito Santo , que confuroís as tibiezas, e 
abrazais com voflb divino arooros corações enrege-
lados : abrazay a efte coraçaõfrio; para que,ain­
da que até agora fuy rebeldea voíTas infpirações, da­
qui por diante as abrace com intimo amor. 

Virgem Santiflima Mãy. de Deos, e Advogada de 
peccadores, compadecey-vos de mim : e já que fois 
Mãy de piedade,, e de mifericordia, alcançay-me 
de voflb bemditiflimo Filho eficaz! auxilio de fua 
graça, para merecer o perdaõ .de meus peccados; 
e que o naõ torne mais a ©fíendcr, antes lhe diga 
fempre de todo o coração: Pequey, Senhor, havey 
mifericordia de mim. Amen» JB \.I 

E depois de ter o caroinhante feito efte grandjç 
a do de contrição com muy, copiolas lagrimas, en­
trou para dentro da barraca; e trazendo huma 
rnoxilla, a lançou aos hombros, e roe difle: Aqui 
eftou, Senhor, à vofla ordem, e obediência. E pon-
dp-nos a caminho , chegamos à eftrada; e dalli a 
breve efpaço, encontramos com huma efquadra de 
vinte homens, entre brancos, e pretos: e tanto que 
nos aviftáraõ, fizeraõ alto; e os dous que vinhaõ 
adiante, nos mettéraõ duas armas de fogo à cara. 
E olhando eu para o meu companheiro, lhe difle: 
Naõ temais perigo algum ; que nem eftes homens 
vos conhecem, nem vos haõ de fazer mal. Eraõ ef­
tes dous, Capitães do roatto, a que charoaõ dos af-
faltos : e depois de nos faudarroos , nos difle hum 
delles : Naõ eftranhe Voí̂ a Reverencia, nem Vof-
fa Mercê efta cautela : porque andamos por aqui a 

fazer 
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a » . . . , * 

fazer humaf erapreza por ordem do noflb Coronel, 
#o qual mandão Governador, e Cipi taõ Geral da 
Cidade da Bahia , que com todo o empenho faça­
mos a diligencia poilivei, para prender-mos a hum 
Ladraõ facinorofo, que anda nefta eftrada taõ ef-
candalofo, que todos os vizinhos, e moradores fe 
temem, e receao delle, pelos grandes infultos, e 
influencias, que tem feito. E bafta, que dcfpifle a 
hum Religiofo do habito de Vofla Reverencia, e 
lhe roraafle a efmola ; alem de ourros roubos , e 
defaffbros que tem commettido , matando a hum 
feu camarada Mineyro, e roubando*o. Etendo fei­
to taõ arrozes delitos, ainda vay continuando em 
mayores malefícios. Jà me efcapou duas vezes: hu­
ma, pelo naõ achar na oceafiaõ em que o bufquey 
na barraca: e ourra, porque fubindo a huma arvo­
re , fahiraõ duas cobras que chamaõ Surucucus, e 
nos iizeràõ correr, c fugir, por dellas nos livrar­
mos; e por,efte mèyO t̂eve efle ladraõ oceafiaõ de 
poder eleapar. "* 

Porém agora levamos ordem , para que, naõ fe 
querendo dar a prizaõ, o matemos; por livrar a 
efte povo de taõ grande flagello. Queira Deos,dtlV 
fe eu ao Capitão do matto , dar-lhe tempo , pata 
que conheça os ieus erros, e fe arrependa de feus 
peccados. Muito duvido, me dilfe o Capitão : por­
que femelhantes culpas, poucas vezes luecede te-
Tem arrenpendimento dellas os que as commettem, 
antes de ferem caftigados pela Juftiça. E oiband© 
o Capitão para o caminhanre, lhe uiflê : E Vofla 
Reverencia veja, fe quer que o mande acompanhar, 
aré fe pôr em parte fegura. Agradeço o favor, e 
caridade, lhe difse o caminhante : porém , como 
tenho pouco que perder; com tanto que me deixe 

a vi-
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a vida, tudo lhe darey,.;Tprnará a jtietyâllo , lhe 
difle o Capitão, como já fez a outro Religiofo. Pe*> 
mitta Deos, lhe difle o caminhante, ique lhe fuva 
efse habito de mortalha, arrependido de feus pec­
cados. Amen, lhe diíTemos todos.' -E defpediriéo-fe 
de nós os Capitães, e mais companhia,' fcroos fe-
guíndo a nofsa jornada. •••• 

Difse eu entaõ ao companheiro : Que vos pa-
receo o encontro? Que me ha de parecer, Senhor? 
me difle elle., Que já roe haõ conhecerão osmefroos, 
que roe bufcavaõ para prenderme.- Agora vereis, 
lhe dsfle eu, o que faz a n udanfa da vida, e o ar­
rependimento da culpa : porque em taõ breve tem­
po , e à yifta dos que vos bufcavaõ, foftes defeonhe-
cido. Podeis tomar muito animo ?te confiança de 
que Deos vos perdoará as voflas culpas , fazendo 
vós penitencia : e que o inimigo internai vos naõ 
conhecerá para vos aceufar no tribunal divino. Por­
que já luecedeo , e por rouitas hifíórias cenfta, que 
o Demônio naõ conbeceo alguns , que já andavaõ 
delle aflinalados ; por terem feito penitencia, e 
confeflado os feus peccados: o que acha reis eferito em 
mvitos Livros. E chegando nós a huma encruzi­
lhada, me difle o companheiro : Senhor, aquiheo 
termo, onde nos havemos de apartar ; ainda que 
bem contra minha vontade, pelo iruyto que deze­
jo a vofsa companhia: porém coro o por efta parte fe 
legue a minha jornada, e por efla eflrada a vofsa 
derrota; ide com ^Deos. E dcfpedindo-fe de mim 
com muy faudofas lagrimas de iéminumo,fe par­
tio. ". 

CM 
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C A P I T U L O x v r . 

Do fexto Mandamento. E do que füccedeo ao Pere­
grino em ca^a de Imm homem, que efiaVa concu-
binado i e como o aconjelh*y para o ItVrar daquel^ 
le mao eflado. 

E? Profeguindo eu a minha derrota, dalli a pou-
j ca diftancia fahi fora da efpelTura; e logo vi 

hum dilatado campo, e no meyo delle huma cafa 
de vi venda; e peroo delia huma cajazeira, que pa­
recia c!*ava orientando a fua bizarria, por fe achar 
cuberta de notes, abundante de folhas, farta de 
ramos, viftofa por alta, e folida por firme. Nella 
'Com magnífico applaufo osalegres paíTarinhos, com 
•muy fuave harmonia em alternativo canto, efta vaõ 
recreando a todos os que a bufcavaõ pela prorecçaÕ 
<de feus ramos; os quaes tecidos de verdes folhas*, 
e brancas flores, parecia© hum rico palio de pri­
mavera , que com fua fombra cobria aos canfados 
cammhantes, que calmofos, e moleftados fe va-
liaõ do feu abrigo. E por iflb verdadeiramente fym-
bslo, ou jeroglifico do homem mundano : naõ, 
como lha chamou Plataô, arvore as aveflas; fenaõ 
às dircytas, pelo que nelle eftamos experimentan­
do nos tempos prefentes; por fe lhe naõ ver mais 
que pompas, galas r folhas, flores, e nenhum fru­
to : e por fira, brevemenre fe vem a murchar com 
os amos da velhice, ou com o golpe da morte. 

E porque feriaõ já cinco horas da tarde; con­
vidai) ei c*j frefco titlo era que eftava a cajazei­
ra , me aTc;icey debaxo delia, por gozar da fua 
- > íom-
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fombra : quando ouvi em cafa do morador a flana­
dos inftrumentos, fonora mufica, e trincos de eaf-
tanhetas, como ,de quem andava dançando. Foy-fe 
oftufcando a tarde, e efcurecendo o dia : vaticini©s 
de que tornaria a tempeflade , como tinha fucce­
dido na noyte antecedente. 

Eys que nefte. tempo vi fahirdacafa do ir ora­
dor três homens em companhia de três irulheres, e 
algumas eferavas; e chegando à porteira da Fazen­
da; fe defpediraõ do dono da cafa : o qual fican­
do com huma mulher, me deraõ as boas tardes; 
e eu lhes correfpondi com todo. o primor. Offere-
ceraõ logo» agazalho, oqual aceixey. Elevandc-me 
o morador para a cafa , e danáo-me aflénto, me 
perguntou dizendo : Como, Senhor, naõ chegaftes 
mais cedo, para participardes do aregozijo, e paf-
1 a tempo, que tivemos efta tarde em companhia 
daquellcs'amigos de mim fe defpediraõ? j 

Senhor, lhe difle eu, como o pouco conheci­
mento me naõ facilitafle a toroar efla confiança, nem 
a neceflidade roe obrigafle a taõ deprefla pecir-vos 
agazalho; roe afíentey a defcanfar ao pé ccquella 
arvore, onde me achafles : e juntamente, por vos 
naõ divertir do voflb recreyo, que tal vez roe po­
deria fer caufa de offender a Deos. Coroo afliro, 
Senhor? me perguntou o rocrador. Por ire livrar, 
lhe difle eu , de cair em algum penfament© c©nr 
fentindo à vifta deftas danças desbeneflas., e mu-
ficas profanas , que hoje fe ufa©, taõ agrada»-
veis para o Demônio , coroo ;de offenfas. contra 
Deos. » c. 

Bem aviado eftava eu, roe difle o roorador , fe 
eu fora taõ eferupulofo, que de feroejhantes pen-
famentos, viftas, e ouvidas fizefle cafo, e nnfte-

P 'J r10 ' 
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rio! Pois haveis de faber," lhe difle eu , que faõ 
muito para temer, e recear. E em quanto aos pcn-
famcntos : o primeiro peccado, que fe commetteo 
conrra Deos, foy o de peníamento;. e por elle foy 
taõ gravemente caftigado Lusbel, que logo cahio 
no inferno para fempre. O íegundo peccado, que 
d. alguma forte fe pôde chamar aflim pela ocea­
fiaõ que deo a feguinte culpa Jfoy o de palavras, 
-cura que Eva fe poz em converfaçaõ com a Serpen­
te -: onie fe lhe veyo occafionalmente a originarfe-
lhe fer degradada do Paraifo. E o terceiro pecca­
do foy o de obra , quando Adaõ comeu do pomo 
-Vedado : e por efla caufa elle , e todos nós fica­
mos fujeitos ao peccado original; e a padecer tan-

•'t s roiierias', e calamidades. E reparay, que pelo 
primeiro peccado de penfamentos foy condenado 
Lusbel para fempre ao inferno. E o fegundo, e ter­
ceiro, de palavras, c obras, tiveraõ perdaõ pela 

•penitencia que fizeraõ noftbs primeiros Pays, c pe­
la grande mifericordia de Deos. 

Por iflb, quando nos perfignamos, fazemos hu­
ma Cruz na teíta, pata que nos livre Deos dos máos 
ponfamentos: outra na boca, para que nos livre Deos 
tfes más palavras : e outra nos peitos, para que nos 
livre Deos das más obras, que nacem do coração. 
E quando proferi nãos a Confifsaõ geral, dizemos: 
Pequey muitas vezes por penfamentos, palavras, 
e oõr»as. E pelo que tem os penfamentos de priori­
dade de tempo, por iflb parece que tem o primei­
ro lugar na culpa : tanto por fe gerarem no en­
tendi aento tribunal da alma, como pelo que po­
dem ter de entidade. 

E para iflb, vos quero trazer hum exemplo. O 
mi/or pecado que hla, he o em que fenega anof-

ía 
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fa Santa Fé, por fer heregia formal: e primeiro 
faõ os aélo do entendimento, com que fenaõ cre, 
ou nega o myfterio, e verdade que le lhe propõem. 
Logo efte peccado fendo produzido do entendimen­
to, com muita razaõ devemos fugir do primeiro j 
por naõ cairmos nos mais das outras cfpecies, co­
mo pôde íucceder. 
m.m Em quanto -às viftas : fabcy, que a cegueira 

tem parte de innocencia: e por iffo, quem ie naõ 
quizer achar affugido de penfamentos deshoneftos, 
tenha os olhos cautos , e faça concerto com elles 
de naõ olhar o que lhe naõ he licito dezejar. A 
muitos tem a vifta fido caufa de adultérios, incef-
tos, e latrocínios; alem de outros enormes pecca­
dos, que por ella tem introduzido no mundo. E 
fe naõ, ouvi o que diz aquelle Oráculo da Sabe­
doria Salamaõ : o qual fazendo grande catalogo dos 
Eoitos a que fe entregou , logo declara, que a cau-

t de todos os feus males, e maldades, foraõ os 
feus olhos. Tudo quanto dezejáraõ meus olhes, 
diziSalamaõ, lhes concedi. ( Ecclc. 2. ia) 

E que vos direy de ouvir rouficas profanas? 
Mufícas profanas, e palavras dohontflas , faõ a 
mefma coufa ; porque o mefmo he cantar ,. que 
contar : e a diflerença que ha de buroa çeufa a ou­
tra, he fer hum a ̂  harmônica me me dita, c cutra 
proferida praticando. E por iflb lá difle aquelle Poe* 
ta Caftelhano. 
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Si dezir quiero a mi dama 
Amores muy requebrados, 
No puede dexar de oyrmc 
Por íe los dezir cantando. 

Por iflb com muita razaõ prohibe o Direyto da-
rem-fe muficas de noyte pelas ruas das Villas, e 
Cidades. E por certo; que em nenhuma parte de-
viaõ fer ellas mais bem evitadas, e caftigadas com 
duplicadas penas, que nefte Eftado do Brafil; pelo 
profano das modas, e mal foante dos conceitos. Eu 
ouvi proferir cantando, o que agora tremo de di­
zer : porém,' como aflenta fobre o propofito do que 
ttatamos, hey de publicallo, para confufaõ dos que 
ufaõ dcftos muficas. 

E foy o cafo: que eftando eu huma noyte na Ci­
dade da Bahia, ouvi ir cantando pela rua huma voz: 
e tanto que punha fim à copia , dizia , como por 
apoyoda cantiga : Oh diabo! E fazendo eu repa­
ro em palavra taõ indecente de fe proferir; me oif« 
feraõ, que naõ havia negra, nem mulata, nem mu-» 
lher dama, que o naõ cantafle; por fer moda nova, 
que fe ufava. Veãe, fe pode haver mayor atrevi­
mento, e oufadia entre Catholicos Chriftàos, que 
Cantar fernelhantes muficas, tanto èm gofto do ini­
migo infernal; como fechamaffempor JESUChrif­
to, que nos remio. 

Porém eu me perfuado, que a mayor parte de£» 
ras modas lhas enfina o Demônio : porque he el-
1- grande Poeta, contrapontifta, mufico, e toca­
dor Je vioh, e fabe inventar modas profanas, pa­
ra 35 iníinar áquelles , que naõ temem a Deos. Con­
ta o Piore Bento Remigio no feu Livro Pratica 
\J.ora.L de Curas e Coníéifores pag. 9. e no outro Li­

vro 
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vrò intitulado'Deos Momo : que entrando o De­
mônio em huma mulher ruftica, foy hum Sacerdo­
te a fazcr-lhe os exorufeaos dentro de huma Igreja; e 
entrando-lhe a curiofidade , perguntou ao Ceroo-
nio, o que fabia? Refpondeo-lhe, que era roufico. 
E logo lhe mandou vir huma viola; e de tal ma­
neira a tpcou, e com tanta deftreza, que parecia 
fer tocada por hum famofo tocador. E dizendo-lhe 
o Sacerdote:« que cantafse; repetio o Demônio hu­
ma letra, que feufava naquelies tempos ao huma­
no, e começava : Efclavo foy, pero cuyo &c. E 
como eftava dentro de huma igreja : ou por que Deos 
lhonaõpermittio, ou porque até o mefmo Demônio 
fe naó atreVeo a profanar o fagrado; ( o que mui­
tos peccadores naõ reparaõ fazer $ mudou o concei­
to, do verfo, na forma feguinte. 

Efclavo foy; pero cuyo7 
No puedo negarlo yo; 
Pues cuyo foy, me mando 
Que dixefle que era fuyo, 
Pues ai infierno me embiò. 
• :t 

Outras muitas muficas deshoneftas tenho ouvido 
cantar : como he huma moda, que fe ufou, e ainda 
hoje fe canta, ê acaba dizendo ; Berra a tua alma: 
Parece, que quem tal canta, e folga de ouvir can­
tar, jà eftaõ annunciando o como lhes ha de vir a 
f uccedòr quando forem ao inferno, chorando, é ber­
rando, pelas profanas muficas com quex nefta vida 
péccáraõ,"' e foraõ caufa de fazerem peccar a mui­
tos. Mas agradeçaõ-mc eftes taes a boa'vontade: 
que fe eu tora Miniftro da Juftiça , ou tivera po-
tier fobre elles; eu os fizera cantar, ou beirar ao 

P iüj *?m 
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fom dos golpes de hum verdugo pelas ruas publicas, 
para feu caftigo, e emenda dos mais, que de taes 
modas ufaõ. E veriaõ entaõ, fe lhes valia o Demô­
nio , por quem charoaó. 

A tanto, coroo ifto, tem chegado o atrevimen­
to , e oufadia do inimigo infernal para com as crea­
turas racionaes, que delles fe deixaõ levar. Oh laf-
tima digna de fer chorada com lagrimas de fangucí 
Tomara, que difto foubeflem os que tem obriga­
ção de o cafligar, por zelo de Deos, e bem das 
almas. | . 

^Tendes muita razaõ; Senhor, me difle o mora­
dor : eu me dou por convencido. Porém tomara, que 
me diflefleis comofaberey que pecco por penfamen­
tos : porque me parece que naõ ha pefloa alguma, que 
naõ feja acometido delles. • 

Haveis dejfabcr,lhe difle eu ,que oprimeiro mo­
to do peníàmento he a fuggeftaõ,que nos faz o Demô­
nio : pafla aoapperite natural: daqui entra no enten­
dimento : depois na vontade, e fe nefta ha confen-
tiroento em matéria grave, he peccado mortal. 

E muito mais fe duplicaõ, e aumentaõ eftes 
mentos, quando \ temos á'viila algum objecl© v. g. 
da Soberba, daLuxuria, ou de outro qualquer pec­
cado {: e por efta razaõ he acerto fugir de taes viftas. 
E fe algum me dincr, que o naõ leva a ver, e ouvir 
femeihantes divertimentos algum mao fim ; a iflb 
lhe refponderey: Que tambem a Bar bole ta vay ver 
a luz innocentemente; porém tanto fe chega, que 
abrazada more. 

Finalmente]: fuppofto que ninguém fe jpóde .«V 
vrar de mãos penfamentos; tambem na nofla mao 
eftá fugirmos delles, ufando dos remédios que nos 
enfinaõ osU*rps e/pirituaes, c os Mcftres de efpiv 
71 «*?<* 
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rito. E Chrifto Senhor nofTo ifto nos deu bem a en­
tender , quando na Oraçaõ do Padre noflb nos cnfi-
nou que pecamos a Deos v que nos naõ deixe cair 
em tenpaçaõ. E quanto!tivermos mais. de repug­
nância , e refiftenoia a elles, tejrcmos mayor me­
recimento. E aflim; fica claro, que o penfamento 
he o primeiro movei que faz, ou deixa de fazer a 
culpa: e que das yiftas, e ouvidas íe gera no en­
tendimento o; peccado, para depois fe pôr em exe­
cução. ...">y.i^-.y. jm-v.K ^ ,-, n f ? 

Por iflo no peccado do fexto Mandamento fe naõ1 

admitte defeulpa %,aflim como fe pôde adroittir nos 
outros peccadosw h\Cc naõ, reparay, ,>Pòde huoi ho­
mem matar em,ftíonel defefa, ou por algum outrp 
incidente, que poderá terdefeulpa. Pód$ fui tarem 
taõ extrema neceflidade, que naõ feja peccado; por­
que no tempo da neceflidade extrema, todos os bens 
faõ communs. Pôde trabalhar em algum Domingo, 
ou dia Santo, ou deixar de ouvir Mifla por taõ urgen­
te caufa, que naõ jpeque. E aflim em todos os mais 
preceitos divinos poderá haver algum gênero de def­
eulpa ; que faça naõ encorrer em peccado mortal. 
O que fenaõ dá no peccado da fornicaçaõ .porque 
efte, primeirofevé, fe cuida, e fe forja no enten­
dimento; e depois vay ao coração, para fe poder 
pôr em«execução. E como haja mora neftes eíteitos, 
por iflb íe lhe naõ admitte defeulpa. E ainda o que ex-
pellio ofemen por fonhos; fe depois de acordado teve 
complacência, peccou: e pelo contrario, fe lhe pe-
zou: porque nofono, naõ ha livre alvedrio, e fem 
livre alvedrio naõ ha peccado. 

Bem tendes provado, Senhor, a IvolTa conclufaó,' 
me difle o morador ! porém toroàta que me explicaf-
feis agora huma duvida, era que ha tempos tenho re- -

6 ~> parado, 
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'parado, é vem a fer a feguinte. Se o peccado con­
tra o fexto Mandamento rem efla graveza, c tanto 
fe prohibe no Dtreyto divirto; como difle Deos na 
•fabrica do mundo emprefença de Adaõ; que todos 
CTeceflem, e multiplicalTem /fem fazer exceiçao de 
creatura alguma? Refpondo, lhe difle eu. Por iiib 
diz lá aquelle adagio: Que muitos ouvem cantar o 
gallo, e naõ fabem onde. Verdade he, que aflim 
difle Deos : porém quando, e porque caufa, he o 
que fe deve notar. Day-me attençaõ. 

Creou Deos o Ceo, e a terra, e todas as roais 
creaturas, e ao fexto dia fez a Adaõ : e depois de o 
ter feito, o levou para o Paraifo terreal. E porque 
o vio fó fem companhia, lhe deo hum íono, ou ex-
tafi; e tirando-lhe huma coftella do lado, citando 
dormindo, delia formou a Eva ; a qual junta coro 
elle em eftado de matrimônio, lha deu por com­
panheira , deitando-lhes a fua bençaõ, para que 
creceflem em fucceflaõ, e multiplicaffem enchendo 
á terra, e prefidifsem, e governafsem a todos os 
animaes, e fe fuftentafsem dos frutos da terra a fev 
gofto; excerto o fruto da arvore da Scicncia do bem 
e do mal. Tudo confta da Sagtada Efcritura. }Ge-
nef. 2. 

Agora notay, que antes de ter dado Deos o ef­
tado do matrimônio a Adaõ, naõ lhe aifse quecre* 
cefse, e multiplicafse; por eftar fendo folteiro : c 
fódepoisqueoccnftituhio no eftado de cafado, lhe 
concedeo a propagação. E fe vos ficar a duvida, de 
que foíse cafado Adaõ : entendey, que foy o feu 
roatrimonio hum dos mais perfeitos que houve, nem 
pôde haver; porque teve todos os requeíitos de ver-

"dàdeiros defpoforio. Nelle fe contrahiraô as vonta­
des entre os dous contrahentes, por naõ haver mais 

que 
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que dezejar, nem appetecer : houve aíílftencia do 
mais perfeito Pároco, que foy Deos Padre Eterno: 
teve teftemunhas, que foraõ os Cortezaõs do Ceo, 
Efpiritos Angélicos: fizeraõ fe finalmente todas as 
outras ceremonias, que fe obfervaõhoje na Ley da 
Graça $.1 pouque tambem tiveraõ as benções, de que 
a Igreja ufa/com os defpofados.. E; defte modo foy 
folemnememe cafado',' e recebido Adaõ com Eva; 
como a efla imitação manda a Santa Madre Igreja 
de Roma, e dilfpoem o fagrado Concilio Triden-
tiiiOé'í ''.if.í- r.urj !. Hítím •' ÍW. VJ a o-. 

-E fendo ailun.^-licita coufa he, que depois de 
cafado qualquer homem, ufe da propagação, que 
he o príncipe fim,'«para que tomou aquelle eftado, 
fem acmitatth#fòmora de peccado, ufando do ma-
trimonio4rCH?a, e necefsariamente. Porque tambem 
tratando deToutros meyos fill feitos, poderá haver 
culpa,' e peccado. o 
v!( Senhor, na>verdade vos digo, me difse o mo­

rador , que faliais com grande acerto, e roe ten­
des declarado o que eu ignorava. Porém, como to­
dos naõ podem-fer cafados; tomara que me defseis 
algum remédio ,' com que me pofsa livrar de cair 
nefse peccado. Haveis de faber, lhe difse eu, que 
para tudo nos deu Deos remédio, prevenindo a fra­
gilidade da natureza humana : nós fomos os que ufa-
mos mal dos meyos, que Deos nos tem dado para 
nofsa falvaçaõ. 

TTes faõ os eftados, em que ie pôde confervarõ 
homem em graça de Deos: de Matrimônio, de Re­
ligiofo, e de Celibato. Alguns querem, que o quar­
to feja o de Sacerdote, que Vive fora da claufura; e 
E>r ií>o ( naõ me atrevia a dizello, fe o naõ tivefse 

do , e ouvido explicar por Varões doutos.), o roa»' 
arrif. 
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arrifcado-de todos. Em quanto ao primeiro eftado: 
ainda que o Matrimônio foy.inftituido pelo mefmo 
Deos, como jà vos difse, e nelle fe podem falvar 
os que o tomaõ ; com tudo he muy penoíò o feu 
eftado. Porque a mefma experiência nos enfina, que 
ainda quando hum homem trata fó do feu bemef-
pirirual, faõ tantos os inconvenientes que o apar-
taõ de Deos, que vive em huma perpetua guerra c 
daquífecollige, que muito mayores feraõ as difti-
culdadesque achará para fe dar a Deos, o que ha 
de governar a fua cafa, e família com aquella recli-
daõ, e promptidaõ, que he obrigado, como Deos 
manda que fe viva nefte eftado. 

E aflim diz S. Joaõ Chryfoitomo, que os cafados 
nunca tem defcanlo, mas,fempre eíiiõ<rodeados de 
moleítias, e affligidos com pobreza; porque nunca 
íe daõ por latisfeitos com os bens, que,DcosUt\esJdá. 
E Santo Agortinho diz, que mais os atormenta o te­
mor de perderem a fazenda quepoiTuem, do que foy 
o gofto que tiveraõ em acquirflla. j 
.-» Sendo, que efte eftado,üófe deve tomar com 
aquella re&a intenção de obrar bem no ferviço de 
Deos; defprezanuo os fuperfluos bens teroporaes.; 
dando bons exemplos à fua família; e fazendo-os 
trabalhar, para comerem o paõ com íuor do feu rof-
to, coroo mandou Deos a Adaõ. Porque fó .deppia 
que fe vio pobre , obedece©, e conhece© Adaõ a 
Deos, como fazem muitos à fua imitação. 

Ha.outro eftado, que heo de Religiofo, ou Sa­
cerdote , per fi o mais nobre de todos os eftado» : e 
fe nos Anjos coubefle enveja, parece, que fó a te­
ria© dos Sacerdotes. E fe naõ, vede, Com cinco pa-
la\ras fazem decer o mefmo Deos a fuás mãos; e 
cem.outra> cinco abrem, as poitas do Çep a hum 

pecca-
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peccador ̂  e fazem fechar as do inferno : faõ as 
primeiras cinco, as da confágraçaõ, e as fecundas, 
as da abfolviçaõ. Vede,-fe1 pôde, ha ver mayor po­
der, ou império em humacreatüra. Aífirmaõ mui­
to* Authores, -que - fè juntamente' winem a hurá 
Anjo , c hum Sacerdote primeiro ífariaõ reveren­
cia ao Sacerdote por razaó dafua ;dignidade, que 
aoAnjOi E aflim fe pôde dizer , que os quetvi-
vem como-verdadeiros Religiofoe-\ jár^neita vida 
mortal faõ Bemaventurados; como diz David Pfal. 
8$. 5. Bemaventurados os que moraó na cafa de 
Deos. Por efta cauíà he muito para fentir o pouco 
refpeito; que muitas vezes fe tem aos Sacerdotes, e 
ReligiofoSvv r " iJif '*• ££>• K-\/*< O »ir!o; 
» Devêm os qtíe procuraõ o tal eftado naõ pôr os 

olhos em'acquirir por meyo delle honras, riquezas, 
fauftos, óur coufas |femelhantes. Mas fó fe devem 
empregar em fervir a Deos, obfervando os precei­
tos da ley divina, e- de fua -Religião ; fendo efpe-
lhos em qUe fe veja o povo; para fe comporem à 
vifta do feu bom exemplo : porque a mayor honra 
que fe pôde dar a Deos, he o bom exemplo; e efte fe 
procura achar no eftado Sacerontal, mais que ern 
qualquer dos outros. E os que com roais razaõ de- > 
vem temer o juizo divino , faõ os que tem à fua! 
conta o bem das almas, fe naõ fazem inteiramen­
te fua obrigação, adminiftrando-lhes os Sacramen­
tos , c naõ furtando o corpo ao trabalho, como bons 
Paftores ^até darem a mefma vida por ellas ,fe for ne­
ceflario : porque afiirma Chrifto por S. Joaõ cap. 10. 
v. 11. queo bom Paftor dá a Vida pelas fuás ovelhas. 

O terceiro eftado he o de Celibato, o qual tem 
aquclles que nem faõ caiados, nem Religiõfos.Efte ef­
tado em parte he mais próprio para hum fe dar a Deos, 
o .< que 
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que o do Matrimônio. E por iflb chama Chrifto Se­
nhor noflb Bemaventurados o> que tera u coração 
puro, e limpo: ( Matth. 5.8.) porque os que vi­
vem caftamentc, temem fi hum ceruflimo penhor 
da eterna Bemavcnturança. E S. llidóro explicando 
a etymologia da palavra Latina, Létlebss quefigni-
fica cafto, e continente ; diz, que heoroclmo que 
eftar no Ceo* E fe bem repararmos no homem cafto, 
e continente; acharemos, que vive livre de todos 
os mais peccados , ou ao menos cora facilidade fe 
emenda delles. 

Com tudo, he muito arrifcado efte eftado .-por­
que he neceflario que tenha muito de Deos, quem 
anda fobre o fogo da fenfualidade, pari naõ fe 
queimar,nem fe lhe pegaremos vicios, cujos exemplos 
traz fempre diante dos olhos. Por efta razaõ, me 
parece, que todos aquelles com quem fâllo nefte 
particular, me pedem fhesinculqueo remédio, que 
vósdezejais. Mas a ifto farisfarey comi o que diz o 
Ecclefialtico cap. 15. v. 1. diélado pelo Efpirko San­
to : Quem teme a Deos, fempre obrará bem. E ao 
mefmo intento S. Paulo ad Roro. cap. 8. v. a8. Aos 
quearoaõ a Deos[, tudo lhes fuceede bem, e cora 
profperidade. Porque cora efte eícudo do temor de 
Deos, naõ Io levarão cem paciência os eftimulos da 
carne, e rooíeflias do feu eftado; mas tambem fa­
raó muitas obras de virtude ; coroo fizeraõ tantos 
Varões infignes em fantidade : pois os que foraõ San­
tos naõ eraõ coropoftos de outra natureza da que 
Deos nos fez a nós, que eftaroos em via de merecer­
mos o prêmio da gloria. E para efle eflèito nos de­
vemos retirar de todos os perigos de mulheres, ain­
da que nos chamem fracos : porque tambem na mufi­
ca as íugas fazem confonancia. 

De 
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De mais que he muy certoV que7 aflim como o 
fogo com o vento feaccende,-tambem a carne com 
o contado, ou vitta lafciva fe altera. E por ifso 
aconfelhára eu a todos aquelles que fe quizerem ver 
livres de femelhàntes culpas, que fujaõ dè roulhe-
res, como lá fugi o Jofeph de fua Senhora mulher de 
Putifar : o qual pòfto que ficou'fem eappar, por lha 
largar nas mãos; a cobrou muy aventejadamente nó 
Egypto confervándo a eftóla da graça , e alcan­
ça íido p prêmio 'da Berhaveniurança no Recrio dô 
Ceo. ' -" 1 c ^ " ^ - <-
' E nenhum feja taô òufadó ,''que fe atreVá a di­

zer que fe livrará de femelhanteseneòhtros, fiado em 
fuás forças *, faber, e virtudes; fe Deos o ttaõ livrar, 
fazendo1 elle também de fua parte -'por fligir dcflas 
occafiòes. E fe naõ, Vede^b qüefuccedloaDavid, 
dqueile pafmo de forças, àflbmbro de faber , exem­
plo ,de virtudes, e taõ amigo de Deos : baftou fó 
huma vifta de olhos, quando fe deixou erobelefar 
de Bethfabee, para cair em taõ atrozes culpas. E 
fe naõ fora* ádvirtidó por mandado de Ecos por 
humProfeta; ou naõ tomara o confelho, e repre-
henfaõ , como coftumaõ fazer muitos peccadores; 
vede o que lhe fuceedefta. Porém David como era 
homem de muy claro'entendimento >' conheceó o 
erro, e^logo fe arrepende©^ è Deos lhe perdo-oü 
os feus peccados. * " •' " ' "' 

De S. Pedro de Alcântara fe conta na Toa; vida 
lib. .*. pag. 216. que foy taô'acautelado; e amante 
defta fanta virtude ÚstCáftVdáde'; què - ainda eftáhdo 
rio Confeflionaf iô,' naõ' abria os olhos'cjuando cotí-
feflava mulheres. E fe a ( cafo eftarfdd em^ublicfó 
via-algurh Religiofo moço1 abrir os olhos, pata ver 
alguma mulher; condeendo-fe do dano que The pc-

"•>•' dia 
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dia refultar, lhe mettia os dedos} nos olhos,reprc-
hendendo-o de fua inadvertenciavy ainda que jtoífo 
diante dos Seculares : porque nm xjuerra por ref» 
peitos humanos deixar de remediar o nano, que 
ameaçava a feu Irmaõ. E cofturaava dizet, que o 
que olhava para o rofto de huma mulher, era ditr 
ficultofo, e quafi impoflivel deixar de receber da­
no. E aflim avifava a feus Religiofos, que nenhum 
íc fiafse de fi mefmo; nem diílefíe que bailava ter 
feguro, e guardado o feu coração,; porque he taõ 
delicado o Inimigo Carne, que por muita virtude 
que hum tenha, tem ella roais ardil para enganar 
ao que mais prefume de efpiritual. 

Naõ vos repito outros muitos cafos , que tem 
fuccedido no mundo acerca defte particular; por­
que alem ât ferem taõ fabidos , e vulgares, ainda 
hoje eftamos vendo a cada paiíb fuceeder os roef* 
mos : procedendo tudo de naõ haver ^grande cau­
tela de fugirmos dever, e ouvir tudo aquilio, que 
naõ convém à nofsa falvaçaõ. 

£ por iflb advirtio engenhofamente hum Au­
thor , que o Signo de Virgem eftá no meyo de Lcaõ, 
animal vigilante, que dorme com os olhos abertos; 
e que tem na maõ huma balança, fymbolo da tem­
perança : para que entende fiemos , que para con-
lervar a caftida.de ? alem da parcimônia, he necef-
faria a guarda "dos fentidos, e fugir de toda a oc­
eafiaõ de perigo. 

Santo Thomàs, depois de huma grande viclo-
rta que alcançou contra o vicio da Carne, fugia 
quanto podia das viftas, e çonverfaçoens de toda a 
forte de mulheres; ainda que fofsem de mayor ida­
de, e parentas luas. E eftranhando-lhe em certa 
oceafiaõ huma fua parenta fugir das mulheres, fen­

do 
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do nactéo de huma; refpondeo fatnamente o San­
to: Por tíTomeimo temo. Enfinando-nos, que qual­
quer homem, por fanto que feja, naõ deve dar-fe 
por feguro,. em quanto fe acha rodeado, e veftido 
defta miferavel carne , occafionada a tantos preci­
pícios. E aflim fieay entendendo, que naõliamayor 
virtude, nem coufa mais agradável a Deos, que hu­
ma alma que guarda a virgindade, e he continen­
te ; por fe alTemelhar com os Anjos: porque já em 
corpo mortal tem muito da graça de Deos, c lhe 
he muy fácil acquirir as mais virtudes por meyo dos 
Sacramentos. 

E fora deftes três eftados, haveis de faber, que 
tudo o mais que fe chama homem, e mulher lol-
teiros, faõ gente mundana , que vivem cheyos de 
vicios;, fem temor de Deos, nem recejto de perder 
a alma : e por iflb femelhantes aos jumentos, co­
mo diz David. (Pfal. 31. 9.:) Porque a luxuria he 
hum appetitc dcfordenado de deleytes fenfuaes : e 
os que fo entrega© a elle, nunca fe fartaõ, antes 
cada vez mais fe engolfa© nelle, peyores que os bru­
tos ; e nada trataõ do bem da alma,. fervindo, e 
obedecendo ao Demônio meftre da maldade: o qual 
depois de os enlodar em todos os vicios, e tropeços, 
lhes priva as almas de todo o fuftento efpiritual, 
e lhes mata tambem os corpos., e aflim os leva ao 
interno, aonde vaõ penar para fempre..« 

Efte vicio da luxuria, diz S. Gregorio lib* 32. 
Moral.cap. 17., hc o que mais guerra faz aos dei-
cendentes de Adam, defde que lhes aponta a barba, 
até à fepultufa. E ainda que © Demônio lança mui­
tas redes no mar defte mundo, p3ra pefcar aos ho­
mens; nemhuma he taõ grande , nem de malhas 
taõ miúdas-, como a deite vicio, que com todos 

Q^ tem 
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tem entrada : porque mora muito de aflento como 
grande, entre os Grandes ; e por iflb fe faz taõlo-
berbo, por ter feito'muitos delitos fem o caftiga-
rem; mis antes por fe ver prezado de muitos, ca­
da vez fe faz mais forte. 

E por efta razaõ temo, e tremo de ouvir huma 
authoridade de S. Remigio a efte intento. Excepto 
os minmos; diz o Santo, poucos faõ, por amor def­
te vicio, os que fe falvaõ. E que luecederà aos 
que c*Uõ de alento nefta culpa, como fe naõ ti­
vera© alma i Pois advirraõ, que diz S. Bernardo, 
que quem fe detém hum anno empeccar, cem an­
nos ha de penar. Ifto fe entende dos que vaõ ao 
Purgatório: que para os que vaõ ao Inferno : Nut-
h tjt redemptto 

Haraa coufa vos quero perguntar Senhor, me 
difle o morador, por nunca a ter lido, nem ouvido 
praticar; e vem a fer ; De que procederá permittir 
Dzos, que muitos homens, e mulheres, depois de 
terem fido grandes peccadóres, vieraõ. acabar as 
vidas cora muy conhecida opinião de virtudes ; e 
pelo contrario outros, começando bem, e com me­
nos culpas, e tal vez por hum fó peccado, foraõ 
condenados para fempre ao inferno t 

Refpondovos, Senhor, lhe difle eu. Primeira­
mente havemos de aflêntar, que os juftos juízos de 
Deos, naõ ha quem os pofla comprehender. Porem 
ifto prefupofto: dizem os Theologo>, (e aflim o cre­
mos de Fé) que Deos tu Io tem prefente, e conhe­
ce do pretérito, prefente, c futuro : e como fabe 
que aquelles peccadóres, ainda que ttveflem catai do 
mqusllas culpas, haviaõ de ter emenda , e fazer 
penitencia dellas; por iflb lhesefperou, e efpera a 
fua oonverfaõ, para lhss dar a Bem aventurança. E 

i. os 
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os outros'peccadóres, porque conhecia, e conhece, 
que fe Yiveflém eternamente, fempre haviaó de per-
feverar|na culpa;por íflo laó condenados para fempre. 

Cotrobora^íe eftá verdade pelo que tiiiTe S. Jero-
nyrno :Que a vida dos Chriiiáos, naõ olha Deo» para 
os princípios delia; porém fim para os feus progref-
fos, e fins. E por iílo convém , e importa a todo 

^Chriftaõ que fe quizer lalvar, ponha termo em 
feus peccados, pedindo muito a Leos, que lhe dé 
forças para abraçar as fuásfantas infpiiações; pa­
ra fe poder tirar da oceafiaõ da culpa ; pois para 
ifso nos deixou Deos o livre alvedrio nas noisasrr ãos. 
Porque he certo, que naõ querer largar a culpa, 
he final de precito; e deixar-fe eftar nella, he que­
rer |ir. para o inferno. 

Em quantoà razaõ de ferem condenados eterna­
mente os peccadóres, tal vez por hum fó peccado. 
.Diz Santo, Agoftinho, que coroo aquelle que pec-
ca, oftende a hum Deos infinito: tambem, fe mor­
re em peccado, para fempre fera a fua pena, e in­
finita. A culpa que fe commette contra Deos, por 
iflb fe chama peccado mortal, poique roata a alma: 
e bem 1 abeis, que tanto mata huma fó ferida fen­
do roortal, como mil , chegado a morrer delia. 
E daqui procede, que a crearura que cahio em pec­
cado mortal, já he do numero dos precitos conde­
nados; e naõ tem entre a vida; é o inferno,mais 
que huma refpiraçaõ : por ifio Job chamava à fua vi­
da, hum vento. (Job. cap. 7- v.7.) E fem embargo 
deltas lolidas, verdades, vivem, os pççcadores taõ 
cegos, e faltos de difeurfo, e razaõ ; que eftando 
cm rao grande perigo , comem, bebem, dormem, 
e deícanoaõ, coroo fe tiveflem as vidas eftribadas 
em, hum".firme alcerfe, p,u_ folido padrão: quando 
~; <it,. ÇLíj aíX1LÒ 
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deviaõ temer, e recear, que oi apanhafie a morte 
na oceafiaõ próxima da culpa, e foliem a penar pa­
ra fempre ao Inferno. 

E agora vos digo, que fe eu fora Pregador Mif-
fionario, naõ feria outro o meu empenho, queper-
fuadir aos Miniftros de Juftiça, que hzellem dar exe­
cução à ley, caftigando efte peccado dcamanceba-
mento publico, e efcandalofo. Porque he certo, 
que fó adim fe poderia emendar : e de outra for­
te, fazem zombaria os que eftaõ mettidos nefta 
culpa. E fe naõ, vede, quantas vezes fera adverti­
do hura peccador deftes no Confeflionario; quan­
tos avífos terá dos Pregadores Evangélicos; e quan­
tas vezes haverá lido a graveza defta culpa ? E que 
vos parece que lhe refeita de todas eftas advertên­
cias, avífos, e lições ? Zombar de tudo. Porém fe 
elles viflem que fe executava o caftigo, conforme 
a culpa merece; eu vos prometto, que logo have­
ria emenda, c naõ veriaõ a experimentar o cafti­
go divino cora taõ lamentáveis dcfgracas, como eu 
tenho vifto fuceeder, e notoriamente fe eftaõ ven­
do acontecer. E para confirmação do que vos tenho 
dito, ouvi os feguintes cafos. 

Eu conheci hura homem em certa Viila , que 
eftava concubinado com huma mulher, havia mais de 
qumze annos: e porque o Vigário da daquella frégue-
zia o reprehendeo, e quiz apartar daquella má ocea­
fiaõ , fe paflbu de morada cora toda a fua cafa para 
outro Lugar. E ainda que tambem por alli paflavaõ os 
V i fita dores, quando hiaõ de vifita; com tudo como 
o caftigavaõ em pena pecuniária, naõ deixava de per-
feverar no íeu peccado. E como era rico, e por ifso 
foberbo; fuceedeo dar elle cora hura pao era hura 
raiocebo, de qae ficou rsfenüido o onendido pela 

affron-
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«ffronta que fe lhe tinha feito. Era efte homem 
amancebado, muito amigo (do Padre Capella© da­
quelle Lugar : ( e tal vez por lhe diflíroular o ma© 
eftado em que eftava ) e Vindo o Padre vifitall© hum 
dia, o hofpedou com toda a grandeza. Perguntou-
lhe o Padre : Como havia paliado com o Vifitador, 
que tinha eftado de vifita naquelle território \ Dif-
fe-lhe o amancebado : Em quanto eu tiver farinha, 
dinheiro, e arroz, naõ fe me dà de Vifitador. Fi-
zerao-fe horas de fe delpedir o Capellaõ; trouxe-o 
o amancebado até o porto de hum Rio, a erobar-
callo em huma canoa : ejjjvoltando para a fua cafa, 
lhe fez tiro com huma cfpingarda o mancebo, em 
quem elle tinha dado com o pao; e logo alli im-
mediatamente, cahio morto. E tornando o Capellaõ 
com toda a prelTa para o conf eflar;já o achou fem vida: 
e aflim roorreo iem Confiffaõ. Vede, quarh defaf-
trado fim teve efte miferavel homem : o qual fup-
pondo que com o dinheiro livrava do caftigo da 
terra, naõ pode livrar do caftigo de Deos,por fe 
naõ emendar da fua culpa. 
w. Outro homem houve, que de tal forte fe tinha 
amancebado com huma efcrava de hum lavrador; 
que era já efcandalofo no feu mao proceder: mo­
tivo , porque difle o Senhor à efcrava, que fe elle 
foubefse que cila tartava com aquelle homem de 
ofrender a Deos, a havia decaftigar rigorofamen-
te. Succedeo, que indo hum dia a efcrava a buf-
car água, achou ao homem junto da fonte : o qual 
pela ver difluadida de lhe fazer a vontade, a co­
meçou a perfuadir com palavras, afagos, cpromef-
fas, para ver fe a podia obrigar. Diíie-lhe a efcra­
va: Senhor, eu naõ quero'mais Jcoufa alguma com 
Vofla Mercê, por naõ experimentar o rigor de meu 

CJLiij Se-
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Senhor. E dando-lhe as coftas, o deixou. Vendo o 
homem efta refoluçaõ da efcrava, puxou de huma 
faca que levava , e mettendo-a pelos peitos, alli 
ficou morto. 

• Laftimofo cafo por certo, me difse o morador* 
e naõ tenho ouvido contar outro femelhante : por** 
que ainda hum bruto irracional teme a morte. Ef-
íe homem devia fer falto de juizo. Por certo, lhe 
difse eu, que das muitas vezes que cora elle tinha 
converfado, fempre o achey de muito propolito: 
porém co.no eftava cego do peccado, teve o De­
mônio oceafuõ de o precipitara taõ horrendo caf­
tigo. 

Outro cafo naõ menos lamentável fuceedeo a 
hura homem prefumido de bem fallanre, e entendi­
do ; porém para as coufas do mundo : porque pou­
co importa que fe achem no homem peregrinas no­
ticias, e fublimes ideas, fe lhe falra o temor de 
Deos. Andava efte homem concubinado com huma 
efcrava de hura vizinho, e taõ cego nefte torpe 
vicio; que ainda que muitos de feus amigos o tt-
nhaõ diifuadido Jpara que deixafle aquella oceafiaõ, 
nunca ja quiz deixar : até que o mefmo dono da ef­
crava lhe chegou a mandar dizer, que feoachaflè 
na fua Fazenda, o havia de matar. Naõ obftando 
todos eftes avífos ], tornou a ir bufcar Ia oceafiaõ 
do peccado : e como jájo trazia] o dono da Fazenda 
era vigia; aílim como foube que elle eftava dentro 
da cafa da mefma efcrava, o foy bufcar : e faindo 
o miferavel de dentro, lhe raetteoo Senhor da Fa-
zendi huma efpada pelos peitos, e logo alli o dei­
xou morto, fem fazer acto algum de Chriftaõ. E 
fe eu houver de vos contar os infinitos cafos, que 
por efte peccado tem fuccedido no mundo; primei­

ro 
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ro me faltará o tempo, e a vós a vontade de me 
ouvir, do que eu ceflarey de os referir. 

Bem fey Senhor, me difle o morador, que ne­
nhuma coufa mais nos cafliga , que a mefma cul­
pa, tanto que nos naõ emendamos, e arrepende­
mos a tempo. Com que, à vifta deftes atrozes ca-
fos que me tendes dito, neceílariamente vos quero 
dar parte do mao eftado, em que me vejo ; para 
que me deis algum remédio : porque me acho com 
baftantes remorfos da confeiencia. Sabey, que ha­
verá fete annos que eflou amancebado com aquel­
la mulher, que efta tarde viftcs; Virem minhacom-
Íianhia: e ainda que muitas vezes me tenho confef-
àdo, e por ilTolou reprehendido dos Confeflbres; 

nunca cabalmente me refolvi a largalla, mas an­
tes cada vez me acho mais enlaçado nefte pecca­
do. i— -

Naõ vos pareça, Senhor, lhe difle eu, que vos 
agradeço pouco o manifeftaref-me a vofla culpa: 
porque me perfuado, que eftais coro animo dèvos 
emendar delia. Que por iífofe diz,-que quero che­
gou a conhecer o feu erro, com facilidade fe emen­
da. Mas quem naõ conhece ofeuengano, muy dif-
ficultofatnente fe refolve a tirar-íe do mal que 
faz. 

Porém ifto íuppofto. Dizey-me, Senhor: Como 
vos abfolvem os Confeflbres defla culpa ? Porque 
tenho dado, me difle o morador, em huma traça 
diabólica : e vem a ter, que tanto que chega a 
Quarefma, coftumo mandar efta mulher para a ca­
fa de hum roeu compadre; e quando me vou.con-
feflar, digo ao Confeltor, que jà a tenho deitado 
fora de cafa : e por iflb me abfoíve. E delTas vezes, 
lhe diiie eu, que v©s confeíTaftes, tiveftes alguma 

Qjüj dor 
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dor de ter oflendido a Deos? ou fizeftes propofito 
de, largar efla oceafiaõ r Nunca me lembra que ti-
vefle efle dezejo, nem propofito de me emendar, 
me difle o morador; mas antes dezejava que fe aca-
baflfe logo a Qiiarcfma , para tornar a mandar vir 
a mulher para cafa. 

Pois fabey, Senhor, lhe difle eu, que naõ fó 
vos naó tendes confortado, mas fizeftes muitas con-
fifoens nullas, e grandes facrilcgios : e aflim cn-
tendey'; que fe nefta oceafiaõ morreífeis fem vos 
confoíTirdes com verdadeiro propofito de [emenda}, 
hieis ao Inferno : porque naõ ha coufa de que Deos 
mais fe oflenda, que de ver a hum peccador confef-
far a culpi, c prometter a emenda, e tornar a 
cair no mefmo peccado. E vede quanto mais tem 
de circunftancia a voífa culpa : pois a caliais na 
ConfiiTaõ, enganando-vos a vós mefmo, c ao Con-
feflbr, era huma efpecíe de peccado taõ grande, 
como o do araancebaraento, que Deos mais freqüen­
temente caftiga cora mortes repentinas, pelo que 
tenho vifto, e lido nos Livros, como jà vos tenho 
dito. 
•. E com muita razaõ fe pôde temer aquella fen­
tença, que diz: 

Numero determinado 
Tem o peccado : e naõ fabes 
Se para fer condenado 
Somente falta , que acabes 
De comraetter hura peccado. , 

«r. 
Senhor, me difle o morador, bem fey que obro 

mal: porém tomara que Deos me dera hum efficaz 
audiio de fua £«c* , para me livrar defta culpa. 

Haveis 
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Haveis de faber, lhe difle eu, que a nofla falvaçaõ 
naõ depende fó de Deos * nem fó de nós; porém fim 
do concurib de Deos com leu auxilio, e juntamente 
de nós pedindo-lho, c abraçando-©. Porque ainda 
que Deos fempre nos quer ialvar pelo que tem de 
bom, e miíericordiofo; comjtudo ha de preceder da 
nofsa parte a vontade de o bufcarroos, pedindo-
lhe,,c rogando-o, [como taõ neceflitados, para lhe 
merecer-mos o feu agrado. Dizia Deos a Moyfés; 
Extenáe rnanutn tuam : txiendam manam meam. (Exod. 
cap. 4. v. 4. &cap. ?.v.20.) Eftendey a volta maõ; 
que eu tambem eftenderey a minha : mas fabey que 
a minha fem a vofla naõ vos ha, de valer para vos 
falvar. E diz Santo Agoftinho ; Çiui fectf te finete, wp 
jalruabite (me te. . ,Síi, -, ,/ » 

Sabeis porque nos naõ ouve Deos? Porque nôs 
tapamos os ouvidos, quando elle nos chama : por 
ifso faz muitas vezes que tambem nos,naõ entcn-
de,Jquando o chamamos; como difle pelo Profeta Za­
carias cap. 7. v. 13. Se nós cuidaíTemos das coufas di­
vinas, tambem Deos cuidaria de nós, dílje S.Jo»õ 
Chryfoftomo in Gençfihomil. 14. in fine. 

Como efperais que Deos ponha os feus divinos 
olhos de mifericordia em vós, quando aflim o ef­
tais oftendendo , fem lhe pedir perdaõ dos volTos 
peccados com hum acfo de amor ,e contrição? Po­
nhamos efte cafo em queftaõ; e depois o refolvere-
mos com [a boa razaõ. Supponde hum homem ( naõ 
digo herege, fe naõ Chriftaõ) dado a todos os ví­
cios, e atropelando a ley Divina com fuás culpas', 
fera fazer exame de coníciencia , nem aéjlOralgum 
de amor de Deos, ou de compunçaõ de feus pecca­
dos. Sendo que devia olhar para o Ceo, ou j. ara 
huma Imagem de Chrifto Senhor Noflb., e dizer 

de 
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decoração: Peza-me, Senhor ,*de vos ter ofTendidcs 
por ferdes vós quem fois : day-rac hum auxilio de 
voTa graça, para me poder emendar das rouirasof-
fenfas, que contra vós tenho feito. Ou fazer tam­
bem hum alto de amor divino , dizendo : Meu 
Deos, meu Pay, meu Senhor , eu vos amo fobre 
todas as coufas : Livray-me de vos ofiender, para 
que pofsa merecer a vofla gloria. E da mefma for­
je devia valerfe da Virgem MARIA Senhora nofla, 
como Advogada de peccadóres , dizendo-lhe com 
hum aflêclo cordial: Senhora, bem vedes as mi­
nhas grandes culpas, que tenho commettido con­
tra Deos : acodime com vofla interceflaõ, c pieda-» 
de, para alcançar perdaõ dellas. Para todos eftes 
silos, e outros femelhantes, naõ he neceflario fer 
letrado; bafta que o peccador os faço com grande 
vontade de que lhe íueceda tudo o que pede co­
roo neceflitaco : e de outra forte , de nada lhe 
poderão aproveytar; por fer o peccado hum gran­
de impedimento para ler de Deos ouvido.üeosnaô 
ouve aos peccadóres, diz a fagradaEictitura :'/>?-
calores Deus mn audtt : (Joan. cap. o. v. 3 1.) Ifto he: 
em quanto hum peccador fe naõ arrepende, naõ o 
ouve Deos. Mas na honra em que de coração lhe pe­
de perdaõ, e fe juftifica; logo he de Deos ouvido. 
E aflim convém muito, antes que o peccador faça 
oraçaõ, examinar a fua coníciência, e fazer a&os 
de contrição. Aflim o entendeo David, quando ren­
de© as graças a Deos de lhe haver perdoado feus 
peccados, dizendo : Bcmdiélo fejais, Senhor, que 

'naõ apartaftes de miro a minhaoraçaõ, nem avof-
fa mifericordia. E coro eftas palavras acaba o Sal­
mo 6«J. De maneira, que quando pedimos a Deos 
perdão dos noílos peccados, piiraeitolhe havemos 

dar 
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darás graças de nos admittir a feu grêmio, edos 
muitos benefícios que delle recebem o?. 

Por efta razaõ, fe o Gentio Idolatra foubefle 
o que lhe rcfultava de fer Cbriftão; viria de muy 
remotos climas bufcar efte bem , por eftar addiéto 
à Igreja, e capaz dos Sacramentos; por fe pór em 
graça de Deos, e gozar dos thefouros da Igreja. 

E aflim entendey, que fe a oraçaõ naõ for feita 
de todo o coração, naõ terá efíeito algum de mere­
cimentos para quem a faz ;c fera o mefmo que a ora­
çaõ de huns bichinhos que ha no Brafil, que lhe cha-
roaÕ Louva a Deos : dos quaea dizem os haturaes, 

3ue fe geraõ, e nacem de huns raminhos feccos 
e huma arvore. Bem fey * que he contra a ordem 

natural da melhor Filofofia: porém pofso cerfitificar, 
que vi hum deftes bichinos ainda meyo paofinho, e 
a outra parte já animada. Eftes animalejos iaõ como 
hum grillo; porém muy magros, e eftiticos : tra­
zem fempre as mãos poftas juntas, e os joelhos do­
brados, e os olhos levantados para o Ceo, e poref» 
ta razaõ lhes chamaõ Louva a Deos : porém toda 
efta oraçaõ he de huma alma de páo fecco. Aflim 
faõ os peccadóres , que rézaõ, e fazem oraçaõ 
fem recta intenção. 

SaÕ tambem eftes taes cora© os cafanhotos, que 
andaõ cora#o habito Francifcano, cheyos de cili-
cios; e na hora da morte vem a morrer como bru­
tos , .fem lhes valer, nem aproveitar o habito, nem 
os cilicios da penitencia ; e aflim vero a acabar em 
hum charco, ou brejal de culpas, fem merecimento 
algum. Podiaõ porém fer femelhanres à Barboleta, 
que abrazada nas chammas da luz (ifto he, no amor 
de Deos) morre como a ave Fenix; paxarenacerem 
cantando louvores a Deos pelo que tiveflém mere­

cido 
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cido nefte mundo , e aflim irem as fuás almas a go­
zar da eterna gloria. 

• Por iflb dizS. Bafili©, que as almas, c corações 
aondç Deos ha de entrar, naõ haõ de fer de altos 
penfamentos, mas de grandes ei pi ri tos com boas 
obras. Porque almas de ferro, corações de chum­
bo , e efpiritos de carne, como lhes chamou o Vene­
ravel Padre F rey Antônio das Chagas, naõ faõ para 
fervir a Deos. 

Vamos agora á boaVazaõ. Como he poflivcl que 
Deos vos dé hum auxilio para vos livrardes defla cul­
pa , e das mais; fe vós nunca lho pedis com arre­
pendimento dellas , e vontade de vos aproveitar 
deiTe auxilio ? Porque he fem duvida; que ainda 
cá nas coufas do mundo cftamos vendo , e experi­
mentando , que fó quem faz por ellas as tem : c pelo 
contrario, naõ lhe vem às máos, fe as naõ procu­
ra. Lá perguntou a Santo Thomás huma fua Irmáa: 
Que faria para fe falvar ? Rcfpoiideo-lhe o Santo: 
Querer: Porque lábia, que era neceflario haver da 
noífa parte vontade , e diligencia , para alcançar­
mos a graça divina. Cuyday nifto de vagar, c vede 
fe tenho razaõ. 

Mas parece, que voseftou ouvindo dizer: que 
naõ 'podeis fazer mo que vos digo, porque vos naõ 
dà lugar o peccado. Agora venho eu bem a enten­
der, que os peccadóres que fe vero em femelhan-
ie eftado, faõ coroo os enfermos de roadorna , que 
nenhum abalo lhes dà quem entra no feu apofento, 
nem quem fae delle; porque fempre eftaõ dormin­
do, como fora de feu juizo. E aflim faõ os que fe 
vem no lethargo da culpa : por roais que ouçaõ ao 
Confeífor, e ao Pregador, o avifo do amigo, edo 
parente; a nada daõ ouvidos porque eftaõ merti-
dos no fono do peccado. Tam-
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Tambem faõ eftes taes comparados ao Touro, 
que mcrtido no corro, ainda pode efcapar; porém 
tanto que © chegaõ ao moura©, já naõ pôde fugrr> 
Aflim faõ os concubinados : em quanto tem as con-
cubinas fora de cafa, ainda fe podem dellas apar*» 
tar; porém tanto que as mettcm de portas a den­
tro , eftaõ prezos ao mouraõ, e delles faz o diabo 
o que quer, até que os leYa ao inferno. 

Grande he a cegueira dos homens mundanos, 
que fe dei xaõ levar da vaidofa vida temporal ! Por* 

Í
|ue eftando yendo completarem-fe os annos, paf-
arem os roezes , correrem as femanas , voarem 

os dias, contarero-fe as horas; em nada diflo cepa*-
raõ, e cada vez fe roettem roais nos goííos, e de­
leites do roundo: como fe tiveflem por certo, que 
acabada a vida, fem fazerem penitencia, havia© 
de ir gozar da Bemaventurança. 

Porém fabeis de que procede ifto.pela mayor 
parte ? Do mao exemplo: de verem aflim obrar os 
lábios; que tem obrigação de nos advirtir com a 
fua boa vida , e coflumes, e naõ devem fazer o 
contrario do que entendem; fem fe lembrarem 
eftes doutos do que diz Santo Ifidôro : Que 'quan­
to maior he o conhecimento do delito , tanto mais 
crece a maldade do peccado. Muito pudera eu di-
zer-vos nefte particular : porém fó vos direy, que 
fo vós, e nenhum outro por vós, haveis de padecer 
o caftigo das voflas culpas, fe dellas antes da mor­
te naõ fizerdes penitencia , nem vos acautelardes 
dos laços do Demônio. 

Vamos ao remédio, que me pediftes. Haveis de 
faber, que para farardoamor, e defla enfermida­
de, he neceflario haver aufencia. Muitas doenças 
fe curaõ fó com a mudança do ar : porém a do amor, 

fó 
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fófe cura coma da terra. He o amor, como a Lua, 
que era havendo terra entre meyo, logo fe eclip-
&. Ifto he em quanto ao remédio temporal. 

Porém fallando efpiritudmente. O maisefncaz 
remédio, he fazer huma Confiflaõ geral muito bem 
feita, cora propofito firme de antes morrer, que 
tornara caírem tal peccado, ou era qualquer outro. 
E hum dos mayores ferviços , que hura peccador 
ppde fazer a Deos noflb. Senhor , he o freqüentar 
efte Sacramento da Penitencia : porque em as re­
petidas, conlifsoens virá melhor em conhecimen­
to de fua miferia, e fraqueza; e entaõ reconhe­
ce melhor a*.grandez* de Deos, dando louvores à 
Sua Divina Ktageftade. E por HYo jdiz Santo Agofti-
nho fuper Pfal. 94. que hura peccador penitente, e 
arrependido de lua má vida, ao mefmo Deos engran­
dece, e exalta. E o Profeta llaias cap. 30. diz, que 
agrandeza que Deos moftra, he quando aos peccadó­
res perdoa. .... .fr 

E aflim venho a entender, que efta foy a razaõ, 
porque diTc Chrifto Sctuior noto , que mayor ap-
plaufo, e mayor feita fe fará na Corte do Ceo a 
hum peccador penitente, arrependido , e que con-
fefla bem, e verdadeiramente ícus pecamo*; ÜQ 
que fe fará a muitos juitos, que naõ nccehitao def­
tes remédios. Luc. cap. 15. v. 7. 

Sabeis era que perigos elt us poíto ? Confideray-
vos reo de hura atroz crime de leia Mateftade,met-
tido em huma torre, na qual efla hum aiçapaõfal-
fo, e nella vos mandaõ os executores ci.i Juftiça, 

' que pafleeispela fala em que eítá o alçapão : c que 
n-fle breve in.tinte achais hu.n favo de mel, e Voí 
pondes a lembelio, até que cahis noaltapaó, on­
de top-reis com rodas de navalb^ , e gancho» de 
oi feno 
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ferro muy «agudos, que logo vos tiraráõ a vida; 
que he o interno; onde fica reis para fempre. 

Ou tambem fupponde, que vos vedes em hum 
lugar cercado de muitos negros, que ves vem ma­
tar; que faõ os demônios : e da parte, para onde 
podeis eícapar , eflá hum precipício taõ alto, e 
defpenhado, que fe por elle quizerdesdecer, aca-
bareis a vida ; que he o inferno : fero armas (que 
faõ as boas obras, que devieis rer feito em ferviço de 
Deos) para vos defender: eque indo correndo (que 
he o curlodavida) topalles com huroa arvore chea 
de doces pomos; que faõ os delcytes deita vida : e 
que delles eftais comendo entre tanto/ifco. 

He o peccado por fua má qualidade raõ vene-
nofo mal, que ninguém o pôde declarar, ainda que 
todas as creaturas fe fizeflem cm línguas ; por fe 
naõ poder medir, nem tomar o pezo de fua grave-
za, fe naõ depois que fe vè executado na alma. E baf­
ta que fe diga, que fe hum homem vifie o peccado, 
e da outra parte o inferno; antes quereria roetter-
fe no inferno fem culpa, do que gozar dedeleytes 
bufcando o peccado. Ehe certo, que quero naõ co­
nhece o feu dano; naõ faz diligencia por fair deU 
le : e quem naõ fabe da fua doença, naõ trata de 
lhe bufcar a medicina. E que diremos dos que © 
appetccem ? Hem fem duvida, que nem fogemdel-
le , nem folicitaõ o remédio. 

Ainda para converfaçaõ da rrefroa faude corpo­
ral, devia o homem fugir de ferrelhante vici©; pe­
los honrrendos, e atrozes cafos, e fucceflbs , que 
tem acontecido no mundo por caufa defte peccado. 
E fe os que o commettem , leíTero cem attençsõ a 
anatomia do corpo humano ; veruà o rifco a quefe 
expõem em íeroelhantes exceíTcs naqueLes ÊÍIOS, e 

em 
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em t̂aes tempos. A experiência tem moftrado, que 
nenhum animal irracional periga nefte J aclos tanto 
como o homem. E fenaõ, vede. Ainda os animaes 
faltos de razaõ faõ mais regrados nz'fe vicio, por­
que lá tem feu tempo de propagação : porém o ho­
mem, chegando a ficar cego, fempre eftá appere-
cendo efte peccado, fem reparar no prejuízo de fua 
faude. E como pelo excefíb dcllc fica pcyor que os 
brutos; por ifso lhe fuceedera os perigos , c mor­
res repentinas, que tantas vezes fc tem vifto. A ra­
zaõ deftes fucceflos dà Moreto no feu Livro intitula­
do Luz da Medicina, no Prolego ao Leytor, com­
parando o femen do homem ao azcyrc da candea; 
que acabado elle, expira a luz. 

Que mortes repentinas naõ tem acontecido nef-
fc mefmo aclor Muitos depois deterem fahido dcl­
lc , por beberem hum pucaro de água fria, cahiraõ 
morros : a ourros lhes deo hum cftupor, ou paraly-
fia: outros vieraõ a entilicar : e outros fe cnchéraõ 
deGalhco, c rícaráõ disformes, padecendo mil do­
res , c incapazes de remédio, até a morre. 

A tudo ifto, e ao mais que me naõ he poífivel 
explicar, eftáexpofto o homem, que fe deixa en­
fadar em femelhante vicio, fero fe querer tirar del-
le a tempo :e quando menos cuidar, fe verá fepul­
tado no inferno. 

A efte tempo que eu fechava efte difeurfo coma 
palavra, Inferno; de© huro relâmpago, e juntamen­
te hura trovaõ, que cuydey que a todos nos deftru» 
hia: porque tremeo a terra, abalou-Ce a cafa, e eel-
la cahio tudo o que pelas paredes eftava, excepto 
hura oratório, dentro do qual eftavaõhuma Ima­
gem de Chrifto Senhor nofso, outra da Virgem MA­
RIA nofla Senhora , e outras de outros Santos. E 

pondo-
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pondo-nos logo de joelhos todos os que na cafa ef-
tavamos, rompeoo morador em hum a cio de con­
trição com. tantas lagrimas , e folluços, que bem 
moflrav» eftar arrependido de feus peccados. E de­
pois de o animar, econfolar, comecey com todos a 
rezar as Ladainhas, e algumas orações : e foy Deos 
fervido , que logo ceiTaue a tempcflade. E porque 
era já tarde, me difle o dono da cafa, que me folTe 
recoftar. Obedeci,, e me deitey em huma cama já 
feita na mefma fala; e o dono da cafa em hum ei-
trado á minha vifta: até que pelas luzes das freftas 
vi que já era dia. .;< ,*/v , & »* ru 

Levantcy-me, entaõ, e juntamente o dono da 
cafa :e ao abrir da porta, vimos hum monte de ra­
mas mais alto que huma lança ; e conhecemos fer 
hum galho da cajazeira , que com a violência da 
tempeftade fe tinha defjgalhado. E entaõ viemos no 
cabal conhecimento do grande favor, que nos tinha 
Deos feito em nos livrar daquelle perigo. Porque fe 
cahifte em cima da cafa , fem duvida ficaríamos 
mortos, e opprimidosdebaxo do feupezo,pela vio­
lência com que veyo compellido do corilco, que 
tinha defpedaçado a arvore até o tronco. 

E depois de ter vifto o dono da cafa aquelle fa­
tal eftrago, mandou logo chamar aos feus eferavos; 
e promptamente chegarão alguns dez, ou doze. Dif-
fe-lhes elle entaõ : Mandey-vos chamar; para vos 
dar a faber, que me he neceflario feguirnuma via­
gem em companhia do Senhor Peregrino-,, em que 
me poderey dilatar oy to, ou nove dias,: enelTe. tem­
po que láeftiver, vos mando, que todos vos con-
ierveis com muita paz, e uniaõ; tanto naoecupa-
çaõ do ferviço, Como fora delle. E fallando com 
hum eferavo mais velho , de quem parece fazia 

R mayor 
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mayor conceito, lhe difle : E a vós encarrego o 
cuidado de todos, e o zelo da minha fazenda. O 
que o preto aflim lhe promettcoM>bfervar". 

E depois de defped ir aos eferavos, chamou pe­
la mulher que tinha em fua companhia; á qual dif-
fc: He efeulad©, Senhora, dizer-vos o mottivo, que 
me perfuade a apartar-me de vós, à vifta do que 
fuceedeo :aflim pelas grandes advertências, eaví­
fos , que nos tem feito o Senhor Peregrino; coroo 
pelo notável perigo, de que Deos nos livrou. Aqui 
tendes trezentos mil reis: tratay de bulcar o me­
lhor meyo de vofla falvaçaõ; que eu com a ajuda 
de Deos farey o mefmo. Aceitou a mulher a oflér-
ta, e logo lhe difle : Dias ha, Senhor , que efle 
era o meu intento, pelo que me tinhaõ dito os Con-
fetfores : e fe o naõ tinha feito, era por vos naó 
moleftrar. E com efta refoluçaõ nos partimos, le­
vando o homem dous eferavos em fua companhia, 
que lhe carregavaõ o feu fato , e matalotagcm. E 

Í
iaíTando pelo tronco da cajazeira, lhe cUltc efta 
erra. 

Tronco defnudo de famas, 
Bien te podre repetir 
Lo que vá de ayêr a oy: 
Aprendan robles de ti. 

Logo fomos continuando a nofla viagem por húa 
muy dilatada eftrada, e verdes campos, à vifta de 
muy aprazíveis arvoredos; porque os da America, 
fempre* nelles he primavera. 

DiXeme o companheiro : Agora que tenho efta 
op por run idade, vos quero dar parte do motivo', que 
me perfuade a acompanhar-vos. Muira mercê me 
fareis, lhe diáfe eu, para ter mais que vos dever. 

5a-
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Sabey , Serihor, me difle elle, que, haverá oy to 
dias que veyo à minha cafa hum meu amigo, a fal­
tar-me para cafar com huma donzella, filha de hum 
feu compadre: ao qual dey por repofta, que toma­
ria meu confelho, e lhe dana a refoluçaõ em me­
nos de quinze dias; quiçá que fofle fó a firo de roe 
efcufar. Certificou-me efte amigo, que he a don­
zella. merecedora de toda a cftimaçaõ, por fer fi­
lha única de nobres pays, muy fermoía, e honef-
ta : porém, que naó tem mais que quatro mil cru­
zados de dote. Agora vos peço que me aconfelhcis, fe 
laço bem em tomar efte eftado com taõ pouco ca­
bedal. ; £1 

Senhor, lhe diffe eu, ainda que para fe dar con­
felho neífe particular fe neceflita de muy largas ex­
periências , e informações: com tudo , como me di-
zeis que he voflo amigo elle homem; e fegund© o 
dito do Filofofo Pythagoras, o amigo he outro eu; 
fupponho , que vos naó iheulcará mulher indigna 
da vofla pefloa.Em quanto à razaõ deter poucos 
cabedaes : muitas vezes fe offètecem eftes com pef-
•foas taõ indignas, que ainda que fejaõ muitos, naõ 
bafta õ para fe comprarem defconfianças. Naõ pode 
haver mayor cabedal, que a honra. Lá fe conta, que 
perguntando-fe a huma pobre donzella, que dote 
tinha; refpondeo, que a fua honeftidade. Alem de 
que, nem fempre os cabedaes alTeguraô o eftado dos 
cafados, pelo muito que temos vifto fucceder no 
mundo. E.por hto, perguntando Marcial, porque 
naó queria cafar com huma mulher rica; refpon­
deo. 

R ij Prif-
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Prifco, porque naõ' me cafo , 
Dezfs, con rica mugcr? 
Porque no quicro yo fer 
La muger : y efse es ei cafo. 

Porém ifto Aippofto , vos digo : que tendo efla 
donzella as partes que vos aflegurou efse voflb ami­
go , fou de parecer, que a aceiteis por cfpofa, vif­
to o grande perigo, e rifco de vofsa falvaçaõ, em 
que eftivoftes até agora pelo vofso peccado. E af-
aflim podeis aceytar efse eftado, que Deos vos one­
re ce , como taboa cm hum naufrágio: para que ven­
do-vos em terra, (ifto he, livre da culpa) a leveis 
ao templo, e em fua companhia façais muitos fer-
viços a Deos. 

Porque haveis de entender (como já vos difle) 
que authorizou Deos .com fua prefença o priraey* 
ro eftado que houve de cafado no mundo: para nos 
moftrar as grandes cxccllencias , e perlciçõcs que 
nelle íe cncerraõ; e as obrigações que os cafados 
tem, de viverem conformes aos preceitos divinos, 
unindo-fe ambos cm huma fó vontade , fundando 
nella muy diverías, e copiofas virtudes; rooftran-
dc-fe n»uy agradecidos a hum Senhor, que tanto cs 
honrou com fua prefença, e tanto os alimenta, e 
favorece com fua providencia, e mifericordia. Por­
que he o cafamento (con.o todos fabemos) hum con­
trato de duas vontades ligadas com o amor , que 
Deos lhes communica; juftificadascom a graça', que 
lhes deo Chrifto Senhor noflb; e authorizadas cora 
as ceremonias, que lhe a juntou a Santa Madre Igre­
ja : que elle he o erTcito de hum verdadeiro dcípo-
forio , unir duas almas em hum corpo : Wuo m 
carne una. Gen. z. 24, 

Po-
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Porém fuppoftas as obrigações dcs preceitos di­
vinos, que le devem guardar em primeiro lugar, 
e muito àrifca : todos os calados tem obrigação de 
viver perfeitamente no feu eftado <, fem embargo 
de quaefquer encargos, ou defgoftos. Em razaõ dos 
refpeitos humanos, faõ neceflarias muitas circurof-
tanciaspara fe guardar efle perfeito eftado, tanto 
para o foflego da alma, coroo para a fegurança da 
honra, e defcanfo da vida. A primeira he a igual­
dade das qualidades, fem a qual ha grandes peri­
gos na vida, e defgoftos irreparáveis; porque nun­
ca fe viraõ defígualdades fem inquietações : e por 
iflb Plutarco .encommenda aos pays, que naõ ca-
fem feus filhos com pefloas de defigual nobreza : 
porque aquelles que cafaõ com quem os excede 
muito na qualidade, naõ ficaõ maridos, fe naõ ca­
tivos. E daqui procedem entre os taes cafados tan­
tas difcordias, que logo fe defquitaõ da paz. 

A iegunda condição, para queo amor feja mais 
confiante, e verdadeiro, he, que féjaõ os cafados 
muy conformes nos feus dezejos, e inclinações: 
porque fendo elles eftes, ainda em tazaõ de de­
feitos naturaes le podem amar perfeitamente; pois 
he bem fabida a regra da Filofofia , que a feme-
Ihança he caufa de amor, e elle de toda a paz, e 
conformidade, fera a qual naõ pôde fer % perfeito 
aquelle eftado. E era ella taõ encommendada entre 
os Antigos, que nas ieftas que fàziaõ a Hymeneo 
tido por Deos dos cafamentos, tiravaõ os féis doá 
animaes que facrificavaõ , e os lançava© íóra dos 
altares : porque, fegundo o que diz Pierio Vale-
riano, o lei he o aflento da ira, e da cólera; e naõ 
oonvinmu que fõfse facraficio feito onde foí-e có­
lera, e ira. £ aflim vos venho a dizer, quefeche-

R iij gardes 
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garies a cfTeituirefse eftado de matrimônio; depois 
de guirdar os preceitos divinos, como fois obriga­
do, era fecundo lu^ar vos conformeis muito com 
vofsa efpofa; porque na paz, e concórdia conlifte 
elle eftado; para poder viver bem, c virtuofamen* 
te , tanto no ferviço de Deo3, como para a con-
fervaçaó da vida. 

C A P I T U L O XVII. 

D) fepitmo Mandamento. E do que jucedeo ao Pere» 
grii) com hum Vendeiro, qne eflaVa roubando ao 
povo. e como o diffuadio daquelle mao trato , com 
vários exemplos. 

ENeftis, e outras converfações, fomos palian­
do o dia; até que (feriaõ já cinco horas da tar­

de ) chegamos à cafa de hara taverneiro, o qual ef­
tava muy occupado era vender, e arrecadar o di­
nheiro do qu^ ve.idia. Demof-lhc as boas tardes : 
refpoadeo-nos muy feccamenre, fendo que vendia 
molhado. Retiramo-nos para debaxo de huma co­
pada arvore, que junto da cafa eftava; e dalli lhe 
mandamos pedir hara pucaro de água : mandou-nos 
dizer que a mandaiferaos bufcar à fonte, porque a 
naõ tinha era caía. E ouvindo o companheiro razaõ 
taõ deiabrida, como falta de primor; me difle: Na 
ver iide vos digo, que naõ ha coufa peyornoho-
msm, que a falta da cortezia. Por iflb fe diz, lhe 
diifc e i , que o villaõ roim naõ ha mifter chocalho. 
Porque he csrto, que ajeortezia necefíària, he di-
vi ia : a.fcétada, cerernonia: e lifongeada, conve-
ni:ncÍ3. 

Efte 
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Efte vendciro, bem poderá fer, que tudo igno­
re por montanhez; fe já naõ he pela occupaçaõ em 
que eftá. Porque como vé que lhe naõ refulta con­
veniência alguma da nofla iaflifíencia, tudo dcípre-
za : mas antes dezeja naõ ter teftcmunhas de vifta 
a fua ambição : e para roelhor dizer , furto. Por­
que me lembra ter lido no livro dos Sonhos de D. 
Francifco de Quevedo, na fua preroatica do tero-
po, que diz aflim: Mandamos , que no fe llaroen 
Ias vendas, vendas; fino hurtos : porque en ellas 
màs fe hurta, que fe vende. 

Em quanto ao defabrido primor, menos corte-
zia, e falta de caridade, com que fe tem havido 
com nofco efte vendeiro : elle naõ fabe, nemjtem 
obrigação de faber , o valor, e quilates da corte-
zia, He a cortezia huma virtude moral, emuy ne­
cefíària aos homens, por fer hum agrado aos olhos, 
e,hum feitiço aos corações. He hum efplendor a 
quem a obferva; porque lhe argúe huma nobreza, 
e fidalguia. He fura toque, que defcobre a no­
breza do fangue, vence ao ódio, e concilia ao 
amor. He o fundamento da amizade : efta fe per­
de , ao tempo que aquella falta : vence, quando 
le deixa vencer : quando rendida, triunfa : often-
ta-fe ao inferior rendido, ao fuperior obrigado: e 
fobre tudo, fae mais, quando com diferiçaõ fe 
avincula a hum luzido nacimento. Eftas faõ as qua­
lidades defta virtude moral da cortezia: e vede o 
quanto he digna de fer obfervada, e praticada no 
mundo entre os que a fabem eftimar. 

Na verdade vos digo, me difle o companheiro, 
que muiro folguey de vos ouvir publicar as excel-
lencias da cortezia: e por iflb, parece, anda efta 
virtude taõ avinculada á fidalguia, e ao eftado Re-

Riiij ügio-
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ligiofo. Torérafallando doseneitos daliberaliltde, 
\hz di:fe ea, he cita a joya dz maiseftimaçaõ, que 
pôde procurar qualquir animo generofo, que fe 
preza de nobre, e honrado; por lerem taó tubii-
mados feus quilates, que ainda a muitos humildes 
tera feito exaltar. E fe mò, vede o que fuceedeo a 
hu.n faraoíb Portuguez. 

E11 efle a;li lente era Nápoles, chamado Se-
baftiaõ Cortiços, homem de grande negocio ; po-
re.n de meimento humilde. E eftando era Madrid; 
no tempo de FilippcfIV Rey de Caftella, necef-
fitav.i a Rainha mulher do mefmo Rey decincoen-
ta mil dobrões; mandou-os pedir fobre as íuasjo-
yasao dito Portuguez: tornou-lhas elle com a quan­
tia dobrada; e a Rainha lhe mandou huma lem-
b.'.in;a de confinaçaõ. Succedeo levalla elle com­
figo hura dia de Reys, Indo beijar a maõ à Rainha; 
e ella, ou por favor, ou por galanreyo, lhe pedio 
Reys : tirou elle da cedulla, ou lembrança , e a 
rorapeo primeiro cora reverente fubmiflaó , c lha 
entregou : que importava, da nofla moeda de ho­
je, fetecentos e cincoenta mil ciuzados. 

E que poucos Portuguezes defles, me difle o 
corapanheiro, haverá hoje no mundo ! Naõ digais 
iflb, Ssmor, lhe difle eu; que os ânimos genero-
fos naõ fe confíderaõ no muito que daõ , porem 
fira no primor com que offèrecem.EfteCortiço, de 
quí.ra falíamos, deo efle enxame, porque lhé fi­
cou mais. Porém eu conheci hum mancebo filho do 
Brafil, o qual por fe lhe gabar humgineteem que 
viera montado, fez offerta delle a quem lho tinha 
encarecido de bom : e fem embargo da repugnân­
cia que Lie fez de o aceitar o que lho tinha ga­
bado, lho deixou o mancebo cora todos os arrevos; 

efi-
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e ficando a pé, nem por ifso ficou "menos ayrofo 
pelo bom termo cora que o deo. 

Mas fallando acerca dos.miíeraveis. Sabey, que 
o mifcr©naõ fó nega a feu próximo o que lhe pede, 
mas tambem a fi mefmo © dcquehecêfiita': porcfuè 
em lhe faltando o que temf, naõ ha quem dcllé fe 
compadeça. Digo ifto pelo que vi acontecer a'hum 
homem, que navegava em hum feu barco das Vil­
las do Sul para a Cidade da Bahia. Coftun.ava efte 
entrar primeiro pela^batra de Jaguarippe ,' quando 
levava na fua embarcação farinhas para vender na 
Cidade : e por mais que lhe pediíTcm os moradores 
pobres daquelle Rio, que IhevendefTe algumas pa­
ra feu fuftento, rcpreléntandó-lhè fuás necefíída-
des; nunca lha queria vender. Succedco, que vin­
do em certa oceafiaõ entrando'pela 'mefma barra1: 
como efta he arrifcada, e de' perigo, pelos bancos 
de área que tem , deo o barco em cima de huma co­
roa. E como fe vifle naquellé perigo, começou a 
bradar: e ainda que os que eftava© em terra o ou­
virão, lhe.naõ quizeraõ acodir, por fabèrem que 
era a embarcação daquelle miferavelí e allifedef-
fez, e perdeo toda a carga qüe trazia. Naõ deixou 
de fer falta de caridade, me difle o companheyro. Af* 
fim he, lhe difle eu : porém como vivia© taó efeân-
dalizados de feu mao termo,'deixáràõ no perder'à 
fazenda; ainda que fe falváraõ as vidas. 

Porém naõ deixarey agora de referir hum cafo, 
que vi fuceeder a hum homem de bem fazer, e agra­
decido. E foy , que fe lhe queimou huma cafa de 
palha, e ficou na rua com fua mulher , e filhos; 
porém os vizinhos em'menos de vinte dias lhe fi-
zeraõ outra mayor, e de telha, dando-félhe os 
mais dos traftes, que fe lhe tinhaõ queymadó : e 

chegou 
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chegou a dizer de gozo, e agradecido, que havia 
males que viniaõ por bens, pelo que tinha expe­
rimentado do favor de Deos, c dos homens. Naõ 
deva eíTe horacra de fer mao Chriftaõ, me difle o 
eorapanh.iro; pois tanto fe conformava com a von­
tade de Deos. Haveis de faber, lhe difle eu, que © 
homem bem inclinado he predeftinado, e todos o 
eftimaõ. 

Mas tornando ao propofito do que nos fuceedeo 
como vendeiro. Como forte jà tarde, c fe tiveífem 
ido os que eftavaõ na venda; nos refolveraos a lhe 
irpeditagafalh). Echegando, com eftèito lhe dif-
feraos, que fofie fervido deixar-nos paflar aquella 

.noyte era fua cafà. O qual nos refpondeo: que a ti­
nha muito ©ocupada com os rraftes. da vcuda : po­
rém, que, fe nosquizeraos accoraodar na varanda, 
o podíamos fazer. Aceitamos o partido, por naõ fi­
carmos na rua. 

Chegadas as horas de nos agafalhar-mos , dei­
tou-fe o companheiro a dormir, ou por vir canfa-
do do caminho, ou pelo defvelo que tivera da noy­
te antecedente; e fiquey eu acordado, rezando em 
humas contas. Ouvi entaõ perguntar o vendeiro a 
hum feu eferavo, quanto tinha feito aquelle dia em 
dinheiro? Refpondeo-lhe o eferavo , que quatro 
mil reis. Pouco fizeftes a refpei to dos mais dias, lhe 
difle o vendeiro. E aflim mais lhe perguntou, quan­
ta água deitara no vinho, c nas mais bebidas; Dif-
fe-lhe o eferavo, quéno vinho deitara duas canadas 
de água, e no vinagre três : e que tambem caldea-
ra a água ardente do Reyno çom a da terra. E logo 
lhe perguntou mais o vendeiro, fe calcara com os 
dedos o fundo,da medida de folha de 1 landes, em 
que media o azeyte ? ( Porque fazendo cova pela 

parte 
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parte dcffóra no meyo da medida, com o pezodo 
liquoríe derrama, e parece ao que compra que eftá 
chca.) E finalmente lhe perguntou , fe lançara o 
vinho de alto na medida,opara fe derramar,e pa­
recer que eftava cheá ?. Tudo; fiz, Senhor, como 
Vofla Mercê me tem énfiinadb,-lhc difle o eferavo. 
Pois aflim has de fazer,-.lhe difle o vendeiro .'por­
que ueAas caias quem dá o feu. a feu de no , fica 
lera coufa alguma. Aqui fe callou entaõ,o vendei­
ro, e fe foy agafalhíar : e eu tambem roe deixey 
levar do fono. > ;>'.•.-.& ;. vi vrtnr iMt*-̂ .'t . <ct* 

Naõ era de todo ainda dia, quando acordou o 
companheiro, para fazer a fua viagem : e Cefpçr-
tando eu»tambem, fe defpedio de roim com gran­
des demoftrações de fouídola companhia ; e roe pro-
metteo, queferaííhavendo .oceafiaõ, me avifaria 
acerca do eftado;que perrendia tomar, para fe li­
vrar da oceafiaõ da culpa em que eftivera. 

Em amanhecendo de todo o dia, fahio o ven­
deiro para a varanda, e roe deo os bons dias : ao 
que eu lhe correfpondi corteznnente. Perguntey-
lhe, que caufa tinha para viver naquelle litio taõ 
retirado de povoado? Sabey, Senhor, roe refpon­
deo o vendeiro, que haverá quatro annos que roe 
pafley da Cidade da Bahia paia efta cafa; fa qual 
me vendeo hum roeu patrício, que nella morou leys 
annos com a mefma occupaçac de comprar, e ven­
der ; e fe embarcou para Portugal cem feys roil cru­
zados : ainda que (legundo a noticia que tive ) mal 
logrados : porque fe perdeo no mar em hum navio 
que do porto da Bahia partio, o qual fe perfure 
que algum temporal o lbverteo; pois até agora fe 
naõ foube que chegafle a porto algum. E l e , antes 
que fe embarcafle, tinha fido roeu hofpede na Ci­

dade., 
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dade , onde eu entaõ refidia com huma tenda de 
çapateiro, por fer efte o meu oflicio : c vendo el­
le o pouco que eu lucrava, me inculcou efte mo­
do de vida. £ largando eu a tenda, me refolvi a 
ufar defte negocio ; porque fempre ouvi dizer: Que 
quem compra, e vende, naõ fabe o^que defpcnde. 
E depois que aqui moro, roe naõ rem ido mal: por­
que havendo quarro annos que aflifto nefte trato, 
ja tenho grangeado mais de quatro mil cruzados. 
Vede agora, le renho razaõ para defprezar o offi-
cio, e habitar nefte lugar em que taõ bem roe tem 
ido, livre [de almotaceis, e rendeiros, que me con­

denem. 
Pois fabey ,Senhor, lhe difle eu, que nunca vot 

terey por menos aprovcytado, c mais perdido, que 
na occupaçaõ prefente. Como aflim , Senhor t me 
perguntou o vendeiro. Dirvof-hey , lhe difle eu: 
pelo que ha pouco acabaftes de dizer, Que quem 
compra, e vende, naõ fabe o que dcípende. Ago­
ra vos explicarey, que o que comprais, hco Infer­
no; e o que defpendeis, he a vofla alma. tundo 
efta minha razaõ no que vos ouvi tratar, e fallar 
efta noyte paifada com o voflb eferavo, tanto em 
prejuízo de voftlalvaçaõ, pelo engano, e malícia, 
com que vendeis uquelles que vos [vem comprar: 
porque eftais furtando aos voflbs próximos, lendo 
ifto hum peccado contra a juftiça, ea razaó, pois 
tomais as coufes alhea3 contra a vontade de feus do­
nos; e contra a juftiça commutativa, que he dará 
cada hura o que he feu. 

E fabey, que todos os peccados mortaes fe po­
dem chamar grandes, porque privaõ ao homem da 
vida eterna, e o levaõ ao Inferno : porém o fur­
to, pelo que tem de circumUancias que delle re-

ful taó, 
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fultaõ, he muito paratcmcllo. Judas, pelo ufoque 
tinha de furtar daquülo que ie dava para o ne­
ceflario dos fagrados Apoftolos , veyo a vender a 
feu divino Meftre. Os Ladrões começaõ por cou­
fas poucas, e vero depois a porem-lc nas eftradas 
á roubar, e matar, ainda a homens que nunca vi­
rão , nem lhes fizeraõ mal algum, fó pelos rou­
barem. 

Pelo que veyo a dizer S. Joaõ Chryfofíomo (in 
Epift. 2. ad Corint.) que os que furtaõ os bens 
alheyos,faõ peyores , que as feras; e que os demô­
nios , e coroo taes os deviaõ rifcar do catalogo dos 
homens. Porque as feras quando a cometem aos ou­
tros animaes, em eftando fatisfeitas os deixaõ:po­
rém os que furtaõ de nenhum roubo ficaõ fatisfei* 
tos , porque ficaõ com fome para fazerem outro : 
e quanto roais roubaõ, mais fede tem de furtar. Os 
demônios naõ fazem mal huns aos ourros, mas fó 
aos homens, que naõ communicaó com elles : os 
Ladrões a todos furtaõ, e fazem dano, aos paren­
tes , amigos, e conhecidos. E aflim deviaõ fer alif-
tados no numero das feras , e demônios; pois faõ 
peyores que elles; e em vez de ajudarem aos pró­
ximos em feus trabalhos, lhes cáufaõ outr os mayo­
res , tirando-lhes a^fazenda com que fe podiaõ fuften-
tar , e ainda a mefma vida. Efenaõ, vede. 

Pirata houve taõ deshumano , que chegou a 
atar hum homem a huma arvore, abrillo pelos pei­
tos com hum alfange, tirar-lhe o coração, e dal-
lo a comer aos da mefma naçaõ do que tinha fei­
to o malefício : fó por lhe naõ queier ircftrar o 
caminho, por onde pertendia feguir o feu depra­
vado intento de roubar. Outro houve taõ infolcn-
t e , que fez arder huma Cidade com violento fo-
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go. E naõ menos] fe moftrou tyranno outto Pirata, 
que poz fogo a huma Armada. Alem de outros atro-» 
zcs calos, e infolencias, que elles fizeraõ no mar 
do Sul; como melhor fe poderá ver no Livro in­
titulado, Dos Piratas da America. E por iilo vem 
a fer caftigados por Deos, e ainda no mundo pe­
las Juftiças ; como aclualmente eftamos vendo, e 
ouvindo contar. 

He efte vicio de furtar, o mais aborrecido, que 
ha no mundo : ate os Gentios faltos da luz da i-c, 
e fó levados da razaõ o abominavaõ, e abominaò 
ainda hoje. Pythagoras,cora fer Gentio, dizia, que 
era nada fe pareciaõ os homens cora os deofes ira-
morraes, como era naó furtarem, c tratarem ver­
dade. O Gentio bárbaro de Angola caftiga rigoro-
famente, quando acu a hura negro coraprehendi-
do era algum furto. Os índios do «Brafil, ha cprta 
naçaõ deiles; que ataõ aos Ladrões era huraa ar­
vore, c três dias oi ten naquellc fupplici©, fera 
lhes darem o fuflento. 

Naõ exponho aqui os horrendos caftigos, que 
tinhaõ, e tem eftes uesladiÓ2i era varia* nações 
do mundo, em pena de feui delitos, por me nió 
dilatar : e lô direy, qa~ Republica bouye, que 
lhes mandava cortar os braços; outra os narizes. 
L ainda no noflb Re/no de Portugal, no> tempos 
paflados, o> marcavaõ na cara, para que foliem de 
todos conhecidos por ladrões : até que a piedade 
dos noTos Reys d:rer.ninou, que fo.fern marcados 
nas coftas; porquí, fe tiveflem eraenda, naõ fof-
fe a toioj manifsfto o feu deliro. 

Poréraodeque mais me maravilhe, he, de que 
vivaõ eftes homens que tem por ufo furtar, como 
peyxe na agia, fera remorfos da confciencia,ncm 

fo-
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fobroíjos do grande rifco de fua falvaçaõ': os quaes 
ainda que tenhaõ muita água em ciroa de li, e que 
eftejaõ mettidos no profundo pclago do mar, nada 
lhes faz pezo.fiuj -.>> •<•> c; '3u vov̂ . 
-o\ Pois, Senhor, me difle ojvendêiroi: Se fucee-
der a hum horoero, para fe augmentar em bens, 
tratar defte , ou daquelle-negeeio com algum en­
cargo; naõ lhe baftará, que na hora'da norte faça 
feuteftamento , e deixe encomn endado a feus tef-
tamenteiros, que lhe coto orem-a algumas Bullas de 
compofiçaõ, para fatisfazer o que tem mal levado? 
Dizey-me, Senhor, difle eu ao vendeiro : Cuviftes 
já dizer aquelle nfaõ: Mouro, o que naõ podes ha­
ver, dáí-o pela vtua alroa^ Sim ouvi, roe uifle, elle. 
•Pois fabey, lhe dâfle eu , que <• afliro. fe, pôde dizer 
deflas dif pofições de .teftaroentos. As Bullias de com­
pofiçaõ faõ muito boas||, para fe comporem as par­
tes, quando hum naó fabe o que tem furtado, nem 
taõ pouco efteve com animo deliberado de {roubar 
ô alheyo. . <> / > :•: j . j c . ^ / 

Porque diz Santo Thomàs, Navarro, Valencia, 
e Solino, que o alheyo convém que fe reflitua, le­
go quando o que o tomou injuriam ente, tem bens, 
com que o pofta fazer. Finalmente, naõ fica eícu-
fo o que injuflamente poflue, e tem furtado cem ufu-
ras, tratos, e diftraros, tendo fazenda ; fe naõ 
quando reftitue : por fer o furto peccado nortal de 
lua natureza, oppofto à virtude, e centra ar jufti­
ça. Acbaõ-fe nelle.dous aggravos : hum, que fe 
faz a Dèos, quebrantando a fua fanta ley ; e.ou­
tro ao próximo, tomando-lhe a fua fazenda. Oag-
gravo que fe faz a Deos em furtar, perdoa-fe por 
meyo da Confifsaõ, e penitencia : o que fef«Z;a© 
próximo, fó fe repara com a reftituicac. E naõbaf-
j> ta 
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ca confeíTar a culpa, fe naõ fe reftituir podendo: 
nem fe fatistaz fo com reftituir , fera confeifar o 
furto. 

Naõ fó eftà obrigado a reftituir o que faz o fur­
to, mas tambem os que cooperarão no dano; co­
mo faõ os que mandaõ furtar , ou aconfelhaõ , e 
confentem no furto, tendo obrigação por feu orfi-
cio cvitaüo. Tambem eftà nefta obrigação o que 
guarda, e encobre a coufa furtada; o que acom­
panha ao ladraõ; e o que participa daquillo, que 
fe furtou. 

E naó vos pareça , que por furtardes pequenas 
quantidades, naõ iazeis hum furto ,'grandc. Porque 
dizem os Authores que efereveraõ defta matéria, 
que para hum furto fer peccado mortal, naó hc ne­
ceflario que fe tome quantidade notável de huma 
vez, mas bafta que fc tome muitas vezes , como 
coftumaó fazer os criados a feus amos, c [os ven-
deiros ao povo. E por iflb permitte Deos que fe 
vejaõ evidentes caftigos , para confufiiõ deftes taes, 
e .emenda de todos. 

E fe naõ, ouvi, o cafo, que conta Cefario lib. 
i a cap. 31. de hura diflillador de águas; que vendia 
aguada chuva por diltiliada. Eftando elte para mor­
rer , mandou chamar hum eferivaõ ; e tefterounhas, 
c ordenou feu teftaroento nefta forma : Leixo to­
dos os meus bens a minha mulher; c o corpo á 
terra, e aos bichos : porém a alma ao diabo, pa­
ra que a atormente perpetuamente. f icáraõ palma­
dos os circuroftantes e o adrooeftáraõ, lhe naõ fi-
zefle tal teftaroento : mas elle obftinado difle o que 
Pilatos pronunciou : Quod fcripfi, Jcrtpfi ( Joan. io. 
22.)Perguntaraõ-lle : Porque.dava a fua alma ao 
demônio i Refpondeo : Porque enganey muita* ve-
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zes aos* meus próximos, vendendo-lhes água da 
chuva por diftillada : e aflim naõ tenho efperan-
ça de remédio. E encommendando-fe a Satanas, ex­
pirou. Foy feu corpo fepultado em hum lugar im-
mundo; onde o diabo faz taes coufas, e taó hor­
rendas, que ninguém fe atreve a chegar aquelle 
lugar. * 

Epara confirmação difto que vos digo, ouvi o 
laflimofo cafo que aconteceo , ha bem poucos an­
nos, na Cidade da Bahia, naPrava, onde chamaõ 
o Cães do Sodré. Havia huma mulher, que vendia 
varias coufas comeftiveis, e de beber : e tinha por 
ufo miíturar água ardente da terra com a doJUyno, 
c água da fonte com o vinho. Huma noyte, eftando 
nefta ©ccupaçaõ diabólica com huma fua efcrava dei­
tando água na água ardente : chegando com a can-
dea aceza, para ver pela parte do furo fuperior, 
fe eftava chea a barricca; fucccdeo cair-lhe dentro 
hum pingo de azeyte : e como hia com o lume da 
candea, pegou fogo na água .ardente, e começou a 
arder. E vendo a mulher, e a efcrava a lavareda, 
que fahiapelo buraco da pipa; thàraõ-lhe o torno, 
para a vazarem : e quanto mais vaõ lhe ficava, mais 
ardia; até que rebentou a barrica com o demafiado 
fogo. E como efta vaõ perto a mulher,. e a efcrava; 
ficarão queymadas de forte, que a efcrava logo mor-
reo; c a Senhora dalli a ti es dais, com grandes do­
res, e gritos, dizendo que lhe parecia eftava já em 
vida ardendo no Inferno. E verdadeiramente que 
he gravifliroo peccado furtar, e roubar hum Chrif­
taõ ao feu próximo, com felhantes enganos, faltando 
à ley divina, c humana: porque ainda na ley natu­
ral íe manda, que O que hum naõ quer para fi, o 
naõ façaa outro : ^ttodttbi non xis, aiteitnt jecerts. 

S Ou* 
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Outro cafo vos hey de referir acerca do furto, 
e ambição, que füccedeo haverá vinteecinco an­
nos. Havia hum barqueiro, que tinha huma fuma­
ça em que navegava das Villas do Sul para a Cida­
de da Bahia, e carregava farinhas para vender ao 
povo: e como entaõ havia falta dellas, c fe lhes 
tinha pofto taxa, que fe naõ vendeflem por mais 
de feifcentos e quarenta reis o cirio; entrava elle 
com a fua embarcação de noyte, e neffe tempo ven­
dia as farinhas como queria , por muy alto preço. 
Em huma viagem, vendo o barqueiro que tomava 
a barra com dia, e que naõ poderia fazer o feu 
negocio, e furto ao povo fem ler vifto; íez-fe na 
volta domar, até que chegou a noyte. Entrou hum 
forte temporal, que fez eícurecer a terra : c cui­
dando o barqueiro que entrava pela barra, foy dar 
era huns arrecífes junto da ponta de Santo Antono, 
onde fe perdeo a fumaça, e toda a carga que tra­
zia, que eraõ mais de quinhentos cirios de fari*. 
m a , alem de outras miudezas; e fó cfcapou hum 
pàífa^eiro, que contou do animo com que vinha o 
birqaeíro. E defta forte tem fuccedido a muitos, 
que fe naõ contentaõ com o ganho licito; e por 
i o ve.n a perder tudo, e ainda a mefma alma. 

Outro cafo vos conrarcy, fuccedido ha menos 
de vinte annos. Navegava hura homem da Cidade 
di B3h'a para a Viila do Camamú em huma lumaca 
fua, na qual cofturaiva levar varias fazendas, af-
fira frecas com:> molhadas, e cora ellas fazia mui­
tos nígocios con aquelles moradores. Succedeo, que 
efta'1 Io ni birra da dita Viila com a fumaça furta 
para fazer viagem para a Cidade; chegou hura Ín­
dio di terra, o qual lhevendeo huma bola de âm­
bar, qu: teria mais de meya arroba de pezo , por 

>JV> trin-
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trintamil reis, pelo índio ignorar o que vendia, e 
a luaeflimaçftõ: e aflim fe ficou o barqueyro com 
o âmbar, que depois vendeopor feu valor. E co­
mo le viííe com baífante cabedal, erobaiçcu-fe pa­
ra Portugal com mais de vinte mil cruzados : mas 
chegando à barra do Porto, perdeo-fe o navio, e 
todo o cabedal que levava; e faindo em terra nu, 
fem nada foy para fua cafa , coroo defcfperadó. 
Adoecendo dahi a poucos dias, o foraõ vifitar al­
guns amigos : equerendo-o divertir da pena; rcf. 
pondia: Eu naõ tenho fentimento do que perdi; fe 
naõ de que tendo coro que pudera fatisfazer o que 
devia, naõreftituicfle a tempo, comofe roe man­
dou, E com efta continua acabou a vida, fem fe 
querer confeflár , nem tratar de fua falvaçaõ. E 
por ilTo fe diz, que defender o próprio, he acerto; 
e querer o.aiheyo, nem he juftiça, nem razaõ: por­
que como efte fe poflue cora má fé , nem fe logra 
com defcanfo, nem chega a terceiro poiTuidor, por­
que tem defeaminho. , 
• Senhor, me difle o vendeiro, em grandes ef-
crupulos me tendes mettido. O que agora vos pe­
ço he, que roe deis algum remédio , para poder 
reftituir a taõ diverfas peflbas o que lhes tenho mal 
levado, depois que vivo defte trato de comprar, e 
vender. 

Sabey, Senhor, lhe difle eu, que muy difficul-
tofa, coufa me aparece dar-vos remédio ao que me 
pedis : porque ainda os melhores Moraliftas lhe 
achaõ grande ditficuldade,. para darem foluçaõ, e 
Inteira reftituiçaõ;a eiTe dano. E confeflo-vos ver-
dadeiramenre, que matéria he efla , que eu antes 
quizera ouviUa^uCtaprendella , que praticalla en-
ínandoa ^ porque PQT mais que fe acerte em feme-

1 Si] lhan-LiS 
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lhantes reftitutçõet, nunca poderáõ ficar cabalmen­
te farisfeitas as partes prejudicadas. Coftumaõ muitos 
mandar aos que fe achaô com femelhantes encar­
gos, que os fatisfaçaõ com mandarem dizer Mif-
fas, e repartir efmolas com os pobres, e outras fe­
melhantes obras pias. Porém naõ defprezando taó 
prudsnres confelhos: 

Digo, que fe houvera certa ciência de que efTas 
peflbas eraõ fallecidas, e naõ tinhaõ deixado her­
deiros; em tal calo afsentava tudo ifso muito bem. 
Porém na confideraçaõ de que efses fujeitos exif-
tem, e vaõ continuando em mandarem comprar à 
vofsa venda : fou de parecer, que os vades avcn-
tajando na medida; e que naõ ufeis mais de bebi­
das, e liquores falfificados para vender ao povo. 

Ifto fuppofto : o melhor confelho que vospofl© 
dar de caminho, he, que logo vos vades conlcf-
far com hum Confefsor douto, prudente, e vir-
tuofo, que vos fofra, e queira ouvir as grandesof-
fenfas, que tendes feito a Deos, e a vofsos próximos: 
e tomay o confelho que elle vos der, com propo­
fito de vos aproveitar. 

Na verdade, Senhor, me difle o vendeiro, que 
naõ fey cora que palavras vos fignifique o quanto 
vos eftou obrigado. Agora conheço, que eftou no 
inferno pelos grandes peccados que nefle particu­
lar tenho commettido. Porque naõ fó roubey a ef­
te povo com a venda, mas tambem pelo negocio de 
ufuras no dinheiro que dey a alguns homens, que 
mo psdiraõ por empreftimo , com a condição de 
vinte, e de trinta por cento, eficando-mepenho­
res em meu poder. 

Pois Senhor, lhe difle eu, quem bufca a fonte 
para fe lavar, ou o Medico para fc curar; lava to-

•- r - •— das 
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dis as* imrrvundfCÍas, e Conta todos os achaques. Tc-
may o confelho que- vos tenho dado, e relatay com 
toda i clareza as vbíias culpas ao Ccnfeísor, e uíay 
do* feus avífos; (que eu vos preroeno qee Lcos 
vos acodirá, como tem foccorri do a muitos. Porque 
tambem Zaqúeo foy onzoneiro; mas \ cciio ptrcaõ 
a Chrifto Senhor nofso, foube èâwependcr-fe, c foy 
perdoado ; porque tomou o confelho, que orrtfmo 
Senhor lhe deo. Porem ficay certo, que eftando 
vós nefte oflicio, fem reftituir podendo; vosheim-
poirivci a íàlvaçaõ. Porque, fe o Bom Ladraõ foy 
perdoado : alem da dirá de achar fraroa oceafiaõ, 
que naõ fuceederá outra vez já(roais*no- mundo} 
mdrreo pobre , e crucificado ,'com^muita fé em 
Deos, c com grande humildade : e como naõti-
nha coro que reftituir, e refarciros danos, que ti­
nha feito a feus próximos, perdoou-lhe Deos. 

Pague-vos Deos, me diife o vendeiro, os fau-
da-veis confelhos que me tendes dado. Eu vos pro-
metto, com o favor divino, de me aproveitar ('el­
les, deixando efte, trato em que eftou, c toman­
do ao meu ofncio, para roe fuftentar, e palTar a 
vida, ainda que naõ feja com taõ grandes lucros; 
por me livrar dos encargos de confeiencia ,ero que 
me vejo, íegundo o que me tendes declarado. E oxalá 
houvera .quem roais cedo roe advirtifle , para eu 
conhece o grande perigo cm que eftava da minha fal­
vaçaõ. •'?*, í: 

Muito folgo, Senhor, lhe difle eu, de vos ver 
taõ conforme com os avifos, que vos tenho feito: 
c aflim , ha de querer Deosconfervar-vos cm feu 
fanto ferviço, para que alcanceis.o pieroio da Ee-
roaventufança. 

Aüi pafley tedo aquelle dia J e jooite feguinte 
Siij em 
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em ce-npinYu do venieiro, fizendo-mé elle muy 
bon agafalho, E logo que apparecéraõ as primeiras 
luzei di aurora, drile me àefpedi: o qual com dc-
monftrações de cordial aflito me difle , que fó lhe 
ficava a pena de mais tempo me naõ poder terem 
fua companh.a. Refpondi dizendo-lhe, que melhor 
era folicitar a de Deos : e que efta cftivclfe fempre 
em noffos corações);r 

C A P I T U L O xvm. 
I 

D3 oitaVo] Mandapiênto. Trata je muita doutrina, e 
fe reprehenie o Vicio da murmuraçaõ. Disjuade o 
Peregrino com Vários exemplos a três murmurado-
res, que achou murmurando : e aconjelha o como 
fe diVt livrar defte Vicio. 

J A* a efte tempo appareciaõ no Oriente os pri­
meiros rayos de luzes , que como archeiros da-
quslle Rey dos Planeras, fazendo praça, alim-

páraõ o grande efpaço do Ceo, fem guardaremref-
peitos dos brilhantes eftrelias , que por elle anda-
vaõ efpalhadas, na confiança da noyte: e finalmente 
defapparecéraõ todas, fem haver alguma, que por 
rnais luzsnte quizeíferefiftir, nem apparecerdian­
te defle Monarca das luzes. 

Tambera ms alentavaõ os cheiros das flores fil-
veftres; as quaes, ainda que lhes faltava o cuidado 
de feren cultivadas^ jfe efta vaõ animando com o 
fucjo da terra, que lhes communicava o rocio da 
ttoytá; e oUftUlando fragraqtes aromas, fcziaõ hu-
: J ma 
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ma excellente ambrofia. E aflim fuy continuando 
aquelle caminho. 

Seriaõ já quatro horas da tarde, quando vi em 
hum verde campo huma cafa, e junto delia alTenta-
dos debaxo de huma arvore três homens : e aflim 
como os aviftey, os fuy bufcar; os quaes me rece­
berão com grandes demonftrações do cortejo. E of-
ferecendo-me aflênto,hum delles, quemepareceo 
fer o dono da cafa , roe difle : Que lhes concc-
defse licença, para porem fim a humaconverfaçaõ 
de gofto : e que tambem a poderia eu ouvir, fe fof-
fc fervido. 

E continuando hum dos trcs, difle : Efte fu-
jeito, de quem falíamos , me certificarão , que 
depois de fer moço de mulas em Portugal, veyo 
degradado 'por Ladraõ para eftas partes do Bra­
fil : e achando cá quem lhe dèfle mulher teve 
delia duas filhas; e aflim da mulher como das fi­
lhas , eftá fendo confentidor. Tanto naõ ouvi eu, 
difle o fegundo hofpede : porém o que fe roe tem af-
firmado, he, que huma das filhas já.eftá livre dos 

Erimeiros partos. Por iflb tal vez que feja elle taõ 
em arrbrtunado, difle o dono da cafa: porque he 

certo, que quem naõ tem vergonha, todo o inundo 
hefeu. Replicou o fegundo hofpede : Eu Ihespro-
metto a Voflas Mercês, que brevemente lhe ferey 
oceafiaõ de fe lhe pór huma demanda porj huns bens, 
que rematou em praça por menos de feu valor. A 
ilto refpondeo o primeiro hofpede : E fera muito 
bem feito, fó por lhe dar que fentir. 

Bem fey, Senhor, me dmè o dono da cafa, que 
cora muita razaõtereis feito reparo no que nos ouvi f-
tes fallar: porém como ifto toca hiftoria, lhe quize-
mos dar fim. Alem de que. lá difle hum diferera, 

S iiij que 
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que a marmuraçàõ he o fal da converfaçaõ. Mas 
agora vos peço, que me digais o que fentis do que 
nos te l ie i ouvido. 

Sentnr, lhe difle eu, fempre ouvi dizer , que 
fallar mal, he oaixezi : dizer bem, bondade: ma-
nifcftar a verdade nobreza: fallar fera neceflidade, 
ignorância : calUr a feu rc ripo , prudência : eftar 
mudo quando f: d:vc fallar , covardia, fundado 
pois neftij fentenças , me atrevei ey a refponder 
ao que rue perguntais acerca do que fint© da vol-
fa converfaçaõ. y., 

Primeiramente haveis de faber, Senhores, que 
he o vicio da murrauraçaõ ranto contra Deos , e 
contra o próximo; que ainda que naõ fora pro-
hibido no Decalog), devia fer abominado de to­
da a creatura racionai pela fua grande vileza|, e 
aborrecimento que a todos caufa. E aré o melrao 
Dios fe oífende, e aborrece ; como diz o Apoftolo 
S. Paulo, affirratudo que os murmuradores faõ abor­
recidos de Deos. ( AdRora. i. ?o.) 

E era quanto ao qu: refpeita às creaturas: vede, 
fe poie ivaver coufa, de que mais fe oflenda hum 
homem; que de ouvir dizer que delle fe falia mal, 
diminuindofe-lhe o feu credito, e boa fama , e ain­
da a mefma honra. Por ifso difse Santo Agoftinho, 
que suais o (renderão a Chrifto Senhor noflb feus 
inimigos.quando delle murmurarão, do que quan­
do o crucificarão. Deo o Santo a razaõ : Porque 
feu fantiflírao corpo padeceo o tormento da Cruz; 
porém a murmuraçaõ attendía a desluftrar-lhe fua 
honra, e por confeguinte, a alma era a que íen-

' -ua efta. pena. 
-: £ por efta razaó faõ muy parecidos os murmu-
radutes cora osà Judeos; e naõ menos que com os 
; roef-
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mefmos Demônios : porque naõ dizem nada, que 
naõ íeja com mentira, e enganos equivocados; c 
por fim vem aficrem confundidos, eenvergonha­
dos, e todos os que lhes daõ ouvidos. 

E para prova tdo que vos digo, vede o que fuc-
cedeo com ÍChrifto Senhornoflo. Difse o mefmo Se­
nhor fallando do Sanriflimo Sacramento : Se naõ 
comer des da minha carne, e beberdes do roeu fan­
gue, naõ tereis vida eterna. Começarão os Judeos 
a murmurar de Chriflo nofso Bem ; e diz S. Joaõ 
( cap. 6. v. 53. ) que os Judeos Ütigavaõ huns çom 
outros íbbrc o caio : e era ifto i uma refinada ca-
lumnia e rourmuraçaõ, que andavàô ordindo, c 
maquinando, para depois a porem em pleito, co­
roo puzeraõ diante de Pilatos. Porque diziaõ: Co­
mo pôde efte dai nos a comer fua carne i Naõ he 
poflivel. E que lhes refultou defta rourmuraçaõ, e 
calumnia ? Digaõ-no elles roefmos, que bem o tem 
experimentado. 

Sabeis de quem murmura vaõ efles homens r Naõ 
murmuravaõ menos , que dos milagres de Deos: 
porque o Author dos milagres he Leos,( coroo diz 
David Pfal. 71.18. & 135.4.) e o s Sujeitos dos mila­
gres faõ as creatuias. E ainda fenaõ querem emen­
dar eftes homens de ferem murmuradores. Lem- -
brem-fe do que lhes fuceedeo quando murrouráraõ 
contra Moyfés S e dos caftigos que lhes vieraõ : e 
das roais vezes que murmurarão contra a divina 
providencia. Porque confla ua fagrada Efcritura, 
que tirou Moyfés do i.gypto feifecntas mil aln as, 
naõ contando as mulheres, nem os homens de vin­
te annos para baixo : e de todo efle numero, fó 
dous chegarão à terra deproraiiiaõ, JuíTué, e Ca-
leb. E qual foy a caufa í A lua rourmuraçaõ cen­

tra 
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tra Dei:. Naõ lhes quero citar o texto,.porque el­
les muy bem o fabem : aflim o íbubeífem elles en­
tender, e melhor obfcrvai ; porque fempre enten­
derão a Efcritura àsavelías, por feus peccados. 

Diz S. Jeronymo, que fe naó houvefle quem ou-
vifsc aos murmuradores, naó haveria murmuraçao. 
Eadim parece: porque bjra dezejara algum ter com 
quem fallar, e murmurar; porem como o naó que­
rem eleutar, calla-le por força. Por ilfo nos quiz 
Chrifto Bem nolfo dar efta doutrina, quando efla-
vaõ os Judeos murmurando contra fua fanta inno-
cencia, e dizendo-lhe tantas ignomínias. Pergun­
tou-lhe Pilato»: Naõ ves quanias teftemunhas tens 
contra t i : Como te naó defendes: toy myftenofo 
o lilencio, cora que Chrifto Senhor nolfo entaõ le 
houve : porque, corao a culpa daquellcs homens 
era huraa^ murmuraçao facrilega ; nao quiz refpon-
der: para que fe naõ dilfefle no mundo, que dava 
ouvidos aos marmuraiores. E já era outra oceafiaõ 
os tinha repreneidido o mefmo Senhor, dizendo-
lhes : 'Naõ fejais murmuradores era minha prefen­
ça. (Joan.6. 43.) 

Sabeis porque fe caftigaõ os Judeos pela mayor 
parte: Por murmuradores. Ajuntaõ-fe huns com ou­
tros , e começaõ a murmurar. E de quem, vos pa­
rece , que murrauraõ < De Chrifto Senhor noífo, e 
de feus Santos, e Miniftros. E que lhes fuceede def-
tas murmurações ? Caftigallos a Santa lnquiiiçaõ; fe­
rem de todos aborrecidos , e visuperados ; e de­
pois caftigados no inferno. 

Ifto naõ he murmurar eu delles, nem lançar-
lhes em rofto eftas culpas cora defprezo ; porém 
fim, advirtilios, e aviiállos, para ver íe fe pôde 
curar efta terrível enfermidade; que naó pode ha­

ver 
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ver outra n.ayor no mundo. Porque tambem os Ci­
rurgiões cortaõ, e cauterizaõ, para livrar aos en­
fermos de muitos perigos, e cnfein idaces : e fendo 
efta da alma, com mayor razaõ fe lhe deve acodir: 
c queira Deos que aproveite, conforme o zelo coro 
que o advirto. Porque feria eu ptyor que o mef­
mo Demônio, fe reprehendendo o peccado , c in-
culcando a virtude, me roettefíe na roefma culpa de 
murmurar, e anniquilar ao próximo, (fe he que 
fe pode chamar próximo quem dtfte modo obra.) 
De roais que eu fó fallo dos que obraõ mal; e naõ 
dos que merecem louvores : porque ei es raespelo 
feu bom procedimento de Catholicos, e bons Chrif­
tàos , naõ lhes ha de faltar Deos coro a fua divina 
graça, e mifericordia, dando-lhes nefta vida mui­
tas eftimaçces entre os homens, e na outra o prê­
mio da gloria. 

Saõ tambem muy parecidos os rourrr.uradores 
com os Demônios, pelas caluronias, e mentiras 
caufadas da enveja, que fabricaõ em ódio dos ho­
mens; coroo experimentarão os nofsos primeiros 
Pays com a Serpente infernal, logo no principio do 
mundo. E foy o cafo : quefaindoEva ao vergel do 
Paraifo, toda trajada de gloria; convidada do fitio, 
foy eftendendo o pafleyo por entre plantas, e flo­
res, e muy viftofos pomos, vendo as ciiftallinas 
águas. As arvores lhe fazhõ verde dccel deefroe-
raldas, as flores lhe aleatiíavaõ o prado, os pomos 
a convidavaõ : a fonte já de admiiada parava, pela 
ver retratada em feus criftaes : os animaes abfortos 
de verem tanta belleza, lherendiaõ adorações: as-
aves com fonora melodia a feflejavaõ , por cuida­
rem que era a aurora , que por cqi:elle .horizonte 
vinha fubindo : .refultando-lhe tudo illodeferbu-

roa 
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ma creatura taõ perfeita, e bella, como feita pe­
las ma os de De<)s : campetindo nella o afloro bro 
com a admiração, a gaia com a graça : condigna, 
por certo, de toda a veneração; pois era a n.ara-
vilha unicrt, que fe via naquellealegre jardim. Mas 
efte profpero eftado lhe durou pouco .-porque hela-
bido, que o mal fempre elià de aflento , c o bem traz 
azas comfigo. 

E vendo o Demônio tantas adorações feitas a 
huma creatura; cheyo de rayva , c enveja, come­
çou a murmurar cora (eus fequazes, c maquinar 
huma refinada traição, e calumunia contra Eva, 
pela ver cora tantas excellencias, en negue a toda 
a lifonja : e logo luppoz que lhe havia de dar ou­
vidos, porque tanto folgava de apparccer. Etranf-
formando-fe era huma Serpente , porem com boa 
cara; < que he o que coftumaõ fazer alguns murmu-
radores, para melhor encobrirem a fua diabólica 
icntaçaõ) metendo a Eva era converfaçaõ, lhe per­
guntou : Porque naõ comia do fruto da arvore da 
Scienria do bem, e do mal'. Refpondeo-lhe Eva : 
Porque Deos nolo tera prohibido. Rcplicou-lne a 
Serpente : Sabeis porque Deos volo prohibio t Por­
que coraendo-o vòs, e voifo efpoíb, haveis de fi­
car feraelhantes a Deos. Creo Eva de ligeiro, co­
mo mulher, o que a Serpente lhe tinha dito cn-
ganofamenre; e foy logo com o alvurc a Adaõ, a 
perfuadillo, para que comefle do fruto vedado, co-
mendo-o ella primeiro. 

E como Adaõ tanto ama (Te a Eva ; fera reparar no 
preceito que lhe havia pofto Deos , comeo do po­
mo, e por ef>a caufa fe vio logo defpido da graça, 
ce que Deos o tinna veftido, e foy lançadoàopa­
raifo: fazendo-nos a todo» ficar fujcitos ao peccado 

oiia,i-
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original ç e expoftos a padecer tantos trabalhos, e 
infortúnios, quantos faõ os que experimentamos 
nefta miferavel vida. o- 1 ut--; 
,. Oh quantos homens, cegos de hum appctite, e 

induzidos de huma mulher, por lhe fazerem a von­
tade , defptezaõ a Ley divina: vindo por efla cau­
fa a experimentar tantos trabalhos, e muitas vezes 
perdendo a vida, e a mefma alma, que he o que 
mais fe deve fentir! i 1 .!. o:> 

E tomem tambem; as mulheres exemplo .defte 
laftimofo cafo, que fuccedeo a noflbs prímeiroi^aysf 
Porque, fe Eva eftivera em com companhia de feu 
efpofo; nem o Demônio teria oceafiaõ de a enga­
nar 9 nem ella feria a caufa de fazer peocar. a Aidaõi 
E aflim,4 as mulheres caiadas, quefeqaizercmcon* 
fervar cm ferviçodeDeos, e em paz com «feus ma­
r idos ; fujaõ de ícmelhantes pafleyos, e converfa-
ções de gente de mao procedimento ; e vejaõ, que 
ainda hoje ha no mundo-Serpentes com boas caras. 
Grande doutrina ie me offerecia nefte particular: 
porém, como vou a moftrar-vos as deflrezas, e aí* 
tucias do inimigo infernal; naõ me poíTo deter. £ 
aflim, para que conheçais quem he o Demônio, e 
o que fuceede a quem delle fe fiar ouvi o fegui». 
t C Cafo» -)>'{>' í;i:N..'1 tt:J<),.lVíi -J-i . .« >"..U'.. 

No tempo que pedio pazes Caftella a Portugal, 
depois das guerras, que tinhaõ precedido por cau­
fa da felicifliroa Acclamaçaõ do noflb Rey D . Joaõ 
IV . , ficáraõ alguns Soldadosrws ftonteiras d e f i a n ­
des em defenfa do Rey de Cafteila. Entre elles. fe 
achou hum muito humilde de geraçaõ,porétò coraief-

Í
iirito guerreiro; ou , para melhor d i z e r , interef-
éi ro; o qual invocando ao Demônio para que lhe 

délfe bom fuccelTo nas armas, apparcceo»lhe prom-
tamen-
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tamente o Demônio, por lhe conhecer o animo. 
Aflentáraõ no pacto : Que havia de fer com condi­
ção, que naõ aceitalfe poftoforaenos daquelle que 
eftivcfse exercitando na guerra. E como ruão ifto eraõ 
conveniências do Soldado, conveyo no concerto :c 
tratando do exercício militar , lubio a tanto fua 
fortuna diabólica ; que em breve tempo chegou a 
fer Meftre de campo. Houve oceafiaõ de porem cer­
co a huma Praça amurada: e fubindo hura Sargen­
to por huma efcada, lhe deitarão de cima huma 
panella de refina quente, que o fez decer a tom­
bos. Vendo o Meftre de Campo, que o Sargento 
fe decia cora a dor da refina ; pegou na alabarda, 
chamando-lhe fraco : e fubindo pela efcada, aos 
primeiros degraoi lhe deíparáraõ os contrários hum 
arcabuz, e cahio em terra paflado de balas. Eftan­
do naquelle tranfe, lhe appareceo o Demônio : c 
dando huma grande rifada, que dos circumflantci 
foy ouvida ; lhe dilfe o moribundo : Enganafme? 
Refpondeo o Diabo : Tu es o que te enganafte; 
porque toraafle o pofto inferior do que fetvias. E 
cora razaõ: porque defde que delle fe fiou, logo 
ficou enganado. Aqui tendes as deftrezas, e equí­
vocos, cora que trata o Demonio.de enganar aos 
homens. E adira faõ tambem todos aquelles,que 
com ditos equivocados, e apparentes razões vivera 
no mundo, enganando a feus próximos cem men­
tiras, e enredos. 
-- Só de Deos fe deve fiar tudo , porque nunca 
falta, por fer a fumroa verdade. Pcrgunte-fe a S. 
Pedro : Se naõ fora o crer elle huma verdade de 
Chrifto Senhor noflb, quando lhe difle, que antes 
que o.gallo cantafle, três vezes o negaria; o que 
lhe hia fuceedendoí Mas como S. Pedro foy ícro-
-r.. . pre 
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pre homem de muita verdade, por «1T0 lhe fuccede© 
taõ bem : porque lá difle a Chrifto feu, divino Mef­
tre , que verdádeirarnente era Filho de Deos. (Ma-
th. 16. n. 16*.) E por fallar verdade, mereceo fer 
Príncipe da Igreja, e eftar gozando da Bemaventu-
rança. ; , r 

Judas, pelo contrario lhe fuceedeo : porque co­
mo fempre foy mentiroíb , aleyvofo, e murmura-
dor facrilego, por murmurar de Chrifto noflb Re-
demptor, e em outra oceafiaõ da Magdalena, e 
dos roais difcipulos com os Judeos;veyo a morrer 
enforcado, por fe ver fora do Apotíolado, e defpre-
zado dosmcfmos Judeos: e até a alma, parece, lhe 
naõ quiz fair pela boca, nem paflar pela língua ,ou 
tocar nos dentes; porí; fer a bocea do murmurador 
horrenda, a iingua efpantofa, e os dentes peço­
nhentos. 

Muito he para fe temer a bocea de hum mur­
murador ; porque ainda depois de morro, e de ef­
tar no inferno, naó deixa de oflender. Conta o Au-
thpr do Livro Eípelho de exero tios, que houve hum 
Clérigo grande murmurador : o qual fendo conde­
nado ao inferno por fua depravada língua; depois 
de lárçftar, vomitava hum cheiro taõ intolerável, 
que atormentava ao Bifpo, pelo.naõ ter caftigado 
cm vida. 

E vejaõ lá os Sacerdotes, e ainda os Religio-
fos o como fe haõ em fuás eonverfações : pois ten­
do obrigação de as dirigir todas a mayor gloria de 
Deos; coftuma© muitos dar gofto ao Demônio, e 
roim exeroplo aos Seculares : opor efta caufa di-« 
zem alguns : Que muito he que nòs murmuremos, 
quando tambem os Padres murrouraõ: Procede ifto 
muitas vezes da pouca cautela, que temosEccle-

fiafti-
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-fiâftieos ms converfações em'prefença dos Secula­
res. Porque, fe verdadeiramente bem foubcflcm o' 
eftado que tem , andariaõ continuamente dando 
milhares de graças a Deos, confiderando-fe qUe faõ 
Anjos em carne mortal ; pois cora eftes comparou 
S. Joaõ Chryfoftomo os Sacerdores. E fendo aflim, 
naõ lhes negariaõ os Seculares aquelle refpeito, 
que a taõ alta Dignidade fe deve. 

Infeliz he aquella cafa, ou Republica, ondetaõ 
laftimofamente reyna efte vicio , que ninguém fe 
pode prometrcr fegurança em feu bom procedi­
mento : porque fe levanta a calumnia contra o in-
nocente, a vingança contra o próximo, o defere-
dito contra o bem procedido, a deshonra contra a 
virtude, e a traição contra a finceridade:a verdade 
fcoceulta, o credito fe mancha, a modeftla fe vi-
tupera, a prudência fe anniquila : e finalmente, 
naó vai a virtude , nem pôde efcapar o mefmo 
jufto. 
•' Qje ruínas naõ tem padecido aa famílias, que 

aborrecimentos as gerações , que dcfgraçds' os in-
nocenres por cauía da murmuraçao: Que honras, 
vidas, e fazendas naõ rena deftruido as língua* 
dos murmuradores por hum falfo teftcmuríhoí Se 
fe houveflera de referir, ei*a neceflario müyHárgo 
tempo. E fe eftes queixofos pudeflem fallar, como 
encheriaõ o mundo de juftas queixas ! Mas lá eftá 
Deos, que tudo fatisfará caftigando a eftes maldi-
zentes; e premiando àquelles, que cora paciência 
fouberaõ tolerar, e fofrer as injurias fera vingan­
ça contra os que os offenderaó. 

Saõ taesosmurmuradores, que até dasobrasde 
Deos murrauraõ: queixaõ-fe dos tempos, da falta 
das novidades, da pouca faude, e de ferem pobres: 

ctal 
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e tal vez, fe foliem ricos , mais o orTenderiac. E 
fe vem alguém com algum defeito natvral, pumo­
ral; já delle fallaõ, e murmurac. E fediz o -mur­
murado, que he como Deos o fez; refpondcm os 
murmurador es: Pois fe Deos te fez, eu te quero def-
fazer, e anniquilar. Pode haver mayor atrevimen­
to, que chegar hum homem a murmurar dacuillo 
que Deos fez; Pois eftejaõ certos, que naõ baõ de 
entrar no Ceo. 

Naõ fey, fe tendes reparado que dizem os Ma-
thematicos, (que fe vem 4varias (formas de cor­
pos de animaes no Ceo : porque dizem que vem o 
Leaõ, o Boy, o Carneiro, e finalmente outros mui­
tos animaes terreftes, e volaris, e ainda peyxcs 
do mar; porém naõ fe tem vifto o Caõ. E a razaõ 
dilto a meu parecer he, porque ladra. Vejaõ ago­
ra lá os murmuradores, lymbolo do caõ por ladra­
rem , c morderem: fe nem ainda pintados appare­
cem no Ceo, como poderàõ realmente entrar nel­
le. S.Joaõ Chryfoftomo diz, que naõ tem o Demô­
nio inftrumento mais a propofito para nos fazer 
peccar, do que a nofla língua. (Homil. ç.) 

Saõ tambem os murmuradores muy parecidos, e 
femelhantes à tifoura, por ter efta o corte às avef-
fas dos mais initrumentos de guine; que vai o mef­
mo, que fallar mal, e àsaveflasdo que devem fal­
lar. Fechada a tifoura, de nenhuma forte corta :: 
porém em abrindo a bocea, tanto corta o panno 
preto, como o branco; o groflb, como o fino; a 
láa; coroo a feda; a prata, ecroo o ouro : o ponto 
eftá era fe ajuntarem as duas pontas, ou línguas 
rourmuradoras. Por iflb fe coftuma dizer , quando 
fe ouve murmurar de alguma peflba : Bem corta­
rão de veftir a fulano. E fó naõ corta a tifoura, fe 

T eftá 
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eftá fora do eyxo, par fc apartarem as porftas: da­
rá hum pique; mas naõ cortará: porém cm fe a jun­
tando ambas, tudo cortaõ, e fazem em pedaços. 
Oh tifouras cortadeiras, quem vos podéra tirar ot 
eyxos, ou queyxos deftes adjuntos, para que naõ 
cortaífeis tanto pela fama, e credito de volfos pró­
ximos ! 

Seyeu, (porque confia da Sagrada Efcritura r. 
Reg. 24. 5.) que em certa oceafiaõ cortou David 
hura retalho da cappa de Saul, para lhe moftrar, 
que podendo-o matar o deixava ir com vida; on­
de parece, que naõ houve a mínima culpa : e 
coro tudo David, coroo era homem jufto, por efte 
golpe deo muitos no feu coração. (ibid. v.o.) Naõ 
faõ aflim os murmuradores : porque cortaõ cappas, 
defpedaçaó veftidos, retaihaõ mantos, fem diflbfa­
zerem efcrupulo, nem refarcirem o dano, e me­
nos terem arrependimento; até que chega o ter-
mendo golpe da morre, que os faz ir pagar no in­
ferno. Peço-vos pela íagrada morte, c payxaõ de 
Chrifto Senhor 110X0, que cuideis nifto de vagar, 
pira que vos emendeis. 

Que irreparáveis danos naõ faz a língua, quan­
do levanta hura falfo teflemunho, na honra , cre­
dito, ou fama da próximo? E como nos parece cou­
fa leve, naõ fazemos cafo diflb. Sendo que fero fe 
v/jfdizcr, e fatistazsr, naõ he pofllvei haver per­
daõ : porque como he era dano de terceiro; em quan­
to efte naõ eftá fatisfeito, naõaflentao perdaõ, ou 
abfoiviçaõ, ainda que fe confefle com dor, e arre­
pendimento. Porém o que nós vemos fuceeder a 
a cada pafso, he murmurar, e levantar falfos tef-
muihos; e nunca defdizer em publico , nem em 
particular : porqus dizem çftes, que faõ homens 
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honrados, e que naõ querem que os tenhaô em 
pouco. Sendo que por iflb fe diz, que he acçaõ de 
plcbeos, e gente vil, o roamfeftar defeitos do pró­
ximo. £ daqui procede, que os nobres, e pruden­
tes naõ daõ credito às faltas alheasç mashuroilhaõ-
fe, tendo para fi, que fe Deos os dcfaroparar por 
feus peccados, cairão em peyores faltas. 

Mas lá iráõ para o inferno eftes n.aldizcntes, 
onde para fempre femaldiráõ; porém feroreroedio. 
Porque naõ falta quem diga, que os peccadóres que 
vaõ ao inferno, fegundo a caufa porque lá vaõ, faõ 
nelle atormentados. E fendo aflim : vede que ber~ 
ros, que blasfêmias, e que gritos daráõ naquelle 
abifmo infernal os murmuradores, que nefte mun­
do levantaõ falfos teftemunhos contra feus próxi­
mos. Só de o confiderar fe me arripiaõ as carnes. 
Oh roeu Deos, pela vofla divina mifericordia me li-1 

vray de tal chegar a ver, nem ouvir. 
Senhor, me difle o dono da cafa, como roe po-

derey livrar de ouvir ao murmurador, fe for embar­
cado com elle, ou eftivcr em lugar donde roe naõ 
pofla afaftar de o ouvir \ Refpondo , lhe difle eu. 
Se o naõ puderdes evitar : em quanto o cuvirdes, 
callay-vos; que niflb o eftais reprehendendo. Mas 
fe o ouvirdes, e vos puderdes livrar deafliftir, fu­
gi : tanto pelo perigo da alma, coroo do corpo, que 
luecede de femelhantes companhias; porquecoitu-
roaõ eftes taes murmuradores dizer, por íe defcul-
parero, naõ o que difleraõ na rourmuraçaõ, porém 
fim o que ouvirão refponder aos que o efeutáraõ. 
Por iflb coftumava dizer hum certo velho que eu 
conheci de muy bom procedimento, e virtude, quan­
do fe começava a \ murmurar cro alguma converfa­
çaõ : Meus fenhorcs,eunaõ quero murmurar, nem 

T ij ouvir 
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ouvir murmuraçao; porque já fou morto , e ho-
roera morto naõ falia, nem ouve. E defta forte rc-
prehendia aos murmuradores , e delles fe livrava 
defpedmdo-fe. Por certo, me difle o dono da cafa, 
que eu farey muito por obfervar o confelho; por­
que naó deixa de ter ientido mayor. 

E aílim vos digo, Senhor, lhe difle eu, que faõ 
nocivos os murmuradores, e muy leme Lha n te* ao 
Bafilifco : do qual dizem os naturaes, que fe elle 
vé primeiro a alguém, com a vifta o mata; porém 
morre, fe he vifto antes de elle ver. Naõ ha me­
lhor fe nelhança dos murmuradores : ie vem algu­
ma peX>a, mataõ-na com a língua; e feíáõviltos, 
morrem : porque alem de fe fallar delles, naõ tem 
com que n fallar; e de fe verem fós: e dcipreza-
dos de todos, rebentaõ, como já dillcmos de Ju­
das. 

Eu conheci a hum deftes , que cofturoava fair 
de fua cafa a bufcar a converfaçaõ às de feus vizi­
nhos : fe os achava deícuidados fem o verem, acei-
tavaõ-lhe a viflta por força ; porém fe o viaôan­
tes de elle chegar, fugiaõ de lhe fallar. Dizia ef­
te infolente murmurador: que os moradores do feu 
bayrro eraõ ignorantes , porque naõ preza vaõ a 
fua converfaçaõ, fendo elle pregador das verdades. 
Ate que 1'ae difle hum : Senhor Fulano, eftá Vof­
la Mercê enganado : fogem de o ouvir converfar, 
por fer a fua converfaçaõ huma refinada murmura­
çao das vidas alheas; e temera ir cora Vofla Mercê 
para o inferno. 

Saõ tambem os murmuradores muy parecidos cora 
hum animal, que ha na índia, e chamaõ Bifon : do 
qual dizem os naturaes que he do tamanho de hura 
b>y, e taõ bravo, e honxrenio , que muitas pef-

foas 
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foas fó de o veiem , caem efroorecidas cm terra. 
Tem efle a língua taõ afpera, que dcípedaça aos roais 
animaes fó coro os lamber, porque lnctira a pelle, 
e a carne. Aflim faõ os murmuradores : aonde lan-
çaõ hura golpe de língua, tiraõ (como lá< dizem ) 
couro, e cabelio. r. 

O murmurador com hum golpe de lihgua faz 
três feridas: oflende a Deos, oífende ao próximo, 
e offende-fe a fi. OfTende a Deos; porque quebra 
o feu divino preceito. Onende ao proxiroo; porque 
falta à caridade, em•• defcobrirêa faltaalhea,1 ainda 
que a tenha, naõ fendo obrigado per Direito, ou 
bem da Republica. Oflènde-fea fi; porque naõ pô­
de haver mayor infâmia para hum homem, alem do 
peccado, que teremno por murmurador, rrentiro-
io, e fallar io : aflim porque todos fogem delle , co­
mo tambem por fe ver envergonhado diante dos que 
tem ofiendido. 

Da Curuja fe conta, que por caber com o Rey 
das aves, lhe foy levar hum alvitre, dizendo-lhe, que 
a Garça lhe queria tirar o poder, e mageflade:.e 
que por iflb andava pelas prayas convocando as 
roais aves, para lhe porem guerra. Mandou o Rey 
examinar, e devaflar do cafo; eachou, que anda­
va mariCeando a Garça, e que era mentira o que ha­
via arguido a Coruja. 'Quiz o Rey caftigalla pelo fal­
to que levantou à Garça; cfcondeo-fe a Coruja:e 
por efla razaõ naõapparece de dia. 

Dos quatro Elementos, fó a Água murmura; e 
por íifo padece mayores trabalhos , e abatimentos, 
correndo pelos pés dos montes : a terra a engole, 
as arvores achupaõ; os animaes a bebem, o Sol a 
fecea : prendem?-na nas arcas j fechaõ-na -nos chata-. 
tues, anda por alcatruzes - epor iuo poucas vc-. 
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zes appirece em publico. Aflim fuccede aos ho­
mens malquiftos, e murmuradores : de todos fe eí-
conicm, poqu; a todos offendem. 
: Conta-fe, que fendo levados dous culpados a hum 

Miniftro da Juftiça, para os mandar caltigar : humy 
por matar a hum nomem ; e o outro, por levantar 
hum falfo teftemunho a huraa mulher honefta : fez 
o Miniftro examinar os cifos : e fabendo, que fora 
a morte accidental ; fentenciou , que folfe degra­
dado o homicida : e conhecendo; que o outro era 
coftumado a levantar aleyves; o mandou enforcar. 
E perguntado o Miniftro por hum leu amigo, co­
mo a li.n procedera; refpondeo : O primeiropóde-
£e cmsiidir; porque foy payxaõ :o fegundo fempre 
havia de pei fcverar; porque era vicio. 

He taõ aborrecido efte .vicio de fallar mal do pró­
ximo, que até a mefma ley do Reyno, e todoo Di­
reito coramura prohibe, que os Julgadores recebaõ 
artigos diffamatonos entre as partes litigantes, pe­
lo danoque diflb pode refultar ao terceiro, e pelas 
confequencias que dahi fe feguem era prejuízo do 
próximo. 

Muitos murmuradores tem a condição do monte 
Ethna, o qual oitenta neve, e diílimulafogo. Co-
meçaõ eftes com aclos de commiferaçaõ; e defpa-
raõ era hura trovaõ, vomitando rayos, e coriícos 
cojitra o credito, e honra do próximo. Começaõ di­
zei io : Fulano he hura bom homem, bem procedido, 
tem etas, e-aquellas partes:porém fe naõ fora fi­
lho de fuiõ, ou neto de ficrano, que tem efta , ou 
aqueila nota. Ah homem perverfo,para quecome-
oafte cora raõ boas pflavras de louvores, fe havias 
defpar r eu efe rigor fem piedade: E ifto tal vez 
fera lh:sperguntarem, nem vir a propofito; fópor 
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anniqúilarem a feu próximo. E também roe parece, 
que difto fe naõ confeflaõ, porque logo tfquece; e 
lo le lembraõ para àquellas occafiòes. .1 
. • finalmente grande conta fe ha mifter para fe 

ouvir a quem louva : porem mayor he neceflaria-
para fe efeútar a quem vitupera. Os ouvidos faõ 
as portas fegunda da verdade, e principaes'da** 
mentira. A verdade ordinariamente |fe vé ; e ex­
travagantemente fe ouve : raras vezes chega feu 
elemento puro ; e menos , quando vem de longe: 
fempre traz roífturas dos afie cios, por onde paffa: 
toma as cores, como (lhe parece, já odiofa, í\ fa­
vorável. Tor iflb fe conta, que perguntandoJhum' 
Filofofo , que diftancia havia da verdade à menti­
ra; refpondeo : A que vay dos olhos aos ouvidosV 
Quantos padecem grandes caluronias por htm fal­
io teftemunho, por naõ fer examinada, e vifta a 
verdade i • ?' n. 

H e neceflario h a v e r muita attençaÕ nefte p o n ­
to , para defcobrir [a mà intenção no terceiro: por­
que ha tal aftucia, e[íutileza nos maldizemes; que 
ie eltaõ contrafazendo, fó por darem a entender a 
falia dos próximos nos reflexos do luzido,comque 
os louvaõ : c a tanto chega a maldade deftes fal-
ladores, que atè os mortos lhes naõ cfcapac. E ef­
ta fera fem duvida a razaõ , porque Os comparaõ 
coro as fepulturas, por andarem defenterrando os 
mortos, para lhes publicarem as faltas que tiveraõ 
em vida. ,o JÍ * «*. L • -.... «JV 

E aflim vos digo,' Senhores, que he da Efcritu-
ra, que o que pertende guardar a fua alma, fe ap-
plique a guardar a fua língua. Pro\erb. 16. 17. E 
em outra parte repete a mefma fentença , dizen­
do : Quem guarda a lua. bocea; guaroa a fua ai-
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toas: e quem he incoafiderado no fallar, fentirá 
males. Proverb. i$. $. E em comprovação defta 
verdade, diz urabcm a Efcritura, Que o vafoque 
naõ tera tampa*, ou cobertura, fera immundo. 
Num. 19. iç, 

Ha tampem hum peccado chamado Adulaçaõ, o 
qual tem grande connexaõ com a murmuraçao, c 
por fua natureza he viliflimo : porque alem de re­
conhecer o adula dor fuperiondade no adulado, of. 
tende hura dos mais nobres fentidos do corpo hu­
mano, que he o do ouvir; por ferem os ouvidos as 
portas, por onde nos entra a Fé , e os melhores 
documentos para o bem da alma. Deftes adulado-
res conheço eu alguns taõ dcftros, c peritos; que 
naõ ha quem lhes cleape , tanto que lhes daõ ou­
vidos. Por nio, perguntado o fabio Bias, qual era 
a mais cruel das feras; refpondeo : Que das bra­
vas o tyranno, c das manias o adulador. E Dioge-
ne> dilte : Que das bravas o murmurador , e das 
doraefticas o adulador. 

Na verdade v »? digo, Senhor, me difle o dono 
da cafa, que pelo que vos tenho ouvido, roe con-
fidero o mais perdido homem, que ha no mundo: 
porque parecendo-me que a murmuraçao era hum 
dn mais leves peccados ; agora conheço que herouy 
grave culpa : e já me peza de tantas vezes ter cai-
ç i nefse peccado, cora taõ pouco temor de Deos, c 
rel̂ uardo de minha alma. 

Pois fabsy, Senaor , lhe difse eu; que ifto he 
hum breve rafeunho, à vifta do que fe pôde dizer 
dagravezi defta culpa taõ bem parecida dos homens. 
E p̂ r ifso naõ houve Efcritor efpirirual, nem Pre­
gador Evai^elico , que nella naõ renha martclla-
do, para ve;e.n fe podem extirpar efte vicio j e 
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com muy eípccial clareza Frcy Joaõ Bautifta Sccar-
do no feu Livro, Geral ruina contra o vicio da 
murmuraçao: por conhecerem efles Authores a gran­
de facilidade coro que os homens commettem efle 
peccado, e os gravifliroos danos que faz. 

Senhor, me difse o primeiro hofpede, eu eftou 
taõ abforto, como admirado dos eflupendos cafos, 
que tendes referido : c aflim fico de acordo trarar 
logo de me confcíiar, e aceitar teda a penitencia,que 
roe for impofta : e já defde agora roe defdigo de tu­
do o que tenho dito contra as peífoas, das quaes 
murmurey em feu deferedito, e deshonra, 

Eu o que poflb dizer, difle o fegundo hofpede, 
he que fupponho haver fido efpccial favor de Deos 
a vofla vinda nefta oceafiaõ, para que nos decla-
raflèis, e explicafleis hura erro em que eftavamos 
mettidos, taõ deícuidados de fua graveza, e malí­
cia: e por efta.razaõ, farey com o tavor divino por 
me refrear, e emendar daqui por diante. 

O melhor parecer, difle o dono da cafa, he 
confeflarmo-nos, naõ fó defta rourmuraçaõ, mas 
tambem das mais que temos feito, e de todos nof-
fos peccaados; e tratar de nos emendarmos delles, 
c fugir de femelhantes converfações. E coro efta 
refoluçaõ fe defpediraõ os dous hofpedes, mofíran-
do-fe agradecidos do que roe tinhaõ ouvido dizer 
contra o vicio da rourmuraçaõ , e dezejofos de fe 
emendarem dalli por diante. 

E porque era já noyte, roe fez o deno da cafa re­
colher. E depois de cearmos, me difle: Bem fey, Sc^ 
nhor, que vireis canfado da jornarda : porém, por­
que fegundo os dictames da Medecina, fempre ouvi 
dizer: Depois de cear, mil paflos dar : entendendo-
fe, que prejudica muito à faude o dormir logo de­

pois 



\\)6 Compêndio Narrativo 

pois da cea, fera primeiro fizer algum exercício, 
como diz o adagio Porruguez : Sc queres enfermar, 
cea, e vayte deitar : antes que nos a^azalhcmos, 
tomara que me dèflCiS alguma regra, para me po­
der livrar defte VÍJÍO da murmuraçao ; porque vos 
confidero homem muy verlado nas Hiitorias dos li­
vros logrados, e profanos. 

Senfnr, lnc diife eu , naõ fó me vejo obrigado 
a íarisfazer o que me mandais que vos diga; mas 
tarabera a refponder-vos a eife louvor que roe dais, 
taõ fora do meu gênio, e delriecelfario para quem 
trata da fua falvaçaõ: por fer ifso hum certo meyo 
de perdição em todo aquelle que lhe entrar no pen-
famento , que pôde obrar coufa alguma boa fem 
muy efpecial graça, e favor de Deos , como fome 
de toda a fabidoria , que muitas vezes dá a faber 
os feus fegredos aos mais humildes, para que apro­
veitem no mundo, o que grandes talentos naõ po­
dem alcançar. Porque hs certo , que naõ baltaõ 
forças humanai para poderem conhecer feus divi­
nos fegredos, como confta de vários livros, e lu­
gares da fagrada Efcrirura. Joan. 155. Sme me mhtl 
fottftisfactrt. ifto fuppofto : vamos à razaõ , era 
que me mandais vo> de algum confelho , para vos 
livrardes do vicio da murmuraçao. 

Haveis de faber, que he confelho de todos 09 
Meflrcs de e ípinto, que daô, para nos livrar-mos 
defte v icu , ufar da virtude do filencio, evitando 
as ruínas converfações de peísoas ociofas , e de 
mao exemplo. Porque naõ ha coufa, que mais nos 
faça deftraoir ; do que femelhantes converfições,' 
defhecefsirias para o bem efpiritual: e por ifso tan­
to fe reco.nra^iiia nas Religões o filencio ; que naõ 
ha nenhuma , que o naõ obferve naquellc tempo 

de-
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determinado, e afscntado nas Regras das'Corrmu-» 
nidades. E naõ fe pôde com palavras encarecer o 
feu proveito, e o quanto he agradável a Deos hu­
ma creatura, que ie roortifica na viriude do filen­
cio : porque verdadeiramente quem aflim fe mor-
tefica , tem muitas apparencias, e vifos na terra 
com os Efpiritos Angélicos,eBemaventurados,que 
eftaõ no Ceo. 

Porque fegundo a opinião mais provável do San­
tos Doutores da Igreja, na Bernaventurança, naõ fe 
arriculaõ palavras, e tudo fe faz por conceitos; c 
eftes taõ acertados, como nacidos da luz da fabe-
doria, que he o mefmo Deos. E por contiapofiçaõ, 
no inferno tudo faõ vozes , gritos, blasfêmias , e 
gemidos, taõtriftes, como lamentáveis, pelo que 
confta de muitas revelações , e aí ar ma a fagrada 
Eferitura : Por iflb do filencio fe dizem tantos lou­
vores, como publicaõ muitos Santos: e Santa Tc-
refa aconfelha , que entre muitos he acerto fallar 
pouco.', ,. 

Diz S. Lourenço Jufliniano : Nada menos con­
vém ao homem que trata de fer vir a Deos, e cami­
nha para a perfeição; do que a língua defeníVeada, 
c folta das ataduras da moderação: porque ella lhe 
deftroe, e mata o recolhimento , e uniaõ d© efpi«» 
rito. E S. Bernardo diz : Callando entre os homens, 
aprendemos a fallar com Deos: e naõ fe agrada Deos 
de fallar familiarmente, com quem falia muito corro 
as creaturas. E diz o Senhor pelo Profeta Ofcr.s: 
Levarey a alma ao deferto, e lhe fallarey ao coia-
çaô. ( Ofee cap.a. v. 14.) Vede, fe pôde haver roais-
lolidas verdades , para. defenganos dos faUadores 
murmuradores. 

Ailéntemos por máxima, infallivel : Que racha 
fallar 
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fallar muito fem peccar. Proverb. ro. 19. E ainda 
na Regra, e Efta tu tos da Ordem de Santiago, (cora 
fer erttre Seculares, diz o Capitulo 7. Tenhao fi­
lencio na Igreja era quanto fe diz o Ofhcicn, Divi­
no, e faltem poucas vezes, e com neceflidade .que 
parece que naõ fora Regra, nem Religião Chriltaa, 
fe naõ obfervafem efta virtude do filencio. Por iflb 
fe diz, que a bocea fechada faz que renha o co­
ração paz. Perguntado Arillorcles , como feria hum 
homem bcraquifto ; refpondeo : Fazendo boas obras, 
e fallando pouco. E diz Marco Tullio : Que quan­
tas vezes falíamos, tanras fe faz juizo do que fo­
mos. 

E tanto he neceflario para a falvaçaõ o filencio, 
que por iifoa Juftiça, e as ley* mandaõ, que anres 
que fe cailiguj algum culpado, feja levado à cafa 
do fegredo, que vai o mefmo, que ao filencio: por­
que naõ era bem que fe mandallc tirar a vida a hum 
homem fem haver tido filencio, para rer tempo de 
tratar da fua falvaçaõ. E aflim tambem fera gran­
de acerto, que nos acollumemos a guardar íilen-
cio; porque defde que nacemos, logo fomos fen-
tenciados à morre com aquella irrevogável fenten­
ça : SttatHtiwtJt homimttMi femtl rnon : ( AdHebr. 
9.27.) e nós cora mayor rifco : porque aquclles fa-
bem o dia era que haõ de ir ao fupplici© ; e nós 
naõ faberaos o anno, nem o mez, ou dia, c hora 
cm que havem ,s de morrer. 

Eftou muy certo, e conforme em rudo o que roe 
tendes dito, me disfe o dono da caía; porém fóie 
me offèrece huma dúvida: e vem a fer : Se o filencio 
he o mais eíficaz meyo para fe evitar efle vicio; co­
mo hepoflívela hum Secular, que trata de vários 
negócios no mundo, obfervar efla doutrina- Ref-

pon-
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pondo, lhe difle eu: Haveis de faber, que naõ con-
lifte fó efta virtude do filencio no exercício da lín­
gua , como fe acha nos mudos : porquè^muitos San­
tos andáraõ no meyo dos povos, e dentro de palá­
cios; e allifizeraõ obras heróicas de grande virtu­
de : e ainda os roefmos Religiofos, que he mais para 
fe notar. S. Francifco Xavier converfava, e joga­
va com os Seculares: S. Felippe Ncri tambem con­
verfava com elles : e o meimo fazia Santo Igna-
cio : e finalmente todos os mais Santos, que le 
deraõ a Deos nas Cidades, e povoações; porém fem­
pre muito em filencio, para naõ tratarem, nem 
faliarem, fe naõ o que era para bem de fua falva­
çaõ, e dos roais coro quem trata vaõ : e o penfa-
mento em Deos, coroo norte que nos leva ao porto 
da falvaçaõ. 

Por iflb S. Bafilio difle, que o filencio he a ef-
cola , onde fe aprende a fallar acertadaroente. Sen­
do , que naõ he neceflario roais exemplo, que o de 
Chrifto Senhor noflb : o qual vivendo ti inta e três 
annos no inundo entre os homens, tratando em 
publico com elles; lá foy para o dcferto, para fe 
dar ao filicencio, e à oraçaõ ; naõ porque care-
cefle delle; porém fim, para nos dar exemplo. Por 
ifso lá difse S.Paulo adrooeftando aos falladores, e 
curiofos de darem novas: que trataflem de fua vi­
da trabalhando em filencio : ( 2. adTheflal. 3.12.) 
como quem fuppoz, que fe naõ fofie em fileneio, 
naõ trabalharão. Porque he certo , que o fallar 
pouco coftuma andar cem o obrar muito. E repa­
ray, que até na mufica, para fe fazer boa confo-
nancia, he neceflario callar, e contar aspaufasàs 
vozes; porque de outra forte, roais pareceria hu­
lha, e grita, que confonancia. 

For 
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Por iflb aconfelhára eu, que para hura homem 
fe poder confcrvar en paz com todos, e agradar 
a Deos, fuja de fer falia dor, e tenha muito cuida­
do de naõ fer amigo de dar novas, e ai vi três : por­
que muitas vezes refulta, difto iuimiftar-fecom mui­
tos, e terem-ao por novelleiro, e rocntirolo. E he 
para notar, que tendo todos tanto cuidado de fe­
char as fuás calas, e gavetas, para que lhes naõ fur­
tem a prata, e ouro; faõ taõ poucos os que trataõ 
de fechar as fuás bocas., c guardar a chave , que 
he a língua, por onde o Demônio nos rouba as 
boas obras, e nos furta a mefma alma para o infer­
no. E acabarey efte meu difeurfo com o queláuií-
fe hum douto Efcritor : Que para., grangearmos 
muito credito para com os homens, e merecimen­
to para cora Deos, devemos dizer bem oc todos, 
e fo mal de nós. 

Senhor, me difle o dono da cafa,eftou taó fatif-
feit©J'do que me tendes aconfelnado ; que com pa­
lavras me naõ atrevo a explicar : pague-vos Deos 
efta caridade; que eu farey , com o leu divino fa­
vor, muito por imitar voflbs documentos: e toma­
ra que a todos aproveitaflem, a quem eu puder fa­
zer prefente elta vofla doutrina. Porém como faõ 
já horas de nos agafalharmos, naõ vos quero mais 
moleftar, fuppofto que nunca me enfadara de vos 
ouvir : alli tendes aquelle quarto, onde podeis paf-
faranoyte. E retirando-fe o dono da caía, me fuy 
eu recolher 

C A 
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Dó nono [Mandamento. í(Relata ò Peregrino- osUafli.* 
thojqt.safos h,-qne.,yto f(tjçce,^er. por., (\auja Ap pacca-, 
do dt<a<luluw, &dkrV*tios confplhoi-i para'pode­
rem ViVer Os cagados m boa pa%\ 

N Unca com mayor defvelo dezejey* Çtfe ama-
nheçeífe. Levante^me.mmtocedo • e fazen­

do obferv^çafe%efte&misierio'deduzes, vi que 
hiaõ defmayando efleV Planetas celeftes, jfó de ve­
rem tanta'^m^à',-com que'Apiólloí rutilai|te co­
meçava á! dom'Íríar-corri feÜ''iropCrfo nos":Áflros. 
Foy-fe rdivifaiiSo'W Waftíial1,1^ der&máhd^ grani­
zo : e ferido á 'atorait^õ.^lhá ^chosiva como 
minina. Cobrio-fe todo o ĵÂado de luz^ènfVprata 
fina, que Vai mais' que b fiiio ouro,-lá para ellas 
campinas. Exhalãrà^e-fe as' flores cm aromas taõ fra-
grantes, que foy quail hum-defperdrcio/Vi altas 
torres luzentes, e campanários de finos \ mas tudo 
fe desfez logo, táiitó que amanheceo o1 dia. 

A efte tempo, fahio d dono dà cafa com muy 
aprazível prefença, e me deo os alegres dias : ao 
qual correfporidi com muy pròroptas cortezias de 
agradecimentos', por ferem eftàs as "linguagens da 
mais difcreta Çrammatica, que fe pratica nas Cor­
tes, e fenaõ deve deprezar; ainda nas Aldeas, pe­
la grande utilidade que reíulta a todos os quê del­
ia ufaõ. ; i i 

E defpedindo-mé do dono' da cate , roe püz lo­
go a caminho : e tendo andado niais de ires léguas, 
acheyhum caudalofo Rio, taõ arrebatado no curfo 
de fuás águas, que me'fcz! fufpender oípalTos, j"e-

* i Io 

file:///auja


§ c i Compêndio Narativo 

Io difncultofo de o poder paflar, por largo, c fun­
do. E como eu hi3 ca rafado, roe alfentey perto de 
fuás margens, debaxo de hum copado arvoredo. 
Alli me veyo entaõ à memória aquelle exemplar 
dito de Heraclito, alludido por Seneca, da gran­
de femeihaaça que rem oS rios com as noflas vidas, 
r i a velocidade com que correm,jfem parar. (Lib. 

epift. Ç9.) E porque tive opportunidade, lhe fiz 
efte Soneto. ,.>v.3i', - » - / Í V -,r 

: t t i S O N E T O A O R I O . 

COmo te vejo, ô Rio, femelhante. 
A* vida dos mortaes nefla corrente; 

Pois nunca tornará, a teu nacente, 
Suppofto que te yajas taõ rodante! 

Coniidera, que ainda que abundanre 
Vás correndo ao mar taõ diligente; 
Nelle pagarás muy obediente 
A ufania que levas de brilhante. 

Alerta pois, mortaes, tomay exemplo 
Do Rio, que vos vay reprefentando: 
O que nelle reparo, em vós contemplo. 

Naõ vos fieis do bem, que eftais gozando; 
Pois no de Libitina horrível templo 
A Parca a vida já vos vay cortando. 

E tendo poftofim ao Soneto,ouvitropel; e re­
parando, vi hura homem montado a ca vallo. o qual 
trazia quatro eferavos era fua companhia, e todos 
armados : e aflim como me vio, roe perguntou, fe 
tinha eu vifto a hum mancebo, dando-me os finaes 
do que levava veftido. E perfagiando eu algum ino-
pinado fucceffo, lhe respondi : Senhor, a efle ho­

mem 
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mem aMíftcy em himo 1 encruzilhada 1,. que difta da> 
qui .mais de huma;légua; e tomou a vereda para a 
parte do Norte : e fupponho, pelos apreftados paflos 
que levava, ter efle mefmo, por quem roe pergun­
tais. E logo fem mais dilaçaõ metteo o cavalleii o as 
pernas ao cavallo, e difle aos eferavos; que o'fe-
guiflem. ,'u 1 ien' "r**r >-' '• LÍ J'T,;Í-I*Í .Í;ÍÍÇ-..J^U«S;I 
toi Bradey logo pedindo psuagem; e promptamen? 
te me veyo. L eftando para roe .embarcar^: roe ü v 
hi© hura mancebo de dentro debumabrenha,,def-
calço, de muy galhardo talhe, e boa prefença : o 
qual me difle: Por. venturofo acerto tenho, Senhor, 
chegares a efte lugar, a tempo cm que roe vejo em 
taõ gijartde perigo : pcçotfós yjfojáís 'fervido léVar-
me em vofla c«mpanJ>Ãa^Ppdeisembatcac-vosjlhe dif-
•fe e u . v*r\* u**qiY>-çiht .:i'iitç> : : ..v.-.;âfjí.'.. < 

( Paliamos pois o Rio, e. chegamos à cafa de hum 
morado* :o qual;, nos recebeoicom ^ra^ide pruror, 
e agazalho. W depois de nos ter dado affento, nós 
difle : Summamente, dezejo , Senhores , faber defte 
fucceflb, pelo que defta cafa tenho vifto. Ao fe-
nhor mancebo., lhe difle eu, incumbe dar a rela­
ção,: e tambem fojgareyide o ouvir. Já que me 
mandais-, Senhores, difse o mancebo, que renove 
as minhas dores; ao que naõ deixarey de obedecer, 
pelo fegüro em que meconfidero : neceísariaroen-
te vos hey de repetir os progreflbs da minha vida. 
Podeis.dizer, lhe difse o morador; porque com o 
favoB djivino, em minhaeafa<ninguém vos ha deof-
fender. Pague-vos Deos ,4hedifse o mancebo, tan­
to favor, quando eu volo naõ faiba merecer. 

Sabey, Senhores ,->continuou o mancebo, que 
feu nosural da Real Corte, e Cidade de Lisboa: que 
por taõ notável,» me efeufo relatar fuás grandezas. 

.5 U Nata 
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Naci de pays nobres, e com baftantes cabedaes. Ti-
veraõ elles três filhos, e fuy eu o fegundo. E pa* 
reccnd )-me que me efcolhia a forte o melhor lu­
gar , por fer o do meyo; pelo contrario tenho ex­
perimentado ; pois efta o primeiro de poflc do mor-
gado, ea terceira Religiofo proferia. E como o cui­
dado dos pays honrados hc procurar os mayores au­
mentos de feus filhos, me mandarão aprender to­
das as boas partes, eartesliberaes; atequemefór-
roey na Sciência da Filofofia : e porque fó efta roe 
naõ podia conftituir nos folidos fundamentos de feus 
grandes dezejos; me aviáraõ para ir eftudaràUni-
verhdad- de Coimbra. 

E partindo cora e/feiro, cheguey aquella íegun-
da Aihenas do mundo, c primeira na» excellenciat 
dz fuás grandezas : as quaes naõ repito individual­
mente , porque (alem de ferem taõ vulgares) co­
mo vou de palio, naõ me poflbdcter em as relatar. 
Pafley o primeiro anno de novato; e achando-me 
com dezoito de idade, continuey mais três de eliu-
do : verdade feja que com pouca applicaçaõ , por 
fuppor, que faltando aquella, naõ cahifle nasroáos 
defla furama pobreza. Porem com razaõ íe diz, que 
todi a fuppofiçaõ he falfa ; pelo que agora tenho ex­
perimentado. 

A efte terapo fe começou a ouvir em todo o Rey-
no de Portugal os canoros clarins, e os eftrondofos 
parches da bellicofa guerra, que Carlos III. fazia 
na oppoíiçaõ do Reyno de Caftella a Fclippe V., 
em que o no To grande Monarca D. Pedro II. lhe 
preflo 1 com a ajuda , c favor,pelas forçofasrazões 
de Eflalo, e particulares do parentefco : tudo mo­
tivos, para naõ faltar a taõ Real empreza. E foy if­
to baiàasUv, para que logo os genorofos Pctftugueze* 
3* /r fe 
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fe foíTem>onSeroror, como, filhos de Marte, por natu­
ral fympatia de íamofoslguerreiros.•. 

Chegou tambem efte bellicoío eco aquella faroo-
fa Cidadci de Coimbra, onde entre outros n uitos, 
que repudiarão as letras pelas armasr, fuy tu hum 
delles: e eípontaneamente, fem roais confelho, ir e 
fuy defpedir de alguns amigos; e muy especialmen­
te do Reytor da Dniverfidade, a quero fiz prelen-
tes os meus defignios : o qual coro muy diferetas ra­
zões; coraopefsoa taõ douta, e nobre, roeappro-
vou a eieyçaõ, e me houve, por dcfpedido, rouy 
cortezmente. t* 

E partindo para Lisboa, cheguey à cafa de meus 
pays : os quaes vendo-me com taõ grande refoluçaõ, 
me naõ quizeraõ dilTuadir, tanto pelo que deviaõ 
aofolarde feusefclarecidos mamemos, como por 
naõ cahirem na nota de menos leaes no ierviço do feu 
Rey : e logo me deraõ toda a ajuda, e favor, para 
poder eonieguir o meu intento. Aflentey praça de -
Soldado de cavallo] na Companhia de hura no­
bre Capitão. Pafleey, antes que partiflemos para a 
fronteira, com grande applaufo na Corte; princi­
palmente de toda a Fidalguia; e Cabos da Guer­
ra : dando-me todos o parabém, por ter taõ gene-
rofamente largado as letras pelas armas em huma 
taõ honrofa empreza. >r. uv 

Apreftou-fe era fim o nono Exercito contra ode 
Caftella, em Junho do anno de 1704., e pozfe em 
campanha, indo por General delle o Exccllentiflimo 
Marquez D. Antônio Luiz de Soufa Tello e Mene­
zes , nunca cabalmente louvado por fuás galhardas 
emprezas, r. grandes felicidades, pela íumma dif* 
criçaò, deftreza, e cuidadofa diligencia. E aflim, 
et me ou a manejar asdirecções mais importantes en-

U ij tre 
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-tre a perturbação de huma guerra , - em que o Ie vavao 
mais os créditos dos dous Monarcas, que o feu pró­
prio interefle : tudo motivos para o fazerem obrar 
igualmente o cuidado, e applicaçaõ em hum Hcroe 
Portuguez taõ nobre, como expediente no Gover­
no pofitieo, e na direção militar. 

Houve varias fortidas, e funções, de que as Ar­
mas Portuguezas fempre tiveraõ muy bom iucccflo. 
Até que chegou o inverno, fufpcnderaõ-fe as ar­
mas , e recolheraõ-fe os Exércitos para as fuás Pra­
ças. Tive oceafiaõ de'pedir licença aos meus Cabos 
por tempo de dous mezes, para chegar à cafa de meus 
Pays : a qual roe foy fácil de alcançar, por reconhe­
cerem que eu voluntariamente tinha ido bufcar a 
campanha, largando os eftudos. 

Cheguey a Lisboa, e de meus Pays fuy bem re­
cebido , como fil 10 de quem já efpera vaõ grandes 
fortunas, c créditos para fua cafa, pelos tamofos 
brios com que me viaõ oftcntar. E como me vi na-
quelle ócio, licenciey o difeurfo à monarquia dos 
goftos, c dey em fer idolatra de meus próprios vi­
cios , querendo cora o efplendor da nobreza occul-
tar a vileza do peccado : e fem conhecer os erros da 
tantafia, apoftava atropellar toda a razaõ, naõ ai-
tendendo às obrigações de meu nacimento; e fobre 
tudo, o mal que obrava para o bem da minha fal­
vaçaõ. Até que chegou © rermo confignado da licen­
ça; e defpedtndo-rae de meus Pays, me torney a 
recolher ao quartel da Praça. 
- >ío fegundo anno da guerra ciegáraõ as duas Ma-

gcftadcs, o nofso Rey D. Pedro II. e Carlos III., os 
quaes fe foraõ encorporar com o Exercito na Pro­
víncia da Beyra, que campou defronte da Praça de 
Aln . /d i , e foy aprefenraj: batalha ao Exercito 

"* Cafte-
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Caftcihano, que fc adiava campado" nos campos de 
Ciudad Rodago, onde andava a Mageítadc de Fi­
lippe .V. : e defta acçaõ refultáraõ rouitos créditos 
para a naçaõ Portngueza, coroo taõ accflurr.ada a 
triunfar de feus inimigos. . 
<\ Chegamos a entrar na mefma Corte de Madrid, 

onde fe. viraõ tremoiar os Reaes Eftandartes das 
Quinas Portuguczas r com repetidas acclaroações 
populares das noflas Mageftades, a quem fe da vaõ 
os vivas com grandes applaufos. Mas envejofa a 
fortuna de ver tantas glorias acumuladas á nofla 
naçaõ Luíitana, fe voltou mefquinha, negando-nos 
a vitoria de Alma n cia, depois de tantas vezes com 
taõ efclarecido valor a termos ganhado : e coroo 
nem fempre1 fe podem apoftar .venturas em as cou­
fas contingentes; pérmittio Deos, como Senhor dos 
exércitos, que naõ chegaflemos a gozar aquella 
empreza, por nos naõ defvaneccrmos nos triunfes de 
tantas acclamações, deixando-a para o tempo pre-
finido, quando o permittir fua divina providencia. 

Defte fatal deftroço fuyprizioneiro a França : e 
depois de paflados alguns tempos, e ter corrido 
alguns deícus paizes , roe perroittíraõ liberdade, 
e paíley a Inglaterra, e dahiaHollanda; donde me 
embarquey para Livboa. Açhey a meu Pay falleci-
do, e a minha Mãy cora femidas lágrimas pela fal­
ta de huma taõ boa companhia, e com muy poucos 
Cabedaes para me poder, remediar, por eftar já roeu 
Irmaòdepofle do morgado : o'qual roe naõ quiz vi-
(itar, tomando por pretexto a razaõ de ter eu dei­
xado o certo pelo duvidofo; e por efta caufa roe fal­
tou com todo o neceflario : are que me fez tomar 
por refoluçaõ embarcar para a Índia erohuroanao. 
que feDuia aquella denota. 

Uiij E 
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E para agora vos referir, Senhores, o que expe-
rimentey na que lia viagem, bafta dizer-vos queme 
embirquey : porque me naõ he poflivcl , pelo li­
geiro palio com que vou, relatar-vos os grandes in-
comraodos que paifey. Porem fó vos digo , que me 
lembra rer lido ; que perguntado a hum Filofofo, 
porque nunca fe quiz embarcar; refpondeo : Por 
me naõ querer fiar de quatro loucos; quaes faõ o 
navio, o mar, o vento, e o marinheiro. E entaõ 
vim eu a conhecer, que com muita razaõ difle San­
to Agoftinho : Olha para o mar, e foge delle. E da-* 
qui veyo a dizer hum moderno Eferitor : Qiie naõ 
ha mayor recreyo na terra, do que ver o inquieto 
das ondas. Porque a experiência rem moftrado, que 
faõ as águas do mar, túmulo, c fepultura dos que 
o n.ivegaõ, c nclle naufragaõ; e naõ como o ima­
ginará© os Antigos , quando difleraô , que era o 
mar berço, e fepultura do Sol. 

Cvjj,ucy finalmente à índia, a tempo que fe ef­
tava aprcitando hum navio eflrangeiroemGoa, pa­
ru àzc: vngem pira o porto de Cambaya ; e nelle 
roe embirqusy com quatrocentos mil reis; que em 
Lisboa havia empregado em bons gêneros; o qual 
dinheiro me tinha dado minha May à eufta de luas 
propri ÍS pyas : que a tanto obriga o império do 
amor maternal, para amparar a hum filho, quan* 
dooconfilera desfavorecido dà forruna. , 

Fuy taõ bem fuccedido, que depois de chegar 
a Cambaya fiz grande negocio; e logo na primei* 
ra monçaõ me torney a voltar para Goa , aonde 
chegue.- cora mais de três mil cruzados em ricas 
fazendas: e ds Goa tr-atey de fazer o meu nego» 
cio para Dio, e Sunratc; e em breves tempos me 
vi Seiior de fei> mil cruzados, fem a nota deam» 
biciofo, A cf-
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A edcrrtempoocnegòu ao Eftado da Irtdlá âqv el­
le efplendor tdüa, glorias da naçaõ Pcrtugucza, Vaf-
co Fernandes'Cciar, da Mcricaes, Vice R t y , e O -
piiaó (^rahido.naefm» Eftado .£ twbftrando logo fer 
palmo:das vcrituras^ àflbmhrofdàj guerra, e exem­
plo ida prudência;; por lhe proceder- tudo do feu 
grande valor, e efclarecido lòlar: dotando-o Deos 
de hum vivo. engenho, aguda, promptidaõ , clara 
eloqüência atwnçaâdifeiiesayrduecçaiõwfagáz, pre­
venção fabia., communica$aõi aprazível, luziroen* 
to iauftofo, efpeculaçaõ.. prudente, acordo magnâ­
nimo., coropayxaõ Garitativa; como tudo fe vio, e 
experimentou naqueile Eftado, no tempo do feu 
|Govctnô.v'il>(Sil * .jh-oc o.tp ruyj iv itm ; *. a 
» Tratou-fe logpj TOoni k*icheg»da defte valerofo 
Cetar, daiconquifla. do Rcyno de Gamará; para a 
qual funçaõ me fuy oífereoer por Soldado. A pref-
tou-fe a Armada , e partamos do porto de Goa em 
quinze de Janeiro do. anno de vi713.' Chegamos ao 
ftio de Cumulai aos dczoyto do mefmo mez.*> Acha­
mos no Rio onze embarcações dos naturaes, nas 
quaes fizemos execução taõ violenta , que todas fi­
carão deilruidas, e queimadas. Defte porto de Cu-
muta fomos feguindo derrota com a Ar irada até 
Onor, c fempre fazendo grandes for tidas, e hof-
álidades ao inimigo: com taõ grande horror, que 
naó houve Fortaleza, nem Praça\ quenaõrendef-
femos i, aíTolaíTemos,, e. iuei taíleroos.: com taõ in-
vcncivel valor dos^SioidadosdiPoriugüezes , que a 
todos poz efpanto. o 'i. ..ii: <h» <b .u'a|;ífl£ cb 
- in- Finalmente por oiòetn do Vice-Rey nos reco* 
lhemos com. a Armada: ao porta de Goa, depois de 
termos pofto a ferro, e fogo : quafi .toda a marinha, 
e JRejyno; de t CaBWiá̂ / que Vfe tftcnde por *ípaço 
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de trinta e feis léguas : onde lhe queimamos oi­
tenta e dous navios, entre grandes, e pequenos; 
e fe confiderou o eftrago, e perda pelos feus pró­
prios, do que fuecedeo no mar, e cm terra, em 
cinco milhões: alem de feifcentos homens mortos 
a noflb lerro, por ferem peitinazcs na deliftencia 
dos poftos. Efta gloriofa em preza nos cuftou fomen­
te doze Soldados mortos noconfliélo, c pouco roais 
de trinta feridos ; dçvendo-íe todo efte bom fuc-
ceflo aquelle.perfeito. Heroc Portuguez; pelas in­
explicáveis prendas de feu valor; deixando a índia 
fatisfeita, Portugal agradecido, e o Mundo admi­
rado. 

E como roe vi cora que poder paflarà Corre, 
para tratar dos meus requerimentos ; pedi licença 
ao ViceRcy, o qual muy francamente ma conoc^ 
deo, pelas juflas caufas de ter eu andado nas cam­
panhas da Europa, e Índia, ,e pela razaõ de fer 
ainda minha Máy rviva, e taõ carregada de annos. 
Com effeito roe embarquey em huma nao, que fe 
apreftava para Lisboa : e como haja hum Decreto 
de ElRey, que as nãos da índia entrem na Bahia, 
para fe refazerem do neceflario ; prccifamente to* 
roamos efte perto. 

Saltey em terra, tomey cafas, e defembarquey 
o rmais preciofo, que rrazia : fuy cortejado de mui­
tos, deiícy-me levar da liíonja, e entreguey-me 
de todo ao lu o, onde me confiderey em huma con> 
faaíiõ de Babel, ou labarintho deCrcta : e podem 
do fer antipoda do efcarmento, me fiz objcclo da 
vaidsde v porque me entreguey a todos os pafiatem-
pos, e deleytci mundanos : jogava cora largueza, 
e repartia pio Jigaraeure o que roe tinha euftado o 
núo áaraciãoi: vliu Tive muitos amigos; os quaes 
VJ Pu~" perdi 
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perdrlogo, ao tempo que o dinheiro me faltou* 
E aflim, aconfelhara eu, que melhor he naõ ter taes 
amigos de conveniências: e fundo-me no que diz o 
Eccleíiaftico cap. 6. v. 8. Que o amigo do tempo, no 
dia da tripulação fe converte era inimigo. Porque o 
verdadeiro amigo, fó he aquelle , que do mefmo 
bem e mal participa, fegundo o que diz Cícero. O 
que tu !o experirooitey : e pelo que me tem fucce­
dido, pofso dizer, que os filhos de Lisbo^ nacero 
na Corte, criaõ-fe na índia, e perdem-fe no Brafil. 

^Vendo-me naquellc defamparo , fuy ter com 
hum homem, que fe eftava apreftando para ir pa­
ra as Minas do Ouro ^ e depois de lhe manifestar o 
aperto em que me y*a, me difle, que feoquizef-
fe acompanhar , roe levaria no feu coraboy. Acei-
tey a offerta, por naõ ter outro remédio : e pon­
do-nos a caminho , depois de alguns dias de jor-
da adoeci de humas cefões taõ violentas; que me 
puzeraõ incapaz de feguir a derrota. Epbegandoá 
Fazenda de hum morador, que difta daqui quafi três 
léguas; vendome naquelle eftado, cbroroovido de 
piedade me difse , que ficafse em fua cafa, para 
tratar da minha faude. Aceitey o favor, e foy Deoi 
fervido que eu alcançafle melhoras : e depois de me 
ver livre do achaque, roe ofièreci ao morador para 
lhe enfinar a hum feu filho (que tinha da primeira 
mulher, por haver fido já cafado,que poderia ter de-
idade leis para fere annos ) em agradecimento, e 
remuneração do muito,rque lhe devia , até que 
houvefle oceafiaõ de tornar a profeguir a mirftía via­
gem : o que o morador prezou muito, e aflim roehia 
entretendo; e em algumas occafiòes pafíava, o tem­
po em reperir ao dono da cafa os trágicos fucee^os, 
que me haviaõ acontecido; e elle fe rooftr^va rouy 

' — • fatíf-
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fatideito, e era parte corapaflivo de mos ouvir con­
tar. 

Sendo já paliados dous mezcs, me difle efla roa-
n^á o morador, que lhe era neceífario chegar à 
cafa de hura viíinho a tratar fobre certo negocio: e 
defpedindo-fe de mim, partio. Dalli a breve ínflan-
re, fenti <m]ãm fe abria huraa janella : e applicando 
os olhos; vi cintillar dous rutilantes luzeiros era 
hura Ceo aniraido ; e no breve rafgo de hum ru-
bicundo carmeli apparecer cândido marfim, bur-
nido, e lavrado por arte da natureza. Adornavaõ 
efte globo duas en:arnadas rofas, que lhe da vaõ 
muita graça. Dividiaõ eftas perfeições dous arcos 
com igual correfpondencia, dei par ando agudas fer 
tas era defenfa de hura redueto taõ bem feito, que 
pori.fojá houve quem lhe enaraou a linda torre de 
Faro. Duas ricas madreperolas lhe ferviaõde penden­
tes; que como era encantadora , trazia do mar as 
prendas. Naõ filio aqui dos cabellos ; porque os 
trazia entrançados : quiçáporque vindo fbltos fa-
riaõ mais traveiíuras. Suftcntava efta bclleza huma 
coluna d? neve cora laços de ouro tecida. Vinha 
em caraiza, e anagoas, dcfprezando toda a gala , 
pela fer da ferraofura. Era finalmente efte com­
pêndio, e Angular maravilha, a mefma dona da 
cafa. 

Naõ'mecondeneis, Senhores, fe parecer exagp 
gerativo na digreflaõ de taõ repetidos epifodios em 
louvar defta belleza : porque naõ he minha tençaõ 
narrar amores, nem inculcar affeclos protanos; por 
rém fim dizer-vos o infeliz fucceflo, que veyo a ex­
perimentar efta creatura bella taõ laftimofamenre, 
corao logo vos direy : e por efla razaõ me he for-
cplo temperar o inftruraento de meu difeurfo, paia 

! l Vüi 
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vos contar o queme rjerguntaftes, e publicar a to­
dos os que fe deixaõ levar do vaidofo entretenimen-* 
to do amor porfano, os laftimofos cafos , em que 
vem a parar. 
- E rompendo a mulher nefías palavras x me difle: 
Dias ha, Senhor '<> que vivo taõ iobornada ao galhar­
do talhe de vofsa gentileza; que por naõ aplacar o 
fogo em que roe vejo arder, bufquey efte meyo de 
roe poder declarar. Bem fey ̂  que parecerey temerá­
ria no atrevimento com que vos fali©: porém a cul­
pa tiveraõ meusrolhos, e a ociofidadedevos ouvir 
repitiT os trágicos fuccefsos da vofla vida. E coroo me 
parece fer mais culpado meu marido em procurar 
trazer hum holpede, ou Afpide '̂para me tirar a vida; 
tenha agora a pena de lhe fabricar efta traição^ <:.-»• 

Senhora, lhe difle eu, em mim naõ reconheço; 
as partes, com que me tendes lifongcado : naceráó, 
fem duvida, do a ffedlo, cordial, com que vos quereis 
moftrar agradecida , por conhecerdes o grande de* 
asejo que tenho de fervir a todos defta cafa, pelodef-
velocom que me folicitáraõ as -melhoras de minha 
•faude: e por iflb tomara inventar inovos agrados, 
para os contentar. A fatisfaçaõ do meu"gofta, Senhor, 
me difle a mulher, naõfe paga fem dar comprimen­
to a roeu dezejo. Senhora, vede, lhe difse eu, que 
entre as mayores eftimações, que cofturoaõ os ho­
mens prezar no mundoyhe a fua honra : poderá 
voflo marido faber Toflodifignio, e tomar vingança 
com jufta cauía, Para tudo hairemédio, roe tornou a 
dizer a mulher : porque aflim como fe tem defeuber-
to antiditos para a vida; tambem fe t a br kársô ve­

nenos para amorte. Eferáacerto, Ihediíle^u^ pa­
gar benefícios com ingratidões ? Tenho entendido, 
replicou ella, que naõ forab oslimpulfos daserroas 

do 
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do inimigo, que vos fizeraõ fugir da guerra; porém, 
fira, voísa covardia. E com efla refoluçaõ, reti-
rando-fe da janella , tomou o andar para o inte­
rior da cafa. 

E reparando norey no feu donayrolo talhe, tu­
do aífeyo, tudo alinho, tudo garbo, e perfeição. E 
levantando-me do lugar em que eftava, fuy enca­
minhando os paflos para huma camera, que na mef­
ma varanda eftava, e me fervia de recolhimento: e 
prefagiando algum infaufto fucceflb, formey fogo 
tençaõ de me ret irar de taõ evidente perigo. 

Eys que entaõ ouvi tropel, como de muiros, que 
corríaõ aprefladamente : e reparando, vi entrar o 
dono da cafa com hum punhal na maõ, dizendo a 
dous eferavos, que me naõ deixaflem fair da ca­
mera, era quanto dava execução a feu aggravo; 
pois taõ claramente o tinha vifto. Mas como na 
camera havia huma janella , por ella me fahi : e 
com ir co.n apre(fados paflos, ouvi taõ laftimofos 
gritos; cora© de quem entregava a vida às mãos de 
hum executor verdugo. E tendo-me diftanciado da 
cafa mais de hum quarto de légua, aviftey hum roa-
ranhofo ramal, dentro do qual me recolhi, de cujo 
lugar defcobria a cftrada : e dalli a hum quarto de 
hora paTou o dono da Fazenda, montado a caval-
lo, cora quatro eferavos, todos armados, aos quaes 
hia rcprehendendo , porque me tinhaõ deixa­
do fair com vida. E vendo-me eu naquellc evi­
dente perigo , fiz hum promettiracnto a Deos, 
<jue fe me livrafle daquelle aperto , iria bufcar 
huma Religião, onde fazendo penitencia, acabaf-
fe a vida em feu fanto fer viço. E logo fiz efte dif­
eurfo. 

Oh caduca bclleza! Oh falfa vaidade 2 Coroo te 
confi-



Do Peregrino da Awfyica. ijif 

considero, tr.õ deprefía arruinada ! De que refervio 
a vida eftiibada era hum engano com alentos de 
huma refpiraçaó, fe havias de morrer de hum fuf-
piro í Ah infeliz ! Quem te diflera, ha menos de 
huma hora, que toda efla locução fe havia de ver era 
hura filencio trifte! e que todo efle garbo, e bizar-
ria taõ deprefía havia de defappareccr, coroo huma 
exhalaçaõ, que corre; huma feta , veloz.; huma 
ave, que voa; hum peregrino, que pafla; huma 
nao, que navega; huma empolla de água,; huma 
nuvem, que fe desfaz; huma flor, quecae; eihum 
vento, que defapparece.' 

Ifto mefmo conüdero hoje em ti , ò defgraçada. 
De que te fervio aquella bem vifta fermofura, c 
portentofa belleza ; quando apenas parecias hura 
affombro de perfeições, para feres agora confidera-
da hum eftrago da vida, e hum horror da morte? 

Glorias, que haõ de fer de taõ pouca dura; pa­
ra que he poiTuillas'. Felicidades taõ momentâneas, 
para que he eftimallas ? Fermofura, que. taõ depref­
ía fe affea; para que he idolatraliaí Vida, que taõ 
brevemente fe acaba; para que heprezalla? Final­
mente : para que he fazer tanto apreço, e eflimaçaõ 
de huma exhalaçaõ, que defaparece; de huma fe­
ta, que rompe o ar ; de huma, que voa ; de hum 
peregrino, que naõ rem jazigo; de huma nao, que 
vay navegando; de huraa nuvem , que fe desfaz; 
de huma empolla de água, que fe defmancha; de 
huma íior, que murcha; e de hum vento, que naõ 
apparcceí? Por ifio com muita razaõ chamou Job 
à nofsa vida flor : §tiisfi fios egreditnr, & cçnt:ri-
tnr : (cap. 14.V.2.) cem outro lugar ( cap.7. v.7.) 
lhe chamou vento : í tntus efi xtta mea- Eallim de­
vemos cuidar fempre, que todo efte cempofto roor-

tal 
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tal ha de vir a parar, e reduzir-fe cm pó, e cin­
za : Quia pulvts esy & tn pulvtrcm reveittns. (Cen. 
2. JÇ>) 

b depois de ter feito efte difeurfo, vendo que 
os que me bufcavaõ fe tinluõjá diftanciado, os íuy 
feguindo ; por ter ouvido dizer, que era bom tra­
zer os inimigos à vifta, por naõ experimentar hura 
golpe defcuidado. E vendo que tinhaõ tomado a der­
rota para a parte do Sul, vim bufcar efta paragem, 
onde topey com o Senhor Peregrino , que foy o 
meu conduclor a voifa prefença : e de vós eípero 
todo o amparo, e foceorro. 

Senhor , lhe difle o morador; podeis eftar fof-
fegado; porque vos mahdarey pôr com toda a fegu-
rança onde fordes fervido : e para que deis com­
prime tito à vofla promeíTa, qtiefizeftc>a Deos, de 
fer Religiofo ; podeis difpor de duzentos mil reis, 
para vos preparardes do neceflario. Com que vos 
retriburirey, Senhor, lhe difle o mancebo, o mui­
to, que vos devo í Com me encomendardes a Deos, 
lhe refpondeo o morador. Nunca o deixarey de fa­
zer, lhe ddse o mancebo; por naó incorrer na no­
ta de ingrato a quem vivo taõ obrigado. 

E logo fallando commigo o morador, me dif-
fe : Que vos parece, Senhor Peregrino , o laftimo-
fo cafo daquella infeliz creatura, e adiferetanar­
ração dos rragicos fucceflbs , que tem acomecido 
ao Senhor Licenciado? E tambem tomara , que me 
diflefleis agora o que fentis do apeccado do adul­
tério, pelos atrozes cafos, 'que vejo no mundo acon­
tecer. 

Primeiramente haveis de faber, Senhor, lhe 
difle eu, que por iflo com muita razaõ chamaõao 
Amor Cupido, por ler filho de Marte deos aa guer­

ra, 
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ra , e de Venus deófa da fermofura, e fymbolo âa 
amor profano. E pelo que tem de guerreiros aman­
tes , e valentes namorados, todos aquelles, e àquel­
las , que fe aliftaõ debaixo de fuás bandeiras, a fer­
vi lio nos feus exércitos; por iflb vem muitos a mor­
rer de fetas hervadas do peccado, e vaõ a parar fuás 
almas no inferno. 

Em quanto ao elegante eftylo, e difcreta nar­
ração, com que nos tem manifeftado o Senhor Li­
cenciado os períodos de fua vida : bem claro fe ve­
rifica o muito , que as Scientes letras o tem polH 
do, e o exercício militar adeftrado, para fallar com 
acerto em todas as matérias. E no que refpeita ao 
altivo de feus penfaraentos , por tanto aòpettecer, 
e nada recear, c correr efles remontados climas do 
Mundo : tudo lhe procede dos generofos brios de 
feu nobre nacimento; por fer nuy própria condi­
ção da nobreza bufcar honrofas emprezas, para 
melhor fe poder qualificar nas noticias, as quaes 
fe alcançaõ, quanao difceorrehde a redondeza da 
terra fe completao, enchendo a largucza de feus 
grandes corações. Porque he certo, que nada faz 
aos homens mais capazes , e peritos na diferiçaô, 
do que o terem corrido o mundo, levando comíi-
go o cofre das Sciencias (ifto he, as artes lrberaes1, 
que fe aprendem, c as faculdades,que feeftudaô) 
para terem que dar, e repartir coro aquelles , de 
quem recebem benefícios , e t nde poísaõ recolher 
as mais preciofas prendas dasdiferetas noticias, que 
difpreíamente acharem nos grandes talentos, com 
que tratarem. 

,; Porque muito fey eu, quemendigaõnefíasem-
prezas, caindo em muitos tropeços, por fe acha­
rem taõ faltos de faber, como cheyos de ignora n-

cias; 
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cias; porfe naõ terem aproveytado no tempo, em 
que os obrigavaõ feus Pays, e convencido! davaõ 
íeus Meftres para osenftnarem. E por *flb agora vos 
digo, Senhor Licenciado, que podeis apoitar roui-
tasventagens com os raancebos nobres, que pafleaó 
nas praças recreando-fe nos jardins de Hora ; ga­
lanteando as damas; pelo muito, que tendes vilto; 
e experimentado na no ia peregrinação difereta : 
louvando-vos tambem a eleição de vos quererdes 
retirar ao fagrado de huma Religião, pelos gran­
des infortúnios, perigos, en que vos tendes vifto; 
que eífes faõ pela mayor parte os lucros, com que 
o mundo coftu.na pagar a quem o lerve, c fé deixa 
levar de fuás enganolas promcífas. 

Porém fallando a^ora do peccado do adultério. 
Haveis de faber, Senhor, difle eu ao morador,que 
ha homens taõ refentidos na opinião de fua honra; 
que baita veiem em luas mulheres o menor reca­
to na eftimaçaõ de feus recolhimentos, paia logo 
darem a execução feu imaginado aggravo. Por if-
fo cora muita attençaõ, e cuidado le deve fugir 
defla culpi, por fer o ama das mais enormes, eexc. 
crandas, que pôde haver ; pois nella fe comprchcn-
dera muitos males, e circunftancias. E o roeíraopre­
ceito divino nolo eftá infinuando; porque diz o Man­
damento : Naõ dezejarás a mulher ao teu próximo: 
no que , baft i haver dezejo , para que feja peccado. 
E que fará executado r E adira, com palavras fe naõ 
pôde explicar, nem exprimir a offcnfa, que faz hum 
adúltero a Deos, e a feu próximo; por fer mais que 
ferimento , e outros danos particulares, que íe po­
dem fazer ao próximo. De forte, que , fe a hjim 
homem lhe puze-Tem fogo a nu caía , ou lavoura, 
eo encheiem de golpes; lhenaõfariaõ mayor of-

fen* 
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fcnfa, do que chegando a fua mulher: 
E por iflo devem todos fugir defte peccado. Por­

que, fe bem confiderafle hum horoero, e huma mu­
lher o dano, que rcfulta defta culpa, por fer irrepa­
rável; nunca o haviaó de cororoetter, pelos cifra­
dos, mortes, dcfemparo de filhos, ereíiituiçaõao 
«Atendido : e como a efle nunca fe pôde fatisfazcr, 
nem pedir perdaõ; he muy difficulrcío de fer per­
doado. 

A experiência, e os livros nos tem moflra do, que 
houve muitos homens, os quaes antes quizerac per­
der as próprias vidas, do que ver oflender a fuás mu­
lheres. Vede , que fem razaõ fera oflender hi roa 
mulher a feu marido ! Por ifso diz Santo An bro-
fio : Ainda que tu, ò adúltero, enganafte ao ma­
rido naõ has de enganar a Deos : e ainda que ef-
capes da vingança do oftendido, ou das penas da 
ley; he certo, que naõ efeaparás ào Juiz do mun­
do unirerfo. (Lib. 1. de Abraham cap. 2.) E pelo que 
tenho vifto íueceder por caufa defte peccado, bem 
comprovada fe vé a author idade deite Santo. 

Ouvi o feguinte cafo, que fuceedeo cm huma 
das Villas do Sul, da Capitania dos llhéos. Ha­
via hum mancebo muy prefumido de valente, ( e 
por ifso muy deftaneôdo de louco ) o qual anda­
va amancebado com huma mulher cafada; até que 
a veyo a tirar do poder de feu marido. Dandc-fe 
efte por oftendido , como o pedia a razaõ do feu 
aegravo, tratou de os querer aceufar à Juftiça : e 
fâoendo o adulrerp dcftc intento , foy bcfcar ao 
queixofo, e difse-lhe : Que fe por alguma via in-
tentafle molefíallo, lhe havia de tirar a vida. Lei-
xou-fe o roiferavcl oftendido d© que tinha intenta­
do. Paüados .alguns dias, difle efia^ n.á nulbcr 

X àquel-
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áquslle infolente adúltero, que andava pejada, 6 
por eifa caufa dezejava comer humas amoras : que 
lhas fofe bufcar.' Bailou efte dizer, para que logo 
o mancebo em companhia de hum feu Irmaõ fe cro-
barcafle em huma canoa, e f ofle a huma ilha , on­
de havia eftas frutas ; e faltando cm terra , deo lo­
go cora huma arvore chea dellas. E como faõ arvo­
res filveftres, c muito altas ; a derribou. Mas fi­
cando ella preza em outra mais groflà; refolvco-
fe o mancebo a fubir pela que eftava em pé, para 
defta paflar à que eftava derribada, e colher as 
trutas: e chegando perto da arvore cortada, lhe 
pegou era hura galho , que fazia junto com outro 
huma forquilha; e puxando pelo mefmo galho,de-
ceo a arvore cortada fobre a que eftava em pé, pela 
qual fubia o mancebo; e de improvifo lhe prendeo 
o pefcoço entre huma, e outra arvore. E para que 
morre.Te lolenncmentc com algoz, e tefterounha de 
vifta cm taõ atroz fupplicio ; chamou pelo Irmaõ, 
o qual brevemente lhe acudio, e vendo-o naquel-
le horrivel eftado, fem faber determinar-fe, fe rc-
folveo a fubir pela a vore cortada, levando hum 
machado na maõ : e quanto mais fubia, roais o 
apertava, opprimindo com o pezo do pao ; até que 
chegando junto do padecente , fc determinou a 
cortar hura dos galhos, que o prendiaõ : e kfoy tal o 
golpe, que errando o pa©, lhe acertou no pefcoço, 
e alli o acabou de matar : e aflim veyo a morrer 
miferavelmente efte foberbo adúltero , fendo elle 
mefmo o motor, c executor de feu caftigo, por ha­
ver ofTendido a Deos, e a feu próximo. Lftc cafo, 
beraopoflb aflirmar; porque vi o cadáver, o mais 
hwrenio, e efpantofoefpeclaculo , que tenho vif-
to.Eftttpendo cafo , Senhor r me difle o morador; 

na 
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na verdade, muito devemos temer os juftcs juízos 
de Deos, e fugir de feroelhantes peccacos. 

Pois ouvi outro cafo, lhe difse eu, que tambem fuc-
ccdeo, naõ ha muitos annos, em huma Ilha (a que 
chamaõ do Dezembargador ) do recôncavo da Ci­
dade da Bahia. Morava nefta Ilha hum homem ca­
fado , o qual indo huma vez pefcar , e voltando 
para cafa já quafi meya noyte, bateo à porta : e 
porque vio que fe lhe naõ abria promptamente, foy 
bufcar a do quintal; e a efte tempo vio fair por ella 
hura homem correndo. E partindo o dono da cafa 
atraz delle, o adúltero fe precipitou por hum def-
penhadeiro, que ficava no fim da Ilha da parte do 
Sul; e alem de fer a queda muy alta, deo cem a 
cabeça em humas pedras, e logo alli ficou morto , fem 
que o ofTendefse outro algum inftrumento , roais 
que o caftigo do feu peccado. Por iíío fe diz: (me 
difle © morador) Vuppltcium efl paena ptecati. Cie. in 
Pifon. 

E para mais confirmação do que vos digo, con-
tinuey eu, ouvi o cafo feguinte. Havia huma mu­
lher cafada, que tinha o marido fora de cafa : e 
na confiança de que nao viria taõ deprefla, reco­
loco nella a hum homem, coro quem tinha amiza­
de illictta. A efte tempo lhe bateo o marido à por­
ta : e parecendo-lhe à mulher, que o marido vinha 
a tomar vingança da oflènfa, que ella lhe tinha 
feito; fem roais cautela, nem reparo, fe lançou de 
huma janella : e porque as cafas eraõ de fobrado, e 
altas; cahio de forte, que logo alli ficou morta. E 
vendo o marido aquelle arrojado impulfo, exami­
nou o cafo, e veyo no conhecimento de que fora 
em caftigo do peccado .da mulher. Melhor naõ po­
dieis provar a authoridade de Santo Ambrofio, 
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me dite o morador ; nem contar cafos mais a pro­
pofito dai adalteros, que fe caftigaõ por fi pró­
prios. 

£ porque naõ fiquem os homens cafados, lhe dif-
fe eu, fera algum exeraplo dos adultérios, que fa­
zem a fuás mulheres; ouvi o feguinte cafo, que 
naõ ha muitos annos fuccedeo na Cidade da Bahia. 
Havia hura Letradot o qual, fem embargo de fer 
cafado, fe araancebou cora huma meretriz : e tan­
to fe embelezou no feu depravado amor; que mais 
afllftencia fazia à amiga, do que à fua própria mu­
lher : e para mais fe dar a efte abominável vicio, ti­
nha polfo a manceba era huma Fazenda fua no Re­
côncavo da mefma Cidade. E depois de terem paf-
fado alguns quatorze annos, fem querer largar ef­
ta raulier : eftando elle ni Cidade , lhe veyo hum 
avifo cora muita certeza, de como fe tinha ido a 
fua con:ubina pira cafa de outro homem : e foy 
taõ vehtmente o ciúme, e pezar que concebeo e(-
re Letrado; que acabou a vida era menos de doze 
ho- as, fem haver remédio que lhe pudefse valer, 
nera confelho que lhe aproveitafle. 

Eu conheci muito bem efle Letrado, me difle o 
morador; porque me advogou em huma caufa, de 
que alcan:ey vencimento pela fua grande intclli-
gencia, e deftrezi. E o peyor he, Senhor, lhedif-
fe eu, que tenlo taó grande faber para aconfelhar 
aos mais, naõ fe foube vencer , nem aproveitar 
para fi; quseTahe a mayor dcfgraça dos Sciemes, 
quando naõ guardaõ os preceitos de Deos. 

Enace ifto muitas vezes, porque lhes parece a 
muitos (homens cafados , que naõ he taõ grave a 
culpa do adultério que fazem a fuás mulheres, co-
« i « a dis mulheres para com os maridos. Pois 

faibaõ 
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íaibaô, «que ainda que as Jufliçàs mira nas fe hajaõ 
com alguma difliraulaçaõ ; na Ley 'divina corre o 
mefmo paralelo : e naõ fey fe diga, que ccro n ayc-
res circunôancias í poique quanto mais fe conhece 
a graveza da culpa, tanto roais he cafligada. por 
Deos. «V*. >•>•• J X m r r . i : . l 

Vero como nefta terra coflumaõ os homens cafa­
dos facilitar efta culpa , e ainda comas fuás [pró­
prias eferavas de portas a dentro , dando taõ má 
vida a fuás mulheres , taõ grande efe anda Io à fua 
família, e tanta oufadia a luas; efentvas ; he para 
exclamar, e condenar co m rigoroíos xaftigos a quem 
tal chega a obrar. Porque roais parecem eftes ho­
mens viver na ley deMafoma, qoe na de Chrifto: 
e por iflb vem muitos a acabar pobres , e miícra-
vcis, e alguns mortos pelas mefmas concubinas cem 
veneno, como a cada paflb eftamos vendo; e de­
pois vaõ ao inferno a penar para fempre. '! u .•, 

E fe algum (o que Deos naõ permitta ) íe achar 
em tal peccado:}:va bufear logo Confefsor* *fayba 
confeflar-fe, e faça o que elle lhe aconfellar : que 
eu lhe prcmetto, que, fe aflim o fizer, lhe naõ ha .. 
Deos de faltar com o perdaõ, fe o bufcar a tempo; 
por fer efte peccado taõ atrpz, que. ha roiflermuito J 
de Deos hum homem pata fe livrar delle,.por fer ' 
oceafiaõ de portas a dentro, que fó langandorfe for 
rafe pôde livrar de oflender a Deos. „s K:túi-4. d 

E fe eu houvera de vos repetircos atroRCS cafos, 
que tem fuccedido, e eftaõ íuecedendo,por casife 
defte peccado; de muito temraosnccellitarjapara ps 
poder dizerf: e baftayqud naõ houveraaçaõ, pof narha^ 
ra, que foffe, que naõ abominafte. efta culpa , e ;naõ 
fofle caftigada por rodas as Republicas do mundo, 

Os Egypcios cftabelecéraõiley contra tfte peces-
;. .1 Xiij do, 
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do, era que mandarão, que, fe o adultério fe com-
mette fefemdolo, nen força; o homem leva (Te mil 
açoutes, e à mulher lhe cortafíem os narizes. 

Tenedio Rey mandou pôr hum Edicio, no qual 
ordenava, que juntos os adúlteros, os partiflem cora 
hum machado. 

Os Povos da antiga Saxonia ufáraõ de dous mo­
dos de pena, ambos horrendos : hum era obrigar a 
adultera a enforcar-fe por fuás mãos , e debaixo 
lhe punhaõ fogo ; e fobre as cinzas da mileravel 
enfbrcavaõ tambem o adúltero. O outro era, le­
var à adultera a açoutar pelas ruas, aldeas, e lu­
gares circuinvizinhos; c os verdugos eraõ todas as 
mulheres, que fe quizelfem moftrar honradas, c 
zelofas : as quaes faindo, humas de huma parte, 
e outras de outra, a hiaõ açoutando com varas, 
c retalhando-lhe os veftidos até a cintura; e aflim 
a maltratavaõ, e deixavaõ por morta. 

Na ley de Moyfés fe mandava, que morrefle a 
adultera apedrejada. ( Levit. 20. 10.) As Ordena­
ções do nofso Rey no permittem, e mandaõ por bem 
da Republica., que os offendidos poflaõ aceular aos 
adúlteros a que morraõ morte natural. (Ord.lib. ^. 
tir.2^.) Finalmente, quafi todas as nações, ainda 
as que carecera de política , tem efte delito por cul­
pa grave ; que tam abominável he. 

£ aflim, aconfelhára eu a todas as mulheres, que 
fequizerem confervar em virtude para com Deos, 
e era paz com feus maridos; naõ fó fujaõ de cair em 
taõ horrenda culpa, mas nem ainda dera a menor 
oceafiaõ de defconâançi a feus maridos : porque 
muitas vezes diflimnlaõ cora prudência, o que v era 
depois a executar apayxonadoj.com razaó. 

£ tqmsm exemplo daquella difere ra matrona 
:lJ Erena 
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Erena, q\ie chegon a dizer : Antes mil vidas pere 
der, que offender a Deos, e a roeu trai ido. E fe 
naõ, vede o que aconreceoa Hypo, maner.a nuy 
celebrada por fua grande fermofura;; pois antes qi iz 
perder a vida, que violar a virtude da Caftidade >que 
tanto amava. 

E por ifso fujaõ de todo o trato deccnverfaçées 
de homens, e de lhes apparecer , ainda que íejaõ 
parentes: porque lá diz o proloquio Caflelhan© : Lá 
mucha converiàcion, es caufa de roenosprecio ; e 
ha muitos homens, que fe naõ contemaõ cem le­
var os peccados em alforges aos pés dos Coniefsores, 
mas com carregallos em ceftos para o inferno. 

Fujaõ, quanto puderem, de ter trato, ou fami-
liaridade coro Peflbas Eccleliafticas : porque: fuppof-
to fejaõ comparadas com os Anjos; tem fuccedido 
muitas vezes , pelo caminho da virtude entrarem 
na eftrada da maldade : e bafta ter-lhes mui to ref-
peito de longe ; porque tambem da terra ie tem 
devaçaõ com os Anjos, e Santos do Ceo. Conten-
tem-le com ouvillos, e vellos nos Altares , nos 
Púlpitos, e nos Confeflionarios; que faõ os luga­
res , em que os Sacerdotes reprefentaõ a Chriilo. 
Vejaõ, que o Demônio he coroo o ladraõ : efte furta 
nas eftradas; aquelle na oceafiac. 

Guardem-fe, quanto for poflivel, de ter amiza­
de com mulheres deshoneftas : porque lá diz o ri-
faõ : Dize-me coro quem andas, dirtehey que ma­
nhas tens. 

Naõ digaõ mal de feus maridos em prefença de 
outrem ; por naõ incorrerem na nora de que os naõ 
amaõ coroo devem, e faõ obrigadas. E fe feus ma­
ridos lhes derem mao exemplo nefte particular; nem 
por iflb lhes venha tal tençaõ de os offender com 

Xiiíj ou-
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outra femelhante injuria : porque alem da offenía 
qus fazem a Deos, põem as fuás vidas em perigo 
de ferem caftigadas pela Juftiça, ou mortas por feus 
maridos. Porque deltas defattenções, e modos de 
vingança tem fuccedido graves males, e lamentá­
veis delgraças. 

De nenhum modo aceitem dádivas, fem caufa 
muito urgente, de homem algum. Naõ queíraõem 
üias cafa* apparato, mais do que as luas poífes al­
cançara n : porque pela cobiça cairáõ no laço do 
Demônio, o qual lhes moftrará, que fendo-lhes nc-
c.Tario dinheiro para efte fim , fobre o penhor da 
foi honra naõ faltará quem lho emprefle. Tambem 
devera fer muito honeftas no veftir : porque as ga­
las deshoneflas eftaõ indicando corpo lacivo. £ por 
iflb.fe diz : Naõ ha coufa que menos cheire , do que 
o corpo muito veftido. 

E adira as mulheres caladas devem fer fortes, dif­
ere tis, epruieitís: dentro era fuascafas,zelofas; 
tora dellas, recatadas; e era todas as occafiòes, ex­
emplar :s; e maii prezadas de fofridas, quedeagaf-
tadas. Porque pela mayor parte todas asdefordens, 
qu~ fiiccedera entre cafados, faõ por falta de lo-
f i nettiJ > e impertinentes ciúmes : porque de pa­
lavras vao a profias, de profios a gritos, de gritos 
a ameaças, de ameaças a pancadas, e de pancadas 
a mortes. 

Naõ fey, fe tendes reparado na çaufa, porque 
o mar fe faz foberbo em huma rocha. Pois fabey, 

'que procede da rijarefiífenciay que lhe faz a pedra 
da rocha. Aflim faõ os mal cafados : encontraõ-fe 
eftas duas naturezas com qualquer vento de rayva, 
começa o mar do marido a pelejar, contra a rocha 
da mólner : e porque fe naõ rende y ou desfaz, tudo 
.:'» ÍOÕ 
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faó eftrondos, grittos, e bramidos; e aflim vivem 
cm huma continua guerra, e naõ ha quem alli pof-
faviver, nem habitar, pelos eftrondos que fazem. 
Porém, fe acha efte mar do marido embarcação de 
mulher navegável; ainda que feja em huma gran­
de tempeftade, íeguc todos os rumos, e ventos, fem 
bulha, nem rumor : porque fe deixa levar a em­
barcação para onde o mar a leva, até abonançar o 
temporal; e fazem viagem fegura ao porto da fal­
vaçaõ. E para prova do que vos tenho dito, vos con-
tarey dous cafos; alem de infinitos, que pudera re­
petir : hum laftimofo; e outro jocofo. 

He o cafo laftimofo o feguinte. Eu conheci a 
hum homem eftrangeiro, de naçaõ Genovez, cafa­
do com huma Portugueza, a qual ei a em extremo 
ciofa, e taõ mal fofrida, que naõ oufava o mari­
do fair fora de cafa, que logo lhe naõ deroandaf-
fezelos; e delles procedia haver razões taõ peza-
das, que por roais que o mando a queria capaci­
tar, cada vez gritava mais. Succedeo, que huma 
noyte, vindo o marido de fora, começou a mulher 
com a fua coftuma da teyma. Difle-lhe o marido 
huma, e muitas vezes, que fe callafle. ,E como a 
mulher fe naõ quizefie accommodar; levou o mari­
do de !.um alfange, ea golpes, e eftocadas a matou. 

Verdadeiramente , me difle o lavrador , que 
peyor o naõ faria hum bruto, pela injufta, e cruel 
morte, que executou : porque o ro:rido naõ deve, 
nem pôde matar a fua mulher per femelr antes cou­
fas. Como cego da cólera fe pi cc. pi teu , 1 ei pendi 
eu: e por ifso ncou perdido, deixando a fua cala, fi­
lhos, e cabedal; e depois fe contou, que fe enfor­
cara por fuás mãos defefperado. 

Succedeo o fegundo cafo na fôrma feguinte. Ha-
• • • - v i a 
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via huma mulher, que por qualquer briga, ou de-
favença, que fuceedia ter com o marido, dizia que 
fe nia aflbgar era huma lagoa perro de cafa : e af-
fim como fahia com aquelle impulfo de rayva, ía-
hiaó tambem os filhos atraz delia, pegando-a, e 
pedindo-lhe, que naõ dèfle à execução o que inten­
tava fazer. Succedeo huma vez rer huma briga com 
o marido : e parrindopara a lagoa, dizendo quefe 
hia aflbgar ; tirou o marido pela efpada, e dilse aos 
filhos :Que fe algum fole acodir a fua Mãy, o ha­
via de matar. Gie^ando a mulher junto da lagoa, 
olhou para traz; e vendo que ninguém hia em íeu 
feguimento, dilfe: Naõ me vem acudiri Dilíeraõ-
lhe os filhos: Que feu Pay lho havia prohibido. Ref­
pondeo ella : Pois, já que me naõ querem acudir, 
tambsm eu mo naõ quero atFogar. E logo fe tornou 
para cafa, e dalli por diante viveo muy coniorroe 
com o marido. 

Por certo, me difle o morador, que tomou efla 
mulher muy bom acordo. Porém fallando acerca dos 
ciúmes, que tem as mulneres cafadas de feus mari­
dos : parecerae que feriaõ lícitos, fendo em amor ho-
nefto; porque fempre ouvi dizer, que naõ pode ha­
ver amor fera zelos. E acredita efte meu penfamen-
to hum Romance, que ouvi cantar fendo moço, do 
qual ainda mele.nbraõ à primeira, e ultima copia: 
e fegundo rainha lembrança, dizia aprimeyra. 

Zc-
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ZElos, amor, confiança 
Han dado guerra a mi pecho : 

Si en un pecho caben juntos 
Confiança, amor, y zelos.] 

E acabava dizendo a ultima: 

Eftos fon zelos fin duda: 
y quien no paflô por ellos, 
Ni diga que tuvo amor, 
Ni diga que tuvo zelos. 

Aflim he, Senhor, lhe difle eu; e muy difcre-
tamentecompozo Poeta efle Romance. Porém repa­
ray no ultimo, e penúltimo verfo da primeira copia; 
e vcreis que bem íe lhe pôde refponder, que em 
hum peito difcreto cabem confiança, amor, e ze­
los. 

De mais que eu naõ reprovo totalmente os zelos 
no amor honefto ; porque bem fey, que naõ ha amar 
fem zelos. E ainda nai» Letras fagradas íe nos dá a en-
tender, que aquelle Anjo em corpo mortal (S.Jo­
feph digo ) teve zelos fantos, e caftos de Maria 
Santiflima, concebida fero peccado, e fempre Vir­
gem Mãy de Deos : porém hcuve-fe o Santo com 
tal prudência, e virtude; que em quanto lhe naõ 
foy revelado pelo Anjo por mandado de Deos o gran­
de myfterio da Encarnaçaõ do Verbo Divino, antes 
fe tinha determinado em deixar fua Sartiflima E{-
pofa, que publicar a nota , que delia p rvfuroia. , 
(Matth. 1.19.) 

Dos livros humanos tambem conftaõ vários fuc-
cefTos, que no mundo houve entre caiados, pordef-
confianças zelofas, por cuja caufa acontecerão mui­

tas 
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tas defgraças; e tal vez pro falta de verdadeiro exa­
me, e certeza. Do genro do Rey dc,Leaõcm Caftel­
la fe conta, que andando na guerra contra os Mou­
ros : por lhe che^r à noticia que fua mulher a 
Princezi ufava mal de fua honra , a matou íuno-
centeraente; como depois fe comprovou. 

E naõ he menos para admirar aquelle laftimo­
fo cafo, que fuceedeoa AlboinoRey dosLongobar-
dos, por fe cafar inconfideradamente coro numa 
fua efcrava : o qual depois da a ter levantado a taõ 
alto eftado, a tornou a anniquilar de forte , que 
veyo o Rey a acabar-lhe nas raáos de huma traição, 
porzelofa, e malfofrida. 

Finalmente coftumaõ os demafiados ciúmes naõ 
fó cortar pelo credito, mas ainda pela uniaõ da paz, 
ea.Torabros da mefma morte. E fe naõ, vede o que 
iüccedco a Cornella mulher do grande Pompeyo, 
por hura zelofo conceito que fez do marido, ta-
zendo-o cair era huma traição, onde acabou a vi­
da. Fui via mulher de Marco Antônio, pelo diver­
tir dos amores deCleopatra, quiz antes impacien­
te cortar pslo bem publico da paz, que fofrer a 
guerra de feus ciúmes. 

Naõ fuceedeo adira entre os nofsos Reysde Por­
tugal , por ferem as noflas Rainhas muy pias, dif-
cretas, e virtuofis; fabendo-fe vencer com mode­
ração, no qai muitas naõ puderaõ dillimular com 
payxaõ. 

E a efta imitação houve muitas Matronas FidalU 
gas de Portugal, queobráraõ feitos heróicos, e dig­
nos de l eterna memória, para exemplo das caiadas,» 
Huna foy , certa Fidalga na Corre de Lisboa: a 
qual fabenJo que feu marido fe divertia com hu­
ma mulier, a foy bulcar 3 e venceo o feu aggravo 

com 
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com hum grande afago, que lhe fez: motivo, por 
que tanto a mercrriz , como o difcreto marido fe 
apartarão da má oceafiaõ; e tratou o Fidalgo dal* 
li em diante de viver com fua efpofa, como lho 
merecia o feu grande amor, e prudência. 

Finalmente : oecupem-fe as mulheres em bons 
exercícios, e naõ eftejaõ ociofas. Sejàô rouy devol­
tas da Virgem Senhora nofla; por fer efte o melhor 
meyo, que pôde procurar huma creatura, para con-
fervar a caftidade, e livrar-fe de perigos: porque 
fempre ouvi dizer : Que depois que o mundo hè 
mundo, já mais o devoto da Virgem foy lançado no 
profundo. 

Naõ defxarey tambem [de fazer algumas adver­
tências aos homens cafados, e aos que eftaõ para 
tomar eftado; para que o façaõ com acerto, e prin­
cipalmente em ferviço de Deos. Primeiramente fe* 
jaõ muy prudentes em procurar mulheres de fua 
igualha; ( ifto hef, na geração, e idade) por naõ 
Virem a experimentar os defcontos de enganados, 
e queixa dos muitos annos para o fim da propa­
gação. 

Fujaõ de levar à prefença de fuás mulheres ho­
mens moços, c de fufpeita, e menos fidelidadefpor-
que lá diz o adagic: A fu cafa lleva ei horobre ,cqn 
que Hora. A fua mulher trate com rouy TO aro ór, e 
refpeito; por lhe naõ dar oceafiaõ de jufla queixa. 
Naõ feja amante impertinente , querendo experi-
mentalía : porque a mulher he como a efpada, que 
tambem tem fua hora. Naõ permitta que appareça 
a todos, fazendo delia { coroo lá dizem ) panno de 
moftra. 

Tambem fera acerto, que os maridos neguem 
a fuás mulheres algumas licenças de certas vifitas; 

com 
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com prudência, e deftreza. Ailim o fez na Cidade 
da Bahia hura difcreto caiado;: porque pedindo-lhe a 
a mulher licença para ir ver humas íeftasácafade 
huma fua conhecida, lhe difle o marido : De mui­
to boa vontade a concederia eu : mas ouvi dizer, 
ha bem poucos dias, que eftava efla cafa cora gran­
de rui na para cair ; e naõ quero que hoje cora o 
muito concurfo da gente fucceda alguma defgraça. 
E defta forte , ficou a mulher íatisfcita , e elle def-
culpado. Iflb fera muito bom, Senhor, me difle o 
morador, para fe ufar cora as que coftumaõ pedir 
licença : porém muitas fey eu, que a tomaõ fera 
lha darem. Efla culpa Senhor, lhe refpondi eu, 
naõ procede das mulheres, fe naõ dos maridos, que 
as põem nefte coftume. 

Na verdade vos digo (tornou o morador) que 
prezey tervos ouvido taõ dileretos confelhos acer­
ca defte eftado : e fe naõ fora taõ velho, ( pois já 
tenho mais de feflenta annos) fó procurara efte ef­
tado , por obfervar voflbs documentos. Eftá a meza 
pofta, vamos cear. E logo nos deo huma cea com 
grande largueza : e depois nos difle, que tambem 
tínhamos camas feitas, onde podíamos defcanfar. 
Recolhemo-nos eu, e o mancebo em hum apofen-
t o , onde achamos duas camas com todo o afleyo; e 
alli paliamos a noyte. 

CA 
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C A P I T U L O XX. 

Do décimo Mandamemto. Moflra o Peregrino com 
muitos exemplos o dano que nos fa^ a ira , e con-
Jequente a enVejà. E fa^ meter em pa^ a dous ho­
mens Vizinhos, que àndaVaõ em difcordia. 

A Cordey no quarto da alva: e levantando-mc, 
ouvi hum Rio formando queixas com hum 

muy alto fuíurro, cuberto de arvoredos, que por 
fombrios lhe caufavaõ grande horror : donde vim 
a entender, que era fem duvida por ie ver con­
trariar com as duas pedras, as quaes depois de oba-
terem, qual prata fina, em defperdicios de neve 
o faziaõ tantas lagrimas derramar. Se já naõ era 
tambem por fe ver taôopprimido no cárcere de fuás 
margens, prezo cm grilhões de cryftal; e aflim de 
corrido, e queixofo, por naõ ter outro alivio, buf-
cava o centro do mar. 

A efte tempo defpeVtou o dono da cafa, e com 
elle o mancebo: e dando-me hum, e outro os ale­
gres dias, lhes correfpondi muy cortezroente. E de­
pois de ter rendido as graças ao morador, do bom 
agazalho, que me tinha feito; delle , e do mance­
bo me defpedi : de que fe moftráraõ muy faudofos, 
e fenridos, por verem que Taõ deprefla, me deter­
minava delles apartar. 

E pondo-me a caminho ; fuy coro %ra:nde alivio; 
porque as nuvens tinhaõ feito intei p >fit :. ro Sol, 
e por efsa caufa naõ experimenrey o feu calor. E 
feriaõ já cinco horas da tarde, quando cheguey a 
huma Fazenda, a qual roe"pareceohuroalegiejar­

dim 
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dim de Itália, pelos verdes arvoredos, viftofospo­
mos, e fragrantes flores, de queffe compunha : < 
nella eftava huma muy fcrmofa cafa de vivcnda 
e dentro em huma varanda vi andar pafléando huir 
homem. Saudcyo: refpondeo-me pezadaroente; po­
rém mandou-me entrar, e logo roe deo aflento. 

A efte tempo chegou hum eferavo , a quem c 
dono da cafa difle : Vay : tem-me promptohum ca-
vallo; porque à manhaá pelas quatro horas perten-
do fazer viagem á Viila da Cachoeyra a tomar con­
felho com hum Letrado, para que me diga o que 
hey de obrar contra efte mao homem ; poi* roe ve­
jo delle taõ precipitado. 

Ainda que eu pareça confiado, Senhor, lhe d if-
fe eu, roe haveis de dar licença para vos pergun­
tar, que motivo vos perfuade fazer huma viagem 
taó dittante, iõ por tormardes hum confelho: len­
do , que fuceede muitas vezes, governarero-fe al­
guns Letrados mais pelos intercales que efpcraõ dai 
partes, do que pelo direito que achaó nm> ley* da 
mfliça. 

Senhor, roe refpondeo o morador, nunca vo* 
poderey ter por confiado na pergunra que me fa­
zeis ; pois vos vejo fallar coro tanto acerto ncík 
particular. Porém, como roe acho c.c prefente tac 
irado, e apayxonado; faltaõ-me palavras,paravoi 
refponder ao que roe perguntais : e fó vos direy 
que era quanto naõ executar a fatisfaçaõ de roci 
aggravo, naõ hey de ter foftego. 

Pois fabey, Senhor, lhe torney eu , que mui­
tas vezes o mal communieado alivia a quem o pa­
dece. De mais que a ira he taõ prejudicial ,a na­
tureza humana , que faz ao homem femelhante a 
hum bruto, pelos eflèitos que obra : e de ta]forte 

priva 
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priva do<juizo, ainda ao mais prudente; que lhe 
naõ deixa lugar para diftinguir o mal do bem, 
obrigando-o a fazer defatinos, que daõ muito que 
notar. Efenaõ, vede. 

De ElRey Xerxes fe conta : que fabendo a dif-
ficuldade, que havia em tirar pedra do monte Atho, 
para huma obra, que pretendia fazer ; fe irou de 
tal forte, que lhe efcreveo huma carta ameaçan­
do-o : Que, fe naõ fofle faciljem deixar tirar a pedra, 
o mandaria lançar no mar. E do mefmo refere He-
ródoto ( Lib. 7.) que fe enfureceo tanto contra, o 
mar, por lhe derribar huma ponte; que lhe man­
dou dizer : Que, ie fofle taõ atrevido de lha tor­
nar a derribar outra vez, o mandaria metter em 
hum cárcere, e carregar de grilhões. E mandou, 
que lhe deflem muitos golpes, e lhe difleflem mui­
tas injurias. 

E por i(to fe coftuma dizer, que o homem ira­
do efta fora de fi, pelos eflèitos que obra. S.Ba filio 
o compara a hum rio arrebatado. Alexandre Mag­
no depois de ter logrado taõ grandes applaufos, veyo 
a desluflrar a opinião entre os homens, quando le­
vado da ira matou cm huma hora a muitos de feus 
mayores amigos. Por iflb difle S. Joaõ Chryfofto*-
mo, que a ioberba, e a ira eraõ as mayores das dou-
dices. 

Pelo que vos acabo de ouvir, me difle o mora­
dor, roe parece que tendes muita liçaõ dos livros: 
c fendo aflim, poderá fer que me deis algum con­
felho acerca do que me tem fuccedido. Alguma 
coufa tenho lido, refpondieu,alemdo cftudo,que 
fiz no Direito Civil ; porque fendo moço também 
eltudey a Inftituta, tive a Ordenação, e.alguns li­
vros do Direito, principalmente os Regnicolas : e 

Y fe naõ 
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fe naõ alcancey o gráo de Douror, naõ me dera© 
nome de ignorante. Podeis dizer o que vos molef-
ta : poderá ler, que vos efeufe de íeguir efsa jor­
nada. 

Naõ prezo pouco, me difse o morador, a of» 
ferta, que me fazeis; porque entaõ reconhcccrcy 
que foy Deos fervido trazer-vos a efta cafa, quan« 
do me deis remédio ao que tanto me penaliza. 

Tenho hura vizinho, ( melhor diflera inimigo) 
que difta defta fazenda meya légua, e tem tomado 
por empreza o moleftar-me : motivo porque eftou 
refoluto, ou eu, ou elle, defpejar-mos defte fitio; 
e quando por juftiça o naõ porta fazer, lhe hey de 
tirar a vida : Porque mais roe accommoda matallo, 
do que eftar padecendo todas as horas moleltias. 

Naõ digais iflb, Senhor, lhe difle eu : porque 
parece,e he certo, que mais vizinho eftá de mor­
rer o que dezeja matar a feu próximo. E fe bem 
conciderafleis o dano, que diflb refulta ;naõ o ha-
vieis de cuidar, e muito menos proferir. Efenaõ, 
vede a quantos perigos fe expõem os vingativos: 

Í
ierdera a fazenda, os amigos, os parentes, os fi­
nos, a reputação, e muitas vezes a vida nas mãos 

de hura algoz. Por iflb difle David, como taõ ze-
lofoda virtude da manfidaõ : Que aos vingativos 
lhes trefpiflaõ os corações fuás mefmas eipadas. 
(Pfal. $6.15.) Notay, diz Santo Agoftinho : naõ 
amaldiçoou David aos vingativos, dizendo que lhes 
eatraíTe a efpada pelo corpo, fe naõ pelo coração: 
porque qu:ra quer metter a efpada pelo corpo do 
próximo, msttea pela fua alma. E o mefmo Santo 
era outro lugar, fallando dos vingativos, diz: Se­
nhor, Vós o haveis mandado, e aflim he, que o 
animo 4^r.^enjufo feja verdugo de fi mefmo. E que 

mayor 
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mayor dano pode haver para huma creatura racio­
nal, que pretender tirar a vida a feu próximo ! 

Vede agora, fe tive razaõ para vos dizer, que 
tal naõ diflefleis, nem intenteis obrar. E fuppofto 
que cftejais apayxonado; nem por iflb haveis de pro­
curar armas contra vós mefmo, tanto em offenfa 
de Deos, e do próximo : porque em nada fe defaf-
fcme-lha o homem do-bruto irracional, fe naõ quan­
do , fe refrea, e guarda os preceitos divinos. 

Tenho entendido, Senhor, me difse © morador, 
que melhor roe naõ podieis aconfelhar nefte parti­
cular. Porém tornando à razaõ de minha queixa. 
Sabey, que procurando eu hum fitio, para me ac-
commodar com minha família; teve efte homem 
noticia da minha neceflidade, e coro muy delibe­
rada vontade me fez offerta defte , vendendo-me 
por fineza, que fuppofto pagaíTe renda delle, an­
tes o queria ter devoluto, do que confentir que 
para elle lhe vi efle algum mao vizinho. 

Com effeito vim de morada para efte fitio, e 
nelle tenho feito todas as bem feitor ias, que vedes. 
E como precifamcnte me feja neceflario trazer al­
gumas cabeças de gado vacüm para o minifterio da 
minha lavoura, e efte (ainda que eu o traga apaf-
torado) naõ pôde andar fempre taõ domado, que 
naõ fuceeda paflar à Fazenda defte homem, e por 
iflb fazer-lhe algum dano, do qual roe tem avifa-
do algumas vezes : fuceedeo hoje por defeuido do 

Í
»aftor entrar-lhe o gado na Fazenda, de que re-
ultou mandar matar hüa rez: e depois de me ter feito 

efte acinte, me mandou dizer, que a mandafle buf­
car ; c fe naõ, que me pagaria o feu valor. A ef­
te recado lhe refpondi : Que eu me pagaria pelo 
melhor meyo, que pudefle. 

Y ij Ago^ 
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Agora vos peço, que me digais o que devo obrar 

nefte particular, para me vingar deite homem : e 
fe tenho direito para o lançar fora defte fitio em 
que efta, fem embargo de que feja foreiro mais an­
tigo. Porque he ral o ódio que lhe tenho, que o 
tomara ver deftruido; pois me parece, que por ler 
mais rico, e tanto o favorecer a fortuna, laz me­
nos preço da minha peflba. 

Primeiramente, Senhor, lhe difle eu : fuppof-
tas as razões, que me tendes dito das oflènfas que 
vos parece ter feito efse vofso vizinho ; nem por 
íiô vos haveis logo de precipitar, e encher de ira, 

moftrando-vos taõ apayxonado contra elle,que vos 
faça quebrar o preceito divino, dezejando que ihe 
fuceeda mal, quanto mais fazer-lho : porque nos 
obriga a ley divina, que amemos a Deos fobre to­
das as coufas , e ao próximo coroo a nós roefroos. 
E Chrifto Senhor no tio aconfelha , que naõ torne­
mos mal por mal, fenaõbem:e todo aquelle,que 
fe preza de Chriftaõ, e fe querfalvar; dcveíeguir 
a doutrina de Chrifto. E diz S.Joaõ : Como pode­
rá dizer que ama a Chrifto, quem naõ ama, nem 
cumpre o feu preceito, em que manda amar ao ini­
migo? Como ha de amar a Deos (diz o mefmo San­
to ) quem aborrece a feu próximo , a quem deve 
amar como irmaõ? E fe diz que ama a Deos, e 
aborrece ao próximo; he mentirofo. Diz Santo Agof-
tinho, que a caridade tem dous, pés, e duas azas, 
que faõ o amor de Deos, e do próximo : a quem 
falta hum pé, naõ anda; e a ave fem huma aza 
naõ voa : aflim tambem o que naõ ama a feu pró­
ximo , naõ anda pelo caminho direito da falvaçaõ, 
nera pôde voar ao Ceo. E o Senhor nos diz por S. 

aQXk : Q <lu- tera meus mandamentos, e os guar-
da; 
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da; efle he o que me ama. (Joan. 14.21.) E Santo 
Agoftinho : Tanto amamos a Deos, quanto guarda­
mos os feus mandamentos. 

S. Dorótheo ( como fe refere na Bibliot. 4. Pa-
trum tom. 3. dot. 6. in fine) diz, que quanto roais 
nos unimos com o próximo por amor, e caridade; 
roais nos unimos oom Deos. E no Evangelho (Mat­
th. Ç. 44.) nos manda Chrifto, que amemos, até 
aquelles, que nos naõ amaõ. E S. Paulo (adRom. 
iz. ai.) diz, que vençamos ao mal coro o bem. JE 
de naõ obrarmos aflim, procedem as iras, os odiós, 
e as vinganças contra nonos próximos. E aflim vos 
digo, que todo aquelle, que naõ guardar efte pre­
ceito de amar a Deos fobre todas as coufas , e a© 
próximo como a fi mefmo; poflb aflirmar, que ca­
minha perdido para o inferno , lugar, e morada 
dosfprecitos. 

Vede agora a que dei atino mayor pôde chegar 
huma creatura, que por fatisfazer huma payxaõ, fe 
prive de tanto bem , e corte por tantas obrigações), 
quaes faõ amar a Deos, e cumprir com o preceito 
do amor do próximo. Só fe acha efte vicio em «gen­
te vil, e bayxa; porque o animo nobre na© falta 
na obfervancia da ley, pelo que deve à fua fidal­
guia! Para o que fe deve faber, que ( confirman-
do-nos com os doutos Jurifconfultos, £ com os roais 
que trataõ defta matéria ) ha três gêneros de no­
breza : a primeira fe chama Theologal; a fegun-
da, natural; e a terceira , civil. A Theologal he 
aquella, que por meyo da caridade une a huma 
peflba com Deos. Defta diz S. Bernardo, que quem 
a tem grande, he grande; quem pequena, peque­
no; e quem nenhuma, nada: conformando-fecom 
o que de ü difse S. Paulo: (1. Ad Cotint. 13. 2. \ 

Y iij Chúz 
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Charitateit autem non habuero, nihilfum. A natural 
he a que por virtudes próprias, e dotes da natu­
reza fe alcança, nas quaes nos igualamos às plan­
tas, hsrvas, e pedras. A civil he a que por car­
gos, lugares, dignidade», e officios nos vero. Po­
rém eu digo, que a verdadeira nobrezaconfifte na 
juflificaçaõ, e virtude, pela qual fe merece para 
cora Deos, fazendo boas obras. 

£Donde venho a concluir, que fe naõ tendes 
outra razaõ de queixa contra vofso vizinhor, mais 
que efsa, que me tendes reprefentado t; entendey, 
que ifso he huma teyma odiofa, procedida de hu­
ma imaginação apparente, por onde fe vos occaflio-
na ef>e rancor contra vofso próximo , com que o 
Demônio coftuma muitas vezes fazer-nos cair em 
hura peccado de ódio, e enveja , que chamaõ co­
biça dos bens alheyos; e nos faz conceber tal abor­
recimento a noflo próximo, que lhe eftaroos deze-
jando todo o mal ; e naõ fazendo cafo d ifto , nos 
precipitamos no inferno. 

Sendo, que por muitas razões nos corre obri­
gação de amar ao próximo. Primeira, pela feroe-
lhança, que tem de Deos : fegunda, pela .que te­
mo* entre nós : terceira, porque Deos o manda: 
quarta, porque vivemos no mefmo grêmio da Igre­
ja, cora a mefma doutrina , e Sacramentos &rc 
Ben fe vé logo, quan» culpavei he a falta daquel­
le, q ie por todas eftas obrigações rompe , deixa n-
do-fe cair nela falta de caridade contra feu pró­
ximo, e quebranio o preceito divino, que nos man­
da amar a Dsos fobre todas as coufas, e ao próxi­
mo coma a nós mefmos. 

*Ifto prefuppofto, tambem me naõ perfuado, que 
haverá Letrado, que vos aconfelhc com razaõ e 

juf-
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juftiça a que ponhais demanda a efle voiT© vi zinho; 
excepto algum de animo taõ malévolo , que roais 
preza o feu interefle, que a fua própria alma. Por­
que he certo, que eftando efle homem cm poflè 
pacifica e immemorial do feu fitio, ainda que feja 
de» arrendamento, tem grande força, por fer a pof-. 
fe primeira a melhor, e mais jufta, que a fegun-
da; porque a pofterior, prefume o direito que he 
injulta, clandeftina, violenta, e perturbativa : e 
por iflb aquelle, que foy primeiro, deve fer man­
tido , juxta Cap. Licet euro, ubi Doclores, de pro-
bat. Marant. de Ord. judie. 4. p. dift. 7. n. 19. Meno-
ch. de adipifcend. reroed. 6. n. 12.& de retinend. 2. 
n. 725.8c feqq. Tofth. obferv. 71. n. 2. 

Alem da razaõ, que tem efle homem, pelos 
muitos avífos, que já vos fez do dano , que rece-
beo do vofso gado, fegundo o que roe tendes di­
to. E ie naõ, pondo-vos no feu lugar , e vede co­
mo poderieis tolerar, ie achalíeis deftruida a vof-
fa lavoura, e plantas pelo gado devoflbsvizinhos. 
E aflim, poi todas as razões roe parece rruyjufto, 
que vos deixeis defle intento depleytos, e deman­
das , pelo muito detrimento, que caufaõ a quem as 
procura: e fou de parecer, que compreis o voflbfof-
lègo, e quietaçaõ, reconciliando-vos com efse vof-
fo vizinho; porque tambem alcançareis a graça de 
Deos. 

Na verdade vos digo, Senhor, roe difse o mo­
rador , que muitas graças devo dar a Deos , por vos 
trazer hoje a efta cala; porque roe tendes accnlelha-
do taõ difereta, coroo piamente : e de tallcrteef* 
tou perfuadido das vofsasboas palavras, que já re­
inara que houveflè oceafiaõ de pocer bufcar a efte 
homem, para roe reconciliar com çlle, e fer feu 

Y iiij ami-
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amigo, pedindo-lhe perdaõ do grande ódio , que 
La- tive. Porén, corao fejaõ horas já de fazer-mos 
h u m brere collaçaõ ; fazcyme o favor de aceitar 
efta boa vontade E cora eíFcit© nos puzcmosàme-
za. E depois de termasacabado de cear, veyo hum 
recado ao dono da cofa, que tinha chegado alli 
hura eferavo de feu vizinho , e lhe queria fallar; 
a quem o morador proinptamente mandou, que en­
tra ífe. 

Ej chegando à nolfi prefença, difse o eferavo ao 
dono da cafa: Meu Senhor lhe mandaa Vofsa Mer­
cê eftw quarto de huma rez, que hoje cahio no val-
lado di fui Fazenda; naó fe efeuíando de fatisfa-
zer o vallor delia, quando tiver oceafiaõ de fe avif-
tar cora Vofsa Mcrcè : porque lhe quer merecer o 
agrado, para que era outra oceafiaõ faça a mefma 
partilha cora elle. 

Dizey ao fenhor meu vizinho, refpondeo o mo­
rador ao eferavo, que lhe agradeço o mimo, e lhe 
fico muito obrigado: que a manháa até as oito ho­
ras efoere por mim, e pelo Senhor Peregrino, que 
lá havemos d* ir gratificar-lhe efte primor. 

E dsfpelido o eferavo , difle eu ao morador : 
Agora vos digo, Senaor , que quem tem hum taõ 
bom vizinho , bem fe pódc chamar ditofo. E podeis 
conhecer, que era tudo vos quer Deos livrar de 
trabalha, e en:argos da alma : potque appetccen-
do vôs oceafiaõ de bufcar a efte homem, para com 
elle vos reconciliardes; voia deparou por efte meyo. 
A 'fim o reconheço, Senhor, me difle elle : o que 
tudo devo ao favor divino, e à vofsa grande pru­
dência : porque, fe vós naõ chegafleis a efta cafa, 
naõ me acharia eu tambsra difpofto para receber 
?*• ifçsado>, ç preferue. Saõ horas de nos recolher­

mos: 
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mos : podeis ir agazaluar-vcs. £ encaminhando-me 
para huma câmara, nella achey huma cama onde 
pafley a noyte. 

Acordey [, a tempo que já fe via a percurfora 
aurora , toda veftida de branco , diflillando orva-
lho, que em pérolas fe convertia lá nas conchas do 
mar, e nos campos em granizo. E levantando-fe 
tambem emtaõ o dono da caía roe faudou , e difle: 
He tempo, Senhor, de irmos dar comprimento a nof̂  
fas palavras. E pondo-nos a caminho ; como era 
diflancia de roeya légua , breveroente ehegàmcs à> 
cafa do morador vizinho: o qual tanto que nos 
aviftou ( porque já efperava por nós) tfahi© fora de 
Caía a hum terreiro, e rompe© ncftas palavras. •-« 

Nunca roe pareceo, Senhores^ que roais fe di-
tivera o Sol em fazer o feu giro lá neftes Antipo-
das, do que nefta noyte paliada, pelo muito que tar­
dou em amanhecer o dia; fe jà naõ foy pelo gran­
de dezejo que tinha de ver a Voflas Mercês, depois 
?[ue me aflegurou o roeu eferavo, que roe queriaõ 
azer a honra de roe viíitar hoje nefta humilde ca­

fa. 
Pois fabey, roeu Am igo,e Senhor vizinho, (lhe 

refpondeo o primeyro morador) que com muy du­
plicada vonrade, c dcfvello pafley efta .noyte, fó 
por vos vir bufcar, e trazer à vofla prefença a pef-
foa do Senhor Peregrino!, para lheouvirdes a fuadif-
creta, e exemplar converfaçaõ. 

Meu Senhor, diíTe eu ao fegundo morador, © 
que mais prezo he vervos cem faude, e que o Se* 
nhor voflb vifinho fe conferve [em paz com vofeo; 
e louvores em mim faõ efeufados : porque aflim 
como já naõ faço cafo dos defprezos, bero he que 
naõ faça cftimaçaõ das honras. Porque haveis de 

en-
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entender, que nefta vida o que fe quizer falvar, 
iehade coniiderar em hum naufrágio,nadando.era 
cima da taboa da humildade , para eícapar a vida: 
e nefte perigo, ainda que lhe digaõ muiras igno­
mínias , e affrontas, nem por iflb fe ha de molel-
t a r , nem tomar fatisfações, por fe naõ arriicar a 
perder a taboa, e ir parar no centro do ódio : e 
muito menos fe deve pór a efeutar, e ouvir lou­
vores; porque o naõ lancem as ondas da prefump-
çaõ era algum penhafco loberbo, e fé faça era pe­
daços da vangloria. 

Fallais cora muico acerto , me difle o fegundo 
morador, pelo que no mundo eftamos vendo, c ex­
perimentando a cada paflb lueceder pela demafiada 
prcfumpçaõ : porem o que refpeita a faude, he o 
menos, que poluo; porque vivo bem moleftado. E 
logo nos foy en:arainhando para a varanda da ca­
fa, onde nos deo aflento; e mandou vir o almoço, 
que vep proraptamente, e cora todo o alieyo, cm 
abundância. E depois de acabar-mos de almoçar, 
demos graças a Deos; que fo a Deos fe devem dar 
pelos muitos benefícios , que aclualmentc eftamos 
recebendo de fua divina providencia: porque aflim 
o enfina, e encommcnda o Apollolo, ti atando do 
comer, e beber, por fer coufa taõ neceflana a vida 
humana, que ha de fer era nome do Senhor. (Ad 
Rom. 14.) 

E logo difse o primeiro morador ao dono da 
cafa : Senhor vizinho, antes que me efqueça, pe­
ço-vos perdi õ da indignação, c pouca paciência, 
com que hontem fofri o voflb recado, que me man-
daftes. Sênior, lhe difle o dono da cafa, em quan­
to ao re.norfo da confciencia, louvo-vos muito a 
Yofsa acçaõ, e Deos vos perdoe; que eu da minha 

par-
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parte ha muitos annos, que roe naõ accufo de que 
queira mal a pefsoa alguma .* porque fou Chriftaõ, 
e amo a Deos, e ao próximo. Deíía forte, lhe dif­
le eu, naõ ha mais que dezejar : fe a mais a Deos 
e ao próximo, tendes completado os preceitos di­
vinos. E os mais peccados, Senhor ? me difse elle. 
Supponde, lhe difle eu, que o homem, que verda­
deiramente ama a Deos, naõ pode offender ao pró­
ximo; porque confequenremeute o ama. 

A razaõ he clara : porque aflim como naõ ha 
fruto fem raiz; tambem naõ pode haver amor do 
próximo, fem que proceda do amor de Deos. Ifto 
fe entende r fallando efpiritualmente, e deixando 
o amor profano, que fe tem os complices, e coo-
peradores em qualquer oflènfa de Deos ; porque 
tambem he caridade impura, e falfificada aquella; 
que fazemos ao próximo por conveniências pró­
prias, violando a obediência, que racionavelroente 
manda o preceito divino : c fó a vontade de Deos 
he regra certa de toda a virtude. Efte preceito de 
fer amado, efereveo Deos com o feu mefmo dedo, 
no principio de toda a fua fanta Ley: *DtUges Da-
mtnum 'lietim tuum cx totó cerde tuo. Dcut. 6.ç. 

Muito goítey, me difle o dono da cafa, de vos 
ouvir fallar do amor, que devemos ter ao próxi­
mo, fundado no amor de Deos : mas oíTerecefe-me 
huma duvida,» que toroára que roe refolvelJeis.Dif-
feftes, que efte preceito de fer amado Deos, o ef­
ereveo com feu mefmo dedo : e como eu naó te­
nho lido, nem ouvido dizer, que Deos efcrevefíe 
livro algum; entra o meu reparo: Onde,eemque 
tempo fez Deos efta eferitura i 

Naõ ha duvida, Senhor, lhe refpondi eu, que 
naõ deixa de fer bem fundado o voíío reparo, por 

fer 
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fer em huma matéria Theologica efpeculativa, que 
naõ pertence à minha profifsaó. Mas, como me ve­
jo obrigado a refponder-vos, por reconhecer em vós 
hum pio , e devoto amor de Deos; me perluado a 
vos naõ faltar a dar a razaõ de vofsa pergunta, ex­
plica ndo-me pelos termos feguintes, fundado na 
Efcritura fagrada. 

Foy o cafo, que depois de ter faido o povo de 
Iírael do Egypto d© cativcyro de Faraó, c ter paf-
fedo varias calamidades, vindo Moyfés por feu Go­
vernador, livrando-os de muitos trabalhos e peri­
gos por efpecial favor de Deos ; chegarão ao pé do 
monte Sinay, no anno 2455. depois da creaçaõ do 
Mundo, ao terceiro dia do mez de Mayo ao ama­
nhecer, que era aos c;01. que fazem IÓ. mezese 21. 
dias depois da faida do tgypto, aos 430. annos da 
proracfsa que Deos tinha feito a Abratiam. Come­
çarão a fentir muitos, e vários eftrondos, refplan-
dores, e ravos, e tocarera-le trombetas, e com 
grande luz, claridade, e fogo: c bayxou Deos en­
tre elles em nuvens cora todo efte terrível eftrepi-
to fobre o alto do monte Sinai, echamando a Moy­
fés ao cume, e detendo ao povo no pé do monte, 
e fallando dentro no logo, ordenou, e mandou ef­
tes dez mandamentos eícritos nas duas taboa* da 
ley. 4 Exod. 19.& 20. Deut.jc.) 

O primeiro : Que amaflem, e revercnciaftem a 
hura fó Deos verdadeiro , apartando fora de fi os 
ídolos. O fegundo: Que naõ juraíTem o feu fanto no­
me em vaõ. O terceiro : Que fantificahem as fcf-
tas. O quarto: Q^e honraflem a feus Pays. O quinto: 
Que naõ matalcm. O fexto : Qm: naõ fornicaf-
fem. O fepcimo: Que naõ furta.Tem. O oitavo :Que 
naõ levanta lira falfo tefterau.iho. O .nono : Que 

naõ 
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naõ dezejaflcm a mulher do próximo. O décimo : 
Que naõ cobiçaflem os bens alheyos. 

Aqui tendes explicado o que roe perguntaftes, e 
vos prometti dizer acerca do tempo, em que Deos 
efereveo a Ley com o feu próprio dedo. Muito fol­
go, Senhor, me difse o dono da cafa , de faber 
com taõ clara explicação o que até agora ignora­
va : e fico entendendo que failais com muito acer­
to, pois tudo tendes apontado,e authorizadocora 
a fagrada Efcriprura. 

Na verdade vos digo, Senhor, me difse o pri­
meiro morador, que naõ ha tempo mais bem em­
pregado, do que aquelle, que fe gafta em fallar 
das obras de Deos, e de feus grandes benefícios, 
que nos tem feito, e eftá fazendo; pelo bem, que 
diflb nos refulta para noflas almas. Porém como fe-
jaõ horas de ir afliftir à minha cafa, efamília; me 
haveis de dar licença, Senhores, para que naõ fal­
te a efta obrigação. E como vos deixo, Senhor Pe­
regrino, em caía do fenhor meu vizinho; voude(-
canfado : porque delle fio, vos fará todo o bom 
agafilho, que mereceis. E com grandes dcmcftra-
ções de firme amizade com o dono da cafa, fe def-
pedio de nós, e fe foy para fua cafa. 

CA? 
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C A P I T U L O XXI. 

Manifefla hum morador ao Peregrino o achaque conti­
nuo que padece, e lhe pede algum remédio para be­
te : e o Peregrino lhe dà duas receuas, huma cor­
poral , e outra e/piritual; e lhe trás muitos exem-

~ pios dos que nefle mundo padecerão enfermidades. 

D Epois de fe ter ido o primeiro morador, me difse 
o fegundo : Naõ prezo pouco, Senhor Pere­

grino , a vofla chegada a efla cafa, pelo que vos te­
nho ouvido praticar ; porque me pareceis homem 
rouy enfinado do tempo, e com muy largas expe­
riências : e por iffo vos quero fazer prelentes as 
importunas rooleftias, que padeço. Agora mais que 
em nenhuma outra oceafiaõ, Senhor, lhe difse eu, 
dezejára que em mim houvera hum grande talen­
to de fabedoria, para vos fatisfazer o muito : que 
vos dezejo fervir. Podeis dizer o que vos molefla; 
que com o favor divino direy o que entender. 

Sabey Senhor, continuou o morador, que a cau­
fa de minhas moieflias vem a fer, que haverá oito 
annos, que padeço huns natos hipocondricos (no­
me pofto pelos Médicos modernos; porque nos tem­
pos paliados fempre lhes ouvi chamar ventolidades 
melancólicas.) Efte achaque me tem pofto em tal 
eftado, que com palavras vos naõ poflb fignicar o 
que íinto : c o que mais me penaliza, he ver o 
pouco, que me tem aproveitado os muitos remé­
dios que fe me tem applicado , com tanto difpen-
dio da minha fazenda, paliando eu com todo o re­
galo do fufte.it© ;• e por efta caufa rompo em quei­

mas 
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xas, impaciente contra mim próprio; c naõ fey fe 
oflcndo a Deos com o pouco fofriroento, que te­
nho : e o que fobre tudo finto he, que me naõ dá 
lugar efla enfermidade, para poder fazer peniten­
cia de meus peccados, pelas grandes ancias com 
que me accomroete ao coração, ,e mais membros do 
corpo. Agora quizera roe défleis algum remédio, pa­
ra me livrar de taõ repetidas queixas, e moleí-
tias, tanto para a faude corporal, como para a efpi-
ritual, que he o que mais fe deve dezejar. 

Suppoflo, Senhor, lhe difle eu , que naõ feja 
profiflaõ minha aconfelhar cm femelhantes cafos: 
com tudo, fiado no que lá difse hum Efcritor mo­
derno , que nenhum, por douto que feja, deve def-
prezar os confelhos dos velhos : e por ter li do, que 
antes que houvefle eiTes Galenos , Hipócrates , e 
Avicenas, já fe curavaô os homens, mais pela ex­
periência , que por Sciencias, e artes da Medicina; e 
ainda hoje o eftamos vendo obfervar em muitas par­
tes e lugares do Mundo , e principalmente nefte 
Eftado do Brafil, nas partes onde fe naõ achaõ Mé­
dicos, nem Cirurgiões , nem Boticas : e tambem 
porque me parece, que Deos, ecroo Author da Na­
tureza, nos quiz rooftrar, que naõ poz a virtude 
dos remédios nas palavras dos homens, mas fim 
nas pedras, metaes , plantas, águas &c.; por ifso 
roe atreverey agora a dizer-vos o que finto acerca 
defse vofso achaque. Advertindo-vos porém, que 
naõ he minha intenção diíluadir que fe confultem 
em as enfermidades os profeflbres da Medicina; por 
conhecer que he huma das grandes Sciencias que há, 
pelo que tenho lido, e vifto obrar, quando o Me­
dico , ou Cirurgião he Sciente, e obra com aquel­
le zelo, que deve à profiflaõ de fua Sciencia, e 
Arte. « Fal-
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Fallando pois agora acerca da vofla«nieíxa: tem" 
moftrado o larga experiência , que muitos em fe* 
melhantes enfermidades, por tanto fe quererem 
curar, c requintar a faude, vieraõ a perder as vin­
das; e que outros uiando fó do bom regimenro, 
vivêraõ largos annos, por obfervarem a parfimo-
nia, roais comendo para viver, do que vivendo pa* 
ra comer, coroo íe coftuma dizer. 

A efte propofito vos contarey o que vi fucce-
der a certo convidado , eftando em hum banque­
te : efoyo cafo, que depois de ter comido do primei­
ro prato, difle( por galanteyo) ao que fervia á me-
za : 0 que mais me ha de caber de quinhuõ, quero 
que mo pagem a dinheiro, Perguntou-lhe o lcrvcn-
te : E porque caufa? Refpondeo-lhe o convidado: 
Porque naõ quero que os mais manjares me deitem 
a perder o que tentio comido, c por iflo venha a 
adoecer. 

Por certo, Senhor, me difse o morador, que 
nunca a ctie i.omcrn lhe fuceederia, o que vi acon­
tecer a outro, vindo de huma voda : o qual che­
gando à fua caía muito doente, e indo a vifitallo 
alguns amigos, lhe perguntarão: De que fe quei­
xava? Rcfponucj-ihes o enfermo : De ter comia.» 
muito. Agora vertia, Senhor, lhe dií.e eu , fe te­
nho razaõ no que vos digo : porque naó falta quem 
afiârme, que mais gente tem morto a guia, que as 
campanhas militares. E daqui provém, que a mui­
tos a fua própria fazenda e riquezas lhes faõ cau­
fa de acab..rem roaij deprcXa o curfo da vida, pe-
loa muitos , e fupeifu^s regalos, com que vivem: 
querendo efles tac» imitar ao Rico Avarento, o qual 
fe uava os peraben* a fi meia.o aos regalos, coro que 
pa;uva a vida ; e qua^cio n.enoi o cuiuava, fe 

achou 
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achou de hum golpe no inferno. ( Luç. 12.jj.9- & 

r fcpqr efta razaõ, fem duvida, alem das, ir ais, 
fe coftuma nos (Refeitórios de todos os > Rcligio^ 
fos mandar, que<fe feaj. meza algum .Livro |Ef-
pintual, ou Vidas |de Santos : porque he bem, 
que aflim como fe trata do provimento temporal, 
participe tambem a alma do fuftento efpiritual : e 
para que feabftenhao os Relígiofos decai* no pec­
cado da gula , e ufem de temperança; por conhece-
remo grande eftrágo, quc;faz nos corpos, e nas al­
mas o peccado da gula. \iti-,t 1*'"> 

O que pelo contrario vejo obfervar no eftado 
Üo$ Seculares .-porque lhes tem o Demônio introdu­
zido ( para mais aumentarem efle peccado) que man­
dem cantar; e tocar vários inftrumentos, aílim rnu-
ficos, como bellicos, para que lifongíado o gofto 
mais fe entregue aos manjares ; quando deviaõ con-
fiderar eftes glotões ( que.tanto eftimaõ, e fe far-
taõ de manjares exquifitos) naquella horrenda trom­
be ta, de que falia S.Jeronymo, que feràà de ou­
vir no ultimo dia do mundo 1 Levantay-v os mortos, 
Vinde a juizo. .Oh juizo , quem bem em ti cuidara! 
Oh dia final , quem bem em ti confideràra! para 
que naõ houveiTe,tanto, gofto nos demafiados man­
jares, e naõ caiffcm os homens nefte peccado da 
gula, que tantos males tem feito, e eftá fazendo, 
como a experiência nolo moftra, e dasbiftor^asdos 
livros eonlW, .. -ps -a:- , • .; S^/^.M 

E aflim vos a confelho, Senhor, que,YMnaõflôn 
mine o vicio da gula, enchendo a volta meza de 
muitos pratos : e principalmente fugi de ceas lar­
gas, e comeres na 1 nitratos. Porque as muitas igua­
rias cofturaaõ fazer roim cozimento no efla mago, 
\£* Z e por 

J 
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e por iflb tem acontecido morrerem muitos de re­
pente, por fe lhes fuffocarem os efpiritos vitacs por 
falta da nutrição , e naõ poderem digerir o muito 
que comem. 

E como entenderemos, Senhor, me difse o mo­
rador, aquelle confelho de Avicena, que diz: Jan­
ta poço, y cena más? Refpondo, lhe difse eu. Ef-
fe Author da Medicina fallou no fentido diminuri-
vo :e por ifso aconfelhou dizendo, que jantaflem 
pouco, e ccaflem roais, ideft, mais pouco. Alem 
de que tambem devemos confiderar, que nem to­
das as naturezas fe haõ de regular por hum fó re­
gimento i porque homens ha, que fe bem jantaõ, 
melhor ceaõ; c nem por iflb lhes fuceede mal. E 
aflim ficay entendendo , que nem tudo ferve para 
todos, nem todos fervem para tudo. 

Tambem vos avifo, que fujais do demafiado fo-
no meridional ; porque faz engrofiar os humores, 
de que procedem muitas enfermidades. Guarday-vos 
da grande vigia da noyte, porque naõ ha coufa mais 
prejudicial a faude, que o demafiado defvclo : c 
Deos fez a noyte, para defcanío das creaturas. E 
fe naõ, vede o que diz Hipocrates : Samnus atqae 
vtgdta, utrumtfuefine medo ettcitêt malum. 

Porém ifto prefuppofto, vos avifo, que comais 
o menos doce, que puderdes : porque tem moflra-
do a larga experiência, que tudo o que nos adoça a 
bocea, nos faz amargar o eftamago Mas, fe © naõ 
puderdes efcuíar, tomay aquelle confelho Caftelha-
no, que diz:, 

Si 
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Si te quieres bolver nino, 
Come dulce, y bebe vino; 
No Io digas aí Do&or. 

Comey fruta por fruta, como fe coftuma dizer, 
e naõ a fartar. Porque parece, que aflim como nel­
la veyo a noflbs primeiros pays o peccado, e a nós 
a culpa original ; tambem nos vem varias enfer­
midades do corpo. 

Evitay beber demaíiada água. Porque fuppofto 
que feja hura dos melhores liquores, que ha para o 
alimento da vida; pelo que tem de fria e humida, 
he muy nociva, e inimiga da natureza , fegundo 
aquella fentença de Galeno, quando difle : Fngus 
inimicnm eft nalura. 

£ que me direis, Senhor, me difse o morador, 
da qualidade do vinho, e proveitos que delle re-
fultaõ aos corpos? Naõ fe podem negar, Senhor, 
lhe difse eu, as grandes utilidades do vinho toma­
do com boa ordem : porque fuftcnta, e repara as 
forças perdidas, mais depreíTa que o comer, como 
diz aquelle aforifmo) de Hipocrates [: Banhais eft refic^ 
potu, qium cibo : Faz bom cofimento para a nutrição 
provoca a fuor, e a ounna : he fummo remédio para 
os velhos, conforme o que diz Galeno: Qjiodammi 
mores tiapit. Alem do que, concilia o fono, aviva 
os efpintos, favorece o fangue, alegra o coração, 
caufa cofturaes plácidos .-excita o calor natural, naõ 
fó aos velhos, mas aos melancólicos: tempera os hu­
mores, defterra as triftezas: he o único remédio dos 
pufillanimes, porque os torna mais fortes : cate às 
mulheres faz fecundas. Eftes faõ em geral os pro­
veitos do ufo do vinho, com tanto que feja mode­
rado , como já difse, e a feu tempo : porque fe for 

Z ij dema-
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demafiado, e intempeftivo , caufarà muitos danos 
Efse» tomara eu rambera, Senhor, me difse o mo­
rador , que mos manifeftafseis. 

Haveis de faber, Senhor, lhe difse eu, que af-
fira comofeachiõ todas eftas excellcncias no vinho, 
como tenho dito ; tambem naõ ha coufa roais per-
niciofaqueo demafiado vinho, tomado defordena-
damente fem neceflidade .-porque he o principio, e 
origem de todas as enfermidades do corpo, e da al­
ma racional. Em quanto ao corpo, priva-o tanto dos 
fentidos, que o torna peyor que hum bruto, pelos 
effeitos, que lhe faz obrar. E para prova difto, vos 
pudera trazer muitos cafos, que tem fuccedido no 
mundo, (fenaõ foraõ taõfabidos ) naõ fó a homens 
humildes, e plebeos, mas ainda a muitos Grandes, 
e Príncipes : aos quaes, tirando-os de feu acordo, 
os fez obrar mil baixezas, e commetter infinitas 
enormidades, como confla de vários Livros. 

Em quanto ao que refpeita à alma : fica huma 
creatura, que Deos fez à fua imagem e femelhan-
ça, deferaparada doufo da razaõ; e por iflb obran­
do brutalmente, por ter oífufcado o entendimento, 
vem a cair em enormes, e feyospeccados : c bafta 
que tenha fuccedido por efta caufa matarem-fe mui­
tos por fuás próprias mãos; e outros defprezando 
os perigos, fe precipitaõ nelles com a perda de fuás 
almas, quehe ©que mais fe deve temer. Finalmen­
te venho a concluir, que beber vinho fem necefli­
dade , he vicio, e naõ proveito. 

Muito fatisfeito eftou, Senhor, me difle o mora­
dor , do que me tendes dito acerca defse liquor : e 
fico advirtido, para rae faber haver nefle particular. 

oisii continuar o que hieis dizendo j qucniflbmc 
i *w gran 1 c gofto, e contentamento. 

Direy, 
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Direys Senhor r lhe difse eu. Para efe vofso 
acha que "faõ falutifero remédio os cordiaes , por fe­
rem os alentos do coração •: efe nelle fentirdes al­
gumas ancias, e arrrontamentos; ponde-lhe em ci­
ma hum pedaço de feda vermelha,; ou cochonilha ef-
carlatada, em que fe tenha borrifado água de flor, 
ou da Rainha de Hungria ; e tambem ferveobalfa-
mo apopletico; por ?er o coração muy nervofo, e 
rodeado de membranas, e por ifso neceflita que o 
ajudem com calor» 

Confervay as fontes, fe as abrirdes: porque , fe 
vos naõ darem faude, lérvirvos-haõ de efpeques à 
vida. Naõ defprezeis as ajudas; que muitas vezes 
ajudaõ a viver. Fugido fereno da noyte, coroo de 
verdugo da faude para os achacofos. Bufeay }© frefeo 
da manhaá pelo Veraõ, como cordial para a vida. 
Fazey exercício moderado : porque, fegundo huma 
regra da Filofofia, o movimento caufa calor : motus 
eft caufa calorts :e defte modo fe gaflaõ as fupei flui­
da des, e ruins humores do corpo, e fe deflribue o 
calor natural pelos membros, para lhes dar fer, e 
força .-porque diz Galeno lib. 6. de Locis a fl. ¥10-
prij ojjicij exercttatto robur par tis corporis ad auget; 
quer dizer: que o exercício nas partes do corpo lhe 
aerecenta a força. Bem fe moflra efta verdade nos 
rufticos exercitados no trabalho; e por contrapo* 
fiçaõ, os ricos raimofos, por falta de exercício vem 
a cair era varias enfermidades. Por ifso difse hum 
douto Apologifta: Que fervindo, nos fervíamos. Af-
fira, que o exercício a feu tempo he prove i rc fo à 
faude. Digo, a feu tempo; porque fendo exceífivo, 
heprejudicial aos corpos, e os faz cair em muitos 
achaques. E por ifso mandava Deos na Ley Efcrita, 
que nos feis annos cultiyafsem os homens a terra] 

Z iij e no 
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e no feptiroo a detxafsem defeanfar , para que ti-
vefse tambem o feu fabbado. ( Exod. %\. ro.ác 11.) 
Terra he o homem , ao qual permittc Deos que re-
nha defcanfo, para o louvar , e bem dizer pelos 
benefícios, que lhe faz. 

E agora na Ley da Graça nos manda Deos tam­
bém , que naõ trabalhemos nos Domingos, e dias 
Santos, para que vamos ouvir Mifsa, c os mais Of-
ficios Divinos, e louvallo. E nas Leys civis mandaõ 
os Reys,que fe dem ferias nos Tribunaos, para que os 
Miniftros, e Officiaes de]Juftiça (deixem naquelle 
tempo de laborar, e fe oecupem em bons exercícios, 

Finalmente : em todas as coufas, aflim no traba­
lho manual, como no mtellectual, fe deve procurar 
o meyo, por nclle confiftir a virtude. E aflim con-
iuo, que os corpos fublunares naõ devem fer taõ 
•xceflivos no tralho, nem taõ deixados ao ócio; quo 
or hura venhaõ a perder a perfeita faude, c pelo 
-urro a falvaçaõ. 

Naõ vos secolhais taõ tarde , que jvos falte o 
. erapo de tratar da vofla alma :e quando vos lcvan-

ardes, fugi de que outro, que naõ feja Deos: leve 
is primicias de voflas acções. Mais vos pudera dizer; 
nas como vou deprefla, naõ me Jpouo dilatar : o 
que achareis eferitoem muitos Livros, e por dou­
tos entendimentos aconfelhado. 

Mas fallando agora acerea da impaciência, com 
)ue viveis: haveis de faber, Senhor, que nifso of-
endeis muito a Deos; por fer a Paciência entre as 
tais Virtudes a oitava maravilha, como aflim a mo-
slizou Santo Agoftinh© fallando das oito Bemaven-

-aranças: c fazey muito por exercitalla; que por if-
•> tercis muitos alívios nefta vida, e o prêmio da 

; -rnavenrurança na outra. 
Cor-
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Corrobora-fcmaiscfta virtude com aquella admi-
tarei liçaõ, qoc nos foco Job, como taô experta 
mentado nella, quando difle: (cap. 14.V. 1.) Home* 
ttaiusde maltere ^Otevs vivens tmpore, fepletwmuU 
tismtferitt : O homem narid© de mulher, vivendo 
tempo limitado , eftá cheyo derrouitas mrferiãs : 
para nos dar a entender o como eftá a rtoíta nature­
za fujeira a tanta mrferias, c trabalhosi para'termos! 

paciência. Pelo que ficay advirtidoy qué *faltando 
efta, falta o morecimetito para cora Deos,' e da­
mos forçai ao Demônio para mais nos tentar, e le­
var ao precipício. *• 

De mais que, ao mefmo tempo, que Deos vos 
eftár dando o que lhe pedis, vos eftais moftrando in­
grato, e impaciente para com a fua divina provi­
dencia. Como aflim, Senhor ? me difle o morador. 
Direy, lhe difse eu. Razais o Padre noflb ? Sim re­
zo , me refpondeo elle. E quando© rezais, lhe per­
guntey, naõdiaeis, Venha a nóso teu rey no? Sim 
digo, me refpondeo elle. E qne cuidais , lhe difle' 
eu , que pedis a Deos.3 Que nos dó a fua* gloria,-
me difse elle. Pois fabeis, torney eu, qual he a glo­
ria de Deos ? He a fua Cruz; porque até o mefmO 
Chrifto noflb Salvador aflim lhe chamou: e para nos 
dar exemplo* aílevouvàscoftas até nella fer cruci­
ficado, e quÀz nella confummar toda a fua payxaõ* 
facrariflima, para nos remir, como tinha promet-
tido, e para nos falvar. 

Ifto fuppofto, ciar© fica, que para Deos nos dar 
o f̂eu rey no, he neceflario que ©mereçamos levan­
do a nolia Cruz: ifto he, fazendo penitencias', jeu 
juando, difciplinando-nos^ ttazendo cilicios , ex­
ercitando todas as boas obras, mortificandò-nos, e 
abftrihindo-nos de todos«(os goftos, e deieytes do 

Z íiij mun-
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mundo. E quando Deos vé que o naõ fazemos, ou 
que naõ he o que bafta para nos dar a falvaçaõ; por 
fua divina mifericordia coftuma dar-nos trabalhos, 
pobrezas, e doenças, para defconto das culpas, e 
para termos merecimentos^ finalmente outros rouítos 
detrimentos, e raoleftias, que chamamos Cruz. E fi-
cay entendendo, que fem pafiar-mos por efta pon­
te, e fubirmos por efla efcada, naõ he poflivel che­
garmos ao Rey no do Ceo. 

E para mayor refignaçaõ da vofla enfermidade; 
ouvi as fentenças dos Santos Padres {, que vos fer­
viraõ de receyta, e lcnitivo , para que poflais fo-
frer as penas, que padeceis, Diz S. Joaõ Chryfof-
romo, que o melhor he fazer da neceflidade vir­
tude, e padecer com merecimento, o que fe ha­
via de padecer fem elle. S. Gregorio diz nos Moraes: 
Que todas as coufas, que padecemos, faõ juftas : 
eaifira, que he muito ma coufa o murmurar de juf-
tapena, e payxaõ. O mefmo diz:Que o que tem 
vicios prolongados, deve fer atribulado com proli­
xa , e longa enfermidade. 

O Padre Meftre Ávila no feu Epiftolatio diz: 
Que quem cuida que ha de ir gozar de Deos, fem 
primeiro palar pelas amarguras defte mundo, eftá 
enganado. E exclamando diz: Oh doudice para cho­
rar, qae qutriaó o* homens izentar-fe de padecer! 
Querem peccar, e falvar-fe querem oflender a Deos, 
e naõ fer caftigados por elle: e toda a fua felicida­
de he naõ fer bons, e gozar de huroaliberdade,fem 
caftigo. Pois entenda cada qual , que naõ merece 
entrar no Ceo , quem naõ tiver por muito barato 
tuio o que por elle lhe pedirem. Por iflb diz S.Ni­
lo : Choremos ao peccador, que lhe vay bem; por­
que eftà per to o feu caftigo. 

S.Ba-
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S. Bafilio nas fuás regras diz : Que naõ ponha 
hum enfermo toda a fua confiança no Medico, e 
nas medicinas, attribuindo a iflo a caufa de farar, ou 
naõ; mas que ponhajtoda a fua confiança em Deos, 
o qual às jjvczes quer dar-lhe faude neflas medianas, 
e outras vezes naõ. Aflim tarobero quando lhe fal­
tar o Medico, ou as medicinas, naõ defconfiepor 
ifso da faude ; porque quando Deos quer, fem ifíò 
Iara. E aílim quando o Medico errou a cura por naõ 
conhecer a enfermidade: ou quando o Enfermeiro 
le defcUidou; efse erro, ou defeuido, ha-fe de tomar 
por acerto de Deos : porque para com Deos naõ 
aconrece coufa alguma a cafo. 

SantoAgoftinho de catechizand. rud. diz: Naõ 
te lembre o que jpuderes fazer de bem , le tive-
raslfaude ; que iflb he incerto : e o certo he, que 
aquelle ordena, e traça melhor fuás coufas , que 
eftá difpofto, e preparado para fazer fó o queCeos 
quer que faça; e naõ aquelle, que tem muita venta 
de, e appetite de fazer o que elle tinha traçado e cui­
dado. E adiro, fe bufcas a vontade de Deos pura­
mente ; que mais fe te dà eftar enferroo, que faõ; pois 
fua vontade he todo o teu bem, e roais agradas a Deos 
conforroando-te coro fua vontade eftando doente, 
que em quanto puderas fazer eftando faõ. 

O Incógnito diz: Que no Evangelho fe apon­
ta , que o raralytico tinha vinte e oito annos em 
fua enfermidade, c que lhe chamou fua ; porque 
havendo tantos annos que alli eftava, tinha rouita 
paciência, e com ella temperava luas dor es, e tra­
balhos : de forte, que era a enfermidade fua, pois 
delia tirava muitos merecimentos para fua alroa; 
porque aquilio com razaõ podemos chamar noUo, 
de que nos aproveitamos, e donde colhemos fruto. 

Eaf-
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Eaflimoqueeftiver doente, e naõ tiver paciência, 
nem fofriraento, antes eftiver como delcíperado: 
a enfermidade defte he mais do Diabo,que lua; pois 
o Diabo tira o proveito delia, faindo com vitoria 
na tentação da impaciência. 

S. Paulo ( i . ad Cor. 1$.7.) diz : Que a caridade 
fofre todas as coufas (, e tudo; naõ excluindo nada. 
E como efta tentação combate contra a caridade, 
fem a qual ninguém fe pôde falvar : e a verdadeira 
caridade he |ler paciente, e fofrer tudo; devemos 
fazello aflim de boa vontade, por nos conformar-mos 
com o Santo Apoftolo : e toda a enfermidade corpo­
ral, e as mais penas que a acompanha©, fe haõ de 
(ofrer fem murmuraçao, nem repugnância da von­
tade. Porque diz S. Bernardo : Sc queres ler Sanro, 
naõ podes ler faõ ; c pelo contrario , fe queres ler 
faõ, naõ podes fer Santo. E S. Grcgorío nos adver­
te , dizendo, que os malles que nefta vida noi perfe-
guera, faõ os meyos de bufcarmos a Deos. 

Dizia o Veneravel Padre Frcy Antônio das Cha­
gas : (como confta do livro da fua vida pag. ióç.) 
Se houvera melhor coufa nefte mundo, que o pade­
cer ; Deos o dera a feu Filho mais amado : mas como 
naõ havia coufa melhor, deolhe as cruzes por mor-
gado. 

Hum Doutor moderno diz: Que naõ fe pede ao 
Chriftáo, que feja infenfivel nos males; fe naõ re-
fignado nelles: finta o corpo; e dentro delle viva 
reíignada a alma : queixe-ie o que'padece ; alegre­
te a que merece. Tenha o fentiroento; porém naò 
o contentimento. Confidere, que merece muy bem 
o que padece : e que ou nefta vida, ou na outra ha 
de pagar o que peccou nefta. Crea, que aflim co­
mo as penas da alma faõ mais fenüveis que as penas 

do 
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©o corpo; faõ infinitamente mais terríveis as penas 
da outra vida, que as defta. 

Todos os Doutores, que tratarão defta matéria, 
finalaõ três gráos de Paciência: e dizem , que he 
bom naõ parar até alcançar o ultimo. O primeiro he, 
quando hum fofre cora trifteza : o fegundo, quando já 
lofre fem trifteza: o terceiro, quando fofre com ale­
gria : porque a virtude naõ fe alcança de repente, 
mas, pouco a pouco. E afsiro refiftindo-fe ao prin­
cipio, e exercitaddo-íe, fe alcança o fegundo gtào, 
em que já fe naõ fente pena de trifteza. 

Outros efpelhos maismanuaes faõ os Santos, que 
fendo de carne c oflb, coroo nós, e muitas donzei-
las muy delicadas, fofréraõ com admirável paciên­
cia fuás dores, e afflicções muito mayores que as 
nonas, por amor de Chrifto. 

S. Francifco de Afsis teve tantas enfermidades 
de varias maneiras, que naõ ficou no feu corpo 
membro algum, que naõ fentifle grande dor, ein-
tenfa payxaõ : e por todas dava muitas graças a 
Deos, pedindo-lhe, que cem vezes dobradas lhas 
défle, fe iffo lhe aprazia ; porque compriíTe fua fan­
ta vontade nelle era a fua perfeita coniolaçaõ. 

De S. Francifco Xavier fe conta , que quando 
lhes fuccedia algum trabalho., ouaffliçaõ, dizia* a 
Deos: Mais, mais, Senhor. E quando tinha algum 
prazer, ou lhe fuccedia algum bem, dizia : Bafta, 
Senhor, bafta. Porque fabia o Santo o quanto rifco 
he gozar dos bens do mundo; e o muito que fe 
aproveita no padecer para gozar a gloria celei-
tial. 

S.Bartholode S, Gemiano foy outro Job na pa­
ciência , a quem Chrifto cm figura de pobre Jepro-
EO lhe pegou a lepra, da qual.fecobriodos pés atè 

a ca. 
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a cabeça cora muitas dores, e podridão; e lhe ca iráó 
os narizes, e a carne pedaço e pedaço; e cegou de 
a.nuos os olhos:eaffira efleve vinte annos, dando 
fempre graças a Deos, cora rara paciência. E por 
ifso diileS. Joaõ Cbryfoítomo: Que os trabalhos naõ 
faõ ira de Deos, fe naõ adrooeftações , e roileri-
cordia. 

Santa Syncletica tinha as entranhas podres, e os 
ofsos corcomidos: e em lugar de cufpinho, cofpia, 
e efcarrava pedacinhos de bofesdesfeitos, e derre­
tidos cora os fogos, que a abrazavaõ ; e ninguém 
a podia fofrer poríeumáocheyro : c ella tudo fo-
fria com alegria, e dezcjava padecer mais por amor 
de Deos. 

Santa Liduvina padeceo trinta e oiro annos gra-
viflimas enfermidades com grandes dores, iem po­
der comer, nem dormir, nem levantar-fe, nem ain­
da virar-fe; e era pobre , fó, e defamparada; e 
das mefmas entranhas lhe cahiaõ tantos, e taõ ter­
ríveis bichos, que naõ fe podiaõ ver fem efpanto :c 
tudo lhe pareciaõ regalos do Ceo, e a paciência a 
fez Santa. 

De Santa Terefa de Jefu fe efereve, que dizia 
a Deos: Senhor, hura de dous favores roe haveis de 
fazer : ou dar-me que padecer; ou deixar-me mor­
rer. Notável refoluçaõ por certo ! Quem já roais fez 
tal petição a Deos; fe naõ huma Santa Doutora, que 
foube entender o quanto aproveita o padecer nefte 
mundo, para alcançar o prêmio do Ceo ? 

A Santa Getrudcs appareceo Chrifto hum dia, 
trazendo na maõ direita a faude, e na efquerda a 
enfermidade; e lhe difse, que efcolheífe o que qui-
ze:Te. E ella refpoftdeo : O que eu, Senhor, dczC 
jo de todo o meu coração he, que naõ olheis minhi 

von-
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vontade, fe naõ que fe faça cm mim o que for roayot 
gloria, e contentamento voflb. E por (iflb diz Joaõ 
Chryíofloroo, que manda Deos trabalhos aosjuftos, 
para que a todo o correr fujaõ da terra para o Ceo, 
e naõ façaõ emprego de feu amor nas temporaüdar-
des, e refrigerios defta vida. 

Diz Thoroás de Kempisnofeu Livro da Imitação 
de Chrifto : (Liv. 1. cap. 12.) Bom nos he, que pa­
deçamos algumas vezes adverfidades, e contradic-
ções : porque muitas vezes fazem recolher o ho­
mem dentro de feu coração , para que conhecen­
do que vive em defterro, naõ ponha a fua cípe-
rança cm coufa alguma do mundo. 

Finalmente : diz Seneca, que chamava Demó-
crito à vida fem tribulaçaõ, Mar morto; no qual ha 
muitos vezes mayor perigo, que quando fe altéraõ 
as ondas. 

E quando Deos feja fervido, que cheguemos ao 
fim da vida ; eftando contritos, confeflados, e re-
fignados na lua fanta vontade; por muitas razões fe 
pode hum Chriftaõ animar paTa a morte. Primei­
ra , por fer vontade de Deos. Segunda, porque com 
a morte fe acabaõ os trabalhos, que traz comfigo 
efta roiferavei vida. Terceira, pela efperanca de 
que, ainda que efteja por alguns tempos no Purga­
tório, o levai á Deos a gozar da Beroaventurança. 
Porque diz o Profeta Rey , que a norte dos Santos 
he preciofa diante de Deos : e o mefmo fe ha de 
dizer dos peccadóres verdadeiramente contritos,e 
que morrem na fé, e uniaõ da IgrejaCatholica, co­
roo diz S. Joaõ no Apocah pfe (cap. 14.V. 12.) Beroa-
irenturados faõ os mortos, que morrem em o Senhor. 
E por ifso diz Salaroaõ : Melhor he o dia da roor-
e, que o do naciroento. 

Na 
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Na verdade vos digo, me difse o morador, que 
pelo que me tendes relatado cora taõ admiráveis 
exemplos de taõ grandes Santos, e authoridades da 
fagrada Efcritura, eftou muy fatisfeito : e terey por 
venturofo acerto padecer muito mais, para alcançar 
perdaõ das .grandes culpas, que tenho commettido 
contra Deos. E tambem vos poderey dizer , que 
até agora rezava o Padre noifo de cór, fem reparar 
nefla palavra: Venha a nos o teu rey no. E que fera 
nas] mais , quando fó em huma tendes dito tan­
to i 

Dirvos«bey, lhe difle eu : As palavras de Deos 
faõ muy myfteriofas, porque todas eftaõ chcyas de 
fuperabundante doutrina : o ponto eftá em premedi-
taÜas, mcditallas , e obfervallas. Porém he tal a 
natureza humana , que por falta de confideraçaò 
eftamos appetecendo muitas vezes aquilio mefmo 
que nos olfende, e recufando o bem cfpiritual. 
Porque fendo a Vida, a refpeit© da eternidade, hum 
inftante; naõ ha creatura racional, quenaõdczeje 
viver nefte mundo muito tempo com faude, deley-
tes, goftos, regalos, e contentamentos : devendo 
confiderar, que he coufa incompatível ter conten­
tamentos, regalos, goftos, c deleytes nefte mun­
do , c querer (falvar-fe , fem fazer penitencia 
das culpas comertidas contra Deos. Ifto he querer 
voar fem azas, nadar fem braços, e andar fem pés. 
Pois, Senhor, me difse o morador, que ha de fazer 
hum Chriftaõ para fe falvar ? 

Primeiramente, lhe difle eu, fazer huma Coro 
fifíaõ muito bem feita, difconendo por todos os dez 
Mandamentos : e dizendo, e perguntando a fi pró­
prio : Quanto tenho vivido; Como vivi? Quanto 
poiso viver ? Como he bem que vivar E a cada per»* 

gunta 
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gunta deftas, dcter-fe algum breve tempo em con­
fiderar no que tem feito, e obrado no progrefíb de 
toda a fua vida. Porque he máxima certa, que tu­
do o*que nos dá pena na hora da morte, he o que 
nefta Vida nos deo gofto. E logo diga : He pofíivel, 
que tanto temo a morte temporal, e tenha taõ pou­
co temor da eterna! E trate entaõ de fe dií por para 
morrer, antes de morrer. 

E como ha de fer iiTo ? roe difle o morador. Dir-
vos-hey, lhe difle eu: Jmorrendo para os goftos, de-
leytes, honras, e haveres temporaes* Porque faõ os 
goftos, e deleytcs defta vida a caufa de padecer-mos 
na outra. Aflim, que deve fer todo o nofso cuida­
do, e defvelo em procurar-mos àquellas obras de 
virtude, que nos haõ de fervir de proveito efpiri-
tual na Bemaventurança: fofrendo as moleftiascom 
paciência, em defconto das oflènfas, que temos fei­
to contra Deos; e procurando muito agradallo, e 
fervillo com as nonas obras boas. Porque là diz 
aquella fentença : 

Deos, que promette o perdaõ 
A* fyncera penitencia; 
Naõ promette remiflaõ 
A' penfada negligencia. 

Em quanto à razaõ de roe dizeres, que vos naõ 
dá lugar a vofla enfermidade , para poderes fazer 
penitencia. Sabey que diz S. Bernardo,que ha dous 
gêneros de penitencia : huma corparal, e outra ef-
piritual. A corporal caftiga, e afflige o corpo, co­
mo faõ difeiplinas, jejuns,cilidos, dura cama,, vef­
tido afpero ,è outras coufas femelhantes. A efpiri-
tual, e interior,'maisexcellente,elevantada,con-
i, : fifte 
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fifte era reger, e governar os movimentos:do nof-
fo appetite, andando hura cada dia pelejando con­
tra feus vicios, e más inclinações; e negaodo-fe 
fempre à fua própria vontade, e feu mefmo juízo; 
vencendo fua ira; reprimindo fua cólera, e impa­
ciência; refreand) fua gula, e todos feus ícn tidos, 
e movimentos. Efta pudera fazer fortes, e fracos; 
faõs, e doentes; moços, e velhos : porque domi­
nar o efpirito, defprezar a honra, e exercitar ou­
tras femelhantes mortificações, vai mais do que fa­
zer grandes penitencias de tomar difciplmas , je­
juns &c. 

E aflira vos digo, que para exercitar efla fe-
gunda penitencia , nao faõ neceflarias forças cor-
poraes : e por efta razaó \OÍ advirto , que aindi 
nefle eftado era que vos achais, podeis fazer mui­
tos merecimentos, ,e ferviços a Deos. Confideran-
do finalmente, que fomos peregrinos, e que iinos 
caminhando para a nofla pátria, que he o Ceo : o 
qual fe naõ alcança por ventura ; porém fim por 
diligencia, e trabalho. 

Taõ fatisfeito eftou, Senhor , me dilTe o mora­
dor , dos confelhos, e documentos, que roe tendes 
dado; que volo naõ fey com palavras explicar. E 
de hoje por diantenerey todos os trabalhos, e en­
fermidades que padecer, pormimos, c regalos da-

' dos por Deos. . 

** CA 
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C A P 1 T Ü L Oi XXII. 

Declara o mefmo morador ao Pei egrino a forma em 
que dijpõem de feus bens no tefiamentô que tem fei­
to : B o Peregrino lhe açonjelha o como dtvêtej-
tar com acerto, para ajfegurar ajua falvaçaõ. 

M As, jà que eílamos tratando de matérias tan­
to do proveito da alma; continua o morador. 

Tomara que me diffeíTeis , e aconfelhafleis , fe no 
que tenho deixado, e difpofto que fe faça no meu 
tcflamento, obro bem? Podeis dizer, Senhor, lhe 
dilTeeu, a difpofiçaõ delle. Primeiramente, roe dif-, 
fe o morador, yos quero advirtir, que como naõ te­
nho herdeiros forçados, e me acho de prefente com 
mais de cincoenta mil cruzados de cabedal em bens 
móveis, e de raiz; tenho ordenado, e feito o meu 
teftamento na forma feguinte. -^ 

Que meus teftamentciros, depois de pago o meu 
funeral, c cumpridos os meus legados, da mais'fa­
zenda que ficar, fe dem a dez moças orfaás,donzel-
las, brancas, e fem cafta de alguma infefta naçaõ, 
cem mil reis a cada huma para icus dotes, fe toma­
rem o eftado de cafadas : para o que lhes tiraráo as 
informações necelTanas. E de tudo o roais que me 
reftar de meu cabedal, fe encapelle em proprieda­
des de cafas de pedra e cal, ou em fazendas que te-
nhaõ bons rendimentos, para que de feus lucros 
meus teftamehteiros e adminiftradòres façaõ pela í; 
minha alma tudo aquilio, que eu faria pelas mas, 
fe mas deixauem encarregadas. Vede agora, Senhor, 
fe tenho feito bem na forma que tenho difpofto do 
meu cabedalr , 
V- Aa Para' 
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Para vos refponder, Senhor, lhe difse eu , ao 
que me perguntais; vos hey de trazer hum exem­
plo. Coltumaõ os marítimos navegantes , quando 
vaõ bufcar algum porto, ou terra, e ainda no meyo 
do largo, fe vem em alguma parte o mar encapclla-
do, fugir daquelle lugar : porque lhes tem moftra-
do a larga experiência, que vazando a maré, fevé 
naquelies luòarcs pedra , ou área. Supponde, que 
aflim faõ femelhantes deixas, e difpofiçõesde tefla-
dores em bens encapcllados nefias propriedades. Em 
quanto eftá a maré chea: ifto he, novas as cafas, e 
rendofas as fazendas; aproveitaõ-fe os tcftamentei-
ros, e adminiftradores de feus rendimentos» Porém 
tanto que lhes vay vazando a mate, e começa© a 
neceflitar de concertos as cafas, e as fazendas de 
benefícios , e humas e outras ficaõ na bayxa mar 
da velhice; caem as cafas, defpovoao-fe as fazen­
das ; e naõ fe vé naquelies lugares, mais que pe­
dra , e área. 

' E fe quereis ver ifto mais claramente, ide a qual­
quer Viila, Cidade, ou Lugar, onde fe cofturoaô 
deixar femelhantes deixas; e reparay nas roais das 
cafas, e fazendas, que virdes caidas, e defpovoa-
da ;perguntay, de quero foraõ àquellas propriedades: 
e vereis que vos refpondem, que foraõ bens de Ca-
pellas por deixas de teftadores. Alem de outros mui­
tos inconvenientes, que acerca defte particular fe 
orT.recèm, e deixo a confideraçaõ dos doutos, e pios 
> arõ.s; porque pela brevidade com que vos fallo, 
tudo vos naõ poíTo explicar. 

Melhor me naõ pudéreis convencer, e difluadir, 
ienhor, me difse o morador , e moftrar o grande 
e ro, que eu intentava fazer. Porém agora com du-
picado encarecimento vos peço, que me digais o 

como 
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cojTU).pcdei^>»elhor dafpor dos meus bens , para 
fegurança da minha, falvaçaõ. -, _>. -*•-:-• 

.Spppofttgfj1 jSenlaor^ilhe diffeeu, que he muy dif-
ficultoia couíft o àcpnfelhar nefla matéria; eainda 
òa mais doutos, e pmdentesfe efeufaõ de repartir a 
fazenda albea« psIos.muiios encargos,eeonfequen-
c i a s , que diflo refuitaõ á confeipneia : cem tudo,, 
90010..tanto me obriga o vo/íò grande primor; direy 
0. que finto neüse particulari, íujeitandorme ao me­
lhor parecer, . ,. .«K- t> • :.•«.• * 
f Haveis d e faber, que hum dos mayores erros, 
em que coftuma© cair ps mortaes, he fazerem por 
acquirir muitos cabedaes, com grandes encargos de 
fuás corucoencias; para depois os deixarem «aivez a 
quem os defpecdice 1: podendo em fuás vidas refli-
tuiUos a quem os tiráxaõ tam mal , e indevidamen­
te. Porque .pela mayor parte femelhantes rique» 
zas naõ fervem nefte mundo mais , que de levar as 
almas ao profundo do inferno. :.i;~ .£<; •**%* 
._ Porém insppondo que efles voflbs cabedaes fejaõ 
licitamente ganhados ; fazey que fe naõ diga de 
v ó s , o que íe pratica dizer.de muitos ricos : por-

Í|ue ordinariamente quando algum deftes morre, 
e coftuma perguntar, quanto deixou; devendo-fe 

dizer, quanto leva de boas obras.. Porque melhor 
he levar,ique deixar :>e já ouvirieis dizer, que a 
oandea que vay. diante , alumea ao que vay atraz. 
£ vede, quanto melhor acerto fera buro cm fua vim 
da reparm.oarofigo, do que mandar depois de mor­
to a ou trem que o faça, em materia.de tanta im­
portância, como he a da falvaçaõ ; pela grande 
mora com queialguns teflamenteiros o fazem; além 
das muitas jconttovcrfias. dos. herdeiros, é deman­
das , que 4iflb teíultaõ, , como a.cada paiTo o efta.* 
mos vendo. Aai i ' "'*' Eo 

http://dizer.de
http://materia.de
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?j£ o fr»eyorhe, qu; ferido tantos os exemplos; c 
tam repetidas as advertências , como a cada hora fe 
oí&reccra; naõ ha quem fe queira defenganar: fendo 
que he grande prudência em matérias de falvaçaõ, 
naõ íe fiar nenhum homem, mais quede fi : tratan­
do de fe aperceber cora obras famas, com que fe 
purifique, para que polia apreícnrar-fc diante de 
Deos m nora da morte, coroo facrificio puro, e 
digno de fua divina prefença. Porque diz o Eípirito 
Santo: Muitos homens faõ chamados mifcricordto-
fos : mas varaõ fiel, quem o achará ? (Prov. 20.6) 
o que co nraemando Hocala, diz que fe entende af-
fira : Homens, que façaõ bem a vivos, poderá por 
ventura havellos : porém homem, que guarde leal­
dade aoidcfunros, he coufa rara no mundo. 

Podtaõ eftes ricos ter em fuás vidas grande me­
recimento para cora Deos diftribuindo era obras pias 
os feu. bens: porque lá difle hura Author, que o ou­
ro, e os cabedaes faõ como hura mao humor, que 
fe o naõ gaftaõ, nos gaita as vidas. £ infiel he a Deos, 
quem do que lhe fobra naõ reparte com quem lhe 
falra onecefãrio; pois lho. deo para iflb : e muitos 
por mtferos o eftaõ guardando até a hora da morte, 
e por elles fe diz: Ninguém larga fem dor, o que 
po.fuecom amor. E quando o largaõ, he porque © 
naõ podem Lcv r. £ vede, o que lá difle hum Con­
templativo : Qne quem nefte mundo lhe fobra o 
cib:dal,üiccede-lhe na outra vida vir a faltar-lhe. 
£ porque cuidais que fuceede ifto nos homens? Pela 
defordenada ambição* 

Oã defgraça dos mortaes! Oh cegueira da am­
bição, como te vejo irremediável! Trabalha toda 
a vida hura deftes miferaveis, feito hum bruto*ou 
eavaib de alminjarra de hum Engenho> tangido 

por 
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por hum moleque, que he o diabo da ambição; feri­
do a golpes cora os azorragues do intereffe ; andan' 
dpera huma bolandeira, ou roda vida de mais ac-
quirir riquezas, tanto de noyte, como de dia ; ferro 
mais proveito, ou lucro, que huns olhos decanas. 
focas, que lhe daõ a comer, e a beber huma pouca ga-
rapa fuja: fendo todos os lucros defte trabalho para o 
fenhor do Engenho, e lavradores de canas, que faõ 
os «herdeiros que lhe vem a pofluir as riquezas, 
que nefta ,vida com tanto defvelo ganhou: c quan­
do morre hum deftes miferaveis, o enrerraõ de for­
te , que delle naõ ha mais lembrança ; porque já; 
para nada ferve. E fe lhe perguntaõ a hum deftes 
ambiciofo*, porque aflim obra daquella forte; cof­
tuma refppnder com hum adagio, que lhe tem en-
finado o Demônio : Qjje roais vai deixar a mãos, 
que pedir a bons: (como fé o pedir pelo amor de 
Deos fora peccado. ) Naõ quero dizer nifto, que» 
deixem os homens de trabalhar para comerem; por­
que Deos nos manda que trabalhemos : porém o que-
reprovo he ferem tam arobiciofos, que venhaõ .«;• 
perder a alma, por enriquecer. 

A efte propofito, vos direy o que vi fuceeder. 
a hum rico deftes , eftando enfermo para morrer. 
Fez efte o feu teftaroento, mais a períuafoesde al-i 
guns feus amigos, e da mulher com que era cafa-> 
do, que de fua própria vontade. £ depois de dei­
xar cem mil reis para algüas obras pias, fez huma» 
verba, na qual deixou : Que- tudo o mais que lhe. 
coubefle á fua meaçaõ, por naõ ter filhos, nem her*», 
deiros forçados, o deixava a fua mulher, para quê 
fiisefle pela fua alma, o que elle faria pefa íua. £ 
defta forte fechou o feu teftaroento. ; 

Pafsados quatro mezes depois de falkcid© çfteho-
,ltxj Aaiij mem 
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mcm, cafoó a mulher com outro ? &e]pLu\W^tWJ 

tou de toda a fazenda como fua, pois lha entrega^ 
raõ voluntariamente , a qual impóttavSTmaisJd©' 
trinta mil cruzados cm'todo'è ; monte.v Teve con-* 
fiança hum Compadre defta mulher, fpRfáNlhe,̂ per*v' 
guntar : Que íuflragios ,tinha mandado fazer pela 
alma do marido? Refpondeo-lhe ella: os que ode^ 
funtto meu marido havia de fazer pela mihha alma, 
fe eu fallecera primeiro que elle : porque como 
foy em extremo miferavel , de mim fe nàô haVia fde 
lembrar. E como aflim o cortfidero, naó.lhe tenho 
mandado fazer fuflfágios alguns, nem tenhotençaô 
ce os mandar fazer. ' 

Porém naõ vive o muitos annos efta roulhcr, nem 
feu fegundo marido; porque ambos acabara© aS vi­
das brevemente. Aqui tendes o que ftõ femelhantes 
deixas, e difpofições de teftamentos, por fe fiarem 
os homens dos homens, au ainda do luas próprias 
mulheres. E por ifso uiz Deos!por bocea de hum' 
Êiòcta: Maldíro feja o homem x que de outro ho­
mem fe fia. 

E aflim vos digo, Senhor, que fuppoftas as ra­
zões-já-ponderadas : da mais fazenda com que vos 
achardft 41o fim da vofla Vida, grande acerto fera, 
que a repartais com quem vola deo,e eftá proven­
do, e a todo o gênero humano , que he Chrifto 
Bem noflb : o qual-alem de eftar em toda a pane 
em quanto Deos fe acha, e eftá no Santiflimo Sacra­
mento em todas as I rejas onde ha Sâèrarios; por-
quoàflim nolo enfina a Fé, e elle mefmo nolo pro* 
metteo dizendo : kt ecce ego xobifcum fttt* omwbv*' 
àiebtts ufpte ti c*nfummaUontm fieculi ( Matth. 2$. 
2 0 . ) .a 

E vede agora com quanta razaõ bcimuVto mais 
bem 
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b i m ^ ^ f Í^^MJieoxieiitar o mim J Chftfta õ os rfeus 
b e ^ a . . ^ ^ ^ qoefedigrou fieaf 
comnoiinOíiSp odè©?do ^mundô ipasa-. nos accdir, e 
î f̂Çdwr tcmparai.x e .efpjrnupiroenw-; doquc dei-
x4Upjlas^raens^quíe<fó trata© o f̂ita t̂tiwnvenienoías/ 
fem fe lembrarem das almas dos teftadores, cerro 
a&Uíflrftctfto o íflwmósvendo, c t̂ xperiroaiignmíído. -
JTÍ. E, depois difto , ttambero íurá acento ji qweiepar-
taaa. a, vofla. iazencU iCom asiumandades, e Confra* 
tias. dps$ajpuEps ; peirquecorpo foraõ, faõ 7 e hafudd 
toyfisffosi Advogaflosw; ibero <he*que tambem*: vr,s 
mpfttfisagradecido, de tquena tendes recebido tan­
tos beneficios , e efperais receber as fuás interceflões 
para com.Deos* vn .-v, J. ,:U >;-, l.y... uai . u:.> 
» fc o mais ãguenâear de vofsos bpner deÍKfcy.que» 
fe repartaõ em duas. partes iguaes : humaçom as 
Almas do Pèrgaf$«ri«i,.poríi«rem innumeraveis os 
benefícios , queutefoltaõ - a quem ufaadei caridade 
com ellas : e a outras pane com os pobres, naõ.ex-
cl>èi(na)o.8 nenhum neceílitado. Enaô permlttais que 
& f̂YOifo* teftamenícirosinquiridores, nemfifeaes 
das, gera çoens- dos^pobuo», rimndolhesfinquiriçoens 
da,l<mpezaido Cangue y e tambem de vit*& moríbtas: 
como le os mizeravcis pobres fe quizefíero ordenas 
de.ordenai fecra^^eps neccüitadas mulheres inten-
taflemfer freyras.5;<o- cio u. -.- *. *-..7u:ifti ••".;, uj ^Í-:J 
:oíTomay.B>ifinipào*deS. biais Rey deif rança y çuef 

quando repartia .as ;eimoà*s compôs pobdes-, naõ fkw 
zia?c«ceyeaõdepixíioa; aieé aos jrufeis foccorria.: e 
por. elfa* cáufa d&^emver ria ò.muitos à raoflâ Santa 
1 ^ pobwftâni at̂ Bande. carediide , com que hum 
ftroy Citói%m||nlowdia.pàra com.^lles ADi*tGhtã|t© 
SenriÕBttTQlso.np s^aiigdÜio': Dá JsroaWJosnouete* 
pedirem. ( Luc. 6. fo.) E nefta doutrina nos eftá en-

Aaiiij finando, >u 



3 7 $ Compena% Narrativa < t 

finando ,jque naõ dcveraos exctuira pefsoa.aígtt^ 
ma, para deixarmos de a foccorreiv<<E daqui, p«H 
rece , procede© aquelle rifaõ antigo, eme diz : Fa* 
ze bem, naõ cates aquém. Porque todo o próximo 
tem direito natural, para pedir, e fer remedia­
do.- ;w V* -'* " 

Na primitiva Igreja, vivíaõ os Chriftàos todos 
do commum : o que roais tinha, remediava ao pobre 
neceflitado : por iflb entaõ houve tantos Santos. 
Hoje vivera os Chriftàos, cada qual para fi : por 
iflb naõ acha© a Deos propicio, para os livrar dos 
infinitos peccados, em que eftaõ caindo, fem fe 
poderem levantar. E o peyorhe, que fe algum def­
tes ricos me ouvira, fe havia de rir. Porém Já) vi­
rá tempo, em que choraràõ , fem fe poderem já 
mais aproveitar, nem alegrar, 
v E adira vos digo, que pelo meyo da efmola po­
deis fatísfazer porvofsas culpas, lupprindo com el­
la a falta da penitencia ; pois diz Chrifto Senhor 
noflb : Ait fer teor dsam v§la , & nonfacrtftctum. { Mat­
th. 9. 12. Sc 11.7.) E também vos encommendo, que 
fejais muy caritativo para com todos os Religiotos, 
c principalmente para com os Mendicantes. Por­
que pelo bem que lhes fizerdes , participarei* de 
todas as rezas., e fufTragio*, que coftumaõ fazer 
pelos bemfeitore? : e tereis aos feus Santos por vof-
fos inrercetTores para com Deos em todos os voflbs 
trabalhos cfpirituaes, e temporaes» ,»+ 

Porém fallando agora das pobres donzella* ex-
duidasd^festeftadorcs, e de femelhantes diípofi-
çoensdwfsas verbas de teftamentos» Nouveis COIK 
fequen^iaes refukaõ deftes exames dê geraçõesajj 
coftumaõ fazer efles teflaraentciros, c 
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dorés,W«hto «mr^tfejpízo, e dífetedtòò das pobres 
efonzeUm .• porqtusfobre as naõ iõcéonerem com 
a^díiBolá) as drácirô infamada», para tomarem ef­
la» itnfiormicòes muitas vezes cotfí pefsoas mal af-
&âas aos pareptes^efias -pobres donzellas ; eftan­
do talrVéz êlláS'obrando com ytaõ bom proceda 
roento; que tudo merecem pelVfua honra,e vir-
todes. ,r^'ifpí,i*i9;i;:.i unir; rt...^.. tm-n.„..«*......•- • 
íoKíoropCràó em queixas,*fem duvida, com muita 
razaõ contra quero foy o motor de fcüsdefcredi* 
tos, se dirão. He poflivel, que pondc&íe Chrifto Se­
nhor noflb na Cruz, para foceòrrcr a bons, e roaós, 
que lhe pedirem o feu amparo, e favor"; fejaõtam 
avaros os homens , que daquillo rocfroo que Deos 
lhes deo para repartirem comnofco , nos queiraõ 
deixar desfavorecidas, e dei amparadas; por hum de­
feito, que naõ citeve , nem eftà nas noflas mãos 
emendaUo, pois Deos áfliró nos fez, e fabe oporqiie 
o perroittioI E l que fobre nos deixarem famintas, 
nuas; e co mas mãos vafias , ainda nos tirem o 
mefmocredito, fem'repararem no dano que diflb 
nos refeita l Que culpa tivemos de nacermos po­
bres, c de bayxà geração,* para naõ fermos foceof-
ridas coro caridade; eftando nòs'obràndoeem tan­
ta Satisfação na inteireza da boa honra', e horiéí-
-tidade, >q fó pfoifs© «deviarnos fer amparadas com 
piedade* pois Deos aflim o manda, e encorrmeri-
da aos homens etftfeus*divinos preceytos? O que 
agoraiSlâiiftosexperimentandò tanto pelo contrario 
peW hoawns etti nós executado cem tanta iropie-
ttade $ como fe iftírámos rêe *>utr*: dívería^ ley, ou 
«*M*y Oh laftifinapina <fe^fentida 1 Oh tyrannia 
éoi^mtúm humanoí -».fc:.v: im;- ;;,«..«.. . • » :-:-
w» íotém a i&© lhes difscra eu a efsas pobres def-
• - . w favore-
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favorecidas donzellas r que fe, naõ de(conA>lafie<II| 
e que tenhaõ, muita fé eu\Ji£SUS Chnitd bem jipf, 
fo : porque no mayor de leu» defamparos, entaõ 
feráõ mais favorecidas. Porque eu conheci mu uai 
defsis excluídas, que por perlcyerarcro,cora teus bons 
procedimentos, foraõ dç. Deos fofiCQrrida>, e anw 
paradas.,, \ n ;1 .j, >x* i; '\VJJ -•» <• • ' 

E aílim fiquem todos entendendo, que naõ ha 
taõ grande nobreza, eâ fidalguia na prefença (de 
Deos, como faõ todps aquelles, que fabem guar­
dar feus divinos preceitos, fazendo boas obras, em 
feu fanto ferviço: porque pouco importa naçerhuui 
nobre, e de limpa geração, fe efle oífendea Deos, 
e naõ guarda a lua fanta Ley. Comprova-fe efla 
verdade pelo que eftamos vendo, c ciemos de fe; 
pois fendô muitos humildes de geração, o defprc-
zados de alguns , eftaõ hoje IU Igreja de Ucot» ca*-
nonizados por Santos. O ponto c-iU fó em deixar 
de peccar, e em fazer boasobias de virtuae na 
Ley de Chrifto Senhor nolfo; .que Deos nunca fab-
ta, nem,ha de faltar cora a foa, divina piedade, c 
mifericordia era nos ajudar nefta vida ^ c na,outca 
dando-nos a laivaçaõ. 

E aflim vos uigo agora, ô pobres, e defconfo-
ladasdonzeiia», eme todo o voífo bem, e efperan-
ça dvVeis por em Deos : e naõ queirais fer como al­
guns pobre-,, que toda a fua confiança a põem nos 
ricos; quando tanto os ricos, coroo os pobres, fó 
era Deos havemos de efperar , e bufcar o feu am­
paro : porque elle mefmo diz : Bufcay-me, íet.cif 
favorecidos. ( Prov. 9. a i . ) E em outro lugar pojr 
David : Bernaventuradp o que efpera, cm o Senî o* 
(Piai. 33.9.) E aflim venho a concluir, que |o4a, 
a nofsa cfperança , e confiança devemos por, cm 

Deos: 
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Deos': forque ^elfo^nos fóde-dar, e remediar, 
âhf&wbens temporaes, para podermos pafsar ef-
ttVlVida%k>rtàlfccno os ca gloria, ie lha rotre-
«erm«H^nfbbás bbtas.';' : r 4 ' 10 U;'Q '• 
-<*'tI r^ra Confirmação éà mais que vos tenho dito, 
difle eu tíò morador, acerca docbmo haveis de re­
partir osvoflosbens : tomay ereroplodaquelle di­
vino exemplar Chftfto Senhor-raofi©,' quando fez o 
feü teftamenro.1 Eritregõu o ícu diVfho-tlpirito ao 
Padre Eterno: o feu amado difcípülcyo deixou re-
comrnéndado^a fua Santiflima Mãy : e os thefou-
rosjLde feus fagíados mérccimenros, os^deo', offe-
receo, crepartio com todo o gênero humano, fem 
refervar, nem oceptuar'qualidade dé pcflba algu­
ma ; os quàes feftaõ manancialroeme no Santiflimo 
Sacramento, até o*fim do 'mundo V para' todos os 
que delles íe quizeiem valer , e aproveitar. 

E paragem tudo nos dar cabal prova: e exem­
plo do'como devemos viver ^ ' c acabar: antes de 
fubir aoVCeos, deceo aó inferno chamado Seyo de 
Abraham,a tirar as almas dos Santos Padres, que 
lá eftavaõ efperando pelos thcfouTos de feus divi­
nos merecimentos,' para poderCm ir gozar da'Bem-
aventurança. 'Porque nos' óuiz roofírar efte rotíeri-
cotdiôfo Deos ,f que tarobem nos devemos1 lembrar 
das-admas do purgatório, na reprefentaçaô dac|uel-
lasque eftavaó noScyode Abraham,hccm as noflas 
deixa»,:erfufrragios, pelos irjmm.eraveis - benefi­
cies" ĵutf îfTo^refulraó a quem o faz, coroo' ]á vos 
dlfle^1/^0 *• i'i" •' - "' w / £ i -' - c- *-**•* 
•^dEj^ra^e/MíTcfftes-^ue tambem fe lembrava 
dbíJ9ímtòs7\i»Sr^ÍíTo deixe urccctfmicndado S.Jòaõ 
á fuá ̂ tiíffirifWfy<> ígubf\: iè íepr eferitaçaõ das 
r t^kn^*d«3^^cíümfes j ' # cfc.t tfeveroes ter 
Í«? fero-
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lembraça na vida, e na hora da morte. ••• i 
Finalmente deixou, todos os mais thcfouros de 

feus divinos merecimentos repartidos com os po? 
bres, que foraõ, faõ, e haõ de fer todos aquelle» 
que entaõ fe aproveitarão > fe eftaõ agora apro­
veitando, e fe haõ de aproveitar de. tantp bem 
para o tempo futuro até o fim do mundo. E tanto 
tez por nos enriquecer, exemedjar; que até a mef­
ma vida deo, por nos deixar com a herança do bens 
da gloria. E aflim ficay entendendo, que rodo o 
Chriftaõ deve imitar a Chrifto ; pois ifto he fer 
Chriftaõ , como diz S. Leaõ Papa. E efta he, Senhor, 
a fumraa do muito , que vos pudera dizer acerca 
do que me tendes perguntado. 

Verdadeiramente vos digo , Senhor , me difse 
o morador, que eftou muy pago , e fatisreito do 
que me tendei dito : e agora conheço, que foy 
Deos fervido trazer-vos a efta cafa , para roe po­
res no caminho do.melhor acerto de minha falva­
çaõ. Queira Deos dar-me rempo, para que pofia 
obrar tudo o que me tendes advertido, e aconfe-
lhado. Aflim o ha de ordenar a fua divina provi­
dencia, lhe difse eu : porque como o fim que pre-
tendeis he bom., naõ ha de faltar cora a lua divi­
na mifericordia. Alli pafley todo o dia; até que 
anoyteceo, e me deo agazalho o dono da cafa, com 
grande dcmoftnçaõ de amor. 

Defpertey, quando iá os verdes coqueiros élta-
vaõ batendo cora as palmas, porque o frejfço ter-
ral lhes dcfterrava o temor das fombras negras da 
noyte, e a aurora ietilante efpalhandoffe pflof ho­
rizontes communicava aos viventes todo*? conten* 
to, e alegria. E faindo eu 1 varanda me encoftef 
a hura pcytoril, e dalli vi no terreiro oi vigua»T 

te* 
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tes gallos, os hufantfes perus, os'fobeTbospatds7as 
diligentes gallinhas, muitos frangáos, e pintãos: q 
que todo me fervioderecreyoà vifta, e entrete^ 
nirácnto ao gofto. E lançando os olhos para o di­
latado . do pafto, vi correr os contentes cordeiros, 
faltar os ligeiros cabritos , balar os fequiofos" be^ 
zerros, e finalmente todo o mais gado paftar no 
prado. E tambem folgucy de ver a boa ordem com 
que efta Vaõ plantadas muitas arvores frutíferas, 
humas'carregadas de frutos, e outras cheas^énd* 
res. ( - ' , - - < M ^ ; 

A efte tempo, fahio o dono da cafa, e da ndo-
me os alegres dias*, lhe correfpondi eu muy correz-
mente, agradecendo-lhe juntamente o bom agafa-
lho, que me tinha feito. E logo lhe difle: com mui­
ta razaõ, Senhor, fe diz : Se queres ter alegria, 
planta, e cria. Porque me tem agradado muito o 
ver nefta vofla Fazenda abundância de creaçaõ, 
tanto' das aves manfas, como dos animaes deroef-
ticos; e a boa ordem , coro que eftaõ plantadas tan­
tas arvores, coro tam grande ptiroor da arte "da 
agricultura. E por iflb venho agora no cabal co­
nhecimento ^porque tanto alludio aquella douta 
penna de Guevara ( no feu Livro, Menofpiecid de 
ia Corte, y alabanças dela Aldea ) às grandes con­
veniências, que relultaõ aos que vivem, e moraõ 
fora das Villas, c Cidades. o 

Por certo, Senhor, roe difle o morador, que 
quando naõ fora por outra razaõ, fe naõ por hum 
homem fe livrar de fe andar a veftir , e a defpir 
todos os dias,' quando vay às ruas, e fe recolhe 
para fua cafa<; fé por ifso fe devia fugir das Cor­
res; alem dos demaiia dos gaitas, que fe fazem nas 
Villas, e Cidades, cp - * .> mt)^1':-
*w> Falia is 
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Fallais com muito acerto, Senhor, lhe difst 

eu: porque o mefmo Guevara chamou grilhão dou­
rado às dç ma fia das galas , e atavios , com que os 
hpmens tanto fe erapenhaõ , para andarem enfei­
tados, e bizarros nas praças. E fallando acerca dos 
gaftos, diz o mefmo Author : Que na Corre, mui­
tas vezes fe gafta mais na lenha, que na olha. Por 
certo me difse o morador, que eu já experiroentey 
efse dito de Gucvara : porque eftando na Co rte de 
Lisboa, e appetecendo jantar humas dobradas, dor 
brey o dinheiro no gaito da lenha. 

E como fe hiaõ ja fazendo horas de feguir a roi-
nha jornada, roe raandou o dono da cafa dar de 
almoçar ; vacca afiada, ley te quente, ovos frefcos, 
c doce frio. E depois que almocey, e dey graças a 
Deos, lhe difse : Bem conheço, Senhor, que quan­
to mais pertendo diftanciar-roe de vofla prefença, 
mais]me aparto de tanto bem : porem , icoroo nc-
ceflariamente me he forçofo feguir efta jornada; 
por iflb vos peço agora licença, para o poder fa­
zer. 

Parece, que de fentido, c faudofo, para melhor 
fe explicar, cora as lagrimas nos olhos me du^e o 
morador: Se eftivera, Senhor, a vofla/jornadaesa 
felicitar os cabedaes defta vida; dos bens quepdfr 
fuo, de boa vontade repartira com vofco, fó por 
vos ter em minha companhia. Aflim o,creyo, Se­
nhor, lhe difle eu, de voflb generofo, e defente-
reflado an«mo. Poréui haveis de faber, que © fim 
que pretendo alcançar, naõ faõ os haveres do mun­
do; porém fira os eternos : e eftes nos conceda Dcof 
a todos, cora muitos aumentos de fua graça.. E com 
dcmonftrações de muy reciproco amor, me defpc-
di do dono da cafa. 

CA-
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Do encontro , que o Peregrino teve com hum Padre 
. Capellaõ: e da converjaçaõ^ que uVeraõacer- , 

ca do eftado Sacerdotal. ..- õ iv. vi 
. ' , tff . - : i •'•<" Í ; V - Í J 

J A* nefte tempo tinha apparecido o Sol, e com 
paflos agigantados fe via*fubir aos montes, e 
tambem decer aos valles; e regulando efles or-

bes, e dominando efla maquina, moftrou que era 
Monarca das luzCs, e Prefidente dos Aftros. E pon-
do-me a caminho, fuy feguindo a minha jornada 
aquella manhaá até quafi as onze horas : quando 
aviftey huma verde matta , na qual entrey; e de­
pois de ter andado meya légua, achCyhum ribei­
ro , que por entre verdes efpadanas eftava cotivi^ 
dando aos Caminhantcs, para que gozaflem de fuás 
claras, e correntes águas. 

"Alli jantcy: c como era o lugar ermo, e fpli-
tarió, eftive fempVe defvelado. Eys que ouvi hum tro-
pel, que roe pareceo fer de hum cavallo desbocado, 
que arrebarado cm furor fe defpenhava por entre 
aquella efpéffUra : e reparar do, vi ir correndo 
huma Anta , diftante do lugar em que ire acha* 
va, quafi hum tiro de pedra ; e logo em feu fcgui-
mertto hum Tigre 'taro furibundo, que roe cauíòu 
notável temor. E defapp&recendo hurra, e outra fe­
ro , a pouca diftancia ouvi ruido coroo de huma luta, 
e alaridos da afAigida Anta. E rondemc a caminho 
com paflos apreflaijos, fuy feguindo a m inha jorna­
da por roe naõ atrever apaitar dous biutcs. 

E fazendo entaõ eftè difeurfo, difle comroigo : 
Quem haverá no mundo, que|efleja livre de fer ac-

•- com-
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commettido de hura perigo , e a (faltado de Hum 
contrario, ainda que traga huhiâ courá de anta, c 
viva em hura deferto ? Só efta confideraçaõ bafú^ 
va , pára que qualquer creatura racional vivefse 
cora grande receyoVe cautela, procurando pafsar 
com toda a diligencia, e cuidado para aquella Pá­
tria , onde naõ ha rifco de vida nem temor da mor­
te, que he a Bemaventurança no Ceo : e naó fer co­
mo muitos tara afleiçoadosaterra, que defprcfando 
o fofsegodi vi no, e paz eterna, vaõ parar no cen­
tro do inferno, onde de feras infcrnaesfaõaccom-
metidos, e defpadaçados a cada inftante, fem nunca 
acabarem de padecer, e para fempre feraõ ator­
mentados. 

Por certo, Senhor, me difse o Anciaõ, que naõ 
foy tam pequeno favorÉdoCeo,olivrarcsucfse en­
contro: porque he fem duvida, que aflim como ef-
fes brutos toraáraõ aquella vereda, poderia© tam­
bem enciminhalla por cisa parte-onde vós eftaveis, 
cjlargar o Tigre a preza , e fazella em a vofsa pef-
foa. Como Deos he de tanta piedade, lhe difse eu, 
livroume a fua divina mifericordia de tam grande 
perigo. Aflim o devemos confiderar piamente , me 
difse o Anciaõ : podeis continuar a vofsa narração. 
Eu a profigo, Sênior, lhe refpondi eu; pois que cora 
tam difcreta attençaõ me quertis ouvir. ,/ 

Seriaõ já quatio horas da tarde, quandoaviftcy 
hum dilatado campo , e no meyo delle em hum al­
to huma Igreja, e junto delia huma cafa de vi venda: 
e continuando ospafsos, vi dentro da varanda da ca­
fa hura Sacerdote de joelhos, com hum livro nas 
máos.Saudeyo , mandoume entrar, e deoroe aísen-
to. E tanto que acabou de rezar, me difse: Naõ me 
tenhais porhypocrita, Senhor, por me achate* re-

~, . zan-



.^^AtrAi fcalhoa'; .ptwgfle dcoutfoModo {tendo , 
faudt, e'eftando orando/, que;vai oroeíno que 
faljür, com Deos )*me parece que he faltar ao culto, 
e l I W t y ^ , ; que fe»devc a taõ foperiorMagei- ' 
tade : principalmente no eftado de Sacerdote, pela -
reprefentaça õ que remos <Jero os Anjos* •'i • *•» • * \ç ; 

Taõ longe eftouyScnhor, IheldiíTe eu, de yoseftrá-
nhar, icíía accacV; • que antes võla louvo muito, pois 
nos eftais irmnuando o coroo havemos de orar1, < e 
reverenciar «Deos ralem do graüde exemplo, que 
tambem -eftais dando a a%ünfSacerdotes, c^cconv 
pouca devaçaõ; e menos>reverencia rezaô oOffi-' 
cio divino, tanto pela prefía com que o lem, como 
pela grande diftracçaõ com que o recitaõ; porque 
coftumaõ mui tos-entre Salmo; e Salróo ( em lugar 
das Antífonas^ eLições) metter varias palavras ef-
cufadas cora os Seculares. E fe ainda entre os liomens 
fe tem por "acçaõ indccorofa, e menos cor tez, in-
terpolar a converfaçaõ; vede'-agora com quanta 
mayor razaõ fe deve tratar com mais refpejtocom 
Deos na oraçaõ.y>>; >,£ ?n; -> »«.t >.«JW; r* n- ,r. .». 

H E o que mais fe deve eftranhár,' hcvera pou* 
ca devaçaõ, e menos reverencia, coro q«e alguns 
Sacerdotes coftumaõ • celebrar o Santo SacJe£cio dá 
Mifsa; devettdo fazello coro toda a rpyarenciWj o 
devaçaõ. Quleáqae por ifso tenhao<graêgeadomui-
tas Religiões'grandes coitos-entre os Seculares, 
polanteVPfaõi^modeftia com que celebraõ efte fan­
to Sacrifiüid,e os mais Officios divinos: naõ porqfiãB 
fojaô maialdoueos, e devotos que os mais îpoVáro 
fiou petogrande - edifioaça© toam que ©bferva© psEf-
t«*utegodxÇuB> êaeav^ ^VIG-V :< -n :\n fr»?,r.x 
? • A efte prepofi to vos direy o qúe vi fuceeder ci­
tando ouvindo Mifsa.vE,foy -exaíft^reúido-a.f*-

^ - : i V Bb zer 
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zer o Sacerdote as benções o » cima do>Cali*i pelar 
grande preffa com que eftava eelcbnand», deo com 
os dedos na palia que o eftava cobrindo, e a fe» 
faltar fora, e cair do Altar; e por milagre naõ der 
ribou o Cabz. & Ktt 1 » . .a». 

Tambem naõ deixaõ de fer notados alguns. Sa-
certodes quando dizem Mifla.,; pelo grande encolhi­
mento com que levantaõ a Hoôiadepo*i'á& confagra-
da, fem que a deixem ver, c adorar, do povo que eftá 
ouvindo Mifsa, como fe foraõ eftes Sacerdotes to­
lhidos do braços» £ por iflb parece manda ©.Sagra*» 
do Concilio Tridenono, que le naõ ordenem ho­
mens que forem aleyjados. £ fuceede por efta cau» 
fa ficarem muitas peflbas taõ defcontentes , como 
defconfoladas: porque lhes parece que naõ tem ouvi­
do Mifsa; e vaõ bufcar cutra, para verem, c ado­
rarem a Deos. in . • 

Diz Joaõ Campello no feu Thefouro de Ceremo-
nias §. 94. que os Sacerdotes devem levantar a Deos: 
no que. parece fflá advertindo aos celebrantes, que 
moftrem a Hoftia depois deconfagrada, ao povo que 
ofla ouvindo Miüa. Alem de que, dizem os Sagra­
dos Expoutorcs, que o ievantar-fe na Mifla a &£> 
tia v e © «Caliz, fignifica t% . Chriíto crucificado na 
Crus, para que jfeja vifto, eadorado dos Chriftáot. 

Outros Sacerdotes :fàô taõ aprefsadot, e velo* 
zes no levantai a Deos; que mal o deivaó ver, e 
adorar. Efta devia fer a razaõ ; porque fe conta, 

ue indo paliando o Veneravel Padre Meftre Ávi­
la por hum Altar, onde eftava dizendo Mina oura 
Sacerdote; pcio ver eftar celebrando com menos r©r 
verencia, lhe difle : Trateie bica, porque es Hijo 
de un buea Padre. < . 

Naó quero dizer nifto, que feja© o» celebrante» 
vagaro-
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VJ#tfC^ e*Wcttdâtaos em terem o Senhor tanto 
tctnpo levantado, que lhes nicceda ò que fe contsa 
de hura Seeerdeee : o qual citando dizendo hãtík 
« • haiaa igreja dos Reverendos Páütesrda CDTO-
fMifaáe V patfo» «eu* ocealtao» por perto delle hum 
Religiofo da mefma Companhia; e vendo o muito 
que'Ei detinha o celebrante cr/m aíagrada Hoftia 
levantada >, drtfe ao- Acolyto: Mandeicpicar o fino, 
p^e*el^^Sénhar'«*fi(«ftÕ. r ! *•" r ••-c;.-:'c..-" 

Püfe«febey, Senhor, me difle o Capellaõ, que 
tambem have nos de dar muy grande conta a Deos 
tfeues dclcoidot, e irriverencias. E por efta razaõ 
venho a entender , que fe alguns Sacerdotes bem 
foubeflemo eftado que tem, feriaõ mais agradeci­
dos a Deot, petos admíttk na fua Igreja por feus 
Miniftros; e naõ fe arrojaria© tanto ean procurar 
taõ alto, e fuperior eftado, para depois o naõ eí-
tiraarera, nem uferem , delle como devem, e faõ 
Obrigados. •« -^'y -ei:** - r 
•' E principalmente todos aqueUes ,''<jue depois 

que faô Sacerdotes, procuraõ Ter Curas das almas. 
Pwrqett tenho ouvido , no difeurfo de fete annôs 
que eftou íiefta Capella, taõ atrozes, ehorrendos 
eafos nas Cohfiffbes -, que bem vos peflV affirmai*, 
que fe naõ tivera eftudadp três annos Theologta 
moral no Gaüegio dos Padres" da Companhia «a Ci­
dade de EvoVa, e na6 trouxera alguns livros da 
mefifta Scieneia; naõ fey comopodemos*foluçaõ 
a- taes Cafos.'' '• *•«. »*• »• * • «*l- wt-.-r>:;*; cr • --t 

- £ aflim <*>s tiigoy Senhor, que fe os Hiuftrtfli-
mos Prelados «bem fcúbèflem o quanto fe neceífi-
«ya de SajEertfotcs1 capazes, eidentos hara Curas, 
e Vigários «deftes Sertões, c partes de fora': tal vez 
•jae ierieô»mais'feem examinados efles"; e naõ fe-

x'i9d* Bbij rj3~ 
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riaõ taõ rigorofos os exames? para «aaueilea ,.',}$» 
procura© as Igrejas das Villas, c Gidadts, onde fe 
achaò grandes (talentos;, e Meitcee nas Religiões-, 

-com os quaes. fe podem íiconfultatr as duvidas*,' e os 
Penitentes achar recurfo para cordcfeaiem feus pecr 
ca dos. * *>.->• t» t 'h |. o.->v 

Acerca defse particular, Senhor Reverendo Pa­
dre , lhe difse eu , me perfilado, que huma das ra­
zões que terá os Illuftriiiiraps Prelados >, para uía-
lem de tara rigorofos exames com efses pretenden­
tes das Igrejas das Villas, e Cidades; he , naõ tan­
to pela neceflidade da Sciencia, quanto para difsua*» 
direra aos menos idôneos, e cfcolherem os ma is be» 
nemeritoiv: porque muitos fe oppoem ao concurfo 
defsas Igrejas, levados mais do intcrefse , que do 
zsío da caía de Deos. »<> 

A lira me parece, me difse.o Capellaõ:porque 
eftá hoje o mundo (e principalmente efte Eftado do 
B.tiil) en taes termos, que mais parecem alguns 
Sa:erdores mercadores negociantes, que Miniftros 
de Deos, e Curas de almas. E fenaõ, vede o que 
eftá fuceedendo nos tempos prefentes. Oppocm-fe 
hum Clérigo a qualquer Igreja : e a primeira coufa 
que procura, he faber o quanto rende cada anno, 
e oquetcmdebenezes : fe faõ ricos os fréguezes, e 
fe daõ boas oflèrtas. Sendo, que fó deviaõ procurar, 
fe havia bons paramentos na Igreja ; e fe eraõ de­
votos y e zelofos os fréguezes de obrar bem no culr 
to"divino :e quando muito, faber feera o fitio fa-
dio, efe h3via bom paíTadio'd© fuftento corporal. 

Como-iíTo lhes naõ dá rendimento , nem dinhei­
ro , lhe difle eu; he o porque naõ pergunta©; e fo 
«racaõ de faber d© que os ha de fazer ricos* Porém 
sdvirtaó, que ( pdo que tenho lida) naõ Uwojom 

efses 
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eltes cabedaes nas mãos de alguns Sacerdotes, mài 
que de fua perdição : porque coroo naõ tem a 
objigações dos homens caiados, nem os.cncaxgçsdje 
outro» peôados'; fó lhes. ler vem de cs empregarem 
cm vicios.> £ fe naõ,,;vede. o que diz S. Cyrillp : 
Que os cabedaes daõ paft© à Luxuria, à cobiça „ e a 
outros muitos viciosjos quaes naõ fomentaria© os que 
naõ foísem ricos, porque lhes faltaria a lenha par 
ra (acender 4 e çoníervar tanto fogo. (Lib. 2.in Job 
Cap. Ç. ) mu : p ••.!,;î s*. ti -•'<•• ,«'*<•• ta.. •;. 05.Í 

L por ifso acodio o fagrado Concilio, e os San­
tos Doutores, a reparrir os bens dos Sacerdotes, 
principalmente dos.que tem rendas da Igreja. Diz 
&Jeroayiuo adDamalum, que tudo quanto iograõ 
dos bens ua Igreja (excepto o que lhes he neceisa-
iario para fua congrua fuftentaçaõ ) naõ he feu $ 
mas dos pobres : Q*tdqutd habem..C ler ia , paute-
-t#m eft.íu TVy . > »»u •uoc. i •ij.-uce ;• t -o 
-»i Masporcjue muitos Sacerdotes fe naõ governa© 
por efta medida, e regra, gaftaõ as rendas de feus 
oeneficios taó fuperfluamente. Sendo que , bem cen-
ftderado, nem ainda faõ feus eftes berfs. Porque diz 
Tcuulharo y que faõ patrimônio dos pobres, e o£-
fertas, que osl fifits deraõ à Igreja em fatisfaçapde 
ácuspeeqatdosy^ como o certifica, e aflevero o Pa-
parUrbanoJ. Vot% fi4tiium\ & prttto peccttí/rum, ac 
p*arme*m pamptrum. E finalmente faõ preço do fan-
gMtt4a J S&Udühtifto,.como afirma S<̂ Bernardo* 
Vede agora, quem -fe atrevera a gafíar, e defper-
drçérruio grariue valor em coufas vis, e taõ pro-
fanas^ Mais ves pudera dizer; porém a roodeflia 
<me fass -calW. 4-t?.« o._. <s rik -\ ^ 

^rFallais come mui to aceito, Senhor, ire difle o 
Capetfaôt: porque o verdadeiro Sacerdote Cura de 
*» Bb iij almas 
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almas, naõ o devera levar tanto as fuás converti» 
eneias, quanto o zelo da cafa de Deos : e muy par*» 
ticularraente o bem efpiritual dos feus fréguezes, 
pelo grande encargo que temos de dar delles coro* 
ta a Deos. Efta doutrina, nola enfinouChrifto Se­
nhor no To naquella parábola do Evangelho da ove-
velha perdida : alem dos mais lugares da fagrada 
Eferitura, e preceitos da Ley divina. 

• Por efta caufa ordenou Deos, que a Santa Ma­
dre Igreja obfervafle, e aflinalafsc quatro tempos, 
ou têmporas no anno; e que nellas defsem Ordens 
os Bifpos, e Arcebifpos aos Clérigos; e que nefses 
te.npos oraflc, e jujuafle todo o povo Ch iftaõ, pa­
ra que Deos nos deffc bons Sacerdotes ; pelo gran­
de bera efpiritual que diflb nos refultaf tanto para 
as noTajf alraas, adrainiltrando-nos os fantos Sa­
cramentos , como para aumento de nofla fanta té , 
como Miniftros que fomos de Deos, pelos Sacrafi-
cios que lhe fazemos na fua Santa Igreja Carho-
l lC3. •••* i 

E quemedireis, Senhor, lhe difle eu, de huns 
certos Pregadores Mitlionarios , que coftumaõ ir 
às Míms,e a efes Sertões , mais levados dos in­
sere les do ouro, e cabedae;, que d© zelo de fer-
vir a Deos, e a© bera' das almas ? Sendo, que tem 
eftes taes Milionários Apoftolicos huma excommu-
maõ contra fi, e*pedida pelos SummosPontífices, 
era que miniaó, que nenhum Sacerdote andando 
em Milaó poTa levar dinheiro, nem outra qual­
quer paga1 por Sermões , nem aindaj>elo Sacrificio 
da Mifsa; excepto alguma limitadaefmoka^ para feu 
iuitento; pelas grandes confequencia*', que dtflo 
poden refultar. *~ -•*> 

A fira hs, Senhor, me diífe o Capeüaõ': e mui* 
to 
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Sities aatttulp4 de fe remediarem pelas fuás Ordens, 
avendo urgente «caufa para o fazerem : porque 

alem rifo: pouco fruto que fazem a Leos,. e a feus 
pToximos, mettem as fuás almas no inferno. Enaõ 
detxarey agora tambem'de vos perguntar, que juí­
zo fazeis de.certos jScrrooes de graças* que coftu­
maõ fazer alguns Pregadores, para fazerem rir o 
auditoria nas Igrejas ? j . r .71 r. ^ ^ Í J x 
- Parece-me, Senhor , lhe difiè eu, que melhor 
fora ferem eftes: Sermões, de doutrina,. e feitos de 
graça ; do que ferem, de graças por dinheiro, pas-
ra naõ virem a experimentar efles Pregadores as 
defgraças da condenação eterna/,: e que fe cevem 
muito eftranhar : porque fendo o Púlpito Cadeira, 
para delia fe enfinar a palavra de Deos, e expliy 
car o fanto Evangelho ^coftumaõ alguns Pregado­
res fazer delle .theatro, para reprefentarero graças, 
e palavras ociofas. E por iflb havemos de ver, c 
ouvir no dia do juízo reprovadas por Deos muitas 
coufas, de ique os,. homens nefte mundo faziaõ, e 
fazem tanta eftimaçaõ. - /*. VÍHÍ* - i,v 
• ii Lcmbra-me a efte propofito , que ouvi contar, 
que appareceo hum Religiofo de boa opinião, dc-
pois;>oe morto, a hum feu Companheiro, e lhedif-
fe : «Que eftava no Purgatório padecendo grandes 
tormentos, por humas graças que di.fsera no pulpt-
,to em > huma manhã a da Refurreyçaô* .^ W 
,b Hora,já quejeroestoçado nefta matéria de Orado­
res, me,diik p Capellaõ, toroára que roe diftciTcis, 
que partes deue ter o bom Pregador para agradar 
a Cleoa, e /azer bem jÇua^obfi^çaõ para aproveitar 
ao povo., . . „ .,„3 „ ta.uí.,,!-. 
*^ií»fPph%i lhe difte eu, Auppoflo^que-já- por çou-
x> Bbiiij tos 
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tos entendimentos eftejaõditas, advertidas,eapon­
tadas as regras, e tneorica do púlpito.; como fc de­
ve haver o bora predador, para agradar a Deos, e 
aproveitar aos ouvintes; direy, por vos farisíazer o 
que entendo. 

Primeiramente digo, que fe o Pregador naõ 
puder fer como o pcfcadorj, com quem os compa* 
rou C inflo Senhor noflb, por pcfcarem as almas 
d os peccadóres do mar da culpa; como o fizeraõ os 
f agrados Apoftolos, e os mais Santos aquella imi­
tação; fejaõ como pilotos. Ifto he: que quando en­
trarem no navio, ou nao da Igreja, c fe puzerem 
encima da Cadeira, ou do Púlpito; para fazerem 
boa derrota , he neceflario, que vaõ primeiro bem 
aparei aadoj dós inttromenros divinos , para pode­
rem navegar com acerto : levando o aftrolabio do 
amor e temor de Deos, a baleftilha da Cruz, a car­
ta de marear da fagrada Efcritura, o roteiro da 
doutrina dos Santos Padres, a agulha da Sciencia, 
oconpaço da prudência, a ancora'da fé, a amar­
ia da efperança, a matalotngera da caridade, c o 
p:urao da humildade. 

E conftdere, que o Pároco, ou Superior da­
quella Igreja, heo Cipita© dò navio : que os mais 
Sacerdotes faõ ©smarinieiros,'e ferventes daquel­
la embarcação : que o» ouvintes do auditório faô 
©i parTageiros: e que tolos vaõ fiados no feu faber, 
diligencia, e cautela. E aflim deve efte piloto vi­
giai de noyte, e de dia : de noyte, ifto he, os 
p;.cido3 oceultos, para os avifar do rifco em que 
eflaõ os pâíTageiros ; e de dia os peccados fabidoe, 
e etcandalofos, para os emendar > e reprehender 
a »> ouvintes. Vigiando tambem o mar dafobctba» 
o. vcn:os da ambKaõ, o fo*o da-umiria3 as velas 

da 
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da gula*, as tempeftades da ira, os cabos da envc-
jay o navio da preguiça, para que fe naõ deite, ou 
vire naufragando. E fazendo efta diligencia, com 
o favor divino poderá fazer viagem a íalvamento 
ao porto da falvaçaõ ; onde fera pago do dono do 
navio, ou Igreja, que he Deos noflb Senhor, com 
muitos aumentos da gloria. 

Bem fey, que ferey notado de alguns Prega­
dores, principalmente dos que fe achaõ compre-
hendidos em algumas faltas das que aqui aponto; 
porém Deos fabe o zelo com que o digo, E por »£• 
fo me valerey agora do que lá adverti o aquella 
douta penna de num Meftre na fagrada Ordem dos 
Pregadores, reparando em que alguns o cenfura-
váo, porque eferevia a verdade com clareza. O 
que emendo^ diz elle, he mao; o que louvo, he 
bom : o que ler com fanta intenção, tirará de meus 
erros acerto ; o que a tiver enferma, tirará dos 
acertos erros. Alem de que, naõ he outro o roeu 
intento, que avifar a hum fabio, que ignora, ou 
naõ vé hura defpenhadeiro ; para qüe fe naõ pre­
cipite levado de huma payxaõ do intrrefse, ou amor 
próprio. 

Na verdade, me difse o Capellaõ, quenáôpo* 
dericis com mais claro exemplo, e reíumidas pala*-
vras explicar o rouito, que íe pode dizer aceréa 
da abngaçaõ que deve ter hum bom Pregadort: c 
por ifso me dais motivo agora, para vos perguntar 
em que Eftudos aprcndeftes, e onde vos graduaf-
tes. Sabcy, Senhor, lhe difle eu, que eftudey na 
univeríidade do tempo , li pelos livros da expe­
riência, e roe graduey com os annos. 

> Por ifso com muita razaõ (me difse o Capellaõ) 
fe diz: Que naõ ha coufa que mais enfine aos bo-
*' rnens, 
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mens, a mais práticos e noticidfos os faça, come 
faõ aquelles, que faõ eníinados do tempo, ajuda­
dos da liçaó dos Livros, cora a larga experiência 
dos annos. E daqui, fera duvida , devia tirar o fun­
damento Ariftoteles, para dizer, que os mance-
bos naõ podiaõ fer dilcretos, por falta da experi­
ência. Porém, antes que demos firo a efta conver­
façaõ, tomara que me diflèfieis, de que procede 
encontrarem-fe muitas vezes os homens cm hum 
mefmo penfamento, e difeurfo : e dizer hum, o 
que já outros tinhaó dite. , 

Refpondo, lhe difle eu. He o penfamento do 
homem como huma ligeira feta, e às vezes mais ve­
loz ; porque chega aonde naõ pôde chegar a féta :[e 
por ifso fe encontraõ no mefmo alvo, de forte, qüe 
vera a dizer hura, o que já outro tinha dito. E a ra­
zaõ difto he : porque era tudo fe pôde pôr balda, 
preceito ; porém fó no entendimento, e penfamento 
naõ pôde haver norma, nem padrão, pelo livre al­
vedrio , que Deos deo ao homem. 

Bem vos pofso certificar , Senhor, me difse o 
Capellaõ, que muito roe tendes íatisfeito com voí-
fa difereta, c agradável converfaçaõ |: e aflim fico 
entendendo, que fois homem dotado de rouy bom 
difeurfo , e claro entendimento. Eftá a meza pof-
ta: vamos cear ; e depois defcanfareis da jornada 
que tíveftes. Aceitey a oíferta, que me fez o Ca­
pellaõ : depois de termos ceado, e 4ado graças a 
Deos, me encaminhou para huma camera, onde 
achey huma cama rouy bem feita, e nella pafsey a 
noyte. 

CA-
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C A P I T U L O XXIV 

Do que o Peregrino*>io , e ebferVou no alpendre da 
Igreja, e dentro da Capella nAr} e,Saoiflta: 

é da pratica, que teVe com o Sacriflaõ. 

S Eriaõ já cinco horas da manhãa, quando ouvi 
eftar rezando Matinas o Padre Capellaõ : e le-

yantando-roe, lhe fuy dar os bons dias ,« e pedir 
licença para ir fazer oraçaõ à Igreja : ao que roe 
refpondeo com bcllo agrado, e rouy coitezmente, 
dizendo-me, que o podia fazer; e fogo mandou re­
cado ao Sacriftaõ, que roe fofle abrir as portas. £ 
chegando eu ao alpendre da Igreja, a qual ainda 
t inia a porta principal fechada ; reparey para a 
parte direita , erocima da janella fronteira , que fa-
hia ao alpendre, e vi eftar huma caveyra, eabay- ^ 
xo eferito em letra rouy legível o Soneto fe- , 
guinte. Cái'n* <m-
° fies, rui Jef-

SONETO, EM QIJE FALLAHUMACAVEYRA.^!' ' ' 
Pfalm.zil 

^

7 Efta Caveyra- fecca , e corcoroida7 .• «.30. 
N Defpojovpifaufto da mortalidade, * 

Vem parar o poder, e mageftade, si.-tuiumeji 
Sem reparo haver a tal caída. * hmSmht 

A morte >a mageftade tira a vida: Jtmtttnm. 
Faz em todos muy grande hoftiliade: ****!>> m l . 
Tudo proftraTe reduz coro igualdade: *'*9 * 
Mede a todos por huma fó medida.* . . 

A coroa, © cetro, e a t iara, i^hmm. 
O-velho-, © rooço, o feyo, a fermofura, m m m / . 
O- r ico, o pobre , rudo em terra pára. * ctr.^. 1 y» 

Faten-
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Patente o vos aqui nefta figura, 
Que no fatal filencio te declara 
O quara amarga he a fepultura» 

n.L. E olhando para a parte efquerda, emcima da 
outra janella, vi eftar hura quadro, e nelle pinta-
tada huma alma agonizando em ardentes chammas, 
e abayxo efcrito outro Soneto nefta forma* 

Dl O 

Memor eflo 
judieij me.. 
EceUf.i%. 

* » • « 

TCr*ditutf»m 
Et non eçre-
diebtr'. Pjml. 
87.8. 

Quiá mo-nus 
VWnini teti-
* if me. foi. 

• • * 7 V 

MiferemíBt 
mei, mifere-
mtni met , 
faltem'vos 
amwt mti'. 

i i SONETO, EM QJJE HUMA ALMA 
publica o que padece no Purgatório., 

A Dverte bera, repara, ô Peregrino, 
(Comtigoíalio aqui) efláme atteiuo;* 

Conhecerás, que rodo onicu intento 
He fó moitrarte o certo, eo divino. 

Que de outra forre, iôra defatino, 
A' viita do que agora experimento; 
Pois me vei > mettido en» hum torraento, 
Tam cercado de dores de contino. * 

Eftou no Purgatório padecendo 
caftigo dos peccados coramettidos, 
E por iflb eitou fempre aqui gemendo.* 

Abre os olhos, e apptica os mais fentidos, 
Peregrino; e verást.que eftou ardendo; 
Eeíperandd o alivio a meus gemidos.* 

J^.i 9.2.1. E reparando mais, vi emcima da porei princi-
* pai da Igreja dous O Ò , e abayxo efta letra: 

Mftnortre w- , f( 

vtjjimétna, Q. Eternidade de gloria, 
^£1'"' O- Eternidade de pena* j .-. J 
e\Tu"£i?~ '• Q3m*m em ti fempre cuidara,. 
St.' v ' Como Deos nolo eneomeiufet! ,*, 

Ela-

http://tU4.EC*
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E logo fiz efte difeurfo: Que mayor defengano 
poflb eu ter da minha vaidofa vida, à vifta do que 
eftouVtndo nefta trifte caveyra, e nefte lafíiroo-
fo quadro; e lendo nos dous Sonetos, e na copia, 

«saci verdadeiros, coroo concey tuofos '*. £ eftando fa­
zendo efte juizo, abrio o Sacriftaõ a porta da Igre­
j a ; e entrando eu para dentro, teroey água benta: 
e olhando para o Altar roór , vi eftar huma Ima­
gem de Chrifto .'Senhor noflb em huma Cruz, e 
pondo-roe de joelhos coroecey a fazer oraçaõ. 

Naõ roe tenhais, Senhor , por ociofa a pergunta 
que vos quero fazer , roe difle o Anciaõ: dize)n e o 
coroo coftumais fazer oraçaõ. Porque tenho repara­
do em alguns Chriftàos, haverero-fe nefle parti­
cular taro indevotos, e aprefsadoS, que parecem vaõ 
fugindo da Juftiça. Aflim como entr?õ na Igreja, 
roeitem hum fó dedo na pia da água benta,(como 
fe andaflcin de refguardo de falia ou azougue ) e fa­
zem tiro coro hutna gotta de água à teíta :perfignaõ-
fe fazendo huma cruz de efcadinhas, e benzem-fe 
triangularroente : pocro ' hum joelho no chaõ, e 
outro levantado , coroo quem quer fazer pontaria 

-a algum Santo; e muitas vezes encollados, como 
fe fofiern taó velhos, e doentes, que fe naõ po-
deflem ter fem encofto: e fazem huma oraçaõ taõ 
breve; que-naõ fey fe chegaõ a rezar hum Padre 
nofso, ou Ave Maria. E fe chegaõ a ouvir Mifsa, 
e acha© com quem converfar ; naõ fó a naõ ou­
vem , mas tambem fazem que outros naõ eftejãõ 
com aquella attençaõ, e devaçaõ devida, pela dii-
tracçaõ deftes taes indevotos, e perturbadores dos 
Ofícios divinos. Sem,o, que bê a Igreja cafa de 
oraçaõ; e -naõ de converfaçaõ, rCorooa querem fa­
zer alguns. E fe ru.õ, vede © que diz Chrifto Se-

<- '.. rihor 



goé Competia]» Narrativo 

nhor noTo no Evangelho: A minha cafa he cafa de 
oraçaõ. (Matth. 21.1$.) £ fe os reprchendeo» del­
ta indevaçaõ, coflumaò d<zer: üsoi co.nc cor^óe». 
Mas a iflb lhesdiltera eu: Aflim h: j poréai faõ afia­
dos no fogo do araor divino: porque corações crus 
mettem-lne afco , nem os quer ver ; como faõ os 
.lie alguns peccadóres , que cuidaõ que Deos tem 
obrigação de os falvar; fem terem merecimento*. 

Bem conheço, Senhor, difse eu ao Anciaõ, que 
todas as vofsas perguntas> c reparos afsentaò em 
felida doutrina : e por ifso os aceito como doutos 
documentos, para melhor me faber governar tem­
poral 1 c efpiritualmente; e nunca me podereyef-
Cufar de farisfaocr ás vofsas perguntas. 

Primeiramente haveis de faber, que quando en­
tro em alguma Igreja , tomo logo água benta, por 
me enfinar a fé , que por rocyo delia me faõ per­
doados os peccados veníaes. Ponho-me de joelhos 
fegundo as minhas forças, e reparo fe ha Sacrario 
no Altar mór, ou era alguma Capella particular: 
e alli com toda a devida reverencia, efubmiflaõ fa-
•$0 hum acto de contrição, e depois repito cinco 
vezes dizendo : Bemdito, e louvado feja oSanrif-
funo Sacramento : e continuo rezando huma efla-
çao de fete Padre nofsos, e ícte Ave Marias, efe-
te vezes Gloria Patri, a qual ofíércço a Chriíto Se­
nhor nolfo pela exaltação da nodà lauta Fé, pela 
extirpaçaõ das jheregias, pelas almas do Purgatório, 
e por minha tençaõ. E no cafo que na© haja Sa­
crario, faço huma oraçaõ mental, ou vocal na fos* 
ma feguinte. 

Ponho os olhos em huma Imagem de Chrifto 
Senhor noflb; e quando naõ haja em vulto, com as 
olhos do entendimento, diante dç huma Cruz» oom» 

lide-
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fidcrafido eftar alli JESU Chrifto Bem nofso cruci­
ficado: e como quem vay fendo, e meditando na-
quelle divino livro aberto, digo : Day-me licen­
ça, Senhor, para adorar, e IfcUVar efsas chagas de 
vofsos -fajrados pès cravados com efse duro cravo, 
por me •foi tares dos grilhões da culpa-, em que me 
prendi por meus peccados : porque com viso fé re­
conheço , que 16 por vofsa divina mifericordia po-
derey fer livre , para caminhar em vofso fanto 
ferviiço. 

E dalli fubindo com os olhos do entendimento, 
digo: Day-me licença, Senhor, para poder adorar, 
e louvar cises vofsos divinos joelhos ; pois tantas 
vezes ajoelhaftes diante de volto Eterno Padre, In­
tercedendo, e rogando por todo o gênero humano, 
e por efta ingrata, e vil creatura , para que naõ 
feja condenada à perdição ererna. 

E continuando com os olhos do entendimento, 
e difeurfo, digo : Day-me licença, Senhor, pára 
que pofla adorar, e 'louvar efsa iacratifliroa chaga 
do lados pois delia quizeftes, ainda depois de morto, 
que faifle fangue, e água, para nos lavar as nof-
ias enormes culpas neísa fonte manancial dos Sacra­
mentos : e dayme graça, para que dignamente 09 
pofsa receber em vida, e eftando para morrer por 
Vtarico. .> 
->-i E fubindo com o mefmo difeurfo, digo: Day-
me licença, Senhor, para que pofla adorar, e lou­
var efla vofsa divina boca; pois delia, como de tí-
VDO cfetrituàl,' atemos recebido ta© faudaveis, e di­
vinos documentos, como cohfta dos fagrados Evan­
gelhos, nos quaes creyo rouy firmcn.énie, porque 
aflim mo enflna a fé, c a larga experiência o con­
tinua.; E-ps» prova do muito que nas ároafles, e 
.>., eftais 
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eftais amando, difleftes eftaíido pendente m Crm? 
que tinheis fede : para <que conhcceêeaoíoshooienel 
o quanto por elles na vofsa 1 agrada» paixão pane»* 
ceifes em todos ©s fentidos de vofso faiuiifimo.cor»o 
po; c porj&o tambem quiaofte* evperimekitar o»-
defabrido gofto do fei,»:c vinagre,>que vosjderaói 
a beber voflbs inimigos , e cruéis algozes. BCÇO-V©H 
Senhor, que me deis â mor ti ricaça© nella ícntiuo 
contra a gola : e que minha boca fempre diga* pa­
lavras honertas, e neceiranas para o bem de minha 
falvaçaõ, e edificação de meus próximos. <W .' 

£ depois continuando cem a confideraçaõ, di • 
go: Day-me licença, Senhor,para;adorar,e louvar eifa-
Vofsa chaga da maõ direi., trai paliada com efle duro 
cravo, ao qual, como aos outros dous , quizeites 
que lhes ehamaflcm doces, pela doçura que tivcl-
tes de padecer pelo gênero humano tantos torroen-
tos por nos falvar. E adiro vos peço,* anantifliroo 
J E S U S , q u e me aparteis,do toda a oceafiaõ da-
culpa, para fer dcfsa divina maõ direita abençoa» 
d o . | •'• li b l h w \ 1>;Í( i ; 

>..,» E olhando para a roaõ efquerda, digo: Day-rre li» 
cença, Senhor, para que adore, e Louve eísacha­
ga da vofsa roaõ efquerda ; pois foy tal a vofsa 
infinita piedade, que para naó caitigares as nofsat 
enormes culpas , perroittiftes que os homens vola 
cravaísem nefse fagrado madeiro da Cruz, fican­
do delsa forte coro cises divinos braços abertos* pa­
ra nos abraçares todas as vezes , ,qiie conkflsdoií 
e arrependidos de nofsas culpas voe bufcarmos, co­
mo taõ fino amante, e mifer«cordioioPay.dccnof* 
fas a l m a s . .-?;«> pjr» . ,-r > t:>:•rt;ai.-ilt•i*ba!rtr>)Ki 

E continuando com o mefmo .didÇtttfík * C *#a 
attençaõ, digo: Dayme licença, Irilfrir m&ÈÊÈ^~ 
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var, e adorar efta vofsa divina, e facroíama ca­
beça, ferida de penetrantes efpinhos, pela ceshu-
manidadc acíses cruéis algozes : os quaes cuidan­
do que Vos coroa vaõ por Rey de zombaria, vos 
acclamáraõ por Rey da gloria, Redemptor, e Sal­
vador do gênero humano. Day-me, Senhor,firmes 
propofito*, e bons penfamentos, para fempre vos 
louvar, como meu divino Rey, e Bcmfeitor. -r!t. 

£ finalmente fubindo - com os olhos do en­
tendimento, digo : Day-me licença, Senhor, para 
louvar, adorar , e poder ver elsasíVjsf^asifagra-
das coitas, taõ feridas, e rafgadas pelos cruéis al­
gozes, que cegos, erayvofosdefcarregáraõerovof-
lo innoccntiflímo corpo cinco mil e tantos açoutes, 
os quaes fofreftes por roe livrares dos grandes caf­
tigos , que por meus peccados tenho mti cc ido. Pe-
ço-vos, Senhor, que roe livreis da condenação 
eterna : e day-me o dom de lagrimas , para que 
com vivo fentimento chore os meus peccados, e 
arrependido de todas minhas culpas vos peçajmi­
fericordia. ., 

E tornando com viva confideraçaõ ao pè da 
Cruz, abraçando-me com ella , e derramando as 
lagrimas que pofso, digo : Por todas e/las vofsas 
penas, e por todas as palavras aftVontofas edurif-
ttmos torraenros com que vofsos inimigos vos a£-
fligiraõ, meu Senhor JESU Chrifto, vos rego, 
que me livreis, e ampareisdebayxo defta vofsa San-
tiflima arvore da Cruz, da qual me valho, r cemo 
de firme coluna, fegura ancora , forte padraõ, e 
defenfivo efeudo contra todos os perigos , e rem-
peftades defte mundo ; para que afiim pofla ir go-
*ar ^a eterna gloria em vofsa prefença por todos 
os feculos dos^ceulos. Aroen. r> tí>, ^ * r 

Cc Eftas 



4 0 a Compêndio Narrativí 

Eftas meditações, naõ fó ás coftumo fazer nas' 
Igrejas, mas rambemas faço em cafa' de dia, e de1 

noyte quando acordo, e ouço frocar os finos«•'•ou 
cantar os gallos. E naó deixo tambem de fazer hu-
rna faudaçaô à Virgem M A R I A Senhora nofsa, 
dizendo-lhe : Deos vos falvc, Filha de Dços Padre: 
Deos vos falve, Máy de Deos Filho : Deosfvosfal-
ve, Efpofa de Deos Efpirito Santo : Deos vos fal­
ve, Templo da Santiflima Trindade. E depois re­
zo hum Padre nofso, e huma Ave Maria, etam­
bém htffia Salve Rainha, e acabo com efta Oraçaõ: 
MARIA Máy de graça , doce Mãy de clemência, 
Vós de meus inimigos me defendey, e na hora da 
morte me rccebey. 

E finalmente me encommendo aos mais Santos, 
que vejo eftar nos Altares, c aos que faõ meus Ad­
vogados, rezando a cada hum delles hum Padre 
nolso, e huma Ave Maria , para que intercedaõ, 
c roguem por mim a Deos nofso Senhor. 

Na verdade vos digo, me difse o Anciaõ, que 
vos louvo muito as voísas devações: e muy efpccial-
merite a Etraçaõ , que rezais ao Sanrifiimo Sacra-
menro, e às meditações que fazeis a Chrifto Se­
nhor no To, pelas fabsr com toda a inteireza da ver-
chié; que he o verdadeiro Salvador, e Redemptor 
do gênero humano. O que vos peço he, que pet-
teVereis neflas devações ; que mediante o divino 
fivo.-, vos naõ ha de faltar Deos com a fua graça* 
Porém tenho reparado nas muitas vezes que repe^ 
nz pedindo licença a Deos para o louvares, e ido-
tares as fuás divinas Chagas i e membros Sacratif-
firnos. r fj 

Refponií, lhe difse eu. A caufa porque o faço, he 
pir \ie fey, qus quaiquer creatura (por muy juftsfica-

•> da 
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<&queíeja). na prefença de Deos, he como hum Reo 
criminofo diante de hum Miniftro de Juftiça; o qual 
para poder fer olvido, neceítita de eftar com grande 
lubmiisao, e reverencia, e pedir huma, e muitas ve­
zes licença pára poder fallar, e fer. ouvido. Porque, 
fe ainda entre as creaturas, quando algum Reo pre­
tende em algum fupremo Senado fallar, ou fer ou­
vido com artigos de nova razàõ; para fer,admitr 
tido, fe naõ atrevearticulallos, antes de pedir li­
cença : 'Data licenti* • vede agora com quanto mayor 
razaõ o devemos fazer diante de hum. Deos , que 
fuppofto nos remia como Pay taõ aroorofo; he, ha 
de ler noflb recto Juiz, que nos ha de julgar dos 
bens, e males, que fizermos. SantoAgoftinhõabo­
nará melhor efte meu penfamento , quando difle: 
Penhor, day-me por vofla mifericordia licença pa­
ra fallar, ( Lib. i.ConfelT.cap.ç.) 

E com muito mayor razaõ, quando pretende­
mos pedir meditar , e ler naquelíc divino livro Chri­
fto Bera noflb, no qual eftaõ eferitos os thefouros 
do Ceo, e o noflb remédio..Livro lhe chamo, por­
que aflim lhe chamou liaías no capitulo 29. e .Daniel 
no Capitulo 12. E S. Joaõ (Apoc.cap. 15.) tambem 
lhe chamou livro eferno por dentto, e por fora : e 
que 4erá bemaventurado ú que ler, ou ouvir às pa­
lavras defte Livro. Vede agora, quem fera taõ ou-
fado, que fe ponha a ler, e meditar nefte facra-
tidimo Livro, fem pedir huma, e muitas vezes li­
cença para o poder fazer. 

, • jyfuitóibem vos tendes expliçado, Senhor, acer­
ca do que vos pergunrey, roe difle o Anciaõ : e 
ag?ra vos digo, que ninguém fe poderá íalvar, fem 
por efse «divino jdvro fer, e etiudar, è na fua Sa-
cranftimapayxaõcroorteciiidar. Foceis agora con-
»:. Ccij tinuar 
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tinuar, o mais que hieis narrando acerca de afa% 
pafsaftes, e vfltes neffa Igreja. 

Sabey, Senhor, lhe difle eu, que depois de ter 
feito oraçaõ fubindo pela Igreja entrey na Capella 
Mór, e vi abaixo dos pés da Imagem de Chrifto Se­
nhor noflb o Soneto feguinte. 

. . í , ; i l . 

SONETO, OU ACTO DE ARREPENDIMENTO. 

S Oberano Senhor crucificado, 
Que pendente vos vejo nefsa Cruz, 

* Aqui venho a bufcar a vofsa luz, * 
Aqui chego a pedir o vofso agrado. 

FÍ vitéerM pequey, Senhor: e finto haver peccado* 
fax bonunum vi - i -i n. J r 

-fvdn. .-'.<. Í S a o Pe'° v " eftado em que me puz, 
"#'" Mas por feres quem fois, ò bom JESUS: 

rili f„l, P-C - De iVós cfpero ja fer perdoado. 
£4i'»f c r ms- Oh quem nunca, meu Deos, vosoffendcra, 
fam armmt\m £ fempre vos amara firmemente, 
ftn.rf*lm§. i Para que a vofsa gloria merecera! 
ro.m. ,Ma* como Vos fois Pay, e taõ clemente,* 

Com vofsa graça já minha alma efpera 
r i n peccetn Gozar vos nefsa gloria eternamente. te 

CJ>IW te. 

Li:. 1 5 . 0 , 
-i Alli comecey a derramar copiofas lagrimas de 

fentimento na prefença de Deos, de forte, que 
nunca me coníiderey com mayor acto de dor : . e 
depois enxugando as lagrimas, me defpcdi da fan­
ta Imagem. 

Entrey na Sacriftia, onde achey o Sacriftaõ pre­
parando os ornamentos, e o mais necefsario, para 
fe dizer Mifsa. £ reparando, vi o grande aíseyo, e 
alm u cora que eftava a Sacriftia tam bem adornar 
da, a.lira pela limpeza do Lavatorio , como pala 

per-
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fQfft#^fa,hw\ almario, em que eftavaõ os Cá­
lices, ç Pedras de Ar a, e muy perfeitos rarralhe-
1lÇJ«^ua,:^(etpi|nnas de darias cotes , e outros de 
Pnp^Wque todos fervia© para fe porem nos Alta­
res nos,dia* feftivos.! E naõ eftavaõ com n er.os 
perfeição dous cayxões de gavetas, onde fe guar-
davaõ os ornamentos da Igreja. ,j -jti, ,,- . v; 
- jVíí também hura quadro èncóftaoo à paredé*eifcU 
cima do almario, que teria de alto feys palroos, e 
quatro de largo : e nelle pinado na parte interior 
huma furna, ou -bocea como de : ciflerná, triangu­
lar, da qual fahia*hum fogo cor de enxofre, e fu­
mo muy negro ;;/e por i- cima hpns" vultos,. coroo ... i 
morcegos, com humas fifgas, e harpões, com que-
eftavaõ metendo naquelle buraco huns corpos def-
pidos, muy negros, ehorrendos nos afpedos,'que 
tinhaõ decido muy velozmente , e entra vaõ com 
grande repugnância ,e muyjriftementèy^pprque fe* 
mettiaõ pelos ferros; porém fahiaõ hüns ganchos, " 
ou bicheiros de dentro , que os fazia© entrar fei­
tos em pedaços pelos golpes que lhes da vaõ. 

ETogo da parte efquerda d© quadro eftava hu-t 
ma'frefta'efetua ,*por onde entra vaõ huns corpos r 
como de mininos, e naõ tornavaõ mais a fair. ...-. 
- E da -parte direita do quadro eftava hum ecroo 
poftigo, ou janella quadrada , donde fahia huma 
luçerna de fo^ò muy claro> e luzente i pela qual. 
*entre^ôbufaS" corpos «úsy e fahiaõ outros vefii-
dos de branco, mais alvos que hpma neve, ref- t 
pliiide&iriees, accíihtóhhadosfde Anjos, «.̂ r"0T: 

x*i Çt.emdma^frrísrte fupe*io|do Joj^ftà efta-. r 
^a}htttna nra#*fysçofa port^^vãfíaiyiccâhjzen- : 
^ t è ^ ú r a s de dtífhianfes, efirtífardas, rúbins,ía-
4m V^pazioi, è outras muyfrócíòías pedras ye 

'--i\<H% Cciij ' den-
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dentrj fe divulgava luzente cor de ouro , porem 
muy tranfparente, e claro: pela qual porta cnrra-
vaõ os corpos que daquella terceira janella fahiaôv. 
acompanhos de Anjos, com muy luzente refplan-
dor, todos veftidos de branco. 

E no meyo do quadro fe via huma como eítan-
te de Livros, de nove degraos ; cujo primeiro af-
íènto eftava cheyo, e occupado de vários cftados 
de pefsoas Ecclefiaíticas, e Seculares , aflim ho­
mens, como mulheres. 

E no fegundo degrao fe hia profeguindo a mef­
ma forma, e ordem. Porém fuppofto que a eítante 
fbfse quadrada, e bem efpaçofa; bia-le fazendo 
eftreira, epyramidal, pela diminuição das pefsoas, 
qus lhe faltava© nos a Isentos ; e acabava no nono 
degrao a eftante em três pefsoas, que eraõ hum Se­
cular, hum Religiofo, e huma Freyra. Eftava o 
Secular lendo por hura livro : o Religiofo tinha 
huma Imagem de Cor ifto Bem nofso nas máos, ba­
tendo nos peitos, era pé, fufpendido como em exta-
•v : e a Freyra eftava de joelhos, com humas con-
t is nas máos, enxugando as lagrimas. 

E com© eu naõ entendcííe a fignificaçaõ da-
quellas pinturas, perguntey ao Sacriftaõ a expli­
cação daquelle quadro : ejuntamente, queroedif-
fefse, quem o tinha obrado; e quem compuzera os 
Sonetos, e Copia, que eu tinha já lido no alpen­
dre, eaos pès da Imagem de Chrifto Senhor nof-
ío. E logo me refpondeo o Sacriftaõ : Que aquel­
le quadro lhe chamava© Efpelho da vida humana. 
E qu- tanto aquelle paynel , como as lâminas, c 
íOnetos, que tinha vtfta no alpendre, e aos pés 
Io Senhor crucificado; tudo fizera, obrara, e com-
uzera o Padre Capellaõ, por fer homem muy cu-

rioCo 
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riofo na arte da pintura , e Peeta : o qual tambem 
eftava tido por Sacerdote de muita virtude, e cla-
roéaMtaaimcnto,entre os feus fr tguezer.E que çuan-
10 à explicação do quadro , ma faria prefente por 
eferita £ puxando por huma gaveta do cay> aõ, ti­
rou hum Livro de maõ eferito, e nelle me leo o 
feguinte. 

•.-' * 

C A P I T U L O XXV T 

Da explicação do Quadro , ou Efpelho da Vida hu­
mana , no qual je trata matéria muy ef 

piritual. 

P Rimciramente aquelle buraco, ou furna hor­
renda, triangular, que fe vé na parte inferior, 

do quadro; fignifica a bocea do Inferno. Aquelles 
vultos em formas de morcegos, faõ os Demônios. 
Os corpos que faõ mettidos a golpes por força, faõ 
as almas dos'condenados, que já defde que faem 
defte mundo, os começaõ atormentar os Demônios 
por huma eternidade.' 

' -A frefta, que fe vé da parte efquerda no qua­
dro, he o Limbo , aonde vaõ as almas dos meni­
nos, que morrem antes de fe bautizarem : e por 
iflb entraó, e naõ tornaõ roais a fair. 

>• O poftigo, ou janella da parte direita, he o 
Purgatório.,, aonde vaõ todas as almas dos que mor­
rem contritos, c confefsados de feus peccados, mas 
naõ ftrisfizeraõ nefta vida as fuás culpas com pe­
nitencias, e boas obras : e por ifso vaõ purgallos 
pur •aquelle tempo, que Deos lhes tem determinado; 
e depois de teiem purgado osreatos da culpa, vaõ 

Cc iiij para 
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para a Bernaventurança acompanhadoe;de Anjos.J 
Aquella ultima, c fuperior porta oitavada, com 

taõ luzentes pedras preciofas, e claro refplandon 
he o Ceo , por onde entraõ as almas que vaõ do 
Purgatório, e algumas tambem quefaem defte mun­
do taõ juftiçadas, e livres de toda a mancha de 
culpa, que logo (obem a gozar da eterna gloriaf: 
a qual he taõ fuperior, que fó Deos a conhece, co­
mo quem a fez para fua morada, e dos Anjos, e 
Bemaventurados. 

Aquella eftante, ou efcada, o primeiro degrao 
repreícnta todos aquelles, que vivera nefte mun­
do, e faõ nelle viandantes : os quaes depois de 
confeflãdos, tem propofito de naõ peccar mortal­
mente; porém naõ reparando em commetter cul­
pas yeniaes, e bufcando commodidades. da vida, 
vem a cair em grandes peccados ; e por iflb eftaõ 
tao perto do Inferno, c cairáõ nelle, fe naõ tive­
rem grande cuidado era fi , valendo-fe da infinita 
mifericordia de Deos. > 

No fegundo debrao, ou eftante , eftaõ os que 
K.daõ com o cuidado de ouvir as infpirações de 
D?os, e naõ feguem a vaidade do mundo, fugin­
do de todas as occafiòes de peccado grave , e aço­
dem a todas as coufas de devaçaõ; porém deixan-
dp-fè leyar de algumas payxóes : e aflim naõ tem 
fervor para grandes obras de virtude, e vem a 
cair em muitas froudócs de efpirito. 

Em o terceiro degrao, ou lugar, eftaõ aquelles» 
que tem vivido muy perfeitamente , caftigando a 
ui carne, fugindo do mundo, e fazendo.grandes 
jeniteneias, os quaes exercícios os ajudaõ à virtu-
ie; porém fazenio tudo ifto com temor das penas .:. 
o Interno, e Purgatório: devendo fer.porpuro amor 

de 
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«de Deost, cora retta intenção de o fevviry1 pelos in­
numeraveis beneficies ^ que de fua drfina maõ tem 
recebido.», :»í?.,. rifo • •->;?<- l ' - a *M 

Em o quarto lugar eftaõ os que naõ fó fazem 
penitencias, e outros exercícios corporaes, fe naõ 
tambem fe occupaõ em oraçaõ mental; porem ain­
da lhes falta o negarem-fe a fi roefmos : porque 
cm lhes pafsando aquelle acto de devaçaõ, com 
qualquer adverfidade defmayaõ ;e como tem pou­
ca paciência, e humildade, e tem dentro de íief* 
condido o amor próprio fem o conhecerem, fe vaõ 
atráz de feu gofto, ou payxaõ, fem acharem razaõ 
com que fe defenda©, fe precipitaõ algumas vezes 
na cuipa. •> 

Em o quinto degrao eftaõ aquelles, que em to­
das fuás obras ou exercícios Tenunciaô luas pi o-
prias vontades, por fazerem a de Deos; e obede­
cem naõ |fó a feus Superiores , fe naõ tambem a 
qualquer outro homem 1, que vem que os aconfe-
lha com reiíla intenção'do amor de Deos; abraçaõ 
as infpi&aÇões divinas; procura© pureza de cora­
ção com muitas obras, c -vontades de'agradar a 
Deos ; porém às vezes fuceede-lhes esfriarem , e 
defmayarem em ieus bons propofitos , por naõ te­
rem paciência. o 

Bm o iexto lugar eftaõ todos aquelles, que fe 
refignaõ na vontade de Deos perfeitamente; edei­
xando a fua própria vontade,períèveraõ comeon-
flancia cm feus' bons" propofitos , bufcando coro re-
éla intenção atgloria, c honra de Leos; e àftim 
achaõ* a graça dov Ef pi ri to Santo, que os favorece 
até o fim. ' '£*< 

Em oífeptimo degrao eftaõ todos aquelles, que 
com grande aproveito fabem prezar os bens da gra-
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ç*, aceitando tanto o bem , como © m4 quarto» 
vem, por entenderem que nadaie move fem fer 
vontade de Deos : difpoftos para feguirem a lua 
fanta vontade , aflim era coufas exteriores, como 
interiores; imitando, quanto podem, a lantillima 
vida de Chrifto noflb Redemptor, com a qualnaõ 
fo fazem grandes coufas, mas tambem fofre-mmui­
to : c por ifso os enriquece Deos com muitos fa­
vores. 

Em o oitavo lugar eftaõ aquelles, que todas as 
fuás acçóesfaõ dirigidas a Deos, e fe refignaõ pu­
ramente na fua fanta vontade. Eftes, luccede-lbes 
ferem vifitados de Deos noflb Senhor com roais fa­
vores, e revelações; porém oceultaroenre, fem fe 
defvanecerem de vaidoías prefumpções : e nifto-. 
excluem, todo o amor próprio , porque conhecem 
que neftesdons, c favores naõ eftá a perfeição; po­
rém fim, depois de reconhecerem a fua v ileza, vem 
-no alto conhecimento da grande piedade, e mife­
ricordia de Deos, que os favorece : e aflim vivem em 
huma alegria efp"ritual, folrendo os trabalhos co­
mo da maõ de Deos , com as efperanças dos bens 
da gloria. 

Em o nono, e ultimo degrao eftaõ aquelles, 
que com fervorofosexercícios de virtude, e arden­
tes dezejos de verdadeiro temor, e amor de Lcos, 
tem ja confumido o amor da carne c fangue, fi­
cando coroo hum efpirit© puro, e livres de toda a 
fua vontade; porque já naõ vi vero fenaõ em Deo», 
porque tambem Deos ncllcs vive. E eftes faõ os 
mais amados filhos de Deos, cm os quaes derramar 
feus divinos favores, e os leva a feu íbberano co­
nhecimento, para que mais o amera.. Poréiíy eftes 
quando mais favorecidos, c amados de Deos fe vero, 

entaõ 
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entaó mais humildes fe afazem na prefença dos ho­
mens: porque fabem, que mais vala humildade, 
e a obediência, do que a mefma oraçaõ, e abfii-
nencia. 

Olha agora, ô Peregrino, 
Qual deftes he o teu lugar: 
Se cuydas que o nono he, 
No prrimeiro te achai ás. 

Sátisfeyto fiquey de ter ouvido a explicação, 
ique taõ individualmente roe fez o Sacriftaõ do qua­
dro : porém naõ deixey de teparar no conceito do 
verfo, ou motte, que parece que melhor fe naõ 
podia explicar o Poeta cororoigo. E logo fiz efle dif­
eurfo : Ifto faõ prodígios, ou infpirações, que roe 
quer Deos moftrar, para que euroafayba aprovei" 
tar , .e emendar da minha errada vida-

C A P I T U L O XXVI. 

Da relação^ que dà 0 Peregrino, da converjaçaõ que 
teVe o Paflrano com os que eflaVaõ no alpendre da 
Igreja, acerca do qut lhe juceedeo na Cidade da 'Bahia. 
He matéria de muita moralidade. 

D Efpedindo-me do Sacriftaõ , me torney para 
o alpendre, onde achey alguns homens af-

fentados, que efperavaõ pela Mifsa, por fer dia 
fanto : e entre elles vi hum Capitão, o qual no 
que reprcíentava, me pereceo ter mais de cinccen-
ta annos de idade. Saudcy, a todos , e aísentey-
me. 

A efte 
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;..ifr: A^cftetempo vinha {chegando hum homem,; -vefc-
vido; à Por tuguoza : e aílim como entrou, no alpenV • 
d te , nos levantomos todosq e o^Qapitaò ift.anwcif 
poualhe.ic dar água benta, que eÜemuy.oortez-
mente aceitou. E depois de ter feiro .-oraçaõ-, veyo 
para o alpendre, e fe aflentou entremos que ahi nos 
achávamos. Rempeo enraó neftaslpalavras o Ca­
pitão. ../tu: i' o> i ?;•;.*• /. XÍ ti.: '* 

Com grande fundamento difse Arifloteles , Se­
nhor Joaõ Paítrano, que a diftancia em quem ama, 
aparta o exercício, mas naõ © amor : faz divorcio 
-com a vifta , mas naõ com a Vontade u impede a 
familíaridade,' mas naõ o querer, porque rorobem 
lá difse hum difereto Thebano , que o aroór.da 
amizade he huma fome inienlivel da falta do tem­
po, em que fe naõ vé«a coufa amada. E por ifso 
com murra propriedade fe compara o amor com o 
fogo, que he o primeiro dos quatro Elementos, aí» 
fim como o amor he a primeira das quatro payxões, 
fegundo o que diz,Salamaõ nos Provérbio^ Coroo 
o grande fogo fe náõ pode eíconder no feyo : da 
mefma forte o amor vehemente naõ pôde..fer ef-
condido. Finalmente todos os oflícios, e -todas às 
Sciencias defta vida'fe podem aprender, ixccrto 
o officio, ou'arte de amar : 'a quai'nem 4 aquelle 
aflbmbro da fabodo*k Salamaõ a foube definir,, nem 
pintar Apclles, nem enfinar Qvjàio',4iíem'coutar 
Helenor, nem cantar Orfèo-,'nem ainda )dí«jr 
Cleopatra : porque he fem duvidafquéfó-o cc-
raça© o fabe fentir, e ã pura-difericao declara* 
Trouxe todos eftes^excmplosy Senhor JoaõPaft<ih 
no , para vos fignificar o quanto lentta a yôf»*^» 
fencia : que vos pofT©, affirmsr , quepjá f*eU&igfa 
muy grandes íaudes , peto lon^fèmjKK^qüeí vos 
naõ veio. Naõ 
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Naõ fem muita razaõ fe diz , Senhor Capitão, 
difse o Paftrano , que o primor, e as dádivas faõ 
grilhões, e cadcas, que cativaõ, e prendem. Ifto 
podo eu agora dizer, pelo grande favor, e honra, 
que me fazeis; ficando por ifso taõ obrigado à 
vofla cortezania, que ainda confeflando a [obriga­
ção , naõ farisfaço o muito que vos devo. Mas, 
ie he certo, que todo o coração generofo preza 
muito mais a boa vontade que fe lheoflerecc, do 
que as prendas de mayor valor : fabey que efta em 
mim he taõ grande, que ficaiáõ valendo pouco 
todos os haveres do mundo, pelo que vos dezejo 
tributar: e com rouy duplicada vontade; pois re­
conheço em vofso generofo animo o quanto vos 
conformais com os diclames da razaõ, c preceitos da 
ley divina. 

Como vivo no cabal conhecimento de que na­
da tendes de lifongeiro, mas antes fim muito de 
verdadeiro; aceito o cordial afièclo cora que me 
tratais , difle o Capitão ao Paftrano. Porém o 
que pretendo faber de vós, he, que roe degais o 
como pai faltes de faude, e de negocio na Cidade 
da Bahia. 

Bem de faude, graças a Deos, refpondeo o Paf­
trano. £ no que refpeita ao negocio: concedey-me 
licença, Senhor Capitão, para fallar ao'noflb Re­
verendo Padre Capellaõ, que vem chegando; ede­
pois fatisíarey ao que roe mandais. 

À efte tempo chegou o Padre Capellaõ; e o 
Paftrano fe anricipou a recebello com alguns paf-
fos fora do alpendre, onde fe tratarão com rouy 
grande primor, e fatisfaçaõ : e depois de entrar 
para dentro do alpendre o Capellaõ, a todos fau-
aou com muka aftabilidade. E logo fallando o Ca-

*.i\i-„ 1' iaõ 
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pitaõ ao Padre Capellaõ , "lhe difte •«: Naõ podia 
chegar Vofsa Mercê em melhor tempo, por eftar 
o Senhor Paftrano para nos dar noticias do que 
lhe fuccedeo ná Cidade da Bahia : e fupponlio, que 
folgará Vofa' Mercc tambem de o ouvir. Sim por 
cer to , difle o Capellaõ, e jálmc aílento : porque 
como ainda he cedo, tenho tempo ate as onze no­
ras, para poder dizer Mifla." 

Suppofto, Senhores, difle o Paftrano, que para 
íatisfazer o agradável gofto, que reconheço era 
vofsas vontades de me ouvir , me conlidero rouy 
falto de Sciencia, para poder feguir com acerto a 
naraçaô de minha hi floria ; com tudo- liado na dif-
crera 'prudência de vofsas honradas Pefsoas, me 
atreverey a profeguir' o que me ordenais que con­
te. 

FE para ifso roe vàlercy do confelho de Ariflo-
jeles, quando difle , que a pratica nao deve fer 
taõ breve,'1 que'mal fe polia explicar o aflumpto; 
nem taõ dilatada, que moleflcaos ouvintes : por­
que a primeira, pelo coarétado, ficará.eícura ; e 
a fegunda, pelo diftufo, incapaz de fe lembrar. 

Tambem receyo , que no fio deftahiiioriaj diga 
alguma verdade, que por mal veftida, vá taó nua, 
e crua«; que naõ feja bem recebida; e mais ainda 
em tempos que tocos fblgaõ tanto de andar eníeir 
tados, que até os,calvos fe cobrem de cabellospo-
ftiçõs : lendo qi.e li en , que em algum tempo fe 
preza vaõ muito para os lugares dos -Senadores, e 
cargos da Republica. Alem de que , duT© deviaõ 
elles tirar rou tos documentos para os acertos da vi­
da , pela reprefentaçaõ em que os põem os annqs 
na ferrelhança de huma caveyra, em,que!todo*>no> 
havemos de tornar depois de mortos. ,-•*/> u ^ 

Por-
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« Porque parece, que permitte..Deos , que cm 
tudo nos efteja enfinando o teonpo.com vários avt*-
f*s, e advertências. A hun*i faltando-lhes a vifta, 
e por iflb valendo-fe de!oeuíos; para que Vejaõ a 
pouca duração da vida na reprefenraçaõ de hum 
vidro; alem da penfaõ de trazerem.os olhos, nas 
máos, que os podem perder, ou quebrar. A ©unos, 
caindo-lfies os dentes , fymbolo, das forças corpo-
raes; para que- fe| emendem, e naõ fe fiem das 
forças do cerpo, e vença© feus appetites, e dei­
xem o efpirito dominar a carne. .Já reralhando-
Ihcs a outros a cara com rugas, e frangimentos; 
porque fe naõ defvaneçaõ com a gentileza, e fer­
mofura. E a muitos, fazendofe-lhes brancos os ca­
bellos como neve ; porque conheçaõ que já eflaõ 
no inverno da velhice, e que íe vaõ chegando às 
portas da morte: para que áe tirem das janeilasda 
vida, em que fe eftaõ divertindo com tantas vai-
dades, devendo fó tratar do bem do efpirito. 

Quafi me vay doendo já o cabeilo, difle o Ca­
pitão. Supponho, Senhor Capitão , lhe difle o Pafr 
nano, que naõ íeráõ os da cabeça j: porque coro© 
vos ,vejo| convcgbcileyra poítiçaye fe roerte de 
permeyo o tecido da coyfa ; naõ receyo que. vos 
•chegue à carne. Ainda aflim,difle o Capitão, ho­
mens ha taõ levados da prefumpçaõ, que nem. no 
fio da cappa queremqueíhcsrequero. •» • --it • 

Bem me receava eu, Senhores, difle o Paftra­
no : e por efla razaõ hia tomando os roeus falvos 
conduclos. Taõ fora eftnis, Senhor Paftrano, dif-
fe o Capitão, do fentido cora que vos fallo,:que 

Eata melhor me explicar ;t vos -hey. de trazer aquel-
s proloquio por exemplo, que diz : Que muitos 

lançaõ huraa verde, para colherem huma roa dura. 
! - j - Eco-
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E como na arvore de vofso entendimento fe achaõ 
taõ bellos pomos da difcriçaõ; fó por colhera do­
çura delles, ufey do prezenre gracejo. 

Podeis continuar o voflã hiftoria , Senhor Paf­
trano , difie o Capellaõ; que todos eftamos coro gran­
de vontade de vos ouvir : e fuppofto que o Senhor 

. Capitão mettefsc aquelle parentheli, foy mais por 
galantcyo, quede picado. Sim por .certo, diíse o 
Capitão; que do Senhor Paftrano nunca me podc-
rey oflender : porque alem de ler muy honrativo 
em fuás palavras para com todos, tenho delle re­
cebido muy particulares affèctos de primor. 

A taõ fonora melodia , difse o Paftrano, ref-
pondaõ por mim os Anjos. Porém havemos de af-
fentar em hum partido, meus Senhores : e vem a 
fer, que fe algum fe vir magoado nefta minha nar­
ração; conheça, que naõ he o roeu intento roolc-
ftallo : porque todo o roeu defignio he converfar 
moralizando, e naõ murmurar latyrizando. Aflim 
o promettemos obfervar, diííéraõ todos. Pois direy, 
diffe o Paftrano. 

Parti defte Sitio; e chegando à Cidade da Ba­
hia, faltey em terra. E depois de ter paliado va­
rias ruas, e ver muitas cafas abertas, naõ achey 
quem me ofterecefle agafalho : e alli roe confide-
rey , qual ourro Peregrino fó em Jerufalcm. E to­
ma ndo por huma rua menos freqüentada de gente, 
vi dentro de huma cafa eftar hum homem aíTen-
tado em huma cadeira, lendo por hum livro :fau-
deyo, correfpondeo-mecortezmente. Pedi-lhe,me 
fizefse favor mandar vir hum pucaro de água: dif-
fc-roc que entrafse, e deome afsento. E vendo hu­
ma mulher afsentada em hum eftrado, cofendo 
em huma abnotada, a íaudey : a qual com muy 

bello 
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belfo termo,, e bonaiV recato, ire correfpcndeo: 
e chamando logo for huma efcrava, por ntme Di­
ligencia ,. lhe mandou, que me treuxeíscagua. E 
depois quefacicy a fede, c lhes dcy os agiaceci-
mentos; me perguntou o dono da cafa , onde era 
eu morador, e a que negocio tinha'vindo á Ci­
dade.«, a '>ili-çmtX Kj'a.>.-' M .- .m :.</ 

( |ü- Sabey, Senhor y lhe refpondi' eu, que feu af-
fifteme no Scrtaõ. yTive huma carta.de hum néu 
parente do Reyno de Portugal.efta frota,»na qmal 
me faz avifo, que faõ falecidos meus Pays, c ipe 
deixarão de ligitimas quatro * mil: cruzados. £ por­
que para boa arrecadação delles, roe pede lhe re-
roetta huma- procuração, e que vá efta pafsada por 
Índia, e Minar.* venho agora tomar parecer cem 
hum Letrado, como poderey efeufar elle inconve­
niente de mandar, à Índia,te à Mina,.tanto pela 
diítancía dos lugares, como por náô ter pefloas de 
conhecimento naqucllas partes.. * : ',vv ' 
1 Tudo fe poderá fazer, c- negociar, ate aroanhaa 
às nove horas do dia , me difle o deno da,cafa. Pa­
gue-vos Deos , lhe «difle eu ,' a boa nova que me 
dais, e o favor que me fazeis. E pegando o dono 
da cafa em papel e penna, .roe perguntou o ecroo , 
me chamava, e os nomes das peflbas que haviaó de 
fer meus procuradores. E depois de lho eu dizer, 
fez elle huma breve, eferita, encharcou ..çcr hum 
eferavo por nome Prorepridaó, e cem Ovefcrito o 
mandou à cafa de bums Xabelliaõ, para que lhe fí-
zelíe aquella procuração, e que efiivefse feita no 
dia feguinte até as oito horas. , .-.,.. riu. 

*•*.- E vendo-me eu tam obrigado a favor taõ gra-
; ru.ro, ,lh©r difse:: Perdoay-me, Senhor., fe parecer 
atrevido em <omar efta confiança-: que pararoie-
v »'i Dd lhor 
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lhor me poder reconhecer por criado defta cafa, 
tomara qu3 me difsefseis o como vos chamais , e 
efta Senhora. Sabey, Senhor, me dilfe o dono da 
cafa, que eu me chamo o Defengano, e minha 
Irmía Dom Verdade. 

Graças a Deos, lhe difle eu, que já cheguey a 
verrae na cafa do Defengano, e na fala da Verda­
de. Celebrarão elles muito o meu dizer. E como 
era já noyte, mandou o Defengano , que viefle a 
cea, a qual fe tinha feito com Diligencia, e Prom-
pridaõ, por oi dera da Verdade. E depois me de-
raõ igalalho cora muy boa cama, onde pafsey a 
noyte. 

A repetidos ecos de eftrondofos tambores, e íb-
noros clarins defpertey : porque vinha amanhecen­
do o dia, e por ifso cora taõ alegres falvas de con­
tentamento le lhe rompia alvorada. Levantey-me; 
c achando já de pé o Defengano, rouy cortezmente 
o faudey : e naõ tardou muito Dona Verdade, que 
len rebuços, nera ceremonias , a ambos nos deo 
os alegrei dias. E era quanto fe preparou o almo­
ço, que proraptam ente chegou, fe veítio o Defen­
gano : e depois de almoçarmos, pedindo eu licen­
ça 9. Donna verdade, fahimos para a rua. 

Cirainharaos logo para huma Igreja, onde ouvimos 
Mi Ia. E depois faindo delia, a poucos paflos en-
coatraraos cora dous horrendos,.e efpantofos vul­
to, negros, veftiiosde preto, que me caufáraõpa­
vor; poqae vinhaõ c;m gorras mettidas nas cabe­
ças , e caudas a rafto : e reparey que ambos vi­
nhaõ d-fcalfos : fera duvida, porque delles fe naõ 
dife fe, qui eraõ demônios cora botas. 

P«3rgunt»y ao Dsfengano : Que vultos eraõ 
aquele; , que mais me parecia© fantaXraas, que 

corpos 
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cravorde hum homem tico ,<que tinha i*U«"po 
ô quaes lhe andauaô felicitando o enterro, Etro 
fe poderá tambem cuidar, Senhor , lhe difse^eu, 
quraflim como naquellas formas, lhe andao os .ef­
eravos no mundo* tratando do corpo^ ettejao,os 
Demônios no inferno atanazanda4he a alroa. ,rsao 
quero que valhas efte roeu dizer , como. fentença 
3efinit.ua i porém póde-fe entender, coroo razão 
difeurfiva, B quanto melhor .fora, que tpdo aqvei-
k fuperfluogaftd fe mandafle dizer em -Riflai.:» « i 
dallo aos pobres pelo amor de Deos pela alma do 
defunto? Porque verdadeiramente feroelhantes tra-
jos mais caufafc horror, c eípanto, do que piedade, 
ou edificação a quem»os vé. v sm ( i r . 4 

Fallais com muito acerto, Senhor, roe diise © 
Defengano. Porem haveis de faben,que procede 
ifso pela mayor parte y de que aflim, como vivem 
cs ricos no mundo; com loucas prefumpvces, ate 
na hora da morte querem moftrar:a* fuas;Vaidades> 
Ifto naõ he dizer, que fc; deixe de dar fepultura 
aos mortos, fegundo o que manda a,iIgreja, e fe 
ufa nas terras onde foráô moradpresc: porque af-
fim o aconfesha o EfpintOT^anto-iSuuxénm. judi­
ciam contegècêrpus.tluus.1 {Ecelv. $Htâ6.) Quer di­
zer : Que enterremos os mortos ao uiodos fieis, 
era cada terra coftume, para que na©-haja no en-
terraroento coufa que fe note, ouefeandaiize. Po­
rém detaeud^are^t^fe^mo^pèdiBcmi) quês nos 
oecupemos mais qm- teultiplica» fufira^ios, que cm 
exceder nas dematiadas pompas dos enterramentos; 
por fe naõ vir a perder tudo:por. vaidade :'c que^ 
deixemos efse? folcmnes cntepraJT.entospara os Prín­
cipes , quefe lhes devem làizer? poroasu^ de eftado. -

Ddij Dalli 
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Dalli a poucos pafsos, vimos entrar hum homem 
por h.iraa cafa dentro, e fair logo benzendo-fe, e 
fizenio grandes efpantos. Perguntey ao Defenga­
no : Qje homera era aquelle ? Kcfpondeo-me: Que 
era hura Doutor era Medicina, a quem chamayaõ 
Medico: e que fera duvida fora vi fitar ao enfermo 
a quem afliftia; e como o àchaflê morto, hia fa­
zendo àquellas vifagens, para que cuide o povo, 
que naõ pôde morrer o enfermo fem licença do 
Medico. Poia; Senhor, lhe difle eu : que fciencia 
he e la , que n o conneceo efle Medico a graveza 
da enfermidade pelos pulfos, e mais fymptomas do 
ach tque, para lhe applicar o remédio , ou defen-
gan*r ao doente que morria ? Porque dos homens 
hc o errar, me di fe o Defengano: que fe elle co-
nhecefle a doença, e lhe applicafle os remédios 
convenientes, tal vez que naõ morrefle o enfer­
mo ; porque diz o Caftelhano : Lá enfermedad co-
nocida, lanada eítá. Alem.de que, tambem as en­
fermidades tomaõ vários termos, já por fe compli­
carem os humores, já pelas influencias dos Plane­
tas que dominaõ nos corpos fubiunares. E 'muitas 
vazes fuceede applicar o Medico hum remédio rouy 
prefenranao a hura enfermo, fegundo a arte, e re­
gra da Mâdiciná>f para a faude; o qual vero a fer 
hu n refinado veneno para a morte,,ou pela debi­
lidade dos corpos, ou tambem pelo muito enchi­
mento, e carga dos humores. 

Deífa forte , Sen'»ior,flhe difle eu , aflentemos 
por máxima cerca i e infallivel, que fó Deos he © 
verdadeiro Medico. -Ninguém o pode duvidar, me 
refpondeo o Defengano; porque os Médicos, ornais 
qus podem fazer, he applicar os remédios :porém 
Deos he o que dà a, faude. Por. ifso lá dizia aquel­

le ce-
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le celebre Medico Caflelhano , quando o charra» 
vaõ para ir curar algum enfermo : Sk no cs 11a-
mamiento de Dios, yole tengo de dar falud. 

£ depois de termos andado breve efpaço, vi 
na mefma rua huma Erroida, eu Capella, rouy pin­
tada, e armada, com muitos vidros, evafos,com 
huma alampada aceía diante de hum nicho, e com 
afsentos por huma e outra parte, onde eftavaõ al­
guns homens aflentados. Perguntey ao Defengano: 
Que Capella era aquella ? Efta cala que vedes, Se­
nhor, me difle o Defengano, he humaBotica, que 
que ferve de guardar medicamentos, para os ven­
der aos enfermos. E todos aquelles vafos que alli 
eftaõ, e o mais naquella feve, lhe perguntey eu, 
fervem para a faude dos doentes ? A metade da 
metade, he o que poderá fer vir, me difle o Defen­
gano : porque os roais, alem de ferem de outro 
clima, por velhos já eftaõ corruptos. 

Pois fe ifso aflim he, Senhor, lhe difle eu; me­
lhores remédios , e medicamentos temos nós no 
Brafil, por novos, e por illo roais vigorofos, ebe-
ncvolos, por ferem do mefmo clima, onde por ra­
zaõ natural, melhor devem obrar nos corpos que 
delles neceflitaô. Naõ tenho , Senhor, a menor 
duvida nefle patticular, roe difle o Defengano; por­
que tenho ouvido dizer, que na Anerica ha tan­
tas virtudes nas plantas, óleos, águas, e pedras, 
como fe podem achar nas mais partes do mundo: 
o ponto eftá em haver quem as conheça, para o 
minifterio da faude. 

A efte tempo, chegamos à cafa do Tabaliaõ, a 
quem o Defenganp no dia antecedente t.nha man­
dado fazer a procuração: e entrando dentro doif-
critorio, o achamos com muitos heroens, qtie to-

Dd iij dos 
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dos eftavaõ tratando de fuás cauf>s. Tirey eu por 
dinheiro, e o lancey emcima do bofere, em que 
eftava o Tabelliaõ efcrevendo : o qual aflim como 
©uvio tinnir as moedas , largou a efcrita em que 
eftava occupado, e pegou em hum livro, que lhe 
chamou de notas; ( fem a qual naõ ficou o Tabel­
liaõ, pelo arrebatado modo com que deixou as mais 
partes, por acudir ao dinheiro) e me diífe que me 
aifinaftê naquelle livro , o que eu promptamente 
fiz : e logo me entregou o traslado da procuração. 
E aflim como nos vimos fervidos, delle nos defpe-
dimos, e dos mais, que no eferitorio eftavaõ : c 
o Tabelliaõ nas trouxe até a porta , cora grande 
cortejo, e primor. 

Com muita razaõ fe d iz , Senhor, difse eu ao 
Defengano : Que muy grande Cavalheiro he o Se­
nhor D. Dinheiro. E fupponho deve fer , por an­
dar veftido de armas brancas. Naõ duvido que af-
fim feja, me difle o Defengano, para com aquel­
les, que lhe vivem tributários a feu domínio. E 
logo dalli defpedio o Defengano ao efetavo Prom-
p'idaõ, para que íbíse reconhecer a procuração à 
cala de outro Efcrivaõ, e aflinar o reconhecimen­
to pelo Juiz das Juftificações. 

E continuando nós os paflos, fomos até a Pra­
ça , onde nos afsentamos junto da Caía da Moeda: 
c dalli me moftrou o Defengano o Palácio dos Go­
vernadores, a Cafa da Relação, eaCadeaem que 
eftaõ os prezos. Vi andar pafleando huns homens 
pela; Praça, veftidos à cortezáa; e perguntey ao De­
fengano: Que homens era© aquelles, que alli anda-
vaõ pafseando r Saõ Mercadores , me refpondeo o 
Defengano, que andaõ vendo o como poderáôti­
rar os Cibedaes hnns aos outros, com feus tractos, 

edif-
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e diflractos: e porque alguns querem carregar mais 
do que fuás forças podem, vem a quebrar nos ca­
bedaes. E como fe fabe , perguntey eu ao 1 ti en­
gano, quando quebraõ , ou eftaõ para qutbiar; 
pela mayor parte , me refponedo o Ltitngano , 
he quando compraõ caro , e vendem barato : ou 
tambem quando largaõ as fuás cafas, e vaõ buf­
car as ReÜgõcs para nellas afliftircm , fero fe­
rem Religiofos, nem fazerem penitencia de feus 
peccados. 

A efte tempo vi paflar huns horoens cem hu­
mas varas nas máos, andando rouy spreísadaroen-
te. Perguntey ao Defengano : Que horoens eraõ 
aquelles i Refpondeo roe : Que eraõ Mcyrinhos, 
os quaes deviaõ ir fazer alguma diligencia por 
parte da Juftiça, e por iflb hiaõ coro tanta pi ef­
la. Sem duvida eftes devem fer os horoens , difle 
eu ao Defengano, de quem li em huro livro inti­
tulado lempv de agora, compofto ha roais de oiten-
tenta annos; no qual diz o Author, que vira na 
Cidade de Lisboa, eftando cro cerra rua, veftir a 
hum o jubaõ antes da caroifa. Naõ leria fero cau­
fa, me refpondeo o Defengano : porque ajjuftiça 
cafliga, para emendar tos eiros. 

Dalli a breve inftante vi andar a coirer huns 
horoens coro papeis nas roács, e entres ctbaixo 
dos braços. Pergunrey ao Lcftrçano :Qvjelcncns 
erao aquelles, que taõ aprefladamente coniaõ, 
cnsyis de papeis Í Refpondeo-me: Que eraõ Soli-
citvbres, e Requerentes, os quaes andavaõ enga­
nando, e enganando-fe. Como aflim, Senhor? lhe 
per^u-itey eu. Enganando as partes que os oceu-
paó era feu negocio-, me refpondeo o Defengano, 
Iorque raras vezes lhes fillaõ verdade : enganan-

Dd iiij cc-íe 
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do-fe porque fe mettem no inferno pelo que mui­
tos obraõ naquella occupaçaõ , contra juftiça e ra­
zaó, fazendo dilso pouco cafo. 

Vi tambem huns homens, e a traz delles hura 
eferavos cora faccos às coitas, e tinteiros c pen-
nas nas máos. Perguntey ao Defengano : Que ho­
mens eraõ aquelles, c para onde hiaóí Refpondeo-
me : Que eraõ Efcriváes , e Tabelliães : e que hiaõ 
para a Audiência. E quaes daquelles orneios, lhe 
perguntey eu, faõ melhores, emais rendofosiRef­
pondeo-me : Que naõ havia officio bom para ho­
mem ruim; nem officio ruim para homem bom. 
Que todos os officios davaõ de comer a quero os 
fervia, e de veftir a quem os trabalhava; e fó cn-
riqueciaõ a quem furtava. E que por ifso fe dizia 
por ironia : Pobre do filho , que leu Pay naõ foy 
ao inferno. Ifto he, pelo que nefte mundo furtou, 
para o deixar rico. 

Ainda naõ tinha o Defengano acabado de dizer 
a ultima palavra; quando vi entrar na mefma ca­
fa da Audiência huns homens, eatraz delles huns 
moleques com papeis. Perguntey ao Defengano : 
Que homens eraõ aquelles , que tambem encaroi-
nhavaõ os pafsos para a Audiência '-. Difsc-me o 
Defengano : Que eraõ Dourores em Leys, os quaes 
aconfelhavaõ as partes para porem pleitos, e de­
mandas ; e que tambem faziaõ petições, artigos 
nos feitos, razões a final, e tudo o mais nas cau­
fa? , por ferem horaens graduados, e profeífores na 
faculdade de Juriftas. 

Muy entendidos devem fer efles homens, pois 
aconfslhaõ aos mais, difse eu ao Defengano. Al-
gun; ha tambem ignorantes, me refpondeo o De-
isajran?. Porque Ia conta Belchior de Sanu Cruz 

Due* 
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Duchas na fua floiefta Hcfpanhola, que cfiando 
certo Letrado huma noyre no feu eferitorio lendo 
o Livro Secretos da naruraleza, achou que efere-
vera o Author, que todo o homem de barba lar­
ga era tolo : pegou cm huma vela acefa , e ven­
do fe a hum clj elho, tanto a chegou af ia vela^ 
que lhe pegou o fogo nas barbas ; e depois de as 
apagar, com muira prelsa , ten ou o Livro, e lhe 
eicreveo à margem eftas palavras : *kubatum eft. 
Sobre fer ignorante, naõ deixou de fer pouco acau* 
telado efle Letrado, difle eu ao Defengano : por­
que vendo o fogo taõ perro das barbas, naõ pre-
venio o perigo. Porém tomara que roe diíTefleis, 
qual das Sciencias he roais nobre, fe a dos Legif-
tas, fe a dos Médicos. 

Refponderey, me difle o Defengano , com o 
que li no livro de Frey Amador Arraez , Dialogo 
õ. foi. 220. Efcreve eite Author, que perguntan-
do-fe huma vez em hum Efludo de Grécia, quem 
havia de preceder, fe os Legiftas, fe os Médicos; 
foy concluído, que deviaõ ir diante os Advoga­
dos : porque quando fe faz alguma juftiça, o La­
draõ vay diante, e o algoz atráz. Muito mal os 
definio efle Author, por certo, diíie eu ao Defen­
gano. Eu fupponho, refpondeo o Defengano, que 
devia eferever apaixonado: porque fenaó pôde ne­
gar, que qualquer deísas Sciencias he rouito para 
prezada, e digna de cíümaçaõ. 

Eysque nefte tempo vi huns homens com hu­
mas haftias nas máos, e emcima humas cruzes de 
ferro, com capacetes nas cabeças. Ferguirey a© 
Defengano : Que fignificavaõ aquelles horoens taô 
armados? Refpondeo-me : Que eraõ Sargenros de 
Infantaria. E de que fervem eftes homens na mi­

lícia? 
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licia? lhe psrguitey eu. Refpondeo-me o Defen­
gano : Ds comerera as praças dos Soldados na paz; 
e na oceafiaõ di guerra, acmteUrera-fe do peri­
go. E quando reflituera aos Soldados o que lhes 
coraemr lhe perguntey eu. Qjindp fuceede acre-
centarem-nos nos poltos , me refpondeo o Defen­
gano, com lhes darem largas licenças para naõ 
entrarem de guarda. Por ifso, lhe difse eu, vejo 
tantos Solda aos nefses Sertões, faltando a fuás 
obrigações dos prelidios das Praças. 

Vinua a cite tempo pafseando pela Praça hum 
Clérigo de Ordens menores, todo,arregaçado; po­
rém cora numa grande corcova nas coitas, e del-
cuberto, cora o barrete na maõ., ao rigor do Sol. 
Perguntey eu ao Defengano : Que caufa teria o 
Prelado para dar ordens aquelle tfludante, com 
hum defeito taõ disforme ? Sendo que tinha ouvi­
do dizer, que diípunha o fagrado Concilio Tri-
dentino, que íenaõ ordenaflem homens que rivef-
ícm defeitos naturaes. Senhor , me refpondeo o 
Defengano, nada tem de cacunda aquelle Clérigo: 
e fuppoflo que o pareça pelo enchimento que lhe 
vedes, he por razaõ de ajuntar parte da loba, e 
cappa, para molhar a vefle, calções, e roeyas de 
feda. E que caufa t̂ m , perguntey eu outra vez ao 
Defengano, para vir difcubert© ao rigor do Sol? 
Sabey, S:nhor, me refpondeo o Defengano , que 
o motivo de vir aílim difeuberto, hc para que lhe 
vejaõ a curoa, c fa\baõ que já tem Ordens. Pelo 
contrario o faz.m o; calvos, lhe difle eu, fegun­
do o que diz o Q^evedo : Que antes querem que 
os tennaõ por ücie<rtezes, do que tirar os chapeos, 
porque ines naõ vejaõ as calvas. 

rasgou a efle tempo o eferavo Promptídaõ com 
kapro-
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a procuração reconhecida, c já de todo corrente. 
E logo nos levantamos; e indo pafíando pela C»-
dea, nos chamou hura prezo, e alli com lagrimas, 
e rogos me pedio huma efmola. Perguntey-lhe: 
Quantos tempos havia, que eftava prezo ? e por­
que caufa viera alli r Sabey , Senhor, me refpon­
deo o Prezo, que haverá dous annos que eftou ne­
fta enxovia. E a caufa porque eftou aqui,foy,por­
que fendo eu oíficial de marcineiro, deixey o roeu 
officio, por ir à Cofta da Mina. Para apiofio da 
viagem, e fazer huma carregação, pedi duzentos 
mil reis a rifco : e depois de ter leito hum bom 
negocio em eferavos, me roubarão huns Piratas. 
Naõ pbftante a minha perda; chegando a efta Ci­
dade, me executou o meu credor ; e coroo naõ 
tivç |com que y;lhe pagar , requereo ao Miniftro 
me manda He para efta prizaõ, onde eftou pade­
cendo intoleráveis roiferaveis , alem do jjgrande 
aperto. 

Porque me confidero huma cavilha de torno de 
ferralheiro, fem deftas grades me poder tirar. Ef­
tou morando na mefma cafa do algoz, e junto de 
malfeitores de morres, e latrocínios : e:pofto ao 
rigor do Carcereiro, que he peyor que hum Co-
roitre de galé. A fome roe conforoe, a fede roe ce­
ga , os piolhos roe mordem, a faina me abrafa, o 
calor me afsa, o frio roe regela, o fedor roe acom­
panha, o aperto me opprime, a calma me abafa, 
amiíeria roe tyranniza: e finain ente, roeus Senho­
res, he ifto cá outro clima de muy diverfa Regiaõ, 
e de muy infeftados ares. Com eftar dentro defta 
mefma Cidade -, me confidero em hum mar terope-
ftuofo embarcado , em huma torroenta desfeita. 
Comparo efte lugar com o inferno dos corpos vi­

vos, 
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vos, que nelle vem a parar , pelos grandes tor-
mentos, e apertos, que nelle padecemos. 

Por iflb fe diz, difse o Defengano ao Prezo, 
que o homem que em hum dia quer fer rico, no 
outro o enforcaõ. Que efperaveis que vos fuccc-
defse, à vifta de largares o certo pelo duvidofo; 
pois já ouvirieis dizer: Quem tem ofhcio, tem bc-
nefficto. A quantos tem iuccedido, por largarem 
o fofsego de fuás cafas, e a companhia de fuás mu­
lheres, e filhos, pelos interefses dos cabedaes; vi­
rem a perder o credito; a honra, a mefma vida, 
e tal vez a própria alma (que he o que roais fe de­
ve temer) pela demafiada ambição i t fenaõ, ve­
de. Todos efles cabedaes grangeados com taõ gran­
de defvelo , tanto que morre hum defles ambi-
ciofos, cá ficaõ nas mãos de outros intcretféiros, 
fervindo-lhes eífe ouro, e prata, de correntes pa 
ra lhes prenderem as almas, e prccipitallos no 
abifmo do inferno. 

Fallais com muy larga experiência, Senhor, 
lhe refpondeo o Prezo : e eu o tenho tambem 
experimentado em mim; porque cora efta minha 
prizaõ, perdi cafa, c mulher, e de meus filhos roe 
tenho apartado. Em quanto ufey do roeu officio, 
tive coro que pafsar a vida : mas como me naõ 

?uiz contentar com minha forte, vim a fofrer por 
orça a minha defgraça. 

Hora Senhor, diífe eu ao queixofo Prezo, peço-
vos que vos conformei * muito com a vontade de Deos: 
Porque já ouvirieis dizer, que nenhum fe viopre-
mais?16 f e n a ô v i í í e f o l t o- E c n t a ó "carcis com 
haver 8aS e x Ç e r i e n c i a s > para melhor vos faberes 
fem madnl Vofso? ,negoci<« i e naõ obrareis nada 
tem maduro confelho : e efte vos peço, que na© 

lcja 
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feja de quem vcs quizerdes ,'íe nacde quero vos 
quizer. E fabey , que muitas vezes jcimitte Leos 
que padeçamos feirelhantes tiabalhos , e nelef-
tias, para noflb bem : porque lá fe nos enfina nas 
Bemaventuranças, que Bemaventurados faõ os que 
haõ fome , e fede de juftiça , porque elles feraõ 
fartos. E fuppofto que efta tome, e fede de juftiça 
fe entenda elpiritualroente no que deveroos obrar 
no ferviço de Deos; lambem fe pôde teroar no 
Icntido prefente, fe nos refignarmos cem a fua 
fanta vontade. E logo lhe dey" huroa efroola, de 
que ficou rouy agradecido o Prezo; e delle nos 
defpedimos. 

Depois/ de nos havermos apartado da Cadea, 
fomos andando por huma xua, onde vimos huroa 
cafa de fobrado, que tinha huroas facadas para to­
ra , e nellas andar pafeando hum homem rouy 
aprefsadamente , fazendo muitas vifagens, e ba­
tendo com a maõ na tefta. Perguntey eu ao De­
fengano : Que homem era aquelle, que taõ apay-
xonado le moftrava ? Porque na verdade mais pa­
recia hura louco furiofo, do que homem que efta­
va em feu juizo. 

Sabey, Senhor, roe refpondeo o Defergano, 
que he hum Poeta , que alli n ora : e fero duvi­
da deve eftar para fazer alguns verfos, ou glc-
far algum mote ; e porque lhe r.íõ corre bem a 
Mufa, por ifl© anda taõ inquieto. Muyd rendo-* 
fo deve fer efle officio, lhe difle eu ; pois tanto lhe 
caiíta exercitallo. Sabey , Senhor, me difle o De­
fengano, que naõ deixa de fer huma Arte de gran­
de traoalho, e quedradeiro de cabeça : e com tu­
do iflb , luecede pela mayor parte vir a naõ ren­
der naua a quem nella fe oecupa. Mas antes acon­

tece 
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tece gragear muitos inimigos , fe dá o Poeta em 
fer maldizente, e fatyrizante nos vcríbs que faz;> 
alem de fe expor às notas do vulgo : porque os 
ignorantes os raotejaõ, os criticas os reprovaõ, 
os políticos os vituperaõ. Elo os difere tos os lou-
vaõ por fabsre.n que lá difleraõ os Sábios An­
tigos, que os Poetas fali .vaõ ao divino, por fer 
huma Arte, qu;necellita de muito entendimento, 
e grandes partes, para fe obrar bera. 

E de que partes necellita hura homem , per­
guntey eu ao Defengano , para fer bom Poeta ? 
Primeiramente, me refpondeo, he necefsario fer 
muy lido em toda a liçaó das Letras divinas, c 
humanas : conhecer todos os Signos, c Plenetas 
celeftes : fabsr as fábulas dos Antigos, efuas ori­
gens. E para fer uni verf ai , deve entender rodas 
as Sciencias, Artes, e oíficios: e depois diflb, ef­
tar muy prefente nas regras, e preceitos da Arte 
Poética, para faocr de quantos pés le compõem o 
verfJ que pretendei fazer , e de quantas fyllabas: 
e ver fe acabaõ era agudos , ou quebrados ; fu­
gindo dos longos, e curtos. Deve tambem accom-
roodar, e enxerir ao intento as fábulas , equívo­
cos, e pancadas, no fentido de que trata. Lfinal­
mente, he hura procefso infinito , dizer o de que 
carece hura Puta , para fazer bem verfos. 

Defsa forte, Senhor , lhe difse eu , me parece 
que ha roifter hura homem defscs huma cabeça 
mayor que o corpo, para accoramodar, e recolher 
tanta fabrica poética. Naó vos pareça, Senhor, 
me difse o Defengano, que neceflita de pouca ca­
pacidade dé entendimento, e juizo : e com iflo 
ler aflim , muita gente os tem por loucos. E de 
que procederá flfo, Senhor ? pergunte) eutao De-

fen* 
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fengano. De verem, me refpondeo elle, que fe oc-
cupaõ os Poetas com tanto trabalho, e dei velo, em 
coufa que taõ pouco lhes rende, e aproveita; e 
como íó trataõ de fazer verfos, naõ procuraõ 00 
que neceílitaõ para fe podeiem remediar. E daqui 
procede pela mayor parte ferem pobres, por ccf-
prezarem as riquezas, que os roais horoens ( etal 
vez de menos entendimento) tanto piézaõ. 

Já a efte tempo citávamos defronte da cafa do 
Poeta, a quem faudaroos; e elle nos corrtfpondco 
com rouy grande pi iroor, e cortezia. E logo difse o 
Paeta ao Defengano .Sabey , Senhor, que aqui ef­
tou de pela roanhãa até a eflas horas, fero poder 
glofar hum mote, que íe roe pedio glefafle .tenho 
eferito duas folhas de papel , e ambas rifquey, 
fem poder acabar a glofa. 

Poder le-ha, Senhor, repetir o mote? lhe per­
guntou o Defengano. Sim por certo, lhe difse o 
Poeta. 

M O T E. 

Que he o melhor Poeta. 

Eu o gloíara aflim, lhe difle o Defengano. 

.-r: G L O S A . í : 

A penna, que mais difereta 
......i w: Ao divino deferever, ^ 

Defte pôde dizer ^ i 
Que he o melhor Poeta. -,. :fll , i t v 

Agora venho eu a entender, Senhor Defenga­
no, 
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no, lhe difse o Poeta, que melhores faõ 03 vofsos 
repentes de caminho , do que os meus vagares de 
peniado. 

E defpedindo-nos do Poeta, entramos em hu­
ma rua menos freqüentada de gente : quando vi­
mos vir pafseando hura galhardo mancebo, cufto-
famente veftido de gráa vermelha, guarnecido de 
luzentes galões de prata; com huroa branca cabcl-
lcira toda polvilhada; chapeo pardo na cabeça, no 
qual trazia hura rico cairei de ouro, com brancas 
pluraas; e no pefcoço huma garavata rendada ; com 
hum baftaõ na maõ. Acompanhavaó-no muitas mu­
latas, e criolas bem veflidas : e a traz defta comi­
tiva o feguiaõ dous pagens, e huma cadeira de; 
andas cuitofainente ornada de luzentes vidraças 
cryftallinas. E reparando notey , que trazia por 
calções huma faya veftida, porém à moda Fran-
ceza. £ logo perguntey ao Defengano: Que indi­
víduo quimerico, ou fanralmatico era aquelle, que 
eu naõ fabia diftinguir ? E fe era alguma macha-
femia, a quem chamaõ Hermafrodiras t 

Bem conheço, Senhor, me refpondeo o Defcn-
ganho, que hc o vofso reparo fundado em muita, 
razaõ. Porém fabey, que o que tendes vifto, hc 
huma muliier cafaua, a qual, por lhe fazer a von­
tade o marido, fendo Portugueza, a traz veftida 
à Franceza, com todo aquelle apparato ; ou, para 
melhor dizer, defalinho. 

Quem tal cuidara! difse eu ao Defengano. Que 
cbegafsemos a ver nas Matronas Portuguczas feme­
lhantes modas no veftir ! Àquellas que de Jtodas as 
mais nações do mundo foraõ veneradas, e enveja-
das tanto pelas fuás inexplicáveis virtudes , como 
pela modeftia com que 4e ornavaõ quando fahiaõ 

fora 
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fora de fuás cafas. E bafla que chegou a dizer hu­
ma grande perfonagem Eftrangeira eftando em Lif-
boa : Que mais receava converfar com huma Ma­
trona Portugueza, do que tratar com os Cava­
lheiros Lufitanos : porque efles eraõ em extremo 
muy Cortezáos, e Palacianos; e àquellas muy fe-
veras, recatadas, e no veftir rouy honeftas. 

Fallais com muito acerto , Senhor Paftrano,' 
me difle o Defengano. Portm mais para fe eftra-
nhar, e notar, he ver o como fe trataõ nefte tem­
po alguns Portuguezes, que roais parecem repre­
sentantes figuras de Comédias, pela variedade das 
modas de que ufaõ; do que esforçados Soldados, 
ou Cortezáos Lufitanos. Sendo que foy huroa na­
ção , que fez temer Roma, afsorobrar Caftella, 
pafmar França, admirar Inglaterra, fugir O lan­
da, caftigar o Othomano, fujeitar a índia , cati­
var a Ethiopia, dominar a America : finalmente 
aquelle palmo do esforço, que conquiftou, domi­
nou, rendeo, e venceo todas as quatro partes do 
Mundo, com poder, faber, deflreza, e valentia, 
como o publicaõ efles Annaes da Fama por todo 
o Orbe. 

E por ifso parece, que de envejofas as Dalilas 
das roais nações, fe conjuráraõ contra os esforça­
dos Saroíões Portuguezes para os deftruirem, até 
que lhes fizeraõ cortar os cabellos, tirando-lhes as 
forças; mettendo-lhes coifas nas cabeças, que faõ 
as cabeVeiras , untadas de óleos amanfativos , e 
polvilhauas com pós de cegueira , para que naõ ve­
jaõ o como os enganaõ; e amanfaõ : tirando-lhes 
as forres efpadas, e mettendolhes rocas nas cin­
tas, ifto he, os cotos, e efpadins , de que ufaõ 
agora os cegos, c roelindrofos Poituguezes. 

Ee He 
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He ifto taõ cerro, que vos digo, que ha ho­
mens, que por naõ deímancharetn os crefpos to­
petes das cabelleiras, antes íe deixai áõ abra fardo 
Sol, e moinar da chuva , do que porem os cha-
peosnas cabeças. E outros vi eu, que por lhes naõ 
caírem os pos das cabelleiras, naõ abaixaiáõ as 
cabeças, ainda que lhes façaõ grandes cortezias» 
E fendo que fabem todos, que manda a Igreja, 
que todos os annos fe nos ponhaõ pós de cinza nas 
«becas, para que tenhamos lembrança da morte, 
e para que vejamos que era pó nos hivemos de 
tornar; agora eftou vendo , que os lançaô os ho­
mens para le efqueceren di morte. E o peyor he, 
que ainda muitos velhos,devendo com mais razaõ ter 
prefente efta lembrança ; pelo contrario o eftaõ 
fazendo, por fe efqu:cerem do que deviaõ fem­
pre cuidar. O i cegueira dos viventes ! Oh def-
graça doi mortaes! Qj/;ra te poderá emendar, e 
defengsnar, antes de chegares a teu precipício, 
e psrdiçaõ! 

E v i l s agora, corno podeáô eftes taes fer li­
geiros Soldados, e dsftros guerreiros , vivendo 
co n tantos m^lindres, e rei^uirdos. Porèra iíace 
efta defgraça, fera duvida, por andarem os Portu-
guez;» cegos, e prezos pelos cabellos pelas máos 
das miis nações. A efts refpeito vos contarey o 
que vi, fenl© b-n rapaz, trazerem as mulheres 
pjr eifoires, e toacado; nas cabeças : e vinha a 
f.r, qas fe ufava naqtsUes tempos huna moda, 
que chimviõ paras , feiras tambera de cabellos, 
pj.en prszr, en a:ara?s. Foy crecenl; tanto a 
danaàah m>da, e cora taõ fupsrfluj c.iíto, qus 
hivii patas que cuftavaõ vinte, trinta, quarenta, 
e wi.ujieata m*l reis : e taõ disformes, que para 

poder 
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poder entrar huroa mulhet com efte enfeite nas 
Igrejas, era neceflario que eftiveflem as portas de-
iunpcdidas de gente. Vieraõ depois a chamar a e£* 
te ufo defenganos. Correrão os annos, até que fe 
defenganáraô de forte, (coro ferem mulheres) que 
lançarão as patas fora de fi je nem por iflb ficarão 
feas. 

Aflim tambem he jufto que fuceeda agora aos 
homens com a prcfente moda , ou abufo das ca­
belleiras, de que falíamos. No principio chama-» 
vaõ aos cabellos poftiços, cabelleiras; agora cha-
maõ-lhes perucas : devendo chamar-lhes Sprtun-
cas, que em Latira quer dizer covas de Ladrões; por­
que com dias roubaõ os Eftrangeiros o dinheiro 
daquelles, que lhas compraõ para fe enfeitarem,. 
Melhor diísera , para fe fujarem : porque antes 
deltas modas eftrangeiras, vcftiaõ-fe os Portugue­
zes , para andarem limpos; e hoje veítem-fe, para 
fe fujarem. E ifto com tanto cufto, e difpendio, 
que bem fe poderá efeufar : como dantes fe efeu-
áava, e nem por ifso deixavaõ de fer muy preza­
dos, e eftimados,, e tal vez que mais livres de 
tantas oflènfas conrra Deos. 

Até por conveniência fe devia efeufar efta def-
nccefsaria moda. Porque, fe vifsem com attençaõ 
os Portuguezes a quantidade de ouro, e prata, 
que fae todos os annos do Reyno de Portugal, e 
iuas Conquiitas para os Reynos, e terras eftranhas, 
a troco deflas drogas; haviaó derepellar-fe, elan­
çar de fi tora as cabelleiras. E enraõ veriaõ, e 
conheceriaõ; que os naõ defemparou tanto na pro­
vida Natureza , que os naõ cobriíse de cabcilos 
futhciente para fe repararem das injurias do tem­
po , e lue* fervjrem de corapoftura para o roíio. 

Ee ij Porém 
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Porém muitos por falta defte conhecimento, 
ou por ingratos a efte beneficio, eftaõ cortando 
os feus próprios cabellos, c tal vez minto melho­
res dos que compraõ por dinheiro , para fe orna­
rem , ou fujarem de cabellos alheyos : feudo tal 
vez efles de Hcreges , gallicados, e cães os de 
outros males contagiofos; fe já naõ faõ de animaes 
irracionaes. Aqui fe me oflcrecia muito que vos 
dizer; porém pafso de falto, por roe naõ embara­
çar em cabellos. 

Finalmente, fe ifto bem confiderafsem os ef-
forçados Portuguezes , torniriaõ a pegar nas fuás 
fortes efpadas, com que fizeraõ tantas proezas por 
rodo o mundo; e largariaõ os ridículos cotos, c 
efpadins, de que fazem anora tanta eltimaçaõ. 

Dirme-haõ alguns deiies profefsorcs de feme­
lhantes ufos, e amantes das cabelleiras : Que as 
modas antigas jà naõ parecem bem , por velhas. 
Mas a ifso lries respondo, que os vcftidos naõ fa­
zem aos homens; porém fi os homens aos vefli-
dos. Porque ja ouvirieis dizer, que a purpura naô 
faz o Orador. 

De mais que, bem antigos faõ os hábitos nos 
Religofos; e nem por ifso deixaõ de fer muy pre­
zados, e bem viftos de tod<»s. E nos Seculares, 
velais , e bera velhas faõ as becas dos Mini Aros 
Dsfernba.gadores; e nem por ferem velhas deixaõ 
de fer muy eflimadas na> Coites dos Príncipes , e 
de f i j o povo muy reffeitadis. 

Porém o que ne mais para fentir, e chorar nef­
ta taó eíciarecida naçaõ , he ver que lendo muy 
prjT.p-.o> em todos os feus chv.o lentid^s , fe vaõ 
fazenio ce. o-, íurdos, e rcuaos. Como aflim , Se-
nuj.-: lae perguntey eu. Porque haveis de faber, 

tt\fr 
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me reípênàeo o'Defengano, que o Judeo fie 'cegc, 
o Herege furdo , o Gentio mudo : e pela grande 
amizade, te correlação que vaõ tendo os Portu­
guezes com eftas inteftas nações, vaõ tambem pre­
varicando por algumas dependências. 

E por efla razaõ tomara eu agora dar hum tbra-
d o , que fe ouviflé em todo o mundo, e deíeríga-
nafse a efta tam heróica naçaõ, para que viftefli, 
ouvifsem, e {fallafsem, \ por zelo de Eeos, e amor 
da Pátria, como fempre o fizeraõ, procedendo 
firmes, e confiantes na Fé Catholica : e por iflb 
foraõ taõ mimofos, e favorecidos de Chrifto Eero 
noflb, como a experiência nolo tem mo Arado cem 
tantos prodígios , e milagres. F. naõ cuidem as 
mais nações, que fali© apaykonado ; porém fim 
(alio como Portuguez defengattado , e Irmaõ da 
Verdade. 

E nefta pratica fomos tratando, até que che­
gamos a cafa : e porque era já meyo dia, achamos a 
meza pofla, e jantamos. E depois de darmos gra­
ças a Deos , roe pedio licença o Defengano, para 
fe recolher a paltar a féfta : e roe difle , que tam­
bem eu podia deicanfar. Efcufcy-me, dizendo-lhe, 
Íiue o naõ tinha por ufo, porque roe fazia mal o 
ono merediano. !V -•••-^< 

Sahio a efte tempo a Dona Verdade; e ̂ depois 
de me faudar rouy cortezmente, roe diíTe : já que, 
Senhor Paftrano, vós, e nós tivemos a dita de vi­
res a efta cafa; quero tambem que leveis alguns 
documentos meus, que em algum tempo vos po­
derão fer de proveito, fe os obfervardes com re-
cla intenção. 

Por prendas de mayor eftimaçaõ, Senhora Do­
na Verdade, lhe difle e u , prezaieyfempre os vof-

'F^ÍJÍ Cisa 
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fos confelhos : porque fey, que nunca poderey er­
rar, feiiJj advirtido , e enlmado por vofsos dif­
ere tos diclames. 

Avijis exemplares da Dana Verdade. 

P Rimeiraracnte, me difse a Dona Verdade, vos 
encommendo muito, que feja o antídoto para 

vofsa alma o fanto amor de Deos : e a Remora pa­
ra o naõ oflênderes, o feu fanto temor. No roais, 
que obrardes , fazey por amar com temperança* 
Servi cora cuidado. Sofrey cora paciência. Falláy 
cora medida. Vilitay fem moleftia. Promettey o que 
puderdes dar. Naõ digais tudo o-que fouberdes. 
Diilimulay as ofTenfas. Naõ vos tomeis com os que 
mais podem. Naõ fejais fácil era crer tudo o que 
ouvircW Naõ julgueis de ligeiro, fem primeiro 
cuidir. Naõ concedais tudo o que fe vos pedir 
Naõ fejais prompto em prometter. Naó vos rcfol-
vais fem maduro confelho. Naõ fejais fácil em tra­
tar a todos com rifco de feres deíeftimado. Tra­
ta y verdade com todos. Fugi da lifonja. Procuray 
emendar em vós, o que vos parece mal nos ou­
tros. O que naõ quizerdes que fe faiba, naõ o di­
gais a outrem. Sede reportado no fallar fem ne-
celidade. Tende por certo, que o filencio aflegu-
ra ao prudente , c a;rcdita ao necio. Se tiverdes 
occaliaõ de mandar, lede antes pio , que rigoro-
fo : porque melior ae perdoar cora brandura, que 
ca:ligar cora feveridade. Fugi de ofícios públicos; 
porqie he certo, que quem lida com papeis , naõ 
paue pafsar fem penas, e raras vezes fe acha na 
CJI rente dos negócios paz no eípirito : e vede, 
quj ter hura ofoo no Ceo , c outro na terra cau-
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fa fealdade. Naõ vos queirais mortificar por ou« 
trem, mettendo-vos no inferno. Fugi de toda a 
confuíaõ ; porque a melodia , melhor fe ouve no 
filencio. Fazey pro aproveitar o tempo em boas, 
e íantas oecupações; porque gaftallo roal, he fur-
tallo a Deos. A humildade de coração livra, e de­
fende de innumeraveis perigos. Nunca deíprezeis 
a outro, por humilde que feja; fendo fabio, e vir-
tuofo. A todo o Sacerdote refpeitay muito; por­
que faõ na terra Miniftros de Deos. Finalmente, 
1c naõ defprezardes o mundo , e amardes a Deos 
e ao próximo, nunca pçdereis ter paz no efpirito: 
porque todo o nofso cuidado deve fer amar a Deos 
como fonte , mar, Ceo, e [centro das nofas al­
mas.) 

Naõ, fey com que palavras, Senhora Dona Ver­
dade, lhe difse en, vos pofsa monifeftar o quanto 
me reconheço obrigado dos grandes benefícios, 
que de vós, e do Senhor Defengano, vofso. Irmaõ, 
tenho recebido j pois me parece, que nunca ca­
balmente os poderey pagar. Quiera Deos dar-
me iaude, e vida, para em parte me poder mof-
trar agradecido de taõ bom agafalho, e faudaveis 
confelhos, que roe tendes dado. 

Sabey, Senhor Paftrano, roe difle a Dona Ver­
dade , que nos naõ perfuade a fazer-vos eftes aga-
falhos o interefle da remuneração de vofla libera-
lidade : porque fuppofto que naõ fejamos ricos de 
bens temporaes , naõ fomos taõ mendigos, que naõ 
políamos paflar a vida fem experiróentar eflas in-
forportaveis miferias ; porque a divina ,providen-
cia nos foceorre com que poderoos viver: e fe-
gu i l) o que lá diz o rifaõ, Rico he aquelle , que 
com o que tem fe contenta. Ifto, que tendes ex-
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perimeitido de nós ne^alcafa, coítumamos fazer 
a todos os que nos parecem que vivem defengana­
dos das vaidades do mundo, e ajultados aos dicla-
mes da razaõ , e preceitos divinos. 

E levantando-fè da féfta o Defengano, logo 
me deo todo o neceflario para efcrever para o Rcy-
no : o que brevemente fiz, e dentro da carta met-
ti a procuração, e a entreguey âo Defengano,pa­
ra ma remetter para Portugal. 

Alli pafsey toda a tarde em converfaçaõ com 
o Defengano, e a Dona Verdade. £ fiquey admi­
rado, e abforto, do que me contarão dos atrozes 
vicios, e horrendos peccados, quecommettiaõna-
queila Cidade os feus moradores, tanto fem pejo, 
nem temor de Deos : aflírmando-me , que por ifso 
receavaõ algum grande caftigo à Cidade, e a feus 
habitadores. Atéjque anoyteceo, e me fizeraõ o mef­
mo anafalho, que já me tinhaõ fey to na noyte an­
tecedente. 

Defoertey a tempo , que os Religiofos da Ci­
dade, lera que jogaflera ao vinte , conformente 
cincáraõ. E reparando notey, que fendo ifto no 
jogo erro, foy nos metaes acertado : porque como 
viraõ a Aurora, e logo hum luzeiro claro, fuppo-
zeraõ fer o Sol, de quem fe viaõ abrafados; e por 
rfl© em filencio feficáraõ no fagrado, mettidosem 
altas torres, porém prezos a bom recado. E logo 
fahio o Defengano, e fua Irmaã Dona Verdade, 
c me deráõ os alegres dias, que eu aceirey com 
hum cordial affeclo. E pedindo-lhes licença para 
feguir a minha viagem , ( porque tinha ouvkio di­
zer, quC o s hofpedes aos três dias enfadaõ ) com 
eflfittto d«ile3 me defp-di, com demoitrações de 
muy «rande agradecimentopefo bom acafaliio, que 
me ttnhaõ feito. r fo £ che-
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E chegando ao Cães da Cidade, achey,huroa 
embarcação, que feguia derrota para o Porto de 
Santo Amaro, na qual roe erobarquey : e feirando 
em terra , roe puz a caminho; e fero me doer pé, 
nem perna , com muy bom fucccfso, cheguey à 
minha caía, haverá dous dias, Efta he, Senhores, 
a relação, que vos poflb dar do que roe feccedeo, 
na] Cidade da Bahia. 

Na verdade, Senhor Paftrano , lhe difle o Ca-

Í
>itaõ, que melhor nos naõ podieis fatisfazer,pe-
a agradável narração , que acabaftes de repetir. 

Porém o que me admira, he, que em taõ breve 
mappa tenhais vifto tanto mundo, e em taro pou­
co tempo tenhais defeuberto tantos fuccefsos. Pois 
fabey, Senhor Capitão, lhe refpondeo o Paftrano, 
que para ver o mundo, e o que nelle pafla, naõ 
he neceflario corrello; porém firo bafta reparar no 
que nelle fuceede : e em quanto ao que vi , e ou­
vi na Cidade da Bahia, vos naõ difle a terça par­
te do que vos podia dizer. Fallais coro rouita cer­
teza, Senhor Paftrano, difle o Capellaõ; que eftá 
hoje efte Eftado do Brafil, e principalmente a Ci­
dade da Bahia, peyor do que efleve a Cidade de 
Lima, quando por fenelhantes culpas foy cafti-
gada. 

Já que fallaftes nefla ro ater ia, Senhor Reveren­
do Padre, difse o Capitão, tomara que roe con-
tafleis efse fucceflb : porque fuppofto que varias 
vezes tenha ouvido tocar nelle, nunci tive a di­
to de o ouvir repetir individualmente; nem achey 
peflba que me foubefle explicar o ecroo aconteceo 
efle caftigo, fendo taõ notável. Eu o tenho eferi-
to , difle o Capellaõ. Muito favor roe fareis, Se­
nhor Reverendo Padre, diflè o Cappitaõ, fe mo 

fize-
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fizerdes prefente. E logo chamou o Capellaõ pello 
Sacriftaõ, c Lie mandou, que rrou^elfe hum livro 
que e.tava dentro de huma gaveta do caixaõ da 
Sacriftia. E adim como chegou, conheci fer o mef­
mo, no qual me tinha lido o Sacriftaõ a explica­
ção do Quadro da vida humana. £ nelle leo o 
Padre Capellaõ na forma feguinte. 

C A P I T U L O XXVII. 

Copia de huma Carti eferita da Cidade de Lima ao 
Preftdente dai Charcas na qual fe lhe conta o in-
felt^ fucceffoy e ruim , que cau/ou o tremor da ter­
ra em uda ajuella Cidade , aos Vinte de Outubro 
de 16S7. defde as quatro horas e meyo da ma» 
nbaã , atè as jete e meya do mefmo dia. 

M Ais tempo havia de hum mez, que huma 
Imagem de Nofsa Senhora, que eftava era 

cafa do Doutor Jofeph Calvo ( Ouvidor que foy 
defta Real Audiência, de gloriola memória) efta­
va fuando, e cuorando copiofiflimas lagrimas con-
tinuadamente, cora admiração de muitas pefíoaj 
de conta, e das Padres da Companhia de JESU, 
que o hiaõ ver. E correndo fama, foy tambem o 
Senhor Vice-Rey cora fua mulher e família a ver 
efte prodigioib milagre. E pofto que fe hia divul­
gando, naõ fe fazia cafo de nada, nem diligencia 
alguma , para aplacar as demonftrações, que fazia 
a Virgem Santiifima, coroo taõ piadofa, everdadei-
1a Máy nofla. 

Levou o Senhor Arcebifpo para fua cafa a fan­
ta Imagem : e fendo no mefmo tempo, fe foy con-

valc-
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valeccr ao Calhao de Lima, diflancia de duas le* 
guas ©efta Cidade, aonde concorria muita £.ente 
aoi dcfpacho da Real Audiência , e tambem cs da 
Armada, que fahio ao Domingo à tarde, aos ceza-
nove deite prcfente mez da Outubro. 

F logo no feguinte dia, às quatro horas e ireya 
da manhia, começou a tremer a terra piatíofilhroa-
roente, para dar tempo aos dorroentes, que fe le-
vantafsem , e fugifscm ; porque hiaõ continuando 
os tremores de mayor a mayores, de tal fone, que 
dentro em meyo quarto de hora chegou a tal ex­
tremo, que parecia já o terrível juizo, e que ie 
acabava o mundo. Porque o ar dava bramidos, co­
mo touro : os edifícios, portas, e janellas cahiaõ 
com tanto eftrondo, como fe em hum roefrootero-
po tocaflem cem caixas de guerra junras; ou fe 
deflem golpes em as portas., coroo nas trevas na 
fem a na fanta. A terra ao mefmo tempo tremia de 
forte, que naó havia peflba, que podefle eflar em 
pé, mas proftrando-fe por terra , km achar refu­
gio de piedade : temendo todos que fe abriflé a 
terra, e nos tragaflé a todos vivos; pois naõ fe 
efperava outra coufa cem a repetição grande dos 
contínuos tremores. 

Começarão logo a cair os telhades, e paredes 
das cafas, caufando com ifto mayor ccnfufaô a to­
dos. O pó fe levantava às nuvens , cegando-nos 
efla turbaçaõ, e deixando-nos muito coníufos, pe­
rna rouy pouca luz que a Lua em os princípios de 
feu minguante nos cororounicava cm taõ infaufta 
madrugada; de roais que, alguns dias antes , naõ 
fó a Lua havia efcuricido, roas tambem o Sol, e 
as Eftrellas; e nefta grande efeuridade íenaõ via, 
nem ouvia, mais que relâmpagos, e trovões: roo-

ftran-
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ftrando-fc ô Ceo trifte da notável ruini , que 
ameaçava aos homens a ira de Deos. E aflim, por 
todas as ruas andavaõ homens, mulheres, e meni­
nos nus, e em camifa, do modo que íugiaó de 
fuás cafas, chorando amargamente, c pedindo a 
Deos mifericordia. 

Na verdade fe pode comparar efta Cidade com 
a de Ninive era aquelles três dias de penitencia, 
cora a pregação do Profeta Jonas : lem br ando-nos 
alguns de nos ao Padre Frey Luiz Galindo, Ser­
vo de Deos, o qual oito dias antes deite terrível 
efpcctaculo havia convidado aos ouvintes, a cam­
painha tangida, que importava muito ao povo, 
que fofsera ouvir feu Sermão à igreja Mayor, Mc» 
tropole defta .Cidade de Lima; e que naó ficafse 
pefsoa alguma, quelho,naõ folscafliflir no^iaafli-
nalado para o Se rn.ac. 

Ficou lentidiflirao o dito Religiofo da pouca 
gente que ihe afliftio; porque naõ chega vaõ a do­
ze peflbas. E pedio a eftes poucos que o ouvirão, 
ferviflero de Pregadores a toda a Cidade, e da 
parte de Deos os admoeltaflem, que fe guardaflem 
da fua ira, e eftiveflêm alerta até os dezoito de 
Outubro; porque haveria hum grande terremoto, 
e muy efpantolo, o qual nunca fe havia vifto cm 
eftes Reynos, e »or ultimo fe aífolaria toda efta 
Cidade. Que aplacaflemos a ira de Deos : porque 
nofsas culpas oceafionavaõ eftes rigores, bem me­
recidos pelo protetvo de noflbs corações negligen­
tes a taõ repetidas vozes de tantos Miniftros Sa­
cerdotes, e revelações de tantos Servos feus, que 
nos tem pregado com tantos finaes antecedentes, 
e defigualdades de tempos. £ com efta roemorw, 
clama vaõ todos ao [Padre GalindoJ, que, pois era 

San-
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Santo, intcrcedefse por todos. 
Ao cabo de mais de meya hora cefsou o tre­

mor, c pudemos ( ainda que com baflante rifco ) 
entrar em noflas cafas antes que amanhecefe, a 
tirar noflas roupas de veflir. A's fe.s horas Jdama-
nhaã acudiraõ todos à Praça mayor, onde eftavaõ 
os Pregadores exhortando a penitencia; e dahi fo­
raõ muitos aos Conventos a confenarem-fe , e 
commungarem. E citando neflas diligencias, fe-
gundou outro mayor tremor , que o pafsado; o 
qual dirribou todas as Igrejas, Conventos de Fra­
des, c Mofteyros de Freyras, com o refto de to­
das as cafas defta Cidade : de tal forte, que as 
paredes, que todavia haviaõ ficado em pé, efta­
vaõ taes, que fe mandarão derribar, porque naõ 
caufaflem mais mortes das que caufáraõ as que 
cairaõ, que faõ innumeraveis; e os mortos faõ de 
todos os eftados. Porque haviaõ acudido a S. Do­
mingos, e Santo Agoftinho, e nas mefmas Igrejas 
os matou a todos o tremor, e na rua aos que hiaõ 
pa(Tando. Em S. Domingos cairaõ dous grandioíos 
troços da torre, que huma arrafou algumas Capei-
las, e outra todo o Coro, que apanhou debaixo in­
finita <enre. E na dita Igreja eícapárac fomente os 
que fe acolherão para a Capella de Nofsa Senhora 
do Rofario, a qual ficou faã, c falva. 

A torre de Santo Agoftinho, com o refto do te­
lhado do corpo da Igteja, cahio, e roa teu muita 
gente, que eftava dentro delia : na qual morrerão 
tambem muitos Religíofos de Miíía, Leigos, e Ser­
ventes, que até o prefente fe naõ averigua quan­
tos foraõ, pela grande ccnfufaõ em que todos ef­
tamos com a repetição de tantos tremores, ^v-e fe­
gundo os contemplativos, paiíaõ ;á de tlu^cr.fos 
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tremores cm tempo de oito dias. 
Em o Convento de S. Domingos pafsou o nr.ef» 

mo por dentro, que no de òanto Agoltinho, que 
tem enterrado tiebaixo de luas ruínas maquinas 
de gente, de que tambem fe naõ fabe o computo 
de quantos lejaò morros : c tudo he chorar, e ge­
mer debaixo dellas, fem a ninguem fe poder va­
ler; e nòs efpcrando outio mayor rorremoto. 

Cahio tambem o Convento de Santa Clara, âC-
fim a Igreja, como todo o Campanário, e Coro: 
e colhendo a muitas Freyras rezando, as fepul-
tou , e a muiras Criadas, e Seculares, de que ram-
bera íe naõ iabe o numero ; porque cairaõ todas 
as Cellas de dentro, e as paredes da rua que vay 
por detraz do Carmo. Sahiraõ por cima dellas as 
que cfcapàraõ, procurando a feus parentes, para 
que as recolheflem , viftaõ, e fuftentem; pois fa-
hiraõ as mais dellas nuas, da forte que eftavaõ 
cm fuás camr.s. Como fahiraõ as filhas de Dona 
Grimaneza , chorando pelas ruas, procurando a feu 
Pay, e Máy, que eftavaõ todos perdidos coro fua 
família em huma Horta; porque todas as fuás ca­
fas, aílim da Cidade, como fora delia, fe tinhaõ 
arruinado com os grandes tremores : e ficáraõ as 
Freyras taò pobres, que nem onde le recolheflera 
tinhaõ, mais que a Horta onde eflavab amontoados, 
pedindo a Deos mifericordia. E algumas Noviças, 
e Criadas, apmando-fe dellas, fahiraõ pelos te­
lhados, e andaõ continuamente pelas portas, e 
arrebaldes, para fufltratarem ai pobrts t i eyras :e 
romperão huma parede da Cerca, para lhes entrar 
o fulento, z eimolas ; porque naõ havia lugar 
pel - portai, nem parios que cahimõ. Em alguns 
lugares utaics íe ouvem voze» pcüinuo IOCCOITJ, 
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qu? as tire debaixo daquellas ruínas : mas naõ he 
pollivcl > porque faõ muitas as Cellas caídas, hu­
mas fobre outras, e grande o rifco que ameaçaõ 
ai outras , que eflao como dependuradas , para 
caírem todos os inftante^ : e aflim haõ padecido 
muita fome as que fe achaó vivas debaixo das ruí­
nas , fera fe poderem remediar, 

Tambem cahio o frontifpicio da Igreja Carhe-
d ra l , cora fere abòbedas da Capella : e as que na© 
cairaõ ficáraõ taõ darrmificadas, que fera forçoío der-
riballas , para fe tornar a cobrir toda a Igreja de 
novo. Somente o Sacrario ficou l ivre , fem ler to­
cada de nada deftas ruínas. 

Tambem cahio todo o Convento da Conceição: 
e as Freyras fe fahiraõ todas com licença do Se­
nhor Arcebilpo, e fe pafsáraõ a outro Convento* 
que de novo fe fazia. Cahiraõ todos os demais 
Conventos de Freyras, do Prado , das Carmelitas 
de S. Jofeph, de Santa Catherina, e o da Encar-
naçaõ; e fomente ficou o das Carmelitas Pefcal-
ças. 

Cahiraõ as obôbedas da Igreja de S. Francifco 
de meya laranja, e roda a Capella de Nofsa Se­
nhora de Aranzara; e fomente a Cerca naõ rece-
beo dano algum. Cahio tambem todo o Convento 
das Merccs, e o de S. Joaõ de Deos , com todas as 
Rccolletas : como tambem a L-jeja do Padre Caf-
rilho, com o meyo arco da Ponte. Cahio tambem 
S. Lázaro, e Santa Anna com todos feus Hofpitaes: 
c os mais Hofpirae?, o de S. B.irtholotreo, o ae 
Santo André, e Caridade. E finalmente, baflaque 
em huma Cidade raõ populofi, como efla de Lima, 
com taõ copiofo numero de Templos , r>?õ ficalse 
nenhum e m p e , mais que o das Cairoelitas I>f-

callas, 
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calfas, e o dos Padres da Companhia de JESU; 
fe bem que todo o Clauftro fe lhe arruinou. De 
modo, que deftes Templos, huns cahiraõ; outros, 
he neceUario acaballos de arrafar, para fe reedi-
ficarem. 

Tabem fe arruinou todo o Palácio Arcebif-
pal, e cahiraõ os Corredores pela parte de den­
tro. E do meimomodofe arruinou o Palácio Real. 
Cahiraõ as Salas das Audiências, e toda a fala do 
Crime , e Tribunal de Contas; onde dizem os 
Pregadores que fe haviaõ feito ramas injuftítas 
contra os Povos , cujos gemidos, e lagrimas che­
garão ao Tribunal Divino, a provocar fua Divina 
juftiça. Cahiraõ os Cárceres, c a Fnxovia defta 
Cidade : e fugirão rodos os prezos, que aqui ha­
viaõ trazido dos Navios Cofsarios, que nefta Cof-
ta tem feito tantos eftragos e latrocínios, botando 
gente em terra, e cativando muitos Povos, e Lu­
gares , onde foraõ apanhados eftes. E querendo fu­
gir da Cidade, a Virgem nofsa Senhora lhes ap-
pareceo dando-lhes claridade, para que fe pozef-
fera era parte, onde caindo as paredes lhes naõ fi-
zefsem mal; e lhes mandou fe fizefxm Chriftàos, 
como elles o publicarão : e pela roanháa confeí-
fando-fe, e recebendo os Sacramentos da Igreja, 
abjUraíáõ a herefia. 

Aflblou-íe finalmente toda a Cidade, fem ficar 
coufa de proveito, e todos os Portaes da Praça era 
conrornp : quebráraõ-fe os Pilares , caindo gafr 
tees, ramadas até a profundo; e as Tendas dos 
Mercadores fe afundarão, e tudo eftá debaixo det­
rás n.aqu.nas; e fe vao ueí enterrando algumas rou­
pa:. Em :oâ>>3 os Mofteyros de Frades e Freiras 
moircoD.aita gente , e um bem em todas as demais 

cafas» 
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cafas, principalmente debaixo dos Portaes dos Ef-
cnváes : porque com o repentino tremor das feis 
horas e meya, e haver-fe efcurecido a Praça cem 
infinito pó , os mata vaõ as pedras, e telhas. Os 
corpos , que até o prefente fe tem tirado deftas 
ruínas, pafsaõ de duzentos , e fe haõ fepultado 
nos Cemitérios fem forma de enterro. Deftes haõ 
fido muitas pefsoas de conta, coroo D. joaõ Ra-
mh ez com toda fua grande família, que morrerão 
todos juntos debaixo do pátio de fua cafa: por­
que quercndo«fe fair fora delia, fugindo a tantos 
tremores; eftava já a porta tapada com humas tai­
pas, que tinhaõ caído de cima, e lhes detiveraõ 
a fáida; e nefse mefmo tempo cahio o pátio, e os 
fepultou a todos. 

Muitos fugiaõ das cafas, temendo fuás ruínas; 
ma»na rua o pagavaõ : porque as cafas que ca­
lmo , a muitos iepultavaõ. Parecia efta confufaõ 
hum dia de juizo, com a grande laflima dos vi-
ventes, que viaõ padecer, e ouviaõ gemer a tan­
tos debayxo daquellas ruínas, fem nenhum lhes po; 
der fer bom, nem valer. 

O Calhao de Lima, que d'fta duas léguas del­
ta Cidade, depois de a isolada ella, fe alagcu :por-
Íiue com o tremor das feis horas e meya para as 
ete da manhaà, fahio o mar com tanta violência 

fora de feu curfo natural, que levou todos os Ín­
dios, e feus ranchos, aftbgando-fe todos ; e en­
trou pelo Calhao pela porra do Petepaty, e rela 
portado Rio, e pela principal; c depois de ala­
gar todos os Templos e cafas, e affògar ir.uita gen­
te , milagrofamente efcapáraô algumas pefsoas, que 
íc fubira© pelas muralhas. -• • 

Ff O Se-
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O Senhor Arcebifpo cfcapou, a Deos miferi­
cordia , com huma perna quebrada : e vendo-fc 
aflorados todos os Clérigos, e Frades; fomente ef« 
caparão o Secretario, e oj Mordomo do dito Se­
nhor, ainda que bem moleftados. Morrerão afio-
gadas as mulas da carroça, e cavaibria do dito 
Senhor, c a pé vieraõ todos os que eícapáraõ, até 
huma légua diftante do Calhao; donde trouxeraõ 
ao Senhar Arcebifpo , e a feus Criados a huma 
Horta de D. Joaõ Jofeph da Cunha, e ahi fe ef­
taõ curando ; tendo jà feito Covernador de feu 
Arcebifpado ao feu Provifor. Os Senhores Ouvi­
dores efcaparáõ tambem, a Deos mifericordia : e 
o Senhor Cura, com huma perna quebrada. O of-
ficial de Juftiça fe vio enterrado; c faindo livre, 
todo cheyo de terra , deo graças a Deos pelo ha­
ver livrado. Aos fegundos tremores , ficou como 
efpavorido ; e por ver a Cidade arrafada por ter­
ra, fe retirou para fora delia com grande prefla 
a pé, feguindo-o hum Criado, até huma Horta de 
D. Francifco, qu eftá fora da Cidade. 

O Senhor Vice-Rey, e fua família fahiraô cm 
caroifa à Praça; onde armou huma Barraca , jun­
to a huma Igreja de Nofla Senhora do Rofario, 
que de novo fe fez , por haver efcapado a fan­
ta Imagem no Convento de S. Domingos. Tam­
bém fe andaõ fazendo outras muitas com grande 
preíTa; como he a da Cathedral, c a do Padre 
Caflilho. Porque como a Praça he efpaçofà , fe 
acohia a ella toda a gente que podia, fugindo 
das cafas, e das ruas; porque viaõ naõ efeapavaõ 
cafas, nem Templos, onde ficafle pedra fobre pe­
dra cora osé terremotos. 

Man-
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Mandou Sua Excellencia informar-fe da gente 
que havia efcapado na Praça, para fe formarem os 
Tribunaes, e fazer j uftiça ; que fem duvida al­
guma fe fará, e porá tudo em bom governo. No­
meou dous Alcaydes : e a primeira coufa que fi­
zer aõ , foraõ dous fornos (; porque todos tinhaõ 
caído, epaífava de dous dias que naõ havia paõ, 
nem coufa que fe comefle, fe naõ algum milho, 
e efle muy pouco. Hiaõ derribando os veftigios da 
Cidade; fe bem que os terremotos vaõ continu­
ando, e matando a muita gente de novo: e nef­
te eftado, tudo faõ laflimas: e lamentações; por­
que naõ deixa de tremer a terra. Suppofto que 
alguns Pregadores Servos de Deos afleguraõ eftar 
Deos noflb Senhor aplacado de fua ira, por inter­
ceflaõ da Virgem Santiflima, e pelas grandes pe­
nitencias, que de prefente fe fazem. 

Deixo os grandes, e feyos peccados , que re­
ferem os Pregadores haõ confeflado muitos. E até 
os mefmos Demônios tem confeflado por exorcif-
mos de endemoninhados : Que Deos noflb Senhor 
lhes havia dado licença a quatro legiões de De­
mônios, para que aflblaflém efta Cidade, e Rey-
no com tremores, fogo , água, e peite ; mas que 

Í
or interceflaõ da Virgem Santiflima coarctcu a 
icença, deixando-lhes lómente os tremores a feu 

cargo, que continuaõ com mais moderação. E que 
a Virgem Santiflima andava pelas ruas defta Ci­
dade detendo as paredes, para que naõ roataiTem 
toda gente. 

Com eftas alegres novas fe fez ritma ProcilTaõ 
de fangue fexta feira vinte e quatro da corrente, 
e fahio do Convento dos Defcalços. Hia nella o 

Ffij Ser 
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Senhor Vice-Rey defcalço de pé e perna, com 
huma corda ao pefcoço , e huma campainha na 
mão, pedindo a Deos mifericordia. E aflim mais 
hiaõ os de Palácio do mefmo moda A Senhora 
Vice-Rainha, com huma corda na garganta. Ou­
tras muitas peToas hiáo com oflbs e freyos nas bo­
cas, e efpantofas prizoens, e penitencias de fan­
gue. Tambera hiáo todos os Clérigos, e Frades, 
cora grandes penitencias, cubertos de cinza pela 
cabeça e cara cora hábitos de hervas, e cilicios, 
fóm-nte cora as caras defcubertas : e todos os 
mais, adira horaens, como mulheres, e meninos, 
Cavalheiros, e gente plebea. Não faltou mais que 
a Real Audiência. E havendo rodeado toda a Ci­
dade, tornou a ProciíTaõ aos Defcalços. 

No dia feguinte , Sabbado, fizeráo nova Pro-
ciTaõ os Clérigos de S. Pedro, com notável edifi­
cação, e exemplo para os Seculares, com horrí­
veis penitencias de fangue, freyos nas bocas , e 
es mais delles rapados, e encinzados. E fe conti­
nuava© grandes Sermões, fegundo, terceiro , e 
quarto dia de tremor. 

Vieraó novas de que fe tinha aflblado Cacabe-
lica, e Pino; onde fahio o mar de feu curfo, c 
os. navios que eftavaõ ancorados no porto, os poz 
na Praça : como tambem levou cafas , e Templos 
neftas Províncias, com morre de mais de duas mil 
peffba9. 

O mefino fuceedso na Requipa, Comei e, Chin-
c:, e Chiles, onde havia muita gente, aflim Ec-
cie iafticos, como Seculares , e todos acabaráó a 
vida na Igreja que levou o mar. Ao fegundo tre­
mer da maitháa fe aflogáraõ cento e doze peflbas 

conhe-
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conhecidas, e multidão de Índios, dos quaes fo­
mentei efcapáraõ dous, que andavaõ pefcando no 
mar. Os mortos fe fepultáraõ onde tinha fido 
-Igreja. • ...1, .• >• .J< < 

Em Chinca levou o mar todos os trigos, que 
eftavaõ no porto para fe embarcarem para efta Oi-
dade; como tambem levou muitas coufas, cniu> 
tas ifementeiras, e novidades ; porque entrou pe­
la terra dentro «duas léguas, e pela Corta abaixo 
mais de trezentas : de que fe elperaõ grandes to­
mes, e peite > como haõ vindo novas dos Valles, 
1 que'.morre muita gente. Chegarão v.doü&i navios 
detChiles, e daõ por novas, que anda-grande 
peite, e que tem abrafado a muitas Cidades , e 
Lugares, com morte de mais de hum milhaõjdfe 
índios.' A -sr*.- r o . r r: o k::-V.. 

Tivemos /noticias de que a Armada, que hia 
para Panamá a bufcar o Senhor VicC^Rey novo, 
fe havia perdido, por caufa dos tremores, e tem-
peftades. £ fe he certa,efta nova, perdido eftá 

• efte Reyrto; pois naõ tínhamos outra ckfenfà nef­
te marl Depois tivemos outra noticia de que para 
a parte do mar fe tinhaõ ouvido muitas peças de 
artelharia : donde le pôde prefumir, que vayboa 
toda a Armada. >•..< 
•'•fl A 'perda de Lima chega a cem milhões , fe­
gundo a conta do Padre Marito, e Efcovar : e a 
naó havemos de ver reftaurada em noflas vidas. 
Os Servos fe tapara©, e os caminhos; e naõ ficou 
Igreja em pé. Vaõ-íe acabando as rendas dosMor-
gadoS, e das Freyras , Vigários , e Capellanias. 
Queira Deos nofio Senhor darnos fua graça, para 
o fervirmos. Amen. 

Ffüj Eaf-
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E aflim como acabou o Padre de ler a 
Carta do íuccelfoda Cidade de Lima ; dilfe o 
Capitão : Eflupendo cafo por certo, c digno de 
fe trazer fempre na lembrança , para íe evitarem 
tantos peccados, que actualmcntc ic eflao com-
mettendo no mundo, e principalmente nefle Fita­
do rio Brafil.' 

r. E he para notar difle o Capellaõ, que fica ef-
fa Cidade de Lima na mefma altura de treze grãos 
da Linha Equmoccial para o Sul, em que (tam­
bém eflâ a Cidade da Bahia. E por efta circunftan-
cia, ainda com mayor razaõ fe deve temer algum 
caftigo por caufa dos grandes peccados, que nel­
la tazem feus habitadores tanto fem temor de 
Deos. 

Fallais com muito acerto , Senhor Reverendo 
Padre, difle o Paftrano. Porem eu cuydo, que hu­
ma das razões, porque Deos fufpcnde a maõ de 
fua divina Juftiça, e naõ tem já caflígado efla ter­
ra ; he pelo grande zelo, e fervorofa devaçaõ, com 
que feus moradores tanto veneraõ ao Santilliroo 
Sacramento, e com tanto difpendio de luas fa­
zendas afliftemao culto divino, c fervem aos San­
tos. 

He certo, e indub"»tavel , Senhores, difle o 
Capellaõ, que fe paga Deos muito de que os ho­
mens o venerem, e a feus Santos, como confia 
pelos grandes, e evidentes milagres, quetemfuc-
ecuido no mundo : c pertendcllos repetir eu ago-
r.;, feria o mefmo que em prender eígotar o mar. 

E pedindo licença o Padre Capellaõ aos que 
.eflavaõ no alpendre, íe íoy para a Sacriftia a rc-
vc.i.r, e fahi-j a dizer Mifla. Chegando ao Ofler-

torio, 
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torio, fez huma pratica. digna de muy grande, cdi-
ficaçaóypaiiajdoutrina»cora que a todos exüorrou.. 
E.^epbis de ter acabado a/Mifla, tornou a^virraefl 
alpend&e.: onde: diiTe aos feus Fréguezes...Que-
pretendia feguir^'viagem ^naquellh prefente frota 
para. Portugal. E que o encominendaflem a Deps:; 
porque elleoíimcuno lhes prometna fazer nas fuás/ 
orações >e Sacraficio da Mifsa, pelo, muito que a 
todosflaia obrigado.^ O.Í ma >I -,\ÜK^ :-.Ú 

Ainda naõ tinha pofto fim o Capellaõ a eflas-
palavras, quando de todos os que eftavaõ prefen-
tes forao taõ-repetidas as faudofaí lagrimas, que o 
coração mais'empedernido fe renderia a fentimen-
tos. Aié que por todos, os çircumftantes, rcfpondeq 
o Capitão, dizendo. < v r ,, ^ * 

Com muy larga experiência"3fe diz , Senhor 
RevererraVPadre, què^ò bem para fe ferítir, pri­
meiro fe ha-de.perder. E como .Vofla Mercê tenha 
fido de tanta utilidade tefpirirual para nós, por 
ifso cora taõ fentidas lagrimas eftamos já experi­
mentando a falta futura da lua prefença. E muito 
maré fe duplicaria'em*}nòs efla dor, fe^virlernos 
que. efta.fua viagem .era conftrangida., ou violen­
ta. Mas como nos perfuadimos fer voluntária , fi­
camos em parte latisíeitos , ainda que naõ.livres 
de padecermos., huma tara penofa aufencia de quem 
tanto dezejaiuos; ter prefente. Uj 1 ~ov o «~l 

a 'nAgora-reconheço eu ,fSenhor-.Capitão, e mais 
Senhores, refpondeo o Capellaõ, com quanta ra­
zaõ difse Plauto, que os benefícios feitos ,a .âni­
mos'honrado? , e generoíos, vaõ )á pagos da , re­
muneração /ço:im ̂ que fe galàrdoap. •£ aflim o ex­
perimento agora, pelo cordial afYefto, com,.que-
ÍC i Ff iiij Vof-
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Vofsas Mercês tanto fe tem moftrado fentidos por 
caufa deita minha viagem , que pretendo fazer. £ 
bom lhes pofso certificar, que, fe me naõ obriga­
ra a'razaõ de ir aihftir a minha Máy.-, e amparar 
a duas lrmaas donzcllas, que deixey em Portu­
gal; de boa vonrade defprezaria os mayores ha-
veres, e conveniências que fc me otfercceflcm no 
mundo, fó por gozar da afliftcncia de taõ honra­
da* companhias. E com efléito, de todos fe dcípc-
dio o Padre Capellaõ. 

C A P I T U L O XXVIIf. 

Declara-jé o Anciaõ com o Peregrino, e lhe diç que elle 
he o Tempo bem empregado : fa^-lhe muitos 

aVijos ejpiruuats para bem de jua falva-, 
çaò : e da fe fim â primeira Par­

te defle Compêndio. 

TA© obrigado , como fatisfeito, Senhor Pere­
grino, me confidero ao agradável eftylojda vof-

fa narração , e converfaçaõ moral, e Afcetica, que 
tivemos eftes dias, me difse o Anciaõ. E preícin-
dindd de toda a lifonja, vos poflTo certificar, que 
faõ os vofsos documentos muy dignos de fe obíer-
varem , por ferem fundados na ley divina, que 
faõ os dez Mandamentos, os quaes toda a crea­
tura racional, tanto que chega a ter ufo de ra-
2*õ, eftá obrigada a guardallos, aflim para bem 
de fua falvaçaõ, como para mayor honra, e glo­
ria de Deos. 

Por 
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Por «cita razaõ, e porque tanto roe tendes 
dado a conhecer os méritos de vofso bom procedi­
mento, vos quero agora declarar quero fou : ad-
vertmdo-vos porém, que ifto naõ cofturoo fazer, 
fcnaõ os prudentes, bem inclinados, e amigos de 
Deos, aos quaes o vulgo coro iruito acerto chama 
ehfinados do tempo. E naõ aos quetvejoqueíaõ infen-
£atos,c negligentes em aceitai os bons confelhos efpi-
rituaes que le lhesdaõ; e por iflb vem eftes taes a 
cair em muitos erros, e ficar taõ faltos de razaó, 
coroo cheyos de peccados, fero temor de Leo?. 

E aflim conhecey agora, que eu fou o Tcropo 
bem empregado. De mim tem fallado vários Au­
thores fagrados, e humanos: e que exifto no mun­
do, defde o primeiro Século em que Deos roe fez, 
e toda efta maquina do Univerfo. E fabey, que 
tambem hey de ter fim, e que íerá a minha du­
ração tam fomente até fe acabar o mundo : quan­
do Chrifto vier a julgar a todos os homens dos 
bens e males que fizeiào em fua vida, dando a 
cada hum o prêmio, e o caftigo , fegundo feus 
merecimentos. E então fe compriiá o que difse o 
Anjo, tendo hum pé no mar, e outro na terra, 
e jurando pelo Creador vivente para feculcs dos 
ieculos : Que náo haveria roais tempo : §uta ttm-
fus non erit amptius • (Apoc. 10.6. ) porque dalli 
por diante não haverá roais que eternidade, a qual 
durará em quanto Deos for Leos, que fera para 
fempre fem fim. » 

b efta eternidade, he neceflario"cuidarem nel­
la os homens; pois por falta defta coníidcraçãocf-
tão j& muitos precipitados no inferno penando pa­
ra fempre. E por contrapofieão, tedos aquelles que 

na 
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na eternidade cuidarão, e cuidáo, eítao, e cita­
rão gozando da Bernaventurança para fempre fem, 
fim. * v '':''* 
^ j Defta confidcraó fe valeo David, quanqo dif-
fe : Et anms ar ternos mmtHte habui. i PfaL 76. 6.) 
E aflim. dizia o Santo Rey •' que tanto .que medi­
tou na eternidade, lhe ficou wm( imprefla, na al­
ma , que muito mais que antes fe deo ao ferviço 
de Deos, e caminho do efpirito. Corrobora- 1cmi-
lhor efla verdade, pelo que diz o Efpirito Santo 
por Salamaõ, que todo o homem, caminha para a, 
çafa de fua eternidade : Ibit homo m domum ater-
nitatis fuar (Eccl.12.a5.) i , 

Efla coniideraçaó da eternidade, foy a que fez 
a muitos Varões lábios e prudentes encher as Re­
ligiões, povoar osdefertos, deixar as riquezas, e 
dcfprczar o mundo. ,, j , .. ; 

Ailim fuceedeo a Thomàs Moro, Chanceller 
Mór cie Inglaterra, reynando Henrique VIII. 1 oy, 
efle Miniftro condenado á morte, por naõ quererj 
feguir a Herelia : e indo-lhe fallar ao cárcere fua 
mulher para, o perverter, lhe perguntou aquelle. 
lábio Varaõ : Quantos annos poderey viver : Rei-, 
pondeo cila : Que vinte, e ainda mais. Conclu-
hio elle adira : Vindcí-rac logo perfuadii, que 
troque vinte annos de vida por huroa eternidade, 
de penas. Se di Tc.ícis vinte mil annos, diricii roui-/ 
to; mas a rei, cito cia eternidade, era nada. E af-
fira íacrificou a vida pela defenfa da Religião Ca-* 
tholica. j 

E agora vos d :go, e poflb certificar,,que efte, 
e outros muitos Wâsòes que na eternidade.cuidai 
i-õ, e cuidaõ, tem, e terá© o ípremio daquella 

Berna-

http://Eccl.12.a5
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Bemeventurança, com que Deos paga aos que nef­
ta vída com boas obras de virtude cuidaõ na eter­
nidade. ... '«>* •>•'• 1 '.'(.'i;-Jr ;JJ 
•'•' ir A experiência ocularmente nos eftá mollran-
do , que toda a creatura racional, depois que mor­
r e , coro huma das duas eternidades fe vay en­
contrar.' Ou com á da gloria, >cuja grandeza he 
inexplicável, pelo incompaiavel bem , de que go-
zaõi.os que a ella vaõ : ou com a do inferno, à 
qual S. Gregbrio Papa chamou morte fem morte; 
porque morrendo-fe fempre nella pelas penas, nun­
ca ie acaba de morrer, por feremleternas na du­
ração. E aflim vos avifo, que da eternidade nun­
ca vos defeuideis, fe pretendeis com acerto enca-^ 
minhar. vofsos pafsos no fer viço de Deos. 
t'h He tambem muito nccefsario, que vos naõ ef-
queçais de que haveis de morrer : porque naõ ha 
coufa mais importante para livrar aos homens de 
offender a Deos, do que a repetida lembrança da 
morte. E diz Santo Agoftinho, que efta lembran­
ça ha de fer de todos os dias, para que eflejaõ os 
horoens aparelhados , para quando Deos os cha­
mar a dar contas de fuás vidas. Horoil. 12. iriter-
rog.(ç. ' nolo *eh 

-•a. Porque he certo', que]Satanás,racerrimo inimi­
go dó gênero humano, conhecendo que o roelhor 
meyo para fazer peccar os horoens, he o efqueci-
mento da morte; tratou logo de tirar a lembran­
ça delia a Adam e Eva no Paraifo, quando lhes 
í difle : Nequáquam mor tem mouemmi • ( Gen. 2. 4.) 
e defte-modo os fez cair na culpa: - >v t>ú 

• Qijrroborawfe melhor efta verdade pelo que diz 
o Efpirito Santo : Lembrate de teus novifliroos, 

J. e nun-
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a nunca peccarás : CMemorare novijjima tu* i & 
m reumurn usn pecttbts. Eccli. 7. 40. E à vifta de 
taõ grande authoridade, vede agora, de quanta 
importância he a toda a creatura racional o tra­
zer fempre muy prefente efta lembrança, para evi­
tar as occafiòes de peccar. 

Tambem vos quero fazer hura avifo muy im­
portante, c necefsario para a vofla falvaçaõ : e 
vem a fer : Que fuiais muito de que vos enganem 
os rres Inimigo» da alma, que faõ Mundo, Dia­
bo, e Carne : porque todos íaõ falfos, mentiro-
fos, c por exrremo pobres, e necetfitados. E fe 
naõ, vede, e reparay cora artençaõ. Mundo, no 
idioma Latino, quer dizer coufa limpa : e bem 
íabeis, que o que eftá limpo, nada [tem de feu. E 
todos eftes haveres, que vedes no Mundo, faõ de 
Deos, que os fez, e permirtio que os produzifle 
a terra, para ferviço e minifterio das creaturas, 
ufando delles licitamente ; e para adorno das Igre­
jas, e culio divina E fendo aflim, coroo he ver­
dade i fó Deos pode dar aos homens , o de que 
neceflitaõ para poderem viver, e fuftentar-fe nef­
ta vida. 

O Demônio he huma creatura taõ mofina, vil, 
e miferavel; que ainda o roais pobre mendigo ne-
ceffirado, que ha, e pôde haver, he mais rico 
que o Demônio : porque alem de viver o mendi­
go nas efperanças de gozar da eterna gloria, pois 
eftá em via de merecer ; vive fora do inferno. 
Porém o Demônio tem perdido toda a cfpcrança 
de ver a Deos: mora no mais ínfimo lugar da ter­
ra , que he o centro do inferno : e tem perdido 
tudo, porque perdeo a graça divina. E aflim en-

tendey 
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tendôy, que quem fe chega [a huroa creatura taõ 
abatida, nunca pôde ficar authorizado. E com fer 
Uro verdade, teve confiança efte mifero,parapro-
metter a Chrifto no deferto ( porém foy pelo naê 
conhecer > todos es haveres do mundo. 

A Carne hc tam pobre, e neceflitada, que na­
da poflue. E fuppofto que tenha enganado a mui­
tos com goftos, prazeres , honras, e delcytcs ; o 
Santo Job , que bem a conheceo, lhe chamou 
Complexo de miferias : Repletur multis miferiis. 
k cap. 14. v. 1.) Naõ tem em fi mais que a alma , 
que a fuftenta : em lhe faltando elia , toda fe 
profira, e fe converte em podridão, pó, e cinza. 
Finalmente, nada he : Nthil eft : coroo a dcfinio 
o mefmo Job. 

E aflim acabay de entender, que o Mundo, 
Diabo, e Carne nada pofluem, nada tem, e nada 
podem dar : porque alem de fer ifto verdade de 
Fé, a experiência o tem bem moftrado. E fuppof­
to que tenhaõ enganado, e enganem ainda hoje a 
muita genta boa; he porque elies taes vivem nef­
te efpaço do mundo, que he hum Hofpital de 
loucos, 

Finalmente, fó Deos he a fumma Verdade, e 
nunca faltou no que prometteo, nem ha de fal­
tar. Só Deos he rico, e todo poderofo, por fer Se­
nhor do Ceo, da terra , do mar, e de todos'éos 
mais bens, e haveres defte mundo; porque os fez, 
e permittio que fe produzifíem para a conferva-
çaõ das creaturas : os quaes bens pôde dar, ere­
partir com quem fua Divina Providtncia quizer: 
e he tam bom pagador , que por hum dá hum 
cento. 

Ifto 



460 Compêndio Narrativo 

Ifto prefuppofto, aflentemos por roaxíroa cer­
ta, e infallivel, que p r a merecerem os homens 
o divino agrado, tambem he neceflario fazerem de 
fua parte boas obras. E por iilb vos advirto|, que 
era quanto ha tempo , e exiflis no imundo, vos 
oecupeis cm exercícios de boas obras no fervido 
de Deos , principiando por huma Confiflaõ bera 
feita; que he por onde fe começa a fervir, e a-
gradar agDeos, depois de perdida" a graça do Bau-
tifroo. 

Efta confifsaõ fe deve fazer com grande dor 
de haver oftendido a Deos, e propofito firme de o 
naõ tornar a offender. Porque haveis de faber, 
que tambem Judas confeflbu a fua culpa, e fe ar-
rependeo de ter vendido a Cnriflo, quando difle: 
^teccavi ttadem ftngumem jnfimn : (Matth. 27.4.5) 
porém foy huma confiflaõ dos dentes para fora, 
e huma dor de cabeça fem febre, ou calor ; e por 
ifso fe naõ fangrou. Devia fazer huma contíçaõ, 
como a que fez S. Pedro : o qual, depois que 
tambem peccou negando a feu divino Meflre, tez 
huma contifsaõ com grande dor de haver pecca­
do, e propofito firme de naõ tornar mais a pec-* 
car, e ferindo feu coração com repetidos golpes : 
e por efsa caufa lhe fairaõ as lagrimas pelos olhos, 
que faõ as fangrias da alma : ble\)it arnare. Mat­
th. 26. 75. 

Tambem vos avifo, que vos naõ deixeis ficar 
muito tempo dormindo na culpa ; confefsa-ya lo­
go. Porque o Dementa fe ha com os homens, cc-
roo o Lobo com as Ovelhas : tanto que o Lobo 
apanha a Ovelha, logo lhe aperta a garganta, 
para que naõ bale, e feja ouvida do Paftor; por­

que 
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que teme lha tire das garras. Aflim. tambem o De­
mônio : tanto que faz peccar o miferavel pecca­
dor, tapa-lhe a boca ; [para que lhe naõ acuda o Di­
vino Paftor J E S U Chrifto, e mande s feus Mi­
niftros ( que faõ os zelofos Confeflores) a tirarlho 
de fuás infernaes garras. 

E aflim importa muito, que quando o pecca­
dor cair na culpa , fe vá logo ccnfeísar : e em 
quanto naõ tiver copia de Confefsor, faça hum 
acto de contrição, com grande dor, e arrependi­
mento de ter oftendido a Peos, por fer quem he* 
tam amorofo, e digno de fer aroado , propendo 
firmente naõ tornar a oflendello. [Porque o naõ 
prenda o Demônio, e fique com elle parecido pe­
lo peccado. 

Porque he fem duvida ,queo homem em quan­
to eftà em graça de Deos, he huma imagem, e 
femelhança do mefmo Deos : Ad imaginem & [1-
milituúimm noftram : ( Gen. 1. 26. ) e depois que 
cahio no peccado, fica eferavo, e prezo do De*1 

monio, e com elle parecido pelo peccado : Qui 
factt peaatum, fervtts eft peccati. ( Joan. 8. 24. ) E 
David diz, que fica feroelhanre aos brutos : Com-
paratus eft jumentis injiptentibus , & fimüts facltts 
fft Ulis ( Pfal. 48.. 13.) E para recuperar hum pec­
cador a primeira imagem de Deos, c quebrar as 
fortes prizoens com que o tem atado o Demônio, 
e desfazer a imagem e femelhança que com elle 
tem pela culpa 5 he neceflario quebralla, e desfazçlla 
com grande dor, e arrependimento, e lavada com 
muitas lagrimas de contrição, fazendo penjten-' 
cias fegundo íuas forças. Ê por iflb naõ bafta fó 
confeflar a culpa, e dizer que tem fentimento, 

fem 
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fiem o executar por obras de fatisfaçaõ. Porque 
David para fe* perdoado de Deos, e tornar â lua 
divina graça, fez grandes penitencias, c chorou 
continuamente, dizendo de todo o feu coração: 
tjlifereri met Dem ejrc. 

E depois de feita efta confifsaõ, do modo que 
vos tenho dito, fera tambem grande acerto occu-
paref-vos na converfaçaõ dos vivos mortos, que 
faõ os bons livros efpirituaes; para delles to­
mares a liçaõ , e documentos roais imporranrcs 
para os acenos da vida, e falvaçaõ da alma. Por­
que he fera duvida , que pela liçaõ dos bons li­
vros vem os homens ao Conhecimento de toda a 
verdade, para melhor fe aproveitarem no ferviço 
de Deos. 

E por iflb diz S. Joaõ Chryfoftomo , que he 
muy importante a liçaõ dos livros fagrados , pois 
por meyo delles recebe a alma a fantificaçaõ , c 
graça do Efpirito Santo. Homil. 31. ES. Pedro 
Damiaõ affirma, ferem eftas as mais fortes armas 
contra o inimigo infernal. Lib. ó.epift. 2. 

Finalmente faõ muitos os louvores, que daõ os 
Santos aos livros efpirituaes. Santo Agoftinho lhes 
chamou cartas,"que vem aos homens do Paraifo. 
S. Bafilio lhes charaa dons, que manda Deos do 
Ceo, e fuftento das almas. S. Joaõ Chryfoftomo 
diz, que ao lellos fe abrem os Ccos aos homens. 
E Cafliodoro lhes chamou utilidade do Chriftia-
nifmo, thefouro da Igreja, e luz das alroas. 

De Santo Ignacio de Lóyola fabemos, que o 
ler elle o Fios Sanctorum, baftóu para dar princi­
pio aosgrondes progreísos de fuás virrudes, efan-
tindade. E ourros muitos, c innumeraveis Varões, 

pela 
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ptla, lição dosíboiisipyros vieraõ \\Mx, taõ gran­
des Soneos* ceroo;.tateia:lido, e ouvido çontat. :> 

ofiE'tambem vos advirto, que o ponto cônfilte. 
na applicáçaõ com^quele leiro Porque he, muito 
para reprehender em alguns (como norou S. Gre-
gorio) lerem fotfafarpareeefem fabios , e erudi­
tos? lem ten^aó.denfeqapíoyewarem. ..(» Lib. 20. 
Moral cap. 8.) Etonde venho a concluir , que ler 
por fomente ler,, e naõ por fe3 aproveitar, virá 
a fer oceafiaõ de jdétefo <W-; homens ma -
y ^ rxmtaai Deos?jd>sfuas negligencias, ev pouca 
applicaçaó. > I Í > . Í I Í V ' 1 -11 :»!••,.::•;*'' JC üat-.fí.p r <; . ' . " ' • 
-si Finalmente, faõ os Livros entre .todas as ai-, 

fayfls, a que com mais razaõ fe ama, de quem 
iabe oonhecero preço das que mereflfem fer.:e»fe, 
mfldflS..íijeíl ;.\. . Í"L. C. . :TJ/ . Ü ^ r.ri-.j-.) ?íi r '-ti'y. 
-- Tambem. fera grande acerto ,*occuparem-fe 0$ 
horoens na afliftencia de ouvir os Sermões de dou­
trina, em que fe explica a palavra de Deos : a 
qual tem tanta erneacia de alumiar, e aquentar 
as almas; que; muitos ouvindo-a reformara© fuás 
vidas, e/abrafados do amor divino, havendo fi­
do grandes peccadóres, ficáraô juftos, e acabarão 
fàntamente. E pelo contrario tem acontecido a 
inuitjps, quepeianaõ quererem ouvir , e abufa-
rem d̂as infpsraçõcs divinas, experimentara© va­
rias defgraças ,e finalmente vieraõ a perder a mef­
ma alma. <;,Í,, ííü:íriOíi r Í- í, 
ai. EporJfsoyQs avifo, que vos naõ aconteça feguir 
os dütaiees de alguns prefashidos; de lábio*, ,que 
fó vaõ bufcar aquelles Pregadores de grande fa­
ma pelos fubidos conceitos , e floridos no tftyJo. 
Porque eftes taes ouvintes como naõ faõ nenens 
t. ^ j . Gg de 
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de;efpir>to,?naõ goftaõ do cfpiritual,<e fó trataô 
do temporal: corno fe atfanta doutrina naõ fo­
ra coufa taõ nccefsaria para a falvaçaõ dos ho­
mens, e a naõ diclára, e cnfinára o mefmoJESU 
Chriíto.; mi > •!-*-*. '. • • ntn 

b Pois fabey, que por conhecer o mefmo Deos 
o quanto he de proveito para as almas a fanta' 
doutrina, aeníinou aos homens quando efteve no 
inundo, <e a mandou i pregar pelos feus Santos 
ApoltoLos por todo o Univerfo, e efcrever pelos • 
Sagrados Evangélicas; paras que os feus Operá­
rios, que faõ os Pregadores Evangélicos, aertli-
naflera aos homens. £ aflira chrendey, que a fa­
ma voa; porém a fanta doutrina he firme, c fo-
Hda : oi conceitos podcráõ fer errados; porém a 
doutrina he certa, e verdadeira : as flores mur-
chaõ; mas a doutrina he fruto, que fuftcnta a al­
ma. Reparay no que diz S. Paulo *: u Sermo meus\, 
&- prjrdtcasto meã\non wperfuafibikbust bumatt* 
fapttmi* ver bis., nfed m ofte-u/tsne fpiriths, & virtu» 
us.i [ 1. Corinth. 2. 4.) Os meus Sermões ( diz o 
•̂ mto Apoftolo )inao fe fundão em palavras vaás 
oa humana fabedoría, mas fim em efpirito, e vir­
tude. Mas quaes palavras condena a eloqüência 
hontana, e inculca a efncacia neceasaria para re­
prehender os vicios-, e mover o coração ao fanto 
temor, e amor de Deos~»;i .ÜSI Í» »." *>"-

E para fazerem os homens mayor eftimaçaõ 
da*.palavra de Deos,. faibaõ que Deos he o que 
falia nos feus Miniftros > [pois difse o mefmo Sc-* 
nnor : Que quem os ouve ,Jo ouve a elle : e quem 
os defpreza, o defpreza a elle : Qui vos audit, me 
«uait: cr qui vetjpermt, me fperntí. Lucio.lô'. <** ** 

,*.-. E por 
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!E por ifso lá bradava Deos a© feu ptvo, que 
o qiuzeflé ouvir ; e queixava-fe de que o feu po­
vo nem o queria ouvir, nera o queria entender. 
Povo meu , lhe dizia Deos, fe tu me ouvires, 
naõ me has de oflender coro peccados , nem has 
de adorar a outro Deos roais que a mim. lfrad fi 
andiens me, non icrit tn te deus recens , ntque ado-
rabis dewnKaUennm. PfaLSo, 9. E porque aquelles 
homens naõ quizeraõ ouvir a palayra de Deos, fi­
carão fora da fua divina graça. £ aflim concluo, 
por confequencia infallivel, que todo aquelle que 
foge de ouvir a palavra de Deos, he precito. £ 
fe naõ ouvi a. Chrifto por S. Joaõ : &ju ex *Üco 
eft , verba *Dei audit. 'fropterea vos non auditis, 
qui* ex Deo non eftis. Joan. 8. 47. Quem he de 
Deos, ouve a palavra de Deos. Por iflb vós a naõ 
ouvis, porque de Deos naõ fois. 

Pagarme-hey tambem jnuito , fe vos occupar-
des na Oraçaõ : por fer taõ neceflaria , que vos 
poflb affirmar, que naõ ha falvaçaõ fem Oraçaõ. 
Compara David a Oraçaõ à refpiraçaõ, fera a qual 
fe naó pôde viver hum fó momento i." Os meum 
apervi* & attraxt Jpirttum.VfoXn-. 118^12,1. Por­
que todo o bem, que a alma alcança , he por 
meyo da Oraçaõ. Por meyo da Oraçaõ recebem os 
homens a fabedoria, conforme o que.chz ° Ecçle-
fiaftico cap. 51. v. 18* Quefiyi Japtentiam palam m 
•rationc mea. £ dizia Santo Thoroás., que mais ti­
nha aprendido orando, que eftudando. Fmalmen~ 
te naõ ha coufa, que mais tema huma alma nef­
ta vida , do que as ;:fygge$ões , e tentações do 
Demônio : e para eftas deo Chrifto aos'homens 
o remédio na Oraçaõ , nàquelías palavras , do 

Ggij Padre 
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Padre noflb :' E naõ nos deixes cair em tentação, 
mas livramos de mal. Matth. 6. i$.*E por ifso dif-
fe S. Joaõ Chryfoftomo , que a tentação naõ fe 
atreve a chegar à alma que tem oraçaõ* •' 

E o que refta para ferem os homens de Deos 
ouvidos, he que façaó muito por lhe merecer a 
fua gradar. Porque : como fera poflivel aceitar 
Deos a oraçaõ daquelle, que naõ guarda feus Man­
damentos? Por iflb David dizia : Bem fey que me 
na6 ouvirá'Deos, fe eu tiver peccado no meu co­
ração : Iniquitatem fi *fpexi in cor de meo% no* ex-
aiditt Dammas.VÍÁ.ó^.iS: >-«o.u 1, y...-w si-- ;.,.. . 

Dfráõ muiros : Que naó podem ter oraçaõ, 
por ferem fcccos, frios, azedos, e amargofos por 
natureza. Mas á ifso lhes refponderey com hum 
exemplo bem vulgar, e vem a'fer : Que tam­
bem ha muitas trutas fcocai,-irias, azedai, c 
ãmargofas, comohea cidra, atlaranja, o limaõ, 
o roarmelle &c.,'porem comia doçura do açúcar 
fe fazem• agradáveis de forre, que fe goíta mui­
to dellas.' Mas he para advertir, que antes de re­
ceberem efla' doçura ; faõ curtidas ," c cozidas. 
Aflim tambem fe devera primeiro curtir, e cozer 
os homens com a penitencia , para depois rece­
berem nas almas o clarificado, ou calda do açu* 
çâr da Oraçaõ^ que* lhes temt preparado o doce 
ÍE$TX É por ifso fe chama'no idioma Latino o 
homem' bem enfmaio , ou o que • pretende apren­
der, dócil": que fuppofto naõ fignifique doce, 
cora tudo tem grande connexaõ com a doçura, por 
eftar capaz Tde aprender, e receber as virtudes 
morae?, e efpirimacs ,f que faõ as verdadeiras do-
curas da alma.-»-• >'>-br r_ ,.> r* t*^ a v 

' " ,l'aJ Eaf-
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E aflim vos avifo, que ames da Oraçaõ fa­
çais hum aílo de contrição com grande dor, e 
arrependimento de ter oftendido a Deos , baten­
do nos peitos , e pondo depois juntas as roáos. 
Porque haveis de laber , que quantas vezes o 
peccador fere o peito com dor , tansas vezes ba­
te nas portas do Ceo para que lhe abra©, para 
fer ouvido; e dcfperta a fua alma , para pedia 
perdaõ a Deos. È todas as vezes que a junta as 
mãos orando , prende coro laços de amor a feu 
amorofiflimo J E S U , para que o mò caftigue; e 
lhe pede que o favoreça com fua graça. , ; 

. V Para o que, he necefsario tambem deixar os ' 
vicios, e abraçar a virtude , fazendo penitencia, 
e fugindo da ociofidade ; por fer efta a caufa de 
todas as culpas. E por ifso lhe chamou S. Bafilio 
meftra|dos vicios :c S.Lourenço Juftiniano , mãy 
das concupifcencias , e madrafta das virtudes. 
Hora. 8. Exara. E acrecenta o Santo: Que a ocio­
fidade he a que lançou os alicerfes ao inferno : 
porque, fe he verdade que o peccado fundou o in­
ferno , ociofidade^enfinou ao peccado. , 

E por ultima conclufa© de tudo quanto vos 
tenho dito, e advertido, vos peço muito , que 
ameis, obferveis, e guardeis muy inteiramente a 
Ley de Chrifto', por fer fó ella a verdadeira, 
que devem guardar todos os homens que fequi-j 
zerem falvar. Porque fuppofto que logo, no prin­
cipio do mundo houve a Ley da Natureza, que 
guardarão Adaõ e feus defcendentes; e depois deo 
Deos a Moyfés a Ley Elcrita : ioraô arobas , a 
refpeito da Ley da Graça , ecroo huns Regimen­
tos, _por onde os heroens fe gcvernaücm para fe 

Ggiij naõ 
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naõ perdetem, até que viefle ao mundo J E S U 
Chriíto r verdadeiro Meflias promettido por Deos 
aos Patriarcas, profetizado pelos Profetas, e por 
huns e outros taõ efperado. O qual depois que 
checou, c aparareceo no mnndo como verdadei­
ra luz , para exterminar das almas as trevas 
da culpa ; huma , c outra Ley encbeo, e re­
formou, e fez a pura, e verdadeira Ley da Gra­
ça , por fer cite Senhor o ultimo fim, e comple­
mento da Ley, como lhe chamou S. Paulo : fi-
Kts legis. Lhrtftus. Rom. i o. 4. Porque toda a 
Ley antiga fe referia , e encaminhava ao Filho 
de Deos , como a feu objecto, cfperando final­
mente a fua fanta vinda , para a aperfeiçoar, 
encher, e mudar n3 Ley da Graça , como efte 
mefmo Senhor difle : Non veni joívexe legem, fed 
adtmplere. Matth. 5. 17. 

£ aflim acabay de entender, que todas as 
mais Leys, e Seytas, que tem introduzido o De­
mônio no mundo por feus fequazes faõ falfas, 
adúlteras, e errôneas ; c fó a Santa Ley da Gra­
ça he verdadeira : como tudo fe pôde ver das [fa-
gradas Letras, e fe tem comprovado pelos gran­
des prodígios, que fe viraõ na confummaçaõ de­
fta fanti (lima Ley da Graça, quando feu Legisla­
dor Chrifto verdadeiro Filho do Eterno Padre a 
eonfumraou , e rubricou com o feu Precioflímo 
Sangue naquelle jeroglifico de toda a fua lacra-
tiífima Payxaõ, Cruz bemdita, na qual quiz mor­
rer Crucificado para remir o gênero humano : 
Arvore da vida finalmente, em contiapofiçaõ da­
quella era que Adam fe contrahio na culpa ori-
S»nfl, inScio.nania cora cila a todos os feus def-
ceniíAte». O que 
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O que tudo fez, e obrou efle amorofifliroo 
Deos feito Homem , para rooftrar aos horoens o 
feu grande amor , cora que fe dignou remir ao 
gênero humano, que eftava cativo pelo peccado 
commettido por Aúam contra Deos : e para que 
os homens cm todos feus trabalhos, e afflicções 
tiveífem(por efte meyo,alivio, edefcanço; con-
folaçaó em fuás penas; ancora firme nas tormen-
tas defta vida; c prendas certas da .Bernaventu-
rança. 

E para que melhor entendais efta verdade, 
ouvi o que fuceedeo na morte de Chrifto,(eftando1 

elle pendente na arvore da vera Cruz, depois de 
ter experimentado tantos tormentos ná fua Sa-
cratiflima Payxaõ. Tremeo a terra quebraraõ-fc 
às pedras, abrirão-fe as fepulturas , moveraõ-
fe os montes, cobrio-fe de luto o mundo , ccli-
pfofe o Sol, e a Lua, dando finaes , e demon-
itraçoens de fentimento da morte do feu Crea* 
dor. 

Eftes prodígios, e outros muitos fe viraó naõ 
fó em Judea, onde padéceo o Salvador, mas tam­
bém em toda a terra. S. Deonifio Areopagita, 
famofo, Aítrologo, e Mathamatico, fendo ainda 
Gentio fera ter luz da Fé de Chrifto eftando em 
Hieropoli Cidade do Egypto, e vendo huma cou­
fa tam nova c prodigiolá, como foy efcurecer-le 
o Sol, e eclipfarfe roilagrofajnente com a ínter-
pofiçaõ da Lua, contra toda a ordem natural; 
admirado defte fucceffo , exclamou : Ou Deos 
Author da natureza padece ; ou a maquina do 
mundo fe desfaz! .„ „ Ct% 

horque^haõ de faber,todos os que ifto nao ia-
»M * Ggiüj bc"1» 
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bem, que o cclypfe do Sol naõ pôde acontecer, 
fe naó em conjunção do Sol e da Lua, por fe 
pôr efla entre a nofla vifla e o Sol. E o que fuc-
cedeo na morte de Chrifto, foy em oceafiaõ que 
eftava a Lua chea de todo, e diftava do Sol cen­
to ecincoenta gráos, em outro hemisfério inferior 
à Cidade de Jerufalem, como referem vários Au­
thores. 

Os Sábios de Athenas vendo efte admirável 
prodígio , fizeraõ entaõ hum altar para o Deos 
naõ conhecido : e pregando depois S. Paulo na-
quelja Cidade, difle , que o Deos naõ conhecido 
por elles, era Chrifto Deos, e Homem verdadei­
ro : e com efta pregação converteo a muitas 
Gentes. 

Tambem fe rafgou o véo do templo de alto 
abaixo; e cahio a pedra fuperior da porta do mef­
mo templo. E os Anjos que nelle eftavaõ, dif-
feraõ dtas palavras , que muitos ouvirão : Va-
mo-nos defta cafa, e defta morada. Dando a en­
tender aquelles cegos, e defgraçados moradores, 
que como já havia outro templo, que era a Igre­
ja Catholica naquelle,que tinha cido a Synagogaraaõ 
GCVÍJÕ refidir mais. 

Alem deftes evidentes prodígios , e outros 
muitos, que fe viraõ por todo o mundo naquelle 
dia da morte do Redemptor : o Centuriaõ , Ca­
pitão da gente de guerra , confefsou a Chrifto 
por verdadeiro Fillho de Deos. Longuinho , de­
pois que ferio o lado de Chrifto , vendo-fe ref-
tituido à vifta, por ter fido dantes cego, fe con­
verteo , c confeísou a Chrifto por verdadeiro 
Deos. 

Final-
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Finalmente, foy Chrifto morto, e fepulra-r 
do : e ao terceiro dia refufcitou com eftranho 
refplandor, e mageftade de gloria , e foy vifto 
por muitas vezes de fua Santiflima Máy; e de­
pois apparcceo a feus Difcipulos, e às Mulheres 
Santas. E tudo ifto, que vos tenho dito, o afir­
marão vários Authores : e os Santos Evangelif. 
tas o confirroaõ como teftemunhas de vifta. Mat-
th.28. Marc. 16. Luc. 24.Joan. 20. • 

E porque vos naõ fique a menor duvida def­
ta verdade, de coroo Chi ifto foy, e he o verda­
deiro Salvador, c Redemptor do roundo : ouvi o 
que delle difseraõ os Patriarcas , e Profecias, 
muitos feculos antes de fua vinda ao mundo. 

Primeiramente confta da fagrada tfcritura 
aquella grande promefsa, que Deos fez a Abra-
ham, a lfaac, eaJacob, na qual lhes'proroetteo, 
que feria delles defcendente o verdadeiro Mef-
fiasChrifto JESU : Benedtcentur in femine tuo om-
nes gentes terras Gen. cap. 22. v. io\ cap. 26. v. 4. & 
cap. 28. V. 14. 

lfaias dá teftemunho defta verdade em três 
lugares da fua Piofecia. No capitulo 25. v. 9. £<-
ce Deus nvfter fte : expeéíavimus evm, & ,alvabtt 
nos : Eys aqui efte he o nofso Deos , que efpe-
ramos, e elle nos ha de íaJvar. No Capiiulo ^5. 
v. 4m 'Deus ipfe vemtt , ó>• falvábit vos : O mefmo 
Deos em Pefsoa ha de vir falvar-vos. E no capi­
tulo 45. v. 15. naõ fó chama a Chrifto Salvaoor, 
mas juntamente duas vezes Deos verdadeiro : fe­
re tu eft 'Deus *bfconditi*s , Deus V,uil Jalvator O 
Santo Job diz : ftedempter v. eus TII tt : & in car­
ne mea vtàebo Deum muin : ( cap. 19. v. 25. & 

26.) 
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26. ) O meu Redemptor vive : e nefte roeu cor­
po hey de ver a meu Deos. Oleas, ou Deos cm 
feu nome : Et félvabo eos m 'Domino De» fuo 1 Eu 
os falyarey no Senhor Deos feu. ( cap. 1. v. 7.) 
Zacarias : Et jaLvabit eos 'üominns Ütus eori/m: 
E falvallos ha o Senhor Deos feu. ( cap. 9. v. 16.) 
Habacuc no capitulo ;. v. 2. onde tallando de 
Chrifto, diz : Que hade coniuraar a obra da Re-
deropçaõ, padecendo no meyo dos annos a mor­
te , para reftituir a vida : *Uomine opus Utum. tn 
médio annorum vivtfic* tllud. E no mefmo capitu­
lo v. 18. diz : Exultabo m Deo J E A' U meo: Da-
rey faltos de prazer no Senhor J E S U Deos roeu 
Salvador. David no Salmo 24. v. 5. iu es Weus 
falvator meus : Vós Senhor fois Deos meu Salva­
dor. Mequeas no capitulo 7. v. 7. Expeííabo "Deum 
falvatorem meum : Efperarey a Deos meu Salva­
dor. Alem de outros muitos lugares da fagrada 
Elcritura, nos quaes fe véj certificada efta verda­
de; e volos naõ repito, por vos naõ rooleftar. 

Finalmente, de todo o Teftamcnto Velho, e 
Novo, e ditos dos Santos Padres, a quem vene­
ro coroo colunas da lgiejaCatholica, confta, que 
Chrifto he o verdadeiro Redemptor , e Salvador 
do gênero humano. E por iflb, fó a fua fanta Ley 
devem guardar , e obiervar muy inteyramentc 
rodos aquelle;. , que fc quizerero-falvar : poique 
alem de fer muy verdadeira, faõ fuaves os kus 
fantos preceitos, cemo o mefmo Senhor diz: rju-
gum meum fuaie eft. Matth. 11.30. 

Defte grande bem , e luz fe naõ aproveita­
rão muitos dos miferaveis, e pertinazes Hebreos, 
por eftarem cegos , c cheyos de culpas e pecca­

dos, 
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dos, quando veyo efte Senhor ao nunco a ic-
millos, e enfinar-lhes a fua fanta Ley, e dou­
trina : fegundo o que affirroa o Evangeliíta S. 
Joaô : Et lux m tenetrts Irtctt , & tenebra eem 
non comtrehendervnt. cap. 1. v. ç. Fecharão tam 
obftinadamentc os olhos aquelles hcmcns a efta 
luz; que nem viraõ , nem conhecerão os hor­
rendos males , que lhes haviaõ de íuetecer por 
caufa das fuás incredulidades; naõ cbftante o fe­
rem tantas vezes advertidos pelo roefroo Chrifto 
Salvador do mundo, como refere S. lucas : Si 
cognovifies & tu ...\nunc autem abfcondita Jmt \ab 
oculis tuis. cap. 19. v. 42. 

Ifto mefmo fuceede ainda hoje a muitos, que 
tem o nome de Chriftàos, e por eftarem cheyoa 
de peccados naõ podem ver efta verdadeira luz. 
Saõ eftes muy parecidos com huns Gentios, que 
nacem na Cofta de Guiné , chamados Alias : os 
quaes nada vero, nem enxergaõ de dia cem a 
luz do Sol; mas fim depois que anoytece. Aflim 
tambem os peccadóres : nada vero, ntsn enxer­
gaõ , ainda quando irais claramente fe lhes mof-
tra com toda a evidencia efla verdadeira luz da 
Santa doutrina de Chrifto; e fó depois que lhes 
anoytece, com as trevas da rrorte , e taõ carre­
gados de peccados, cenhecero, e vem o erro em 
que andavaõ nefta vida, taõ defalumbrades da 
verdadeira luz ; e lá fe vaõ afíar , e queimar 
para fempre no inferno, fem cftersnça de verem 
a verdadeira luz, que he Chrifto Redemptor, o 
Salvador do mundo. 

Tambem vos advirto, que fe naõ tormardes 
os 
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os meus confelhos, e avifos, perderei* três còtí-
fas : tempo , faude, e falvaçaõ. Tempo ; porque 
me naõ achireis mais faude; porque cníermarcís 
no peccado : falvaçaõ; porque vos deixareis >r ao 
inferno. £ vede ; que tambem Deos me ha de 
perguntar, fe vos fiz cites avizos : como já, ha 
muitos feculos a d vir tio Jeremias reprehcndcndo 
aos homens de feus vicios, por delperdiçarem o 
tempo ,1 que* Deos lhes [ dava para o emprega­
rem no feu fanro ferviço, e bem de fua falva­
çaõ ; quando lhes difse : Et vocavtt aavetjum me 
tempos. Thren. I.IJJ. 

E por ultima conclufaõ de tudo quanto vos 
tenho dito , vos peço pela lágruda Payxaõ , e 
morte de J E S U Chrifto , que cuideis muito de 
vagar nifto que vos avifo, em quanto de vós me 
deípido, por me fer precifo ir ailiflir a outro lu­
gar ; promettendo-vos, que , fe Deos vos dilatar 
a vida, tornarey a bufcar-vos , para conrinuar-
mos a fegunda Parte defte Compêndio, quando 
tenhamos a dita de fer approvado o que nelle te­
mos eferito. 

E fem mais efperar repofta, de minha pre­
fença defappareceo o Tempo. E agora acabo eu 
de entender ( continuou o Peregrino) que falta 
o Tempo a quem o bufca : o qual , como mania-
geiro de Deos, e miniftro da fortuna , decrerou 
taltar-me, quando eu mais o dezejava. E por efta 
razaõ, ferrarey agora as velas do men difeurfo, 
e narração, fufp;ndendoapenna defla eferita; e 
lançarey ancora no mar da efperança, até que 
torne a chegar o Tempo bera empregado, para 

comi-
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continuarrros a fegunda Parte defte ccropendio, 
que vos promettcmos, fe Deos for fervido. 

Sujeitando-me em tudo quanto tenho eferi-
tro nefte Livro , com rendida vontade, á cor-
recçaõ da Santa Madre igreja de Roma. E hey 
por naõ dito, tudo aquilio , que naõ for confor­
me aos divinos preceitos , e á nofsa Santa Fé Ca-
tholica. 

Só a Dêos fe deve a gloria. 
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